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ADOLESCêNCIA: O FUTURO EM CRISE?

O tema central da XXTH Reuniâo Anual àe Psicologia traz uma
pergunta que vem  sendo repetidam ente apresentada desde o infcio deste liltim o
quarto de século. De muitos signincados, a queslo do Jovem e da crise pode

. ser vista de uma perspectiva do indivfduo, em seu desenvolvimento pessoal. E
de uma perspectiva sbcial, histdrica e evolucionista, projetando a humanidade
na sociedade do futuro. Podç ser consideèada como um elemento inibidor,
immmdo obslculos à evoluçâo do homem; e mobilizador, eIo necesssrio às
mudanças individuais e sociais. No conlunto de seus signincados, essa questëo
traz inàmeros desanos à sociedade contemporânea e ao compromisso da
èùmunidadè cientfnca com a qualidade de vida dos Jovehs e com o futuro do
homem . Na escolha deste tema, procura-se a m edida de participaçâo da
ciência m icoldgica nos esforços de identincaçâo, compreensâo e soluçâo dos
probl--as enfrentados pelos jovens brasileiros. O quanto a Psicologia est;
dedicadw no Brasil, ao estudo da adolescênci. a e do adolescente, dos problem as
dos Jovens, dos grupos e das instituiçöes responsiveis pelos seus cuidados? O
futuro a partir da adolescência é tem a social que m obiliza a Psicologia? A
produçâo cientfnca e tlcnica relativa ao tema é sunciente para sustentar quai:
rècom endaçöes e propostas de soluçâo para os problem as reconhecidamente
crfticos de Ilole? O tema é um apelo e uma oportunidade ao debàte sobre a
contéibuiçâo dada e devida pela ciência psicol4gica à Juventude e à sociedade2
brasileiras. E, tamlkm, uma om rtunidade de usar a Sociedade Brasileira de
Psicolbgia com o um  instrum ento de encam inhamento, aos organismos e grupos
soçiais com poùentes, de . sugestœ  e . de propostas cientincam ente
fundam entadas, de açce.s concrètas voltadas à proteçâo e prom oçâo da vida das
eraçöes de hoje e do futuro. ' 'g

Os resum os neste volum e indicam o com prom isso da Psicologia
cientfnca brasileira com essa e outras questœ y' representando os limites e a
grande am plitude de temas estudados. Novam entw a Reuniâo Anual de
Psicologia oferece um demonstrativo da vastà problemitica que vem sendo
analisada pela Psicologia como um a ciência da vidw dos temas diversès que
caraçterizam seu corpo d.e coV ecimentos, das tendências e m rspectivas da

' od âo e do uso desse coe ecim ento como instrum ento de m udança social.Pr uç



A NOç:0 DE SGBJETIVIDADE:1
CQNTROVkRSIAS CONTEMPOV NEAS

M amarta Rtbetro Czuttnho
Ponttrleta Untverstdade Catoliea do Rio de Janeiro

Meu princtpal objettvo â discutir a noçRo de sub-
Jetividade no contexto de controvârstas. tmpasses
e redefiniç3#j que marcam o debate Sontrmporêneo.
Inieialmente e apontada a polarizaçao bjstea, ilus-
trando as formas como foi acentuada na ultima dJ-
cada. entre as vts3es que pottulam a anterioridade
da subJetivtdade em relaçzo a cultura e as vis3es
que consideram a sublettvtdade como culturalmente
construlda. Mas, dada a mtnha perspeettva de tnte-

t r parte da discuss:o envzlve o debateresse , . a ma o
tores de dlferentes âreas das el,neias huma-de au

nas e soctats que -- eomparttlhando O a vis%o da
construç:o soctal da sublettvidaœ . asstm rmo a
ua neces siM de de f ormulK  Rb dessa probl en attea em
m  contex to transdtsctpltnar -à levantM  problemas

'' 

ftnt Zo da noçRo de sublettvt-susettados pela de î
dade nesse tipo de vtsao e formulM  tentattvas de
equ>ctonamento ue tats problemas. E . aindaa nessa

'ès 4qesto-ke* relaerà/e'et=v/ .a.'mifibà wênfajé. '.;. 'dada ,p
ctpnadas c2m a articulaçao da esfera soctp-cultural
com a btologtca.
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3 A PslcoLoclA soclAL NA EUROPA

Jo rge Va la - Instituto œ  ciêrrL'us R lais (kq llm'w-rsiœœ  œ  u slvvq
Nascfda na Europa, a Psicologia Socfal tornou-se uma dfsc'

plfna màrcada pelo seu percurso nos Estados Unidos da A-rRm .
Quando no infcio dos anos sessenta um pequeno grupo de psfcöl
gos sociafs europeus funda a European Associatfon of Experfme
ta1 Sociat Psychotogy (EAESP) têm dois objetivos ep mente
contribufr para a reativaçso do ensino e da pesqufsa em Psico
logia Socfal nas virias universidades europdfas e promover
emergência de umn ''psicologia socfal mais sociaplyalternativa
à Psfcotogia Socfal fndfvfdualista desenvolvida nos EEUU.

O exame dos resultados deste projeko ê indiscutivelmente
posftivo a nfvel do primeiro objetivo, mas problemftico a nf
ve1 do segundo. De fato, os virfos autores que têm procedfdo
um levantamento das grandes orfentaçoes da fnvestfgaçao na ps'
lo fa social europdia, tomando como ponto de referlncfa aco g

* df i lfna no contexto americanoorientaçoes dominantes nesta sc p
nem sempre concluem por uma diferencfaçao clara entre a Psico
logia Social na Europa e nos Estados Unfdos (Doise , 1982 ; Jas
ars , 1980 , 1986 ; Farr, 19901 Jesuino, 1993) j se J que uma taP
categorizaçao faz sentido.

Tendo em vista uma caracterlzaçao da psicotogia social eu
ropdia, segufremos duas estratdgias analfticas complementares
Uma parte da interrogaçao sobre as grandes orfentaçoes paradi
mlticas na psicologia socfal para, a partfr daf, situar a nov
dade de tris coprentes tedrfcas desenvolvfdas a partir da Eur

#
pa - a teorfa genetfca da influência sockal, a teoria das re

-  .

presentaçoes sociais e a teorfa da fdentfdade social. Outr
' te da anilfse da produç:o efetfva do's psfcölogos sociafs ePar

f daf caracterfzar as orientaçoeesropeus e procura, a part r ,
quantftativamente dominantes na Psfcologfa Socfal europdiaoNe
te Gltfmo caso, servfmo-nos de levantamentos biblfogrificos p
blicados por outros autores e de umy anâlfse das palavras-cha
ve das cerca de trezentas comunicaçdes apresentadas no IX Gen
ra1 Meeting da EAESP realizado em Setembro de 1993 em Lisboa.
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4 A EPOPZIA DE TORNAR-SE ADULTO:SUA PRESENCA

NA CLINICA E NOS CONTOS DE FADAS

Maria Bernadete A.C. de Assis

Instituto de Psicanâlise da Sociedade Bra-

sileira de Psicanâlise de Sïo Paulo

O processo de tornar-se adulto & bastante
laborioso pàra o ser humano. Trata-se de uma verda-

deira ''epopêia'' a ser realizada pelo adolescente. O

crescimento exige > mobilizaçào de recursos internos

ji existentes e a construçâo de novos instrumentos
.de adaptaçïo . O objetivo da confer@ncia ê abordar
algamas das anglstias que surgem no proces'so de tor-
nar-se adulto e as formas que o: adolescentes encon-

tram para lidar com elas. Para isto seri anaiisado,

dentro de uma perspectiva te6rica psidanalftica, o

conto de fadas HJoïo e o Pê de /eijâol' onde a/arecem
' Z.

ricas descriçses simbdlicas das tarefas a serem rea-
lizadas e dos obsticulos a serem superadoà no cami-

nho em direçëo â idade adulta. Assim, por exemplo,os

fèijöes migicos representam a soluçào onipotente pa-
ra os problémas, o gigante, a figura paterna e a ga-

linha dos ovos de ouro,a capacidad: produtiva que o

adolescente deseja ter para si. Paralelamente a esta
anilise serïo inseridos exemplos clfnicos.
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PERSPECTIHAS PA/A O FUTURO F ''COMSELHOS'' A UM ADO-5
LESCEMTE DO S'CJJ,O XV. Marina Massimi fDepartameE

to de Psicologia e rducagio Faculdade de Filosofia. CiênciasL
e Letras. Universidade de Sao Paulo. Campus de Ribeirno Preto) .

O obfeto da mini-confer&ncia consiste na anLlise
do manuscrito inêdito ''De Animorum Medicamentis'' (1489) do AE
manïsta Tideo Acciarini. encöntrado na Biblioteca Vaticana. em
Roma.

O interesse desse documento. do ponto de vista da
Hist&ria da Psicologia fustifica-se pelo conteûdo do mesmo #
eJo fato de Tideo Acciarini ter sido mestre de Marcus Maru-#

lus. o autor do livro Psicoloqia: De Ratione Animae Humanae''.
Os historiadores da Psicologia i'ndicam neste livro a pbimeira
bra a t: Aoje conhecida onde o termo ''Psicologia '' 3 utilizadoo
em sua forma moderna.

O método de anâlise do texto De Animorum Medica -
mentis compreende três etapas: 1 . a transcriçso do texto; 2. a
tradugio do mesmo (cufo original ' ê em llngua lStina) ; 3. a an-k
lise de conàteûdo.

Dessa an&lise resul ta que o De Animorum Medicamen-
tis con'siste numa colet&nea de ''conselhos'' acerca dos ''remêdk
. 

,, 
. . 

jjos para a alma , destinada a um Jovem adozescente do fim do s-
culo X7 (0 Princlpe Giovanni) . visando sua formagio para a MT
da adul ta.

Os conselhos s;o derivados de vârias fontes: a cuk
tura çlâssica. a ''ci&ncia '' da &poca. a tradiçso crists. bem cm
mo da experiGncia de vida do autor. Aparecem, entre outras coi
sase muitas oôservaç8es acerca de fatos psicol&gicos e intereï
santes di tames de ''psicologia'' pr&tica.

A obra retrata em sèu confunto. as problemâticas.
os horizontes cu2 turais e os valores' que norteiam o ''mundo da
'

ida'' de um adolescente do s&culo XV, na Europa. bem como asv
perspectivas para a construçno de seu futuro , que a sociedade
e a cu1 tura da Gpoca 1he proporcionam. Ao mesmo tempo. atrav&s'
da anâlise. 3 posslvel detectar os conhecimentos psicol6gicos
da Gpoca. sua significaçno e sua utilizaçso pr&tica.
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6 ''CO> RTAM ENTO VERBM
,: m stmlclF.m

EDD NECESSARIO PARAFORMAG O DE CLASSV DE
EQUIVAL/NCIAP* Celso Goyos (Departamento de
Psicologia - Univ. Federal de S. Carlos)

O papel do comportamento verbal e, em especial o
da atribuiçâo de nomes aos estfm ulos, tem  ocupado o
centro de um a controvérsia a respeito da explicaçëo da
origem de comportam entos inéditos conhecidos, dentro
da anâlise experim ental do comportal ento, com o
form açëo de classes de equivalência.

De um dos lédos desta controvérsia, hâ aqueles
que afirmam que o com portam ento verbal nâo é '
necesse io nem suficiente para fazer emergir classes de
equivalência. Denle estes hâ aqueles, tais com o Sidm a
e colaboradores, que oferecem dados experim entais
para sustentar sua argum entaçâo, m as encontram -se
também neste grupo aqueles que se baseiam nos dados
dos prim eiros para difundir o m esm o ponto de vista.

Do outo lado da controvérsia hé aqueles, tais
como Lowe e colaboradores, que afirm am que a
linguagem e, mais especfficam ente, a atribuiçëo de

imulos (namlng), é condiçëo necesse anomes aos est
para se fazer observar a form açâo de classes de
equivalência e que as evidências contrM as ao papel da
linguagem nâo deveriam ser aceitas passivam ente com o
satisfat6rias. O presente trabalho visa re-examinar as
evidências experim entais contrérias ao papel da
linguagem  na formaçëo de equivalência, tom ando-se por
base os estudos mais frequentem ente citados na
literatura.
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CONTRIBUICOES Dâ PSICOLOGIA PARA A FONOAUDIOLOGIA: DIAGNOSTI-
7 C0 DE TROCAS DE FONEM;S SURDOS E SONOROS

ALCIONE GHEDINE BRASOLOTTO (Unlversidade de SZo Paulo e Universldade do Sa-
graào Coraç:o (Bauru).

Ser; desczlta uma lnvestigaçzo dlagnöstlca da troca entre fonemas sonoros e
surdos em crïanças. Esta troca ocorre com pares de fonemas que partïlham v;-
rlas caracterïstlcas em comup; a önlca dlrerença entre ambos reslde em que,
em um b; uma fonte sonora produzlda pelas pregas vocals (sonoro) e em outro
n:o exlste essa vlbraçzo (surdo). 0 problema também se refere a trocas entre
os grafemas que representam esses fonemas. Estes dols Jlstörblos da comunlca-
çâo (na fala e na escrlta) ocorrem concomltante ou lsoladamente e, nos dois
casos, s:o comumente atrlbuldos a falhas da dlscrimlnaçâo audltlva. Tradicio-
nalmente, a avallaç:o reallzada em casos eomo esses n:o locallza com preclszo
a orlgem do problema. No estudo a ser relatado foi elaborada uma baterla de
testes de dïscrlminaçses condiclonais, combïnando-se os virlos tïpos de estl-
mulos como modelo (oral, escrlto, flgur#s) e vlrlas modalldades Je respostas
(escolha de acordo com o modelo, nomeaçzo oral, nomeaçZo escrlta e dlzer se
os estlmulos eram iguals ou dlferentes), perfazendo um total de 20 provas.
Essas provas foram apllcadas com quatro suleltos, obtendo-se resultados d1-
ferentes para cada um deles, porëm com algumas semelhanças tanto quanto aos
tipos de problemas de relaçïo entre os estfmulos : respostas, como quanto à
ldêncïa de erros por fonemas. 0 Sulelto 1 apreàentou malor nömero de erros1nc

nas tarefas que envolviam nomeaçào oral e menor nömero de erros quando a
escrlta estava envolvida. Jï com os Sujeltos 2 e J ocorreu exatadente o con-
trïrïo: esses três sujeltos n;o apresentaram dlflculdades de dlscrlmïnaçlo aM
dltlva. 0 Suleito 4 apresentou muita dlfieuldade tanto em nomeaçio como em
escrlta e apresentou dlficuldade em dlscrlmlnaçio'auditlva quando os estlmu-
1os foram apresentados de uma forma maïs complexa. os problemas apresentados
pelos quatro sujeitos s5o de relaçâo de controle entre tlpos de estlmulos
e resposta especïfïcos. ê bateria de testes usada neste estudo determïnou es-
sas relaçöes e indicou com clareza as relaçies comportamentaïs que deverlam
ser obleto de lntervenç'o para cada suleito. 0 estudo contrïbulu, asslm, com
um lnstrumento para dlagnöstlco preclso, que permite delinear o perfll do su-
Jelto em termos das relaçöes verbals qde envolvem as trocas fonêmlcas e gra-
fêmicas e que, multas vezes, s5o graves a ponto de preludlcar o desempenho
acadêmïco no lnlcïo da escolarfzaçio.
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M lcoLolw GERAL NA FORm CR  Do8 0 PAPEL DA DISCIPLIG
pslc6kolo, M:ANK  ATEMDER k% NECE:%IDADE: %OCIAI:

W aldir Bettoi
Universidade Paulista

Ana Maria A. Carvalho, em 1982, ao discutir as perspectivas '
da profissâo do Psicôlogo no Brasil aponta para a necessidade de os cursos
de formaçâo profissional do Psicôlogo contribuirem para que o profissional

ossa, de alguma maneira, atender às necessidades sociais relacionadasF
a profissâo. Entre as alternativas sugeridas pela autora para que isso

' aconteça, estâo o estabelecimento de condiçses de ensino em que o aluno
seja colocado em contato com as reais condiçôes de trabalho do psicôlogo
e que reflita e se conscientize sobre as relaçöes entre a profissâo e a
soçiedade.

Com base nessas sugestses, a disciplina Psicologia Geral
do primeiro ano do curso de Psicologia da Universidade Paulista vem, nos
ûltimos 10 anos. deienvolvendo um curso em que os alunos realizam uma
atividade de campo na qual tomam contato (através de entrevistas e visitas

' aos Iocais de trabalho). com psicôlogos de seis éreas de atuaçâo (clinica
partioular, educacional, organizaoional, instituiçöes/comunidades, hospitalar
e pesquisa) em que observam vérios aspeotos relacionados à profissâo.
Como preparaçâo parà esse contato com a realidade profissional dos
psicölogos, o aluno Iê e discute alguns textos em gue é levado a refletir
sobre o efeito social (''funçâo social'') daquela atuaçao, avaliado em termos
de sua abrangência e significado na sociedade. Esta avaliaçâo é feita a
partir do relacionamento estabelecido entre a funçâo social do psicôlogo
e determ inados fatores caracteristicos da profissso, especificamente:
(a) a forma ''tipica'' de atuaçâo (seu caréter remediativo ou preventivo, a
ênfasedada aos determinantesexternosou internos na anélisedocompo% mento
e o referencial explicativo voltado para o individuo ou para a coletividade),
(b) ''imagem'' da profissâo (imagem social e auto-imagem profissional do
psic6logo) e (c) curso de formaçâo profissional do psic6logo (anélise do
curriculo e relaçâo deste co+ expectativas dos alunos que o procuram).

Tendo em vista a necessidade de uma avaliaçâo mais am pla
dos efeitos de uma disciplina com essas caracteristicas sobre a atuaçâo
do aluno durante o resto de seu curso e sobre sua atuaçâo profissional futura,
o proponente coloca em discussâo, diante daqueles envolvidos com a
formaçâo profissional dos psicölogos, a alternativa quetal disciplina represenk ,
na tentativa de estabelecer relaçöes mais adequadas entre a profissâo e
a sociedade.
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CONSD EItAfr'f-)ES SOBRE SIEKrIIDOLOGlA DE PESQUISA EA1
'SICOLOGIA: %'lSiO RETROSPECZI'IVA E PRIISPI'w-C'FIS'Ai

Eliane Gerà H ito C'elel/
lnsdwto de G&lt#/A  da &>8'e'h#J#e Fe#erz do &t. de .#lldrp

Stio abordados çinco pontos pâra diseussâo a respeito das dillculdades
e eontrovêrsias tom que f) pesquisador se' defronta ao tentar
desenvolver uma investigaçâo cientiflca.o 1* ponto se refere ao
conkumo de pesquisa pelos profissionais da Pskolbgia engajados no
ensino universitlirio. com o intuito de avaliar as aplicacöes da pesquisa
e o tipo de leituras que .estâo sendo feitas. O 20 ponto focaliza o
trabalho do pesquisador brasileiro nas Universidades

, no que se refere
ao tipe de metpdologia mais empregada. às principais dificuldades
relatadas, aos proveitos pessoais obtidos, à troca de informaçöes entre
pesquisadores e ao seu N sicitmamento aeerea das prinripais
eontrevé

. nias mdodolégieas. O 3* pqnto analisa a produçâo cientinca
dos ûltimes dnços anos, precurando identifkar o tipo de mde ologia
mais empregado por érea de investigaçâo. O 4* ponto dixute os
aspedos coneeituais Ievantados nes momentoi anterieres. analisandb-
se . aplicabilidade dos diversos métodos de pesquisa às diversas àreas 

.

da Pskologia, foeallzandm R  a etm trovéaia entre abordagens
quantitativas e qualiu tivas- Finalmenh o 5* ponto aprvsenta, com o
conclusâo, uma proposta de ensino de pesqujsa na Universidade, que
esté sendo implantada no Instituto de Psitologia da UFY . Sâ@ feitas
referlndas às disrussa : anterleres sobre @ tema . O s dados fom m
toletadx  a pae r de questionérios aplicados a profe- res
univeaiu rios, tende-x  Ievantado seu eopsuml e produçâo eiene ca.
Foram analisadas dez revlse: bosileim: n-  * ltim- einto an-.
Conclul-se que as prex upae s com a predue dade e melhorla da
qualidade da pesquiu  empiriea em m icolegia estâo diro mente
vinculada: a@s deu l-  da fo- açâo e atualiymç;@ d@s psicélog-

, m y.*n
pêla qual rdou-se o La- lxt6do de Pesq.zlus em Psicometrla

,intega ndo m squisa e alvidades de enslno, onde profeaorew alun-  de
# s-gmduaçâo e graduaçâo lntam enc@nH r um camlnho > ra @
cresrlmeno  naeional da dlncla psleol6glca.
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12.1
ADOLESCENCIA. SEXUALIDADE
E 0 PORTADOR Dè DEFICIENCIA.

ANAR/L, Llsia A., BATISTA PINTO. ElicabetN;
BECKER. Elisabethp AHIRALIAN. Mar ia Ldc ia.
Institato de Ps icolosia da Un iversidade de S'o
Pauio.

Este oimpds io v isa discutir a art iculac'o
tre questBes complexas - a seyrualidade e o 11e n

portador de dee iciênc ia e ieicay v isual ou i
mentaly a partir de dois srandes eocos; a
vivência da sexualidade por parte das pes+oas
com deeiciência e a representacio dessa
sexualidade por parte de outrem (eaœllia,
proe ies iona is etc-n ).

Cone ideramos a adolescência como um periodo
de traneeormacioy no qual a peaeoa ae depàra com
desae ios de ordem bioldsiçay paicolös ica e
aocialy e que é caracterizado por uma
inten&ieicaç'o no proceaso de estruturaçzo da
identidadey incluindo a sexual. Sendo a:
identidade sexual Pundamentada na impgem
corporaly e deeinida como uma construç%o
dinimica de repreaentaGBea complexas. ende
convivem Crysmentos dq real e do imasini/ioy

I pretendemos reeletir sobre as peculiaridades do
processo de desenvolv imento da ident idade Gexual
no& portadorea de depic iênc ias.

ëuanto às representaçBea da aexttalidade no
''olhar'' do outrop diacute-se a questio do deevio
e do eatismay e oa eatere4tipos Gexua is que têm
embaeado alsumas priticas repress ivaa. Poatula-
se assimy que a questio da seytualidade e a
peaaoa portadora de deeiciênc ia n;o pode &er
ieolada qùer dos movimentoa puls ionais Numanose
quer das eatruturak de poder.
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13 1 PARTICIPAC/O POLITICA D0S ADOLESCEVTES:* .

ABORDAGEM PSICOSSOCIAL DA llOCXO DE IDENTIDADE.
Leoncio Camino - Universidade Federal da Paralba

Desde 1988 temos realizado um conjunto de Pesquisas de 0
pinizo sobre diversos aspectos do comportanento polftico dos
Jovens. Três pesquisas estudaram a participaçïo nas canpanhas
eleitorais (1988: 1989 e 1993) de estudantes universltirios.

a disposïçzo de riliar-se no futuvo a um sihdicato daDuas,
parte de Jovens que rreqGentamvl'eaaw.-m profissionalizantes do
SE?IAI;:. E# finalmente uma investigou o desenvolvâmedto da peE

so das diferenças entre ricos e pobres e das causas destacepç
direrenta (Vis'o da Estrutura Social) em alunos do IQ e 29
graus. .

âlises de RegressZo Mlltipla, eretuadas pelo mêtodo gr1An
dual (JENINGS), utllizando o conlunto de varilvéis estudadas
em cada uma das pesquisas anteriormente citadas. mostra que a
variâvel HParticipaçZo Social dos Jovens'' ê uma boa preditora
da participaçso polftica em seus diversos aspectos. Entende-
se por Participaçso Soclal a rreqû*ncia e qualidade da parti-
cipaçKo dos Jovens nas diversas rormas de organizaçzo social
(Clubes esportivos, pastorais, associaçöes de balrro, movimet
to estudantil, etc.).

0M dados mostraram que entre os deterninantes da atividt
de polrtica destaca-se o grau de participaç'o nas orianizaçöes
da Socledade Civil. Dois aspectos devem ser ressaltados. Pri
meiro, os Jovens que participam nas o/aanizaçres da Sociedade ,
pricipalmente as constitufdas por outros Jovens , mostram os
melhores fnàices de politîzaçio. Segundo, a vlsio soclal dos
Jovens se relaciona com o tïpo de organizaçzo elc que partlci-
am. A aquisikio destas caracterfsticas processa-be pela no-9
ç:o de tdentidade com o grupo de pertença.

0 conlunto de resultados contesta o paradigma tradicio-
nal da socializaçso polftica que dl ?nfasé na adaptaçso indl-
vldual do Jovem âs estruturas polfticas existentes e nZo recz
nhece o rato de que os Jovens constroem suas identidades nas
relaçöes lnter-grupaïs e que portanto se socializam neste pra
cesso. conclui-se arlrmando que o processo de socializaç'o
se apoia em processos dé ideptldàde social e n5o na adaptaçio
a normas vigentes.

#
Assim a socialfzaçso poltlca do Jovem se dâ na medida em

que reconhece seus. interèsses sociais e se insere ativamente
nos grupos que representem esses interesses.

14



13.3 n4IIVERSIDADE: kSPACO I?aTITucIoNAA PanA Q
à rzoLvlxEtlrra PoLlTlco. 'DE z'

Joseli Bastos da Costa - Uqiversldade Federal da Parafba
Leoncio Camino - Uhiversldade Federal da Parafba

Num conlunto de cinco investigaç6es desenvolvidas Jor 'o-
casi'o das eleiçöes nacionais (Municipals, àstaduais e Presi-
denciais) ocorridas em 19:5, 1988, 1989 e 1990, estudamos o

idade Plblica em relaçxo ao comportamento po-papel da Univers
lftico-eleitoral de seus alunos. Em cada uma destas eleiçöes
estudamos pma amoétra hïerarqulzada por ârea (Tecnol6gica, S1
1de e Humanas), â qu'al roi aplicado um questionârio enfocando
a partieipaçïo na campanha eleitoral, o conhecimento das can-
didaturas; atitudes pollticas, etc, bem como a pariïcipaçz' o

, nas atividades curriculares (avaliada pelo tempo de curso e
pelo çoeficiente de 'rendimento escolar) e nas atividades ex-
tra-curriculares (atividades de extens:o. particlpaçio nos mt
canismos de gestso, movïménto estudantil, etc.) dos alunos.

llise dos dados demonstrou que a participaçio nas a- 'A M
tividades curriculares n:o tem inrluência no comportamento pz
lftico-eleitoral dos estudantes. Por outro lado, os' estudan-
tes com os mais altos fndices de participaç'o extra-curricula
sZo os que mais participam nas diversas atividades da campanh
eleitoral, os que mais procuram ïnrormaçio polxtica, os que
demonstram um maior interesse polftico e que possuem um maior
h imento polfticp. Observou-se tambêm que entr/ os estu-con ec

dantes com maior participaç:o extra-curricular se encontra a
d lunos com uma simpatia partidâria definida e umamaioria os a

maior valorizaçzo de 'critêrios mais politizados para a esco-
lha eleitoral. Por fim, observou-se que sïo es*es estudantes
os que mais reconhecen concretamente a importâmcia da univer-
sidade para o desenvolvimento de seu comportamento polftico.

os dados permitem concluir que a Universidade desempenha
um importante papel no desenvolvimento polftico dos estudan-
tes nZo como uma insiituiçïo acadêmica, àtravês de ativida-#
des acad?micas e cûrriculares, mas sim enquanto espaço insti-
tucional para a participaçïo em atlvidades extra-curriculares
onde se possibilite ao aluno um> interrelaç'o mais estreita
cOm Os seus pares.
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14.1 #IEMI/ PcR DEFlclmhrlm DE HIFp9n. Jsidora de
mndraca 0. lnatituto de hutriciön y Tecnologla de

1os Alilentos (1NT4), thiversidad de chile.

La anemia por deficiencia de hierro es un trastorno
nutricicnal de alta prevalencia, especialmente en poblaciones
pe rH . El grtm  etario de - >  ri- o =  1x  v œ w  de m
aRo, 1œ  qœ  tim m  altx  rm uerimim tx  de hierro de ido al
re ido crc imim to. (G ile, D -K M) M n Rau1o:43.&z, nlm x
Airesl * X) . En a tœ ix  pr- c tiv  h- - e - vado m a
au  iac ie  m tr* An- ia m  1œ  pri- x  2 a&œ  de vida y
rm dimim to psic- tor nor- l pero aignif icativ- te infe ie
qœ  el de para  cœ trola  (œ 1D Y 1, PDI: r- m tiv-- te) .
%  d- ribm  ad- As caract- iet icas de cœ dc ta alterada,
tele  c-  e yor irrite il idad, atm ciôn di- inuida, = or
H ivaciön de lœ ro y afc tividad. M uimim tos m  el largo
plazo d-  la trm  qœ  a e ad pr- olar 1œ  d*f ic its pe sistm ,
e - rvM d-  rm dimim tos nor- les, pero Gignif icativav te
infe iore  que 1œ  de parH  cœ trola  m  habil idada  de
inteligm cia (Stm dfor Binet) , lm gue e (Illinois) #
c= dinac iön vi- tc a (* 1) , psice ucat ivas (Ixe cx k) y
d- vrollo H œ' (N uininks H rv sky) . Sin e argo no es
px ible atribuir œ e relaci4n cx sal m tre m enia m  la
infm cia y rm dimim tœ  cœ nitivœ  di- inuidos. A1 igual que
m  otrœ  traste nœ  nutriciœ alH , c-  dv utriciôn cal4rico-
protlica e intoxicaciln por pl- , 1œ  'niSos que pr- - tm
- - - - ia =  tme ie  1œ  e s expll- tœ  a otrœ  fc tœ w
e im talH  dW ri- o para el d- -rrollo cœ nit ivo. En nue tro
H tœ io de e uimim to, e - vm-  que el grm o cœ
Y t- e m te  de M œ ia pr--- te a cœ diciœ e  e s
da vm te adas m  ni- l = i- œ ômico, G olaridad Y te na,
pr- - cia del padre, prœ i< uide , nivela  de a ticulaciJn m
el hœ ar y dm ra i4n Y te na. 41 mie  ti- o pr--- karœ
Y yœ ' ie lrœ  nœ llgica. tb m Alisis de rœ re iôn mûltiple
-  'x tra qœ  tm to 1as cœ diciœ H  =  iv œ 4micas yd ,
fe iliare  c-  el d- -rrollo nœ rolôgico y la m e ia =
factores de riesgo para el dee-arrollo cognitivo de este grvpo
de niSos. Sin menargo, al alustar por variables de ccofusi4n
la anemia mantiene su efecto significetivo en 1a* habilidades
de coordinacidn fina, de lenguale y habilidades
psicm.e* rativas.
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14.2

DESNUTRICION INFANTIL PRECOZ Y DESARROLLO . Isabel
Lbpez, Isïdora de Andracay Marta Colombo.
Instituto de Nufrkrïôn y Tecnologfa de los
Altmentos, Universtdad de Chile.

La desnutrkciôn lnfantil afecta a millones de
nihos en el mundo. El ntho desnutrtdo sufre de
desventaJas mûltiplesy materiales, psicolôgicas,
soctalese que ponen en rïesgo su normal
desarrollo. Se han inver'tido enormes esfuerzos en
dllucïdar el peso especiftco del fadtor
nutrlclonal versus ambiental sobre el retardo
psicomotor e ihtelectual que se observa en nihos
desnutridos. Presentamos l6s resultados de una
linea de trabajo en esta irea. Nuestros datos
senalan que 1) lactantes desnutrïdos tïenen un

d retraso pstcomotor y una conductamarca p
caracterfstlca 2) un progràma de rehabtlitaciôn
nutricïonal acompahado de esttmulaciôn
psicomotoray revierte parckalmente estos deficits
3) en edad preescolar y escolar se observa un
crec&mkentoz redimiento intelectual y èscolar
menor que en controles de igual ntvdl
socïoeconômïcoy lsto se relaciona con varkables
de1 entorno famtltar 4) cuando nthos que han sldo
severamente desnutrïdos acceden a ambientes
globalmente Nme3ores'ly como es una familta
adbptkva, su crecimiento fisico y desarrollo
tntelpctual alcanza niveles normàles y por enclma
de aquellos que crecen en su familïa de orlgen . En
base a estos datos y a la ltteratura se plantea
que tanto nutrïci6n como ambiente son relevantés
para el desarrolloy se dtscute . st ambos
interactûan o tienen efectos independtentes. Se
anallzan crittcamente las lntervencionés
actualmente en uso y los periodos .Mcrftïcos* para
tmplementarlas planteando las venta3as de aquellas
que proponen camblos integrales, estables y
contïnuos.

. 
'
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14.3 DESNUTRICION LEVE, CRECIMTENTO Y DESARROLLO
COGNITIVO. Marcela Castillo A:, Fanny Cortes M.,

Isidora de Andraca 0. INTA, U. DE CHILE, Santiago, Chile.

La desnutriciön infantil ha sido considerada un grave problema
de saI ud pûblica por 1as consecuencias negatlvas . que ella
produce en Ia sa1 ud f fsica y el desàrrollo psicolögico del nlKo.
Yn 1%  pafses sub-desarrollados, un numero importante de la
oblaciön infahti l presenta retardo de su creclmiento lineal.p

Sin em bargo, Ia etiologia de este retraso de Ia talla es
discutible. El niKo con retraso Iineal deI crecimiento que vlve
en condiciones de pobreza, no ha Iogrado obtener su potencial
genético de crecimlento y desarrollo, y por Io tanto, su
i ntegraciôn eficiente a Ia sociedad se veré dismi nufda. En
Chi Ie, intervenclones di rigidas a Ias madres em barazadas y
ni Kos de hasta 6 asos han perm itido dlsmlnul r la desnutriciön
grave en los primeros asos de vid4. Sin embargo, una alta
proèorcidn de Ia poblaciön escolar presenta una reducciön de
Ia talla. Este fenömeno es por lo general indicativo de un
trastorlno nulricional precoz y de una histocia de restricciön
alimentaria posterior que no permite una recuperaciön del
déficit estatural. Otro factor que puede partici par en esta
reducciön del crecim iento es Ia presencia de infecciones a
repeticién Ias que aunque exista un aporte nutricionai!
adécuado Interfieren en el desarrollo deI niso. La talla es urla
èaracteristica en Ia cual Ios factores genéticos también juegan
un roI determinante por la estatura de los padres ademés de
1as diferencias caciales existentes. Dado que un 32% de los
nisop chilenos entre 7 y 8 aKos presentan una talla > jo el
percentilo 20, lo que aumenta a 65% a Ios 13, resulta altamente
relevante estu4iar el f uncionamiento psicolögico de estos ni Kos.
Nuestra investigaciön interdiscipliharia tiene como objetivos
entregar antecedentes açerca de Ia etlologfa del retraso del
èrecim iento Iineal de escölares que pertenecen a nivel
K cioeconömico bajo, y el impacto que esto si gnifica sobre el
funcionamiento cognitivo. Resultados prel iminares conf I rMan
que los escolares de talla baja presentan condlciones
socioex nômlco ambientales desfavorables, comparados con el

' grupo eutröfico control. En Ias pruebas K gnitivas, Ios
puntajes promedio de Ios gcupos no dlfieren- sin embargo, Ia
proporciön de ni Kos con un CI < 90 y Ias funciones de célculo
y lenguaje disminuûdas es significativamente mayor en el gcupo
con retraso de tàlla.
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UNA G OX LX IA DE EVM UACION DE PATROM S14
.4 INTERACCIONALES EN FAMILIAS DE NIROS coN

D/FIcIT Y n* lclolALls. Beatrïz Gonzâlez L . Isabel
Salas A, Instltuto de Nutrlclôn y Tecnologla de los
Alimentos (INTA). Unïversldad de Chïle. '
La experiencâa recoglda en el trabajo de nuestra
unïdad con nïnos desnutrâdos y anêmïcosy nos ha
llevado a otorgar cada vez mayor atencàôn a la
participaclôn de diversas varïables del econtexto
famïliar*. sobre el curso del desarrollo de nisos
afectados por algûn défïcït nutrlcïonal.
Nuestro lnterês partïculare desde hace ya algunos
asosy ha sldo el desarrollar una metodologia de
trabajo que nos permtta conocer algunos patrones de
ïnt:racclôn al ïnterior de êstas familla.. Con éste
fàn hemos reallzado medàcïones de algunos patrones
ïnteracclonales del nûcleo familïar completo y de
la diada madre-hljo. Las medtctones realïzadas a
toda la famïlla se llevaron a efecto en sps propïos
hogares y las de la diada en laboratorïo. El
proçedlmïento empleado para éstas evaluaclones
contempla la deflnicïôn y dtseso de la(s)
actividadtes) para facilitar la lnteracciôn de la
familia o diada, la construcclôn de una pauta de
codïflcacïôn, el entrenamlento de los Jueeese la
evaluaclôn del procedlmlentotplloteole la medlciôn
filmada y la codïficacïôn de los videos a trav:s de
un sàstema de lueces. La experiencàa recoqàdaz nos
sesala que ésta metodologfa reporka lmportantes
ventajas parà la evaluaclôn de patrones
relàcibhàlesl Permite observar dïrectamente (en
vivo) los patrones de tnteraccl4n superândosez asi,
algunas de las lïmltaciones del reporte. Permïte
obtener lnformaclôn respecto de secuenclas
lnteracclonales, lo que es de gran relevancla para
flnes de lntervenctôn . Ademâs, la ftlmaclôn de la
medïciôn permite que la codlfàcacâôn la realice mâs
de un Juez de manera lndependlente y que se puedan
observar las medïcïones tantas veces como sea
necesarlo. Eska metodologia, sïn embarqoy sôlo
resulta 'apropïada si se cumplen con rlgurosïdad
cada una de las etapas que requlere el
procedimàento.
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15.1 O QUE é >s0cIAL'' PARA A PSICOLQGIA? - Ana
Maria Almeida Carvalho - Instituto de Psi

eologia - Universidade de SZo Paulo
Este trabalho prop3e uma reflexRo coneeitual e me-

gtodol gica sobre o uso dos conceitos de social *
de Nociabilidade na base em uma perspectiva psieo:

âlise de alguns aspectos do ''esta-tologica e na an
do da arte'' na area de desenvolvimlnto humano. SZo
identifieados alguns reeorte. possiv:is desse! con
eeitos , destacando-se aqueles que sao compativeis
eom uma abordâg:m eomparativa que incluu.a os fen3-
mlnos sociais nao-humanos. Os sentidos de Ilsoci:l''
sao exNmplifieados kela anâlise de sua utiliraçaù
nas tres apresentaçoes anteriores dlste Simpo:io e
no trabalho da autora sobre interaç:o e relaçl@s en
tre criançns de idade pri-eseolar. E sugerida um:
conceituaçao do social como o espaço de informaçao
criado pelos seres dotados de soeiabilidade. enten
dida como a pyopriedad: de regular e ser regulado
pelo co-espeoifico e sao diseutidas algumas impli-
caçoes metod:lzgicas dessa eonoeituaç3o para a anâ-
lise dos fenomenos sociais no ambito da Psicologia.
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15.2
PROCESSOS INTERATNOS NA RESOLUCXO

DE PROBLEMM  EM MATEMXTICA

Lucu No DE ;.FM/&MrJ>
pp - .,- gn ge n jcougu

UNIVERSIDAX  FEDEG  DE PERNAMBUCO

De acordo =  e rias e zmt- de ''Ognie  s-' 'ndn'' (e.g., > ve & W- er,
1991), rm beztimentnq se xn- fdos e xmunie s em inkro  sociais e
prK cas n'.lh,m1q em ï= , aIH  de dm derem de recursos mn#en'nis
v 'Adnt em *  sztuae' . > = (1990), por exemplo, sugere que pr= ssos
iA rauvos que - =  na sala de aula de mnl- nelic  a% vés de discuss& s
entm alunos e professores é uma prH ca que ''tmnmforma o penumento em uma
auvidade plbliœ e œlaboe vm'' N-  Fm'mn & Cole (1989), por outro

' M o, sugerem m'm oiqmos expEœ ivos especifœ s dee- prx sos iA mtivos,
l,m= do o cone  de aproprialo. De acordo =  esk = ceito, um adulo pe
''aprope '' as o  de uma eHnv  a sie ' œ os que sâo conn entes com seus
objevos, mas nâo ner-sAn'nment. com os objevos da criav . Na me da em
que a prMœ se de- mola e o adulto torna seus objevos expncitos para a
cri= a  esG pusa a G pneilbnr dos signifœ os ae buidos pelo adulto à
auvidade. Newmxn ef al. (1989) discue  evenos em que uma professom pr&
esx lar apropria os ''rabiscos'' de um aluno a um sie- n de signé' œ os por ela
= sidemdos pm œ e>m- . ae uados e.almmntes, pergune do ao aluno
sobx o '- ef.do de seus ''dese osf'. Em auvidades dee, upo, o altmo

. '

apropria as 'ntene s e objevos do e o, aprOdendù que o
f'mbis= '' exiee d- o de um sieemn de sY ' X os sôcix llltnmls ondt o. '

objevo é p* ,,='r desenhos com cbne dos especifcos ('.n<n<, e ores, etc.)
Com base nape- 'va x xmlia acim  esï apresee  éscutirâ o pm sso
H emklve A e vo e HeAlb- sobD o mem nlmmo de îfapropriaWoo a pae  da
:
' 

An41iqe dz VIH  de nove duplas de * 3* - de uma oivu  série dlxmnte a
resolue  de problemnm mn#- n'#icos sobre fune s lin- es e o uso de
mam nla os flsi=  ou c0mp1*nn10na1:. VH os problemnl fo=  elaboM os a
5m de inœM vr o uso dos mnlM'nit na colA  e repsk' o de Y os, e na nn4lite de
pe H  e relae  emeinnxim. fudn três pares de estudantes trabnlbnmm xm
apenas um dos inenlm- - . Te os os parœ de esmdantes dos três n pos
m bex  problemnm Nuivalent- (embom espœifcos a ce  me lo Ssicol,
quase s* a Ovolvendo a = paralo de duas fun> .
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15.3 A IVTAX O @n*R UM FRX KO Q DE O N;TRUCR
œ  M/NFI@M O  O MFM 'K MAn/e

M m A J> ': PEDR-

A M taçe  tœ  ddo es*'3n3. na E#- h'm *  desenvole O to
como ooe mhva da f- o de r- oe o * en'Mça @E, por
exemplo. >' et 1975) Y t A lO ele . 1987 Weom 1979. 1986).
>  autores resszt=  a s'ua f=ç:o com=ioauva n= a i3.ae =
lùmo de 3 >os @ adel & Baudozmiœe, 1981) e ou os hdica  que a
M oçe preoe ooxAxv' à gemCR de jogos sooe  =  intemçâo de
pres * i3.H. ap*  de 2 = os (Eok= u  A Stem.' 1990).

g * .O presena A bm o teve oomo o%eGvo lvesw
compoeAmo o : IMIM VY  de enlnças peqtxM nQ exploM do -. 

. !posdve  f= çôes no prx œso ht- -oc  Pm  A o foi obzee ,
du-ote wn = o. =  > po de nn'noças, &  ambos os sexos, oom i3n3.
de 1 a 3 R os. m ovenim te de oa ada de be  renda. M  obs- esf
o=  re ' em vfdeo e r-%'x2n* =  W> > de recee o Ewe.
Em seguic  fn-m seledoowdns e dese tos todôs o: episôdos
M taGvos eaoonG s.

A Ao411*e dos e ôdos G ere que a M oço tœ  =  gapel de:
1) H ommnt ao pre-' a N o lo do n- ojo * e oadeim e -
e odço em oompe ' -1< 2) consute  a prôpG  % on3-'mL
posdu e do que ee  se lome = a audanal 4e m pp; 3) ajnenm-se ao
h% o * oq%  nHAACK 4) ndnm % os oome oadyos ente eH .

E* s resul-an* se  O x Gdos d: aoordo com a N eouu
wGoolnon (1979. 1980 que G oca o Fooesso 4e e erO de âo do eu
e do o> o suMaooo à: kni- as. Ale  dien. se ressitnd- e ctos
de on prooesso me  geM  de oons> e de ée oados oom ' os
ue aoonteoe na 1-  de M'An- .

Pex* y or do C#&
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A VELHTE - &m  QUS@T/O O lO &&X lA15.4
M# a *  Fâ- a *  Rouxa &apto

T Wersldade Federal *  Pem am huq

O objetivo deste trae o foi o de inwsti-  a lo sœial
velhice que cimula =  n-sa sxiMoele e as consequênolnq deSG zep- e :
na identidade do gujeito idogo,considprou-se a w lhiœ como uma etam  d
deaenvolvimenio m- xda N r m l%is sx iais es- lfeosy vnl- ' q
ex- tativas que influencia  a p que tem o sujeito do m= do e a
defmiçâo enqx to sujeito que Ztemje neste me o.

O conceito de Rep= enhçâo Sœ11 ( MOSCOW C: 1961) fo
uulizado nesta m squisa x o os me elos de mxnsamoto e explicae
existotes e = 1 ' dos no  dada sœiMna- so>  os objet- sœiais
Represenœ  xun objeto sœial é conse  fn= x.q de m nsv e explicv ess
objdo. Baseados nos resultados obtidos =  msquisaa anteores (SAM OS
1990) GITIIJ,EMARD, 1979) oe ou-se que a Wencia da wlhiœ
ser f- emente insumciaA  m 1a - Y o àœial do enwheimento.

Nesta msqaisw f- m Okevistados 92 sujeitos de amMs ps sexos
difx tes nlkeis de eGllnriaçâoydivididœ =  dois n ms : o e eim
em commsto de sujeitos com idade e.1-  20 e 49 an-. enquanto o segtmd
compx dia os sujeitos com iaxrle ac%  de 50 m q. O mteH  de ene s
fdi eonstituido de 36 questœ  que 1e =  ser dividirlxm em tës
conjlmtos : a) sœtimentos , htos . opiniœ  e valores ligados à velhiœ; b
fento ptos, fatœ, opiniœ  e valoM  ligadœ -  sujeitos idtl-; c
commrixmentœ e aimenn-  % iG tizlxao d- suj4iu  idœœ.

Os resulàdos obddos d- * m a ezatM cia de unm z- o hçâ
sx ial da w lhice e -.mzln a 1* ' de elementœ  M nAiaemaœ fortemont
negativos, tais como KutiliH.ao, d- a e X m nda h œ iœ llemfnrm-se, n
Oe to, en%  os sujeitos M faH  ee  de 20-49 anos. a M se no el- t
exe ência e sale 'x am:n 1-  aqe lo do envelximento. Egt
elem-tos eo a- pnados' t- nnenxldœl m1œ sujdtœ ae vés (%
1>' *  ao longo (h vie , constituindo a sua idotirhd. de idoso.

Pesqulsador CNP
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A INTERCONSULTA HIDICO-PSICOLOGICA C0H0 ESPACO PA-
. 16.1

' RA A FORHACAO DE HIDICOS E PSICöLOGOS. Ana Teresa

de Abreû Ramosacerqueira - Faculdade de Hedicina de Botucatu -

Unlversîdade Estadual Paullsta.

A Intercùnsulta Midico-psicol3jica (lC) entendida como a
atuaçgo no contexto cllnico, onde a clfnica e a patologîa da

relaçso midlco-paciente operam e podem ser detectadas, e como

uma forma de se compreender os obletivos instituèionals, pode
ser utllizada como îhstrumento de formaçso de médicos e psic3-
. 

' .

logos na atuaçâo hospitalar.o predomfnio do modelo dualista de

assistência mgdîca separa o doente da doença e promove o avan-

ço do conhecimento clentlflco desta, submetendo a abordagem ao

doente a uma visio ldeol3glca e pessoal. Consequentemente, fe-
n8menos psicol3gîcos e soclais s; s5o considerados emprricameE

te, fortalecendo o esqùema referencial da dissociaçso mente-

corpo. Propöe-se a Ic como um espaço onde a interaçso . do mldl
. 

' *

co, pslc3logo e doente 
.
' posslbilita a integraçio e elaboraçio

do conheclmento clentffico dos aspectos psicoldglcos e soclais

do doente, construlndo um modelo de atendimento mals humano e

efetivo. 0 estudo das reallzadas pela Psicologla permitiu

uma leitura analltica da instituiçgo, revelando sua orgahiza-

ç5o tecnîcista, e as necessldades n5o expressas por pacientes

e profissionais, o que cont/lbui pa ra modificar a formaçso do

mJdico e do pslc3logo.
o pslc8logo da grea da saûde deve buscar altternztivas '

que garantam atendimento de qualidade, nortepdo pela adaptaçâo

de teorias e t:cnicas ; demanda da rede pûblica.As atividades

do Servigo de Psicologia do HC da Faculdade de Hedicina de BE
tucatu! relatadas neste slmp3sio, tem procurado atender a

ri -rio .
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16.2 UH AMBULAT RI0 DE AVALIA 0 D0 DESENVOLVIMENTO NUH
5ERVIç0 DE SAöDE MENTAL

Gimol Benzaquen Perosa
Fac. de Medicina de Botucatu - Universidade Estadual Paulista

n ambulatlrlo de desenvolvimento vlsa avaliar os aspec-
tos do desenvolvimento psico-social de crianças entre % meses

e % anos, encaminhadas por pediatras e neuropediatras por se-

rem portadoras de doenças orglnicas ou lesionais que podem cuz
. . # .sar com atraso no desenvolvimento psicologico (doenças crhni-

cas , prematuridade, crises convulsivas, paralisia cerebral..)
A avaliaçso e' perildica, o que permite conhecer o processo de

desenvolvimento destas crianças. H1 tamblm, uma preocupaçlo
em encaminhar para outros serviços (escola, fisioterapia, Yona
audiologia, psicopedagogia) assim como orientar a famllia.

Utilizam-se as escalas de desenvolvimento conhecidas (G1

sell, Baylay, Kuntz...) mas durante 8 anos de ambulatlrio per-
beu-se a importlncia de observar outros comportamentos: ex-ce

*1 i istlncia perseverança em erros, atençeao 4 es-lorat r o, pers ,
tlmulos, assim como a forma de interagir com a m3e e a reaçlo
à presença de estranhos (o avaliador). Estes compbrtamentos

; .ostraram ter grande influ ncia Iia observancia das orientaç3es

e na evoluçlo do caso.
z : yiaresEéte ambulatério apresenta caracterist cas pecu

2 ' . 2 '' ' . '

or estar inserido num serviço de saûde que é o Hospital-Esco-
a: integrando especialidades e disciplinas e desenvolvendo um

. . . . . . . .instruménto dè xvéliéçio do des'envolvimento a ser utilizado ,jorJ . . ' . ''

êdicos.
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PSICOTERAPIA NA REDE POBLICA DE SA09t16
.3

Jos: Roberto Tozonl Reis
Fac. de Hedlcina de Botucatu - Universldade Estadual Paulista

A implantatso dos servlgos de saûde mental na rede pûblica

de saûde na ûltima d:cada melhorou a asslstência prestada, ai:

entso lîmitada quase exclusivamente $ prescriçso de pslcofsrma-

cos. A inclusso de pslcoterapia entre as novas prâticas ofereci

as, signifîcou a democratlzaçso do acesso a recursos terapêuti
'

dis onfvels apenas aos setores economlca-cos tradiciohalmente p .

ente mals privilegiados. Pretende-se descrever neste trabalho

um tipo de atendlmentd grupal no serviço de Saûde Hental de Hos

pîtal Escola como uma dessas alternatlvas.

A avaliagso das experlências desenvolvldas nekte contexto

impöe questlonamentos e a necessidade de reflrekso que contem-

plem os elementos constitutlvos da prâtica psicoterâpica, culas
concepçöes se assentam em prstlcas que foram produzldas èm con-

dlç8es dlstintas daquelas encontradas nos serviços pûblîcos.Rom
pendo com os pressupostos de que paciente e terapeuta compartl-

lham de uma mesma condiçso social e cultural e que tenham por-

tanto a mesma visso sobre o tratamento e seus obletivos, e so-
bre o contrato que rege a relaçjo entre ambos, desenvolvemos um
trabalho de atendîmento pslcoterâpico grupal no Ambulat3rlo de

Saûde Mehtal da Faculdade de Hediclna de Botucatu que permite,
. . ' ' ' . ' '

ôs um ano de exper l ênci a, constata r: a) ampl i açso e mei boraP
è

' 

. . ' . .

o atendimento de pacienzes neuràtîcos; b) a.irregularidade da
frequência is sessöes; c) a supeivalorizaçso do corpo enquanto
tlvo de queixai e e) a dlficuldade em abandonar o uso de ben-
odiazepfnlcos apesar do reconhecimento de sua lneficlcia.
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CBMPREENDENDB AS RELACDES ENTRE 0 PSIQUISMB E 016
.4

ADOECER

Suely Bngaro

Fac. Medicina de Botucatu - Universidade Estadual Paulista

A anllise psicollgica do doente comporta , entre outros
objetivos, a investigaçlo das relaç3es entre a personalidade e
o adoecer, entre os fatos da vida e sua ressonsncia afetiva sa

bre a doença. Este tem sido um dos objetivos de estudo da Psi-
J

cossomltica e , entre as vlrias teorias que fundamentàm as suas
rlticas, destaca-se um grupo de pesquisadores franceses , quep
trabalha com o referencial psicanalltico.. Entre eles estâ Piem
re Maty , que se propse a estudar a relaç3o dos fensmenos intr.q
slquicos com o aparecimento e a evoluç'âo das doenças , pelap

a. a '

avaliaçao da personalidade e da histôria da vida do doente.seu

conceito principal 6 o de mentalizaçlo, definido pela qualida-
de e quantidade das representaçpes pslquicas que,quando n%'o s%o
inibidas pela depress%o essencial, podem agir como prctetores

do adoecer nas situaçBes de traumatismo pslquico. os aconteci-
mentos da vida de um individuo (perdas, por exemplo) se consti
tuem em traumatismo quando reduzem a sua capacidade de elaborq

ç%o mental ou obstruem as vias respiratlrias habituais de ex-
pressAo pulsional (comportamentos motores e sensoriaisl.outros

conceitos, de valor preditivo e teraplutico, fazem parte desta
abordagem cllnica, que pretende compreender a singularidade do

. V D '
doente n%o como produto apenaé do seu psiquismo, mas tambem cq

mo traduçlo de outros determinantes, como a socializaçlo na fm
mllia, a relaç%o com o trabalho e com as instituiçpes de salde.
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).17.
MODOS DE INTERACAO DO RECEM-NRSCIDO
COM SEU RMBIENTE

Margariza H. Windholz (*) (CNPq)
Inetituto de Psicologia, Univeraàdade de SAo Paulo

Inûmeroe eetudoe moatram que condiçôeG bio-
lôgicae e aociaie exercem inTlu@ncia Aobre o de-
aenvolvàmento oadio de beb@e. Horowitz (*@B7), no
+eu modelo eatrutural-comportamental, aponta para
oa fatorea organlomicoos identificando beb*e vul-
nevavei- e outroe invglneraveie, >em ou meemo com
problemae de ordem Tï-ica, e para fatorea aebien-
taie y idontificando ambientee Tacilitadore* e nâo-
facàlitadoreo do futuro deoenvolvimento infantil.

O naacimento de beb@- de ri-co oferece deeafioe
ineeperadoe ao& eeua paie culao expectatlvao de!
terem um beb@ normal e Gadxo de repente >âo contra-
riadao. E-tudoe oobre a intpraçâo de pai- com be-
b@- prlmaturoo ou a termo, mae com problemae de
Gaûde, apontam pama aa diTiculdadeo encontrada* por
eeteo em ànteragirem com eeua Tilhoay e eetabele-
cerem relaçdea de apego e interaçâo poeitivaa.

Saber maie oobve ae difeventes maneirao de comu-
nicaçâo precoce do beb@ com *eu ambiente pode tor-
nav-noe maie atentoe para e-taa tentativae e faci-
litar oe aluetamentoa nece-aârioe pava oludA-lo a
obter reapootao maie eficazeo de quem dele cuida .

A* Meequiaao que aerâo apre-entado- ne-te
Simpôsao viaam contribuïr para tanto. Um do> tra-
balhoo moetra quey atravla de expreeoôee Taciaie,
beb@a indicam reaçôea de aqrado ou deeagrado a ea-
tfmuloa olTativop v permitindo As peaooae lerem
eetao informaçôee. O trabalho sobre choro indica
comoy atravlo deeta primeira Torma de comunicaGâo
verbal, o beb@ tran-mite men-agene ap *eu ambiente

yde acordo com a quantidade e qualidade do -eu
choro. A terceira peequiea aponta a interaçâo
outil examinador de beb@a prematvroe com oe
meamo+ , organizando ae euae habilidades e fa-
càlitando seu deeempenhos ao meemo tempo em que
Tica atento a Ginais de ewtreeae , que deveœ eer
re-peitadoo .
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17 . 2 ..

ANXFISE TIME LINE COMO MEDIDA DA INTERAG O
RECEM-NASCIDO E EXAMINADOR NA AVALIAG O DA
ESCALA BRAZELTON (NBAS)

M gela M artinez da Silva Haddad

Instituto de Psicologia - Universidade Sào Paulo e W omen
& Intant Hospital, Brown University

A Escala de Avaliaçâo Comportamental de Recém-nascido
(NBAS) de Brazelton foi originalmente concebida para descrever
os sistçmas integrados autônomo, motor, estado e atençâo social no

bebê a termo e saudàvel. A NBAS nâo é um exame comqosto de
apresentaçöes estimulo-resposta, mas sim uma avaliaçëo lnterativa
na qual o examinador tem um papel importante em organizar as
habilidades facilitando e buscando o melhor desempenho do recém-
nascido.

A NBAS desenvolvida para ser utilizada com reclm-
. :

nascido a termo e saudâvel, vein sen.do utilizàdé também em
populaçöes de risco como a dos bebds prematuros. As
pedbrmances na NBAS dos recém-nascidos saudâveis e dos
pretermos tem se mostrado distintas o que exige também do
examinador uma conduta diferenciada.

Para estudar esta interaçâo entre examinador-bebê, ou como
os bebês passam através da Escala Brazeltoli foi desenvolvida a
anâlise Iïnte Z/?le, um método de quantifkar a ordem lemporal na
qual os procedimentos sào administradös. Os bebês sëo avaliados
nào somente através dos escores padrâo da MàAS, mas tamb.ém
at/ayés do tipo e quantidade de manobras e manejos que cada
neonato requereu durante o exame. Dados da pesquisa realizada
nos Estados Unidos revelaram que godem ser obtldo dados mais
sutis da pedbrmance de recémrnascldo a termo e prematuro
durante o exame NBAS com o uso da anélisi Time L ilw.

* NIH (National Institute nf Health) e CNPQ
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F?>m>Tvn- FAcIAIs EM REcél4-NAsclDos.17
.3

Ntllsy Helena puglta Bergamasco, oeparta-
mento de Psicologia Experïmentat - Instltuto de
Pslcologla da Univvrsidade de Sao Paulp.

As express3ès raciAls dos reclri-nascldos sXo
extraordlnarlamente semelharites em tpdas as culttzru
'Parece que guando a f ace humana expressa as emoçoes
comuns de medo, trtsteza, alegrla , desgosto e ratva
ela f ala uma l 'anguagem unlversal .
Dù erl6do peripatal em dlante , os reglstrosp

obttdo: em dlferèntes tlpos de estudos mostrM  que
os beb:: s%o capazes de produzir quyse todas as
expresyoes faclais de emoçoés especlf lcas do adulto
Os bebes . deàje o nasçtmento . mostram uma ampla
faisa de emoçges primarlas. De acordo ' com Izard os!
bebes logo apos o nascimento exibem sinais de dife-
rentes respostas emoclonals e podem comunlgar estes
sentïmentos aos seus pais/cuidadores straves das
expresspes faclals. Asslm, a: expressoes ractal:
seriam uma possibllldade de acesso ao que o bebe
sente/pebcebe/prefere/ d: seu meïo amblenye.
O registro das expressoes fyctats atraves do v1-

deo-tape possibilitou o desenvolvlmento de um sistE
ma que permite aos pesquisadores Identlficar obje-
tlvamente diferentes respostas baseadas nos padr3œ!
organizados do: movimentos faclajs.
Com relaçRo a reéposta aQs estimulos qulmicos,

veriricamos qu: as expressoes faclajs funcionaï
coMo indlcadores de olfato e guàtaçao.
Em adultos, os dores e/ou sabores eliclam trejei-

tos faclajs ou ncaretasn gonforme seja consldera-#
dos agradavels ou desagradavelà, e, quando relacla
nados çom alimentos nfrescysn ou ''eètragajosn#
''lngerlveïsn o: nao Hingeriy:isd'. As reaçoçs;
faciais de recem-hascidos sao semelhantès as dos
adultts. '
Serao discutidas as impllcaç3es do uso desta

metodologia para o estudo da percepç%o e #eu
desenvolvïmento no ser humang.
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1.7.4 CRYING AND COMMUNICATION
Bavry M . Leeter - USA

U iver-ity Bchool oT Medicine yBrown n

crying ie the infant 'e earliept form of verba l
communication. The amount and quality of the
infant'e cry tranemite meeeagèe to the caregiving
envivonments which ia encoded and acted upon in
the Torm of parental caretakinè. Infant cry
patterna modify /arenting behavior wbich, An turny
modifiee infant behavior, ae part of a mutual
regùlatory Gyetem. Throuùh crking an iœportant
part of the infant-parent rèlationehip ia
eatabliahed , which can ehape the later developœent
outçome of the child .

In reporty we rèview Gtudiee that have examined
early cry patterna and how cry patterno affect
parenting s including pertubation in typical
crying y Guch a- colic . We al-o pre-ent data
Tcom a lonqàtudànal etudy in which the goodneaa
of '.Tit.. between infant cry patteen and the
mother'o reaction to the cey wa- used to predict
developmental outcome in term and preterm infant-.
In thie atudy we found increa-ed coqnàtive and
language perfovmpnce when there waG a match
between infant cry characteri-tic- an: how the:
mot6ev perceived the cry.

l

. '
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18.1
. rsxvzsza os ssvuI/œ AS QONC:ITUAIS: UMA ES

DO INDEPENDENTE PARA X APQRMDIZAGEM SIGNIFICATIVX

Josê Augusto da Silva Pontes Neto (Departamento
de Pàicologia Evolutiv:k Social e Escolar - 0ni

idade Estadual Paulista, Campus de Assis) *vers

A psicologia da àprendizagem verbal sighificati
va, proposta e desenvolvida por D:vid Aysùbel >

. '
apresenta umq teoria da facilitaçao da aprendiv
z:gem e procyra expli:ar como ocorre a assimi'la
ao de conteudos eM contexto 'escolar. .9 )
Mapaé conceituais foram criados com base em coû
ceitos ausubelianos e podem ser utilizados como
estrat@gia de estudo iùdependente, indicando cù

luno pode pabticipar ativamente na con;mo o a
X h imento. *truç o do seu proprio con ec

Pensados assim, m:paj conéeituats atuam como se' 
. 

'

fossem uma extensao as contribuigöes de Ausubel
ao processo de ensino % aprendizàgem, eny6lvën-
do aspectos cognitivos e metacognitivosk
Atê o momento, salvo melhor jufzo, a utilizagto:
de mapas conceituais, como estrategia de estudo
independente, nao mereceu a devida ênfase da
parte de pesquisadores preocup:dos com a aprea
dizagem de Sorpos :rqanizados d: conhecimènto.
Isto sem duvida, e uma lacuna que devë serr 

.

considerada pois dados empfricos .sugerem qu:r .

mspas conceztuais podem ser uma efetiva estrz
tegia de estudo-aprendizagem.
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18.2 m zms œ  o z x m vwaœ  >  >vD  v> v .

Antoniö Carlos Caruso Ronca
Pontiflcia Universidade Cat8lica de SXo Paulo

Diante dos iniseros desafios yor que yessa a realidade
educacional brasileira ganha destaque a necessidade de se en
contrar caminbos yara que as crianças yossam aprender o que
as escolas devem ensinar.

Neste sentido torna-se cada vez weis urgente que os e.
tudiosos de Psicologia da Ebucaçio se dediquem a constzuir
Teorias do Ensino que Fossam facilitar a tarefa do Professor
em sala de aula. '

Na irea de foznmçio e ayerfeiçoarento de professores
observa-se hoje 1.M ausência de teorias do ensino.

i . e .Ha 1,nn pronmlyagxo em que o professor drmlne tonnacas
de instruiso e n5o tanto ccm a construçso de princlpios ge- .
rais que afetem o desenvolvicento do ensino an qualquer irea
do conbecicento.

Neste trakalho pretendevse discutir : laior contriw ll-
ç5o de Ala=1*wl gara a Psicologia da Educaçao: propiciar ele-
aentos yara a construgx: de txnn Teorie do Enqino na qua1 as-
mmo imyorta-nnia ne a- ntal o Jayel desaqenhado yalos con-
ceitos auis alplos ou aeis gerais na construçso do novo co-
nbeciaento.

Pesquisas realizadas no Brasil e en ovtros yplses cos-
tram que os cnnneitos J: aaior ektensso, alem Je proplciar
ao estudante :xM nnnmniencia reis nltida da pr3prie estrutu-
ra c itiva, s;o tnmpmm' a varixvel cnis icvortante na faci-
litaçao da aprendigagem significativa e le constituem em fa-

xe i' tebçso dos conteudps. E.G. R8nca ( -tores fl npwnta s na re

1976), Mansini (1985), Pbntes Neto (1986), Davis (1990)
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APRENDIZAGEN SIGNIFICATIVA AUSUBELIANA EM18
.3

ALUNOS DE 56 SERIE MAQ XREAS DE c0M0NIcAç#0
E EXPRESSAO E DE MATENXTICA

:M 1#1, G G e F.S. Livre Doc. da Fac. de Educ./USP

Esta Pesquisa focaliza o ato de aprender atrav:s
do acompanhamento a seis professoras de escolas pû-
blicas (municipais e estadu:is) na cidade de Sâo PaM
lo. Nos grupos de discussâo com as professoras fo-
ram revelados: o convfvio pâsso a passo com os con-
flitos surgidos nas situaçoes de classe; a necessi-
dade de encontrar recursos apropriados para que o 2
luno compreenda o que lhe ê ensinado. A anâlise dos
dados colocou em evidência as diferentes mane rD  do
aluno lidar com o que 1he era apresentado, mostran-
do as implicaçses das atitudes das professoras e das
condiçses fornecidas pelas escolas nesse processo
de aprendizagem .

A preocupaçâo que desencadeou esta Pesquisa foi
a de auxiliar a professora a compreender o processo
de aprendizages de seus alunos e a organizar os con-
teûdos programaticos de modo a propiciar Aprendi-
zagem Significativa.

A pergunta desencadeadora deste Projeto foi: hâ
possibilidade de utilizar a abordagem ausubeliana
c:m crianças de faixl etâria de escolarizaçâo de 3*
serie?

Os objetivos centrais deste trabalho foram os de
identificarz

. no àluno, o processo d: Aprendizagel Signific:
tiva (AS) diferenciando-a da Aprendizagem Meci
nica.

. na Felaçâo Professor x aluno, os r:cursos que
proplciam AS.

A relevância desta Pesquisa estâ em permitir que
se visualize o aluno elaborando e compreendendo e ou
ao contrârioe repetindo tarefas sem sentido, ao deE
crever e analisar o cotidiano da sala de aula.

Os dados serâo apresentados e discutidos.
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SUBSIPIOS PARA A TEORIA DA AVALIACXO DA APRENDIZA18.4
GEH SIGNIFICATIVA

lilson de Faria, da UNESP-CamPUS de Marll#a e Un1
versfdade S!o Francisco.oonçnrdamos com J.D.Novak quando diz
que avaliaçad educac-lonal na0 usa atualmente teorja da apren
dilagem. currlculo ou lnstruçio, por lsso e1a esta em rulnas.

Alem disso. e1a tem fertes yatizes de pslcologla cnnexlonls-
ta. o que tçm levado a uma enfase em teste para med*lr apren-
d-lzagem mecanica *. Novak e qutroj autores prestlg-losos vïram
na teoria de D.P.Ausyb:1. relat-lva a aprendizagem e ensbno,
um valigso quadro tenr-lco para dar suporte a uma tecrba : de
avallaçao da aprendizagem slgnsficativa. Ausubel sstua a avâll
açao coào ccmponente central em sua tegria da aprendbzagey,

pela lmportâncsa primordbal da verlflcaçao do que o aluro Ja
conhece antes de tentar enslnar-lhe algo mais. ! Al.im d-lsso.
nferece princlpios para er'lentar 0 gue e coyo avaliar.A nos-
sa pesquisa objetiva efeluar yma analise critica das propns-
tas de Ausubel. indo porem alem, rastreando a produçâo de
aytores que partlram dn seu quadro teorico prodqzindo selu-
çoes nesta irqa, eu no smb#tq da pesqu#sa cient'lfica,mas que
podem ser ass-lm-lladqs â teor-la da avaliaçso da aprend-lzagem
slgnifiqativa. Com lsso, pretendemcs abrir perspect-lvas para
nnvas l'lnhas de pesqulsa no campo analisado.

A metojologia da învestigaçsy constrttri em revfszo bi-
blioqrafica. com uma ordenaçao'htstorïca. feita a ppr-
tir da obra de DkP. husubel et. a1. Educational Psvcha
loqy, 2a. jdiçzo. B rjstrea:ento da kesquise bibliogra
Fica devera chegar ete o ïn-zcîo da decada dos anos 90.
coletando dado: pertinentes de revistas especializadas
como: Science Educrtion e Journal of Resrarch in Sciea.
ce Teaching, que tem concentrado maior numero de traba
lhos desta area.

Esse material serâ apreseùtadoracomganhajo yom refjexces
crlttcas, visando oferecer rontribuiçao a questoés

,relativas a avaliaçsc da aprendizagem escolar
.
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rAR1At'OEs AQ PAbRIQ ' E M sposTzs CARDIOVAS19
- 1 . uutkass ouazlkzz PE Qx s DE uTztxuô suclc

Mqrilda Novaes Llpp
Jennifer A. Haythornthwalte
Davtd E. Anderson

sattonal lnstitute or Health

A press%o arterial (PAM) e a rrequlncia cardfa-
) de 58 sul.itos advltos -foram - registradys.ea (Fc

continuamentej no laboratorto, durante uma sessao
experimental de 60 mlnutos, qu, inclutu: (a) lQ.mï-
tos de descanso (Bl), (b) eptçevista estruturadanu

(ENT), (e) 10 minutoa de descanso (32), (d) ouvir
(QUV) e responder (RESP) a situaçTes de 'Irole play''
que envolviam streaà sgetal e que roram èlaboredas
a rtm de elteitar respostaa asssrtlvas. e (,) 10 m:

). A pressao arterial ambulataputos de deseanao (43.
rlal (PAA) fo1 tambem registradq por 2% horas no au
bjente natural. Durante $N' a PAM aumentou eom rej.
ç>o a Bl (+8.3 =/-l.Q mmHgli enquanto que a FC nao
mudou signirieantemente. Durante QUV, a P;M mostrou
um pico de. yumepto de.l3.7+/-l.3 *:Hg quando compa-
rada com a B2, enquanto que a FC nao mudou d, rorma.
corresponGente. 5o entantoj Gurante RESP, tanto a
PAM (+3.3+/-Q,8 mmHg) e a FC j+%.l+/-9.% bpm) aumea
taram aeim: do pico de QUV.. Nao'se eneontrou nenha-
ma asaociaç3o signtfieativa entçe é magnituGe Ga ra
atlvidale Gà PAM ou FC durante o stress social dolaborâtorto e a PAA. Este padr%o Ge aumento na fAMS
mas nao na FC, obserzaGa durante o stress social i
diferent, da piettaçao cardiovascular obsprvada du-
rante te':tes mentats de streps que gnvolvem jarerasd
e matem-atica. Estudos adicionais sao neçessarios a
fim de se dlstlngulr os coyponentes niz Gdiaeos e vaa '
éularàs que mediam a resposta d, pre4s>o arterial
ag stress social:
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19.2

ANXLISE D0S CASOS DE HIPERTEN/XO N0 HOSPITAL
GERAL - VIABILIDADC DE UM PROGRAMA
AUTO: LALONI, DIANA T.
INSTITUICXO: HOSPITAL E MATERNIDADE CELSO
PIERRO - PUCCAMP

D de 1970 paeisnte: hipertensos !;mes
recebido atendimento pslcologico nos servlços
de sadde. .

0 Ambulat3rio de Psicologia d: H.M.P.
C. foi implantadù em 1986 e desd! entao dlsen-
vqlyeu alguns program:s de atendùmynto pslco-
logaoo junto Xs sspeclalidades medicas. obte-
ve exito jvnto a Clinioa Midica pana os paci-e
ent&s oneolQgicos. diabeticos: reumaticos e
aideticos pao tend: np entanto nenhMm progra-
ma com pagipntes hlpertensol. Apartlr dejsa
constataçao surgiu a necessidade da z entlfica-
çao da demanda desses pacientes. .

0 objetivo deste trabalho f$i identifi-
car qual a demanda dos pacientes hzpertensos
Qo Ambalat3rio de Psicologia do H.M.P.C. e se
eles s:o efetivamente encaminhados pela clf-
nica mediea.

os dados foram coletados a partir da
ficSa de triagem, onde'h: a identxfzcaçâo do
paciente: da quelxa e da fonte deencaminhamen-
to.

A partir da anflije dos dtdos de 3:0
fiehas: colytadaj no perxodo de paneiro a maio
de 93, foi Identxficadp um: porcentagem inferi-
or a l0% do total de atlndzmentos.

Zssss dadoj propiyiaram uma discussâoj
unto l cl>nic: medica sobre os encaminhamen-
tos e a viabilldade e interesse sobre um pro-
grama papa esses pacientes.
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2c.1 A atuag:o do Psic3logo Junto ao adolescente sub-
metido a Transplante de medula 3ssea. Cloves A.
de Amissis Amorim. Departamento de Psicologia da
Pontiffcia Universidade Cat3lica do Paranl.

0 atendimento de modo diferenciado ao adolescentey como'

pessoa com caracterfsticas pr3prias inerentes a uma fase do

desenvolvimento e submetido a um procedimento que desencade-

ia tens3o e stress, em unidade de Transplante de medula de
Jssea J obletixo desta comunicatio. Foram atendidos 20 ltvin- .

te) pacientes adolescentes e seus familiares e/ou acompa-

uhanfisz-fnn-ïderando-se trFs fatores principais: 1) Parti-

cularidades da patologia e do tratamento privio ao transplan-

te; 2) Personalidade; 3) CoputingFncias psicolögicas e sociais
desencadeadas pelo tratamento. Realizou-sç entrevistas semi-

estruturadas e atendimentos Kndtviduais, outros dados foram

coletados do prontuzrio midico. Concluiu-se que as fantasias
dos geralmentezpodem ser linimizados com correç3es dee me

. 
*

3 8 ' titude'honesta da equipe de saûde econcepç es err neas, a

ateng:o ls metfforas que s;o verbalizadas. 0 tsolamento que o
tratamento exige. bem como a rotina da unidade gera fen3menos

psicol3gicos como labilidade de humor, ansiedade, depress3o ,

ividade com famflfares e fns3nia; tais sentimentos/ati-agress
tudes podem ser adequadamente manejados pela equipe. N3o ha-

7 durante o internamento, a alta hospitalatvendo complicag es

tambim precisou ser preparada para minimizar sentimentos de

insegurança, Vulnerabilidade e incapacidade para enfrentar o

mundo 1J fora.
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''o ADOLESCENTE E O DIAGNOSTICO DE CANCER''20
.2

Autores : Rosemberg,s.N. , Chiattone .H.B.C. , Chiattdne ,
C .S . , LeIte.M.P.C. , Serviço de Pslcologla Hospitalar,
Serviço de Hematologla, Hemotrrapla e Opcologia, Ir-
mandade Santa Casa de Misericordla de Sao Paulo

''Adolescente é o lndividuo que se enconyra em f ase
eculiar de transiçRo biopsicossocial, perlodo esteP
caractertzado por transrormaç3es blologicas em busca
de seu papel socïal . determtnado pelos padr3es cultu-
rais de seu meto.''

0 adollscente em bussa de sua identidade adulta,
ssa entao, por um pertodo ''turbulento'' a nlvel pstc:

logic:, onde comporta entos constderados anormais ou
patologicos em outras fases do deslnvolvimento . s:o -1
constderados no- ats nessa trR siçao para a vida adul-
ta. Nesse senttdo. por exemplo, pegundo a ltteratura.
muttos comportR entos apresentados por M olescentes em
suas fom as extremas . assemelham-se a traços esquizût-
des.

Evideptemente. q'londo o adolescente M oec! e recebeu
um diaR gsttio de So cerj tem-se a exacerbaçao de com-
portR entos e reaçoes pm prtas da ete a de desenvolyt-
mentoj N -notAanl a tntensa frutliaoa- @X iça.

Al:m disso. o diagn3stteo de ev cer atnda possue na
sodtedade elnom 3eà mutto negativas pel: po #rto esw/
tie a. remetendo o adolescente e sua /e tlta a vtven-
cày-lo comù = : sentença de .morte. Esta tnaceàtabilidz

al 46 oR cer pode eé'' atribuida a muitu  ee sas .de soct
dos quai: a mats relevr te refere-se ao medo de todos
os tndividuos ao prolongado sof rimento no decorrer do
tratamento e n:s etapas da doença. allm da posstbtlida-
de de defom açao do corpo ou comprometimento das fun-
çces normais pelo tratamerto .

Asslm, frente ao diagnostico d! cv cer o enfoque
tdeal ao adolescente deve ser hollstico e interdisci-
ïinar permitindo ao paclente e' xsressar em profundida-

deiros sqntimentos visando amenizar o so= 'de seu verda
frtàento r stress vtvenclado, restabelecenso seu equi-
librio psiquico melhorando sua qualidade de vlda e de
sua f i1& .
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20.3 0 ADOLESCENTE C0M C3NCER: A YORTE
TORRES, UILHA C . - Instituto de Psico-

logi: da Universidade Federal do Rio de Jpne tro

os dados apres'entados estzo baseados. em in-
vestigaçöes sistemâticas da autora sobre morte e
desenvolvimento humano, bem como em pesquisas de
outros autores da ârea de oncologia pediâtrica.

A adolescência. como uma (etapa crftica de
paùsagem, ë 'ortementè a#etada pèla iddia de
morte Embora o adolescente se torne capaz de
uma sdrié de in#erêhcias no plano lögico, para-
lelamente, de#ende-se da pröblemâtica da morte
pessoal, projetando-a e: um' #uturo distante .
Desta #orma. a ameaça de mortœ d. nesta etapa.
uma cnorme 'erida narcfsica.

0 diagn3utico e o tratampnho do csncer, com
todas as suas implicaçöes. inlerferem nas tare-
#as bâsicas da adolescência descritas por eeiner
(t@7ô). tais como: ajustar-sè': maturaczo #fsica
e sexual ; obter independência econômica e psi-
colögica dos pais e planejar o futuro educacio-
1 e pro#issional. Assim. reacöes tïpicas dena .

luto antpcipado - anca cdade. medo, tristeza,
raiva. depresszo - e uma grandc dificuldade para
adaptar-se ao hospital. sZo comuns neste pacien-
te (Leventhal e Boeck, 1977). Portanto, este re-
quer uma assistência psicolögica especial. di#e-
r*nte das terapias convencionais. e cujas metas
sXo muito mais limikadas. sobreiudo quando as
recafdas comecam a ocorrer e a morte se torna
iminente .

Quanto ao processo de morrer. embora do
ponto de vista biolögico se torne cada vez mais
uni#orme. do ponto de viska plicolögico carac-
ieriza-se Justamente por :er rico e multidimen-
sional. SZo estes aspectos pstcol3gicos. portan-
to. que vZo determinar as medidas terapêuticas
para assistfr e acompanhar eske paciente, garan-

. L y ua seguranca e atindo. tanto qupnto poss ve , s
Z de sùa identidadek preparando-o parapreservaç o

o con#ronko com as exigências.externas do mor/er
(Feigenberg: 198@1.
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AnnLEscENTE E O TQATAMENTO DE CâNCER. Elfzabeth Ra-20
.4 .

nier Martins do Valle. Escola de Enfermagem de Ri-

beirâo Preto da Universidade de s:o Paulo.

Quando ocorre u1à doença grave e complexa na adoles-

2 i é i considerada uma fase de 'répidas e intensas 'c nc a, j por s
transformaçBes, que demanda esforços adaptativos, o muddo-vlda

do indivlduo sofre um impacto que vem transtornar ainda mais o

seu curso .

Quest3es como independzncia, auto-imagem, al'ustamento
' * .sexual, relacionamento fnterpessoal, futuro, emergem assocfâdas

ls conotaçBes que a doença e o tratamento suscitam: vulnerabili
dade, sentfmentos de fracasso, medo de abandono, perdas de dffâ

rentes naturezasy medo de morrer, de n:o ser mais.

; fmportante consfderar a capacidade de enfrentamento
do adolescente nessa circunstância e l equipe de sauede cabe es-

tar atenta para propiciar a continuidade do seu desenvolvimento

mesmo em situaç3o t:o adversa.
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PRINCIPAIS MODOS D2 PESQUISAR A CONSCIâNCIA MEDIA-21
. 1 TA og ouTRos QU cMo. Arno En elmann, Instltuto de

Psieologia. Universida , de ao aulo.

com o nome de eonseiAnc:a h1. do meu ponto de vista, dois
i; ia momentanea do observador -eoneeïtos dfflrentes: a consc nc

eonscientizaçao imediata ou fi - e a cansciencia de outros an1
mais humanos ou na'o ag passada do proprio observador -eons-@ #
ïinol a mediata ou cM'- A CM passada do observador s; pode see
tornar pesqutslvel ao se transformar em cM de outros ou CMo e

i '' 'rorneeer indicadores externos . de mane ra semelhante aos ou-
tros easos de CM.

Em estudos que pesquisR  a CMo, os indicadores poderiam ser
lassif ieados em quatro tipos: ( l ) relatos . que apresentam umae
eorrespondincia de estrutura entr: indicNdores e CMo ; (2 ) V -
vimentos expressivos, nos quais ha ligaçoes estabelecidas en-
tre indieadoyes e CMoj (3) movimentos nao-expressivos, no<
a ligaçzo previa em (2A n3o existe. Esses tres tipos de ïndieâ
dores seriam part: do nivel de organismo. Como (4) inclulmos
xova'mentos fisiolozicos. que sao Somponentes do nlvel inferior
ao organismo -orgao. A correspondencia relatos-partes da CMo
se mostra entre estruturas semelhantes ou nao. Nas estruturas
semelhantes cabem os (A) relatos sonoros. entre sons produzi-
dos pelo aparelho fonador e aHdiçao na CMo, e (5) pictorieos.
entre reproduçzo visual e visao +>mbem na CMo. Entre estrutu-
ras nzo-semelhantes a correspondincia é exclusivamente lingua-
gem-obleto da linguagem nùs (C) relatos verbais. Relato verbal.
para muàto pesquisador, e o ûnioo indicador de consciincia. Noa
movimentos expressivos. a ligaçao mais Mtiliz:da e entre aa-
vimentos faeiais e partes da CMo. Mas ha tambem ïmportantes in
dicadores nos movimentos do eorpo e nos movimentos vocais

.ln-
dàcadores que s:o movimentos nao-expressivos incluem eomport:-
mentos de soluçao de problemas. eomportamentos de investig:çao,
comportm-entog de imàtaçio. etc. Usam-s! m- ovfmentos fisioloFi-
eos nos estudos sobre sonhos. eomo variaveis de eletroencefalo
grama (:EG) ou eletromiograxa (EMG). Hâ bastante tempo que se
fala, bem ou mal. da introspecçio. 0 observador observa a sua
CI e desereve ou fala a respeito. Em nosso esquema. o observa-
do6 pode observar o relato verbàl do outro. A mesma direrenga
eoràca repete-se. para muitos. no relato fenomenolûyico. Nao!
e. entre+Anto. qualquer relato verbal; e aquele que e livre e
de longa duraçvo.
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MOVD4EVRXX EXPRESSIVOS E CCMUNICACXO NO RECK.I-21
.2

NASCIDO - Nlllsy Helena Puglla BergrqmnMco,
Eanento de Psicologla ExpeEirental .- Instituto deDepar

Pslcologlaa da Universidadë de Sao Paulo.

; nasczdosEstudos anteriores costraram que os rec m7
disc rimlnan o valor hedonlco de estllulos quimicos (Bergamqyco
& Be rai do. 1990). 0à avaljadores (que nao sabiam qual o esti-
pulo apresentado) eran Jutzqs trelnados : ptilizar crltlrios
deflnl dos para classlficyr as respostas a estimulos consjderâ
dos agradâvvis. desagradavels 6u neutros. A alta conçordancla
entre os Julzes delrnstrou, de certa manejra, a eflcacla
cocrnièatlva dessas respostas. As expreésoes facials serlam

rtanto, stnaliEadores potentes.
Esta ionstataçao levou-nos a seguinte quest3o: Serâ que as

expressoes faciats elicladas por diferentes xrnmnm e sabores
servirlan caan sinais soclalsx infonnando observadores
lng3huos yobre a natureza hqdonïca das réspostas dos bebls a
estes estilulos?

' Foram utllizados 16O sujeltos dividldos em gnJrs de addltos
(ccn e sem fllhos), adolescentQs e crlanças cuja tarefa era
ordepar o tan hed3nico da reaçao faclal de bebes registrado

ideo numa escala de 5 pontos de lulto agradivel a ruitoem v J
desagradavel.
04 resultados rrstraraù que: 1. As respostas faclais elïcl-

adas por difereptes odores e sabores Eancionam cona sinals
lalp. infonmando observador:s ingznuos sobre a natkrèzasoc

hed3nica daa Eespo:tas dos recem-nascidos a estes estirulos.
2. As avallaçoes sao consistentes para os dlferentes estlgu-
1os (olfativos ou gustatlvos), entre os diferentes grupos de
apostra, isto Jt ha poucos efelyos para sexo, idaée e status
parental dos suleitos. 3. Atraves de suas expressoes faclais,
o neonato infogna o a%blente social, que reàg: a estes lrvi-
lentos faciais de uma manelra adequada, lsto e, lnterpreta a
resposta do beb3 consistente*ente.
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. ' . ! . '' ' 

u .21.3 A CONDICXO REVERSIVEL DA PERCEPCAO E DO COMZ
PORTAMENTO NO FLUXO SINCRôNICO DA EXPERIZNCIA' 

. . .

CONSCIENTE. W illiam B. Gomes, Depprtamento de Psicologia,
Universidade Federal do Rio Grande do Sul. '
:; . . . : . . .

' A: condiçôes formadoras e oqerativas de processos mentais atrafram o
esforço te4rico de mentalistas e experlenciallstas, durante os muitos séculos que
precederam o reconhecimento da psicologia como disciplina autônoma. O pröprio
projeto 'wundtianp, consagrado como marco inicial de uma psicologia cientffica,' 

constituiu-se numa sfntese integradora de introspecjâo eexperimentaçâo. Dificuldades
de acessos' experime'ntais à consciência, a redefjniçâe de consciência como açâo
intepcional. a difusâo psicanalftica, e conturbajdes polfticas e soclais na Europa
ipibiram o interesse psicolögico sobre a consci:ncla, deslocando-o para as exploraçöes
do Inionscien'e e para as experimentaçàes do comportamento. No entanto,
movim entps pslcolögiços importantes nos meadvs deste século, como a fenomenolo-
gia existencial 4 a ciêncla cognitiva, trouxeram novamente à cena o interesse por
processos mèntais. Ademais, estudos recentes sobre a evoluçâo da consciêncla e

. sobre a fisiologia da experiência subjetiva obrigam-nos a retomar o tema, nâo mals
como opositâo a psicologia do inconsciente ùu do comportamento, mas como um
processo integrador e construtor de significaçses. Desta forma, a consciência
constitui-se em fluxos de encadeamento sincrônicos, determinados qor temporalidades
e espacialidades pröprias, simétricas (um encadeamento imqllca em outro) e
reversfveis (encadeamentos podem projetar-se entre si). TaI condlçâo aponta qara a
consciência ènquanto uma organizaçâo que exige, em princfpio, uma identldade
unfvoca e Iöglca. Esta Iögîca é reconhecida cemo uma comblnaçâo de proceqsbs
binârios (ou...ou) e ahalögicos (e...e!, no .qual uma Ilrllca pode gerenciar a outra e
reverslvelmente. Esta configuraçâo aprescnta-se, no rnw,x. !-'''r.. nomo zpossibilidade'
consub>tanciada por 'capta' qualitativamente interpretados. * o que nos tem lndicado ,
estudos sobre relatos de experiências psicoterapêuticas, realizado por nossa equipe,
nos ultimos anos. Nestes estudos, a experiência consciente da vivência terapêutica é
descrita com auxflio de entrevistas seml-estrutur-adas com duraçâo de 4.5 a 90
mlnutos. Até o momentojâ foràm estudadas mais de 50 entrevistas. envolvendo
diversas situaçses e abordagens psicotwapêuticas. As descriçöes obtidas foram
transcritas na fntegra e interpretadas por critérios fenomenolögicoà. Assim, cada
passo: cada recorte, cada determ inaçâo dé sentido é necessariamente um movimento
sinérglco de uma descriçâo (enquanto tem al, reduçâo (enquanto abstraçâo) e de uma
interpretaçâo (enquanto explicaçâo). Este proeesso de anâlise/sfntese produz um
m ovimento entre presenças e ausêniias, na constituiçâo de significaçses entre a
experi:ncia consciente do sujeito e a experiência consciente do observador. Nâo nos
interessa aqui o. que estes informantes disseram sobre seus tratamentos, mas a
revelaçâo de suas consciências na intencionalidade da Iinguagem, no encontro
dialético da consciêncla lmediata e m ediata, 

. na contextualizaçâo deste modos
transativos de , constituir sentido. Por exemplo, a reavaliaçâo da experiência pela
oportunidade de consclentizé-la de outro modo. Em termos de maneiras de estudar a
consciência. tem-se entâo a oportunidade 'de acompanhar-se o desvelamento da
consclêncla do sujeito e a do observador, e ainda exercitar o retorno da consciência
sobre si mesma. Por fim, interpreta-se que a experiêncla consciepte comunica-se
através de uma combinaçâo complexa de relarses ao mesmo tempo incluéivas e
exclusivas, e que mostram a condiçâo reversiva de cogni4âo e comportamento, '
percepçâo eexpresszo, conteudos consoiente: einconsclente.. econsciêntia imediàta
e m ediata. CNPq. FAPERGS. '
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21.4
o ''IMAGINXRIO'' M IMAT.. José Lino oliveira

Bueno. Departamento de Psicologia e Educaçâo,
Universidade de Sâo Paulo, Ribeirâo Preto.

As representaçöes internas constituem as unidades
fundamentais da cogniçâo animal. Um animal possui uma
representaçâo se ele pode utilizar uma informaçâo que
nâo esté disponivel no seu ambiente presente. Estas
representaçöes podem ser codificadas como
representaçöes concretas, uma espécie de cdpia do
evento armazenado, ou como amodais, se os animais
puderem abstrair informaçöes sobre o atributo de um
estimulo e armazené-las independentemente da modalidade
à qual esté originalmente relacionada. Se falamos em
cogniçâo animal, isto significa que as experiências
mentais dos animais sejam semelhantes às dos humanos?
Alguns autores usam a noçâo de representaçâo como
categoria de anélise, sem tentar identificar no que
consiste de fato esta representaçâo (R.Rescorla).
Outros consideram que o estudo da cogniçâo animal esté
ligado ao processamento de informaçâo, nâo com a
consciência do animal (J.Pearce). .peter Holland vai
além, examinando a partir de anélises detalhaéas do
comportamento condicionado a possibilidade de que a
representaçao animal seja de fato uma imagem do evento,
kemelhante ao que entendemos por imagem mental em
humanos. Dickinson, ao examinar os estudos de Holland,
verifica que a forma declarativa de represeniaçâo
oferece melhor base para os prgcessos integrativos do
conhecimento animal, mas nâo descarta a possibilidade
de que os animais codifiquem a informaçâo na forma
procedural. Para Holland, os experimentos sustentam a
idéia de que o imaginério - uma espécie de alucinaçâo
incompleta - deve ser uï processo bésico,
evolucionariamente derivado de processos relativamente
simples de percepçâo e condicionamento, visando lidar
com eventos remotos, ocupando um importante papel nas
anélises comparadas e de desenvolvimento.

FAPESP, CNPq
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22.1

PERMAW NCIA E DIVERSDADE NAS REPRESENTAX ES SOCIMS DA
O ERTENSAO ARTBRIAI- ESSENCIAL

M ary Jane Paris Spink - Ponv cia Universidade Catôlica de Sâo Paulo

A elaboraçâo das representaçöes sociais, enquanto formas de conhe-
cimento prâtico que orientam as açöes no cotidiano, se dé na interface de duas
forças monumentais. De um lado, temos os conteédos que circulam em uma
dada sœiezlnde e que têm suas origens lnnto nas produçXs mais remotas cons-
tituintes do imaginério sxial, qlmnto nas pre uçöes culturais locais e atuais que
emergem do habitus prôprio ao gnzm  ou, ainda, circulam como s'ub-produtos da
ciência. De outro lado estâo asiforças decorrentes do pröprio processo de inte-
raçâo social e as presse s para desnir llmn (1a(1a situaçâo de modo a confirmar e
manter as identidades coletivas.

Esta variednde de persm ctivas remetem a concepçöes diversas de con-
texto, cada uma das quais com suas implicaçöes metodolögicas. Quanto mais
englobarmos o tempo longo ( os conteûdos do imaginério social) mais nos
aproximaremos das jermanências que formam os nlklcos mais estâveis das
rtpresentaçöes sœ ials. No sentido om sto, quanto mais nos ativermos ao aqui-
e-agora da interaçlo, mais nos defrontaremos com a diversidade e a criaçâo.

Embora seja ntsta seguinda vertente que o processo de elaboraçâo das represen-
taçöes lka mais evidente, o contexto do tempo longo constimi o pano de fundo
necessârio para entender nas entrelinhas da diversidade e da criatividade as resso-
nâncias da meméria coletiva.

O estudo realizado, centrado nas relaçöes entre médicos e pacientes Mper-
tensps permite evidenciar o jogo entre a permanência e a diversidade na elaboraçâo
das representaçöes. A entrevista com o médico traz à baila a complexa trama de
conteûdos derivados da formacâo médica e da vivência de consultirio evidenciando
o esforço de superaçâo das contradiças resultantes entre as prescliçöes de papel
enquanto médico c a experiência prâtica. As ressonâncias do tempo longo, neste caso
foram abordadas a partir da anilise dos editoriais dos dois periôdicos médicos mais
antigos: o Lancet e o Jounml of the American Medical Association (JAMA)
publicado a partir do conieço deste W allo.

Jâ as inttraçœ s entre mM ico e pacientts m rmitiram analisar o proctsso
de negociaçâo entre sistemas de representaçâo diversos e o poder das representaçöes
na orientaWo da açlo.
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22.2
AS REPRESENTACUES SOCIAIS NA PERSPECTIVA DEINA PSé

COSSOCIOLOGIA DO CONHECIMENTO: CONCEITUACXO E PROBLEMATIZACXO

Celso Perefra de Sé - Unfversfdade do Estado do Rfo de Janeiro

A contrfbufçvo prfmefra e mafs expllcita ao estabelecimen
to de g'uma psicossocfologia do conhecimento, (...) ao lado de
nmn socfologfa do conhecfmento florescente e de nmn epktemolo-
gfa do senso comum (Hefder, 1958) apenas nascente'' remonta, sm
gundo Jodelet (1989), ao fnlcfo dos anos 60 com o trabalho pfE
nefro de S.Mopcovfci.l#Lé psychanalysey son fmage et son public'
1961/1976) .(

Tomando como ponto de partf da a prlprfa teoria das repre-
sentaç3es socfais de Moscovicf , argumenta-se que o campo de el
tudos em questzo n3o pode prescindfr, para o seu desenvolvfme

.n
to, de um fntercW bfo estreito e efetivo com as disciplfnas e
abordagens especif fcas que. por suas produç3es caracterlstlcas,
acabaram por demqnstrar a ausêncta de uma perspectiva psi-
cossocfolégfca e consequentemente Justff fcara  a emerglncfa do
novo campo .

Nesse sentfdos prop3e-se que selqm examinados os segufntes
aspectos def inidore. do campo de estudos da Psicossociologia (k)
conhecfmento , organfzados segundo uma hferarqufa que vai das
discfplinas fnstf tucfonalizadas às prâtfcas concretas de pes-
uf sas passando pelas diferentes abordagens teirfcas e corposq
de co% ecimento empirico com seus respectfvos temas pèfvf legi-
ados :
-  Natureza fnterdf sciplfnar do campo e :uas vertentes df scfpll
nares constituintes;

-  contrfbufç3es telrfcas e emplrfcas especlf icas para a constl
gtuiç o do campo;

limftaç3o do'campo em termos de suas mafs fmportantes di-- De
3es temltfcas; 'mens

-  condiç3es metodolégicas blsicas e dfferencfafs para a consem,
X d bjetos de pesquisa no campo. -ç o e o

*

Moscovlcl, s. La psychanalyse, son fmage et son public. Paris,
PUF, 1976.

JODELET, D. Les représentatlons sociales. Paris, PUF, 1989.
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22.3
0 NöcuEo FIGURAtIVù DAS REPRESENTACOES DE !

SAUDE E DOENCA. Clïlia Maria Nascimento-schulze
Unlversldade Federal de Santa Catarina.

:
. 1

A teoria de Representaçöes Soclais tem si
do Gtil na pdsquisa e diagnöstico psicossocial ,
ligados a groblemas na ïrea da saGde. Tal teorla
tem sido vlsta como uma contribuiçâg da Psicolo-
gia Social para uma malor compreensao sobre o cq
nhecimento cotldiano.

Argumenta-se que todj representaçào estï
orgapizada em torno de um nucleo central. No mo-
mento da obletivaçào de um conhecimento, o n;
cleg figurativo desenvolve um papel de crlstall--
zaçao do mesmo. f uma imagem-estrutura que reprq
duz um arcabouço conceptual de maneira visfvll.

0 atual estudo buscou desvendar o nucle
figurativo das representaçöes de SaGde-Doençà.
Num qrimeiro momento realizou-se entrevistas se-
mi-dirigidas que inspiraram duas listagens de p:
lavras chaves que foram apresçqtadas a juatro dif
erentes grujos de sulgitos (medicos, maes, est/
dantes, funcionïrios de baixà begda).

As escolhas e classificaçoes de frasej po
membroj de cada qrupo foram analisadas atraves d
uma analise do tjpo Cluster.

âs dimensoes sublacehtes és frases fjram:
locuj de controle interno e externo; psicologica,
biologica e espiritual.(

Houve uma preflrencia por parte do Ss de
baixa renda ?or conteudos jais concretos e com
a t r i b u i ç ö e s n. n t e r r) a s . Os m e d i c o s p r i v i l e g .i a r am
uma dimersïo biologica . os ejtudantes gontempla-

' ram variaveis externas . âs maes deram enf ase 
.a

é f ! t o r è s d r o r g an i z a ç so d o c o t :t d i an o n a m a n u t e n -
a o d a s a u d e .%

2
!

48



. . .J......-.-- .- ( . ' ' .

22.4 '

PARA UMA ARTICULACAO DA IDENTIDADE SOCIAL E DAS
REPRESENTAX ES SOCIAIS ,
Jorge Vala. lnstituto de Ciências Sociais, Universidade de Lisboa

A descril o das representaçöes sociais ihclui, como um
de seus elem entos mais im podantes, a anélise dos contextos sociais

em Fue elas emergem e se desenvolvem. De facto, sublinhar o
' caracter social das representaçöes sociais sijnifica reconhecer o

papel das inierajöes soçiais e da comunicaçao na sua construlo.
Uma tal perspectlva exige, contudo, a possibilidade da reconstruWo
das redes sociais que tomam possivel aquelas interacçöes. Por
outras palavras, implica numa abordagem teôrica dos grupos sociais
e da* identificaçöes a eles associados, compativel com a sua funW o
de espaços de aprendizagem e criaçâo de representaçöes sociais.

Esta comunica# o pretende contribuir para sublinhar as
vidualidades de uma articulal o das representaçöes sociais com as
abordagens sbcio-cognitivas e simb6licas sobre a constituiçâö dos
grupos sociais e com os fenbmenos de identificaçâo dai decorrentes.

Neste sentido, apresentam-sé argumentos e algumas ilustraçôes
empîricas com o fim de mostrar que: ,
a) os grupos sociais, enquanto produçöes sbcio-cognitivas, e as iden-
tidades deles decorrentes, sâo um dos contextos de produçâo das
representaçöes sociais;
b) as rejresentaçöes sobre a estrutura social criam os sistemas de cate-
gorizaçao que permitem a constituiçâo de alguns grupos sociais mais .

salientes;
c) a relaçâo entre as representaçöes, os grupos sociais e os fen6menos
de identificaçâo é contextualmente regulada.

As hipbteses formuladas decorrem do papel do processo de
''ancoragem'' na organizaçâo das representaçôes sociais e da funcionali-
dade desse mesmo processo a nîvel da organizaçâo das relaçöes sociais
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2 3 . 1 '20d?R2:E11KENT2 2i54<I242I2j4L N; p)rIjIS12pç;2 F:3tI24 E E. SELS
S25jEN12s rEl2 E FlK. 822sE3-;à98!IEr Jairn Efuardn. Universidade
de 3rasllia.

Cnaprc.zti.entn nrjanizacicnal (Iraq e. qqe e:prejadns se identifiqa/ cc;
suas nrçanizaçdes e.preçadcras e estln dispnstcs a defendê-las e nelas per.anecer)
pnde ser u. dns fatcres càayes, rel.acicnadns à sustentadilidade das institqiçDes
pédlicas. se discute &uitn as diferenla: de cc.prn.eti.entc, entre cs seg.entns .eic
e fi. destas instituiçdas.

Este tradalàn resu:e ns achadns de yesjuisas realizadasr visandc identificar
antecedentes de co.prc.eti:entn e. duas lnstitaiçles pldliras federaisl u*a de
ad.inistraçl: direta, cuja .iss:c principal era n lesenvnlvi:entn reqicnal textinta
q:1c scvernn 2Ql1cr, u: anc depnis la cnleta 1ns tadns) e nutra de ad.inistraçtc
zndir:ta, vccacicnada para a qesquisa ajrlcnla nacional (esta .issln fci a,pliada para
inclqir ta.dl: a cncidenaçtn nacinnal dn siste.a de extenltn rnral, içqalzente q. ann
depnis da cnleta 1cs dadns). oiteve-s: u. esccre Rédic de cc:prczeti.entn
erlanizacinnal .ais eleyadn na segunda d: que na pri.eira instituiçln. Fcra. ta.dl:
investijadns! e. separadn, es seus seg.entns .eic e fi., entre cs quais n/n fcra:
detectadas dlferenças entre ns escnres .ldics de cn.prnxeti.entn.

Fni aplicadn u. .::.c questicnlrin a 748 indivlducs. E: cada instituiçln,
realizno-se anllises de reçresstn zlltipla estepyise*, definindc-se cngprnaetizentn
cn.c yarilvel critérin e, co.c prnvl#eis yarilveis antecedentes! entre 50 e 19
indicadcre: relativns a: caracterlsticas pessnais, de papéis nrjanzzacinnais, Irupc
de tradalàn, crçanizacienais e percepç'n de a.diente externn.

Ncs .ndelcs preditivcs çerais (se. a separaç/n entre ns sej.entns .ein e
fi.) de cn.prn.atizentn, nas duas instituiçles, prelczina. a:pla:ente as varilveis
nrjanizacinnais. E. a.dns, ressaltaz-se duas varilveiq pcsitivaRente ccrrelacicnalas
a cn.prc*eti.entnl npnrtunidades de desenvnlvi.entn ocupacinnal e Kstatus' da nrçani-
zaltn. âs dezais varilveis s:n tctal.ente distintas. da ad/inistraç'c indireta,
aqarece, cc.a preditcras i.pcrtantes: valnrizaç': da fnr.açjn anterior, justiça na
dzstridalçtn de tarefas e de reccRpensas e qrupns te tradalhe a.istejc: ecnnperatzvns. Na adRinistraçlc direta, aparecexl clareza de papéis e experzpncia
jerencial antericra

Nns sejjentns Reio das dua: erçanizaçhes e.erje. :ndelcs preditivns
cczqletazente distzntcs entre si, co* resaltadns atl ccntradltérinsj cczn é n casc la
varléyel *autcnn.ia de paplis*a Entre e& sejRentcs fi. das duas institqiç:es,
aparecera, Rais sixilaridades. *statns' da crganizaçlc e experisncia çerencial
anterier estàn ccrrelacicnadas cc. 'cc.prn.eti::ntn e. aRdcs cs seç:entcs.

Nnta-se zuitc :aicr diferença entre cs xcdelns preditivcs dcq sej.entc: Reic
e fi* da instituiçlc de adzinistraç/n plilica direta. Na cqtra iqstituiçta, apesâr das
tiferengas existentes entre estes seus sel.entnsj ficnu eyidenciad: u: eixn cc.u. de
varilvels preditivas pndernsas que, e. verdade, ns une. s:c elas: jqstiça no siste.a
de prc.nçdes e nqertunidales de desenyclvizentn ncupacinial. Especula-se que talvez
seja este c *cz.entc* de u.a cultqra nrçanizacicnal unificada qne sustenta n
cnzprczetixentn na instituilln de ldxinistraç:n indireta, qqe parere ntn ter se
evidenciadc qu'andn a pesqqisa fni fezta na de adxinistraçlc dirata.
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23.2 CCNPRQKETIKENTO ORGANIZACIONAL N0S SETORES
P;BLTCQ E PRIVA9Q. BASTOS. Antonio Virqâlio

. Bittencourt. universidade Federal da Bahil.

A anélise do% antecedentes de comprometimento
orglnizacional, na maiùrta doè calos. limita-se a estudos
entee trabalhûdores de um unica organizaçko, sendo utilizada
para #ornecer pistas para decisles polfticas quanto ao
qerenciamento dol recursos humanos. 0 presente estudo.
lmpliando o reduzido conjunto de dados relltivol k eealidûde
brasileiea, identifica fûtorel associûdos a nfveis d*
comprometimento entre t/abalhadores de tr's tipol de
organizaçlesl emprelal p4blical, adminiftraç?o publfca
direta e empresal privldûl. Q estudo abrange uma amostra de
1Q17 trabalhadorel de 24 orqanizaçles bûianas (de diversol
portel e segmentos da economia) sendo os dadol coletadop
atravél de questionâriol, aplicadol durante o expediente de
trabalho. Co*prometimento orqlnizacional foi mensurado
através de uma verslo reduzida da escala proposta por
howday, Porter * Steers (1982), previllente vûlidûda pûrl o
estudo. Escalal especfficas fora. utilizadas plra medir

,
colo Qarilveis antecedentes, um conjunlo de variékeil
pesloais, kalores relativos ao trabalho, trajetôria
proftssional, clracterfltical do trabalho e da% condiçles e.
que é rea,lizado e caractertsticûl dl orqlnizaçlo. 0% dldos
revelaral nfveil loderadamente positivol de comprometimento
nas empresal pûblicas e privadas e escore médio
significativamente mais bàixo entre os servidoees dû
adliniltraçlo piblicû dieeta. Utiltzando-se a anilise de
regresslo. método stepwise, encontrou-le que As vaei:vefs
que integram o modelo de regreslko expltca/ 57: da vari*ncf.
de compromettmento da amoltra 'global e nas empresas
prsvadass 67% na administraçko pûblica diretl e 4824 nas
empresal piblical. A polftica de promoçko é o melhor
preditor d* comprometimento, seguido do 'elcopo do trûbalho
realizado', polftica de treinamento, valores como
centralidade do trabalho na vida * polftica de rèmuneraçlo.

S*o discutidow, ainda, ol modelos de regreslyo especificol
parl os trabalhadores de cadû grupo de organizaçko eltudado,
que apeesenta. algumll diferenças importlntes qulnto âs
varilveis que os inteqra. * o pelo daqueles preditores que
s*o coluns ao% tr#s cbnteztos de trabûlho analtlldol

.
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2 3 .3 PREnITQRE: RE CQBPRQKETIHENTQ QRGANIIACIQNAL BA EBATER-XQ.
KQRAES. Lucio Ftavio Renautt e :1âS. 4osd Kauro *--G*tVe*-
Universidade Federat de dinal Gerais.

Q comprometimento organizationat tem recebido atenç:o de gerentes
e cienlistas sociall, pois existe o pregsupolto de que ete determina
desemqenho. Pessoas tomprometidaa tersam probabstld-de de permanecer na
organlzavao e de trabathar para o atlnglmento de lual metal.

Comprometimentoe e--- eonstructo, inctui um. çrença e aceltaç'o dos
vatores e obletivos da organszaç:oe u.a dfsposiçao de se esforçar ** seu
favor e um desejo de s* panter c--- âeu m--kro.

Esta pesquisa #o$ desenvotvida na EKATER-KG, envotvenaa 624
ipdivfduose dsstribufdos no* estritérios centrat, regsonall e tocasa. :eu
objetivo prlncipat #o$ identificar as varlévels predstoras do
co*prometsmenlo, agrupadas em 5 ûategorsas: p*s*o*$*z funtsonass,
organizaqionalle contexto do trabatho e eonteudo do trabatho.

Qbteve-se um eltore medlo atto de comprometfmentoe de 5,2$. Fora.
efetuadas 6 anétises de regress:o wlttlpta, para ldentificar os methores
preditores de comprometsmento na institubç:o.

Na amostra gtah-ty 2 deslas <alegorlal le apresentaram 'eo.o
predftoras (organizacsonals e de contexto de trabatho). > atuaç:o çonlunta
de 7 variévess expticou 41% da variaçao do tooprometlmento. A atuaç:o lsotada
de uma variâvet, 'Inlvet de satisfaç:o com al possibltsdades de crescimentol'e
respondeu por 29: dessa variaç:o.

Quando a amostra é estratificada nas dlmensses meio e #1me surgem
.novas variévebs com malor poder exptlcativo. Nesta legunda dbmeneâo, 9
variévesl exptlcaram 44% da variâncla de compr---tsmento. nestas, deataca-se
o I'nfvet de satisfaç:o çom eompensa4ao''e que isotadamente exptlea 28:.

Q --ueto reluttantez no elqrlt6rlo eentrat, deltecou-se ço/o um do*
methores (7 variâveis exptlcaram 69% da varlântia). puas detas deltacaram-se,
expticando 44,2Z: escotarsdade e oferta de treinamento. Nos escrbtôrfos
tocais e regionabse os nlveis de satilTay:o com Hposssbltldades de
crescimentou e dlcompensa4:oll foram os prlnciqals preditores.

Finatmente, ressatta-se que ucresclmento na çarreira e progresso
profisssonatl' aparece em 4 dos 6 --uetos testados, Tortatecendo achados
anteriorese . no Brasite retativos a sua import:ntia na exptqeaç:o de
comprometsmento em organizaçses pûbticas.
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23.4 COMPROMETIMENTO ORGANIZACIONAL: OS ESTUDOS
REALIZADOS NA UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBER
LANDIA .

SIQUEIRA, MIRLENE MARIA MATIAS, UNIVERSZDADE FEDERA
DE UBERL NDIA (UFU).

timento organizacional C um constructo quûComprome
tem sido objeto de inumeras investigaçses dentro eo
campo de micro anâlises do comportamento organiza -
cional. Embora existam duas concepçses distintas da
variâvel - uma . dp natureza afetiva ç q/tra cogniti-
va - a paioçiq dos pesquisadores prefere empregar a
dimensâo afetiva do constructor utilizando o Questi
nârio de Comprometimento Organmzacional desenvolvid
por estudiosos americanos. Os resultados das invest'
gaçöes realizadas na UFU revelaram que este instru-
mento possui alta confiabilidade (X  = 0,86). Em duas
investigaçses distintas, observou-se que comprometi-
mento organizacional nâo se relacionava ao conheci-
mento do processo de avaliaçâo de desempenho nem ao
tipo de motivaçâo social. Um estudo que analisou al-
guns antecedentes do constructo , apontou o sexo, a
idade e a satisfaçâo dos respondentes com os colegas
como seus regressores. Outra pesquisa, avaliando a
participaçâo do comprometimento afetivo dentro de u
modelo preditivo de intençâo de rotatividade, revelo
gue o conàtructo, ao lado de satisfaçâo no trabqlho,
e um preditor direto de cognigöes de sàfda da orga-
nizaçao. Neste mesmo estudo foram obtidas correla-
çöes positivas significativas entre Jomprometimento
e satisfaçâo no trabalho , avaliaçses da tarefa, da
chefia, do salârio, das promoçses, da empresa, bem
como com o estado civil dos sujeitos. Corrëlaçses
negativas significativas foram observadas com inten-
çâo de rotatividade e cogniçses de safda. Estudos
ainda em andamento na UFU pretendem validar novas me
didas do constructo com base em concepçöes afetivas
e cognitivistas do mesmo , analisar sua participacâo
como um anteçèdente de comportamentos de cidadania *
organizacional e sua relaçao com outras variâveis
cognitivas e atitudinais.
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24.1

''ADOLESCENTES.EM TEFTOS DE A 1D3':
Des&rios è perspeptivas

Camilaiperes-l; Denise Martins-z; Iaéa S,yVo-5;
Itamara Mor>es-#; ruizemir rago-s.

Nûéleo de' Estudos paca PrevençYo 4+ AD S/USP-t ;
Rst:dos e Comvnicaçao .lm Sexualidade' e Pepro-
daçaè Hu:ama-ziGrqpo de' Trabalho e Pesquisa es
Orientàçao Sexual-s; Programa de Alendimento aoE
scolar (Sedr.Municipal dà Eduozçaol-G; *un6.0ie Sùlidariedade do Governp d'o Estado-s.

istamos Ji> h: de* anos aprendendo a vivem em
tempoë de àlDs.zindal denunciamol ôs mais vaw
riRdos' precqpqei*os .num misto.de' incredibilida-de,éedo e panico,que nos impedm de penéar o que a
AIDS tem a ve1 com hoseas'zidas e nossos amores

.âind: lutaios eontra annoçao qu& associa' a AIDS a
''GRW OS DE RISCO'' aos Houtpos diferentes e promis-. > 

.CQOS 't@

àste/debate tentari contribuir par:, uma nova vlsxj
da'esidemia.Dados de algamas experiYncias brasilea-
ras de trabalho com adolescentes'que yomos' apeeeen-
tar,apontam para o fato'que,apesar de p:

.
i#à, Jovens

se eonsieerem razoavelmente inrotmados e6bbW od me-
ios dg eontteiolpre-e' . ignoral o risco de coota-
mjnaçao e aereditam que com a vida que legam nao
vao se contaminRrxpois oonfiàm e escölhem bem o

ANosseaquestoes neste encontro s:o:4tscutlr que con-
texto p6oio-olzltural esti por trts distol oomo $
osstveï instr> entalizar as mudançgs êpsieossooiaisp
para a peroew ao de'. riseo de inf.pça,p pelo HW T para
a eseolha de ow 3es nais segu4as denire'as. pritieas'.
sexuits e oomo oferedvr apoio *as ppssoas qae'' d.eetdi-
rem modifioar swas preatieas de rïseo.
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24.2

PRRURNCKO DA AIDS RNYPR ADOLKKRRNTRSZ
DEKAFIOS E PRRNPECTIVAS

D> ISE MAW IN - EO M S E O W ICACKO >
SM IALIDADE E Rr O X 7A0 W - ANA. M O R A
>  ANTO POTM IA = IAL/ UNIW RGIDR E DE SAO
PAU:D .

O obletivo deste trabalho é discuttr alcumns
questöes relativab & prevençïo da Aids en-
tre adolescentes. .

Inicialmente. a abordagem se fundamenta na
Antropologiap mostrando como é necess/rio
pensar a Aids numa perspectiva que a desloque
da racionalidade cientffica , mostrando como
o contexto cultural e psicol6gico s&o funda-
mentais para compreender a doença.

: ï a breEm seguida, é realiza a Bma ref ex o so
as dif iculd>des. os desaf ios e possiveis
perspectivas para a prevençëo da Aids entre
adolescentes. dirigida aos prof issionais que
trabalham com esta populaç/o .

Por f im é descrito o vfdeo ''Um Abraço'' s sobre
prevençao .da Aids entre adolescentes, culo
roteiro enf oca a dif iculdade de comunicaç/o
sobre as questses que a Aids imo e .

A conclusào principal das questöes que o tex-
to propöe é que a prevençïo da Aids nKo pode
ser pensada senâo num contexto de totalidade.
onde as quest:es culturals. psicoldgicas e
sociais se integram e que os adolescentes
também devem dar resposta: aos desafios que
esta doença coloca.
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24.3 PREVENCAO DA Azos EM TRABAT.HO DE
oazspTaçXo sExuxL

No projeto desenvdlvido na Seçretaria he icipal
de Educag:o de Sâo Paulo, desde 1989, o Grupo de Tra-

balho e Pesquisa em Orientaçâo Sexunl realizou um tra-
balho com professores, visando a iFplantagâo de aulas

optativas de Orientagâo Serlnl nas escolas dè rede.

Ap criar un espago de reflex:o sobre as ques-
tses referentes l serlnlidade e levando em consideragâo
principalmente' seus aspectos sicio-afetivos, aldm dos
biol6gicos; o objetivo maior deste trabalho f o de
propiciar ao adolescente o exercfcio responsfv:l e
prazeroso da sua serlnlidade.

Nesta. petspectiva, a questâo da ATRR foi abor-
dada nâo apenas em seu aspecto informativo preventivo

,

que, via de regra, gera pânico e rrbiliza reagses como
a negagëo. A ATDR foi discutida tnmhfm atravfs de suas
implicagöes rnis amplas, enfocando a qùalidade de vida
e de relagses que constitulemns, abordando os preconcei-

tos ligados l serlnlidade e se somando ls miltiplas

dificuldades que os jovens enfrentam ao iniciar seus
relacionamentos sexunis.

YARA SAYXO
GTPOS-GRUPO DE TRABALHO E PESQUISA EM
ORIENTACXO SEXUAL
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24.4

PREVU. CI0 DA .AIDS EWTRE ADOLESCUNTUS :
DZSAFIOS E PERSPECCIVAS

ITAIJAN; I'IOM ES - CQQRDENADOM  DQ PRO-
GRAIJA. DE ATEI' IDIIf-ZIW TO AO ESCOT'AR DA SZ
CRETM IA LITXICIPAL DA EDUCK ZO DA CI-
DADE DE SI0 PAULO . (H O-AINE) .

:

Nosso objeiivo 1 atravls Ge Ginêmicas
g yezarde grupo e dranatizaç es, prop

reflexso sobre conceitos e valores

, 
que fuuâameniam a sexualidade âe
cada multiplicador que atua em sala

de aula, allm Ge pbssibilitar a troca
de experilncias e expressTo do que se4
tem e vivem no dia-a-Gia com seus par-

ceiros.
)
(
j rotamos que os adolescentes resistem
i à idlia Go uso âo preservativo, alegau
l do mxnter relacionamento co1 parceiro
f em quem eoufiam e que acredttàm n;o
:

ter AD S .

.
Os adolesqentes e as mulheres em geral
n5o cosintmam carbegar preservativoe ,
ois poderio ser c-onfundiâos com tlasP
de viâa ficil'' .
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M I.TIDISCIPLINM IEDM E EM PSICOLOGIA.25
@ 2 i cuilherme Graef f 

. Faculdade dè Ff losof iayFreder co
Ciencza. e Letras de Ribeirxo Preto, Univer s ftdade de SXo
Paulo .

A Psicologia encontra-se nupa interface entre as CiFncias
Naturais e as CiFncias Humanasy sofrendo das tens3e s entre
estas abordagens do seu objeto de estudo. Este pode ser um dos
principais motivos por que a Psicologia seja uma Zrea do conhe-
cimento onde W o existe uma teoria unif icadora. Tent at ivas
recentes de abranger toda a Psicologia sob uma pers pec t iva
teBrica Gnica, como o comportamentalismo, logo mostraram sua
invuf iciincia. Desse modo, nRo hl consenso sobre se esta con-
dfçZo da Psicologia ; uma f ase de deserfvolvimento (pri-paradiz
mltica) ou uma caracter<stica inerente a este sampo de estudo.
Assim sendo, ; atualmente necessVria a aceitaçao da multidisci
linaridade., devendo ser buscad#' uma f orma de c onviv3nc i-aP

produtiva entre as diferentes abordagens. A busca de correspoa
dFncfas entre os conceftgs elaborados por orfentaç8es . dfferen-
tes G em princ<pio desejavel, porGm nem sempre poss<vel. For
isso, deve-se evitar a tentaçXo de um ecletismo prematuro , e
encarar as naturafs divergFnèias entre escolas de pensamento.
Por outro lado , tendFncias hegex nicas que levam ao reducfonil
mo e ao sectar ismo tambim sXo contraproducentes . Talvez a Gnica
condiç-ao que se possa exigir, com base em pr incIp io s Gticos ,
seja a de que os pressupostos te3ricos , quaisquer que eles se-
j am, zz-ao..devem tolher a liberdade da pesquisa cientIf fca, nem
protelar aplicaç3es que tragam benefTcios imediatos para as
pessoas .
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25.3

INTERDISCIPLINARIEDADE E PSICOLOGIA : 0 CASO
DA PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO HUMANO

Thereza Pontual de Lemos Mettel
Unfversfdade de Mrasflfa

Hâ vâr f as âreas da p é f colo! ia que ? ne e s t ado atual'
d a c i F n c i a , e x i g em . uma v i s a o mu 1 t 1 d i s c f p 1 i n a r e
interdisc iplinar .para setem capazes d: avangar no
conhec imento e contr ibuir para unia melhor aplica-
â o d o s s e u y c o n c e i t o s' t e 3 r i c o s . E n t r e e s 't a s â r e a sç

lta-se a Ps icologia do Desenvolvimento Humano . 'r e s s a
0 enfoq.ue que estuda o desenvolvimento no seu ciclo
vital requer a apreclaçao das limitaçoes da psico-
lqgia par4tsozinha, atender aos miltiplos aspectos
da dfsciplznà. Outras âreas do conhecimenEo devem,

ibuir tais como: é sociologik aportanto, contr ,
antrogologia, a biologia e a ciincia politica. Hâ. *

questoes importantes que s3 podem éer estudâdas com
proveito sob o aspecto interdisciplinar como por
exemplo: as intërrelag3es enEre o prùcesso de de-
' 

. 
' 

.senvolvimento e o envelhecimento. durante a vida, os
riscos e ganhos para o desenvolvimento humano de'
situag3es de mudanga e caos socfal e o desenvolvi-
mento afetivo-cognitiyo è suas relag8es com os
sistemas familiar e socio-cultural. Hâ sirios pro-
bl:mas metodol3gicos a serem resolvid.os a fim de

esta integraçâq seja viâvel e yroflcua. Aque
qu.estâo principal a ser discutida e como fncentivar

i i 1 d de Os obstâculos tantoa inEerdisc pl nar .e a .
te3ricos como institucionais e culturais que difi-
cultam o trabalho ém ekuipe precisam ser identifi-

lvi-fos dever:o sercados e propostas para reso
trazfdas a dfscùssao.
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& zKTERoIscIpuIN&RInAnE N& AREA DA SA:DE25
.4

Ana Teresa de Abreu Rnmns-cerqueira

Fac. de Medicina de Botucatu - Universidade Estadual Paulista

Falando-se de interdisciplinaridade da Psicologia

na érea da Saûdv, é frequente confundir-se a idéia de diferen-
tes campos de conhecimento contribuindo para a compreens%o de

um determinado objeto de estudo, cpm a atuaç%o de diferentes
profissionais num determinado momento e espaço tendo como objm
tivo, n%o a compreens%o conjunta do processo saGde-doença, mas
a prestaç%o de serviços peculiares a cada profiss%o.

Pretende-se tentar esclarecer esta diferença:pois

as equipes multiprofissionais na érea da Saûde s%o muito propl
gadas, mas, muito ma1 sucedidas, exatamente pela inexistRncia

da compreens%o dos diferentes éampos de saberes, que poderiam

permear uma atuaç%o n%o multiprofiqsional, mas inter-profissia
nal.

Para existir a interdisciplinariéade em qualquer
ûrea L preciso reconhecer diferentes corpos de conhecimento

que definem diferentemente um mesmo objeto de estudo, apresen-
tam perspectivas distintas para abordar sua anûlise e incluem

correntes de pensamento divergentes sobre esse objeto. vl - se
. . ' . -- '*''' .

na abordagem interdisciplinar uma reéposta indispensivel que

poderé unificar as ciincias do homem e da natureza,.articulan-

do-se dialeticamente entre si.
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26 1 qw AFTA DE cAKAx.t >  œ  MA- A  m r.m - .
*

' Tevo.<wh. Fgvox-carnetro.
Ponttftcta Hnlverslaxae cat3llca do Rto de J---kto

Este estudo tem como obletivo investfgar os padr3es de fneeraç3o conlugaly
verificando as relag3es existentes entre a manffestàgio da indfvidualidade
e da conlugalidade, os diferentes tipps de escolha amorosa e a possibilf-
dade de realizar nudangas na interaç3o conlugal ao longo do processo de
terapiay levando l ruptura ou l manutenç3o do casamento. Para a avaliaç3o
da individualidade e da conlugalidade eatabelecemos a partir de Fires-
Carneiro (1987) 12 categorias temiticas referidàs a 'cada uma destas dimen-
s3es da relag:o conlugal. Para a avaliaç3o do tipo de escolha amorosa uti-
lizamos a classificagso proposta por Willi (1975).

S3o estudados 16 casos de casais em terapia. As anllfses tealizadas mos-
3 d de estâ menos presente nos 4 casaistram que a dimens o de individuali a

em que a eolus3o predominante # a narelsica e nos A casais em que predo -
nfna a coluslo oral, onde a necessidâde de fuslo dos membros do casal &

.!- grande. A coluszo sidico-anal da relag3o dominador/domfnado predomina em
5 casais e nestes â dimensio'de individualfdade 'est; mais presente. Nos.3
casais em que predomfna a relag;o fflico-edlpfca, caracterizada pela riva
lidade em relaç:o ao papel chnmndo masculino, hâ um equillbrio entre as

dimens8es de individualidade e conlugalidade.

' dados 10 se mantim casados e 6 se separam. à ruptpraD:4 16 casos estu ,
3 do casamento tem upa r'elaç3o menos significativa com a presença '

ou n o
maior ou menor da individualidade e da conlugalidade na interaç3o e com
os tipos predominantes de colps3o, estando relacionada mais significati-
vamente com a maneira como tais dimens3es podem se transformnr e como ,
dentro de cada tipo de colusio amorosa o caéal, ao longo do processo te-
rapFutico, & capaz de efetuar mudangas no Jogo conlunto'que envolve seus

'membros. .

* la F4w>no4>anvxz cNpq

61



26.3 ,
AT2 QUE A VIDA NOS SEPARE: O ENFOQUE
PSICOSSOCIAL Bernardo Jablonski
Universidade do Estado do Rio de Janeiro

Profundas mudanças culturais e s6cio-eco-
nômicas - tais como a modernizaçâo, a urbanizaçâo ,

a revoluçâo sexual, a emancipaçâo feminina, o au-

mento da longevidade, etc. - t@m levado o casamento
contemporâneo a uma situaçâo de crise, caracteriza-

da pelo crescimento acelerado do nûmero de separa-

çses judiciais e div8rcios.
: no conflito causado por demandas antagô-

nicas que estariam as ralzes da situaçâo de crise:

monogamia versus permissividade, permanência versus

apelo ao novo, tradiçâo versus novidade, vida em
familia versus incentivo à realizaçâo pessoal, cul-
to à efemeridade das paixses versus estabilidade das
relaçöes. Estas as principais contradiçses existen-

tes ioje em dia em nossa sociedade urbana p6s-modeE
n a .

A nova famflia, tendo perdido suas funç8es

bâsiças ligadas à producâo econômica conjunta, re-
duz-se à uma funçâo sentimental. Mas pressionada por

forças tâo dfspares, se vê em dificuldades at@ para

cumprir satisfatoriamente essa funçâo.

As origens e desenvolvimento dos conflitos

apontados sâo discutidos ao longo do presente tra-
balho .
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26.4
FIDELIDADE E INFIDELIDADE CONJUGAL.

0 PAPEL DA TERAPIA

MARIA RITA DeANGELO SEIXAS

Departamento de Psiqulattia da
Escola Paulista de Mediclna.

A escolha do tema deve-se à alta freqoência de casais com
problemas de infidelidade no consultörio em contraposiçâo à eâ
cassa bibliografla existente.

Seu obletlvo f o de motivar novas pesquiqas apresentando
as princigais idfias da literatura sobre o assunto e criar
oportunidade de discussâo sobre como a autora pensa que deve
ser a terapla de casal nestes casos.

Inicia falando da dificùldade de abordar o tema infideli-
dade devido aos envolvimentos pessoais que gera em quem se diA
pöe a discorrer sobre o assunto.

Apresenta um breve histörico do concelto de infidelidade
enfocando sua variàbilidade no tempo, de cultura para cultura
e de casal para casal. '

Adota o conceito de Frank Pittman (1989). A infidelidade
como ruptura da verdade, tralçâo de um relacionamento e quebra
de um acordo sexual dentro de um casamento monogâmico. Esta
adoçào decorre da relatividade do acordo sexual pröprio q cada

mento.casa
cita as prlncipals causas da infidelidade e desenvolve o

paradoxo de Gambacoff M. (1992): ''A infidelidade é uma. defesa
contra a fldelldade e a fldelldade uma defes: contra a infide-
lidaded'.

Imile Brown (1990) aparece no texto com seus 5 padröes
clsssicos de infidelidade e a relaçâo de cada um com a terapia
' Fala-se tambëm das consequências da lnfidel/dade para o
casamento e do ciöme como efeito e capsa da lnfidelldade.

0 artigo termina falando da experiência terapêutica da #M
tora com problemas de' infidelidade, sua vislo construcionista
da terapia e a lmportância dap tëcnlcas sociodramlticas que
utilïza no tratamento da infldelidade conjugal.

A utillzaçào de tëcnicas dramïticas evita' ao terapeuta
uma funçio acusatönia, porque permite aos cônjuges perceberem
sua pröpria atuaç'o e fazerem por si mesmos sua auto-crfticar
procurando novas formas de relaclonàmento em comum.
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27.1 o pRocssjo CRIXTIVO COMO OBJETO DE EbTUDO
wyeu.DA PSICOLOGIA. Eunice M.L.Sorian9 de

d . . pszcologiacartl) e Cesar A es (zl.Departamento de
Epcolar e dö Desenvolvimento dq Unt.versidade de Br
sllta (1), Departamento de Psi.bologia Experimental

. ' . 
.da untverstdade de s:o pauzo (2)..

O tnterqss. da Pstcologta pelo estudo do proeesso
riattvo 6 relattvamente reçenie e tsto certamentec
da x ekpltcar o nV ero elevado de quest3es cr1 -aJu

ticas que perststefn em aberko à respetto de#te' pro-
ce:so e o reduzido cophecimenio dd alguns de seus
aspeotos. N4ta-se que a etapa do processo criativo
alvo de maior atençRo por parte da Pstcologia con:
tiiut-ée no instght ou iluminaçVo. Esta.tem sido i

iig'ada à'travês de mltodos os matl diversoà, copoves
registro: tntrospecttvos; observaçR: pelo pesqutsaé:L
dor em uma tarera criattva (como esprever um poema)
Pealizada por amostras diversas; manipulaçRg èxpe-

' 
. 

'

rtmentàz e estudo de vart&vets presumtvezmente r:-
. 

'r .

levantes para q pensamentö e proc'esso criativos ( c
o 'variâvets de carâter motivacional ) .ou.ttpsqmitoe/sm
:os ihcluém a .hipnose , especialmente por Sarte da-
queles interessados ' em deskendar aspectos do proce' 

g j.a e qui ,so criattvo que ocorrem fora da consct nc .
r8pria pessoa n3o è capaz de verballzar, allm dap

3 de processos crtattvos eà computadores deimulaç ot 
.

ulttma geraç3o. Obse/va-se 'que pouco se sabe Mobre
'

erlodo de incubaçRo . emkora dtrerentes hip-oteseo p
tenham .stdo levanta4as com 'relaçio à seu papeà e
ruhç:o. Dentre as quest3es 'que p:rmanecem sem res-
osta. dvstacam-se a ektst?neia ou nRo de um oup
ts tipo: de procéssos crtaitvos e a contribtitçRoma

relativa de diferèntés fatpres nas diversas etapàs
desse proce:so.
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27.3
X UAOEFORMIGA, Syx n  ospslcölxvos E E'röl-x os

> US CAMN IOS E DKSCAMINHOS NO KSTIJX  lX) COO RTAMENTO).
W alter Hugo de Andode Cunha. Universidade de Sâo Paulo .

Em sua apresentw âo, o Prof. Cunha œaçarâ um eslv o do cnminho seguido em

sua investigaçâo do compmlmento da fonniga Nylanderia fulva diante de

altelw œ s causadas em sua trilha (compnnheiM  esmagadas e outras alteraçœ s). '

Retome  o mY o como surgimm as intemretaçX s teöricas pat'a o fenômeno:

primeiro, a interpretaçâo de cunho cognitivista, calcada nas iddias de Tolman;

dem is a reformulaçâo em termos de condicionamento om rante fdta ''nâo com

remorso ou m sar, mas, ao conturio, com a ufe a dos neöntos e convertidos'' e,

nnalmente a rejeiçâo desta tiltima maneira de conceer os processos envolvidos

na resm sta à mudu ça. M ostrar; como, a partir de sua m squisa, veio a elaborar

uma prom siçâo de alcance geral sejundo a qual o comm #nmento ''pode ser

organizado de dois me os radicalmente diferentes: de um mY o estrutural ou

arquitetônico... e de um mY o funcional (mediado m r efeitos de exm riência

individuall'', e como conceY , agora, a relaçâo entre os am rtes da Psicologia e

da Etologia para a constituiçâo de uma ''ciência biolögica cèmpleta do

comm rtamento''
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. 
'

27.4 DESAEIOS DO PROCESSO CRIADOR NA PSICOLOGIA
CONTEMPORANEA . Maria Helena Novaes MirazDe

artamento de Psicologia da PUC/RiO de Janeiro.
Dentre os desafios. que enfrenta o cientista c6iativo
em Psicologiae ap:ntamos: a. A slcrise metodologica da
ciincia gontemporanya, que se revela tant: a ntvel da
observaçgo dos fenomenos! da experimentaçao, como da
teorizaçao . b . A erosao interna do princ-ipio da legi
timaç:o do saber. operando no jogo especulatkvo, que
faz com que as fronteiras entre oj saberes se deslo-
u m constantemente. c. A revoluçao atual d: mundo dV S
ciencia que preve uma metamorfose epistemologica, jâ
s: admitindo sistemas irracionais, imprevisfveis e 1
ta certo ponto ca6ticosy Perc#be-se que o tempo de s
estabelecerem novas aliançasy desde semprefirmadase
mas durante muito temp: ignoradas, entre os saberes.
O processo criador esta relacionado à busca constan-
t: de nova rede de cQnexses visando uma reorganiza
çao ideativa e a emergencia de nov:s paradigmas e t:e
rias, esse fato qu: provocay relaçoes entre so dadow
as coijas e Qs fenomenos. Nesse sentidoy imaginaçâo
intuiçao estao sempre presentes, seja em procurando
respostas :dequadas e originais a situaç8es eproble-
mas novo! ou respostas mais adequadas e construtivas
a situaçoes antigas. PortanEo, o desejo de novidadet'
e da qualidade nessa produçlo traduz estilos de crit
ar seja a pfvel de çriaç'o ou de aperfeiçoamento t;E
nico cientïfico. Daï a imp:rtâicia entre o fenômeno
da p6rmuta entre :s estrategias mentaise as imagens
os r-itmos: a: memorias, que proyocam por sua vez no-
vas combinaçoest conciliando ideias e tranformando
conceitos. Em slntes:, o proc:sjo ctiativo na ciênc-
cia envolve independencia de açao e pensamento, apr/
veitamento dos erro:, identificaç:o de novos prQble-
mas e questses, domlnio das analogiasy utilizaçao do
acaso e do imprevisto, manipulaiao tanto dà simplicl
dade conceitual como da complexidade ideativa e tomz
da de risco .
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27.5
A LEITURA DA OBRA DE ARTE COMO EXPERIêNCI

UMA QUESTXO DA PSICOLOGIADA LIBERDADE -

5 A Fraype-pereira.lnstituto de Psico-SOCIAL. Jo o .

logia da Universidade de S;o Paulo.

A questRo da interprethçRd da obra. de arte L consi

derada tendo por refer'ência 1) um conjunto de pes-
quisas realizadas pelo autor na perspectiva da Psi
cologia da Arte % da Est4tic; da Recepçso; 3) uma

copcepçxo da obra com6 trabalho de reflexxo, defi-
J

nido pela partiçipaçxo diferenciada do espectador

e do criador; 3) o psic3logo social como leitof da
obra de àrte, intermediirio entre a Histdria da Ax

te e a Est/tica. Desde que a obra de arte, como ob
jeto simb3lico a sêr percêbido, Q supotte de mG1-

' : ..
tiplos sentidos desconhecidos. isto d, novos, es-

' '

tes pedem uma leitura compatfvel. Nessa medida,
tendendo esse processo de leitura como ''exercf-en

cio da guspèita'', a reflexso 4 encaminhada evocan-
do certo estilo de trqbalho que rompe a idlia de

'paeadigma interpretativo'', permitindo a abertura'

ara o novo, e, portanto, para a alteridade - as-p

pecto fundamentdl tanto na abordagem da obra de ax
. 

' ' ' '

tep quanto da pesqui4à em Psicologia Social.

Ag3nciâ financiadora: CNPq
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28 .a A TRANSFERZHCIA SA CLISICA PSICANALITICA: A ABORDAGEM FREUDIA -
:A. (MANOEL ANIOSIO DOS SANTOS, FFCLRP-USP)

Tendo como referFncia central o percurso adotado pelos yextos freudiaposy
pretendemos demarcar os pontos cruciais da formulagâo da nogao de' transferen -
ciay enquanto conceito fundamental que baliza o cophecimento psicaîalltico. Pâ
ra que possamos circunscrever yi&orosNmente a funçao que a transferencia assume
no decoçrer do tratamento analitico, e necessârio precisar os movimentos de sua
concepçao, que coincidem com momentos privilegiados na tralet3ria :volutiva do
penjamento freudiano. sesse sentido pretendemos enfrentar : questao da trans-
ferenci: a partir do conceito de inconsciente, ey sua relagao com a noç3o je
repetigao, orientando nosso percurso de.modo a qu! possamos desembocar na ana-
lise do lugar do analijta e de seu papel na diregao do procejso analltico. A -
companharemos a trajetoria evolutiva do conceito de transferencia desde sua g;
nesey a partir dos Estudos sobre a histeria (Breuer e Freud 1985), at3 os seus-
dejdobrameptos mais recentes, operados pelo conhecimento pstcanalltico e pela
pratica clinica atual. Preliminarmepte, focalizaremos dofs momentos cruciajs
deste percurso que marca a construçao da nogao de transfer@ncia: a formulaçao
original engendrada por Freud, tomando-se por base seus estudoj clâssicos espâ
cialmente consagyados ao temay a saber: A dinîmica da transferencia (Frevd,
1912) e a Conferencia XX7II: A yransferincia, parte constituinte das Conferen-'
cias introdut3rias sobre psicanalise (Freudy 1916-17). Em segviday procurare -
mos reconstitulr um momento especial da elaborag3o da concepgao freudiana ace:
ca da transferenciay colocando em discussao a anâlise que Freud (1907I19061)eE
preendeu acerca da novela de Jensen: Gradiva, uma fantasfa pompeianay em seu a:
tigo Dellrios e sonhos na Gradiva de Jensen, mostrando como este texto precur-
sor Ja oferecia uma abordagem.teorica extremamente argyta ao problemay ao mes-
mo tempo em que apontava, para o analisando uma direçao precisa para o trata-
mento. Freud sncontrou na narrativa de Jensen um recurso privilegiado para i -
lustrar a nogao de amor transferencialy a que dedicaria anos depois um artigo
(Freudx 1915), recortando os diferentej momentos e registros Pelos qu:is ess:
experiencia incide no tratamento. Iaybem o manelo da transfer:ncia erotica Ja
aparece al antecipado, bem com: a ideia d: gue a tarefa tsrapeutica consiste no
domlnio da neurose de transferencia. A analise freudf:na e ainda paradigmâtica
do popto de vist: da construçao do ohleto na transferencia ey mediante a expli
citagao da questao d: contratransferenciay oferece pistas para çue se delfmi -
tem o lugar e a fungao do analista na condugao do process: analitico. Se tranâ
pormos os elementos nodais da trama novellstica - a relaçao que se estabelece
entre Hanold e Zoe Bertgang - para o plano da relag3o que s: estabelece entre
analisando e analistay podemos situar a relag3o que o arqueologo Hanold estabâ
lece com Zoe Bertgang no plano da transferencia, e a relaçao de Zoe para com
Hanold no nlvel da contratransferincia. Acompanhando o desenrolar do fio da na<
rativy, podem-se demarcar claramente tris momentos distintos na evoluç3o desta
relaçao: (l) um primeiro momento de alfenaçao e petrfffcaçao do euy que carac-
teriza uma personalidade graveyente perturbada com sua vjda de fantasia com -
pletamente paralisada; o arqveologo insulado sm sua solidao e que ao mesmo te:
po experiengia o mundo na propria pele, isto e, de tuna maneir: direta, concre-
ta, devido a incapacid:de de se distanciar minij amente da vivencia no corpoypâ
ra que possa representa-la (isyo ;, re-apresenta-la) no plano mental; (2) u:n
estagfo n-lxr3tico em que e1e ja logra ttln certo distanciamento daquele estado
fusional de paixW vivida na carnez e consegue reconstftuir em sua fantasia o
objeto de sua paixao; a representagao comega a se destacar do obleto; o mundo
passa a ser povoado e animado por sua fantasia, mas e1e agora acaba mergulhan-
do no sonho, fascinado pela imagem do obleto que crf ara (Gradiva) e que e1e vi
encia como uma realidade tanglvel e atual; (3) a cura atravGs éo nmnr de Zoe-
radivay que 1he zermite preencher a lacuna em termos de Nxperiencia emocional
om o ob-jeto primario, revivida transferencialmenteno estagiö 2. Hanold evqlui ,
ssim, da carne (1) para a ima&em (2) e da imagem para a palavra (3) , o s imbo-
lo que reconstitu.i o obleto apos seu soterramento (perda original na travessia
Edipo) .o
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28.b
A TRANSFERZNCIA NA CLïNICA PSICANALITICA :

ABORDAGDM KLEINIAN A

Maria Bernadete A . C. de Assis

Instituto de Psicanâlise da Sociedade Bri

ilei/a de Psicanâlise de SXo PauloS

A transfer@ncia & o campo privilegiado de

trabalho do analista na relaçxo com o paciente. Tr1

ta-se de um dos pilares fundamentais da têcnica anà

lftica, de onde partem o conhecimento do inconscien

5 ' dinlmi-te e as possibilidades de transformaç es na

ca psfquica.

O tema'seri abordado em quatro itensz

(1) Conceitos bâsicos: fantasias, ansiedades, defe-
saa e relaçöes objetais: (2) TranferYncia como a
presença na relaçxo analftica das fantasias, ansie-
dades e defesas que fazem parte do mundo interno do

paciente. serào discutidos os conceitos de transfe-

r@ncia positiva e negativa: (3) Interpretaçào tranl
ferencial, ou seja, a utilizaçëo têcnica da transft
rência como vefculo terap@utico, promovendo integri

çào e desenvolvimento e (4) Apresentaçâo de matebi-
al clfnico para ilustraçâo dos conceitos abordados

nos itens anteriores.
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28.c A TaaxsFsRâxcla NA CLINICA PSICANALITICA:

A ABORDAGEM LACANIANA. (HELENA BICALHO,

Departamento de Psicologia e EdUCaCâO-FFCLRP-USP)

Lacan retorna aos escritos ticnicos de Freud
destacando neles a funçâo paradoxal da transfer@n-

cia @ o mais eficaz dos fatores do sucesso do

tratamento e o mais poderoso agente de resist@n

cia. O ensino de Lacan vai trabalhar com este parl
doxo, diferenciando o lugar que o analista ocupa
na anâlise, da pessoa do analista. Ao trabalhar el

te paradoxo, sustenta a fundamentaçâo da transfe -

rência a pariir dos três registros em que ela inci
de na direçâo do tratamento - real, imaginârio e

simbôlico. Se a psicanâlise ê uma cllnica sob tranl

ferência, cabe ao analista o seu manejo. 2 atravis
da formalizaçâo operadq pelo matema da transferêh-

cia e pelo matema do discurso analltico que Lacan

vai situar o manejo da transfer@ncia na direçâo da
anâlise.
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0.., . to e Terapâa de rm..l29
Tevox<nhx y4vo- :ro
Pontlftela unlversfaxae cat3l<ex do Rlo de Je--4.n

Tendo em vista a inport3ncia do papel socfal do casamento contempor3neo para
indivlduo e de sua f'unç3o como uma das principais W ea's de auto-realizaç3oo

e como a base do relacionamento na esfera privada, o curso aborda, nttm pri-

meiro momento, quest8es relacionadas l aliança e l sexualidade, aos diferen -
res tipos de escolha amorosa, à individualidade e 3 conlugalidade, a ruptura
e l manuteng3o do casamento. Num segundo momento & ressaltado o papel da terl
pia de casal e s3o apresentadâs as principais abordagens no atendimento c11 -
nico do casal.

Aliança e sexualfdade constituem, sem dûvida, duas das mais importantes di-
mens3es da vida conjugal e se manifestam de forma diferente em casais de pri-
meiro casamento e em casais recasados (F3res-carneiro, 1987)9 tais diferen -
ças s3o apresentadas e discutidas. A questlo da escolha amorosa & discutida

i de Freud (1914) no 'estudo sobre o Narcisismo onde postula dois tiposa part r
de escolha amorosa: a narclsica e a anaclltica. Ta1 discuss3o Q ampliada com
a classificaç3o pro/osta por Willi (1975) que distingue quatro tipos de escE
1ha amorosa: a narclsica, a oral, a sidico-anal e a fflico-edlpica. No Jogo
dialitico entre a individualidàde e a conlugalidade constatanos estar todo o
fasclnio e toda a dificuldade de ser casal; estudos de Fires-carneiro (1983)
e Lemaire (1988) s;o apresentados no desenvolvimento deste tema. 0 papel da
terapia de casal na manuteng3oy na ruptura e na reconstruç3o do casamento &
discutido a partir de diferentes autores (Wi11i 19759 Lemaire 19809 Flres-caE
neiroy 1980 e 1989). Na apresentaç3o das abordagens sistFmicas em terapia de
casal s3o focalizadas as propostas te3rico-técnicas de Ha1ey(1979) que ressai
ta a quest3o do poder na relaç3o de casal e de Minuchin (1982) que enfatiza a
import3ncia da clareza dos limites do sub-w'is'toxa conlugal. Na aprisentàç3o
das abordagens psicanallticas ser38 focalizadas as propostas de Pinicus & Da-
re (1981) que enfatizam o papel de um contrato secreto no casamento e de E1
guer (1984) e Ruffiot (1985) que desenvolvem os conceitos de inconsciente coE
Jugal e apardlho pslquico conlugal. Finalmente. apresentamos a posiç3o por n3s
defendida (Flres-carneiro, 1991) sobre a possibilidade de articular diferen -
tes enfoques em terapia de casal, ressaltando a necessidade de uma trlplice
chave de leitura y no trabalho cllnico opm famllias e casais, que contemple o

j ' ' *intraps quico, o interacionàl. e o soéiàl.

* la F<wxnoéoaoraz cNpq
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30

LESXO CF.REBRAL E PERDA DE LW GUAGEM: SISTEMAS
DE COM UM CACAO ALTERN, ATW A
Fernando César Capovilla W ticleo de Neuroclêllclas e
Comportamento e Depadnmento de Pslcologia Exper*unental,
Unlvepldqde de Sëo Paulo, e Unlveoldade n tadual de
> nd -nna)

O cuop é vpltado a pejqulsadores das Jrp.nx de pslcologla,
neurpm icologia, fonoaudiologla, pslcopqdagogia, e edpcaçâo
espec-lal *m teressados çm  denclts dç -lmguagem . Rev-tp  os
*dzfereptes quadros afasias e de parallsia cerebral, sua deF -mlçso,
etiologia, bases neuro-anitom o-rw-lpldg*lrnq. Aprmenta d'zferentes
sis-tepas de cpmynicaçâo apropriado! aos virios casos, sua
decr-lçso e -m dicaçâo. D -zscute d-lferentes taxono *m ms e
abordagens à com ui caçso alternntlva. Apresenta pesqulsa
experimenta' l quanto à encicla relatlva dos divcrsos sistem as a
i ferentes quadros de perda da Enguagem . Discute a
comunimqçâo alternatlva com o am blente cqntrolpdo para anillse
experimental de processos cdmportamenta-ts beicos sublacentes
aq 'fenôm eno da 'lmguagem . Faz rpvlsâo d: Eteratura relativa a
ta-ls proc- œ . Sâo'abordadas afasias anô *mlca, atA ica, auditlva,
de W e *rmçke, de Broca, de conduçâo, global, transcodical m ista,
traM cprtical m otora; bem com o paralisia cerebral do tipo
espo iça, atetöide, e atéxlca. Sâo abordados os sis-tem as de
comu -mçal o BII=, PIC (W ctpgm m-ldeogm m Communlcat*lon),
PCS -tnctom m Communkation System), e Imagovox, todos
computadorH dos em nosso laboratörio com base em tfcnlças de
m ult-unedla, dentre optros. Sâo rqvisados dados de sua aplicaçâo
a quadros de afps*la!, para 'hsia cerebm l, esclecose lateral
nm lotrönca, denciênria m ental, e autlAm o. E tam bfm
apresentado D V, s*tstfma epeclallsta erlado em  nojso
laboratörlo ppl'a em ular proresspr de educaçâo especlal no ensino
de s'Gtemas s'lmbölicgs d! comunicaqâo a patlentes c?m dencit de
linguagem . Sâo dlscutldos conceltos como equlvalêncla de
est-upulos, controle inerucional, quadros putoclfticos
m an-lpulativos e quadros relacionais em sua apliqaçâo no
estabçlecim ento de cnmunlcaçâo slmbölka alternativa. Sâo
sugeridos delineam entps para tal apllcaçâo que empregam  os
sis-temas comput>darizados aqul analisados.

CNPq
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31 COHPREENSAO E PRODUC3O DE TEXTOS NARRATI-

vnS EH CRIANCAS.

Raul Aragzo Martins, UNESP - Universidade Estadual
Paulista-câmpus S.J.R.PrekO.

Alina Galvîo Seinillo, UFPE - Universidadc Federal
de Pernambuco - Hesbrado em
Psicologia Cognativa.

A produçzo de bistörias orais em criancas seri
abordada em #uncZo de dois aspectos: (i) uma anili-
se de uma macro-estrutura e (2) uma anilise de uma
mzcro-estrutura.

Uma macro-anélise concentra-se no exame de uso
de um esquema narrativo pröprio do registro de his-
t8rias e dos elementos que compöem uma Kistöria
(gramitica de histdrias) e na anélise do nfvel de
compreensibilidade apresentado pela narrativa (coe-
rência textual). Uma micro-anilises por sui vezs
concentra-se no esame das relaçöes coesivas que es-
tZo presentes na narraçio.

A maioriq dos estudos acerca da compreensîo, me-
morizaçîo e produc:o de Kiskurias em criancas tem
e concentrado em um ou outro tipo de anélise sepa-
adamente, di#icultando a compreenszo mais ampla de
omo kais aspectos (esquema narraiivo, cqes%o e
oerência) se relacionam e se combinam na produçîo
e narrativas #eitas por subeàtos in#ankis. Tais
uestöes serio #ocalizadas neste curso em uma pers-
ectiva de desenvolvimento. extraindo-se implica-
öes psicolinsuïsticas e educacionais para investi-
açzo das habilidades narrativas da criança.
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32 FENOMENOLOGIA SEMIöTICA E ADOLESCZNCIA.
William B.Gomes, Deptz de Psicologfa

, Universidld
e Federal do Rio Grande do Sul .

Define-se as bases teôricas da fenomenologia
semiôtica e demonstra-sey através de exemplos de
pesquisas empïricas. suas possibilidades operacio-
nais e analïticas. As bases teéricas encontram-se na
fenomenologia transcendental de Husserly na fenomono-
logia existencial de Merleau-pontye e na semidtica de
Ferdinand de Saussurey Roland Barthes e Uïberto Eco

.

Sugere-se a operacionalidade do método na definiçlo de
seus elementos constitutivos (a condiçâo empïricae
que * um significante; e a condiçlo eidética, que é um
significado) e do equacionnmonto da relaçdo sinérgica
destas condiçöes: a demonstraçlo de que o empïrico e
o eidético formnm um todo indivisïvele e de que a
realidade social ou hxlmnna pode ser descrita e inter-
pretada em funçâo da especificaçao da sobreposiçao
contextual. Com efeito, trata-se do reconhecimento do
quê contextualiza o quêy e de qual o critério de
escolhay desde. que os contextos sâo reversïveis-
Diferencia-sey tnmhém, fenomenologia defenomenismo

,
e semidtica de semiologia. Introduz-se, entloy a
fenomenologia semiôtica como sendo uma expansao da
teoria de Merleau-ponty e uma alternativa metodoldgi-
ca para um projeto cientïfico (rigor sistêmico e
sistemâtico) dos estudos sociais e hlzmnnos. A ênfase
serâ para questöes psicolôgicas referentes a adoles-
cência. Adomnisy toda a abordagem terl presente o
desenvolvimento hist6rico destas posiçöesz fase
fenomenolôgica, fase estruturalista e fase pds-
estruturalista. Por fim, apresenta-se noçöes intro-
dutörias sobre o uso de software em anflises qualita-
tivas. bem como noçöes sobre a condiçâo reversiva
entre quantiEativos e qualitativos.
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ATUALIZACXO EM ANALISE DU CCMPORTAMENTO. Ligla Ma -33
ria de Castro Marcondes Machado (Instituto de Psicz

logla - USP).

A Annellse (Experlcental) do Conportanento (AEC) seri car:î
tertzada cono una fonna de se produzir conhecilento em Pslcol:-
gia vïnculada ao Behavlorlano Radlcal. Este, por sua vez, sera
àbordado cong un lrr-lo da Psicologia que propoe o caq>nrtanen
to cono varïavel dependents e supoe qus este sela éetennlnado
r sua, crnmequeAncias a nivel filogenetico (seleçao natural)

ontogenetico (condicinn.-npnto operante) e cultural.
Psicologla Experilental, enquanto mnneïra de se pnv%lmlr

cohhecilento, e o Behavioriano Metodolûglco, enquanto arrulo
precursor (e mais cohhQcido), serao contrnponto, respectivanen
te,para a caracterizaçao da AEC e go Behayioriano Radjcal.

Proceder-se-a a Uma recuperaçao historiea das ideias que
v;o constitulr o Behavioriopo Radical, destycando-se o emplriâ
go, o assgclactgniano e o materialian: cirnttfico. Paralelanen
!e, se proeurara Fnstrar cuno tajs ldeias vao aparecendo na ci
encia feita em cada Rer-nto hlstorico e cuno aparecem na PstcE
logia Experigental.

Avanços recent:s em AEE ser3o discutidos, cun relaç3o espe
cjflcanente è questao do aparecilento do çolportanento novo. Sî
ra analisada a fonnag;o de classes d: estimulos equlvalentesyem
tennos de MlAm proprieaxdos caracteristlcas (reflNxividade. si-
setria e transltivldade) e éo procedilenyo necessari: para ge -
rar o aparecilento de relaçoes Nntre esttmulos que nao sao ensi
nadas aos suleltos hunanos. Sera anallsada a varlabilidade en -
tre respostas sucessivas cgno una proprlejade do caqrrtapento
operante passlvel de sel:çao pela consequencla. A varïablljdade
cuno classe operante àera relacionada > criativldade e serao
discutldos os ekperlcentos (feltos con anlmals) que a caracteri
zan. Sera analls:do, alnda, o controle do cv rtR nto por re-
as. Regras serao discuttdas cuno estlTulos n: aùblente e se -EE

rao levantnamm hip3teses yobre sua nzaçao (esttrulos discrimin
tlvos condlcionals ou e:timulos estabel:cedores). Flnalrenteyse
rao discutidas as relaçoes entre fonmwao de equlvalencia, re -

gras e cv rta nto verbal.Cuno ultiro tppico do curyo, pretende-se dar sugest3es de
atlvidndes que pojem ser lncluidas nas dlsclpltnas Psicologla
Experilental e Analise Experirental dg Cv rta nto, cun enfa
se especial no uso do laboratorio didatieo.
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z s r J zi z , oz z' sIc oz oc z z r xo D o s o s s s vu o o .H
34 r or

. Isa i as Pesso t ti ( racu 1 dade de MKPro .
dicina de Ribeirno Preto - Universidade de S3o Paulo)
Profa. Dra. Marina Massimi (Faculdade de Filosofia.
Ciências e Letraa de Ribeirèo Preto - Universidade de
S5o Paulo).

O curao visa apresentar e discutir dois
diversos modos de ae fazer Hist&ria da Psicologia:
como genealogia de conceitos psicol&gicos (em tez
s de Hiàt&ria das zd&ias Psicol&gicasle c'wlo solu-mo

g3o dos conhecimentos psicol&gicos e da Psicologia
cientlfica ao zongo do tempo e em diferentes contex-
tos geogrSficos. poljticos e s&cio-culturais.

Serio propoatas exeœplificaçöes destes do-
is enfoques. em termos de Hist6ria de alguns concei-
tos psicol&gicos e em termoa de Hist&ria da Psicolo-
gia no B'rasil. '

ser&o tamzêm discutidas as ïnterrezaçöqa e
tre tais enfoques e al Sreas da Hist&ria daa cï3n -
cias e da Hist&ria das Mentalidades.

Serâo descrïtos os principais problemas
metodol&gicos que o historiador deve enfrentar ao
emprender a tarefa de se construir a hist&ria dos
conhecimentos psicol&gicos.

Os t&picos especlficos abordados serio os
seguïn tes r .
2. Psicologia e Hist&ria: Problemas Metodolôgicçs;
2. 'rvoiuç3o de 'alguns conceitos psicolôgicos;
3. Hist&ria da Psicologia no Brasil:

3.1. Perlodo Colonial
3.2. s&culo xIx
a.a. s&culo xx
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35 . >=âNALISK CLINIC: KM CIRCPITO INETITZCIONA

Ntlson Gomes Vteira Filho

Departamento de Psieologia/uFpl
curso (aperrelçoamento)

0 obletivo do curso J propcr elementos
tedricos e metodoldgicos para uma anllise elf-
nica em etrcuito tnstitueional, ilustrada eom es-

tudos de easosoàsta xnx*nise roi elaborada na tese
de doutorado do autor ieste eurso, funeamentada
principalmente nas pesqutsas de F. Basaglta, Ba-

ruà-Miehel J., e Paulo Freire. A htpötese eentral
J que a prltiea de tratamento pode ser ''ltda'' em
eireuito da demanda eretiva (do paeiente) e da
resposta institueional em sadde mental. eula re-
gulaçvo J posstvel atravTs do contrato terap6utt-.
co. A eireulartdade das tnteraçFes terqpeuta-pact
ente serta suseetfvel de produzir tamblm ''eonta.
gto instituetonal'' provoeando ereitos espeefrteos
no estado ie sad:e do eliente.

Esta xnxelise elfnico-instituetonal pode

ttr ao terapeuta .,mx avaliaçêo de sua prd.-> m i

pria prTtica e da llndêade de trabalho na qual a-

tua. outra pesqutsa nvsta mesma lieha estc sendo
realizada no Departamento de Psieologia/uFpx/cNpq
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36

PARADIGMM , MéTODOS DE PESQUISA E ANXLIBE DE DADOB EM
X ICOLOGIA COGNITIVA: TRG  ABORDAGENS COMPLEMENTAREB

Jorge Tarcfslo da Rocha Falcâo
Alina Galvâo Spinillo

Luclano de Lemos Meira
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO

O presente curx proe  a exploY o de detenninados paradigmas exmrimentais de
m squisw a m como a nnllise de méte os diverxs e complementares de colet e nnllise
de dados em psicologia cognitivay tôpicos estes aerdados em três intervene s cujos
objetivos bésicos sâo resumidos abaixo:
Egtudos de treinamento e varlaçXs experimentais tMina Galvâo Spinillo, Doutoa
University of Orord - Inglaterm): O uso de llmn mcteologia ev rimental associada a
nnllises qualitativas tem se moM do inctnlmento valioso na investigalo em psicologia
cognitiva. Serâo nnnlisados os pnmdlgmas exm rimentais e sistemnt de nnAlise adotados
em estudos de treinnmento, em m mttisas que exploram os efeitos de diferentes
condie s exmrimentais sobre um mesmo fenômeno cognitivo e em estudos que
contraenm a mrformnnœ de crianças em situae s naturais versus sitxlnçAo de
laboratbrio. As implicaçe  para a txria e pal'a a m squisa psicolbgica serâo dixuudas.
Anélise dexrltlva multlalmenslonal (Jorge Tardsio da Rœha Falcâo, Doutor,
Université Paris-v/sorezme - Françal: Muitos msquisadores em psiœlogia inidmn
tradicionnlmente a nnilise de Kellq dados amlando a fermmentas inferendais (e.g., chi-
quadmdo), que tednm a probabilidnde de rejeiWo de nmn M#tex nula em um contexto
de nnilix unidimensional. Prv mos aqui o ux de fenmmentas diferencindnK, bn- dnK
em algorie os computadonais de nnllise de= itivw que pr- em a inferência
estatfstiœ e mssibilitam a exkaWo de estrtwxmq interpreëveis a pqrtlr' de um œnjunto
multidimensional de lnformne s.
Ahéllse mlc- genétlca e Wdagrasa Guciano Meira, Doutor, Univtrsity of Omllform'n
at Berkeley - Estados Unidos da Américal: A nn411K qualitativa de prc ssos cogni*vos
e do aprendiymdo exige o exnme de knne rmae s Dlativamente sutis e râpidas nas
relae s enke a* s (e.g., di=mtlivas e gestlmis) : a estufnm de situae s esmclncas.
A vldeograsa (ecfndn da aividnd, através de llmngens em vldxl e a micro-anâlise
geaa//el (eendo de#nlbndo da evollxcmo das relaçe  en%  agentes e situae s), combi-
nnm-se para fonnn'r um me lo de oleta e AnJ1,'- de dados que m rmite ltmn inter-
prY o robne e œnxistente dos mn nimmos SUbJaœIIG  à aûvidnde lmmnnn.
Esmrae , m ennto, M er ofe- r gubsidios que ae iem a diversiqcaWo e a ade-
quaWo meMolé#ca da psiœlogia œgnitiva a - Iq objdos de eeldo.
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nCURSO : PSICOTEM PIA BRW RZ INTERVEN-37
R NO ES TEM PAUTICAS COM ADULTOS.

AX LESCENTES E CRIANCAS. Mito , T . I - H .
( Faculdades S;o Marcos )+ ; Yukimitsu, M.T . C. P .
( Faculdades S&o Judas Tadeulf

O curso vise fornecer noçöes gerais da
psicoterapia breve com adultos, adolescentes e
crianças, e abrir um espaço para ref letir
sobre sua aplicabilidade em nosso meio -
Ha psicoterapia breve de adultos, discute-se
uma variedade de propostas , desde as mais

/
radicais, com critérios de seleç&o bem
definidos para uma populaçâo especffica (Halan,
1981; Sifneos, 1989; Davanloo, 1986), .até as
correntes mais flexfveis. verificadas em nosso
meio (Knobel, 1986; Simon, 1983) onde se
valoriza a capacidade de adaptaçâo, a
flexibilidade do terapeuta e a aliança
terapêutica como elementos fundamentais para um
proçesso de psicoterapia breve.
Embora com poucos estudos, o trabalho com
adolescentes, merece um lugar especial, pelas
peculiaridades inerentes ao processo de mudança
desta fase de vida- A contribuiçâo de
Kusnetzoff (1980), ê uma das poucas referências
ao atendimento breve com adolescentes.
No caso das psicoterapias breves infantis, um
resumo histörico mostra as modificaçses
sofridas na técnica e as principais referências
da literatura principalmente na Europa e
Estados Unidos, com o reconhecimento do
trabalho preventivo no campo da saùde mental
(Espasa 1984; Cramer, 1974; Cramer & Stern,
1988). A ênfase dada à relaçio m<e-filh6 e a
inclus8o dos pais no processo terapêutico te1
permitido resultados satisfatörios num tempo
breve .
A partir dessas contribuiçses ser:o
apresentadas algumas tentativas de
sistematizaç&o da técnica para a nossa
realidade de profissionais e pacientes .

% Bolsistas CAPES
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38 ZSQEVX DA CONSCIZXCTA
ATnO Engelmarr Cniv*rsidxdo ;dY Sï0 T%Rl0

Por eonsciência ehtehGemos dois conceitos Gife- '
rentes : con scie-n-tizaçio imediata ou c  e consciên-
cia mediata ou gz.. A primelra compreende tudo que
ocorre ao inGivfduo no presente momenlo: percepç& s
imagens, pensamentos, processos fora do corpo, prE
cessos Gentro do corpo . A segunGa compreerde acon-

tecimentos Genlro do iniivfduo pordm passados -fZ.
de eu ou G

- y!e- ou dentro de outros organismos -fï
de outros ou Ciko. A primeira d filosöflca, a segaL
da psicoldgica; a primeira fenomenolögica, a segan :
da construçio.
Toda ciência começa com um observador: o observâ

dor d a CI. 0 observador percebe probabilisticamen
12 o Dundo tambdk mediato. Mas a ciência nunca d
feita por um dnico observador, mas por virinz. O
mundo , na Teoria Geral Ge Sistemas, apresenta di-
versos nfveis, p.ex. ïtomo-moldcula, cdlula-drcio-
- organismo. No Dundo dos corros vivos animais pode
haver uma parte Go orcanismo chamado de c :o. Para
ocorrer G!o d neceesirio a hipdteee do corhecipen-
JE: o organismo conhece algo. Em muitas G'Ts huma-
nas vale a hipötese fenomenolcgica: as Q! s;o parz
cidas com a CI. Hï no resmo rfvel da G!o partes
que n;o s5o corscientes.
O zestuG: emp<rico de qualquer obleto começa com

aspectos superficiais; mas o irportante s;o os az
pectos profundos. 0 mesmo acontece na œfro e nas
partes nïo consciertes. A a 1o d estuGaia nos seres
humanos aGaltos, nas crianças r;o verbalizadas,
aldm de animais nso-huranos.
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39 RE1cH: DESENVOLVIMEKTO HIsTöR1c0 D0
PENSAMENTO E FORKBLACCES PARA A EDUCACXO

Pzuto zzbeazznz
(Instltuto de Fstcologia da tniversidade de S5o Paulo)

Quafs as formulaç8es yara a Educaçâo que podem ser identf
ficadas no pensamento teörzco do psfcanallsta austrlaco Wllhel-m

Retcb?
Essa ê a questâo bfstca que norteia o curso. Em linhas gl

rals pode-se aftrmar ,ue desde os yrimelros escritos o enfoque
te3rfco de Wflhelm Reicb fnctuf a area educacfonal. Assfm, por
exemplo, o seu prfmeiro livro -- publicado em 1925 -- Dpet
'tfebâaJ'e Cknxnbâtxn (0 Carfter Impulsivo) contim todo um t8
plco'dedieado a estabelecer relaçöes entre este tipo de carâc
ter e determinadas formas de prâtfcas educaclonais lnfantis.

Acompanhando o desenvolvtmento hlst8rlco do pensamento dez
se autor : posslvel observar uma constante. e crescente, prea
cupaçlo com a educaçlo. Esta preocupaçso insere-se em um pro-
jeto de lntervençâo socfal que, ao contrlrfo da psicanâlfse
freudiana, suple a posstbiltdade de preveatâo da neurose. Em
suma, o obleto desse curso sâo as formulacJes reiehianas para
a Educaçâo que vâo eoergindo de acordo eom o desenvolviaento
hist3rfco do peasaaento desse autor.

Dùis conjuntos de conteidos serâo abordados:
No primeiro. denominado nvlLhetv Refcûl dz6 envpfv:menzo

ûZzzla:cp do penzcmentp'' buscar-se-â expor historicamente o#
slstema te3rlco - a estrutura de conceitos e a sua l8gtca fn-
terna - por meto dos seguintes t3picos seqnenclais: 1. Primei
ros anos: 1897-1918 - O gatlnho melanc3lfco; 2. Vfena 1918--
1930: Encontro - e desencontro - com Freud; 3. Berlim 1930-
1933 - 0 combatente cultural e 4. Copenùague/Malm8: 1933-1934
-  0 proscrito.

,0  
'

so segundo, denomlnado ''ronmttnnnszn pcaa œ rducacJo'' aboz#
dar-se-l o objeto especlffco desse curso - propostas educaclz
nais - a partfr do conjunto tegrlco anterioréente apresentado.
As formulaç3es reichianas para a educaçâo serio expostas atrl
v:s dos segulntes t3picos: 1. A busca do posslvel dentro do fE
possfvel; 2. Educag:o e auto-regulaçâo e 3.

. 
Medidas educacio-

nals-terapêutfcas como tentatlva de prevenglo do ehcouragamea
to lnfantil.
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40

ukA xovA ABORDAGEMORIENTACAO vocAczoxAL -

I3ne Vasquqs de Menezes - Udi
versidade de Brdsflia
Maria Auxiliadora Lima Alves
Ministdrio da Fazepda

A questio ORIENTACXO VOCACIONAL tem sido objm
to de estMdos de virio: te3ricos que enfocam mdtq
dos estatfjticos étrav-es do uso de testes (Kline,
197.7) ou metodos clfnikos atrav/s de uma atuaçxo :;o
diretiva (Bohoslavsiy, 1991). Esse trabalho, utili
zando-se do enfoque clfnico visa apresentar um# , nn
va abordagem em orientaçio vocacional a partir dos
conceitos de qspontaneidade (E) e criatiyidade (C),
Teoria de. pap-qis é acting out, fundamentados n'a Teq
ria psicodram-atica (Moreno, 1946). Tem com: objeti
vos: (1). demonstrar'qu: o ldtodo psicodramatico pa
de contribuir na emergëncia e na conscientizaç:o de
escolha: profisgionais ! (2) ressàltar que a aplicl
çâo do mötodo psicodfamatico em orientaçâo vocacil
nal levq o orienténdo X ihteriorizaçxo de ùm auto
conhecimento que Mai aidm do reconhecimento de suas
habilidades...

o trabalho se desenvolve em grupo, numa mddia'
de 8 sessöes de 2 hor:s de dvraçxo, com periodicid.
de semanal e utilizaçao de tecnicas e jogos dramiti
C O S . . 

x .As experiencias vivqnciadas sXo assimiladas à
medida que os participantes do grupo as discutem e
as plaboram, s: möbilszando pdra atinèir o objetivo
comum de escolha profiàsiopql. rate .procejso favorm
ee a èada orientando .uma melhor compreensao de su>
identidade pessoa: e conscientizaçio dos seus intm
resses e Motivaçöès, permitindo-ihe uma estolha prq
fissional mais adequada.
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4 1 C L f N l C A E H E T A P S l C 0 L 0 G I A D E F R E U D A
L A C à N '

R 1 c h a r d T h e i s e n S i m a n k e ( U n l v e r s l d a d e d e S 2 (i
p a u ! o )

0 c u r s o a b o r d a r J , c o m p a r a t i v a m e n t e , o m o v 1 m e n
t o d e f o r ma ç J o d a s d o u t r i n a s d i t a s m e t a p s i c o 1 3 k 1 c â
d e F r e u d e L a c a n , c o 1 o c a n d o & n f a s e n a s c o n s e q u e n c i
a s d 1 f e re n c i a d as q ue de co r rem da a doçio de pa ra d i E .

m a s c 1 r n i c o s d 1 s t i n t o s : n o c a s o d e F r ! u d , a h l s t e -
r i a , q ue vem de e n con t ro $ s p reocu pa'çoes f reu d î a na
d e c r r t î c a a o 1 o c a 1 1 z a c 1 o n i s mo a n a t 8 m i c o e m n e u r o - ;
1 o g i a , d e 1 i m i t a n d o , a p a r t i r d a r , o c a m p o p r o b 1 e m 5 )
l d o q u a 1 v a i e m e r g i r a p s l c a n J 1 i s e ; n o c a s o ' d -e

t c oLa can , a ps î cose - ma i s es pec i f i camen te , a pa ra n3i '
- n a q u a 1 c o n v e r g e m a s q u e s t 8 e s o r î u n d a s d a e x pt '

1r i e n c i a m; d 1 c a e i n t e 1 e c t u a 1 p r 6 v i a d o a u t o r ? . c o m
d e s t a q u e p a r a a c r r t i c a d a s p o s 1 ç B e s o r g a n i c 1 s t a s ,
mecan l c i s ta! e reduc 1 on i s tas den t ro da ps i q u i a t.g i a
0 ob J e t I vo e mos t'ra r como os conce 1 t os q ue .compoem
o c o r p o d e s t a s d o u t r l n a s t ê m s u a o r i g e gl e 6 s e u p e
f i 1 d e t e rm 1 n a do s po r u ma c e r t a c o n c'e p ç a o d o c a mpo
d a c 1 f n i c a , q u e Q d i f e r e n t e - e , p o r v e z e s o p o s t a

Inos do i s ca sos . A pa rt i r da r , es pe ra - se to rna r con
r e e n s r v e 1 s a 1 g u m a s p e c u 1 i a r 1 d a d e s d a 1 e i t u' r a q u e .

PL a c a n f a z d e F r e u d , e x p 1 i c i t a n d o a s p r e m î s i a s c o m
que este autor aborda o texto freudiano, as quais
determinam uma torjlo signifîcatlva nos ru'mos da

4 <te o r i a 
. 

Uma a te n çao es pe c i a 1 s e r re s e rva a a o m.î
d o d e p r o d u ç J o d a s c a t e g o r 1 a s me t a p s i c o 1 3 g i c a s ,
q u e f o r ma m , p o r a s s î m d i ! e r , o a 1 1 c e r c e d e a m b o s

. 

o s s i s t e ma s . - a e 1 a b o r a ç a o d e u m a e c o n o m i a , d e u ma
d l n 3 m l c a e d e u ma t 3 p l c a d o i n c o n s c i e n t e e m F r e u d
d o s r e g l s t r o s d o i m a g I n 5 r l o , d o s i m b 3 1 î c o e d o .

e t -r e a 1 e m L a c a n - a f i m d e e s t a b e 1 e c e r , p r e 1 I m n a r
men te , ' um pa r3met ro de med i da pa ra a ef i c5c î a te3
r i c a d a s d u a s do u t r i n a s em re 1 a ç5o a o ob J e t o q u e.
s e a t r i b u e m .

Agincia fînanciadpra: CAPES.

83



43 padmsee de éntemaclo social noe
contextoa faœiliar e eecolar: onlllse e reflexfee
*ob a pemapectiva do deoenvolvimento

Maria ltotilîadora Deesen - Insk. de Psicc3logîa/llnB
Maria Sàlete Avanha - Depto. de Psicologia/
UNESP/Pauru

Eske wcrkahop kem como obletivo geral
discuttir questôee relakivas aos aspectos
conceituaia e metodoldgicoe do estudo das
interaçôe% e relaçsea socieie dentro do contexko
Tamiliar e eecclar.

Aprofundar o conbecimento a respeiko dcG
aspeckos mekodoldgicos referenkes à unldade de
anéliee 'linteraçJo eocial '' visandc integrmr DsF
dï'ferente? nïveis de vecorke que efetivamente
vepresentem o que os parceiroa f'azem fcontectdo) e
como fazem (qualïdade), levando em consideraçdo a
dinâmica do fluxo das interaç6es, é um deeafir/
para os peequisadorea que desenvolvem projekos
tanto no conkexko familiar como eecclar.

Serio abordados oe aeguinkes tdpîcos:
- a abordagem sistlmica e a interdependência entr'e
os vlrioe subeietemae que compdem a famïlia; - a
intevaldo social em uma perepeckiva de dïadee y
tr ïades e tltradeel - a influ&ncia clo
desenvolvimento da cvianGa nae interacsea e
re laçsee familiareel - conceituaçdo de
''transiçôe%'' no desenvDlvimento Tamiliar .
a formaçdo de relaç6ee sociais no conteytto
escolar poll4dico; - o processo de
deaenvolvimento de relaçses pveferenciaie rla
prë-escola; - carackerâzagio daa intevergôee e
das melaçôee Gociaie da criança pvë-eecolar.

- a pluralidade de Snetrumentoep - o uso do
videoteipeq - o ttso da informékica na tabulaçMo
e trakamento de dados r - D u%o de instrumentos
matemlticos para deteckar a formalio de grupoe
de relargdo & a intensidade da ligaç&o
entre De diferentes parceiroG.
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DEVELOPX NTAL TIIEORIRq IN LO SPAN PERSPECTIVE.
Frances œ gen Horowitz. City Univeaity of New York

In this workshop there will Y  a review of the standard

developmental theories and presentation of recent advances in

developmental theory. n e standard developmental theories involve

discussions of Gesell, Freud, Piaget and Y haviorism . Gesell's ide%

remain slong though theoretically have not had fnrther developmrnt.
Freudian theory has continued to develop and to Y  used in various wayà .

as part of sœial linrning theory and psychY ynnmic theory. Piagetian '
ideas continue to evolve into new fonùs. Behavioral theory has :

progressed largely in the context of applied work .

A nume r of recent advances in dynnmic system s theory represent '*%

imm dlnt new developmen? in developmental theory. V ese new
;developmental along with the standard developmental theories and their

evolutions will le discussed and analyzed. In addition, the use of

developmentak theory will Y explored with resmc't to topics inyolving
intelligence, giftedness, Y havior genetics and m rsonality.

œ velopmental theory will also l)e discussed in terms of life-span

development and the implications for thinking aY ut continuities and

discontinuities in development as well as the reformulation of the

nature-nllrtnre conloversy.
A2 effort will lx made to apply the recent advuces in

developmental theory to pratical problems related to education, the
d lopment of high risk children. and adœ essing developmentaleve

problems in the reality of sœ ial context.
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ANALISE DE casos cLlNlcos EM TFRAPIA coM-45 
poRvaMsxTaL. Helio J-cuilhardil','Antonio
de Moraesz e Joé: cgsaf3; Pontiffcia UniverBento A.

idade Cat6lical, Unfversidade 
.Estadual de. Campinass

Universidade Metodista de Piracicaba3e

Neste ''work-shop'' estaremos desenvolvendo a anâlise
de alguns casos clfniços a partir das propostas do
Behaviorismo Radical . A expressâo Behaviorismo Radi
cal serve para explicitar que seu objeto de estudo-
@ o :omportamento . Nesta concepçâo nâo se nega a e-
xistenci: dos eventos internos nem a possibilidade
de estuda-los e lidar com eles e tzma vez que sâo c%
ceituados como comportamentos . O problema central e
def inir com qual fenômeno estamos lidando pois nâo
sabelos com precisâo a que o cliente se ref ere qua

.qd
o f ala sobre seus sentimentos . Al@m dissoz f ica di
f fcil para o pr6prio indivfduo conhecer o que sente
na ausencia de usa comunidade verbal preparada para
produzir contingencias que modelem o f alar sobre e-
ventos internos . A terapia tem como objetivo a anâ-
lise do comportamento de modo a instrumentar o indi
vfduo para manejar as condiçses de sua vida (conti-n
g@nçias) em direçöes convenientes para o pröprio
cliente. Na prâtica o terapeuta trabalha com' concei
tos comportamentais (a anâlise conceitual f az part-e
da anâlise do comportamento) elaborados a partir dos
dados que obt@m no seu trabalho clfnico; basicamen-
te relatos verbais e observaçöes clfnicas . Com os re
latos verbais do cliente, o terapeuta começa juntar
os dados e descobrir possfveis regularidades que peE
mitam levantar hip6teses sobre os conceitos que sin
tetizam o que o cliente diz estar vivendo . A partir
dos conceitos o terapeuta ''ensaia uma interpretacâd'
que terâ uma funçâo equivalente ao da introduça-de
uma variâvel e como tal serve para testar a anâlis
do terapeuta. Uma interpretaçâo pode ter a forma d
svgstöes de como procederr uma descriçâo das conti
gencias que operam no cotidiano do paciente ôu ain
da previsöes do que ocorrerâ se alguns comportamen
tos forem emitidos . Com base neste conjunto de in-
formaç6es, sinteticamente aqui ayresentadoss leva-
remos a cabo a anâlise e discussao de questoes prâ-
ticas em terapia do comportamento .
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47 IDEHTIFICAQAO E EXAME DE RELACOES COM-
PORTAMENTAIS Ed SITUAQOES DE XUPERVISAO

DE ESTUDO - Ana Lucia Cortegoso (Programa de douto-
rado em Psjcologia d: Eduoaçlo da Pontiffcia Univer-
.sidade Catolica da Sao Paulo)
Pretendeu-se, como obletivo deste trabalhom identifi
car e examinar relaçoes comportamentais em situapöes
de ensino, como condiçlo para uma melhor com/reensAo
acerca de aspectos controladores do comportamento de
profeesores ao ensinar . Sessôes de estudo eupervisio
nado realizadas numa agenoia que d/ atendimento edu-
cacional a crianças e Jovens fobam gravadas através
de uma câmera de video caesete port/til e examinadae
posteriormente pela pesquisadora. Foram obtidos
dados acerca de comportamentos tanto de supervisoree
quanto de auperviaionados nessas situaçses. Outras
informaçöee, obtidas através de observaçöes diretas
e/ou relatos de outras pessoas que trabalhavam na
instituiç&o foram também registradae e utilizadas no
trabalho. Classes de comportamentgs dos quatro super
visores considerados foram selepionadas a partir das
obpervaçses realizadas, descritae e relacionadas a
comportamentos dos supervisionados.Foi possfvel iden
tificar cohdiçöes facilitadoras e dificultadoras da
aquisiq:o e manutenç&o de comportamentos de estudo
das crianças. Varifveis tais como tom de voz utiliza
do pelo supervisorycondiçôes em que este estabelecia
contato ffsico. verbal e visual com as crianoas, pro
priedades dbese contato , modo como o supervisor lida
va com conflitos e reaçöes das criancas hs tarèfas,
tipos de consequências providenciadas ou propiciadas
pelo supervieor para os supervisionadosé natureza da
interaç-ao supervisor-supervisionado , tipos de situa-
q5es partilhadas pelo supervisor e supervisionados
fora da sessdo de estudos foram descritas e examina-
das quanto a dimensses e valores que assumlam e efei
tos que geravam para a aprendizagem das crianças. A
organizaçho das informaçöes obtidas, permitiu ideqti
ficar necessidades e procedimentos de intervençhoyno
hmbito individual e instltucional. Um exemplo de me-
didae adotadas a partir dos reeultados ser/ apresen-
tado e discutido.
(Bolsista CNPq)
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Reforgnnan variabiliaxao no nlmnto H = :48 
. .feed-hank wa =o 1 e = u Ativo. Antonio de F. Ribeiro,

FernAnao C.A.da Rochar Roqério L. de Souza, Bileen P. Flores &
Jo'o Batista C.dos Rels. Universidade de Brasïlia. Feed-back
visualr na forma de vAml'nhns traçados em uma matriz de luzesr
connnmAtante a seqq'ências de respostas em a1>> chaves, fol.
utilizado algumas vezes em experimentos sobre variabilidade do
copportamento com potbos e ratos. A apresentaçâo da matriz,
entretanto, parece nâo fazer diferença no padrâo comportamental
resultante. ORT/TIVO: Comparar o feed-back visual e auditivo
connnmitante a padröes de sequências de respostas resultantes
de contingência de reforçamento para variaç:o do comportamento.
ppnrRnTMRMTGq: UMa tentativa formada de uma sequ'ência de seis
pressöes em duas teclas do mouse de um nnpBltador prna ll pon-
tos se a sequência atual diferir das anteriores. Uma sessâo
termina com 64 tentativas ou 30 minutos. U: painel no vïdeo se
atualiza a cada tentativa, aostrando o n-umero de tentativas,
ponto na tentativa, e os pontos am Rxllados. Feed-hnn* w4=m 1 é
provido por um triângulo no vfdeo formado por um quadrado colo-
rido no seu vértice superior, seguido por seis filas de 2 a 7
quadrados nâo coloridos. Cada pressâo nas teclas esquerda ou
direita do mouse colore o quadrado da fila inferior à esquerda
ou direita do quadrado superior, formanao um caminho do vértice
superior do triângulo até um dos sete quadrados que nnpphom sua
base. Cada um dos 64 caminhos, nzmn em um Triângulo de Pascal,
correspondem às possfveis sequ'ências de seis respostas nas duas
chaves. Féed-hnnk =eltivo, alternativo ao feed-back visual, é
provido por um tom agudo ou grave para pressöes nas teclas es-
querda ou direita do mouse. Dez estudantes universitârios ser-
viram como sujeitos, cinco em cada experimento. No EXP.1 as
rnnal'çses oxpmrimontais foram de feed-back vlO ml--e ltivo-
vi mm1 e no * .2 # =*1 tio vl =m1-=V1 tiK . Cada œ M io o se
colpletava em 5 sessöes ou 64 pontos numa sess:o. os sujeitos
foram instn xfdos a fazerem pontos pressionnnao as teclas es-
querda ou direita do louse. pK*F.TAn&q: 0 feed-back visual pro-
duziu mais variaçdo que o auditivo. Em quanto 3 dos 5 sujeitos
do EXP.1, que continha a lmm condiçöes de feed-back visual, a-
tingiram o numero mâximo d, variaçöes,apenas 1 sujeito do EXP.2
que continha apenas uma condiçâo visual, atingiu este n/vwwro.
Nr-ANTXRIOS: A maioria dos experilentos em variabilidade do com
portalento tem utilizado nnA'mnis como sujeitos elperiientais,
e tem mostrado que a variabilidade é mne'lada por reforçaAmnto,
resultando num padrâo rnmaamlco de sequências de respostas. No
presente experimento, com sujeitos hllmanns adultos e universi-
târios, assim nnmn em dois estudos pilotos anteriores, variabi-
lidade foi alcançada através de padröes sisteldticos (n;o ram-
dômicos! de comportalento, qpe evolveram gradualmente para cada
sujeito, durante astconting-encias de reforço para variaçâo.
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EFEITO DE INSTRUCCES E REFORCAMENTD DIFERENCIAL DE
49 UMA DlMENsio SOBRE 0UTRA DIMENSXO DA MEAMA RESPOSTA

olange Calcagno; Olavo Galvio (Universidade Federal do Paré);
eisy de Souza (Universidade Federal de S;o Carlos).

Relaçses de controle entre comportamento verbal e n:o
erbal têm sido extensamente demonstradas. Alguns autores
ugerem que as verbalizaç:es do sujeito sobre uma dimens:o da
esposta reforçada pode controlar o desempenho nlo vorbal,

esmo que o reforçamento seja contingente a uma outra dimens:o.
ste estudo examinou os efeitos de contingências e instruçöes
obre duas dimensses de uma resposta. Procurou-se investigar se
reforçamento que é contingente a uma dimensâo particular

feta outra dimens:o da mesma resposta e, também , se hé alguma

orrelaç:o entre as alteraçses do comportamento do sujeito e
b lizaçöes acerca do mesmo. Nove estudantes de 1* grauuas ver a

' ap .
.

oram solicitados a colorir circulos. Instruçses indicando a

imens'o reforçada - orientaçëo do traço ou escolha da cor - )
escreviam as contingências da Fase 1. Sem lnstruç'o verbal , :
dicional na Fase 2 as contingências eram mudadas de cor para '

rientaçâo do traço ou vice-versa. Os sujeitos eram, em
iferentes pontos da tarefa, questionados sobre o que estava
roduzindo o reforçamento. Na Fase 1, 04 dos 09 sujeltos :f
escreviam as contingências mas n:o faziam a tarefa de acordo . ..'(
om as mesmas. Dos outros 5 que passaram à Fase 2, qynas um n v%u #
Gz cv rtm to nM  m % 1 œ  aœ e  =  as ncvas cœttiw e cias e foi '
ele gze œ rretm te verM lizou as n-  cœ tirge clas. Os rk'e m sto ze
o refow- to œ ntim te a 1-  al- nœ- e- ïf 1c,a cka reo sta r?o

feta outra asv u o da > $=q rev sta. l/mra a as cœ tirve cias nnrlmx ,
'% s te tatix s er=  nm u n'as gm 'a a tm nmfeA ia œ  œ ntrole ck
stqennll o dhs contlngAnnias .csëscritas nas iretro7ses (relativas a uoa

41

' * o) m ra as novas cœ tirve cias (zelatlvas à Gztra a$- n* ) . pmmn
rnnmfeM v ta par-  M s l œ  œ orrer n*a 'œ  * 1 aa'r=nmso

zv sta era m fom A  na Fase 1 (ela * - trG1 mais pze el rlmn'kn
'
rwe ck trv  era a a4'> n-- refore  na Fase 1 e cor na Fa* 2, œ  + e
o car  ix rr) . œ  m sulte  x licm  e s errœ tre m rn lltexattln  e
vim rwi=  intera-  entzv difex tes e'- ne s ckl cv rtm to rzo

e o = m re''- nto m % l .
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50

INSENSIBILIDADE DO COMPORTAMENTO DE ESCOLHA A
ALTERACöES NA FREQUâNCIA ABSOLUTA DE REFORCOS.
Jnn-n CW udH  Todorov, Crl uano nr-lho e Marcdo E-lln
Beckert. Universidade de Brmsfllx.

Em esquemas concorrentes cumulativos. permanecer por longo
tempo em um esquema pode representar que mais de um
reform  estela disponfvel no outro esqueta e possam ser
colhidos apös a mudança. Quatro pombos foram submetidos a
esquemas concorrentes independentes e cumulativos de
intervalo va- vel para se testar os parâmetros da equaçR  da
igualaço  para uma alta (900 reforços por hora) e para uma
baixa (60 reform s por hora) frequ-encia absoluta de reforços.
Para cada uma destas frequências, manipulou-se a frequênd a
rel>tiva de reforços em seis condiçöes, num total de doze
condie es experimentis. Foram registradas a frequência
relativa de reforços obtidos e de respostas. Respostas de
mudança nR  tinham qualquer conseqQ-encia especial. Cada
sesse  terminava com 60 reform s ou 60 minutos, o que
ocorresse primeiro. Para cada sujeito foram calculados os
parâmetros da equaçO  generalizadas de igualaçe  para as
condie es com 60 e com 900 reforços por hora programados. O
valor do expoente da equaçR , upa medida da sensibG dade da
distribuiçR  de respostas a variaçöes na distribuiçâo de
reforços entre os esquemas do par concorrente, variou
assistematicamente em torno de 1,0 para os yuatro sujeitos e
os dois valores de frequência absoluta utihzados. Os dados
confirmam resultados recentemente apresentados sobre nâo
influência dos valores absolutos do reforço na sensibilidade
do comportamento e indicam as vantagens da utilizaçR  de
esquemas cumulativos no estudo experimental da escolhm por
sua proximidade com o ambiente natural, no qual quanto mais
tempo o organismo permanece sem consultar às fontes, maior
a quantidade de alimento que ficarâ disponfvel a ele.
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51

EFEITO DA SINALIM G O EXTEREORECEPTIVA
AU ECIPATOR IA SO BR E O CONTROLE TEM PORAL

EM ESQUEM AR' DE REFORCAM ENTO PARCIAL.
Bueno , J.L.O. iFe elreo , T.H. . Lab. de Psjcoblologia r
FFCU RP r USP e Staddon , J.E. Duke Unlversil .

A undo Staddon(1974) 9 num eeuema de tntervalo nxo
com  reforçameno  pardal # em  pom - s , a apresentaçëo de
um slnal-lembrança do eveno pre en? (reform  ou nëo
refo- ) durante o inervalo (1) ellmlna os efeios do

' som breameno de um m am ador de *mm  m als sallente
(ex.èomida) >ba um , menos saliente @lackout) e (:)
fundona adO uadam ente com o m m ador de tem po . Es1
exm rlmeno pv ura verm car @  um s1na1 , além de
f donar Omo marcador de temm  , e e mnuendar o
com m rtam ento presene D r slnallzar a x orë ncla de um
préxlmo evento (efelo da antedpaçso) . Egtuda-se os efeltos
de stnais Dbre o œ ntrole emm ral de rao s submetldq! a
um  eK uem p de ln* rvalo nxo com  reforçam eno  pardal .: 4
condlç& s s5o dlse - m ente Mnalhadas durante o lntervalo :

N%'

(1) refo* in/a al&xform  '; @) reforçodntervalmnëo
reform  ; (3) nëo xforçœtnervalo-refowo ; (4) n5o refowo-
lntervalmn'o reform . Pausas ë -xforço e X s-nëo refo-
# Y m como , fr- uêndas de resm stas foram re stradas m r
um  O m putador llgado ao O m e ouro da calxa de Sklnner .
A anélle dos dados moska diferenças nas pausas ë s-
refo-  e # nas frequênclas # em funçso dos slnals durante o
lnervalo r lndk ando que a e allxaç'o antedpa/rla em  a
pm prle ade de me ular o O mm e meno afetando o
œ ne le em m ral .

A lo nnanœH  : CXPQ
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EFEITG  DE CHOQUO  INEVIQWVEB SINALIM X S O BRE52
0 PADRO  ALIMEU AR DE RATG  DG NW RIM

JEFERSON H. MALLMANN, SEBAD XO DE SOUSA ALMEIDA  LUIZ M. DE
OLIVEIM . LaH atœio & Nutriçëo e Com- tamento, W N tamento (% Pàcolœ : e
Educe o. Famzldaœ œ File fia, Cidneiu e Latru- USP. RitéirKö Peetq S.P.

Hé vériœ relatœ mM rando uma himrœnsibilidai ao +v  dœ animaia &antltridœ.
comN adœ qom controlta. 0 p'eœnte eaudo analin l % alteraWe  no pe :o alimentœ.
quando ehm tpa iMvitévei.s fœam solxel= tfxq a um p = dimento (% alimentaçso liwe, em
œm- -n longwq. Fœam tt>dœ 12 ratœ W iMar' 6 œsnutridœ na lada#o ( dieta œ 6 % t%
mGeina). reYmradœ com ra#o comercial atd o infcio dœ texeae 6 controlea ( dieta & 16
% (% wdèina). A metaœ dœ anime (% >da pkm  foi adalada a um ciclo cleo - ealko
inwrtidq & 1112 hx f% tal fœma qœ % --t*rY . œm>  f- m realiadaq no Rrfcdo da
noite (ciclo nGurno). Oaratœ fœam mutidœ pœ 12 hœu em Oixu exmrimentaiq on&
e iam A er tMo alimento G-e eio para a .sA eviWncia, atraœ  da As-- o : Y ra.
refœçada em CRF com Rlleta 4% 0.050 g. Uma œpznda bera era refœçada em CRF com
gdaq & a>a. A*  a lqulzlo da re.'<xxia (% me-e o : Y rw e da llnlzl de b-  N a
A en#o œ alimento ( LB1 ). fœam intreuzidu 10 Mnww- 4 & dzmlxa ixvitixi.x &
1.0 mA.( CH1 ), em intervalœveiéxia ( media & 6,47 min), N œdidœ ;a 20 xwndœ
& luz (CS) . Uma xgunda li%  œ h%.- ( LB2 ) >6œœu û fa  (% ehmtx 2 ( Clu )s
lantidm œ meamœ N tmqtrœ da fa  CHI. Os rœ ltadœ m- ram qœ o lwsr A pœal
dœ animaia œsnutridœ foi àgnifieantemente menœ n: ladwâoe ao longo (% te as as fa s
do ev rimento, O infcio dœ Gtvwx ( CH1 ) redudu o Ivo cœv al nœ doia pulxtqy
haxndo umare=mra#o &ntro da fa . Fa*ezefeitfwMo menœ inten-  na fa  (% CI12.
A ANOVA ao longo ao do temm em *% fa . mm œ efeito (% *da para lxao cœN al
e para tuaq (% reo u em trelAq a: fmv  e tamG m alteraçœ  no némero œ 7*--- -q à
Y a para alimento nu f- -q & LBIP CH1 e CH2. Houw tamG m efeito (% deta para o
O merù è tamanho dav refeiçH  na fA-  &  CHI. retœnando no final fhda fa  a vûl- -q
a melhantea â LB1. O fatœ t;-  mM rx  na anéliœ & variância qlx (x< Fu>  fœ am
diferentesaomente quanto ao némero & 7.A-- -* : barra para alimento na fa  œ LBI. Nào
hGzw Mnhuma Intee o -tx œfito-  *da e dI< Oa animaia e nutridœ m- ram um
pi= & aumento comm - tlio na in- ëo (% alimento maia œdo qœ œ cm trolea na fa
& aquisi#o. o qœ xmre um ajM amento melhœ ao ex--  m1a redu#b da in- ëo e
mrda & >  initial, antea (% v en/r a y- ionar : barra, o qkV > riw 6m N te, r
expliœdomlo fato da lantxri#o anteriœ afete ac v--rvu & alimentœ no œganiamo e a
pivà#o ter afete me  œ animaia e nutridœ. M  alteraçH  no pe âo alimente Ko
xni-entea x m dadœ u teriœea u ndo R a dimentœ œmelhantea mu com dkcxltwq
evit- ia. œ  m-tnntridœ v eniram me  rapido e œ mw imtnteam mtnœ quando o
dïv  e ia œr evitado. No > nu traMlho. nKo h- ndo emuiva. œ e nutridœ

G mmnvolvido alpzm xtro meœnismo comm= tfio ( nëo foi regixrada eN eœm r
ativida/) mA  qtx elea mudam .%4 pe ïo alimente e azmram œ controlea em mqtxna
mem m. quanto a N œntar m & ge o & m so. ao lpngo das f- q do u udo.
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53 LOCALIM G O TEMPORAL DE REFORCOS EM SD E
DISTRIBUIG O DE RESPOSTAS ENTRE SD e SA

BAIER, CA . e MARH NELLI. J.C.M.* - Universidade Federal do Espfrito

Santo

O objdiw deste experimœto foi avaliar a sœsibilidade da distribui#o de Dsposus
SD e SA à le e #o inicial ou fmal de Rforços ao longo de SD num

pror- imalto de discrimina#o sucessiu. Alguns dados moxram que a distribuido
de respoR . num multip' lo com um compœ o te de Vl, pe e variar quando os
reforços no com- œ te m mativo se l= li=  no inicio. no meio ou no fmal do
ee ulo se liador do o> o compon- , muito embora as frmuhiias de reforms.
nos dois emv altes, sejam iguais. No VI, à me da que os refowos se desl= m
para o G aI do coma n-  altemxtiw , as taxas absolutas de resm stas aumotam e

I k l d da sâoa frmu&cia >r'- .A * respœ s em relaeo ao #r#A e resx stas ses
dec= cem. Ambas as mdidas aum- m no outro conv œte. O que se pre s foi
euminar a distribuiWo & respoA s, de>  vez com Er  em lugar de V1. Seis ratos
foram ev xos, ae  m' exlx/o de res>  de prusâo à barra', a mûltiplos com
compœ- - & dume  de l e uto. O esquema foi Er  num compœmte. No
outro con- -  Bram programados 45 reforms em sessœ  & 1 hora. Para um

(A) os reforedore eram progra= dos do 5o. a/ o 2*. e mdo de SD e )
600 do & SD Em programado m1o mœos umpara outro @), do 450. ao . s-  .

reform para 0* m rie  & SD . Reforços nâo xldados nesses perieos eram
œ œlad-. Ae  10 - t-* *  p- M im- n sofreu algmnas alterae s: as#
a -* - =  a dumr 78 e utœ, SD e SA pasumm a dnm! 100 e 80
segOda Y w- M, : os reforodo= ertm pr- e  para os 50
s- dœ hiciais > N B) ou fmais >  A) & SU. Eram pr os de 1 & 3

' ri-o de SD nas 17 sessœ  d- . - txm- o. Foramreforç- -  >da m
bsermzlxt 'Axxs mme lll's de O S em SD (ou indices de discn'mm' inndo)o
maiorx com reforms p- *  em pore s flnaù deste eelmulo do que com
refor-  progmmxdos =  N rçy s iniciais do me= o eeimulo, embora %
diferenp 'Mba mnemdn tmdâlcia a desapn- r no denrrer das sessœ . Exe
dado sugere, m lo mœœ preliminxm- m, que o esta/ lxim- n de r- role de
stimulo >  ser afo do mla 1= 11.+ 0 temporal & reforms ao lœgo de SD:e
com reforms progranue  e colo dos em se> e s iniciais de SD ro rda-se o
desmvolvim- n do r- /r discn'mm' xdo.

* Bolsista de lnicialo Cientifio CNPq
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.

LHAMENO  DE SWAISA LSTIMITIAS REWIRCAO QFA

BM EK C.A, ROCR  R.C.F.* e MARTM LLI, J.C.M. - Universidade FM- l do
Espirito Santo

O obje vo deste experimœto foi awlixr o znlmn da f0= #0 & 'lmn discn'minndo
sucessiva em F-M apés fase de instalado de r- oxa de prasâo à barra em que
eel'mulos reforçadores eram ou n5o p- Midos de sinais. Como * a *  fo=
leilixmdas 3 M mxras FUM BEC. Me lada a resposta de pressâo à bm , reforpo
com égua, os m pos cxpen'm- xl (n = 6) e r.- ole (n = 6) rc beram 2 sess&s de
CRF e 2 de W  30 se- dos. M  2 sessœ  de CRF dllmu m apMnt o t-
sufcie  para a ohfondo de 60 reforms e as de W . 30 minutos. n''m-. Aent 4
sessœ  ,Im> iuz de 7 u=' ' m- 12û w lts ac, l't*v-Ala' da sobre r-qdx- + x =, pegm--nxia
cœtinllxme  ao-n para o grupo '- tole e era deso da por um perideo & 3
s- dos pela - œ  seguie de reforço pam o n po exp:8m* 1. Ap& *
lrxfxmœto. os sujeitos foram expnent a 20 sess&s dete o discn'mm' ativo, 'lmnndo-

el'mulos discn'min-im s a 1% sobre as Mmlmt aa  ou apaga& . F-* <Se *mo e
= die s de e emulo m maum-se a cada lnle  e as sessœ , diérias, duraum 60
e utos. Dumn- o treino discn'minativo œ m pos foram subdivididos em 2
b os ca% um =  3 sujees: eo erime l 1 (E1) eoelim- xl 2 (E2)Su D P , ,

= kole 1 (C1) e = trole 2 (C2). Para os subgrupos E1 e C1 SD e SA ex
repedi= œ*, 1%  apaga&  e 1=  acesa. Pam os subm pos E2 e C2 SD e SA

oem m
u - e = * , 1= aœsa e 1= apagao . Em S os sujekos recebiam

reforms sob um esquema * VI 30 segundos. Os pe cipais raultados foram (a)
desmvoldmœto mais ëpido % discdminn#o em E1 do que em E2, C1 e C2, (b)
desYvoldme  * discn'minado aproximx&m-  muivalœte em C1 e C2 e (c)
desevolvimœto mais 1*  % disen'minado em E2 do que em C1 e C2. Estes
dados sâo cœ sieln-s O m e dos da lkerM tm que sugerem e sferência de efekos
de prrmM l'mœ os de xlmn discn'minado respœdœte prida pao Almn discriminado
operante subs- œ te.

* Bolsim  de Iniciaçâo Cio tisca CNPq
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NATUREZA D0 CONBECIMENTO ACERCA DO QUE 2 PSICOTERAPIA, APRESEN-
5 5 TAn0 POR ALUNOS DO CURSO DE FORMACXO. (MàNOEL ANIONIO DQS SAN -

TOS, Departamento de Psfcologfa e EdUCaC3O-FFCLRPP-USP).
Apeslr de corresponder a uma modalidade terapiutica relativaaepte novay a

psicoterapia tem seu valor cada vez mais reconhecido na ârea de saude em ge -
ral, e da saûde mental em parefculay. Com o fntuito de contribufr para melho -
rar o ensino e a aprendtlagem da pratica da psicoterapia em nosso meio, o pre-
sente estudo teve o proposito de investigar como os alunos de Psicologia defi-
nem psfcoterapia, nas etapaj do curso anterior e posterior ao contato coy co -
nhecimentos especlficos da area. Partimos da hip3tese de q:e alunos dg ultimo
ano (9Q semestre) do curso tendem a apresentar uma definigao mais proxima da
que se encontra disponlvel na literaturay em comparaçao com os alunos do AQ a-
no (7Q semestre). Constitulraa a amosyra 31 alunos do curso de graduagâo em
Psicologia da FFCLRP-USP, com idade media igual a 22,3 anos, 'sendo 29 (93.5%)
do sexo feminino e 2 (6.5%) do sexo masculino, que cursavam o 7Q jemestre (19
ou 61.3%) e o 9: semestre (l2 ou 38.7%). Foi aplicajo um questfonario que fn -
quiria o que o alun: entende por psicoterapia. A analise dàs r:spostàs compreen
deu uaa classific:çao de acordo com as matrizes de slgnificaçao encontradas,
dentro 4as dimepsoes qualitativas sugeridas pelas proprias opini3es coletadas:
definigaoy funç:o, papel do terapeuta e do cliente. Entre os alunos do 59 ano,
a psigoterapia e definjda por um lado, como um ''processoîî ou nencontro'l bipes-
soal (enfase n: experiencia), e por outr: lado como um ''tipo de atendimento'' ou
'Itratamento'' (enfase na tecnica). A fungao apresentada ; invariavelmente a de
Hajudar/auxiliarll o cliente: a obter 'fauto-cophecimento/melhor comprsensXo de
si'' a Mavaliar sintomas e promove: a adaptagaol' fornecendo ''condiçoes para o# . #
cresclmento pessoal''y etc. H: uma enfase marcanee na finalidade adaptativa (re
soluçao de problemasy obtençao de um melhor equilfbrio psfquico, possibilitar

iduo possa conviver melhor consigo mesmo, etc.). Nota-se ainda umaque o indiv
certa preocupaç3o em situar o Hpapel'' do pjicoterapeuta, enquanto ''profissio-
na1 habilitadon que vai Hinstrumentalizar tecnikas psicol3giçasn. Jâ os alhnos
do RQ ano definem : psicoteravia basicamente como uma Hrelaçao de aluda'' (in -
clusive de alvda mutua, isto e, de ntrocall) Hprocessou ''tratamentol' e ''trala# ;
lholl. As funçoes tipicamente representadas s3o: Ho apxllio prestado a . alguem
que necessita do entendimento de outra pessoad', t'auxilio em àeu processo .de
descoberta pessoal e de novos camjnhos'l ''prgcesso de auto-conhecimentof'. A fl! ,, (pnalfdade de proporcfonar orfentaçao e aluda e basicamente f:rtalecer o ego,
indivlduo que busca psicoterapia'', visando operar modific:goes em sua vida que
levem ao seu Hbem-eltar emocional e psfqvicod'. Em suma, e um ntr:balhd'que vl
sa mudangas do individuo e melhor adaptagao yo mundol'. O cliente e visto coyo
una ''pessoa som problemas'' em busca de soluçao para seus Hconflitosl' atraves
da ''elaboraçao de sentimentos, medosf'z etc. O tsrapeutay por sua vez, & conce-
bido como alguim co: ''melhores condiçoes psicologicas parq perceber, sentir, â

lhar'' ou Halguem capacitado'' com Htreino'' em Hticnicas instrumentos econse y ,
preceitos psicologicos'' que 1he permitem Hcospreender a si mesmo e ao outro''
bem como assumir Mo papel de organizador, interpretey tradutor, suporte e
apoioll. Conclufndo: 1) os alunos demonstram ter um conhecjnento razoavelmenteaproximado do que e pjicoterapia, de acordo com a definiçao disponlvel na lite
ratura; 2) as definiyoes de psicoterapia nao diferem significativament! na'a -
mostra investigada, independentemente do fato de o aluno jâ haver ou nao cursa
do disciplinas diretamente r:lacionada! com o assunto. Predominam as defipi -
goes que enfatizam a adaptaçao e solugao de conflitos, observando-se tambeé de
finigoes abrangentes, imprecisas e luperficiais. Estes jados contribuem p:ra
dimensjonar a participaçao dos psicQlogos nas suas funçoes de agentes de sau -
dey alen de orientar o ensino da pratica de psicoterapia nos cursos de Psico -
logia.
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MEIOS DE ACESSO A IXFORMAC ES RELEVANTES A RESPEITO DA PSICOLO -
5 6 GlA E DAS ATIVIDADES PROFISSIONAIS DO PSICöLOGO, REFERIDOS P0R

ALUNOS DE DM 0UR50 DE GRADUACXO EM PSICOLOGIA. (MâNOEL ANTONIO
DOS S S, Departamento de Psicologia e EducagZ: da FFCLRP-USP)

Em eàtudos anterioresy constatamos qu6 um numero expyessiyo de estudantes
de Psicologia ingressa no curso de graduaçao com informaçoes nao apenas insufi
cientesy como inconsistentesy a respeito das atividades pyofissionajs do psico-l
ogo. Assim, um tema relevant: a ser melhor investigado e a jimensao fnfovon -
çao que modela a represeptaçao que se te'm acerca da profissao em nosso contex
to. A presente investigagao obletfvou precisar espscificayente as foptes de iE
formaçoes relevantes que influenciam a representaçao (e nao a exatidao do co -
nhecimento que o ajuno possuf) a respeito da Psicologia e das atividades pro-fi
ssionais do psicologo. Participaram da pesquisa l46 estudantes matriculados

no curso de Psidologia da FFCLRP-VSP, no IQ s:mestre de 1992. Os dados foram
coletados medfante a aplicaçao dé um questlonarioy que soligitava que fossem
Nxplicitados os meios de acesso a informagoes relacionadas a Psicologfa, como
area (e conhecimento e campo de atuagao profissfonal, e indagava qual a areà de
atuagao profissional em que o aluno pretendia tra>alhar. 0 levantamento perceE
tual das respostas indicouy em primeiro lugary Hlfvros especializados'f (5@.6%d
os respondentes) e ''contato co: outros estudantes de Psicologia e/ou psicolo-
gos fora do contexto de prestaçao de serviços profissionais'' (59.6%)y seguidos
de Hlivros em geral'' (5&.8%)y ''revistas em geral'f (46.6%), Hcontato direto com
pjicologoy recorrendo a algum tipo de serviço profisjionalll (%1.8%)y Htelevi -

H (39.7%), njornais'' (38.47), ''congressos e revnioes cientlficasl' (38.4%),saoH
revistas especialfzadas'' (37.7%)y 'lcontato atraves de outros meios'' (l9.9%)yttpublicidade'' (17.8%), ucontato com pessoa conhecida que rscoryeu a serviço pro

n (16.4%) : ur3dio'' (4.8%). Nota-se, assim, que nao ha diferenças muTfissional
to marcadas quanto a import3ncia atribulda aos oefos especialfzados (acat@mi--cosly tais como livros e revistas especializadas, e aoj oefos de nn-znfcaçao de-nnsas, tais como livros e revistas em geral, televisao, Jornais e publicida -dej enquanto velculos privilegiados pelos estudantes para 6 optençâp de infor-
maç3es sobre a Psicologia. O mesmo pode ser dlto com relagao as formnx de con-
tato (direto ou indireto) coœ servfços psfcologfcos, prevalecendd o coptato in
direyo com outros alunos e som profissionais fora do contexto de atuagyo, mas
tNmbem sendo expressivo o numero de respondentes que refeyem recorrer a aten -
gao especialijada pessoalmente ou, em menor escala, atraves do conhecimento ok
tido por alguem, geralmente familiaresy p:rentes e amigos, que recorreram a
profjssionafs. Observa-se ainda uma relagao positfva entr: o fato de se ter eE
periencia pessoal (iomo paciente) em psicoterayia e a opgao pela ârea clfnfca,
denotando u:a influencia direta do modelo tradtcional de exerclcio yrofissio -
na1 do psicologo em nosso meio. Ainda que relevante, esse fator dificflmente
pode ser postulado como o elemento prepQnderante (e muito menos exclusivo) da

. concepgao dominante do trabalho do psicologo (C1fnfca). A gama de informaç8es
assfmiladas a partir dos mais heterogineos velculosy com o inevitlvel dejnf -
ve1 qualitativo que se observa entre elas, parece refleyir a inconsistencia
das.reyresentaç3es das ativfdades profissionais do psicologo identificadas neE
tes juleitos em trabalho anterior. Quando oj resultados sao distribuldos em
funçao dos dlferentes semesyres do cursoy nao se observam difsrenças importan-
tes na freqoenci: com que !ao referidos os meios de comunicagao de massas; em
ontrapartida, ha uma tendencia consistent: de aumento na procura por mefos eâ
ecializados. Esses dados mostram implicaçoes para a 

.discussao sobre o ensino
e Psicologia em nosso yeioy enfatizando-se princfpalmente o efeito prodvzido 

,nlyel das representagoes pelo consuao crescsnte de conhecimèntos psicologi -
os a medida que o aluno #vança em sua formagao acad3mica. O curso parece estl
ular gradualmente o aluno a recorrer aos mefos espycfalizadosy nos quais e1e'
ode virtualmente entrar em contato com reprejentagoes mais exatas :cerca da
atureza das atividades profissionais do psicologo. Tais representaçoes podem
ventualmente se contrapor yquelas representaçoes mais estereotip:das e pouco
ealistas ue normalmente sao vinculadas elos oefos de cn- xnlcaçao de xassas.
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' Com o objdtivo de reconstityir as concepg8es que os alunos d
graduagao veiculam acerca do trabalho do psicologo, investigaram-se as repre -
sentagoes' grâffcas que emergem em svbgrupos constituldos por 1#6 estudantes do
IQ ao 5Q anos de um curso de formaçao. Para tantoy slaborou-se um instrvmentogrâficoy aplicado coletivamente, mediante a instruçao: ''rstrate como voce fma-
gina um profissional de psisologia fnserido em uma situaçao de trabalho qual -

tando indicagoes verbais ' que explicitem aspectos rele -quer, acrescen
vantes desta situaç3ol'. Procedeu-se a um levantamento da freqeFncia percentual
das categorias tematicaj que compunhaa as representag8es para os cfnco jubgru-
pos. Para a classificagao do material obtidoyutilizaralese as duas dimepsoes prE
porcionadas pelo instrumento (figurativa e verbal). As 295 representaçoes obti-
das distribulraë-se nas seguintes categorias: Psfcologfa Clfnfca (l07y o equi-valente a 36,3%), Anxnçâo em Institufgoes (36 ou l2,2%)

y Psfcologfa Escolar(28
, 9,5%), Psfcolqgfa TnaxAtrfal (22, 7y5%)z knnino (20, 6,!%) e Pesqufsa(19
, 6yk%). EncontraD-se, ainda, representaçoes gue aludiaa a Xelaç3o de ajuda

(14, A,7%), Intervengîo ea grupos num contexto nqo especificado (13
, 4,%%),PrEpagandy e publiciaeao (2, Ga7%) e Outras, categoria em que se agruparam repre-

sentaç:es que apresentavam contesto vago e snaeffnldo (34, 11,5%). No que con-
cerne a'categoria de representaçoes prevalentes na amostra (C1fnica), houve p:tdomlnio da subcategoria ''psicologo face-a-face com o cliente em uma situaga

ode interaç3o dual e direta'' (59, 20,0% do total obtidoly seguida da subcatego-
ria l'psicologo slntado atrâs je um div3, onds se encontra deitido o pacienten(31

, 10,5%). Na area de Aluaçao ex Tnntftufçoes observa-se uma difus3o por di-
versos contextos de ayuagao, cQso hospital geraly presldioy centro/posto de saûd h' e -instituigao psiquiatrjca e para deficientes mentais orfanato am--ey ciec y 

y zbulat:rio, asilo e centro comunityrio. Iodavia, o universo de representaçao da
atuagao profissfonal em instituigoes parece limitado ao mojelo cllnico. Psfco-logia Escolar surge associada com ''orientagâo psicol8gica a criança''

, ''Junto lprofessora e 
aluno: em sala de aula'' e Oconsultoria/reuniâo com professores''

cada uma com freqqencia inferior a 2,5%. Em Psicplogta Tna:Atr4 *1 prevalecem
''selsg:o de pessoal'' e ''aplicaçao de testes/aval'iggaol'. As a-as atividqdes de

tividades de Ensfnn sao referidas de mapeira vaga (sey especijicaçao do tipo)
,e as de Pesquisy se restringem a situaçoes de laloratorio (analise experimen -

tal ou observaçao do comportamento). Ainda que nao inseridas explicitamente
num contexto (1oc:1) definido, foram retratadas ayividades que snvqlveminomea-
damente uma telaçao de lJ,1a>, em que o objetivo basico da atuaçao e auxiliar o
outro a solucionar seus probàemas. So que conçerne ao impacto do curso' sobre
as representagoes da pyofissao dominantes, a area mafs fortemente evocada (C1f
nlcal mostra uma freqBsncia relativamente elevada em todos os anos de gradua --
çao. Por outro lado, nao se observa n:s anos terminais da formagao um: concoml
tante elevagao consistente da proporgao de representag8es nas demais areas. PEde-se postular

, portanto, que o yontato efetivo com a realidade de outyos con-
textos de atuaçio profissional nao altera signifjcativ4mente a concepgao cllni
ca domipante. Estes resultados lcerca da concepçao do exerclcio profissionaT
do psicologo parecem se alinhar as conclusBes delineadas por diversoj trabalhos
anteriores, que evldenciam que .o aluno ingressa no curso de graduagao fmbuldod
e uma representaçao da psicologia como profissao liberal. Mais do que istoy psdados obtidos fornecem suporte emplrico par: se compKovar : hip8tese previament
e sugerida de que esse tipo de representaçao psicologi:a e, por jua vez: con-firmada no decorrer d: curso

. Questipna-sey assim, a propria eficacia do eûs;c
o a n ve1 de graduagaoz no tocante a tarefa de desmistificar a hegemoni: do
odelo cllnico de atuaçao profijsionaly notadamente de.uma certa concepç:o do
rabalho cllnfco em voga (relagao dual e direta, car:cterizada pela fungao de
Juda desempenhada por um profissional libeyal e aqtonomo, onde a imagem do c11ico e do psicanalista geralmente se superpoem), que parece impregnar o imagi--l
rio do aluno do intcio ao fim do curso.
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58 A FORMACXO ACADZMICA C0M0 UM D0S DETER-
MINANTES DA REPRESENTACXO DA PSICOLOGIA.W

Autorés: Lidia Natalia D. Weber
Adriane Rickli e Jos; Dahiel Livijki

Instituiçxo: Universidade Federal do Parana
, 

' @

'

A reyresentaçîo social que o poblico leigo tem do/
psicologo e da Pslcologia tem se apresentado de uma
forma eqpivocada e limitada. A partir da hip8tese /
de que ta1 representaçXo estarfa senzo dfretâmènte
determinada pela maneira como o profipsional da : -
rea vem atuando, krocurop-se identiffcar ao longo /
da pr3pria formaçao do psic3logq, os aypectos rele-
vantes que contribuem para esta formaçao, bem como/
os aspectos negatikos que dificultam-na, os quafs /
por sua vez estariam influenciando este tipo de aEu
aç:o. Foram suleftos os 'alunos que ingreksaram nas;
tr3s faculdades de Psicologia de Curitiba no ano de
1988. sendo que estes foram entrevfstados em 3 oca-

i si3es) 88,9.0 e 92. A anzlise dos dados revelou que
a maioria dos alunos considera que a Psicologia seE
ve principalmente para resolver ploblemas e conili-
tos, o que vem ao encontro da visao que o pGblico /
tem. Tambim no que dfz respefto 3 preferêncla por â

de atuaçao 'por parte dos alungs, bem como a vi-r:a
sao deste pzblfco, h: uma concordancfa no sentido /
de que ambas se referem ''R Psicologia como eminente-
mente cllnica. Em relaçxo a quem e em que situaçxo/
s! deve procurar um psidologo, tanto alunos como o
publico refer'emes'e V situaçoes em que o problema j:

l 1' d Concluf-'4e poetanto que 4 -/se encontra nsta a o. , .
formaçao oferecida aos alunos de Psicologia nXo con

ira Amplitude do campode atuiçio, 7templa a verdade
mantendo um clrculo vicioso que nao permite a expaE
sXo pata atividades diferenciadas do modelo espera-
do Pelo piblico.

* Trabalho parcialmente financiado pelo convFhio
BANPESQ/UFPR v CNPq.
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59 Ea Ecu 'nvAs >; soe os Do PRI- IRO ANISTA PE PslcoLoclA

SOUZA, 1; FARINA, A.A.; AMISTALDEN, A.F.; ARAUJO, F.B.; ANTUNES, V.; BERGER,
D.; cmltlM o, F.B.; FERNANDES, L.C.; MM ORINO, C.; PALLEROSI, M .F.; RUIZ, J.M .;
ROOs, L.V.; ROM AN, M .P.; RUBIM , D.; SANTOS, G.M.; SILVEIRA, F. Instituto de
Psicologia da Universidade de Sâo Paulo

Pretendemos, ao longo de 10 anos, investigar o percurso do
estudante de Psicolo/a, desde seu ingresso no curso até os cinco primeiros
anos profssionais. Neste momento do ingresso, levantamos dados sobre a
evoluçëo de sua escolha profssional, considerando os aspectos conscientes
da personalidade e os aspectos sociais e familiares como intedkrentes ou
nâo no procésso decisôrio. Verificamos também a adaptaçâo ao curso neste
primeiro semestre e os projetos'profssionais projetados em futuro prôximo.

Para coleta de dados usamos a entrevista abertw gravada. O registro
da ''fala'' foi considerado promissor para investigaçöes em outros niveis
além da riqueza conseguida na coleta de dados.

Os sujeitos sëo alunos do 1e ano de Psicologia, idades entre 18 e 20
anos. Nesta 1* fase participaram 14 sujeitos de um grupo de 48. A partir de
minuciosa anâlise dos relatos, alguma conclusöes foram possiveis'. 60%
escolheu o curso de Psicologia por um processo de exclusëo; 40% por
idehtifcaçâo. Estes ûltimos referem também incerteza quanto à escolha e
totalmenie ignorantes quanto ao curso (mas nëo quanto à profssëo). A
totalidade mostrou-se notadamente alegre e satisfeita por estar numa
universidade pûblica - intemretando o ingresso como confirmaçëo de sua
capacidade intelectual, além de enfatizar a .transiçëo de uma vida tutçlada.

(curso colegial) para a liberdade concedida pela universidade como algo de
extrema felicidade. Para todos, o futuro profssional é obscuro. Quase
genericlmente vêem, na psicologia, a possibilidade de auxiliar o pr6ximo e
a si mesmos. Hâ uma grande decepçào entre o que buscavam no curso e o
que ele estâ oferecendo. Tsmbém na totalidade encontramos completo
desconhecimento da dina-mica do curso na sua plenitude. Por decorrência
dessa ignorânciw nâo conseguem planejar o futuro proGssional, a Psicologia
Gca reduzida, enquanto açëo, a condiçëo de ''ajuda''. Os dados revelam
aindw por parte dos sujeitos, certa imaturidade: as aulas nada signiGcnm
perto da grandeza da liberdade que acabaram de receber. Hâ uma grande
euforia pelo novo espaço social conquistado e também pela nova posiçëo
junto à faml'lia e à sociedade. Admitimos, por serem adolescentes os
sujeitos, encontrar grandes alteraçöes ao longo dessa pesquisa.
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PszcoTm n  EscoTmprRxplRlzNclA Dl ESTAGIO
60

A.cristina P.Azevedo e Elvira A.S. Araujo
Departamento de Psicologia - Universidade de Taubat;

kâ 10 anos o setor de Psic.Escolar do Curso de Psi-
cologia-uNlTAu vem atuando atravis dos estâgios su-
pervisionadosfem escolas da rede pûblicstmunicipal /
estadual,particular e creches de Taubate e regiao .
Desde 1985 a organizacâo destes estâgios em Psic.El
olaryse dâ em 2 momentosto 1* obrigatiriotlsemestre
o 4Qano),2Q optativolzsemestres no soano).
0 objetivo deste estudo foi fazer um levantamento
os trabalh:s realizados l990/1992,identificando as
rincipais areaà de atuagâoytipos de projetos e vin-
ulaçâo com proposta da areà de PàicoEjcolarzpriori-
zacâo do atendimento a gyupos,integraçao Universida-
e-comunidade e construçao da identidade do Psicôlo-
o Escolar.A esyolha do perfodo 90/92 justifica - se
ela reformulaçao do regimento dos estâgios.
Resultados:l6z alunos de 4*/5* anos realizaram estâ
ios em PNic.Escolar,atendendo total de 82 escolav
e Taubate e regiâooDessas,7l pûblicas, locglizadys
a perifyria das cidadesycom clientela de nivel so -
io-economico baixo.
Areaszloprevencâo de problem:s escolares.projetosj;
ientaçâo Vocacional,orientaçao de pais, Informaçao
rofissional para 8lsirie,Grupos de Reflexâo com adE
escentesksexualidade,prevençao ao uso de drogasyorl
ntaçâo a profsssores,preservaçâo do patrimônio pû -
licy.z.Assistencia a problemas jâ estabelecidos:As-
istencia psico-educacionaistprofesloresralunos e pl

'sl,orientaçâo às dificuldades de aprendizagemaacom-
anhamento a classes com baixp rendimentor3.Açao Psi
o-Educacional:Acompanho enfo do processo de aprendl
agem do CB,Ayaliaçao do desenvolvimento cognitivo '
m cias.de pre-escola,lev6ntamento e pecfil de necel
idades da escola,Laboratprio de brinquedos.
Todos os projetos do per-aodo trabalharam com atendi
ento a gruposeseja de pais,alunos,profess:res e peE
soal administrativo.concluindo, a construçao da iden
idade dorpsic.Escolar yaracteriza-se por uma forma
institucional de insertao na escola,valoriyando o
trabalho multiprofissional de càrâter pre#entivo.
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PERCEPCâO D0 ESTAGIQ SB?BRVISIQKADO EH PSICOLQGIA
ASCOLAR: RELATQ 92 ESTAGIARIOS E SUPERVISORES
R. Bz:rMRïâ. Deptl de Psic. Esc, e Sccial - 7ni7. Fed.
ie Parâ.

ns estudes sebre a atuaç:: de Psicùlcge Escclar demenstram que
uma das causas que influenciam na çaraatia de espaço na escela para
esse prefissienal esjà relacionada -a sua fermxlae acadwm- ''ca. send: e
estâgie e mnmente e/'.que : alnne tl: centate cem a realidade escelar
e que, pertantc, vai celecar em pritica cs cpnhecimqntca aiquirides
ae lenqe 1cs seus quqtre anes d. fnrmaç'n, .pretendeurse neste estule
analisar a estruturq e : funcieaament: 1: estéçie supervisienade em
Psicelegia Escelar d: curs: de Psiccleçia da 7niversidade Federal 1Q
Parâ, em Belém. os sujeites f:ram três superviseres . eite estagiirins
que vivenciaram esAa; ezperi-encii ne anQ le 199ûa n precediment:
censtcu 1e entrevista. s.ml'-estruturaias realizaias cem es sujeitcs
e de anllise de lvcumentes relacienains aq referide estâgie. n:
resultades ebtides indicaram que: (a) e estiçi: n%e pessui estrutvra
que privilqçie nbrmxs . ceerdenaçle para essa prâtica; (b) ns
tbjetives s-ae çerais, amples e n%: prelizem e cempertamente lesejale;
(c) as atividades dns .stagiiries s:e iesarticvlAdas de planajament:
da. escela; (d) ns aluncs chegam ae estâgi: despreparades' 

acadwmlcamente. Cenclni-s. qae e estâgie analisade necessita de
refnrmulaçA: 1: sua estrutura erganizacienal, que pfivileçie cs
cbjetives e e funcinnamente le ta1 prltica. outrcssim,: ficeq
evinieciade A carincia de ,=> zefle:k: curricular tend, e em vista e
efsrqcimeùt: ae alqno de prâticas durante : curse de fermxç%e, visando
sna melher preparaç:: para Q estlqie prepriameùte litn.
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62 ESCAI,A DE VAIX RES SEXUAIS (EVS).

Alvaro Tamayo - Ue e dade :@ B- dh'm

Os valores sexuais tëm sido objdo dv muiœ  elucubrwevs m% de poucoe
estdoe cientificos. Um doB motivos dvdasi- a po çm ser a Reênçil de
œn ine lmento de medida Yropriado. FAidem medida de zie e:
gexuaie, ma o Dtor desta pvsqulga ne  enconkou na liternbn  nenhlxn
instnnento dv avalile dos viores semxnis. Foi objetivo da preseie
pesquisa ele orr Ixna escala de viorvs :em.n1s. A primeira ve a. na
cone w>  da qscala. foi reçolher = a. a oe a eiglisçe va de valoree
semm4's da qessoa. Uma a oea d: 400 sujeitog, homens e Mxlberes, com
nfvel de escolridnde vnk'e svmmd*io incompldo e .emmd4rio compldo
reqmndersm =  quedionkio no qual Be dqGni=  og valores eexuaie como
''prlnclpioe que &ia  a =,n vida eemml'' e ee golicitava Ks sujeitoe
escrever os cinco vioreg se=lnis mais impoHontee do homem ; da mulher
e dr x a m'HR descriçe  delqs. Os Hndos for=  e metidos a OMise de
conteûdo. Os valoreg eqxui, asim obtidoe v a >  reo etiva descriçâo
femm aletoriœnente die ibuldoe nt=  quee one o com inea çie:
Y roprinann pca o geu preencbimento @ xbmetidog a nmx a kise
seme ica com adolescentvs e nAtltos pn  verific. a sua qompreense  e
precise . Nee  etel a1-  valorve for-  elimine os ou refo= zle os. A
ete a fmal congigtiu na valid- e  fatorid pn  adolex entee.
Posterionne e a esçala seré va1i3n2> pn  ndlzltos. A escala foi
ndministada a x a a oe a de 773 H olescentes, sendo 309 do sexo
muculino e 4* do fvminino, com iaadv média de 16.91 =os (DP = 1.44),
ciélico: e cln e do % tês ûltima séries. As intercorrelx öes dos 54
vdores fomm xbmetidu a O élige fatoriz utili- do o princtpalm ia
Jlclor/azt com eigenvalue iN al a 1.5 e rotwM oblimin. As ccgas
fioriis la ais ou o erioree a. 0.30 fornm considerwdnm siplifictivas.
Cincù fiores fomm obtidoe e intem ree oe; liberdade g@=xn1,
reciprocide e, edn'h'rn sociz da semmlidnae, opçöe: semmig e geduçâo.
A precisa  dos fzores foi eesbvlecida e avés do coeGciente alpha de
C bK h Podv-se conçluir que oe pe vkoe 'psicomékicoe da EVSr0n 

.

fom m eolida ente ee belecidog e que, em consqquênçiw ela pode ger
utilixdx em pe:quisa e napréticapgicolégica
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VALORES DE ADOLESCENTES:63
ESTRUTUM  BI-DIM ENSIO NAL.

Alv.o T= ayo - Unive dade de Bm siëa

O eixo hdividllnligmo-coletivia o tem zido itiligmdo pra eo licr os
viores de indivf& os e Fo os. Pegquisas recentes, utiliyx  que o fiores
de se- da orde  a teg fatorez cùnstitem os pélos de doi: eixos que

or ' todos dos vdoreu hxmnnos. O primeiro, ab - à - d-ja vs
elnso aç:. (indiw dlmlia o-cpletivia o) inter  os valoreg que motlva
o individuo a se& ir em direçöez ince  e descoe ecidu os seug prépriog
intekeses intelehlnig e emocionai: yer:us a tendência a preferir a cedea
oferecidapelaprezeN açe  do staturquo no relarion= ento com o: outog,
com % instituiçöes e com a sociede e em geral. O se- do eixo

, 
a..*o-

prlmlçâo vs e*ex-laM cœ da dw inten  o: valom s que têm como meta
promover og seuz prépriog interes- , mesmo e  cllex do: oe os, vs
vzores que mptiva  o indivlduo > lrnnnqender a: :u% preoce açöes .
tgolenK e promover o bep-estr dos o* os, da sociednde e da prépria
nnfllrea Foi objetivo dl presente pesquis: estudr a ee -xrn uiolé#ca
do: adoleucente: em fmwâo do gexo e do eeldo da Unie  em que nucex
e momm A mnozH  foi coo oe  por 1410 H olescenteg, 655 do zexo
masculi:o e 755 do f- ininoy de 7 eendos diferentei (P- fhw Rio fH nde
do Node, Beiw Amnynnu, Goil, Sâo P=lo e Min% Gerais), cpm idHe
lédia de 16.84, >os (DP = 1.26). A Anova 2 x 7 rivelou' =  efeito

i < do sexo a nlvel doa fatùres Consewwe F(1389;1) = 15.31ï p <princ p , .i 
frnn. endHciaF(1389;1) 1 40.06; p < 0.û00 e Auto-promoçe0.000, uto- q j

F(1389;1) = 21.18; p < 0.000, sàn o o escore o erior, nog dois mimeiros
fatorey? pn as mlllserej, e no tqrceirè, àara og homeng . A veével edndo
dauàiâo teve efeito sigo ce vo sobre os fkores Abee u  para à. mudaiwa1

89;6) = 14.95; p < 0.000, Consewaçe F(1389;6) = 16.06; p < 0.000,F(1
1 F(1389;6) = 16.24; p < 0.000 e Ado-tmnqcen' dênciaAio-promoç

F(1389;6) à= 11.01; p < O.OOO. F= Abe>  os egcùres fomm baixos pra
Amnmona e Goil e altog pn  Bœ a e M lnnm Geraiz; em Congew açâo

,

escores bixos pn  S%  Paulo e altog pn pralba e Amc onas; em Auto-
promoçe , escores be os pn Rio Gru de do Node e Goil e baixos pn
B* a e em Allio-- gcendênciw ei core bzxo pn  Sâo Palo e alto pn
Pralba Concluse : a ee zhva e olôgica da mulheres 6 de tipo
coletivista ao puso que ados homens 6 de tipo individnnlie
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64 VALO RES SEXUAIS DE ADOLESCENTES
e

DE ESCOLA PUBLICA E PRIVADA.

Alvro Ta e o, ViviO e daM . Be osa - UMv- dlde de Brndllm

Os vzores sexuais se  principios que orienf-  a vida se= al da pessoa e a .
sua avalilâo de compod= entos e de evelos de tipo sexual, eorissa
intereqses mdivizlnnis, coletivog o misto: e ee n ordene os de % ordo com
o seù F au de impodM cii As pesquisu  cientlfcas sobre o contefldo e a
ee lfllra dos valores sexuais do adolescènte se  pre'cœnente inexistentes,
bem como os ine xmentos pnrx a Oa avaliwe. Foi objitivo desta
esqllisa eœ dr a o- i- e dos valolw semmis em M çe do gexo e doq
tlpo de escola gequenindn pelog adplescentes. A a oe a foi coe ogta por
500 H olescentes da regie  cenkoeste, dos doig sexos, mee e de escol%
pûblicag e a ou%  metH e de escolu privadag, com idade média de 17,11
>o: (DP = 1.54$ A avali<M do: vlores foi feita em - os de 20 a. 49' 

Escala de Valores Semmis (EkS), composta por 54Holescentez com a
vioçes, or ' os em cinqo fiorés: liberzlnde gevunl, reciprocidode,
ee dxlrn social dl sexualide e, opçses sexuaiz e seduçe . A M ova 2 X 2
foi calculada a nivel de cada um dos cinco fatoa s. A ve ével gexo teve um
efeito' principal sobre os fkoreg liberzlnd: sexuz F(488;1) = 46.30; p <
0.000, reiiprocidnfle F(488;1) = 57.9% p < 0.000 e ednlh!rn sokial da.
semlnlidade F(488;1) = 4.14; p < 0.05, sendo o escore o erior, no
primeiro fator. pnm o: H olescentes do sexo masculino e, nos outos dois,
p1a os dè sexè feminino. O tipo d: eeola gequentada peloz adolescentes

. 
. . .... . . . -. .

teve imp%to si&iGcativo sobre qlln*o fatores: liberdHe semml F(48K1)
= 21.30) p < 0.000, reciprocidnde F(488;1) = 6.72j p k 0.0i, ee xtura
ial da sexualidve F(488;1) = 6.82; p < 0.009 e sedkzçâo F(488;1) =aoc

16.4j; p < O.OOO. No fator de Mc-lhlrn gocial da semlnlidnde os
i tes de Ascpla pûblica aprrsentla  escore's se eriores xs daadoles en

1a. privla Nos oe os kês fiùyes o resultado foi inverso. Du%esco
. o ' '

conclugöes: 1) aorgliz- âo dos vzores semmlg vria em M çâo do sexo e
d ti ù dè escola e 2) o impcto da vriével sexo prece :ero p
donseqlencia da maior sociiizwâo zln? mulhires e o da vriével tipo de
escolapode ser determinndo pela culhlro ùrgo izaciùnal da escola e pelo
nivel sbcio-econémico do alx o.

. 
' . . , j. .

Z'
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OBY CAO Y s PFM S DE AX LEK EN'R S DE IJM
ESCOLA PG LICA DE SEOUNX  ORAU AN lr AOS ALG OS.
PAB  E PROR SD M S.
ou clm  M . R. . D UM . F.P. e> ATO,M .

*0 adolese  é a e e çe  da s>  fnmllix e da sœ ie de =
ee Ww. E1e mtm  e to a mtole  sxM  - t0 a Wvacidae e a
riqx  da m-mn*. Foi - 11*%  =  mso  =  80 a1-  dè a % s
os = o, do *  n u de 4-  esœla plbëa  os quais cl- m nœ
m d>  die  e nnh- , œ  ie  mM in de 17,5 e 19 anœ ,
M - 'vxme . Ue u-se d01: tpesheoe œ: =  desfinxan aœ alunos,

' = *  34 >  œ mlltipla - IV aW dnnan as- to: biole a ,
x ois e v uim; o oue  foi -  os > , =  20 >  (mœ pla
es*H ) so%  o e i- - fo de *  e O -. Po  œ N f-s-  foi
fo= e o =  m1H  de = 1= 'e. M - ao =  m rg= œ  dos
quesdoe œ . C- touee qte: - a1-  *  N M o no- o te  um
me*  alaciox ento = n œ Ie ; enqta to (pe o Gànsx o de dre as
œ:%  os alm os do di= o é * or que œ  do no- o, contudo as -
sxiais œ m-  aœili *  egt- (= D1+ o àquelesl.

Ae e o œ œ œ  conclui.se que os alun-  do noe o, am -
de eSfA-  dene  de =  sx iM nao e c- rH m geus pam is sœ iais, elea
os quesGox  (s*  que ee e nmm muitos dœ N bl- s -  tal
mmis im> ). F=  me o ao menor uso de e as mr egtes (al-  do
xtumo) himte .se que alg-  e veis conGbu=  N a isso, = :
pM sxo da Rmllix (+e maqfmu.se = e om). falà de (IA H  -
esse flme as - O e  -  o %*  e e.
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pàls / àICLEIZEdTEI: 11àI! à! àjEà! IE (ûjFLITû?
1. 2ûà22I, j. IàLLEI, !. !àjTàjà, 2. LûpE$, d, ZEZEIZE, 2. Tàïà2E! (û.2Elà, F.J.!ûL2à

IdI/EZIIIàIE FEIEC/L IE pE21à83L2û

EIIE E$TL)û, ?2ûtp2àjr1 l?2ûFdk)à2 û! ZESILIà,C! là IdkE!IlCà$àû IûSZE àZEàS ZE
ZûyFLITûS FàII/I,ûLEItEjIE! ZEàLIZàIû pû2 Lû?E! l zqàldl (1293), ûSJETIkà kEZIFIZàZ 1)
à! IZEà! IE ZûdFLITû! E/TZE Fàls E FIL8ûs/às Ed Fkksàû là Sà/EIZà Cûdû EL/! !/û
FEZZEZIIà! Tà/Tû PELû! FàI!, 2ûdû FELû! FILdû!, FILCû E FILCà àZûLEIZE/TE; 2) 29dû ESTà!
IZEI! ,E 2ûjFLI1ûs SE IIFECEjCIà. FELûS Fltdû! E FIL8à$ Ed ZELàC/û 4û! FàI!; 3) sûdq
EsIl$ IZEàS IE ZûyFLIIû SE CIFEZE/ZIà. FELCS ?11!, E@ CELà;/û àû FlLdû E à FILCI
àIûLESZEkTE. û! ILJEITû! (pàl! E FlL8û! àZûLEIZEITEI) E2às (ûdkI)à2û! IïII/IILàLdEjIE
?l2à JLLCàZ ldà! yEZE! Ldà !(2lE IE !IILà;(Es là klzà 2ûTI)Iàkà ûLE ZETZàTàk/. ls
Id1dEjàs ZEL/;IE! IE IEFEdIIjZIà ylyE12Ià)às ZIàCIàCECTE FELû! àZûLEIZEdTE Ed ZELàS/û
lûs 2àl! jà yllà Ed Fàd1Ll!, PZIdEICû, rEyIà-IE JLLCIZ Ed 1LE dE)l)à (ûd2û22àkàd ûd
llszûzlàkàd 2ûd l IITEZFEZI/ZIà )û! FàI$ ïIILELà! !IILàf(E! (û SLJEIIû IE/Ià EIZûL8E.
EITZE: )l!2û22û ZûdZLETàdEdTE, 2I!sû22û, 29/29219 E (ûd2û2)û FLEjIdECTEI; Fàzà ûs

IIûLEISEjTE! ESTE 4LLCIdEjT? E2l FEIIû pEjsàdlû kû! FàI!, Edlkàklû Fàzà û! pàls ESIE
JILS4dECTû E2l FEIT? 2Ed$lj)û 1lkTû jû$ FIL2û!, sECdjlû, IEkI/-IE JLLCàZ Ed ûkE dEIl)à
1: 3IILà9(E! E2à! (à?à2E! ZE CEZàZ IESEïIEjIIdEjTû! (û ILJEITû IEkIà ESIûLCEZ EdIZE:
IEdCId, pûdzû, ltskd E dLITû IESEkIEICICEdIû). û! 2E!LtTà,û! Ik)I2àd 1kE kàû dl
IIFEZEI;à IIC/IFICàTIïà E/IZE FIL8û! E FILFà! sû32E IESEïIEdIIdEjTûS 2ûd à C/E. dû
E.1à1Tû, tûd ZELà;/û lû 2àI, 1! FILCà! àFZEIEdTà. sllû2E! IESEdTEjIIdEdTûS dû ûLE IE
ZEFEZE à Tzàdsàh E ïIàJà2 2ûd dàsûzàlû, Ed1dàdTû û! FILCûS T!d dàIûZE! IEIEkTEdIIdEdTCS
Cûd ZEL/CJû à 2dI2à2 là SàIIE. Jl jà ûpljlàû 2ûs pàI3, jàû dl IIFEZEj;à sIsdlFI2àTIkà
1û! IEIE/TEdIIdEdTû! 2ûd Fltdû E FILCà (ûd 2ELà;àû à L$à2 l2ûCà!, d/û EITLCàZ E
C2àyIIE2. jû EkTIITû, 2ûd 2Etl;iû à FILFà ELES jE/ELà! 1kE Tzàjlà. (ûë kàdûzàrû E àklàz
2ûd pE!$ûl! 11E ELE! d/û àpzûkàs 'EZàd CàIûZES IEIEkTEjIIdEjIûS,
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2lTE62qIl5 IE (ZdFLITZ! dl kII4 2011114:4 IE AIZCEIZEdTES IINEIFZZ '

Ccnceiçtc rparccida praùlc ûlivcira
rnna Edith 3cllicc da rcsta

dniverqidade Federal de dinas serais
:

Este estudn se ircgls a analisar c cnnteùdc de siiaaltcs cnnflitivas,
vivenciadas p:r q.a a.cstra de 221 adclescentes d4 caiital e de duas reqi*cs dc
intericr de rinas serais, 'que relatara. eyperiência cc: dilegas pesscais e
viclricsa Bs sujeites frequentava. a 2* série dc 21 lrau dc escclas pùdlicas e
particulares! cc. idade :ldia de 11,5 para cs hc.ens e 11.5 para a: .qlhereq.
Dtilitarax-se dcis questinnàricsl de caracterizaçtc slcic-econb.ica e de
egperiência cc. dile.aK. aplicadcs celetiva.ente e. sala de aula. 4 anàliGe dè
centelde dcs te4as prednginantes e. I28 dilezas resultcu e: vinte cateqcrias
te,lticas. e de.cnstrnu quel e: sua exieriincia pessnal. c adclescente preccupa-
si sndretudc cc. dile.aq relacicnades a qqeqteeq de estud: (29.:k), 4 sequnda
categcria qqe ue destaca refere-qe l iuqca de indqpendência. asscciada l
realizaçàc pessnal e prefissitnal (14ï)a E. 5* luqar enccntra-se e
luesticna.entc da aqteridade dns pais (11:), que asseciadc l necesqidade de Ge
tngar pcsiçtc e. seus prcdle.as ccnjugaisy faz cc. que cs ccnflitcs de relalteq
cc: cs pais (1l,5ï) uupere: a categeria antericr. zutrc :ntivn de preccupartn
iesscal 1 a ind.cistc na escclha de parceirc a:crnsc . (11ï1q . queq é. na
exgeridncia vicària, c fatcr que xais desierta e.ratiatlsï). p sequirs aparece
a preccuparêo cc. gravidez ntc-desejëda de a.içal: que deve. se decidir nu n1n
pelc aicrtc (11:). Final.ente, as qituaçDes de desentendi.entc entre c: pais.
qqe leva. l qeparastc dc casalv .antix-se ct.c ele:entc perturiadcr dn
cctidiane dc alnleqcente, capaz de afetl-ln tagdé. na ekperilncia vicària
(1û!5y). Ccnclqi-se qqe cs dilexas da adcletcéncia s1n dasica.ente afetivns.
desenvclvendc-se nc interjcje das relaç'es interiesqcais. ùs ccnflitcs de
carlter individual reflete: as dificuldades nc alcance de u.a identidade cn.c
nessca de saier (istqdc) e de fazer (traialhc).

t puxilic à pesqqisal PFFj/LFrS e 2dFq
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ZEZû/STZLIdIC à Tyàdà p.IdITIkà ,à ZEFCESEkTà;/9 !ûsIàL rû dE,û
à- 2ûà@!l, F-s-3. FE,EZIICI, l.,.p. ûLlyEI2à, à.2. IEI/EIZà, S'E.û. LE/û E L.L.à. sàdlû!

IIIkEZTIràIE FEIEZIL IE pE21ld31tû

û ESTLIû EdFZEjTà à ILEII/û dETûlût(CItà 1LE sà2à21E2l2l à FESILISI dà àZEà ,à!
ZEPyESEjTà;IE! $p2làl!. E! pl2II(rLl2, àp2ûF1dIl-sE û FZûZLEdà rl kE2IFl(l$iû Edp12I(à
,9 2ûdsE1!û 1dE psà ZEFZESEjTàS/û Fû$!1I pû2 kd IETEZdIdàIû szdpû !ûsIàL. EITà
?2E9tkpà;àû dETûZûLISICI FûI lsûzràrà E0 kd E!1dlû (LJû ûZJETIyû E.à jEZûIITZLIZ à Tzàdà
?2IdITIyà là ZEPZEIEITà;/û sû(IàL rû SEIû Ed s2Iàj;à3 IE 7 à 19 àdû! IE IIàPE 2ûd
Eï?E2I!d2Ià! !I2Iû-(LLT42àl! IIFEZE.IE! (Es(ûLà FàZTIILLàZ E û2Fàdà1û). û IjIEFESSE
?2Id2IpàL E2à àjàLIsà2 û FàZEL là Eï2E2I!j2là jà 2ûksT2Lçàû IESTE IIFû IE CEFZEIEITàS/û.
?ZIdEIZàdEIIE, sûd dd s2L2û rE lû 22Ild$l$ FûI CCLETàIà à ljFû2sà;àû là ZEFZESEjTI;Iû
EjiE.)I)l sûdû dEIû IE IIESS9 lû 21.29 rà! ZEFZEIEdTI;IEI, lT2àk!s zû d!Tûrû 21
às3ûslài/û LI/ZE (pE)Il-sE 2121 1LE às 22Iàd;à! E/PZEICàSE. IE d/dEIZà LIïZEdEjTE û ûLE
FEj$lkàd 2ûd à Eyûsàilû là FlLày2à dE)û). à ?à2Tl2 ZESTE LEkàjTàdEïIû, Fûzàd
SELEZIûdIIàS J1 ?àLlï2à! EjIZE 10 dàl! Ekûzàlà! FELû! lûl! '2dpûs IE 22làd;àS. Ed
!EsdIIà, FûI IdkEITIPàIC û 11kEt IE (ûj!E1!û zà ZEFZEIEjIà;/û CûZI/L 2û LEIû àT2àk(s 2à
T22jItà jiû-kE23àL IE 2LàssIFI2à;lû (kE2 2ûà2/I l dûkTEIZû, 1929). ds IESLdrû s2dFû IE
51 (jIàj;às FûI SûLIZITàIû l FEjSàZ Iû3ZE 13 11 FàLàyzàs 1LE EITI/à! ZEFZESEdTàIà! Eï
CàZTIES E l ûZIEdà-LàS Ed s2d?ûs, Ed Fdjgàû IE ESTIZE. dàls ûL dEdû! àssûtlàlàs 2ûd à
$Edsà;Jû IE dErû-û3 )à)û3 ljàLIsà2û! àlzàkls IE d!Tû2ûs EsTlT1s1ltûs dLLTIIICE/IIûdIIS
(?û!l2, !sl, d!à) àpûïTld Fl2à l EïI!I!j2Il IE IIFEZEICàS jû 1LE IE ZEFEZE lû dIkEL IE
2ûd!Ed!û ,ûq ,IFECEdTE! C2p?ûs IE (2Ià1;ls 2ûdFà2à,û! Ed ZELàS/û l ZEFCESE/I/C/C IûZIàL
rû dE)û- àLt. rû dàl!, FûI PûSIIkEL ZEZûdSTZLIZ û sIsdIFI(à)û E à àTITLIE 'ECàL ràs
(2Iàj;à$ td ZELà;/û dEIû. EITE! ZE3ILTàIûS sàû !I!sdTI,û3 Fû(àLl2àd,û Ed EIFEZIFIZû ûâ
?Zû3LEdà! dETûrûtIsI(ûs. dû E!Tdrû )à! ZEFZESEjIà;IE! $û2IàI! ESFEZIFIZàdEjTE dû 1dE SE
CEFEZE àû ESTà3ELESIdEjIû ûZJEII/û lû jI/EL IE sûlâEjsû jû E31Llû rEIIàI.
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PREVENCAO DE COMPORTAMENTOS SOCIALMENTE DE
69

IANTES: A EXPERIZNCIA DA VILA CAFEZAL BELO/HORIZONT

saxTos, MapcsLo LouREs; FeLzclsszMo, stRGzo Lulz - ux

RSIDADE FEDEKAL DE MINAS GERAIS; CARVALHO, ALYSSOvs

MAKsoTs - UNIVERSIDADE DE sAo PauLo (*)

A questâo dos menores abandonados infratores tem
se constituldo 'nvm grave problena sociyl, sobretudo
nas grandes petropoles. Entre as soluçoes Eropostas
para est: problema, encontram-se as de carater pre-
ventivo. Neste sentido, desenvolvemos um trabalho de
grupos de transformaçào, lnvolvendo cerca de 10 su-
jlitos, adolescentes.e pre-adolescentes, na faixa e-
tarià netre 10 e,l5 anos, de umas das veàlas Ae Belo
Horilonte-hlG. Tendo como refereniial teorico a con-
cepçao operativa de grupos (Pichon. 1986) e a metdo-
lggia de Pesquisa Participante. objçtivamos a.zpreve
çao de compotamentos socialmente desviantes como fur
tos e uso de drogas. Atraves de reuniöès semanais ?
coordenadas pelos autores, e/am propostos para a dls
cussào teyas emergentes do grupo? tais como: cidada-
nià, violencia e liderançaqidentldade dos favelados
e oulros. A anflise do processo grupal indicgu:llRe-
sistengia a qualquer proposta de transformaçao das
cgndiçoes da vilaa evidenciada pela demora de resQl
çao d: fase de pre-tarefa e entrada na tarefaizlNao
emerglncia do projeto grupalislDificuldade de identi
ficaçao do grupo coN o contextoi4lA violência cqmo
delimitadora de papris sociais. manifesta atraves de
conportamentoj agonzsticos. Conclui-se gue a propos-
ta de prevençao dos comporlamentos desvlaùtes neces-
sita? para sua impleyentaçao eficaz, alemsdo desen-
valvlmento da consciencia crltica, a adoçao de estra
tegias que.possibilitem, 4 curto prazo, uma melhoria
da qualidade de vida, no intuit: de despertar o inte
resse e incentivar a participaçao.

(*) Doutorando.em Psicologia - Bolsista da CAPES
g, 

'
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pc W VENCIA DE M ORTE EM  HISTORIAS DE W DA

ROCHAEL NASCIUU I, J.C. e PEREIRA NOBREGA, N.
Progrnma EICOS - INSTITUTO DE PSICOLOGIA / UFRJ j

I
. I

O presente trabalho é parte da pesquisa ''M àlise Psicossocial Clinica da ' I
Histöria Individualf', ora desenvolvida pelas autor% *, estudo que visa apreender I
as srticulaçöej de determinantes sociais e determinantes psiquicos na constitukâo
do sujeito e sua trajetôria. Esta forma de abordagem contribue para o saber
cientilk o através do maior conhecimento das estrutttras instituidnq e do
questionamento dos papéis sociais, possibilitando mudanças à partir da anélise
teôrica objetiva e da experiência subjetiva.

' O m po esmdado é composto por treze pacientes internados em uma
unidade hospitalar (HESFA / UFRJ), oito homens e cinco mulheres, cuja
caracteristica comum, é a perda de autonomia motora (paresia motorw paraplegias '
TRM oervical ou lombar), o que caracteriza ul a rupttzra tfaumética.

' Fornm realizadas enkevistas indivi uais semi-dirigidas, buscando-se o
relato da Histôria de Vida como testemunho de si mesmo, de seu grupo social, de
seu temm , de sua cultura. A utilizmçâo da Histbria de Vida como método de
coleta de dados busca apreender a ldgica social e psicolôgica nos diferentes
niveis de nlticulalo do real e as representaçöes mnnifestas no discurso. '

Viundo a compreensâo do qundro 1- stitucional, foram, . tnmbém,
realizad% entrevistas coletivas com a equipe hospitalar e a anâlise de documentos
do prontuâio dos pacientes.

A anilise (de conteûdo e do dlscurso) das enkevistas enfocou a a nzptura
tranmética e seus efeitos em diferentes niveis, abrangendo os contexlos s6cio-
histôrico, familiar e pessoal que defmem a constnzçâo da identidade e a condkâo ,
de ator social do individuo. I

A mdodologia utiliœndn permitiu evidenciar como a ruptura é vivenciada I

or estes sujeitos e as transformaçöes ' que e1a opera nas concepçöes eP
representaWœ destes. Estes aspectos incluem: ao nlvel /pJ/v/#?ztz/ - a
representaWo de si, a relaçâo com o corpo, a reaçâo ao evento; ao niveljàmiliar -
a mudnnça de lugar do individuo denèo da fmnilia; ao nikel institucional - as
relaWes interpessoais de dependê/cia; éo nlkel social - a questâo da exclusâo e da
marginalizwâo.

!

!
* Participa (* equipe de pesquisa Clàudia Rabello- bolsita de Iniciaçâo Cientifca - CNIN I

' 
. j

' I



QUANDO O CORPO NA ADOLESCâNCIA f: LUGAR DE
71 l.s y; SOFRIM ENTOM OR

PEREIRA NOBREGA, N. - EICOS - INSTITUTO DE PSICOLOGIA/ UFRJ

Este trabalho é parte da pesquisa ''Anélise Psicossocial Clinica da
Histbria Individllxl''*, realizada com pacientes internados em uma unidade
hospitalar da UFRJ (HESFA / UFRJ), cujo objetivo é analisar as alliculaçöes de
detenninismos sociais e detenninantes psiquicos na constimiçâo do sujeito e sua
trajetôria.

lnteressa-nos particùlarmente discutir aqui, quais sâo os mecanismos
utilizados pelos sujeitos (adolescentes paraplégicos ou tetraplégicos) para lidm'
com a perda de autonomia. M ais precisamente, analisannos se o fato desta
ruptura acontecer na adolescência tem implicaçöes no tipo de viva cia desta
experiG cia tratlmética., dando-lhe especificidade.

A questâo é pertinente na lnedida em que na adolescênciw considerada
como perlodo critico da construçâo da identidade, as transfonnaçöes coporais
gnnhmn relekânciw e exigem do sujeito um trabalho psiquico importante para sua
integraçâo / lketabolizaçâo.

A partir de entrevistas semi-dhigidas obteve-se o relato das Hist6rias de
Vida destes sujeitos, cuja anélise penmite-nos ter acesso às significacöes dos
acontecimentos relevantes na construçâo da identidade. No caso presente, e1n
que o corpo se apresenta como uma barreira à$ realizaçöes do sujeito, interessa-
nos conhecer quais sâo os mecanismos postos em jogo, de forma a lidar com a '
realidade dos limites presentes e que nâo podem ser minimizados, sob o risco de
se incorrer e1n sério petigo de vida.

Analisando-se œs concepçöes e representaçöes do sujeito, podemos
destacar a importância da idealizaçao e da projeçao como formas privilegiadas
para lidar com a impotência e a depçndência experimentadas. M odo de lidar com
a mot-te, com a qual é m eciso conviver cotidianamente, pela existência deste
corpo que nâo dâ sinais de vida.

A atribuiçâo do acidente à fatalidade, assim com o a nâo percepçâo da
presença de determinu tes sociais nos acontecimentos expçrimentados, indica-nos
a fonna como este grupo pensa seu cotidiano, ou sejw a pmlir de um Bdestino''
çrença estë commn à Sua classe de Pertença.

* J C ROCHAEL NASCIUTTI integra a equipe de pesqtlisa
.
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NCG : ALIENACXO72 M ATERNIDADE NA ADOLESCE
E REPRODUG O SOCIAL

PEREIRA NOBREGA, N. EICOS - INSTITUTO DE PSICULOGW  UFRJ

Através das significaWes e daq representaçöes da matemidade no grupo
de adole' scentes busca-se apreender a presença dos determinismos socias

, de
modo a atingir uma compreensâo abrangente deste fato social, que é a
matem idade na adolescência. Esta B pode ser plenamente atingida se a situarmos
dentro do contexto onde ocon'e, e se analizmm os os valores que circulam no
grupo social a que pellencem a populaçâo estudada.

O grupo estudado é composto por adolescentes grévidas, oriund% de mn
meio socio-econômico desfavorecido, que foram entrevistadas num hospital
matemidade do mllnicipio do Rio de Janeiro.

Analisando-se suas representaçöes, destaca-se o fato destœs adolescentes
investirem positivamente sua futura matemidade, que irrompe em suas vidas, que
sempre ''acontece'' e ntmca é ''planejada'' mas que fala da existência de um
projeto onde ser mâe é idek e fonna de realizaçâo. lsto aponta para a amalizaçâo
de um valor presente na sociedade, onde a mateY dade é vista como papel
cenh'al de todas as mulheres, forma de realizar os mais profundos anseios,
podendo-se falar de uma verdadeira ''mistica da 1Mâe'', onde o papel matel'nal
gnnha relevM cià e abrangênciw passando mesmo a deflnir o sentido da vida das
mulheres.

No caso destas adolescentes, a mat= idade se sobressai por sua
intensidade, seu signitkado emocional e sua importância fundamental como
estruturante de nma identidade adulta. Para elas, a mat- idade neste momento,
parece apenas representar a antecipaçâo da realizaçâo de llm destino a que estâo
subm etid% todas as mulheres de seu p'upo? assim como elas nâo visualizam
outos lugares que possnm ocupar na sociedade.

A valorizaçâo da matemidade nâo implica a inexistência dq conflitos,
pois as mulheres de cl%ses desfavorecidas podem vivenciar sentimentos
ambiguos, contaditôrios mesmo, em relaçâo a suas matem idades. Para estas
mulheres, se a matemidade é causa de preocupaçöes, é também a fonte de seu
frégil equilibrio afetivo.

Assima a matemidade parece representar para a adolescente, o ttnico
papel disponivel que lhe garanta uma identidnde adulta valorizadw através do
qual busca obter seguratwa e proteçâo.
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VARTâVETS CELACIO8ADAS A0 COXFORTAMECTO SEXLAL E FCEVE.TI/O DA
73 ATDS ENTRE JOVENS: 2dA qEk1Slû E UK EsT200 PSICOSSOCI'IL''

! '
fLIA FEFREIRA DELA COLETA - LII/ERSIDADE FEDEFAL DE LBERL/dDIA:Aq
2:,: parte ie u. prcgrama de investigaç-oes scbre a aplicablliiade ie uz &n-

iccssôcial a ccKpcrtazentes de'saûie, f0i desenvnlvidc um estuio envelvendel: ps 
.

tra de s80 estudantes universitûrics de 15 cursôs nâc-biczûdltosz. 0d
c u&a azes .
cbjetive prînyipal era investigar cs deter,inantes ic ccmportazento sexual e de
usc do preservativc cesc prevençâ: ) l1Ds. suscando extender a capacldade predi

1 de Crenças e. saûde (qosensteck, 1974) fni prbpnsta a inclusa-o detlva de dede c
das ce:n autc-estiza, tnzada de rlsco e locus de ccntrcle da saûde, Juntô lsmedi
1 do Rcdele: severldade e susceptibëlidade percebidas com relaçâo ) AIDS,variûve s

barreiras e beneflcics relacionadns an us0 ic pre'servativn, allz ie dados biogrû
ficos, tais como sexô, idade, reglâe de nrigez e grau de contato com a fa:llla.
c questicnûric, autô-adzinistrûvel, utilizado para zeiir estas variûveis era cc:

to d: 51 qaestses divliidas e; 4 partes: iadps pessoais, experl7ncia sexual,pes

i in-es e ucaracterlstlcas pessoais'u 0s resultados Rostrara: dlferenças de cozop n
portamentcs e trenças entre os grupos diviildos per sexo, pcr ldade e pcr expe-

rilncla sexual. IIJ: de dlversns dadns a respelto do coapnrta:entc sexual, fora:
ostides os seguintes resultaios para confirzaçâc do zodelo: o grupo cem ehperll:
cia sexual (d . 360) avalia a AIDS cnao u&a doença de alta gravidade, apresen--
ta crenças posltivas e demonstra intençâo de usar o preservativo, pobrl: percebe
barreiras a seu us0 e revela u&a probibilldade relativazente altâ d6 ter relaç-oes.'

se& usû-lô, tendlncia que diiinui e& funçic da experilncia anterior e' de cren-
ças &ais pôsitivas a respelto. AIJ: dessas crenças, a prqbabllldade de n5o usar
c preservativo estû relaciônada a di?erentes varilveis segunde cada grupe: 5o-
&ens cnz uza parceira ;cr se sentlre: zenos susceptlveis, hczens co& vlrias par
ceiras pôr sna atraçao ep to&ar riscos, e Rulàeres por suaqcrença na cura da .

' l1Ds. A intençaeo de usar c preservativo estl'relacinnada a mennr' crença no aca-
s 0 c 0 & o c t) n t r o 1 a d o r d a s a 6 d e e a p e r c e p ç a- c i e m a i c r s u s c e p t i 5 i 1 i d a d e a c 14 1 ? ' ; a r 'a '
() s h 0 & e n s c () & u Ih a p a r c e i r a e l i n t e r n a 1 i. d ad e n c 1 ô c u s d e c () n t r o 1 e d a s al d e p à r a
Qs àomens com vlrlas parceiras . Essas di f erenç as sujerez que cs e studos e lnter

g . - 'v e n ç e s p a r a p r e v e n ç Je d a A I D s d e v a: c () n s l d e r a r a e s p e c i f i c i d a d e d 0 s d i v e r s ô s
sus-grupos da pcpulaçle .
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SupoRa  = IAT. E Es- ssE No RBLACIONAMENTO DE
74 Aoocsx sxvssl

lsolda de Araijo GtNTHBR, Carlos B. A. de SoUzA, Cristiane P. do CARMO;
Universidade de Brasûia.
Para a compreensâo do processo de desenvolvimento durO te os anos da
adol&cência 6 necesspio verifcar como os contextos sociais e as experiências
individuais se relaciona  com senHmentos de bem-estar e/ou de difkuldades.
Objetiw: O praente trabalho investiga alguns dos fatores que podem ameaçar
e/ou proteger o bem- tar durante a adolacênqia.
Questys: (1) Como os Holescentes percebem seu: r- xrsos sociais? (2) Quais
os estrassora de vida que os mesmos confrontnm?
Mét#o: SUJEROS Pneiciparam desse esmdo 1*  (89 F e 71 M), entie >s
idades de 12 : 15 anos, cursando a 7* série em uma escola giblica do Plano
Piloto de Brasûia. m grRuMENl'o Uma adaptaçâo do Invene lo de Estressorœ
de Vida e RM lrsos Sociais - WVRS (M* s & Mx s, 1992). As fontes de
estrasora e recursos sociais considerad% pelo ISVRS sâo: (1) satlde ffsica;
(2) moradia e dinheiro; (3) relacionamento com os pais; (4) relacionamento
com os irmios; (5) (5) relacionamento com a famûia extensa; (6) escola; (7)
relacionamento com amigos; (8) relacionamento com o namorado/namorada.
PRX EDIMENTO Este estudo faz parte de um projeto de pesquisa mais amplo
envolvendo o acompnnbamento de adolescenta d% 7* : 8* slries.
Result# os: Denke os participanta 33% reftriram problemas ffsicos

, 16%
roblemas finnnceos. No que se refere às relales interpessoais, a mâe foi?
mdicada como maior fonte de apoio, o pai como a pessoa que mais demanda

,
mnm, ao mesmo tempo, 6 percebido como a pessoa que mais respeita os
adolescenta . Os irmâos sâo apontados como as pessoas que mais os criticam

,
com as quais mais discutem , mais eocam agressöes ffsicas

, deixam os
pm icipant> mais nervosos e com raiva.
Discussy : Eme ra esses resultados teo am implicales para a compreensâo .
do processo de deenvolvimento adolescente, chamar-se-; atençâo para o fato '
de ue os dados aqui referidos baseiam-se unicamente em auto relatos. Serâè q , ,
discutida, tnmbém, a conveniência de se exercer cautela quanto â
estratitkaçâo/rotulaçâo de adolescentes, uma vc que h; uma considerivd
variabilidade nos fatora considerados como sendo de risco ou bem-estar. A
impoe ncia dos relacionamentos sociais como forças propulsora no
desenvolvimento adolacente ser; enfatizada.

! 'Apoio: Og autoxg do bolgim g do CNPq, Rndo a primeim peëui-dora, os denlais bolsim s de iniçiaçâo
.
' 
çieno oa.
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75 . ,, ,, oa RssaO ADOLESCENTE NA NOVELA VAMP
GLOBO DE TELEVISXO: UMA ANXLISE DE CONTEODO

Alessandra Martiùez; Claudia F. Medina;
Rosa M .P. Escudero; Sonia R.S. Pinto; .
Waynieri M.L. Valin. (Universidade SXo Judas Tadeu

A televisâo 6 um meio de comunicaçâo de. massa'
de grande penetraçâo e impacto na sociedade modet-'
na . Este poderoso meio atinge todas as fases de de-
senvolvimento humanoydesde a crianta atê o idoso. '
Neste estudorprivilegiou-se a adolesdência devido â
escassez de trabalhos sobre meios de comunicaçâo e '
adolescentes. O objetivo da pesquisa foi levantar '
os comportalentos sexuais e profissionais transmiti
dos pelos personagens-adolèscentes de uma telenove-
la . M6todo-juf zas :duas graduandas do zoano de psicE
logia que elaboraram as categorias de anâlise de cz
teudo da telenovela ; >M t i l r f ita de vldeo cassete
com gravaçâo de seis cap-itulos da hovela ''Vamp'' ; '
Procedimento :os seis capftulos da novela f oram -ana-
lisados independentemente pelas duas juf zas atrav:s
das categorias de anâlise previamente elabökadas '
(comportamento sexual impl-icito , interesse sexual ; '
olhar sedutor idiscurso insinuante; explfcito, béi- '
jos iabraçoà icarfcias ; aspectos positivos E negati- '
vos éi prof issâo , respectivamente,valorixaçâo/inte-
resse e desvalorizaçâo/desinteresse pelo trabalho) .
Os resultados evidenciarap 96 ,3% de comportamentos '
sexuais explfcito, sendo 84 ,6% transmitidos pelo se-
xo masculino e 15,3% pelo sexo f emining . Em relaçâo
as atividades prof issionais ,os personagens masculi-
nos emitiram 5Ot d: comportamentos positivos e '
12 ,5% negativos . Ja as personagens f emininas apre- '

taram 100% de respostas positiva' s . Conclui-se 'sen
ue os personagens transmitem mais modelos de com- 'q
ortamento sexual explfcito do que implfcito , sendo 'P
representado com maior frequência pelp sexo masçuli
no e a imagem prof issional veiculada -e mais positir

va do que negativa ,em ambos os sexos .
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76
PREFEREHCTIS DE DEFICIAKTES XCXTAIS ADBLTQS P0R âT171DA9ES
XUSICOTERAPEDTICAS
Silvta Canaan Carvalh: - Depte. de Psiceleçia Cltnica -
iniversidade Feieral ie Pari

Vâries estudes de nstra que ô cenhecimente das prei.rincias de ie-
f icientes mentais per ativid. ades terapillticas parece ser eutil para & pritica
clinica per duas razees principais: atividades preferidas pede ser inicial-
mente usadas em terapia para f acilitar : estabelecimente dc ''rappert'' cx es
clientes; pcsteriem ente, essas atividades pedem ser Qtilizalas c= c ref erça-
deres para ccntrelar cx pertamentes especifices des. clientes. Pgrtantc, : cb-
jetive deste estvie f ei cxparar as respestas de def icientes mentais a um
teste de pref erència ' pQr atiiidades terapsuticas criaio pela autera ieste
estui: visanlQ) (a) investigar pessiveis relaçees entre as preferincias per
atividades e a idade crenelùgica, seze, e nivel ie ieficilcia mental ies su-
jeitos; e (b) verif icar se as preferqncias de deficientes mentais per ativi-
dades terapêvticas varia de acerdn cx  a n:tureza da atividaie: musical I
nan-musical . ns sujeitcs f eram :2 aiultes de ambes es sezns , cx idale crenc-
lùqica variande entre 21 e 69 anes! e classificades cnm: pcrtaieres ie ief i-
ci-encia mental nes niveis f rQnteiriçe, leve-educâvel , treinâvel e severe. Qs
sujeites f eram dividides em tris (3) subgrupes 1. 1û oll 11 iniiviiues cala.
xa primeira f ase dc estuie, cada subçrap: participeu ie três ( 3) sessces cnn-
duzidas simultueamente em salas separadas per tr-es (3) terapeutas treinains ;
para iarantir que es sujeites tivess- a mesma ezperilcia privia em relaçao
as atividades terapinticas incld das ne estuln, cala sessae teve a luraçao
le 61 minutes distribddes entre duas categerias de atividades) ativiiaies
musicais (cantar acxpanhade per vielae, tocar instrxentes mpsicais , e eavir
mûsica) e atividades nae-musicais (jngar bela, euvir estùria, e jegar bingn) .
sa segunla f ase, es sujeites inlicaram suas pref erqncias atravls le um teste
de pref erl cia pnr atividade censtrd de pela autera ia pesquisa; nessa f ase,
cada sujeite indiceu iniividualmente a atividade terapintica de mais gestava
a: nnm.ar eu apentar para , = dentre quatre (4) sliies representativcs das
atividades ezperienciadas ' piles snjeitns àa primeira fas.. os iains f nram
analisades através de teste-l e MAK7A e demnnstraram que: (a) as pref erqn-
cia! des sujeitos p0r atividades terapquticas esta: relacienalas cem seu
nfvel ie deficiência mental; (b) atividades musicais san mais pref eriias que

. atividades muicais; (c) a idade crennlùgica e n sezc d:s sujeitns nan
parece  influenciar as prefetl cias le def icientes mentais pcr ativiiales
terapêuticas. ccnclui-se que deficientes mentai: alultes pessuem f ertes
ref erências p:r atividades terapiutieas e que suas pref erl cias pedem serp
sist-- ticamente determinaias atravép de lm teste de pref erqncia com
''slides''*
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gROGRAMA DE PSICOMOTRICIDADE NO TRATAMENTO
77 = PREVENCAO DE DIFICULDADES INFANTIS .

MEIRR LES, MARIA Dlne  de Andpade Melrelles yDeparta-
mpntp d: Pstcolpeta?Fleuldu e de Ftlosorl.a e Cix cl
as Humana: ,unl.versldàde Federal de Mtnas Geralsl' .
Este trabalho dlseute @ ef lct?neïl da Pstcomotrtc

du e Relaelonal eomo tratamento . e prevençxo de d1.T1
ouldades vmoctonals e psteomotoras em crtanvas pr ee-
e eolares . esperando-se çomo consequ@nel.a,uma lael.lB !
taçlo na alfabetlzaçYo .Desenvolvldo por M drê e Ane
Lapierre na Franva,na dfcu a de setentalg Adulto dl
= te da crl.M ça,Ed. M= ole) #vem sendo lmplantado em
oùtros paf ses de lln/za latlna, tneluslve o Brastl.
Inlclou-se h4 dol.s M os numa prd-escola do Morro

do Papaeal.. 0( Favela de BH) . eom crlapças earentes de# a 5 = os . uEram atendldas em enzpos d.e 8 & lo#por 'Z
dol.: estasle tos de pslcöloeta ,uma vez por semana.

' A seleplo fot f etta pela: proressoras ybaseada na ok
eervaçxo da condutat lnteraçto) e da psleomptrtclda-
de.A atlvtdade eonstava de sesssès leudtcas,ltvres #
ex espaço e tempo llmttadoszusando-se bolas # cordas ,

tcmt conrorme Laplerre) ydas qqats o estall.irloaros , e
partlelpava plenamente, lsto . d # sua lnterveçxo e>a
essenctalmente eorporalk' .
A avaltaçR  doe reBultados-tntéraçlo e pstcomotr;

eldu e-fot obtlda ao rlnal do lno atravds de um qum
tïonfrl.o .respondtdo pelae professoras . e de relatd-
1os dos estastirtos .quanto ao efelto na alrabetlzlr
v<o #avallou-se em A8o@to/95. atravds de entrevlstas .
cox as professoras . das escolas para onde se eneami-
nharu  aquelas crlahpas qye attnstram a' tdade eseo-
lar, nu* total de çatorzek
0: resultu os .qu= to h tnteraçlo e h pstcomotrtc

dade # roru  mal.s poslttvos do que quanto h alfabett-
zaçt: .o que nlo ellmtna a htp4tese seoindfrlayqu:
conto uarf sendo pesqulsada. constderando-se que a
prdxtma turma teri parttclpydo do programa por doi.s
anos Aenquanto esta prlmetra fo1 sd por um ano .

Conclul-se que o prograxa de pslcomotrlcldade vem
demonstrando sua ef ettvtdade , sueerlndo mesmo a po4
slbllldade de sua expansto a o/tras tnBtltulçues sâ
mtlares 1 de enstno ou creches '''k
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FAMfLIA E ESQUI:OFRENIA, contrtbuiçöes
para a pesquisa em Psicologia Clfniga.

Prof. Ileno Ixfdto da Costa
pepartamento de Psicologta Clfnica da UpB

O presente trabalho pretende discutir as peçuliari-
dadys de pesquisa sobre a interaç:o f amil 'Iay com
pacientes psicöticos , em especial esquizof rên icos , a
partir da pesquisa de tes: de mestrado do autor so -
bre a dimensdo transgeracaonal deste tipo de f amïlia
Para esta investigaçdo f oram empregadoé epistemo -
lögicamente os ref erenciais da terapia f amiliày
transgeracional , das concepçôes diùâmico - psiquid-
tçicas da esquizofrenia e das concepçöes psicolögi-
cas de abordagem do processo interacional .
Foram utilizadas as técnicds de G4nograma ( Bowen,
érvore genealögica f amiliar) , a Entrevista Familiar
Estruturadatcarneiro, 1978 ) e a Entrevista Transge-
racional (Costa, 1990 ) , criada para investigar es-
pecïf icamente esta dimensdo .
A amostra utilizada ( 20 f amïlias , até a presente da-
ta) f az parte da client:la de esquizof rênicos e res-
pectivas f am:ïias atendidas pelo ISM (Hospital-Dia)
de Brasïlia/DF .
Apös 3 anos de estudos e ppsquisas pôde-se consta-
tar e conclùiy que os principais aspectos tïpicos
de tais f amïl ias, de acordo com a literatura espe-
cïf ica, estdo present:s # tais como : parentaliza-
çâo, massa indif erync iada de egos , exploraçdo e
estqncamento relac ional , lealdades cindidas , trans-
missëo multigeracional de conteûdos e doenças e

sistentes' segredos : mitos f amiliar, entre ou -per
tros. .
; o que pretende apresentar o autor d: pohto de
vista da construçdo do processo de pesguasa, ava -
liqçdo de resultado: e discussöes clïnicas deriva-
das do material obt'ado.
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FAM;LIA l ESQUIZOFRE/IA, um estudo tran.
geraràonal'.

Prof. Ileno Ixfdto da Costa
pepartamento de Psicologàa clfnica da UnB

O presente trabalho procura discutir as peculiari-
dades da interqçâo familiar com pacientes psicöti-
cos, em especial esquizofrênicos. : consequência
das elaboraçôes do autor a partir de sua tese de
mestrado sobre a dimensdo transgeracional da esqui-
zofrenia da famïlia de esquizofrênicos.
Para esta investigaçâo foram empregados epistepo -
lögicamente os referenciais da terapia fap'aliar
transgeracional, das Foncepçöes dinâmico - psiquid-
tricas da esquizofren'xa e das concepçöes psicolögi-
cas de abordagem do procesqo interacional.
Foram utilizadas as téFnicas de Genograma (Bowen,
drvore genealögica famil'aar), a Entrevista Familiar
Estruturadatcarneiro, 1978) e a Entrevista Trans/e-
racional (Costa, 1990), criada para investigar es-
pecïficamente esta dimenslo.
A amostra utilizada faz parte da clientela de es -
quizofrênicos e respectivas famïlias atendidas pelo
ISM (Höspital-Dia) de Brasïlia/DF.
Apös 3 anos de estudos e pesquisas pôde-se consta-
tar e concluir que os principais aspectos tïpicos 

.,de tais famïlias, de acordo com a literatura espe-

cïfica, estdo presentes, tais como : parentalizd-
çlo, massa indiferenciada de egos , exploraçâo e
estancamento relacional, lealdades cindidas, trans-
missdo multigeracional de conteûdos e doenças e
persistentes segredos e mitos familiar, entre ou -
tros.
: o que pretende aprespntar o autor de forma deta-
lhada.l '

' 
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A x-ïLzse oe doxTz6oo OUAXTITATIVA DE80

ouaTRo ozxexsôes NaRcfsxcan

Prof. Dr. Mnrcelo Tavares, Unlversidade de Brasilia

Quatro tragos essencïais ao narcisisao (Exploragêo, Entitula-
lentoy Exïbïcionisloy e Superiorldade) perneiam tanto os tra-
balhos de Kohut e Kernberqe quanto a descriçao nosolôgica do
DSM-III-R. Nestas 3 fontese este diagnôstico baseia-se quase
exclusivmnonte na cn-lnicaçëo verbal dos pacientes. Os ob3e-
tivos deste trnhnlho föram (l) desenvolver unm escala de anâ-
lise de conteûdo dù coaportnponto verbal para quantificar

estas qjatro dilensöes narcisicase e (2) valldar esta escala
converglndo-a com quatro fatores de um instrlxwonto de auto-
relato (N11, Narcissitic Personality Inventoryle amaindo as
leswmm dlnensöes narclslcas. Um wmnual de anâllse de conteû-
do fo1 elaboradoe definlndo cada dilensïo através de três
categorias luis especificas. 11m nwnstra de 59 pacientes
psiquiâtrlcos com diagnôstlcos variados participaram de nnm
entrevlsta padronizada. As transcrlçöes destas nwostras ver-
bais foram codlflcadas por três observadores treinados no uso
da escala. A consistência a e concordância dos observadoresw
e a consistência interna das escalas foram avaliadas. Os
observadores foram consistentes consigo lespos. A concor-
dância entre observadores variou entre as categorias e diaen-
söesz sendo cels alka para Exploraglo, que tnmhém obkeve o
nuïor indice de consistência interna (a = .63). A correlaçlo
entre a anâlîse de conteûdo e o auto-relato para a dilensïo
de Exploragio fo1 .4l (p< .05). As categorlas especificas de
Exploragêo knn+*m converglram entre os dois lltodos (anàlise
de conteûdo e auto-relato). As outras três dilensöes n1o
converglram entre estes n+todos. Concluiu-se que a escala
necesslta de outras forwmm de validaqao cono w-aida de traços
narcisïcose em especlal com relaçëo à precisïo dos observa-
dores. Métodos para aulmntar o grau de concordância entre
observadores foram sugerldos.
Trnhalho flnanclado pelo CNPq.)(
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O MATODO QUANTITATIVO DA AMfLISE DE81

CONTESDO E SEU PAPEL NA PESQUISA CLfNICA

Prof. Dr. Marcelo Tavares, Universïdade de Brasilla

A anàllse de conteûdo é definlda como um

método de investigaç:o do comportamento verbal que

tem o potencïal de quantificar conceitos psicoi

dinâmicos de afeto (e.g.# ansiedade) e caracteris-

ticas de personalïdade (e.g.e narclstsmo).

Neste trabalho s:o apresentadas as vârias

etapas na construv'o de uma escala de anâlise de

conteûdoe estabeleçendo-se a rel#çlo entre a

ilse qualttativa e quantttatïva. V*rlos ekemplosanâ
(sïo c tados. O processo de valtdaçlo deste tïpo de

escalas é discutido, prestando-se especial atençëo

aos problemas metodolôgicos comumente encontrados.

A an*llse de conteûdo quantitattva é domparad; :om

outros instrumentos clinicos que se baéeiam na pro-

dug'o verbal (e.g.z Rorschachy TAT, etc.lz buscando

expor suas vantagense desvantagens, e aplicaçoes.
Sugestöes para o desenvolvlmento de novas escalas

s:o 4presentadas .
. ' 

' ' '

Finalmente, o papel da an&lise de contèûdg do
. 

. v . . f . . . . .

comportamento verbal na pesquisa clinica é dtscu-

tldoe consïderando suas impllcaçöes no psicodïag-

nôsticoe no estudo dos processos psicoterapêukicosef

e na avaliav'o da eficâcia dos serviços oferecidos.

(Trabalho financlado pelo CNPq.)
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GRupo DE FACILITA;AO Do CRESCIMENTO PARA PESSOAS
82 Eg'peocEsso DE SEPARACIO CONJUGAL. Xbra. Carmen

Garcia de AlmeldazWWcrlstlane Zagnl, ane a-
cer a, a r1c a erre ra os aSSOS, a 1:-
na parecl a eronez.

Face ao acentuado hûmero àe selarpçses qu! .ylm se observan
do e as dif iculdades de ajustamento a nova sltuaçso, frequen-
teàente enfrentadas pelas pessoqs envolvidaf, o presente pro-
jeto yi sou a f ormaçâo de um grupo, com o objetlvo de rqestru-
turaçao emocional dos adultoç envolvidos . 0 recrutamgnto dqs
sujeltos f oi realizado atrave; de melos de cdmunicaçao, ia-l s
como: jornals e canals de televssio. 0. grupo fo1 constltuldo
or 19 sujeitos voluntârios (7 mulheres e 3 homens ) , cula f alP
xa etarla varlou entre 29 e 51 anoj, com tempg de casamento
varl ando entre 4 e 27 anos e tempo de separaçao entre 4 meses
e 6 anos . Dos 16 encontros semahai s e 3 *f ollows-upe , com du-
raçso aproylmada de 1 hora e 30 mlnutos cada um, que acontec

.q
ram no per *1 odo de abri 1 a akosto de 1992, realizados na C1 ln-vf
ca Psiçologica da UEL, partAci param 8 dos 10 sujeitos iniclaT
mente trlalos . Nesses encontros f oram ut1 1 i zados lnstrumentoY
de avali açao das dif iculdades coTportamentai s apresentadas p

.t1os sujeit
os lnicl almente e ' ao termlno da etapa' de colet: le

dadoj. 0 trabalho nos encontros gruqais focal lzou a adaptaçao
a novas sltuaçoes , o crescimento ps -7 col6gico indlvldual , a ay

-tb aceitaçao, bem como o desenvolvlmento de pabllidades de râ
laci onamento interpessoal dos suleltos . Ao termlno da coleta
dg dados , pode-se detectar atraves de lnstrumentos de avali a-
çao e dos autos-relatos, que todos bepef iclaram-se dos encon-
tros , relatahdo terem mals f orças para resolver as suas dif i-
culdades, elevaçao da auto-estlma, deseqvolvimento de laço;
de kolidarledade e companherf smo . A vlvençi a grupal oportuni-
zou atlngir os objetivos propostos , atraves do desenvolvlmen-
to de habi lldades d: relaclogamentq interpessgal , ta$ s como:
a comùiicaçag, o éuto-conhecpmento, a percepçqo do outro: a
autoiaf # rmaçao, a . conf 1 ança, a segurança e a ' kexpressivldade
eyoçlonal , dentre outras , as quai j preparou-os a n lvel preven
t 1 vo, para 6 estabelecimento saudavel de novos relacionambn
tos .

WDocente da Unlversldade Estaduil de Londrlna
W*Bolslsta CNPq/UEL/UEX
***Bolsssta CPG/ùEL
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. e83

MAO IA IO >  CM M S X  D'R .A-U.m RTRA E DIR M ARALM

Profz. Dra. Glâucia Dlniz, Universidade de Brasilia

A entrada aeciça de lulheres na força de trnhnlho é
conslderada o fator que alterou flananrontallente a familla
neste século. Com o grnnae nfxw-ro de culheres casadas trmhn-
lhnndo fora de casa, relaçses nutrinonials chnwmdas de dupïa-
carreira (dual-career) e de duplo-trnhnlho (dual-worker)
estZo deixnndo de ser a exceçio para se tornarem a norle.
A pesquisa Hostra que a participagïo em um relacionnR-nto
latrilrnial onde nmhos os esposos estïo conproletldos com 13p-
carrelra ou trnhnlho em tel:r lntegral é Hulto estressante
para estes casais e aponta que o indice de divbrcio entre
eles é lrito alto, provavellente devido à couplexidade deste
estllo de vida, solnaa à quantidade de energia necessârla
para equilibrar a carreirae o trnhnlho, a casae a vlda fnms-
liar e a relaçïo letrllonial. Elte trnhalho utïlïzou o Modelo
para AvaliavXo de rxmais de Dupla-rmrreira de O'Neil# Plshwmn
e Kinsella-shaw colo referencia teôrica e objetivou: (a)
apontar as smwolhanças e diferenças entre os casais de dupla-
carreira e os casais de duplo-trnhnlho no tocante a dilolmm
na carreira/trnhnlhoe nos atrlbutos de gênero, e na relaç:o
ratriconial usnnao o teste t para nanstras independenkes e o
teste z-quadrado; (b) prever a sakisfaglo nakrlFonial de
casais de dupla-carreira e de duplo-trnhnlho hnmeada na
satlsfaçio no trnhnlhog na llpörtâncla da carrelra/trnhnlho

t ibutos de qênero através de um nteelo de regressïoe nos a r
pllklpla. 52 casais de dupla-carreira e 29 rasais de duplo-
trnhnlho responderam a 4 questionârios de auto-avaliaçïo.
Os dados do casal foram utilizados nos procediwentos eska-
tisticos. Os resultados chaamm a atengïo para a corplexa
relaçïo qntre famillae trnhalho e questses de gênero para
os womhros destes casais apontnnao para possiveis âreas de
confliko pessoal e interpessoal. Modalidades de avaliaçëo e
de trakma-nto desta populag'o que levam em conta a interaçlo
entre fatores sociais e psicolôqicos sïo discutidas.
(Trnhnlho flnanciado pelo CNPq.)
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TG EO CAO EM INSTWUICXO POBLIG , P Um
84 ruv yo yxmpR ai = q.M IOR

KANTrN, Marilice dgs. Fqculdade de Ciências e tetras de Assis
UNESP.

A presente y lvn. 14 sa teve m r objetie  estM lar a w rba-
Q) 1n* ao entte op id> s (* m  asilo da cidade delizaç e raç

M sis-r , W sàndo pe uzlr o desane  e a a- tia de seus USUâ -

selecionnpns aleàt6rinnonte 12 gujeikos, sehdo 6 hcrwns
e 6 culbeçps. Nossa pesquis a '' s/guiu 3 fasesl na l:. fase
6 vipit4s) foi realizado q levan+Anonto/ yia obsèrvaçao das si
t - s nas quais os internos se encoptravam - pozlnho no quarVaCOe
to ou Y  œ rree r: (%  as ne> s ' i:s e  silM cio ou 'G
lando e, trabalhe p! la 2a. fase (7 W sttas) rvv rtou 2 W' 

. . . . ..

= toy:. p œ nvitb aos idor s â participarœ  das romtX s e as
reuniœ s pr# rim- nte ditas; e a 3a. fam (6 W sitas) sem iu

a avz iaçe dos m> rtnvntos c'bs inteN ! a* s a nossa ln
tqyvsnçso. os dados foram regiétrqdos 10g0 aros cada vtsita a-
traves de rplat6rtos cursivos.

organizanos os résultadoj cnro éegue: hiltogrmcmm repre-
sentando .o nfvel de' yerbalizàçao em nman reuntaot 4xâflço da': :

.yorrentagem da oonrremcia de cada sttpaçso ln gveeos taasos se
encontrayam nàs tr-es fàses, gr-aficos do desenvolvq nonto vexbal
de cada sujeiko no deozçrer das r-mi3es, gr-afiôos da fz--qlên-
ia dos tdosos em caia reuni:o, tàbelàs.càraceerizando as si-C
tue à ne que s eles foram e = trae s ep 0*  visita nm
k aaa . ,

Cm cbx#m s a parEir dos m sr s yesultados *., apesar' *
allm nto da w rbalizaç&  esa ntean- ? nao lm =  = d- a sir ifl
càtiva m femmte âs àitua- s nas G ais os ie m s se enœ ntra '
vam (= 1%arar:*  os repultados da lq, è 3a. fases.

y, '

AA CIA FINANCTAY M I O q (Y lsista de Iniciaçâo Cientlfica)
x aum o wOKTFMPU M : > a. l*>  Brigitte

. 
' 

. 
*'*''' '
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o IDoso NA IFSTTTUTCXO : A QU/STAO DA MOR-
85 elyrcAç'o DQ TU

Gisone Ge 4rsil@ Carneiroillexsndra F.ôzeveGol Ana
Cl-eudia Mezzqialcmrmex f.F.B.Si1va!Dnn1e1la ôrana 1
Heleni I.zainalXrika Sps.lecintzlKatie de C.#ernan-
âeslRenata Tli Ga I'uzlsilie M.Dandaloluniversidaie
de raubati)
Q presente lrabalho partiu do estado Go iioso cqmo
perte Ge uma instiluïç%o.buscanio analisar o aspee-
to da Morle anteei:eda do ïnGivfduo a partir da en-
treda na instltuivao lasilow. .
D lveu-se em uta instltuiç3o para iiosos.ia SEesenvo
eiedsde 3;o Vicente de Peula.em Teubatdavsle do Pa-
rafbs,com internos eo* idade entre 50 e 90 anos e
funcionirfos.
Pera tnnto.foram utilijedos dois tipos de entrevis-
las.co:postas de questoes abertas e feehaias.e/m a-
pliceçao Ga técnica face-to-facela 1: 4iriaida e in
trrnos e a; 2: a funeionériosaamb:s ebordânGo qqes -
tzes a respeito de vida dos fnteznos e suas rela -
çoes.Diente 4as entrevistss,foram tebulado: o! da -
dos e feito levenkamenlo percentusl dee quëstpeeppx
seauidasfeite enélise coK embasaxento em lesturae e
trabalhos Ga drea e eoneultss a profissioneis atqan
1es em Psieoloaia Gocisl e Tnslitueionel.

; Ge um alt arau ie 4E'al anilipe levou ; pereepç o 2
crd@ncls ps<qulea ; nfvel de estraturaçao da eonGi-
çao Go indivf4uo enquanto iGojovxarcaGo fortemenle
por um processo Ge mortificaçao Go eu.earaeterizaGo
pela perda ia identidade e referinciaa pessolis. e
espera da morte enqusnto eorpoauma vez que nao meis
se diferencia enqxento unidaie.
0 distenciamento pereebido em relaçio eo staff sur-
aïu eomo aspeclo fortelecedor da Gifereneiaç%o Go
indivfGuo iioso e seq afaatameht. enq: ent/ perte Ge
um* eleieQa4e atuante.
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FATORES DE PEKMAVQNCIA DE MULHERES EM SI-
86

TuAçAo DE vloL:NclA DoM:stlch

NARA M .B . CARDOSO - UCPEL

PATRICIA K. GROSSI - PUCRS

A violência domistica consiste no abuso ffsico

i l e/ou sexual de um indivfduo na esferae/ou emoc ona
familiar. Seu significado nâo se restringe ao âmbito

da domesticidade, mas tem repercussöes sociais gra-

ves, pois atinge milhares de mulheres em nosso pafs.

Neste trabalho, investigamos os fatores que levam uma

mulher a permanecer numa situaçâo de viol@ncia do-

mistica. Os sujeitos foram dez mulheres entre 16 e
48 anos que sofreram viol@ncia por parte do marido ou

companheiro durante um perfodo mfnimo de um ano e que

se encontravam residindo numa casa de apoio. Os de-

poimentos, colhidos por meio de entrevistas semi-es-

truturadas e analisados com base ep teorias acerca

violência e poder nas relaçöes de gênero, revelara

qu: mûltiplos fatores levam as mulheres a permanece-
, '

rem em situaçöes de violência: preocupaçâo com a ma-
Q '

nutençao econ8mica dos filhos e seu relacionamnnto c

o pai, expectativa de que possam vir a dontrolar a
* . . . .

4: ia é medo da reaçâo do marido frente à deciviol c

sâö de afastar-se. Essep rçaultadps indicam que
' 

. ) .emancipaçâo eçon6mica da mulhvr, alim do acesso
uma rede de apoio social que lhe ofereça condiçöe

tas (habitaçâo , saûde , creche's i e:cbla , èmpreconcre
o e segurança) sâo necessârios para que ela possCJ
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GRAVIDAS EM PRE-NATAL: ASPECTOS87
MOTIVACIONAIS E SERVICOS POBLICOS DE
SAODE . Jo:o Eduardo Coin de Carvalho* ,
Maria Alice V.S. Leme (Instituto de
Psicologia - Universidade de S&o Paulo)

Tomado no contexto dos serviços pûblicos de saùde,
este trabalho procura avaliar aspectos
motivacionais ligados a sua utilizaçâo . Para isto
levantamos aquilo que grâvidas que se utilizam dos
servioos remunerados pela Previdência Social de um
ambulatörio de obstetrfcia entendem como sendo
Atendimento Pré-Natal. Com grfvidas divididas em
dois grupos (primfparas e multfparas) foram
realizadas entrevistas semi-abertas que forneceram
material para posterior an/lise de conteûdo .
Verificamos que tanto entre primfparas quanto entre
multiparas participar do pré-natal se apresenta

' como uma 'estratégia de diferenciaçdo em relaçdo às
suas m:es, ou àquilo que elas representam - O que
diferencia um grupo do outro é a funçâo ocupada
pelo médico. Entre primfparas ele responde a
necessidade delas serem acompanhadas por alguém
experienté, de confiança, tecnicamente competente.
J& entre multfparas uma' certa funçlo simbölica do
médico seria t&o ou mais importante do que aquela
relacionada a seu saber técnico: ele serf uma
espécie de garantia de que esta situaçlo de
gravidez e parto é efetiyamente diferent: daquela
ocorfida çom suas mles. A ob/etividade da situaç:o
social e econômica destas Pplheres, sua neéessidade
de limitar os filhos, com o pré-natal como senha
para a realizaçâo de uma possfvel laiueadura,
também vem servir como tela sobre a qual se proleta
a vontade de ser diferente .
Deéta forma esboçamos uma relaçâo entre aspectos
obletivos e simbôlicos que suetentam a utilizaçlo
de um serviço pûblico de saûdey apontando fndices
que podem ser importantes na elaboraçlo de
politicas pûblicas para o setor.

% Bolsista CNPq
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l . 2 3L
uiz pasquaài , Valdiney V.. r-olveèa , Wagner B. Andriola

Fiiio J. MirandaY, Andrd Luiz M. Raans-.

E 1972 Göldberg elabokou um questioniyio de. m , . .
apurqçso objetiya paxa ayaliar'o nfvel de saude mea
tàl de sujeitos normais - QSG. Este instrumento p5q
duz ul escoqe que expressa a seyeridade de distux
bios psiquiatric

.cis r)àd. psie3tidog . o Q.sG f oi adu
tado e validado para o Brasil com uma aniostr: de

. 1 ' . .9O2 adultos de pdpulaçxo nXo clfnica. Uma analise
. f.

torial dos qixos' princiipais mostr:u que o quystioni
d 'f to+ (ausencia de saude ie-rio exp/Nssà um gran . a a

tallj alem disss apresenta nitidamente 5 fatores. 
.
2#

que, embora significâtikamënte correlaçionados, ex
distintos e relrvantes da 'saidepressam aspeçtos.l (alfhé de 

.cronbachmental, todqs eles consistehtes. 
, 
. . . . .

em torqo dè.. 8j)s Es,es fatores sâo os segufntés :
streàs :psfquico 'èu Teùs-ao Psicol8éica, Desejo de. ; . 

, .Mprte, Falta de ,èbnf iança . na ,cxphcidade de Despppm
' 
' iétirùios d: so'ho' e Dist -urbios psieo-' ,pin -at

.inhoe D .
ços . .0 Qsd apreseh Ea 'grande gerspectiya de usb qq
f s para fri:ns c1f nidos' e para a 'ayaliaçio dq sa -Mpa

AL . .de mental na popul' àç 'ao geral .

l è 3) Uniyersidaee de brasfli4, 2') Universidade Fa
deral da Parùfba; 4) 'Pohtiffcia universidade cat8u

Goat ânia .: 5) Facvl4ade salesiapa de F'iloaof iaca ds .
e cienciàs de Ldrêtlq? sP.

. '*'''' 5r' . ' 
, j
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H O QUE FIZ POR MERECER ? '1 ASPECTOS PSICO89 ' 
s '

LOGICOS DA RELACXO MXE-FILHO FISSURADO. I
MéRCIA' VIANA=UNIVERSIDADE LUTERANA DO BRASIL
LAILA RAQHID E CLAUDIA GIACOMONI-PONTIFfCIA UNIVERSI.

DADE CATULICA D0 RI0 GRANDE DO SUL

Esta' apresentaçvo èrata de aspeetos pslco-
Il3gicos na relaçRo mvè-filho malformado e faz garte
de um estudo mais amplo do desenvolyimento psl

.col3gi
co da criança fissurada. Pelo observado na sociedade

. - . . ' ' 
.atual hâ uma supervalorlzaçvo do rorpo, da beleza fl

slca sendo estps atrlbutos mais importantes que outr s
' 

. . . ' ' '

No caso de. crianças malforpadas uma vez nVo çorres-
' . ' 

. - . @ .

pondendo a esse ideal logo sao estigmatizadas. Eyiàk
aparece prineipalmente na falq das mYes que 4é perce-
bem falhando com a demanda pocial e pessoal .

6 lizàmos entrevistas éemi-Para o estud rea
- estruturadas com 60 mVes e seus respectivos filhos

'

da maipria delas hâ ume constatamos que no discurso
. ' ' ' '

queixa copum de nVù se perceberem merecedorqs de tal
sorte e dai a pergunta: Ho que fiz por merecer?n

à destas mVes J valiosa nVtmos que a escut
% do vlnculo afetivo mRe-rilho e no desenvocompreens o

. . 
' ' 

.vimento dq personalidade da criançè. NVo somenke a
cultura e às demandas sociais inrluenclam no desejo. : 

. ,. ,''rilhq perreitp'' lna: aquele. anseios mals intimos de
if tados consciente ou incönsrealizaçRo pessoal , man es

y , j u zssvos na organlza-cientemen e., tornR -se tamb m ec
% & 6l3gica da criança, Na apuraçvo dos dados vi- .'ç O P s 9 .

' ''fenda. narclsica'' que remos que todas apresentam uma
- uquer toztttet.ko''srt 'tratamento .' Sentimentos e reaçoes in-
l a impot3ncla, tristeza e ambivallnci.atenàas de cu p ,

Ro algtm s dos aspectos #stcolsgicos que acompanhams
ri vârios anos correç3es cirûrgicas em busca da plâspo

éita do rilho idealj.,ada.tica peixr ,
z '

. 
'
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90

A APLICACAO D0 TESTE DOS NOVE ARQUETIPOS (AT9) EM
PAIS DE CRIANCAS COM E SEM PROBLEMAS ORGXNICOS.
NAGELSCHMIDT,ANNA MATZILDE P.C.; Instituto Metodis-
ta de Ensino Superio, Universidade de SRo Paulo:
Eduardo F . de Aguiar e Maria Elizabeth Guazzelli da

X 1 Cultura e Leda'Universidade da Fundaç o de Ens no e
Gomes e Miguel Maiorino, Instituto Metodista de En-
sino Superior.

0 presente trabalho tem como objetivo mostrar a ut1
lizaçxo comparativa e sistemâtica do AT9 em pais de
crianças com e sem p/oblemas orgênicos e submetidos
a tratamento fisioteripico.
Para desenvolvimento do trabalho foram contatadas
nove mRes e quatre pais, sendo seis m%es de filhos
saudâveis e tres mxls e quatro pais de filhos portâ
dores de defici@ncias orgînicas, nos quais foi apll
Cado o AT9.
Esses desenhos foram avallados visando verificar
como estavam integrados os arqultipos em termos da
linguagex grifica e da narrativa.
As mxes de crianças saudiveis produzel 'narratiya e
desenho estruturados e coesos, enquanto que mRes e
pais de criqnças com problemas org:nicos produzem
desenhos e ou est3rias desestruturadùs.
Copclui-sç que o AT9, na avaliaçvo do universo mltl

7

co, apresenta diferenças qualitativas importantes
' nas produç3es dos pais de crianças com : s:m problE
mas orgînicos.

t

' 

'
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PARA APRENDR AGEM DE SIG MAS M ULICOS DED V: PROGRAM A
COM UNICK D  ALTERNATW A W A IMAGENS NATITRAIS E VOZ
DIGITALIZADA. Camwilla. KC.. Macem E.C.. Fo't- . M .D. R tituto de
nicologia, Univenidade de Sâo W uIo)
De acordo com a literatura a aquisiwo de suêneia upie no nuoso do sist- a Bli>
por parte de paeiente eom comprometimeto neurolëico de linguag-  ;
relativamente diffdl devido à baixa e nqnp> dn dos sfmM l- daqude sist- a. O
skst- a Bliu-comp fadlita a aprendi- -  dœ sfmM los à medida axl que os
apruenta anparelllae  a- ra- tlv- ve bul- digitalizadx. Uma *  vantage-
do sist- a IM AGOVOX ; p- lomente sua fa nqpaA da d- rrente do tkql d: fotos
e sons naturais en ve de sfme lœ a- tratœ e mudœ . O programa IM AGO-BLISS-
VOX, reu1tan* da fuuo dos dois skstœnas, f@i d- volvido para ensinar
correa ndênda eZ:A  os sfme los arblle 'os e p- ados xxp sist- a Bli% e setts
referente. O pr-Mlmento - preado para o etalMM meto de tais da-
s- ânticas ou de equivalMda I- ia-se no paradigma de H.'a '-lnalo eondidonal.
O computador ap- nta (A) ve bulœ digitalizad- (Y avra soada), (B) fotœ ou
lllma digitalindos naturais, e (C) sfm%los Bl<  levando o sWeito a ecolher um
d- œ lte- condicionnlmente ao outm (- 01*  AB, AC, BC, CB). Pnm cada
sfme lo BlL% algumas relaçe  sâo treix das enq- to outras sëo tatadas, de modo a
danonstrar a efetiva fo= açâo de dncq- de equivale cia. Por exenplo a# s os
treintks das relaçe  AB tdentre fotœ x lher a que eox ponde a um detenninado
ve bulo) e BC tdentre sfm- los BlKq x lher o que torrem nde a uma dada foto) ;
tatéda a M alo AC tdenA  sfmM les BlL% o lher @ que coN pmde a um dado
ve bulo). O nlimea de al*- ntivas de - lha simultâneas a- enta
pnlg- ivamente de 1 a 5, o sist- a evolui de coneeitœ simple po  dae rados e de
palavras kOlae  a frœ-  eom nfm-  rre lnte de palavr%. Sâo iame  avaliadas
relae  aetritaw ba- Y  en elœnent- œn com-  dentre diferenta sfmbol-
o n- e  a uma m- a dasse, nâo diretamente ensinae  m:s derivae  por
edulo daqudas ellix das. No tate nnal o sqieito ; levado a var-  s- entos do
sise a Bli>-comp de modo a fonnar frœ-  -  Bli> cox pmdente àquelas
apr- tadas fotogro ea e aue vamente N o computador. A&sim, IMAGO-BLISS-
VOX detina-se a a- entar a lm aqpnr/.nda do skst- a BlV  tal eomo impl- entado

. tœn Bliss
-comp, eontribuindo pm  uma kqukqiwo mais efetlva, upida e abrangente

do slst- a Bliss D r parte de mais sqieit- com disturbios de linguag- . Ao longo do
d- volvimento deta e ie de p- %, o peximo pa o ldgico consiste na ftsâo
eI:A  os skst- as IM AGO-BLISS-VOX e Bli&s-comp, num me a-sist- a que
incorD ra prindpi-  de inteligênda artmelal N iune  a com- içâo de um skstœna
epe alista de eado a a ular o eompoenmento de um pmf- or de educalo
ee al no ezkqino skqt- itico de um sise a de eomunieawo a um padente com
deneit de linp- œn. Ce q e CAPES
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92 BLI&FCO- ; BLISS COM PUTADORIZADO E COM
voz DIGITALR ADA (VERO ES PARA TELA E

MOUSEI. Sabra. A.G.. Maeedm E.C.. Feit- . M.D.. Tbiea. V.O.. Cax villa.
F.C. tfzkstituto de nieologia, Univemidade de S:@ W uI@)
; d- o-trae  a impl- entaçâo computadorizada do sise a Bli% (Ble -Comp), e
sâo apr- tados alg-  raultadœ preliminn-  de sua aplicalo an paralisia
cerebral. O programa ; exœutivel on mic- mputador AT >  equipado com
monitor VGA, tela sensfvel ao toque ou aeionador-mo- , e placa reprodutora de v@z
digi-llx da. nlm  paciente eom pna lkia eeabral eom baixe imo eontrole motor o
adoM dor do sist- a ; o mo- . Nete easo o sist- a faz vnerM ura automo ea
il- ie do sue- ivamente os ve - ite- de comunieaWo, sendo que a fmiea a-fa
do padente ; a itir pm movimento motor qualquer, sundente para acionar tlm
hltâo alavancado do mowe, q- do o it-  d- jado atlver = do ll- inado. nlea
padente com M m eone le motor manual @ aparelho de ecollm : a tela se- fvel ao
toque CTI, que ; ide  tame  para paeiente tetraplëicos, j; que pode se,r operada
pelo soprm O sist- a eomporta 52 grande sfmbolo-eateorias (G : - 0%), sendo
que ea4a uma delas comm rta ati 51 pequennA sfmbolo-cateorias (ex: famnia,
prol-tsse l e que ca%  uma dœtas comm rta ati 51 sfmelos-fte- (ex: pai, terapeuta).
Poeantw o sisê- n comm rta mn.Q de 135 miI ite- . Os sfmM los sâo aprœentados œn
telas de 11 a 1: cdulas cada ulna, sendo que as telas daq grandœ cateorias sâo
œnoldurae  de azul, as das M uponq eate orias sâo œnolduradas de verde, e as dos
itens sâo a olduradas de venndho. Uma 4-  œnoldurada de amarelo refme os itens
de eomunieaWo na ordœn œn que sâ@ Y lhidœ dxlrnnte a comppsiWo da frase.
Quando o paciente e lhe um % dp sfmM lo ele mim  para a 4-  de comunicaWo
enq- to o ve bulo eorremndente a de soa no alto-falante. Quando o padente
completa a frase, ele m de soi-la por inteiro ao pr- ionar uma cdula na tela. A
eficicia de Bli>-comp foi araliada n-  utudo preliminar de que participou um
rapaz de > a7m de idade com paralisia cerebral atetöide dkqtônica quadriple ica, Id
14a èn ecola ee al, com nfvd de - larithde eorrem ndente à 8a. s&ie do 1o.
m u e en matanétiea corrapondente à 3a. sM e, e daenvolvimentd cognitivo
noM al, uske io do sise a Bliss hé 12 antkq (nfvel avançado) on tabuleiro com
auxqio de fonoaudi4loga e Id 4 anos en praneha eletrônim . O etudo fol conduzido
com o proe ito de compm r a agilidade comunieativa das d-  implœnentae  do
sistœna de comunicalo: auxiio e a fonoaudi4loga que apmtava as palavras no
tabuleiro versus acionnmento direto e autênomo no eomputador. J; que o tabuleiro
us.mlmente œnprœado pelo stieito indufa apenas 380 sfmM low Bliss-comp foi
reduddo de modo a conter a-  aqu#le 3%  sfmM lœ ; e como o compometimento
motor era bastante severo, foi ne-un'è xtqne o mo-  eome acionador de eae .
A*  : e œ  de treino de * min, a rapide de eomuniealo autônoma œn BLISS-
Comp foi equivalente à rapide auxiliada >  sua fonoaudiöloga no tabuleirm Ao
timlino do etudo, o stieito usou Bliss-comp para diar que etaya feliz pot ter a voz
pepria (do computador) e poder falar diretamente, san qiu%  de um ine rete que
ati entâo tinha quç œtar pr- nte @ tœnpo todm CNPR e CAN S
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PIC-COG : W CTOGRAM D EOGRAM COMMIM CATION SYSW M - VERSXO
coM ptc o om zM u  E COM  SOM  DIGITM A ADO. M acedo. E.C.. Seabra.
A.G.. TM- . V.O.. Feit- . M.D.. Caxvilla. KC. ll-tituto de nicologia,
Universldade de Sâ@ m ulo), G@nealve..-M.l. (Faculdade de Fonoaudielogia,
Faculdade Int- daq Sâ@ Camilo)
; ca4a ve maior o -  de skstenas de comunlcaWo o -ntiva e aumentativa en
p> % de - bilitaçâo para paeientœ que ap- mtam deidt de Iinguag-  devido
a comprometimento neurolögiem I% A  ts sistanas de comtmiea/o dksponfveks
detaeam-sk PIC, K S, e Bli>. A eomparalo da *rnaqpnrênda A tiva dos sfmbolos
dœ sist- as revela que para sWeitœ vere , aWetivm e advirbios os sfmelos PIC

. lsâo signilleant- ente mais lnmqltieldœ que ts sfmbolœ Bli%. m  fato, PIC foi
d- nvolvido para c ibilitar a comunicalo, etimulando e d- volvendo a lm
habilidadœ mreept-  e eognitivaw an jove- e adultœ denciente mentais
im- ibilitad-  de se comuniear v-nlmente eom (s quais o sist- a Bl%  havia
falhado. 0 skst- a ; eom- to de e  sfmM lœ arraëad- -  25 cateorias
mmceituals para faeilitar a sua G oll- e o sWeito. As eateorias indu-  p- oas,
parte do eorm , m upas, eoisas da œ , do hnnhelro e da eozillha, comidas, Iaar,
sentimentœ, Iuga- , a> , aqietivos e adv&bits, nlime- , etc. œ  sfmbolos
eoœlstœn œn ngu-  braneas etilizae  sobre um fundo ne ro e que sâo am pados
œn 4- q eonceite  para faeilitar a c- truWo de sentenças por parte do sqieito.
Este deve apontar as llp-  que sâo entâo O IMY  e erdenadas sequencialment: pelo
Go oGdor. Uma outra N ibilidade de œnp- o eozkskste no arraqjo dtkq
sfmbol- mais immrtante num tabuleiro que #de ser aeoplado a uma eadeira de
m * . Tal - pre e manual é sanpre d- orado, Iahlriœo, e rotrito œn :mnnos de
numeo de iteas ar-uveks N o use io.'A computadorio/o de PIC, gernndo o
skst- a PIC-G : implœnentae  œn mic- mputador AT 2% dotado :e monitor
VGA, tda se-fvd ao toque ou acionador-mouse, e placa digitalizadora de som .
Tete fo-  condudd- para a avaliae  % eneâcia de PIC-C com paeiente
D rtado-  de paralisia e bral 'tanto com tela e fvd ào të ùe q- to com
vnr- ura automâtiea e aelo- ento m r meio de molse. TaI adaptaWo de mouse
como acionador dim to N ite a paeiente com se imo controle motor ac- ar
todo o sise a D r meio de um simple movimeato qualtper susdente para acionar
uma alavanea cone da ao M tâo do mo-  rlxado a tadeira de n)*  do paciente.
Tal movimento deve se exœutado quando a eateoria ou it-  de comuniealo
de ado ; iluminado > tda do Omputador. Em eomparaWo com PIC
tradielo- lmente lmple entado œn tabuleia  ou pm- hn detrônlew PIC-C tende a
reultar -  Y uçâo de t- * e de aforjo de busea do sfmelo, montag-
automitiea de x tenças, eom sonorize o digltaliada simultânea n- mod- palavra
a palao  e x tenças completaw N ibilitando a%im comunicaWo renota e ripida e
mais eneaz com lnterlx uto-  nâo familinn'u dos O m sist- as simM lic- de
eomunleae . CNPq e CAPES
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- Aoovox: N Rn .voz zxœw ôxxco MIJLTmINGVS PAkA PAca x'rss
NEtm oLöGlcos. Feitosa. M.p.. Macedo. E.c.. s-bra. A.G.. e caxvilla. F.c.
(Instituto de N cologia, Universidade de Sâo H ulo)
IMAGOVOX ; sist- a de comunicaWo aumentativa e alêenutiva para jaciente que
apreentam dellcits de Iinguagœn, como =  quadros de afasiaw parahsia cerebral,
ederose Iateral amiotrönca, retardamento mental, e aufl- o. Ele onpre a
avançados reumos de multi-mee  na medida œn que exibe combinaanmente teto,
voz digitalizada an cinco lfnguas, milhn-  de fot- coloridas digltalindas e de aIG
reoluW' o independente e -  movimento, sde oniveks D r meio de tela se-fvel ao
toque ou adonador-mouse. Permite ao paciente expr-qne d- jt- e sentimentos, fn-
pedldos, a itir ordens, dacrever relae , etc. Sua validade f@i GtG IH A  -  um
atudo de que particim u um rapaz de D a7m de idade com paralkqia eee ral
quadripleia atetöide distônica, havia 14 anos en - Ia ae al, com nfvel #,
acolaridade correpondente à oitava sirie do primeiro. grau e an mat- o ca
cox pondente à terceira s&ie, e deenvolvimento eognitivo nonnal, us.,4r1@ do
sist- a Bliss havia 12 anos (nfvel avançado) -  tabuleiro e havla 4 anos œn prancha
eletrônica. O participante f@i exposto a IM AGOVOX d- nte 4 s- *  de *  min
ca4a uma. Foi compm da a ve- tilidade comunieativa nœ sistonas Bliu
(impl- entado -  tabuleim comum veotls eletrônico) e IMAGOVOX (impl- entado
œn varredura automitica e sele o m r mouse venus com tela sensfvd ao toque e
sde o D r meio de pontelro de 0b- ). O participante era chnmado a fonnar ve as
frœse, com ne ero de el- entœ variando de 2 a 8 tennos, ecolhidos aletoriamente
por juf-  nâo-familineixdos com a etrutura d@s sist- u Ble  e IMAGOVOX.
Dados revdnenm que: 1) para G AGOVOX, adonador-mouse foi sue or à tela
sensfvel o- *  Dr pmteim de ca10 9 2) para Bl<  tabuleim eomum foi sue or
ao tabuleiro detrônico; 3) IMAGOVOX-mO-  foi sue or a Bli>-tabuleiro
eletrônico; 4) Bli>-tabuleiro-eomum foi superior a IMAGOVOX-V a. A undo o
participante as rnmctedsticas mais atraene  de N AGOVOX fornm: 1) Gpre o
independente e dara propiciada pela voz digitaliada nah.enl do sise a; 2)
'lkrnnRparência'' ou dnr-  denotauva d- rrente do u% de fotœ colorie  naharnlq
-  vez de arblM n'- sfmMl- aetratœ; 3) faeilie de de a%ptae  à lögiea
cateorial do sise a; 4) rnete > e e do dœ baneos' de image- e de voz dé
sise a; 5) ptssibiliX de de ampliaWo a qualque momento daquelœ bancos do
skst- a imitando a Enguag-  que ; viva e que eontinxmmente se *rnnqfonna.
CNPR e CXPES.
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FRACASSO ESCOLAR:N
PERCEPCAO E DESENVOLVIMENTO DE COMPETQNCIAS

Angela Marla de olilelra Almelda
Universldade Federal de Mato Grosso

com o objetivo de lnvestlgar a questFo do fracasso
escolar no Brasll, dols estudos foram reallzadoé. No
prlmelro, fo1 lnvestlgado como as competênclas de alunos de
4: sérle de IQ Grau sfo avalladas pelos pröprlos alunos, por
seus pals e professores, em três dlferentes éreas -- escolar,
social l fïslca --, e em que medlda estas percepçces varlam
em funç-ao do estatuto escolar dos alunos (repetentes e nfo-
repetentes) e dos avalladores (alunos, pals e professores).
No seguaan estudo, lnvestlgou-se como o nïvel de competêncla
de crianças e o seu desenvolvimento eram percebldos pelos
professores. Neste estudo, ''vlgnettes'' apresentavam crlanças
que haziam abandonado a escola, envolvidas na soluçzo de
sltuaçoes-problema. nas mesma; três éreas de competêncla.. j nette:examinadas açiml. A descriçao da criança na - v g
varlaga em funçap do seu sexo e do seu estatuto escglar(
evasao recente da escola e evasfo hé 2 anos). As sltuaçoes-
èroblema fazlam referêncla a um cpntqxto extra-escolàr, çom
crlanças jé engajadas no mercado de'trabalho. ' b

No prlmelro estudo constatou-se um forte lmpactù da
varlével estatuto escolar sobre a percepçfo da competêncla
escolar nos três grupos de suleltos: crlanças repetentes se
perceblam -e- foram percebidas como slgniflcatlzamèhte kenos
competentes na escola do 4ue as crianças nao-repetentes.
Ainda, constatou-se uma concordâncla na percepçfo da
competêncla escèlar entre os três grupos de avalladores,
quando se trataya de crlanças nVo repetentes. Para o grupo de
crlanças repetentes, fo1 veslflcada uma dlscordâncla
slgnlflcatlva entre a percepçao das crlanças e a dos
professores: e uma concordância entre crlanças e pals, no que
tange à competência escolar. No segundo estudo, o nïvel de
competêncla das crianças fo1 estlmado lgual,
lndependentAmonte das .mesmas estarem lnserldas no mercado de
trabalho apenas recentemente. ou hé dols anos.
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EVASXO E RKPRQVZC;O ESCOLZR : A PROBLEMITICA SA 4TICA96 
: 8. sâRzss os î-A zs-' Ios rRoeEssoREs E ALUNOS DE 5 a

coLA DA REDB P6BLICA DE ENBINO.

Mœreelo.vïnieiua Pàeinà (a1un0 Ga Faeuldade de Psieologia PaGre An-
ehieta Qe Jundial - SP)

0 okjeltvo do preeente estudo 1 idenlàficar quais as variiveis que
definemi na opini:o de professores @ alunos, as eaùsas do problema
da evaeao e reprosap :o escolar. Para tanto, foi realizadaweoleta de
informaqöes atrav,s de questionx*rio elaborado espeeifieamente para
eete eetudo. A amoetNa e composts de 24 alunos e 07 professores de
uma Sscola da rede publica de ensino.
A anAnlee doe questionirioe doe alunos reflete os seguintes motivos
apontaGos para a repa vaçYo t aldesatenç:ot 37 ,5$) lblbagunçall6 ,5$) ;
clpoueo estM o(l6

.
!5%) IGldesinteresse pelo ee1udo(12;7$) e outros. '

Em relaç:o R evasao , na opiniëo dos alunoe , as variaveis est:o tarz-
to relacionadas a fatores impessoais , Geeorrentes de fom as exter-
nas ) o trabHho (33, 3$) 1 qxnto a fatores pesx als onde as eausas
residem nas prlpriaa intepç8es Gas pessoas j a falla de interesse
( 33 ,3$) . Com relaçRo : an>.3 ise 4os questionnrioe 4oe profeesoree ,
percebe-re que , na op&nl:o delés a maiorla 4as caueas da repet:n-$
cia 4e aerie foi atribulda ao 'proprio aluno t aldesintereseel 57 .1$)
'blfalta de dlsetplinat 28 , 5$) . Causas de repetênela centradae nos
proferxres , qomo a dïfietzldade em reeupezv  o altmç , atingem 14 .4$
Atraves da onnllse geral' das resm stas aoa questionorlos , eonclui-
se ue as eaueas 4a rep/okaçio e da evasc ten4em a pez anecer eon,q
tantés, ou seja, profeaeores e abznns i4entificam os proprios aiu-
nys eomo responsiveàs pelo fraeasx eseolar, zzo havendo menqRo aos
metodos de ensino , rel- :o professor-u mm e outros.
m ante deste reee tado 4 aeredito qye exiete a possibilldade de se
reverter a situaç:o Geserlta atravee 4. pa poatas d.e açYes junto 1.
famllta, eseola, p= t eex r e lluno.
x éta maneira, a resm nsabilidaGe pela evaeX e reprovajo n:o eetâ
ré eentro a. em apenas >  4os eomponentes Gesta pa blematica, mas
GiatribuR a n:s outros eeo entos, propleiando &.a1> aq:o globH .
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INDISCV LINA EM  SM ,A DE AULA:97
NtCLEOSIMO LICO Dœ  DILEM  M PROFESSORES

M œia Helena G. Frem Df> #J Silva - Faclde  de Ciêncims e I,e%  th
lJpivH dade RenA.nl Paulista .ca pus de A- ua

Os professores aponta  a hO dplina em e -de-auh como um dos
maioro enkaws pra seu kabm o, muius vezes jusv œ do o gaçasso
escoe . Egte e .3o, voltado pn  o coGe o esoolr, m x =  xnA:'<
O cu* e intem tr o fm  e os sa%  dos professoms subj= tes a este
asm cto.

Um em do lo ' ' cpm abordagem eœoréfow foi rexlllxan
j=to a clasxs de 5M. sees (1$ mof- ores e 79 zc osl em dua esçolas
pœ cas no htedor do estado de SR  Paulo. O kabm o de camm  se centou
em obsewaçR  em sala-de-aulw sza de profe%ores e m= i& s
tpedeY ce . Fora  ta l%'m oolexanm doc= entos de cl-  e - l1xH,
ene k com profœsoas e e os.

A > * a revela a ine ciplina oomo Fande rôtulo - ccac#en'ze  a
*  da m>' etae  que o mof-  I-'hxM' ao c 0t0 do * o,P
nem xmpre Ede . A AnA'l1me dœ even6s e ce os em sza-de-aA

> a N sença de qœ o moe dnd- aieintas q- to à 'natureza daam n ,
exigGcia da œ ipH  m 1o professor: CX NITIVA PARXCDATIVA-
m TERATIVA ORGAM ZACIONAL e PESSOAL. Com exe  da
<>' as categoO  expëcie  o pam l docente a que os professoms se
propöem, assegx do a eles que a d- xnda œ ipH  se jusv ùa peh
mome o do d- oe o è do 2* 0.*

Por ouko lado, a htolerM cia à fza dR GdançaG o e frono
a- ivo e o e a ausG e  de afeH e  na Kteraçâo sâo v tos
oee entes na M A'l1- das con-' G chs pro- œ  pdos profe-  àPr

tçjstggcjpjjya''
O estudo 2*  po  o pe o da cdGcada t'afeK dade epidH oa da

e '' *  estr = do subsftdda peh ausênoia de incdos afee os na
relalo > Y O e sugere que a ine plina pode sY' ' <  pn  (M
mofesiorew um nlcleo simM ëco dœ e emas que enf- tam 0 %  seu
sa*  e seu fazer.
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A ESCOLA E OS ESTUDOS NA CONCEPCAO DE ALUNOS DA 84
98 SERIE e lQ couEGIAu. Leila saria Ferreira salles,

Universldade Estadual paullsta - UNEsp, Depto. de Educaçàoa IB,
Rio claro.

Este estudo teve por obletivo caracteri zar. atravds do dis
ö de alunos de duas sdties escolares, 8: -ecurso. as concepç es

19 colegiala sobre a escola e os estudos. Para anâlise dessas
concepçoes foi utilizado o conceito de representaç3o social.
entendido como o processo de assimilaçio da realidade pelo in
divfduo, onde se integram suas experiências, seus valores e as
informaçöes que ctrculam no seu meio sobre um obleto socialr Fo

J de entrevistas semi-estruturadas os de--ram coletadosa atrav s
poimentos de 24 alunos. 16 alunos de 0V sirie e 8 alunos do IQ
colegial em 4 escolas (duas escolas de IQ e 29 graus e duas es
las de 19 grau). A anâlise dos depoimentos parede indicar qu-eco

a representaçâo soclal dos alunos sobre a escola e os estudos
g que J pela escola.quç pretende'm realizar seus deselos e as-
piraçöes futurasa como ascens3onsociala garantir um status e
permitir que no futuro tenham certa estabilidade financeira. Ez
bora a maioria dos entrevistados tenha afirmado que n;o gos-
ta de estudar parece quea na concepçâo dos adolescentesa cabe
ao professora de certo modo. disciplinâ-los para atingir esses
obletivos. Assima valorizam o professor que demonstra dedica-
ç3o. disposiç:o para dar aula. amizade e respetto ao alùno e

terizam o professor que p%o gostam como aquele que nâo elcarac
plica o conteidoa deixa o aluno fazer o que quer e conversa de
essuntos paralelos para n3o dar matlria. Parece estar preseE
te entre os alunos a iddia de que 6 jela escola que o lugar so
cial g definido embora tenham afirmado que os outros alunos
adolescentes n3o se interessam em estudar.
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99 R CONCEPCRO DE LEITURR DE SAES DE
CRIRNCRS E RPOLESCENTES. Patrécia Lefla

) e Zélaa N. M. Biaaola-Alvewtzljdo& #anto: (1(llunlvFrsadade Federal de S1o Carloa e (2
Univeraœdade de Sao Paulo .

Mufto ae tem dïacut#do aoMre Ieitura no%ûltfmoa tempoa , em eapecia l paas e educadorea
orgue se acham preocupadoe cPm o que aerip uma0 

da lefturan. Eaaa temâtiça puecita in 'umeva-cviee
queotees e, neaae Yrabalho o obaetivo ê eHtudar a
concepçâo de leltura preaen te nas famtliaa ,
atravëG do relato d: maes de crfançaa e
adoleacentea .

Foram entrevfatadap 45 mâea (de camadaa
mëdiaa) Gegundo o 6oteiro para Inveotiqaçâo doto de Leatuna (RICOL), e :0 reapoataaComportamen
àe queetöea foram analiaadao qualitatavamente,aegupdo o modelo propoeto por Biaaoli-qlvea e DiaG
da Silve (1992).

OH veGultadoa, fqcalfzando a utflidade,
avaliaçâo e expectativa d9G mâeo quanto ao

tamento de ler de %eu filho moatram qge! 1)compor
a- maea vêem a leituna como uma aYividade
impevYante, de con-equênciaa iptFivamente
poeAtavae; 2 ) ao abordar o tema utllidade , a
vamiedade de reapoot#a è qrande, devtacando--e
entre elaa a tvanamlyaâo de conhecipentoa e
anformaçôea, o favorecimento da aprendizagFm da
eacrœta, aumento do vocabulArio e o Cavor:camepto
do depenvolvimento em geval (œntellg@ncaa,l

aam acrlatlvadade, emoçleGy etcl; 3) ao maea avalextur: de diferente@ mane&raaz lalam do matemial
de leituma, do que ihcentxva o compevtamento de

bito e fazemler , de como ae deaenvolve o hâ
ïticas A forma como a e-çola avalia q Ieftura;cmi 4) p videogame e a televaaao aao viatoG como

atividadea que competem com a leitura; 5) aa mle-
eaperam que o comportamento de lev de aeua lilhos
aumen te em frequlncia .

Pfacute-oe qMe no que dfz reapeito a
conGiderar ' a leitura importantey exiate Hm
cpnpenpo, no entanto , e1a par6ce aGaumin
GAgnifxcadoa diferepteu para aG famllay-, tornando

flcil uma defzniçao que faça Gentâdo para adi
maioria da% peaooaG . R llm diGao , e1a traz con-igo
uma copotaçâo de atatua, 1en é aer culto,
eaclarecido . '

' Cermanece em aberto a queGtâot Ge Ien è
conalderado tao fmportante , por que è ao meomo
tempo tâo diflcfl eptabelecer este hâbitoz Se aG
pepaoaa conNecem daveraa- vantagena acerca da

; leitura e de alquma forma l*em , porque
dore/ e fapâliaa eptlo taopewquaaadorea, eduça

preoçupadoo eœ ancentavar ainda maaa eaaa
a tavidadeT
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A M oT.= Açâo DA D TAK A No Dlsm Ko Do Aoa 'ro; xNqm
4xAT.m r Es M QW CAE soG r .
t--xe-o e lfo 4= os Mello Neto
UffM ix x O  *At%l de ' '

O objedvo dexe e iho foi o de - or ag o resotaçseg aœltag gobre a crirca
de =  pesnin tl vigta ee ta ente da H llge do paiqui= o. Po  izao, opt- a. por
*M >  indivfduoz ' (e n:o por Miligr mxt-'al culhn ll e intelwete os
depoime n. colhidog :ob un ânw lo freudimo.
P>  pog:ibiliœ  o enqtnee pgicmalltico, lmç= og . supogiç:o de -  A

con> :o & 5-  da criaçl pelo aYlto eex'. n1=  hipoe co limite e e
maliedeg pgfquica (inconxciente) e me-'al (consci- -).

O método de abordag=  tiiliado foi de = a de e evim  e .e- mo dw que
eelmlllou o indivïxo a reoonde objetiv= e e e, ao me= o t- , mMifee -se
tom a ociwôes relativa ote ime ati- . >  p feiœ  f= : O -  :
cn'< a?L 7*  A  ig-  cn- a -  v,  ** <  Como ve  < im  4 =
inM a'L Como ve  imaim a jaN c de seu > >'?) Como v-  i- ina tz
inM a & seuss/os (tmdo-og oun:olk =mo ve  f- t'na a fa'e / dosslhos
Joœ su Ajhosg. A egcolha doz mjeitos foi limitada ao lmiv- o de p--va gocial
do M WA . Fo=  elcolhidos educadoreg mn mdo pés-n dsaçxo =  FAlraç:o,
poe  -  ::o exe, oz gujeitog proe ore: de ideolo#az :o>  a cri=ça. Fo=
% A & g 6 hom=  e 6 mlllherel de idade >  26 e 40 mog, = do (pe a
e evim foi - % c mini-c- eee e x scritajé no mometo da u lise.
Og mgultadog fo=  somote qualitativog e degœito: > 4g du se-' e%

categoriag obuY  na lei-  f>*..- - *  mnk- 'al que eo, ao me= o t- o, teeicaa
e lide riu, c= o e omo, ze em gee  a ' ç5o psice ftica: -u -x*  -
>  --'''-- , h-xue da oMo açxo do dilctn o do e eua, onde as
ro resetaçöeg gocialmc te compm ilhadas Rperpse-se a se lme n: : imagens
pe culres, o que pn ce zer eatzga de mgûeiw - -#--* , diz reoeito a que
- de p< e do dig= o e wdo pode sc mteor' etado como = do iro licit= tc te
voltado a si mesmo, tomcdo como pree n a œi=ça: >  ee # A -e e
iszo mostrou como og disctnos lr-' readog precia  pro/xn'e un eu e =  outro
de f= a a por ou n:o limiteg e e gi e a 5-  da G mça cotada ou ime A
Como conclmöes principis, vimog que ag relaçöes >  egge eu cnne tido pelo

digcm o e a 5-  da cri=ça tanbe  ali cane dtla d.oue de f- l (pe e os se
mie- u onde og limites entre o eu cnne tldo e a cri- a fale  g;o muito
pllxicog. de meeira que, ao me= o t- o ern que o Kzjeito mien a G>  da
crimça ao seu euq proctn por bm img ; iggo, btxc=do prese-  a alteriYde da
criaça. Trata-se de te  proceszo ro etitivo, onde a ima-  da cimça peece = ca
alc=çr independe cia do eu do adulto, isgim c= o pr ce ta bdn n:o se rnisttr.m
a e1e plena ente, o que mzgee a giu çâo limite H re reiidade: mmom  acimi
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o J.UIïEaATROLE EsrdllADo CCMO ESCOLHA ENTRE ALTERNA
101 TIVAS. Rachel R. Kerbagy*, Marlna Buzzo. Unlversid

de de S3o paulo. '

Para ensinar autocgntrole is crlanças parece importante lder
tlficar quaâ s as varlaveis que atuan eurante : situaçao de es
pera. Estudos anteriores lrstrqn pouca variaçao nos cunportane
tos mrtores durante a espera.o que a crlanva diz para sl pode
ser una variâyel relevante. Con o ob. Jetivo de verifjcar o efel
to da ânstruçao forreclda em relaçao ao reforço vlslvel ou es
condldo conduziu-se tm experigento reglstrando-se as fal as das
crlangas durante a espera. Os sulettos foram 25 crïanças entre
10 e 12 anoa. Prtredlcento foi o de espera, emprealdo p o r
Mischel, acrescl das ln:truç3es para usar o gràvador. Todo
psrtielparan de a,m= sessoes experigentals e receberan instru-
çoes gerals na prileira e especiflcasgsobrs o gravador/p: se
da. Esperandog o sujelto teria coTn consequenéia ynalor ntnero
de balas. Resultados. As instruçoes foran anallsadas fkncional
Jente bem coro a fala dos sujeito. As falas foran dividldas em
du as classes: A e BJ Corlederou-se A aquelas con referFncia a
eventos ïndependente do experirento e B, aquelas falaœ referen
tes aoy eventos experllentals. Coratatou-se que con a reconpen

, A '

s: vislvel 9s sujeitos emitiran malor frequencïa de verbaliza-
çoes e ta/xm se referyan mals aos evenyos experimentaïs cùnfi
mmndo a relev3ncia das insynx3es. Tambem houwe mals re fer3n
clas a recGqxns: e ao periodo de espera. 4 fala mals freqùe
te nas duas sessoes :% relacionada Ns relaçoes de amlzade se
guida da recoqxns: e &aa utlllzaçao. Verlfica-se claraoente o
controle da situaçao experilental, portanto das contlngenclas
nas quals o sulelto estava inserldo. Discute-se o procedllento
de escolhq e espera cuoo una alternativa para estMdar o colpor
te nto dé autocontrole e à impdrtancia de emprega-lo pm se-
gxnclas. lalienta-se o papel do gravador para registrar as fa
1as e tanbem para facilitar a espera.

* pesqulsadora CAPES

. ' 
.
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O CRITâRIO HETOEOLOGICO PARA AVALIAR PESQDISA NA102
ARRA DE AUTOCONTROLE- Sonia S. Casta/leira UFHG

Departamento de Paicologia-

O estudo do comportamento de autocontrole se desenvolveu
com as resqulsas comportamentais. Houve := rerfodo de grande
produçào na década de setenta , com pesquisas bâsicas e
apllcadas e tc a posterior diminuiçïo de estudos- Uma daa
explicaçöes possïveis é a termlnologla ' empregada e as
varlâveïa comm rtM entais e outras, cognltivas presentea nos
estudos- Hâ , no entanto, critérios de pesquisa aplicada
estabelcidas por Baer, Solfk e Risley 1968, 1987 e Hayes,
Rincover e Solnick, 1980 que yodem servir como maneira de
avaliar os trabalhos realizados na ârea - Procedeu-se à
avaliaçào de 67 trabalhos, produzldos na ârea de
autocontrole, de 1987 a 1981, para verificar se as
recomendaçöes sugerldas por esses autores existiam e
eapecialmente identificar as dlficuldades encontradas.
Considerando a relevância da anâlise metodol6gica e sua
relagio com a produç<o de conhecimento priorlzaremos ease
crit-erio nest: apresentaçïo- A dlmensïo aplicada que
pretende a mudança de comrortamento foi atingida por 68% dos
trabalhos analisados Parecendo que o problema encontra-se
nos critérios. Hé ainda uma diferença entre os trabalhost
comyrrtamentais e cognitivos-comrortamentais , quanto a'
atender especialmente o caréter de melhoria do comportamento
e interesse social. Nota-se àinda que dos trabalhos
comportamentais 61% selecionam comportamentos probleméticos
- Também os estudos cognitivosïcomportamentais escolhem 65%
dos sul eitos por enfrentar dificuldades quanto ao
çomportamento sob investigaçào. Do ronto de vlsta
metodolögico hé descriçses de procedimentos oque facilitaria
a replicaçïo.

Dlacute-se o signiflcado do critêrio metodolôgico e suas
consequênclas pqra o direcionamento de pesquisa na ârea ,
esre cialmente quanto a escolha do problema ser investigado e

di öes para replicaçïo.as con ç
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A MXE aksM x  CCMPORTAMEXID DE AUTCCONTROLE EM103 
.SIIUACXO DE ESPERA. Cibele C.C. Sales* e

Rachel Rodrlgues Kerbauv+* Unlversidade de S3o Paulo
gO com ott- nto cl autœ ontrolar-y  apx ndido em dlw r-

tte œs e entx elas em situaçœ s nas quais m ssoas aBsas s
xllian cun lnstm ç/ s. Para estudar o autœ ontx le pe -se oL
aam izar tzna situapao de es> ra por x cœ m nsas maiox s e re-
nom s, R m atiW dades proararsadas , e K alisar os cGnm rtaY n-
tos enitidos. Pretende-se anallsar a ïnyeraçao G tn-ertu a,
durr te essa situaqao de esm ra e atraves do cœ m rta nto
verbal emitido jdentiflcar os cGq>ortanentos de autocontrole
enslnados pela ree ao filho. Foran suleitos. dez crianças öe
8 a 10 anos internaïas no hospital Q suas Fees. Procedirento
Procedeu-se a un trelno para sltuaçao de espera na qual a
criança pojerla chxnnr o experilentador e interrccper a espî
ra cîln a mae presente. Um gravador registrava as falas na s1-
tuaçao. Resultado Oito das 10 crlanças esperaram o expericen-
tador voltîr e considerou-se que se contçolaranz O conjunto
de lnteraçoes verbals que corpunhan o dlalggo mae-crianoa, foi
dividâdo e: Untdades de Interaçao. O crjterio de divisao foi
a intervençao do falante. Quatro pares mae-crlança realizaran
65 a ll6 lnter:ç3es e 6 pares de 9 : 20 interaçoes. As du:s
c/ianças que nao se controlaran estao no gngpo de r:nor nune-
ro de interaçoes. Qbteve-se 4 categorlas de lnteraçoes sèndo
que uma delas se re fere ao corportanento de espe-
rsr, considerado cown de autocontroleyoun 24,1X das lntera-
çoes. Nestas falas lnclui-se desde a mae especificand: ccrpo:
t= nto verbal e rrtor : crianva e esta dizendo que nao sabe
o: ematindo o cv rtu nto. Ha aïnda falas da criança sobre
nao esperar e a mae solicitando calma, lndlcando cv rt> n-
tos e colocando regras. A categorla que se refere a outros
eventos obteve 42,7X das intoraçoes constando rrdos da mae
Hdlslralr'' ou sugerlr distraçoes ao filho. Conclulu-se que
as rles enslnan as crlanças e rara nte delxan ao seu critA-
riG a escolha de deslstir da espera. '

* pos-graâaAnan öe doutorado do PSE-IPUSP, ccm bolsa do CNPq
** m squisM or CAPES
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cs CIAFt7RTAXENTOS Ds It$'l'0CONTZûLZ REMTIZQS F0R FEssoàs C07
104 HlpERTssslo ): suà Rsuçàû c0v zrssào z TMTZRENTO. Tania

koron saes zraga# DNESP e Fachel Rcdrignes Kertany'? Unive/ lade de sëQ ?au1Q.
. -)

Nota-se na érea de estudo da hipertensïo := a ênfase no
estudo do estresse, de ingerir medicamentos, reduzir o sa1
na alimentaçïo, contlnuando, no entmzto a questïo bâsica so-
bre a causa da hirertensïo prlmâria. 2 procedente, portanto,
estudar as variâveis que podem contribûir para melhorar a
qualidade de vida. Supondo que para conseguir cumprir as
exigências do tratamento e prevençïo é necessârlo ta
repert6rio de comportamentos complexos, decidiu-se levantar
o repert6rio de autocontrole. 0 obletivo do presente estudo
é estabelecer a relaçïo entre os comportamentos emitidos, de
acordo com os cuidadoa para prevenir ou diminuir a
incidência da doença e as soluçöes apresentadas para
problemas de autocontrole. Su.seitos. Um paciente hipertenso
do sexo feminino, com 54 anos de idade e outro masculino com
62 anos, que se apresentaram no ambulatörio do hospital
pûblico com pressïo elevada. Procaedu'lelxxto. O paieélogo
preencheu tc protocolo com dadoa gerais sobre os cuidados do
suleito consigo pr6prio em relaçào a làiyertensào. Solieitou
também respostas a um material adaptado de Rosembaum (1980)
e Stuart (1978) que permitia respostas verbais detalhadas
sobre comportamentos considerados de autocontrole. Fqram
realizadas três sessses de coleta de dados com cada sulelto.
Resultado- â expressïo dos sentimentos, especlalmente
tristeza, conslderada dlfïcil. 0 suleito do sexo masculino
considera ser melhor ''desfazer logo o mal entendido. se
possfvel''. Ambos nïo pensam em s4u passado como fracassado

do e nïo relatam diflèuldades .com pensamentos sobreou 4rra
sl prôprio ou os outros. Quanto ap controle diante de;
hâbltos copo fumar ou beber, afirmam regras do tiyo
''respeitar oa limites'.. Qdanto ao controle do meio atribuey
tudo a forja de vontade. Apresentam esquiva de situaçöes
soctais diflceis ''saindo de .perto''. Quanto a relaçïo desse:
comportamentos com a adesïo a ,tratamento, encontra-se que o
medicameàtö é ingerido com regularidade e que para o sul eito
do sexo masculino é mais diffcil controlar a alimentaçào.
Conclui-se que os suleitos expressavam conceitos e regras
que parecem eficazes mas que funcionam parcialmente e que
sïo relatadas sem que percebam as contradiçies exlstentes.
+p6s - graduanda de doutorado na USP. ** pesquisadora CAPES-
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AVALIACXO ASSISTXDA NA ORDENACXO E DESCRI-
If105 ç:o DE SEQUZNCIAS TEMPORAIS-LCGICAS.

indember ( 1 ) Mayia Beatriz M.a r i a R e in a F o n s e c a L ,

fnhares 2i 1 loepar tamento de Educagâo da Pref eitura de MatXo
(2) Faculdade de Medicina de Ribeir3o Preto-usp

cons iderando-s e que a avaliagZo do po tencf al para
aprend izagem reves te- se de s ignif f çado df ajn3stfco,es
e c i a 1 m e n t e n o q u e s e r e f e r e a i d e n t i f i c a g a o d o s d i--P
f erentes graus de dif iculdade para aprender (Camp io-
ne , Brown e Ferrara , 19 85 e Bar ton , 19 8 8 ) , f o i d e s eE
vo lv i d o o p r e s en t e e s t udo c om o ob 'J e t iv o d e : ava 1 i a r

f ùeixa de d if iculdade na aprendlzagem escr apgas com q
c o 1 a r em um a t a r e f a d e o r d e n a g 3 o e d e s c r i g : o d e s e--
qllFncias temporais-lJgf cas com . uma abordagem de ava
liaç:o as s is t ida . Foram avaliadas 20 cr iangas de 7
a 11 an o s , d e 14 / 2 # s ir i e d e e s c o la s p tlb li c a s , que l:

.l
v i a m s i d o i n d i c a d a s p a r a a s s i s t 3 n c i a p s i c o 1 3 g i c a p o r
apresentarem dif iculdades do aprendizado esco 1ar . A
ses s:o de avaliag:o dividia-s e em trFs f ases : inic ia1
sem ajuda , de as s is tFncia e de maputengio . comparan-
do-se a f ase inicf al sem aj uda com a , f as e de manutea
ç:o , ver if i cou- s e var ia gâo no de s çmp enho p o t enc i'a 1
das cr iangas. quanto l ordenag:o das s eqll3nc ias , ocom
rendo a f ormaçâo de trFs grupos df s tintos de janhada

; hadores e altosiescores . Quanto as des-res, n o-gan
criçBes das seqBFnciay, todas as criangas aumentaram
a proporc:o de descriçBesestruturàdas cvm a aàsis-
tFucia e apJs a suspens:o da ajuda na fase de manu-
teng:o. ouanto ls intervenç3es de ajuda, os ''n:o-gai, * ' 

.nhadores f oram os que mais precisaram de interven-
ç3es do ' examinador enquànto os altos-es core f oram os
ue meno s 12 r e c i s ar am . D i s c ut e - s e o s up o r t e in strucia.q
na1 temporar io e aj us tive 1. como recurso d iagnls t ico
adicional do potencial de aprendizagem . ' '
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ACBRnAGE: pslce:llRlc; j; ;#âLIlç1n pl

IllEtlstxtli:; S1Teâç10 dRlsltfiRâ. ïliane Qeri pi.te carneira,
Flivia eerte. da Silva, tufs l:tlnie Kenteire caRpes, Iatiaaa da
Silva pereira. Iistitqt: de Psicelejia da eniyersidade Federal de
2iô de Janeira.

1 presente trabalic avalia, atrayés de :. leyanta.ente
iiilialrlfica, es prccedi.eRtes de .ensqraçle qtilizates nas
pesqqisas aa Irea da Fsicelegia ia Inteliglncia. Fara.
ceasideradas trls tip:s de aëaliaçle eq xedida :cs estudcs saire
a inteligqRcia ie.ana: a psicc.etria cllssiça, a ayaliaçl:
psicegenética e as ebservaçles através da interaçla c:.
ce.putadar! Fera. levantaias as pesqeisas pailicaias a partir da
dècada de 84 e. 7 revistas cientfficas na Irea da psicelnjia e
rese.os de reuniles aaqais de ieas scciedades cientificas-
Yerificeu-se e. pri.eirc lqgar a 'distribqiçle da - preperçl: de
artiges na irea da psicelegia da Inteligência ,a decerrer da
ùlti.a dicada. lvalicqrse, ta.bé., a inciisncia ie artiges
teùricns e e.pfricas. Entre es artiges qqe.qtiliza. a psicn.etria
cllssica verificcu-s: qee a preecqpaçs: ce. a ccnstrqçle ie nnvôs '
testes é insijnificaate, sende cs testes .ais etilizaies n zaven

ya

Geaiencqgà e : Cender- ; ayaliaçla psicege:ética preia.ina 
.nes

estedôs s:dre a inteliglncia, peis cerca de Iût a qtiliza.. l .

zaicria d:s estudas qee qsa. : .itedc clfnica, nl: e.prega nenàe.
tipa de padrcnizaçla, ne. faze: referincia explicita aa .étcd: de
Gqtt.ae, sara pain, Lenjeat ee .es.a a padrcnizaçl: de kiah ùang.
; avaliaçâe da iateliglacia através da iateraçle ce. e ca.pqtad:r
aparece pcgcas'pesqeisas. canclqi-se 4ee a etilizaçl: de Redidas
t1e discrelaates na irea da inteliqlncia pede justificar es
resqltades ceatraditùrias lqe te. side eacantrad:s n: ùrasil-

'

pesqqisadara d: 2xp1, ielsista de pri-.estrade da FAPERJ
e delsistas de iniciaçla 'cieatffica de CEPS.'
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9fsEk#2L#I#ijf0 0n ?idS;Kiï10 ttG1C0 6 CACSAL E 9A ABRALIPABI i:
1 0 7 pzls CRZFOS pi cnlAjçiG: 12:: Uyindn i lû*A Rbdât

-iiiane terK
pintc carneirc,qinica #.1. Ferreira e Maria das traças tesarin
Institeto ee psiceingia da Unlversidate feceral dn Ric de Janeirc.

Este trabalhc relata resuitaics parclais 4a u:a pessuisa
que inyestiga c tipc te infiulncia que a nrbanlzaçân exafce scbre
: desenvclvi.entn <e dlferentes estruturas ccgnitiyas. i-cra.
ccRparadns 2 qrupcs ec crianças. 0 19 era tnr.ae: pcr 5: crianças
te classe secial Rédia, resldentes e. znna urbana e a 2: pcr 2:
crianças de classe pnire,residentes e. zena rurai. As crianças
eraw de a.bns cs sexes.cc. idade entre 5 e 11 anes. icra.
aplicadns 11 instrq.entns, e, 5 sessses indiMiduais-os resvltains

revetara. 4ue:11) e desenMclyi.elltc das c peraçdes infra-ligicas
esti Rais adiantadn :as crianças ee znna Qrbana, pcis J8ttna
ccnservaçâe nu.érica), 431(na censervaçâ: te sqdstância) e $2t(na
ccnservaçân :e cc.pri.entn) atingira. : ùltiz: estàdin cnntra 25t,
4e1 e zstyrespectiva.entevdas crianças da-' zcna reralizglas
: peraçles lùgicas estlc Rais dcsenvclvitas nas crianças ee zcna
qrdanaypais 32l(na inclqsâ: de classesl.z?llna seriaçâ: e
intercalaçlels4llna interseçân de classes) e ?iltna eicntcxia)
atinjira. c ùlti.c estàdic cnntra 25t. 151, 5t e
zll,respectiMa.ente,das criAnças da zcna ruralilM) cc. reiaçàn an
pensa.entc causal,q, zaier RiRerc ie crianças ta zaRa rural

seperaq n ani.is.c e e artificialisxn (2ût e J0l cchtra zern e'lûl
das crianças de znna urbanalyenquantc q. .aicr ni.efc ie crianras
de z:ha nrbana supernq 0 realis.n e 0 dinazis.a (40t e 72% ccntra
10t e lQt das crianças da zcna reral) e 41) Re jqlja.entn
zaral,sc.ente nc Ieste de' lntençic e cnnseqqincia ies Atcs,

cdseria-se q.a diferença entre es 2 jrupes (5Qd ias crianças te
zcaa raral atingira: a Iltiza estidia cnntra 26t das d: znna

qrbana). dn leste tas Reçras dn Jegc es iese.penhes des 2 grqpes
fera: eguivalentis. As diferenças adseryadas a favnr da's crianças
de zana qrbana fera. .ais acentqadas :as tarefas reierentes a
aperaçles lbgicas e intra-lùjicas. 0 fate fni analisada e. funçlc
das fer.as te questicna.entcs qtiliza4as, da idate e escelaridate
das crianças nbseryadas.

l47



108

ASPECTOSPSICOLOGICOSE O CIO.T7THM TRATSDA
A QENDIM GEV DE MATEMATICA. Dmlnnn MeGC4
m-n Pimente: Càse  Rego, Luce  OliwH  (Mese o em

Psicologiw W PEI.

AlmrAgens o ntes em micolo>  coe uva (*G- 11d
, 1989)pm>  qu

e a a- de ga  de M tee tica >  escola é =  >
œsso que œ eœ e e se congûtui culhxmlmO te *n%  individuos em
intemçâo sx ial. Tmdicionxlm- te, enaœ lto, a apxne œ  deIzmwmàtio  esti asgx iada à meme çëo de D> s e paxedi

-

mentos. E<e eqhlan inw stiga prx esaog de ap- dlzAgem e ensi-
no de M temàtica >  ee , a > ' da m v éva se iœculte
pmm sta m r H œnfeld. n zmnte um :èIIIeaH  letivo

, fora  N-'
nl1'*manm o< œ  e Glmxgens + >  sah de oihva gézie du-

> te o em e  de àlgebm e flmçôes. Os agule os da e se de-tnlhxan X g vid-  Dvela que os alunos M o g:o âequœ t
eme e

u ajadœ 1- çonM çâo de conœitos, am-  do pmfe:aor ob- -

vado X fender idéia: sum se enk œ nskutivie-
. A1%  assuolw

- mœ + e o dixo o zM tee tico do pmfess6r =  *  œ
aula é MneAnte e lienumente e fonnnao mlos al= œ

. EsœM f
oe  Hiy>m M mito, mr ex- lo? à fo>  m1a quz

mpmxntaçœ  znae uœ  im- -  no hw kxto eo * -
men/ me cadas mlog al= os -  ixluk fge tée  que 1*-
u o Gm ilin- q. Ee  > ' e1 nfo- -  bxemplog ilus% tiws %
zmt- zA œ *  dè auk M cio<  conGbe œ  e H-  -
x a psicole  da edu- o lmtene /y e sugestœ  > :#œ
-  a meKoe  do vne o de matemàtica no pe eim > u

.
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0 RK IX TNID RM  REEBTO TURACRO' pe  IY œ - M . '
Ricardo Primi - Pont. œ div.. Catôlica de Campàna..

Com baee na roncepçlfo gsico tdlgica do f ator 9 e now
rinc:p.to< do orqaniraçYo perceptual da kooria da . Geltalt.p
f oi concebida umm bipètese de qua o processo de raciöcinio
( particularmen te a .. eduçào de .re) açöœs i pode . lœr '
caeacterizado romoa'uma . reestrukuraç:q ativa das xn'foreaçèes
recebidal (lejam elas . p/rcepç- s ' e/olz reprelentaçees
i inadae na memùràa )' atA quo eskap possam se orgeoïzar emor g

um todo equi librado, simltr:fco, beln Tormàdo e relacionado.
Como deduçAo desta hf.tpdhtpse . dïficu ldade n'ol itons do
telkes de inkelagêncie ( partirtllirmente no% testes que medem
g ) esta diretamer,te relacionada ao 'krau dœ roeatruturaç#o
exigida. Itens mals fikeis exïçem ufna me'nd/ reestruturaçèo
pois su* orrlanizak:o 'Aaz com Qul a rezacao estela expl àcïta. '* . ' '*' .
.Em ltenl diêgfce.ts acontec/ o contrério, por Isso exigpm uma

. œaior reeg rukuraçAo pmra' que .. a relaçAo ax reça . EHta
qipôtese #o1 teskada eytpevïmœntalmànt* ondez' . J ' ''

' w . . . . ' , .

1* Foram œlGolhidos 9 itens de difiduildade' elovada do+
teltëe 'I)'*4C IP D-7tJ ' '. '

. 2% Foram ccmpostos' dpïs . radernol um rort:tpodo 4%1 , @. . .i1;en-< '
origxnais * o oùtro contendo os mesmoe ftens 'arrpnlAdpl.
megunoo o- princlpïos de oroanizaçèo perceptual da Gevtmlt

,
.. de forlna que o gr'au de .. rpestruturaçlo èxdqida le.j 1 menor'
. (note que ms relaçèel a skrom descbbœrtas aqui %ao al mesmal

dos itœn. origïnais).

3: F orem 'tompoWlos' dois ghupos efpparelhaclos' quanio ao ' slko e. ' ''
nlv/l de inteliqlncia (medidos atrlvl. do. q 3+ ) . cadl qrupo

. contendö 14 suJeitos.respondeu a 'um do* cadernos.'

**-0:- ltens 'oram analisadow quentitativamente quanto' ao
'grau de dt#iculdade .* qualititivammnte quanto as estrat*qias'

. . . . .
' coqnitivas exïgïda+'na sua reolïzaçao.

VEm relaç:o aol reskl 1 tadol obeervdu-sl que '2 dos % itens
obkiuermo mudanças signï'fàcakivas '' quanko ao grau de
diTa ctt ldade i p=pJ , C15) concàuindo portanto que a. hipd.s'rœse .podl .
ser Iorroborado levàndo-se . em tor'ltl no entanto o tipo de '
alteraçào eTetuada. '

pgencia 'f inenciodora Cnpt7 .
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o AuxILIO DA IMAGEM MENTML MA COMPREENSAO DE
UEITURA EM ADULTOS RECEM MLFABETIZMDOS

DI&S, M .G.; Pessoa , M.C. & Mello, M.F.. Mestrad
em Psicologia , Universidade Federal de Pernambuco ,
PE.

M imagem mpntal ê considerada uma das mai
eficazes estratèpias utilizadas como aluda
comMreenszo de lexturà. Esta estratègia, de fâcil
apllcaçzo em sala de aula, requer que o alun
traduza cada sentença lida em uma representaYz
mental de seu conteido, o que resulta em uma malor
atençzo por parte do mesmo e consequentemente ,
capacita â um mais profundo processamento semântic
do que estâ sendo lido. O estudo de Dias , Pessoa
Mello (submetido) demonstra que as crianças da 3a.
sèrie do 1o. grau , tanto de escolas particulare
como de piblicas, melhoraram significativamente
compreeszo dos textos com : uso da imagem mental.
mesmo nZo foi verifioado quando as crsanças nz
recebiam tais instruçöes .

No estudo de Steingart e Glock (1979), o grup
de adultos que teve este tipo de instruçzo ofereceu
maior nim:ro de inferências e aumentou o nivel-d
retençzo dos textos. No entanto, a literatur
carece de estudos com sujeitos que tenham sid
alfabetizados na idade adulta.

No Mresente estudo, sujeitos entre 25 e 3
anos de Idade e com dois anos de alfabetizaçzo

,depois de serem classificados em tr:s niveis d
dificuldade . na compreensio de lèitura, fora
divididos aleatoriamente em dois gruMos. O
sujeitos de um dos grupos receberam a lnstruyz
para construir imagens mentais enquanto lia
denotando entzo , signifiçativamente melhor
comèreenszo dos textos yuando comparados âquele
que apenas liam as histôrlas.

Projeto Financiado pelo CNPq e Facepe.
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EFEITOS DO RUIDO E Dâ SIHILâRIDADE BUH;
TAREFA DE BUSCA VISUAL.

César Galera, Iara Dela Coleta Adriano M . Faeioli
- t .e Eduardo hakvaa (Dep . de Psicologia e EducaçKot

FFCLRP , Universidade de Sïo Paulo ) ; Ederaldo Jon.
. Looes (Dep . de Psicologia'. Vniversidade Federal de
Vberlândia) .

O obletivo deste trabalh? foi verifiear os
efeitos do rufdo e da slmilarldade alvo-distrator
sobre o tempo de processamento numa tarefa de
busca visual em que o alvo deve ser detectado
entre um nûmero variével de distratores . Seis
sujeitos (homens) participaram de duas sessu:s
experimentais em que o campo era homogêneo e seis

' outros (5 homens e 1 mulher) participaram de duas
sessöes em que o campo era heterogêneo. os
estfmulos eram dfgitos impressos em cartöes
brancos, apresentados num taquistoscöpio acoplado
@ um cron-ometro. Além do fator campo (homogêneo e
heterogêneo), foram manipulados o nûmero de
estfmulos (2,8 e 16 no campo homogêneo e 4, 10 e
16 no campo heterogêneo): kipo de resposta (alvo-
presente e alvo-ausente), similaridade (alta e
baixa) e a qualidade visual do campo (intacto e
degradado). os resultados mostraram um aumento
significativo do tempo de processamento em àmbos
os campos. Esse aumento é incrementado pela
similaridade e pela presença do rufdo. Dma
comparaçKo entre campo homogêneo e het:rogêneo
mostrou que o ef:ito da similaridade -e maior
quando o campo é homogêneo, independente da
presenga ou nKo do ruido. 0 efeito da degyadapëo
do campo é Maiör quando a similaridade é bazxa . Do
ponto de vistà da teoria da selepKo visual (Dunean
& Humphreys, 1989), a siMilaridade alvo-distrator,
a heterogeneidade do campo e o rufdo poderiam
estar dificultando o mecanismo de releigxo
distribufda dos distratores, tornando a busca
menos efieiente .

C:Pq
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ZFZITOS DA SIHILARIDADE E Dâ COHPOSICXO
DO CAHPO HUHA TAREFA DE BDSC: VISUAL

.Ederaldo Joag Lopes (Dep . de Psicologia,U
niversidade Federal de Pberlândia); Cgsar Galera

,Iara Dela Coleta
, Adriano H . Faeioli e .lannran

Makvia (Dep. de Psicologia e Zducaç<p, FFCLRP,
Universidade de Sëo Paulo).

0 obletivo deste trabilho foi investigar os
efeitos da similaridade alvo-distrator e da
composiçKo do eampo visual sobre o processamento
da Informaçïo numa tarefa de busea vispal . Seis
sujeitos, 4 homens e 2 mulheres, participaram de
duas sessöes experimentais. os estfmulos eram
dfgitos e a tarefa do sujeito era procùrar ur alvo
no meio de distratores desenhados em eartoes de
fundo branco. Zsses estfmulos eram apresentados
num taquistoscöpio acoplado a um cronômetro. 0
delineamento experimental envolveu 4 fatores :
campo (homogêneo e heterogêneo), similaridade
(alta e baixalznûmero de estfmulos no campo t2, 8
e 16 no campo homogêneo e 4, 10 e 16 no campo
heterogêneo) e tipo de resposta (alvomausente e
alvo-presente). os resultados mostraram efeitos
significativos do nimero de estïmulos . As
respostas alvo-presente eram mais répidas que as
alvo-ausente. Quanto mais alta a similaridade
alvo-distrator, mais diffcil se tornou a busca do
alvo, dificuldade esta aumentada quando o campo
era heterogêneo . A proporçKo respostas alvo-

. ausente/alvo-presente de 2:1 indica que o
processamehto 6 serial-interrompido, como nos
experimentos de Treisman & Gelade (1980). Esses
resultados indicam que a ineficécia da busca
quando a similaridade alvo-distrator é alta e o
campo heterogêneo pode ser interpretada no
contexto de Duncan & Humphreys (1989), segundo os
quais processos como descriçëo e selepâo de
estfmulos e mecanismos de rejeiçâo distribufda dos
disiratores possam estar sendo dificultados.

q
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FILTROS DE FREQUêNCIA ANGULAR: NOVOS
DADOS CONFIRMAM EFEITOS INIBITCRIOS EM FILTROS DE
9, 13 E 16 CICL. OS. Maria Lucia de Bustam ante Sim as e
Fébio Albuquerque Thiers, Laboratörio de Percepçâo Visual,
LabViS-UFPE, Universidade Federal de Pernam buco, Recifei PE,
CEP 50670-901 .

O LabViS-UFPE vem desenkolvendo experimentos sobre
qrocessamento e percepçzo na visâo espacial envolvendo, direta ou'

lndiretamente, estudos de filtros 'de frequ:ncias espaciais, radiais e
angulares com a utilizaçâo de métodos de detecçâo e somaçâo de supra-
limiares. Vérios destes resultados vem sendo relatados em artigos e
resumos de cbpgressos. O presente estudo mediu, com o método da
somaçâo de supra-limiares aliado ao da escolha forçada, novas cu-as de
respostas a frequências angulares para fillros de frequências angulares
cujas frequênclàs de teste foram centradas em 9. JJ e /8 ciclos. As
frequênce>s de *z?'/ Gram 1 . 2. 3, 4, 6. 9, 13, 16, 24, 32, 47. 64, e 96
ciclos. Resultados anteriores com a utilizaçâo de um televisor-monitor com
baixa resoluçâo no conlraste jé foram relatados em artigo (Simas ML,'
Frutuoso JT. & Vieira FM, (1 992), Braz. J. M/#. Bio. Res.. 25:91 9-9231 e
resumos de congresso (p.m VI Reuniâo Anual da FESBE, 1991. n@1.59). Ao
todo, incluindo as medidas anleriores, estâo participando des'e experimento
7 sujeitos, nem todos com medidas de curvas para lodos os filtros.

Os rpsultados obtidos até o momento para os filtros F9 (JTF:2,
FMV:2, FAT:2, LFO:2), F13 (JTF:2, FAT:2) e F16 (JTF:2, FAT:1) permilem
a comparaçâù' das tendências dos efeitos de somaçâo ou inibiçâo ou
jin ependência nas respectivàs faixas centrais da banda de passagem de
cada um destes filtros. Pelo menos no caso de 3,2 e 2 sujeitos,
respectivamente, I:é coincidência quantos aos efeitos de somaç:o quando a
frequência de fundo é 9 ciclos para F9, 13 ciclos para F13. 16 ciclos para
F1 6. Também ocorrendo efeitos jnibitôrios nas faixas vizinha: como nos
resultados anteriores, i.e., para F9, estes efeitos ocorrem em 6 e 13-16
ciclos, pafa F13 em 9, e 16-24 ciclos e para F1 6 em 9-13 e 24-32 citlos. '

FINANCIAM ENTOS: CNPq, FINEP, FACEPE

. 
'
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COMPARACIO DA REDE SOCIAL DE CRIANCAS, ANAl14
LJSAqA P0R FOTOS E VIDE9TEIPES.H
arcla R. Bonagamba Rublano, Sandèé A. Lu-

que, Regina C. Mingqrance & Harë 1: Campos de Carva-
1h?. Faculdade de Fllolofia, Clegclas e Letras de Ri
belrso Preto - Universldade de Sao Paulo.

0 reldciqnamento socia! de crianças iem sido estudi-
d traves da obseryaçao da lnteraçlo enlre componeno a
t,s do grugo: Tèm sld? apontlda d lmpgrtancia da pro
xlyidade flslca para Jqteraçao, prlgclpalmente entre
crlanças peguenas. Em ëslujos anterlores, cgletamosd
ados por caTeras fotograflca! q de vldfotelpes, de
grupos d, çrlanças durante atlvliades llvres em cre-
ches. Utlllzando esta coleta de dldos, o presente
trlbalho comparou a rede de rçllçoes de um grupo de
cylanças entre 2-3 anos. A anlllse jas fotos e dos
vldeos das mesmas quatro sfssoes fo1 ffita a cada 30
ssgqndos. çelas fotos conjlderou-se unlcamrnte a pr4
xlmldade flslca, para regljtrarrse cada crlança en-
contrava-se lsglada (nlnquem sm torno de lm a sua
volta) ou proxlya de quals crlanças q/ou da pajsm.
Pslo vfdeo coqslderou-se a slmqltageldade de dols il
dycadores, atlvldlde comum s.dlreclonameqto soclal
mjtuo, para deflnlr se a çrlança estava lsolada gu
nlo. 0s dados das duas aqallses foram na mesma dlre-
çao, principalmente cgnslderanpo os pares de crian-
ças que mais se assoctaram, evzdencipndo que as cri-
aqças geralmegte envolveram-s, em atlvidades compar-
tllhadps' reallzadas em prgximldade; lsto salient! a
lmportancla d? fator proxlmiddde flslca qO reldclo-
namento,je crzanças de ! lnosz Te1 conclqsl? forneceb
ase emplrica para a utlllzaçao daquele lqdlcador em

estudos sobre rede soclal de grupos de crlanças.
(FAPESP/CNPq). '

. 
'
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AAœ /RTA*-MT/ * ;M@@ œ  M 'AMX  M Q''œ Ae :
115 um n - AçioA - T. X RIœ RK PA- - - - TA

M2 RtA ;.t2A#r PD -

A > ' ta  de  de%  oomo =  ooo-  qx  meH
= ,- :n0 : Fn n-'*1. Na E#- *.- do desO vole e  Y i a

aua ë v e d. * => oomo re-  & o a *  K
- Hn afee o & ou%  (of por ex- plo. Bu œ & Om 1%o. 19A ).

O -  * e > O o oe o egté ga%'ac%  b
d> .* : A e - G  =  e -  m -  = a vc  que o
00m,- %  a - 'oo +' ' na. mioG  *  veo , em = a *
a pe -  & da o-  e ça e iso prex p-dvek &- , qn- dn
M  >  * ç> =e  o eq e o o> o. W Gon (1949) ao A1- 'e os
e érdœ * - >o de e Oclae' eu-o- y coboa qx ao *-'-'
= a a  a * p-  se e re-  por = & *' odç'o afeuva qe
*  xje  neh. 1*  he ea e =  eeozço ao m ddo de df- n''-.
se do oue p o -  Ovolve o rexnheoM-lo %  Y e  afeva &
oqko.

O - > e e o G e *mo oNeuvo Kve-'
. * s

' 

-

a p- entos = - cos de * % peq- . ..A3,x>2nee o re= o
%  * %  x mo Mm Fœ ee O to complœ O œ  à ob- O . Fo=
rewl,'xdw. *& o n vw ôœ - G  d= * wn pe odo de kês a- .
de =  > m  de 23 c* çu  &  a bos os = ow p- H e s &  eœne
de = da bG  <' - Hn 1-' *  xa > he em que A q- G= .

Y uee m r hve-' e ç% & 3 =-, de me  a * 6.31-  a
-- '-  >  q<  a *  >  coxxa'dn3o a m '-' o d&o--*meo e. !! . .

oomOtr =  e' o de = > ' =  qx eh =  Mm d- Fo- nn,'- m. O
- ' o x1-' o. .a n pelo p - ' ao  a >  , em a#
k *  ae  =  ,.' l- lo 4e xo wGvi-o 6ë.

Os mgde  mo-  que : 1) jé ne>  O y a e ça é ON
&  va l,'xe o qe ek v ee  do - G-œ o %  o<  ;) sx  -
é na - 'nn'n du vœ , Om- vel c-  a v e  do ol- dnt9
Ae n; 3) a o  xmplœ Oœ  da e ça ''œ pe a* x=  s= >
= e *  * @M D M G  W &O 'R1*.

Os *  s-  de e : na y- e va 4e se e ele-
oo-omœ %%  =<s i*  soH  o o- -' n &  = > '

C* q
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m O WA AO JS- /
a  Alxeuxa x eysg
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'M OW E X EW W O O O

Em e e o *>1M'ne œ uvG  M o e Pe&ox (1*3)
hve-' o oompo- -to -' l- 'vo & *  peqo  (2-3 =œ)
ob- e .- =  -' R  de reœeo  % . K a o de =  a .V e  

x  m qx - *' *  .m' >' hv' - & *  do pe o 4 o -< *
= e  me  xo œœo: e eavole  m=os ux * 0<* o do

qc os e œ M* . E*  e s *  a *nG'G3.3* do e dn
a %  de se e &  l =  o -  d & o M eto > >' ' R .

k q e . .ConoeW e  o P o-  'm- vo oomo ono- - o %
rv - - :o m=Y  dl e a  Wuon (1949) 21- *- o p&d da
mlm,'- e %  pe de  po- . A > * é = a f= *  m>œ
que oovespe  a R a del- l-a. -' . Os oMee  ol o> -
wo- fos do m= do œ e  se me ede  a oM'euvœ G -o-a  à
e çw me  môxe œ de sx  - - > do qx  de -  a- . AM - * H

pëca n= 1 me e- e mfe œ H  o%'eo é o m6*
se o seus gex-. sew He o: e xu o%'e o *- oxe &! . 

.a.x.. . mo  ayovx o.  .ne- me  & v ee , às nex-
hdide s''

A O e qe oO  & o ôdo: lm-' hv' ow seledoe s &
re-' os œ  W . de um -  &  15 œ ç<  de = H  % m og

s œ
>' R  &  reœee e  Em  x= a œeohe v elou q= : 1) -' 1-'.1-ena M

. 
. t=  mMnmlmn & + :H - M e os mfe= œ  b > : de

e e  & oM'elo (+ , --'v.,. * , œ >  e*: 2) no
N e  M  se *  % - -  >' doa que Ovolvœ  o -  4o
me 'o ge o (d- ,pœ ,x> =  roe ye -  4. e 2e*).

E*  reœ'-ano - œœ  quz a *  me  nova e  = a
moGvwe l ohe peh eo1-  :> ' de o%'ee . Na me*  œ

d- ve > v o-' xm mior d- m'o es Dm'--  . ,
da mlol- ee  p-  l -' '-  a'Ananee *  aee* v- *

r- - s & que o- dn o oM'e  a o goe .
œ Pq
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1l7 DIFRPFMCIACAO DO GESPO DE APONTAR
No PQnRRSSO DE INYRRACAO SOCIAL.

Cavaloante. M-C -B-; Vieira. E .C .; &
Lyra. M-C-D-P- de- Laboratôrio de Co-znioaçëo e (

' Lino*nre- M  Pri- tra Infância lIebComl - i )
x m rt- nto de Psicologta da Universidade ! q

h, :Federal de Pea -- aco - ,

Eatudoa a N am ito do am ntv  noe lmente o l
f iliam a e- rgênoia de oomm rta ntos l
refereneàala (Werner e Kaplan. 1963; Clark. 1978; ;
Bateay Oeconnell & Shore. 1987)- A concepFâo j
destes autorea augere que este oomsortamento 2
teferencial reaulta de esquemnn cognitivoa 1

ï-m outra perapectiva 1neoeasarioa a aua execuoao
. i

considera o geato como se diferenciando na 'j
interaç/o aooial (Meady 1934). partioulno-ente o !
apontar. a partir daa oondutaa de pegar ji
Vygotaky. 1962). Partàndo deata ûltima I(

tiva eate trabalho visa nnnlisar aa !Perapec
interaç6ea diâdicas procurando detectar elementoa k
envolvidoa na diferenciaçëo do gesto de apontar.
Foram analiaadoa regiatroa longitudinaia em vfdeo !
de *=m  dfade m/e-criança em situaçlo natural na
caaa da dïadey no perlodo dos doze aoa dezoito
meaea de vida da criança- Oa resultadoa auger,m ' ë
que. durante o perfodo obaervado . a deflagraç-ao
do apontar envolve trêa momentoa oaracterlaticos.
Estea ----ntoa apreaentam 1- n dtveraidade de

. j
elementoa èonstitutivos do apontar (morfologia.
vocalizaçfoy inaistêncla. atreaa etc). cula
caraoterixaçlo . estruturada ao longo do tempo.
permite augerir niveia de diferencàaçKo deste
gesto. Tais niveia de diferenoàaçlo ae apresentam
nnn xm dançaa de uao do geato pela criança. Deade
o la-n referencialy Vasaando a exploraçëo deste
meio. que posaibilitl outrae trocae
aignifieàtivaa. chegnnan ao aeu lann convencional.
A evoluçKo deaaaa diferenclaç6ea ppssibilita
oonaiderar o apontar nâo oomo um geeto -unioo maa.
sobretudo. oomo exibindo um Drocesao de
tranefowmnçâo/oonatruç/o da co- lnicaçlo inaerida
no prooesao de interaç/o aooial. CNPq/FACEPE
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118 O PKnRRSSO DE CONSTITUICAO DAS
INVRRACOES ''FACE A FACE'' EH DUAS DIADES

MAX-BRRR- Moutànho. A - K-; Souza. M - de & Lyra. M -
C- D . P . de . Laborateorio de Comunàcaçëo e
Linoan>em na Prsm-ira Infância (LabCom) - Depto- :
de Paioologàa da UFpEy Fogel. A -- Depto- de
Paioologàa da Univeraidade de Utah. USA-

Deataoa-ae na literatura que. em Azmn ,
variedade de oulturaay o oontato ''olho a olho''
emerge logo apôa o naaoimento do bebê (por
exemplop Schaffer. 1984; Scholmerich et al. 1993)
Contudoy grande parte deates estudoa hEo enfatlza
o carâter interdependente e bidirecional da
oonatruçlo daa interaç6ea e'face a faée'' e doa
auleitoa que delaa partioipam- Conaiderando
exatn--nte eate oarâter interdependentey oa
eatudos realixadoa no Labcom (Lyra et al. 1990;
Lyra. 1993) apontaramy em dladea braslleiraa.
regiatraann em vfdeoy em aituaçlo natural. a
exiatênoia de trêa momentoa qualitativnm-nte
diferentea. oaraoterfaticoa daa interaç6ea ''faoe a
face''c (1) eétruturaçëo. no qual pareoem aer
negooiadosy pela dfade. oa elementoa que aerao
trabalhadoa neata interaç/o; (2) extenaKo. onde
a&o trabalhadoa oa elementoa eleitoa pela dlade e
(3) abreviaç/o. onde taia elementoa aparecem de
foo-n oondenaada y nKo aendo neoeaaârio aerem
extensn--nte trabalhadoa para que a dïade oa
reoonheça oomo oonatituintea deata organixaçlo- No
preaente eatudô. inyestiga-se este processo de
oonatituiçâo daa interaç6ea e'faoe a faoee'
realixando-ae *>m nnnœliae longitudinal de duaa
dfadea norte-nm-rioanaa. regiatradaa em vldeo . em
aituaçao de laboratôrioy durante oa aeia prime'xroa
meaea de vida do bebê - Conatata-ae a eliatênoia
doa trêa' momentos Jâ identifioados em dlades
brasileiras. diaouttndo-ae os dados em tenmna an-
aemelhnnçaa entre as dïadea braaileiraa e norte-
nm-rioanaa. Sugere-sp. ainday eapecificidadea na
conatruçâo daa .interaçöea ''faoe a faoe'' em cada
dfade inveatigada-

CNPG ACD E
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A CDNRTW ICAO DAS INTRRACOES '*MAR-
ORTKPn-BEBE.*Z CAQACTKRISTICAS DA KNTACAO

PRODUTO/PROCESSO. Pantola. A. P. F.; Cabral. E.
A.; Lyray M. C. D. P . de- Laboratörio de
rx-nm icaçKo e Linguagem na Primeira Infânoia
(Lahr=Yn) - Departamento de Psicologta da UFPE; &
Fogelp A. - Departamento de Psicologia da
Univeraidade de UTAH - USA-

A xe ioria doa eatudos que investiga as
interaç6es ' mKe-bebê medladas pelo obleto. no
inioio da vida. pareoe nKq conaiderar a relaçlo
entre os comportamentoa trnnnfoomndoa na interaç/o
aoctll. conaideradoa prne atoa dô desenvolvixe nto .
e o dinn-i-mn presente nestas trnn-foomaçöes.
concebido oomo procesao (p.e.. Schaffer. 19849 Von
Hofaten. 1984)- Nesae sentido. os trabalhoa
realixadoa no Lahrx-  procuram inveatigar a
interdependênoia entre ae atividadea do bebê
rel:cionaann ao obleto e aa fom-na procesauata de
recorte utilizadaa bela m&e neasaa lnteraç6es
(Lyra.' Pantola & Cabral. 1991: Lyra. Cabral e
Pantola. 1991: Pantola. Cabralx Souza. Vieira.
Moutinho. Mnotina & Lyrap 1992). Eatea eatudoa

erem que aa interaçöea '*mKe-obleto-bebê''
pryvilegiam o uao da formn dîaidgioa oomplementay
na construçlo da atividade motöra do be -be
relacionada ao obleto. Dnndp continuidade a esta
linha de peaqutsa. npste trqbalho a&o ànalisadys
longitudinaloente Gann dfadea mKe=be -be.
registraann em vfdeo càaaète em aituaçëo de
laboratôrio. durante oa aeia primeiroa meaea de
vida - Oa reaultadoa augerem que aa trocas qup
oonaïatem em **dar e pegar** aprpaentàm-se como
atividade partilhada caraoterlatica dà lnteraç/o
''mëe-obleto-bebê'' ap quais ànùegram o olhar e os
mo/imentoa mnnuais do bebê fèlaoionadoa ao obleto-
Diacutem-ae aa caracterfaticaa oomuna e diveraas a
nmhnn aa dfadea im ter-ns do produto gonatruldo
peloa parceiroa e da formn qu, ae trocaa diâdicaa
asm xmm neaaa oonstruçlo.

CNPqZFACEPE
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120 ESTUDO Dq TRmNsMlsseqo DE SIBN IFJCADOS
ENTRE GERACYEB. SILVA, V. N

. . de A.,
MGRTORANO, E . B. I LYRR, M. C. D. P. de -
Laboratdrio de Comunicayïo e Linguagem na '
Primeira Infincia (Labcom) - Departamento de
Psicologia, UFPE & LITVINOVTC , G . - International
Prediesertation Fellow, UNC - CH, USA.

Baseados nae iddias eobre as aniliees de
mïcroproceesos de harrayfo (Valainer 44
Litvinovicy no prelo) e constrts:xo de
significadoe em interaq'o social (Lyra, $993)
Ivic, 19764 Vyqotsky y 1972 ), eatï sendo feita uma

andlise da narra:kos como produto da estrutura Zoïa,do penaamento da m#e no momento da entrevie
obletivando elucidar o proceeeo de aseociaçlo da%

d i s e sonhoa do% pais para e1a e delaeytperi pc a
para o f i lbo . Os dados 'foram coletadoa em duae
t as : ( 1) - entrega de questiondrios , (2 ) -e ap
realiza:lo de entrevi*tes . q amoetra conatou de
30 mRes professoras da UFPE. A anïliae dos dados
compreendeu duas 'faees , uma an4l ise de conkectd. o ,

ue conate da separaygo da% dimensJes '' eucessoq
profiesional '' e '' eucesso efetivo '' investigadae5
a nfvel de sonho e de realidade, dentro das
dimeneuea passado, preaente e futurp, e outras a
andlise do proeesso, procurando detectar regras
que revèlam a maneira pela qual se conetroem oa
conkeGdos formaiœ do diacurso da mRe, tal como a

terfetica de '' extensRo ''. 0% dadoe obtidoscarac
augerem maior tendência deata caracterfetica em
termoe de '' eutceeeo profiaaional '' do que em
termos de 'laucesso afetivo 11 encontrando-se ,
reapectivamentes uma percentaqem do 5BX e 33X, a

ànfgel de ëonho e; 5eX e 25X, a nxvel
yde vealidade

( em 12 entrevistaa analisadaa ). Pretendeyoa
relacionpr oa resutltauoa '' ehcontradoa com ae
aituaçFee reaia de vida da mzes taia como suaa: 
cacacf erfsticaa cultur

.ais e a situajlo de1
en trevistae.

' ' 

CNPq/FACEPE - SBRC/ACLS/FFIUSA).
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COMPORTAMENTOS INTERATIVOS MAE-CRIANCA:121
IMPLICACUES DO TEMPERAMENTO INFANTIL.

Boea , C.A. s Piccinini , C.A. k Larerda , M. , Na*-
cimento, C . . Diaev A.C . , Bloaa, I . (Departamento
de Paicologia - UFRBS)

Brande parte do* eatudoe oobre interaçâo
mle-crïança tem foca: ïzado a inf iulncïa materna
neote pr'oceaaop enquanto menor atençlo tem aïdo
dada aa caracteriaticao da prôpria criança. O o6-
Jetivo do preaente eotudo foi o de inveotigar a
inf lu@ncia do temperamento in fantil no& compor-
tamentoe interativoa mle-criança e criança-
Gtranha em diferentee contextoo de brinquedoe
lïvre. Utilizou-ee um dellneamento fatorïal 3x7
com tipo de temperamento inf anti l ( fAcil p inter-
mediAr'io e diflcil ) e contextoa interativoa como
variéveie independentea. Como variAvel dependente
foram avaliadoo oe comportamentoe interativoa
mle-criança e criança=eetranha. Participaram
deote eetudo 31 dladeo mse-criança, com beb@e de
amboa ok aexoo e idade compreendida entre 15 e 17
meaea. O temperamento infantil foi avaliado atra-
v@% de uma eacala . A llm diaao y foram realizadaa
duaa entreviataa com aa mgea ; uma foca lizando p
temperamento da criança e outra, aopectoG do Geu
deaenvolvimento Tleico e oôcio-afetivo. Oa

tamentoa interativoa mge-criànça e criança-compor
eatranha foram examinadoo em uma seeafo de
obaervaçso que foi filmada e analiaada. Para
avaliar o .efeito do tipo de temperamento na
intenaidade do* comportamentoe interativoe foi
realizada anâliee de variancia no% escorea de
cada um do* coœportamentoe interativoo, com
epieôdio- como medàdae repetïdas. Anllise de
conteûdo Toi empregada no exame do& dados daa
entreviatae. Oa reoultadoa indicam que o qrupo de
temperamento diflcil, comparado com o flcil e
lntermediArio, bu%cou aigniTicativamente maior

tato com a mNe no reencontro. Allm dioeo,con
aque le grupo y companado com oo outroo doia y apre-
oentou aignificativamente maior reaist@ncia A
eatranha na aus@ncia da mâe .
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''COM O M AE: ADOLESC:M 'ES DESCREW M  OS
co- RTxm r o: M CO: pl PEW : DE 1 A :4 m SES#'-
NUNES, Le *; COLNAGO, N- de a; TABORDA,CIaU* a;
w xm x, 1%  cAkvAT.Ro, M argaddw BM TRAZAR, 11au,
Unlv- dade 4  Extadp d* Rl@ de Jae @ e Unh- idade Fed- l de
sâo Ce eg.

Cgngidçro de que * mwnçntq pe e o da popldaçb d: mâçs
adolzstzntts n? Bras; t o fato rrvdado por tstudos nos EUA. dt que
tstas jem ls pmsenam œ tda*ds n'o rrêstkas tvm rdaç': ao
dzs- olvwn' tntp dz bebls. zste estudo foi dzlilade. O objetivo do
mesme foi @ d: ve cr como 41 mks adolcsczntes de 14 a 21 anos d:
idade. atenddas no Cenpo de slde d: s:o Ce os. descrevem ns
compoe men'os ipicog & btbls c@m 1. 3. 6, 9, IQ 18 t 24 mests d:
dda. AQ * 2 de = a enee  de Onmnese f:i sdcitad: aos sujdtos
qlx resp/n&ssçm à qlxsëo; *0 qut es bvbfs d: ... mtsts çostllmam
hz.er;* As msposta fonlm rz#stadas ve *m' : catrgorH das stgtmdo
pg asptd@g do tpno - ote d: bvbfs dzsclitps nas Escalas dr
m s- qe œ o dt œ sez. Os dados rwtl-  que: # As dzscrkôts
d@g cvmpell- ctog ipic4s d: bzblg & 1. 3 e 6 m:scs fora  més
nlmvcesas e esptdscas do que as descrk&s d: bcbls com 9. 12. 18 e
24 mtses; b) Rtpogtag mptorag p'ogsag : fmas fomm més
FequY a ente Y das pzlas m:es ao descro-er cvmpeltœnentos de
bçbls c@m 1.3 : 6 mtxs; t) A@s 9 t 12 mtgts compeltqmtntos mdgrts
possos : rtsw stas sociés fonm Qs msiq Kdcados; d) Houve maior
nfzmtre & mfe das a c@w @- œ @s motemg possos : fmos t
e >aga  Iia l scliçâo dt de bebls dt 18 : 24 mzsts; tà. Obstlvou-s:
qu: nag dtseçRg dag j4vzns. tallto gubtdmz' :ç:@ qualto sw çrrse açb
de rvpG élie compoelmenf.sl d: bebls. Os rzse ados sugt'rt'm que as
dtsclklg mig nxwncosag : ggptdscu Ocone dag nag idadeg d: 1. 3. e
6 mzxes fersm fworetidas pdo mm'or conteo das mks cQm l:us
prdpe s O gs. D@g 41 bçblg. 30 fm' lla  mçnx quç 6 mtiçs dç idadç.
As mks adokst- e? pvçca  rTcqnlwcœ o btbl como str soti: :
çonumicae o som- e a pe  do % al do pe e p xw dr ue
(Pese sa fmotiadapelo cNP:
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1 2 3

*ljlLIs5 rEICZITI/A :2 CûjpûklàdsyTû! ?ï22lI3 s ji0 ?s23àl$ 21 IjTskâçlû ZE
kjâ :àï l2ûL53CsjTs C0j $s: B2!!'-!1*ii, Leilal. çjxël, â:: Cristinai-lûglzl-
2l, zanitl, Ixatit:te de Eaicelasi&, Univtlsidzd: Fedelal la 2ia de Jantili,
2ic le Janeirc.
l pcpel:çic 1: xies :lclescente: te: aqxentalc ,qite n&s ilti,as dlcazas. yc
3r:gil, le aprezi::l:.ente 15 Riliie: lt jcvena, extre 11 e 19 zncs, ccarrt

. ctrc: le 1 .iliic de le:taçiea. 0s filios le .ies &lelesctxtes pode: 2er
ce:silerAlel pc?qlAçi; 1e risce p&r: :tr:scs e listfrdios :0 dtseavclvi.eE-
te, dtvido : fAtcres iiclljiccs e pslcissaci:is. CcK efeitc : literztqr: te:
zestr.l: çqe zs igterzçie: pltcccel :âe zdcltscente-àejê nic f:verece. :s-
pectc, afetives, calnitivcs e 1e cexqnicaçie dc deienvclvi:eqt: dc iedi. 0
eàjetiv: deste tetqlc-piletn f:i ltscrever, &nalisAr e clzsaifit.r cozpcrt.-
zentc: ieri:is e qie vtrd:is presentes :& ixteraçic de :.: .it alalescente
le 11 ancs, de daixc :fv:l sùcie-tcaxp.icc, cc. se4 deiê, dc sezc Rascqlina
le 1 Reses le idale. 0 estvdc f:i realiz&dc Ea residêcci. dcs sqjeitos si-
tqal: e. q.& f:vel. d: cid&le le Rie dt Jzneirc. Fa?:. ceniqzidas i sessies
le ciservaçie ze 'iv: de 15 Rinqto: de lvr:çic, e. sitaaçio lldic., dt ali-
eentaçic e le àisiexe. â: veri:liz:çies 1ca svjtitcs fcr.. lraval&: e. :q-
die-tzpe. ls sesaies far.. dividil:s e. epislliaa icttr.tive: dcs (qai! cs
dalcs cclet:les .pstrar.. !qe: 7($ das epiallics- interztive: fer.. tfetivz-
les, sende !qe 71T ferz: igici:le: ?el: .ie. â zaieri. d:: epigllies tiEi: l
:la lt extt:aiv; : iniciztiv: t legpcst: :ca episldie: .tentecera. ?lelc.i-
naateztate atravls de gegtcs xetortz. ls vcc:lilaç6e: dc ieiê a?restntara.
5!$ lt fcr.. silliic: :ie tr:Asclitfveis, eElq:ctc . R:icr ?zrte 1:s ezis-
sies vpc:is 1a ieùê :i: tivtr&: efeitc ce.q:icltivc sehrt : :ie. ï: 9'11 1cs
tpisliics : .5e :ie propcrcieAeq fetli&ci pcsitiv: 1$ vecêliz&çit: 1e deiê,
e e: aenio. t?isùlia : .it &prestxteq Rcdtlcs jtstRzis par: : ùtùê i.itar.
y. :?e::s 21$ 1es episllies ieq'e jaje le i:it.çie veràzl (: .ie i.it: sc.
le àeùê ee itdê i:it: ga. 1. zie), e e. 1i$ 1c: episllias : interaçic .ie-
jeiê fci .eli.l. p:r jriclqelas.
(?esçRis: fix:ncizl: pelc ty?ç)
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'Cl2ltTj2l31l2l! ?slCû-sûtIlI3 23 ïlis llûliscilli! lTibII1lS id lj CilTil
93 sljj3*-!4!1i, keila; Il)Il2û, Ieacilla; tl3û2,l, Claqdia,piilll, 11.)
làl!lklp, darlaridal 3lL!àlà3., dar/; Iaiversidade istadqal da 2ia de Janeir:
e l:iversidade Federal de $ie Carlps.

9 auzenta da ?npalaçi: de xies alalescentes ! u. fe:sRena !ue te. accrrida
e. vlrio: pafse: :as Ilti.as dlcalas. 1e srasil e. 1919, a participaçie dcs
javens antre 15 e 19 anas, na fecundidade. tctal d: pafs, era de i,5:. i.
19!2, este fnlice passaq para 9,2: t e. 193$ para 19,51 (iije, 1988). ja ci-
dade de si0 ?aula, estixa-se 4ue lentre 5 iedês !ge Easce. q. é filin 14 .ie
adalesceEte. 1a estal: la saiia esta prnperçi: é le l para $. jc ?resentà
estudp serip descritas as caracterfsticas psica-spciais de 61 .ies adcles-
centes ate:dilas :: Ca:trp le saùde le $ia Carlas-s? entre 19!i e 1938. ù
i:stra.entc le caleta de lalas f:i uza e:tretista pla:ificala airaajenla cs
segeintes tàpicas: a) idade, a1#el de escalaridade e eca?açip das zses jê-
vens, de seus ccxpanieires e seqs (delas) Iaxiliares; i) co.ppsiçia fagi-
liar; c) relacia:a.e:ta das jtve:s ca. seas ct.panàeires; 1) cenliçses ffsi-
cas e scciais de Rpralia; e) vila escolar das jnvens zies; f) sexgalidade,
jrêvidez, part: e pqerplrie; j) apeie Ia.ilia! receiile dqraEte e apds a
jravidez; à) cnnliçses le nasci.eEta e dejenvalvize:te 1as ieiês; e i) rela-
cipAa.e:ta iaRiliar pasgal: e atqal, l aEllise Regtrnu e:tre cgtrns lalesj
çue: a) û :fvel de escalaridade 1as sgjeitos f0i le 10 jrau i:ca.plete; i)
ûs pais 1:s sajeitps ezercia. ?rnfissies se.i-lualilicalas; c) l zaicria das
.5es dns sujeites fpla. elas prùprias .ies ldalesceEtes; d) I5a ipqve pla:e-
ja.enta la jravilez; e) ls ce:iiçies le zeradi: 1ns sqjeitas era. iast.ate
?reclrias; f) lificuldades de relacianazente lessas jcvens cp. seas pais e
cp.?a:àeiros fara. Ireluentexe:te repartalag.
(leslqisa Iinanciada pele (I?ç)
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GRAVIDEZ NA ADOLESCâNCIA EM TOLEDOIPR): UM125 
1ESTUDO DE CASO . Gilberto S.S& Almeida Clt

2 cleide V . 
Buzanelloz, Ildo Bomb' arci M

. Martignoni #
delli2 1- Universidade Estadual de Maringâ 

, 2- Sé-@
cretaria de Estado da Edùcaiâo/pR.

Para caractlrizar a ocorrência de gravidez na
adolesc@ncia. em Toledo(PR), devido à sua alta inci-
d@ncia, foram entrevistadas com um questionârio pa-
drâo 93 adolescenEes grâvidas que procuratam, durah-'
te seis meses, posto de saûde daquela cidade em 1992
e 93. Os resultados revelaram o seguinte petfil da-
quela adolescènte: idade entre 14 e 16 anos, soltei-
ra, baixa instruçâo, reside com o pai da criança, '
tem conhecimentos 'inc:mpletos e/ou errôneos sobre a
sexualidade humanaf nao usa m@todos contraceptivosi
ou se usa @ sem oriehtakâo m@dica, e nâo planejou 't
sua gravidez. A maioria destas adolescentes interrop
peu seus eptudos antes de concluir o primeiro grau e
entrou precocemente no mercado de trabalhos A falt:
de diâlogo pignificativo sobre a sexualidade entre
pais e filhos predominante nas famflias delas, asso-
ciadas de uma Educacâo Sexual (ES) relevante nos am-
bientes familiar e/oy escolar, ap apel: d: midia e à
obtentâo de informacoes erroneis por varias fontes
sobre a sexualidade huhana, conduziram estés adoles-
centes à iniciacâo precoce e nâo planejada nas rela-
cöes heterossexuais. Conclui-se que ê necessârio re-
veter o presente quadro da ES, tanto atrav@s de estf
los a um diâlogo mais critico entre pais e filhos-mu

sobre a sexualidade em seus aspectos blopsicosociais
al:m dos afetivos, quanto atrav@s de uma mudança n6
tratamento da ES nos currfculos oficiais da esçola
pûblica. Nejte ûlEimo caso, recomenda-se iniciar a
Es jâ nas series iniciais do primeiro grau e nâo re-
duzir a sexualidàde a mera discupsâo dos aparelhos
reprodutores humanos, discutindo tamb:m, numa abord:
gem interdisciplinar e de modo critico, seus aspec-
tos psicosocioafetivos.
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126 A INTENCAO REAU D0 EXPERiMENT/DUR COM
EMONSTRAR 0 CONHECIMENTO Dq CRIRNCA SOBRE

MENTE. Maria da GraGa B . B. Dias, Gabriela B .
soares, Tichiliâ P. 0. s1 (Mestrado em Psicologia d
Universidade Federal de Pernambuco)

Estudos transculturais t:m demonstrado que
baixo desempenho em tarefas co#nitivas entr
suleitos de meios carentes nZo indxcaria uma falt
de determinada habilidadp mas a ineompreenszo. por
parte desses suleitos, da intençio real d
experfmentador. Esse fato tambim é motfvo d
controvirsia no estudo sobre o desenvolvimento d
teoria da mente. Para Leslie (19e7), aos 4 anos de
idade , a criança denotaria a habilidade para
predizer açöes e emoçöes baseadas nas crenças e
desejos de outras pessoas. Porém para Bruner (19e9,
1990) o desenvolvimento na criança de uma teoria da
mente nZo seria inato, dependeria de seu crescimento
em determinado ambiente linguistico e cultural. Dias
(no prelo) constata menor rendimento desta
capacidade entre as crianças de orfanato, as quais
sô consepuiam se engajar em uma das tarefas aos 6
anos de idade, enquanto as crianças de NsE baixo e
médio mostram esta habilidade Jâ aos 4 anos-

No presente estudo foram utilizadas as mesmas
tarefas de crença falsa do trabalho de Dias
considerando-se certos aspectos linguisticos e maior
interaçzo experimentador/criança nas tarefas- Foram
testadas 30 crianças de orfanatos d: 4, 5 e 6 anos
de idade e a estrutura linguistica das perguntas #oi
mudada. Essàs crianças conseguiram entzo equiMarar
seu desempenho aos das crianças de NSE médlo e
baixo, e obter uma mèdia de aeertos
significantemente maior que as crianças de orfanato
do estudo anterior, o que indica que a variâvel
inadequaçio da comunicaçzo #oi a causa do baixo
desempenho alcançado anteriormente.

Estes dados apontam para a necessidade de
considerar-se o significado das tarefas utilizadas
para verificar o conhecimento das crianças sobre a
mente quando os sujeitos perteneem a diferentes
meios sôcio-culturais. (cNPq e FACEPE).
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A RESOLUCAO DE PROBLEMAS NO AMBIENTE LOGO:
127

-  UMA ANALISE MICROGENXTICA .

Lia B.L. Freitas, Tania M. Sperb e Glàucia H.

Grohs. Universidade Federal do Rio Grande do Sul,

RS.

O estudo das consequências da interaçâo para o
1 ido em umdesenvolvimento cognit vo tem se constitu

tdpico importante de pesquisa atual. A maioria dos

trabalhos, dentro desta linha teôrlcaj tem en-
focado as relaçöes entre interaqâo social e

processos cognitivos. Neste estudo, um par de

crianças de 9 anos interagiu no ambiente Logo
acompanhado por uma professora. Filmou-se o

trabalho desenvolvido pela triade em três sessöes

(8a., 17a. e 21a.), distribuidas num periodo de

três meses, e que tinham, em mêdia, 35 minutos.

Definiram-se 12 categorias que foram utilizadas

para a anâlise microgenêtica. Dividiram-se as

sessöes em interval6s de 15 segundos e definiram-

se, em cada sesslo, blocos de interaçâo

delimitados por metas. Os resultados mostram, no

decorrer dos três meses, um progressivo aumento de

verbalizaNöes, um crescimento da reflexâo s6bre a
açlo e um nlmero maior de respostas às perguntas

feitas. A anàlise microgenêtica de cada sessâo

revelou que isto deveu-se a um melhor conhecimento

da tarefa e das crianyas entre si.

(cNPq)
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AGRESSXO EM PP'-ESCOLARES: UMA AN/LISE DOS128
MOTIVOS DOS CONFFONTOS.

celinq Maria Colino Magalhaes*ll); Emma Oita*(2)$
Fernando Augusto Ramos Pontes*ll); (l-universidade
Federal de Mato Grosso; z-universidade de SXo Pauloï

Estudanyo ayregsxo em Pr/-escollres, Mlgalhxese Otta 1991 ve Lflcaram que os menlno! in1 Iaram
69% dos incidentes agressivos em situaçao de recrea
gXo livre, enquanto as meninas inciaram apenaf
31%. A Presente Pesquisa e um Prossegaimento deste
estado, tendo por objetivo investigar as causas dos
incidehtes e se eles se diferenciam qm funçxo de
sexo. Os sujeitos foram vinte criangas (l0 meninos
e 10 meninas) com idade entre 5 e 7 anos, . que
frenquentayam uma creche Piblica, situada na zona
Oeste de Sao Paulo. Cada criança foi obsyrvada in
dividualmente durante 60 minutos (4 sessoes de lV
minutos), em pitio. Registraram-se l47 incidentes /
(101 iniciados Por meninos e 46 7oT meninas) distri
buidos em 11 categorias de motivos (definidas PoF
Captro 1979). As 11 categorlas foram agrapadas em
troes grapos (GraPo A refere-se às categorias relati
vas ao meio fisico; Grapo B refere-se à-aspectos e?
pecfficos de encontros agressivos motivados poF
ihteraçses intra-grapos e no Grapo c encontram-se as
categorias relativas ao uso espontâneo de força o:
poder sobre os demais sendo a categoria f'agressxo ît
sicau Principal motivo dos incidentes. tantp intrr

uanto Inter grajos ypre&entados perèentvals altosC1 tem ambog sexos ( 9 t Oxmenlno: e 3 ,4 78%me.hInas ) . A
categorla f'propriedade de brlhquedosf' octzpa o
segtm do Posto rl7 v 82% Para menlnos e 17 , 39% Para me-' 

;La* as . Encontramos diferenças sic ificaxltes . relacio
adas a sexo, no uso das catsgor-las ffprlorldade'' Por

' patte das meninas e'fameaça flsica ou verbal If Pelos
eninoo Nossos dldos corroboram os de Castro (197 9)
o c' u se refere ao Predominig do Gm po C sgbTe os
demaïs e ao fato de a categorla f'agressxo flszcaflser
ais Pronv ciada sendo segaida Pela categoria f'Pro -
riedade brinquedo'' . Divergem, contudo v guanto as ciiP
erenças sem ais mencionadas nas categorzas 'lpriorir
ade'' e I'ameaça'' .@

. cNm  .
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A ESCOLARIZAG O DAS CRTAK AS; A VIM O DDS PAIS.129 
i simionato Tozo (centro de ed

-!.tStell a Maria Po1 ett
caçâo e. Ciências Humanas da Universidade Federal de S;o car-
los) - Z- êlia .Maria Mend-es- Biasoli Ai-vq.a f Departamen to de Psicg
logia e rducaçâo da Faculdade de ci&ncias e letras de pïzeïriè
Preto - Universidade de S;o Paulo)

o cotidiano das crianças tem se al terado mui to nas
li.l timas d&cadas. Face ia contig&ncias impostas por uma urbaniz
gio acelerada. questiona-se como fica o tempo dispendido em a-
tividades acad&micas (ou que a elas se assemelhàm) . Assim. el
ta pesquisa visa descreYer quando. como e porque acontece a ez
colarizaç&o de um grupo de crianças de çamadas mêdias no ini-
cio da d&cada de 90. Para tanto 15 famllias - de camadas mJd

zj-
as de uma cidade de porte m&dio do interior paulista foram
contactâdas e os pais e mâea entrevïstadose a maioria em sua
resid&ncia. individualmente. segundo um roteiro semi-estruturï
do especialmente elaborado para este estudo. As queat6es versz
ram sobret idade de ingresso da criança na escola; auxllio dos
pais quanto âs tarefas escolazes; o papel esperado pelos pais
que allescola cumpta e a ocorrencïa e a import&ncia de cursos
extra-curriculares.

Os dados evidenciam que a maior tendência d para
trada da escola entre oa J e os 6 anos (65%) . mas Aâ um nûn?

.
qen

ro relativamente grande de crianças ( 23%) que aos 2 anos de
idade /â estava frequentando algum ambiente coletivo. contta #

-

penas 12% que at# os 4 anos permaneciam s; emt'casa. Outro pol
to gue sobressai nesses dados & que na participaçso dos , pais
na vida escolay dos filhos su<ge uma const4nte - 100% das fa-
llias costumam auxiliar a criança na suas tarefas de escola

.
m

sendo maior ''a atuaçso das miea do que pais. Quanto ao *uq a el
coia das crianças representa para oa adu; tos, op dadoa moatram
a import&ncia do papel atribuldo que vai desde a alfabetizaç&o
e transmissâo de conhecimentos acad&micos at& a formaçio de a-
tïtpdes de ordem social . F h& a tend3ncïa a colocar oa filhos
em cursbs extra-curriculares ligados a esportes fnatagio) e e a
i tengio de que quando mais velhos eles frequentem cursos den
outros idiomas. Esses resul tados permitem discutir o aiohgame'n
to do tipo de escolarizaçëo e a extens&o do papel atribuldo à
eacola.

(cNPq)
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1ao CONHECER PARA QuE SE POSSA ATUAR - CARACFERIZACAO
DA CLIENTELA INFANTIL DE DM HOSPITAL-ESCOLA PE SA0

PAULO.. Vanessa C. Dios e Edwi es F.. M. Silvares - Departav de
Pjicologia inica - nst. e sico ogia a Iversidade de
Sao Paulo. '

0 movimento para que se conheça a populaçâo que procura auxf-
1io psicologico vem sendo bastante explorado e os dados encon =
ttados parecem demonstrar uma cert: uniformidade em relaçâo a
esta cllentela. O presente estudo e mais um trabalho nete sen-
tido, visahdo conhecer a clientela infantil do Setor de Higiene
Mental de um hospital-escola de Sëo Paulo. Para tanto, utilizo:
se de metodologia semelhante a estudos énteriores e buscou-se '
levantar os mesmos aspectos: idade, jexo, escolaridade, tanto
das crianças quanto de seus pais, alem de identificar as princ!
pais queixas e aspéctos relaèionados a problemas familiares.
Investigou-se tambim, o tipo de atendimento prestado pelo setor
l comunidade. Foram analizados 52 prontuarios de crianças que
passaram pela triagem do setor no ano de 1991. Estes prontu--l
arios foram selecionados randomicamente de um total de ISO. 0s
r:sultados obtidos mostram que a proîura por atendimento psico-
logic: ; maior para crianças que estao em idade escolar (61$);
que sao do slxo masculino (65$) e que possuep paij com apenas
o nfvel prDnario de instruçâo (68$, pals; 59$, maes). Destas
crianças, 43$ foram encaminhadas para outra instituiçâo e ape-
nas 25$ foran atendidas pelo setor. A origem do encaminhanento,
em 78$, se deu atravfs de outras clfnicas do pr6prio hùspital.
A principal queixa corresponde ao mau desempenho escolar (51$),
seguida pelo comportamento agressivo (17$). Em 50$ dos casos,
os pais relataran outros problenas familiares alfm da queixa i:
fantil e o problena mais freqiente foi b do alcoolismo em 27$
dos casos. Os dados do estudo, em sua maior parte, parecen cor-
roborar com os dos estudos anteriores, mostrando a necessidade
de tamblm os hospitais-escola buscarem novas formas de atendi-
msnt: psicol6gico a fim de atuarem satisfatoriamente com rela-
çao a demanda.
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1a1 A PAnilcipAçié DA FAMILIA so ATENDIMESTO
ï cnlAsçA HOàPITALIZADA

Eleonora Arnaud Pereira Ferreira , Universidade Fede-
1 do Pérâ; Graciete Ferreiraj PIPES; Gracielma GuLra

j3o Mesquita, PIPES; Neusa Garcia de Matos, PIPES ;
Silvia Cristina Albuquerque Pinheiro, PIPES.

Estudos t1m demonstrâdo vantagens para a criança ho1
pitalizada quando 6 permitido a permanlncia de um fl
miliar durante todo o processo de intecnamento, tais
como maior aceitaç3o dos procedimentos Tterapluticos
e reduçîo no tempo de hospitalizéç3o. éntretanto, ok
serva-se que grande parte dos hospttaié n3o adajta-
ram a sua rotina i presença do acompanhante. Alem
disso, pouco se tem çstudado sobre os efeitos da ho4
pitalizaçio conjunta para a famllia da criança doen-
te em especial i m3e. Esta pesquisa procurou comprE# 

. . .

enderta) como a famllia se organiza para poder acom-
panhar a criança, (:) como o acompanhante participa

. @

dos cuidados com a criança e (c) como a hospltaliza-
Ro conjun' ta pode contribuir para ajudar a ramlliaç
promöçio da saûde da criança. Estq estudo foi relna

lizado em dois hospitais da rede pûblica de Bellmypa
os dados roram colhldos atrak4s de èntr'evistas . com

risslonais e acompanhantes . Tamblm foram realiza-pro
das sess3es de observaçio em diferentes contextos .
os resultados indicam que a m:e 6 a principal aeomp.i
nhante , contando eom o apoio da av3 materna e da ri-
lha maia velha. A particlpaç3o do acompanhantè ocor-

dominantenente em relaçvo aos cuidados de hi-re pre
iança, n:o recebendo orlentaç8es sobre agiene da cr

: .ina hospitalar. Ao contrârio do que indiea a litqrot
do acompanhantq, nos' hospttais elratura, a presença

parece ravorecer o prolongamento do perlodotudados,
de hospttalizaçRo.

PIPES / UFPa
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=1 '132 l 
MaxuAzs os AcoMp DE cnrAxgAs NA cLfNlcAI 

. ..-.- .CIRURGICA PEDIATRICA D0 HOSPITAL UNTVRRRITARTO DE BRASILIA I

LINS.M.P.B.E.; ARAQJO,T.C.C.F.; ABREU,M.MCR.; RAYDS.V.S.C. )
j' e ATMEIDA, V.M.B., Tnmtituto de Psicologia, Universidade !1

I de Brasllia. 'j
' tilizadoj em hospitais, cu- iExistem inûreros mnnuâns u

tivo J fnmn'liarizar o paciente pediatrico com o seu Ijo obje
tratarento e com o ambiente hosvitalar, po intuito de facilt- I' - itrica eo itar 1mm melhor adaptaçio; Na Clinica Clnargica Pedi
HuB - Hospital Universitario de Brasllia, a equipe de Psicolz '

. am zu za- !,gia vinha utilizando, em alguns molentos, mnn 193s px

I dos j& extstentes no mercado para a criança com czncer. Entvs I
tanto, sentia-s: a necessidade de um instrugento adequado a I

j
l reazianae espectrica da enrenwarta? que apresentasse os servz I
j ços e o desenvolvimento do tratamento adotadg pela equipe, sEJa com o paciente oncol3gico

, sela com o cinargico..l
A partir disso, foi criado um conjunto de trls manu-

aishutilizados confonne o tratamento ou a dgença da cyiança: 1.
Manual de Entrnam da Crianç: na Cllnica Cinargica Pediatrica, I
utilizado na fase de ndmissao no serviço e/ou no deèorrer do
j atendicehto; Manunl de Preparaçao :a'Criança Rnon o Tratamen-to Oncol3gico, empregado alrlnte a rase diagnostica e terapeE
tica de crianças portadoras de neoplasias; Mnn 191 de Prepara-
ç:o da Criança para a Cinargia, apèicado algunz dias antes da
cirurgia ou no mesmo dia, antes da ndministraçao do pre-anes-
tisico.

O manual deve ser lido e trabalhnao pelo profissional
can a criança, estn'- llando-se o acompnnhnnte a interagir no
processo, para 'enfati>nr o seu papel de agente positivo alran
te a hospitalizaç3o. Apresenta-se sob a ronnn de textos sim-
gles, Ncompnnhados de desenhos e jogos que racilitnonn a cop--

te lûdico da attvianae propovcio-preensao da criança. o cnon r
a oportuntanae de elaboràçao pr4vta dos donteûdos a/ettvos .na

mobilizados, adequando suas rantasias & realianae e penntttn- j
do xm integraç-ao ao nmhiente.
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PERFIL.DA CLIENTELA/PYRCURSO DE EXCAMINNAMENTO E S0133
LICITACXO DE ATENDTMENTO K'I.UM .SERVICO DE PSIPEDAGO
GIA. (1) clssia c.Maturano (1)ailvia-  camila SantlAnna x Ana

$'2, vera Licia c. Parre'.Majfa Beatriz M. Lfnhares e1 e 2)
ra 1
(1) Hospital das Cllnicas de Ribeir:o Preto
( 2 ) F a c u ld a d e d e Me d i c i n a d e R i b e i r : o P r e t o - U S P .

i : d a c li en t e la d e S e r v f g o s d e P s' i c oA c a r a c t e r z a ç o
pedajogia torna-sè neces sâria yisto que permite tco-
nhece-la , dimensionar suas neces sidades e delinear o
atendimento a ser of erecido . Ne> se sent ido , es se es
tudo tem por obj et ivo carac ter izar o perf i 1 da clien-
tela em perspect iva , o percurs o de encaminhamento e
a solici tagVo de atendimento di suj eitos que procura
r a'm o S e t o r d e T r i a g em d o S e rv i ç o d e P s i c p p e d a g o g i a
do HCRP . Foram analisadas as ' inf ormag3es co letadas
atravis de um f ormullrio de triagem de 175 solici ta-
ç3es em 1991 e 1992 . . Verif icou-se gue a maior procu
r a ; d e c r i an ç a s d e 7 a 8 an o s . m e n i n o s , c o m a t r a s o
e s c o 1 a r e r e s 1 d en t e s em 4 8 d i f e r en t e s b a i r r o s d e R i -
beir:o Preto s Os respohslveis sâo predominantemente
os . pa i s b f o lo gi co s . do IQ grau . com o cup aç3 e s nlo-quz
1if icadas ou de qualif icagao inf erior . Os encaminha
men to s f o ram em s ua maio r 1 a ef e t uad o s p o r p r o f i s s i o-
nais da Jrea da s aûde , precedidos por so licf tag:o da
es co la , t end o o s r es p ons âve i s p erc o rr f d o d e 1 a 5 seE
vi gos an t es do s ervi go d e Ps ic opedago gia . Nas 'so l i-
citag3es de atendimento j aparecem mais queixas de di
f iculdades de aprendizagem (lentid3o e dif iculdades
de 1ei tura e es crita) e de problemas af etivos-sociais
r e 1ac i o n ad o o a u n':o l e s c o la ( f a 1 t a d e mo t iva g Zo , o-
os f gâo e ''ne rvos f smo '' ) . Id en t i f icam- s e p o r pa r t eP r
dos responsâvçis , a neces s idade de. atendzmento e a
expectativa de me lhora geral ou na aprendizagem. co
sidera-se a relevincia da avaliaç:o das neces s idades
de atèndimento da clientela tendo em vis ta a proto-
ç:o da satlde mental f nf ant f 1 .
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13t
ABANX NO: E DE%WW NCIAK NA Cc m M  DE 'M

SERW W  DE PSIO PEDAG W  CM'M'O C- ro de Mtrn-gnl
. CM,,2z'nXtmene 21W , IFa Cdya  Camparts a glaj . Mlrà A C->J e E*MarflMarlxrW  7 lHox*  de Cs eaz o N ejrlo&ef/; 2Uniw /4A  de

Sy pau/
O abandono do atendimento é problema de magnitudepreocupante para os profisaionaia ligadoa a aerviçoa
albulatoriaia em aaûde mental . Em trabalho anteràorei
nvestigou-fe a relaçâo entre abandono e variâveis d

oatendimento (tempo de eapera
e duraçâo do proceaao) na

clientela atendida no 'Serviço de Psicopedagogia d
oAlbulat6rio de Paicologia Infantil do EC-FMRP
.Verificou-se que 24A dos clientes potenciaia desi

atemdo atendimento na fila de eapera, nâo aendo clara a
aasociaçao com aa variéveia inveatigadas

. Emcontinuaçâoeno preaente trabalho deaistências/abandonoa
s:o focalizados do ponto de vista de variâveis da
clientelae como periodo do ano letivo em que se procura
o aerviçoe idade/sexo da criançae eacolaridade/ocupaçâo
doa pais e taxa de faltas durante o atendimento

. Poramconsultados oa registroa relativos a 29l clientea que
procuraram o serviço entre 1989 e 1992. Verificou-ae a
taxa de desistência, mêa a mê; ee dentre os clientes
com informaçöe, auficientea para a anéliae e que
efetivamente iniciaram o atendimento

g identificaram-ae
três grupos: akmndonos (n = 50), altaa clinicas ln =
58) e em atendin-nto' àd mais de seïs neses (n = 28)

. Aanélise doa dados indicou n:o haver varia
çâosistemética na taxa de deaiatências em funçâo do mêa da

procura. A comparaçâo entre grupos que iniciaram o
atendimento indicou discreto predominio de paia e mâea
com maia anoa de efcolaridade noa grupoa que
persistiram nele. A taxa de faltaae mais alta entre oa
que abandonaram o atendimento

, foi a ûnica varilvel que
diferenciou oa grupoae podendo aer vista como uma
sinalizaçâo clara da disposiçâo da fahilia em relaçâo
ao atendiMento e um preditor de abandono.

/
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UM ESTUIO DAPERCEN AO Do PROR SSORATRAW S Do
DESENHO CINITIC@ BA ESCOLAX O ) EM RR'AK AS DE 1m A 41. SéRR .

W kquiria Fonm  W arte

lnMituto de Pe logia da Univee de de S>  Paulo e
o de N œlogia iq ' 0-4m- 11x de M uY o e Cultum

Foram estue das 530 crianças de 6;6 : 11;5 de ambos os Rxos
e de Ris - %  *  cie de de Sâo Paulo. A amose  foi dividida em três
grum s qlun4n ao desemm nho escolar, de acordo com as avaliaçœ s das
N fetm l: * m. me o ou mau dexmle o.

Os a.- hos f= m ae udos tendo m r base os referenciais de
M ut e n illim (1974), Prout e Celmc (1985) e Ae ews e Jnnyztn
(1988) para o d- %o do prof-u : presença; fnmnnho da lgura;

' '

auvla*  - * ; i- em; ba iras e/ou encapuxlncxn; e a
dise cia enee o dee o do profesxr e o dese o de si mesmo.

œ  raule s fM m Rnllluant em % œ  de f> uência
rev va, correhçâo e Anm,'- de vln'Ancia em relaçâo à s&ie e ao

eKolar. Y mo: os Kguine  - .11* : (1) a me-
do Desenho do Profœ r km u-  eleve o na frmuo cia na passagem
% 1a. -  a 2a. W 'e; (2) a HieâM'n enle o lY'.- hn de Si e do
Professœ  apr- n? um acre imo da fro uência na 4a. e ie, em
es- ial q= *  x c0m-  com a 1a. e ie; (3) a Auvie  Ace mica
esi reprexne  com u-  frmuência de 35*; e (4) nâo foram
e m e  correlo  sie rontos (* 0=  que 0,20) em nenhum dos
i-  nnxliue s, em reklo ks ve veis e ie e desemm nho escolar.
M f-  oulos.

Os r- lados N ibilie  uxna nn/li- de c01n0 as ztrinnças %
amn-  repr- kam g afirn- - a ngo  do profesOr a% vds do KSD,
com impEcaçe  pm  as ï- t clfnica e eKolar.
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o USo O  1NV - FOkMA C E SUA RElAçAo CoM
o Du EMpENlo ESCOLAR EM G 'AK AS pl 4. Sém E.

W alqukia Fonseca Du- e

InsdtutodeN xlogàe univee - de o pauloe
lMp<qtnentoœN colo#adaor-  &qatxn.nn- deEdue o ecul-

A M uência dos as- os emœ ionais x bre o de nvolvimento e
. '

a prtkutivix œ  intelœ tual *  tvmnça d rœ one ie  m r vo os autores na
literatura es- lxllue . Esœe os 77 s'ujei*s de duas e% 1u
paY rnlnres de Sâo Paulo, frequene do a 4a. e ie do 1o. > u, de faixa
ezxrix on*  10 e 11 anos, œ  nfvel e i- onômico mV p e me malto.

Invesugamos a correlaçâo enle d o escolar (DE) e
nfvel de in*ligência geY , a% vd  do Tesk œ  In*ligênch lNV - Fnrmx
C, de Pieqé W eit (1A 3), consia- ndo o toœ  de acertos no % * e a
correlaWo b1I- '%1 enle as ve veis.

Obm amos clm men* uma elevaWo da m* a à me da que
M  melhœa no H mm nho x lar. Nâo hâ alunos com DE i- tisfe rio
com mais de 46 mnGs e nenhum aluno com DE sausfatörio obkve
menos que esse ne ero de m nu . M  cnrrelK e  œ  sube nciais e
sie canteme:* difœenks de = o, Be do en*  m ir como
prognösdco de deKmm nho eKolr .

. . Eme ra consid- ndn a imm re cia dos a* *: afeuvos e
coo dvos em conjunto 1*  a Anïl1- do o e lar, os
resulùdos do lNV - Fnrml C = s-  que o lne nmeno >  =
uêlllxan -  o proe stico do A emmnho * *  nes> faixa ez<n'x e
nfvel e io< e mico.
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-TESV  DE RORSCHACH -

QUEIROZ.S.S.O); BD RELG , L.B.(2); MENV ES, C.S,(2); TAVARES, O.L.(2);
MARQUES, M.C.M.(3); M EVEDO. B.F,T.(4); GOMES, J.O.(4).
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Kmrlm coop/n cloNMzM  vu lAu lspw ocltémcAs E o T=
m gcoM oRENDlMm o mv zofAk KM u nmm D m yzo cltAr

Marta Helena de Fmitas (1)
' Balgem Pinelli zlinior (2)

O presente trabalho visa investigar as co> laWes entre as
variéveis demogrâficas (série, sexo, idade e grau de instru#o dos pais), e
os rekultadps no teste D48 com os resultados acadêmicos 

.em diveoasdisciplinas curriculares em estedantes do 2* grau
. Foram sujeitos 250

estudantes do 2* grau, alunos do Centro Educacional da Catilica de
Brasilia, iendo 110 no Plano Piloto e 140 em Taguatinga (DF); 89 do sexo
masculino e 161 do sexo feminino, com idade entre 14 e 19 anos (média 16
anos). Foi aplicado o Teste de Dominös (D48). Os dados demogréficos
foram obtidos através dos prôprios alunos e/ou das fichas cadastrais da
escola. O rendimento escolar foi medido pelo desempenho do aluno nas
respedivas disciplinas.

Regi<rou-se correla#o significativa entre idade e série eenlar
mas indicando que a rela#o entre estas vafiéveis é Om aquém da relaWo
desejével na adequa/o idade/séKe (0,53)*. A série comelacionpu-se com as
seguintes disciplinas: educaWo fisica (0.20)* .educalo œligiosa (0,26),
geografia (Q,3W*, biologia (0,29)*, fisica (0,18)* e hist6ria (0,18r x O sexo
apresentou cofrelaWes com œndimento nas seguintes disciplinas: Dduguês
((0,19)**, educaWo adfstica (0,34)*, educa#p ssica (0,18r , lîngua
estranjeira (0,16)** e biologia (0,1D**, indiendo qu: as meninas tendem a
se salr melhor gue os meninos nestas disciplinas. A idade apœsentou
cofrela#o positlva com resultados em OSPB (0,22)** e negativa com
resultados em qufmica (-0,19)**.

Os resultados do D48 evldenciaram cofrelaWes com o
rendimento nas seguintes disciplinas: matemética (0,31)*ulfngua e<rangeira

* fisica (0 30)*, português (0,22)**. geografia (0,19)**, histôKa (0,21)**,(0.2D , Q 
e quimica (0.22)** e também com o resultado final,biologia (0,21)

aprovado/reprovado (0,21)**.
Registraram-se fodes e significativas correlaçöes (entre 0,30 e

0,80) entre os resultados nas diferentes disciplinas, indicando que hé uma
tendência de estabilidade do aluno em disciplinas distintas

, ou seja, o alunot nde a obter boas notas em 'vârias disciplinas
, ou tende a obter més hotase

também em dieoas disciplinas.
* p < 0,001 ** p < 0,01

(1) Faculdndes Intepodns Catdlicas de Brasilia
(2) Departlmento de Psicolo/a ClHca -universidade de Braséa
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ESTUX  O QRELACIONALO S TESTES 16P# E n A* O M
VAQIIVEIS DEMX QIFIRAR EM ESTUDANTESO ZO GRAU

Marta Helena de Fred' .%* (1)
Balsem Pinelli Jfmlor (2)

O prAunte trabalho visa investigar as correlaWes entre os '
resultados no 16PF e no D48 com variéveis demogréscas (série, sexo,
idade e grau de instru#o dos pais), M m œmo entre o de  # os fatores do
16PF. Foram sujeitos 250 estudantes do 2* grau, alunos do Centro
Educacional da Catölica de Brasilia, sendo 110 no Plano Piloto e 140 em
Taguatinga (DF); 89 do sexo masculino e 161 do sexo feminino, com idade
entre 14 e 19 anos (média 16 anos). Foram aplicados, em momentos
distintos o 16PF forma B e o Teste de Dominôs (D48). Os dados:
demx raficos foram obtidos através dos pr6prios alunos e/ou das fichas
cadastrais da escola.

A tinica variével demogréfica que apresentou correla#o com
os resultados no > 8 foi série eenlar (0,18m , indicando que os alunos de
séries mais avano das tendem a se sair melhor no teste, o que Indica que
série é melhor preditor que idade no desemD nho do D48. Por outro Iado o
linico fator do 16PF que apresentou correla#o com o D48 foi o fator B
(0,24)*, o que se esperava visto que este fator œfermse à inteligência geral.

Série escolar também correlacionou-se com o fator B do 16PF
(0,22)* , E (-0,23)* e H (-0,19m , indio ndo que nas séKes mais avanD das
os alunos tendem a ser mais inteligentes, menos agressivos e menos
ousados que nas séries anteriores. O sexo correlacionou-se com . os
seguintes fatores do 16PF: A (0,23)*, E (-0,20)* e l (0,30)* sugerindo que as
meninas tendem a D r mais expanskas, mais deN ndentes e mais temas
que os meninos; e tame m com M (0,19)** e Q4 (0,16)**, sugerindo que os
meninos tendem a Or mais prâticos e menos tensos jue as menipas,
embora as correlaWes sejam baixas e pouco significatlvas nestes dois
ultimos fatores. A Idade cofrelacionou-se apenas com com o fator I do 16PF
(0,15)**, indicando (paradoxalmente?) que o aumento da idade tende a ser
aœmpanhado de maior deNndência e brandura emocional. InstœWo da
mâe correlacionou-se com o fator C (0 24)** , indicando que os filhos de:
mâes mais instmidas tendem a se sentlr emocionalmente mais e<âveis e
amaduecidos.

* p < 0,001 ** p < 0 01
(1) Faculdldes Intègradas Catôlicas de Bras'llia

(2) Depnrfnmento de Psicolo/a Clfnlca -universidade de Brasilia
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ESTO O CORRELACIONAL DO TESTE 16PF COM  O
RENDTm !NTO ESCOLARZ EM  ESTIY ANTES 1)O 20 GkAU

Marta Helena de Freltas (1)
Bohem Plnelll JWm'or (2)

O presente trabalho visa investigar as OrrelaWes entre os
resultados nos fatores do 16PF com os resultados acadêmicos em dive- s
dix iplinas cuMculaos em e<udantes do segundo gou.

Foram sujeitos 250 estudantes do 2* gœu. alunos do CentY
Educacional da Gat6lica de Brasilia, sendo 110 no Plano Piloto e 140 em
Taguatinga (DO; 89 do sexo masculino e 161 do sexo feminino, com idade
entre 14 e 19 anos (me ia 16 anos).

Foi aplicado o 16PF forma B. Os resultados acadêmicos foram
avaliados a padir das notas finais obtida pelos estudantes em cada uma das
disciplinas cuMculares.

O fator B do 16PF mostrou-se correlacionado (r de Peaoon)
com os fesultMns nas srgulntes disciplinas: poduguês (0,34)*, geografia
(0,22)*. hi<öria (0,27) h Ilngua estrangeira (0.25)*, biologia (0,21)*, fisica
(0 25)*, quimica (0,21)*, matemétio (0,20m  e OSPB (0,21)** e também
com o Ysultado final (aprovado/repYvado) 0,21 *. O fator E do 16PF
apre>itou œrœlaçöes npativas com: biologia (-0,21)*. educa#o fisica
(-0,20)** e educa#o rellgiosa (-0,19)**, indicando que os alunos mais
brandos e humildes tendem a >  sair melhor que o: mais asM ativos e
independentep, nestas disciplinas. O fator G correlacionou-se com: biologia
(0,19)**, fisica (0,16)** e quimica (0,18)** sugeKndo que os alunos mais
rœ verantes e souidores das nofmas tendem a se sair bem em tais
dlsciplinas. Jâ o fator H correlacionou-se negativamente oom: biologia (-

, 0,16)** indicandos'que acanhados e mais rep 'nmidos se saem melhor que os
outYs ne<a di 'K lpllna. Finalmente o fator Q4 apfeO ntou co% laçâo
negativa * m: quimica (-0,18)**, indicando que o aluno mais tranquilo e
fleumétiO  tende a se sair M m nesta disciplina. Nâo foram encontradas
correlaWes significativas do rendimento eRMlar com os demais fatores do
16PF.

* p < 0,001 * p < 0 01
(1) Fnallzlndes htevndnq Catdlicas de Brasllia

(2) Demramento de Psicolo#a Clfnica -universidade de Brasilia
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A AVALIAG O PSICOLUGICA O DE FORNECER INDICADO-141
RES DE PROBLEMAS ASSOCIADOS A DIFICULDADES

ESCOLARF-S? .Edna Marla M arturano. Af/rfl Beatri: Martins L inhares, .WzlfJ
Regina Zovre/m, Vera fzcf/ Sobral M achado q &Ve/I?IJ Aparecida Geraldo-
W niversldade de Mo Paulo)
O e nbelecimento de critérios para o encxminlumento de crian-  O m
disculzhdes escoln-  constitui problema pr= upante para o psie logo, que
muiœ  vezes deve fonnular indicae s O m um mlnimo de recursos para
avalia#o. Os instnlmentos disponiveis,' ainda quado apresen*xm nornuq
b= ileiras, nRn têm e ldos suscientes f'voliv>ndo seus recursos para
detecœ  condiçœ  es- iscas assx inrln* ao at- o escolar. Assim, torna-se
necessM o expliciir para' o prosssioMl o sie ' œ o de resule os obtidosy
de m* o a evi-  falsa intelpreêncN s que possam resultar em
enrmmlnbnmentos inxdmuados. Esta apresentae  visa intreuzir os trabalhos
re iœodos até o pr>ente dentyo do proje> titulo,'' que tem como objdivo
dev tar indiœ ores especiGcos de problemnq asx iados D  atraso esx lar
através de t&nicas de avaliae  psixlôgica usunlmente empregadas no
div ôstico *  disculdndes de aprendl-' em, ou sgja, instrumentos que
apresentem pelo menos duas das seguintes carnn-risticas'. (a) sâo
recomendndos para esse flm especisco por autores de livros-t- os nxeionais;
(b) e* o disponiveis no meycado interno; (c) se utilix.xdos em clinicas-
escolu .ligndne à universidxde; (d) sâo cie os em levantnmento de técnicas
usndnt pelos psiö logos para avaliaçâo de disculdxdvs de aprendi- em. hs
técniœ  sclecionndnm para investigado foram: Escala de Maturidxde Mtntal
Colûmbiw W ISC, HTP, Teste das Pizmi#es Coloridas de Psster e TGV de
Bender. Setenta e cinco altmos da rede pliblicw de a bos os sexos, com 9 a
l l Dos. fomm distribuido: em trls grupos: (l) alunos do ciclo bâsico, com
histôria de atrxqo escolar, que tenbnm prœurado atendimento junto ao
Serviço de Psicope gogia do HGFMU /USP; (2) alunos de Ciclo Bàsico,
com hislria de atraso escolar, que nâo procurara  atendimento psicolôgico;
(3) alunos sem atraso escolar, freqaenundo série Ompativel com a idade. A
O mposido dos grupos foi balazmm dn quanto a sexo e escolaridade dos pais.
lncluimm-se na avaliado, com o propôsito de confrontar ùs resultadès
obtidos através dos testes, tarefas de linguagem oral e escric  bem como
avaliae s de comport- ento através da percepe  de pais e professores.
Tarefu escolares œnvencionais de leitura oral e die o de palavras, '

.

nulixdnt mlos sujeitos, apontaram difertn-  de dèsempenho entre os
gnlm s. compativeis œm os critérios de composie  dos mesmos. Resule os '
paliml.nnr- so apre-qene os em œmunie s subsmûentes (CNPë.
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CRIANCAS coM DIFICULDADES ESCOLARES:AVALIA
142 ç:o ATRAV:S Do BENDER.

(1) Edna M . M ryuranotl) -Marza Beatriz M. jiyhares , y ,' 2 1
vera L.s. Machado , s3nia R. Loureiro e Sandra
A. Lima (1). -

Faculdade de Medfcfna de Ribefrâo Preto-usp.
(2) Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Rfb.preto-usp

0 presente trabalho faz parte de um projeto mais
amplo que tem por objetivo detectar indicadores de
problemas associados ao atraso escolar atravis de t;E
nicas de avaliag:o psicol3gicay usualmènte empre4das
no diagnJstico das dificuldades escolares. 0 objeti-

Ific'o deste trabalho & dètectar indicadoresvo espec
de problemas relativos l maturidade vfsomotora asso-
ciados a dfffculdades escolares, utflfzando-se o tes
te Guestâltico Visomotor de Bender. A amostra foT
composta por 75 criangas de 9 a 11 anosy subdfvidi-
das igualmente em trFs grupos: Gl-alunos de 1#/2# so
rie com hist3ria de atraso escolar, que tenham pro--#
curado atendimento junto ao serviço de Psicopedagpgfa
- HCRPIFMRP-USP); Gz-alunos de 1#/2# sirie, com his-
t3ria de atraso escolar que n:o procuraram atendimen
tô psicol3gico e G3-alunos sem atraso escolar. Os d-1
dos foram coletados atravis da aplicag:o d'o teste de
Bender (Koppitz, 1966 e Kroeff, 1988). os resukados
indicaram que as idades visomotoras das crianças dos
trFs grupos estiveram abaixo daà idades cronol3gicas
das mesmas. Notou-se tamblm que as idades vfsomoto-
ras medianas dos G1 e G2 foram inferiores a encontra
da no G3. com relag:o aos indicadores emocionais ve-
rificou-se que cerca da metade das criangas do G1 e
a maior parte db G2 edo G3 apresentaram pelo menos um
indicador emocional no teste. No G1 ocorrekam maim ia
dicadores isolados. ao passo que nos demais grupos z
pareceram mais indicadores combinados. Quanto aos fn
dicadores heurol3gicos altamente significativos, ob--
servou-se o nimero de 4 ou mais indicadores, çm 44Z
dos sujeitos dos G1 e d2 e 16Z do G3. Comparando-se
os trFs grppos,.verfficou-se que as diferengas rela-
cionam-se mais ao nfvel' visomotor e aos indicadores
neurol3gfcos e menos aos indicadores de alterag3es emo
cionais. (cNPq) -
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OM DIFICULDADES ESCOLARES: AVACRIASCAS C -143 
gLIACAO ATRAVES D0 WISC E D0 C0L MBIA.

Maria.Beatriz M. Linharestl), Edna M. Marturanotll:
' (1) sandra A.Vera L.S. Machadotz), S3nia R. Loureiro

Limatl).
llFaculdade ue Medicina de Ribeir-ao Pr'eto-USP.(
(zlFaculuaue de Filosof ia, CiGncf as e Letras de Rib.preto-usp.

O presente trabalhö faz parte de um proleto mais
amplo que tem por objetivo detectar indicadores de
problemas associados ao àtraso escolar atravYs de
tGcnicas de avaliaç-ao psicol3gica, habitualmente usa
das no diaga3stico das dificuldades escolarqs. 0
objetivo especlfico deste trabalho ; detectàr ipdi-
cadores de problemas relativos a aspectos cogniti-
Vos associados a dificuldades escolares, utilizanda
'-se os testes WISC e ColGmbia. A amostra foi com- j.

ta pot 75 crianças de 9 a 11 anos, subdivididaslpos
igualmente em trGs grupos: Gl-alunos de 1a./2a. s;
i hist3ria de atraso escolàr, que tenham pr-r e, com g
curado atendimento junto ao Serviço de ,psfèopedago-
i -HCRPIFMRP-USP); Gz-alunos ds 1a./2a. sGrieycomg a

hist3ria de atraso escolar que nao procuraram aten-
dimento psicol3gico e G3-alunos sem atraso escolar.
os dados foram coletados atravGs da aplicaç-ao do

; bia No WISC observou-seWISC complqto e do Co1 m . ..
que os G1 e G2 apresentaram resultados abaixp.do G3,

. 
*  

j,' % ' . 'ocorrendo variaçoes entre as esc 1as verbml e de exa
cuçio. Verificou-se que a maior parte dos.suleitos
dos trGs grupos obteve uma diferença inferior a no-

: As 've pontos entre as escalas verbal e de execuç o.
maiores discrepîncias (15 pontos ou mais) foram en-
contradas no G1 em relaçao aos G2 e G3. Os resulta
dos no Colimbia indic:ram que a idade hental do G1
foi menor em comparaçao com as idades mentais dos
G2 e G3. Com relaçZo aos nfveis de dificuldade dos
ftens do teste (perceptivos, pares, generalfzaço-es e
pares complementares) notou-se que os G1 e G2 apre-
sentaram mais dificuldades, em todos os nfveis do

' E dados sugerem variaç-oes' en-qûe o G3. m suma, os
tre os grupos quanto a aspectos cognitivos que po-
dem estar assocbados Rs dificuldades escolares.tcNpq)
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' CRIANCAS COM DIFICULDADES ESCOLAKES- AVALIAC 0 AT
144 V2S D0 P#ISTER.

SONIA REGINA LOUREIRO*; EDNA MAQIA MARTIm ANOW; MAQIA BEATRIZ
M. LINHAQESW; VERA LOCIA SOBQAT. MACHAn0**; ROSANGEEA A. DA SI;
VA* - WFaculdade de Médicipa de Ribeièâo.prelo-usp - ** Faculdl
de de Filosofia Ciincias e Letras de Ribeirao Preto-usp.

Este estudo integra-se a um projeto mais amplo que tem por
objetivo detectar indicadores especfficos de prgblemas associl
dos ao atraso escolaf. 0 objetivo deste trabalho foi caracterl
zar aspectos relacionados ao desenvolvimento emocional de crian
g:s com dificuldades escolares, tendo como elemento de comparl
gao as caracterfsticas afelivas detectadas atravis do Pfister.

Procedeu-se a aplicagao do Pfister a 75 sujeitos de ambos
os sexos. com idade entre 9 a 11 anosy distribufdos em 3 subgrE
pos com 25 suleitos cada, a sabqr: subgrupo A- crianças com
hist3ria de atraso escolar que tenham procurado antendimeE
to Junto ao Servigo de Psicopedagogia do Hospital das Clfnicas
(FMRP-USP); subgrupo B- crfynças com hist3ria de atrqso esco-
lar que, necessarfamente, nao tenham procurado atendimento ps1
col3gico ou psicopedag3gico, e o subgrupo C- constitufdo por
criangas que nâo apresentavam hisi3ria de atraso escolar.

Visando comparar os resultados dos subgrupos eptre si e
de cada um deles com os dados normxtivos fpram destacadas as
seguintes varifveis: tempo de execugâo, sfndyomes croéâtfcas,
f3rmula cromiticay nfvel formal de organizaçao das pik:mides,
procedendo-se a anzliàe'estatfstica das diferengas.

A comparaçâo dos resultados permitiu caracterizar a manel
ra como os diferentes subgru#os percebem os estfmulos do meio
e respondem emocionalmente :os mesmos, denotando os seus pa-
dr3es afetivos e de adaptagao, os quais nos subgrupos A e B moE
traram-se mafs imaturos. comparativamente ao subgrupo C, que
se aproximou mais dos dados normntivos.

Contudo, nâo se observou diferengas estatfsticamentes siz
nificativas entre os subgrupos de formn a definir um perffl cl

fstico ao qual se possa associar manffestaçses afetivasracter
e dfficuldades escolares.

CNPq.
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145 CZIANQAS C0M DIFICVEDADSS ESCOLAXES :
CARACQERISTICAS DE COMPORTAMENQO SEGUNDO
A PERCEPCXO DOS PAIS.

Vera Ldeta Sobral MAehadot++liEdna M. Màrtqrano;
Marta BeaArtz Ltnhareslsonta R. LoareiroiLeea Crts-
Aigâ-;e Abazzart Besslltzl.lfaeuldad: Ge Filosofta
Clencias e Letras-universidade de sao Paulo-Rlbet-
rao Pretot++llpaealdade 4: Medtetna de Ribetr-ao
Preto - Untverstdade de Sao Paaio)

0 presente trabalho faz parte de um proje-
to mats amplo qae tem por obletivo deteetar tndtc:
dores espeeffico: Ge prqblemas assoctados ao atra-
so qscolar atrav-es de t-ecnteas de avaAiavëo pstco-
lögica asaalmente empregadaa no diagn-ostieo das djf
ioùldades de a#rendtzageN.Este trabalbo visa ana-lt
sar daGos obtiGos atraves da aplicaçao da Escala

Comportamental Infantil A2 de Ratter,respondtda pe-'
1as maes eom o inlatto de vertftear se estes dadosf
ornecem tnformavoes relevantes sobre os grapos'',Ge

salettos estudaGoa.Gomo sajeitos deste trabalho ,
parttctparam 75 maes âe erianças de ambos os sexos
eom tdade evtre 9 e 11 anos,matriealaGas na re4e
de ensino p-ablicoqsabdivtdtdas rm 3 grapost G.A#=
alanos G: otclù basteo,co: htstoria Gr atrlso escg
lar,qae proeqraram atenGtmènto pstcologteo junlo
ap Servtqo de Psisopedagogia do HCTMRP-USPCQ.EP/
alunoa do eiclo basieo eom htstörta de atràéo ej-
eolarvmas qae n:o procuraram atendimento psieolo6i
eoio.ENmalanos eem atraso eseolar freqaentanGo se-

fvel a idadet3o ou 4Q sdriel.A an-alteerie compat
dos dados obttdos mostroa a existAncta âe Gtferen-
ças atgniftcattvas entre os grupos estadaGostWtlk's
Lambda= .1531 ,1n74,72=1.515)4*.05.0s GaGos aponlam
os res:ltados m-edios d6 grupo AP y ZP > EN.N:o exis-
te am unteo flem respons-avel pelas diferenvxs apr:
sqntaGas459/ dos ftens da eseala mostraram fndtees
m-eGios mais altos no G.:2127/ do: itens no G.EP e
5/ no G.EN.Determinou-se a existengta de 9 itens
que tsoladax:nte diseriminam os tres grupqs.A ani-
ltse da fança: diseriminante mostrou qae -e possfvel
separar os tres grupos de sujettos eom base no re-
lato âas mëes. (csvq)

185



146 CRIANCAS COM DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM 
.

SEIS ANOS DEPOIS (RELATO DE EU ERK NCIA) lara Cristina
4 Edna Afzlz'fl Marturanoz - lHospital tfmç Clinicas deCamnaris Deg/a! e

Ribeirao Preto: zuniversidade de IS'J/ Paulo
Conside= do que disculzGdes escolares persistentes pe em levar ao
abandono da escola e ao aparecimento ou intensiscado de problemœq de

' 

Ompoxumento, este trabm o teve como objdivo sone , junfo a clientes
atendidos no Servko de Psicopedagogia do HC-FM RP, em que extensâo
ms difculdndes relatndnt no H cio do atendimento fomm supemdnt, bem

in sti ar sua situaçâo amal em termos de escolaridnde ecomo ve g
ndnptwâo psicossocial. Foram clumndoj por nnen 50 z olescentes e
suas mles, ex-clientes do referido serviçb, tendo como critério de
inclusâo nx amosœa tlm intervalo de seis anos a pxrtir do término do
àtendimento. Oito r-qent foram devolvidas, 20 fxml'lias nn-n responderam
e 22 comparecemm. Em entrevista individual, pe am-se informxe s,
tazto ao adolescente como à mn-e, sobre escolaridnde, saûde, trabo o,
ndnptae  social e fnmiliar, relacionnmentd interpessoal, expectativms
quanto ao futuro e efeitos do atendimento. Os relatos indicaram que a
mnior pnrta dos adolescentes continuam Feqûentando escola regular
(0,81), têm expectativa de prosseguir os estudos (0,68) e mnntêm

- . '

relae s nnn cov itivas no contexto fnmlliar e sxial (0,59). M  mâes
relatnm efeito positivo do atendimento em 0,68 dos cmsos. Por outro
lado, persistem disculdndés na aprendizagem escolar (0,65) ou eea-n
presentes problemx.q de comportxmento (0,31).. Considemdn a evoludo
dos problemn.q apresentados no inicio do atendimento, vee carse que em
crimzçms com suspeita de atrxqo no desenvolvimento a e culdnde escolar
tende a persistir, ao passo que crianças com problemnx emx ionais e/ou
de compoexmento associndnt à e culdnde escolar ini' cial pe em superar
essa difculdnde se nn-n houver intercorrências adversas.
As autoras considçram que o processo de ajuda no momento critico do
H cio dà escolarizae  p* e ter favorecido a permanência dos

, ' . '''' ''''''

' 

'

adolescentes no sistema escolar, mesmo em presença da dZ' culdxde de
aprendiaqgem, porém ressaltnm a atitude da fnmllia, jé presente na
M ciativa de buscar ajudw de valorizae  do estudo e investimento na
escolnriœ>çâo da crie ça. Por outrp lado, como houve um indice elevadp
de nn-n comparecimento, tem-se nesse fato llmn fonte de distore  dos
tesultados. Discutem-se prnY imentos para reduzr esse tipo de viés em
trabm os de seguimento.
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147 ESTUDO PSICQPEDAGöGICO DA CRIARCA PRd-SILZBICA
CRESISTENTQ.* DERTRO DE UMA INTERVENC;O PEBAGdBICA

CONSTRUTITISTA-INTERACIONISTA . Haria Lucia Harques
luniversidade de SIo Paulo/universtdade Paulista/Faculdades
coska Braga) .

Esta pesquisa realfzada com ï2t suleitos,de 7 anos
de idade. membros da classe pobre. que iniciavam pela
primeira vez o Ciclo Blsico no ano de t9Qt .no Municfpio de
Dtadema . da Grande SZo Pauloateve como obleiivo responder
k eerguntatcomb se explicaria que algumas criancas depois de
exposkal a uma inkervenclo pedasögica construkivista-
iùteracioéista de boa qualidade. durante todo um ano lekivo
pudessem permanecer ainda no nfvel pr4-silibico?

Para tanto as classes foram escolhidas de maneira
que a qualidade da inkervenczo pedasögica estivesse
assesurada.inkeressando para a pesquisa somente aqueles
suleitos que eram pr4-silibicos no infcio do ano (cinquenta
e nove criancas)

os suleitos foram avaliados e acompanhados durante
todo o ano lekivo. compondo trêl grupos a saber:o srupo ''A''
(al#abökicos Jâ em Junbo). o srupo ''B'q pr4-ùilibicos
resiskenkese* mas que terminaram o ano nIo o sendo) e o
''Brq prê-silibicos '*resiskentes'' residuais).

Procurou-se responder k pergunta ut il izando krês
o s s f v e i s e i x o % e >< p 1 i c a t i v o s : a e M p e r 1 e- n r 1 a p r e* p x* a d eP

1 a r i z a c ea o d o s u .i e i t o v 1* a p r e' - e % t o 1 a a s c a r a c t e r L s t 1 c a se s c o .
d o s u .i e 1 t o ( an a 1 i s ad a s a t r avë s d e s o c i o g r a m a , a v a 1 i a ç î o
psicolögita e tonbecimento prQvio da 1 f nsua escrita) e o uso
q u e s u a # a m L ! 1 a # a z 1 a d à e s c r 1 t a

. Esses três eixos eHplicaram parcialmenke os
resultados. '

No final do ano letivo somente s,fm dos suleitos
. eram p'r4-silibicos (três suleitosl,o que mostra que a '
Psicogênese da Linéua Escrita * potente como teoria de'base
para um probeto pedagdgico. pordm por si sö nZo d; conta
desse. ndmero residua! de suleitos, o que provavelmenke se
deve ao fako de ser uma keoria eminentemente cosnitiviska.
que nZo contempla os aspectos emocionais. '

Agêncfa Financiadora CNpq .
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AVALIACXO DE UM CURSO DE PSICOLOGIA: DELIMITACXO148
D0S PAQAMETROS DE ANéLISE. 

. - - - - - - - -JI-:IJAPUR, M i . Facul-
dade de Filosofia, CiFncias e Letras de Ribeirao Preto-VSP(*)

A tâo da formagâo em Psicologia tem sido obleto deques
muitos estudos e rqflexoes derfvados de miltiplas perspectl
vas. Com o prop3sito de contribuir com essa quest3o, o pre-
sente estudo teve por obletivp delimitar alguns par3metros
para. a anâlise de um Curso de Psicologia. Participaram des-
se estudo 25 docentes, 6 psic3logos, 13 supervisores volun-
târios, 46 alunos e 54 ex-alunosy todos ligados ao Curso d:
Psicologia da FFCLRP-USP. Utilizou-se para coleta de dados
um formulârio que solicitava aos participanles que apontas-
sem aspectos positivos e negativps em relagao ao referido
curso. Para anâli'ge das respostas utilizou-se o Mitodo Catl
gorial de Anâlise de Conteido, cu/o procedimento envolveu a
delimitagâo das unidades de sehtido, independentemente das
mesmas estarem conotadas positiva ou negativamente. Obteve-
se um conlunto de 770 unidades de sentido que derivaram 16
categorias, que f oram agrupadas em 4 grandes aspectos :
à) Subjtantivos - Abrangincia, Equilfbrio , Ef iciFncia e In-
tegragao do Currfculo; b) Estruturais - Natureza das Disci-
linas, Encadeamento, Organizaç3o dos Estzgios, DistribuiP
gâo da Carga Horâria, Sistèm: de Criditzs; c) Processuais -
P de tpmada de decis' ao em relajao ko currfculo ; na-rocessos
tureza das atividades desenvolvidas. Metodos de ensino e
avaliaçâo utilizados, Motivaçâo e Interaç3o de Prof essores
e Alunos ; e d) Resultantes - Postura, Capacitagio e Qualifl
caçio do Prof issional f oG ado pelo curso. Esses aspectos,
com as dimensoes que lhes der:m origem, constituiram um coE
Junto de parimetros para a analise do Curpo de : Psicologia
da FFCLRP-USP. Esses p:r3metrçs e a metodologia utilizada
para definf-los, podeyao ser uteis na anâlise de outros cuE
sOS .

(*) Subvencionado pelo'CNPq.
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VALORACXO E AVALIACXO D0S ASPECTOS SUBSTANTIVOS149
DE UM CURSO DE PSICOLOGIA. 

. - - - - -Z--krE-âEJAPUR M i . Facul-
dade de Filosofia, Ciincias e Letras de Ribeirao Preto-USP(*)

Atyavls de estudo anterior, delimitamos 4 dimens3es'bl
polares para a anâlise dos Aspéctos Subjtantivos de um Curr
so de Psfcologia: abrang3ncia x limitaçao. equilibrio x teE
dencioqidade, eficiFncia x deficiincia, integrag:o x frag -
mentagao de seu currfculo. 0 objetivo desse estudo foi co -
nhecer o valor que profissionais e Nlunos de Psicologfa a -
tribuem a essas dimensses na formaçao profissional, ao mes-

: do Curso de Psicolo -mo tempo que proceder a uma avaliaç o
gia da FFCLRP-USP tendo como crivo essas mesmas dimenéses.
Participaram desse estudo 21 docentes, 6 psic3logos , 12 sE
pervisores volunf3rios. 34 alunos e 45 ex-alunos, todos 1i-
gados ao refertdo curso. Plka a coleta de dados elaborou-se
um questionârio com escalas bipolares de 7 pontos de forma '
a obter em 'cada item 2 tipos de julgamento: 1) Valorytivo
(grau de irrelevincia/import:ncia da dimens:o em questao pl
ra a formaçâo profissioyal) e 2) Avaliativo (Somo o curso
em estudù estâ em relagao a essa mesma dimensao). os dados
foram tratados por procedimentos de estatfstica descritiva
e a anlliàe. 

dos resultados indicou que: a) a abrangincia, a
eficiincia e a integragâo' foràm consider:das dimensses de
extrema import3ncia para a 4ualidade da foYmacâb/ enquanto
que diferentes graus de valor fgkam atrfhufdos ao eqùflf -
brio do currfculo para a formxçao profissiznal em Psisolù -
gia; .b) n:o houve homogeneidade de avaliagao em relagao ao
curso em estudo em nenhuùa das 4 dimensses, porlm a tendin-
cia predominante das opini3es apontou ai dimens3è: de equi-
lfbrio e integraç3o como mai! crlticas; c) a correlagio en-
tre os dois julgamentos tambem revelou que o grau de abran-
gFnci: e eficiincià do currlculo apalisado foram considera-
dos mais satisfat3rios do que o seu grau de equilfbrfo e fE '
tegraç:o. A yetodologia e o instrumento elaborado para esse
tudo poderao ser ûteis para a anâlise dè outros cursos.es

. b i ,

(*) Subvencionado pelo CNpq.
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AVALIACâO DOS ASPECTOS ESTRUTURAIS D0 CURSO DE150
PSICOLOGIA DA FFCLRP-USP. 

. - - - - - - - JSL-:EJAPUR. M i . Facul-
dade de Filosofia, Ci3ncias e Letras de Ribeirao Preto-USP(*)

Atravis de um estudo anterior verificamos que os As -
pectos Estruturais de um CArso .de Psicologia foram considE
rados uma importante' dimen'sao para a :ahâlise do aesmo. Esse
estudo teve por objetfvo avaliar o Curso de Psicologia da
FFCLRP-USP em seus Aspectos Estruturais: Natureza das Dis-
ciplknas, Encadeamentos Organizagâo dos Estâgiosy Distri -
buig3o da Carga Hprâria e Sistema de Crlditos. Participa -
ram desse estudo 17 docentes, 3 psic3logos, 5 supervisores
voluntârios, 18 alunos e 29 ex-alunos, todos ligados ao rE
ferido curso. Para a coleta de dados ûtilizou-se um formu-
lârio aberto que solicitava: a) sugest3es com relaçâo a al
teraçâo de qualquer dos Aspectos Estruturais do curso e cl
po contrlriow b) porque considera desnecessâria qualquer
alterag3o a esse respeito. Para subsidiar a avaliaçâo dos
participantes, esse formulârio foi acompanhado de informa-
çses completas sobre a Estrutura Curricylar do Curso: dis-
ciplinas que a compsem, semestres que sao oferecidos, natE
reza obrigat3ria/optativa das mesmas, seus pr; e/ou co-rE
quisitos; carga horâria e sua distribuiçio por conluntos
de disciplinas afins e por semestres. Os dados foram tratl
dos por procedimentos da Anâlise Categorial de Conteido que
permitiu a extragâo de indicadores qualitattvos e quantitl
tivos. Os principat. resultados indicaram quef a) cerca de
60Z dos participantes avaliaram positivamente a Estrutura
Curricular do Curso em que'stâo, evidenciando em suas res -
postas sobretudo Aspestos Processuiis do Curso que afetam
seu nfvel de integraçao; b) evidencia*amvse dois ponios de
desequilfbrio no curso estudado - Fnfase lxpessiva no modE
lo quantitativo como fundamento dq formnçao ctentfficay e
no modelo clfnico/psicoterlpico como fundamento da atuaçâo
profissional. A metodologia empregada nesse estudo permi -
tiu evibenciar com clareza os pontos crfticos da formaç3o
nesse cursoy e a mesma poderâ ser ûtil na anâlise de ou -
tros cursos .

(*) subvencionado pelo CNPq.
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PROBLEMAS E PROPOSTAS SOBRE A FORMACXO DO PSICOLZ151
G0 A/RESENTADOS EM DOIS PERIODICOS NACIONAIS. Ma-

ria Benedita Lima Pardo, Regina Helena Corsi yzangieri 1 e Luc
.i

ana Piccirilli 1 (Departamento de Psicologia - Universidade FE
deral de S3o Carlos) .
Esta pesquisa faz parte de um projeto mais amplo dentro do
qual procede-sp a' levantamento de estudos sobre a f ormagâo do
psic3logo visando sistematizar caracterf sticas que esta f orm

.î
ç3o vem assumindo no Brasil. Para tanto, a partir do estudo
do trabalho de Mello (1983) , estabeleceu-se um modelo de anâ-
lise para a prof iss3o (Pardo, 1992) . A seguir f oram derivados
deste modelo os èatores relacionados à prof iss3o que deveriam
estar presentes na formaç3o, construindo-se um mo% lo para a
anâlise dos fatores presentes na formaç3o do prof issional (PaE
do . Sasaki, Piccirilliy 1992) . O modelo sbbre a f ormagâo pro-

i tar a .anâlise de artigos sEf issionql f oi utilizado para or en
bre a f ormaçio do psic3iogo publicados nos peri3dicos Arqui-
vos Brasileiros de Psicologia e Boletim de Psicologia. Este
trabalho apresenta uma sfntese dos principais problemas sobre
a f ormaçâo levantados nestes dois periödicoé, bem como, das
propostas apresentadas para sua resoluç3o . A linha de anâlise
adotada envolveu as seguintes quest3es :- Os trabalhos te3ri-
cos levantam probleM s que trabalhos de natureza prâtica jâ
respondem? - E possfvel estabelecer nfveis de lroblemas a se-
rem resolvidos dentro de cada aspecto do Conteudo da Formag:o
e da Din:mica do Processo? - As propostas implementadas para

; de roble= s interf eriram em que nfveis' de f uncionlresoluç o p
mento do Curso? Os resultados obtidos indicam que com ' relag3o

Conteûdos da Formagâo o problema mais f reqtzentemente 1e-aos
vantado diz respeito a nao integraçRo dos ' conhecimentos teörl
cos (Objeto de Estudo) e dos Procedimentos e Ticnicas com a
realidade nacionàl e local. Entretanto' JJ hâ iniciativas pa-1
ra melhorar esta tntegragâ: . Com relagao à Din:mica fdo Pro-
cesso o aspecto mais enf atizado diz respeito a necessidade de
inteéraçâo do funcionamvnto dos setores de Psicologia Aplica-
da com a cùmunidade', sendo que alguns trabalhos jâ relatam el

gperiincias que conseguiram superar estas dificuldades. gra-
de curricular tambim tem sido frequentemente criticada. ContE
do para este aspecto n:o encontramos consenso quanto a inictl
tivas que devam ser tômadas.:

1- Iniciaçâo Cientffica - CNPq - PIBIC

. -'' **-
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152

Fpmado dp Psicölogo (scolar: Anil ise atrâ
ves dos Planos de Dlscnpl inas.

Francisco de A. F. de 01 lveirt .
Uniëo das Escolés Seperiores do Pam

A fomaçëo prof i ssionl) preci sa ser jrequentemente avalia-
da cox  base plra verlf icar sua ef icacia e para x a possl -
ke1 reformulaçao curricular.oBlETl#qs: (1 ) desjrever a arali
sar tzrl curso qu! se ocupa d! fo- açao do psicologo aq rllveT
curricular na Cldade de Belem: (2) levantar. ideqtlf lcar e
anal isar os planos de discipllnas de uma institelçao ds en-
sino qulnto a Pjicologia Escolas no que tanqe a: conteujo '
programatico. Metodo , Instiluiçao. A 'escola em questao e a
Universidade Federal do Para. f uzdada em .1 957. Dentre os
cursos oferecidos pela UFPa. esta Q de Psicolqgia . criado /
em 1974.Materia1 :Docxentos relativos 5 criaçao na Universld
ade . do Curso de Psicologia e Planos de Di sc ipl inas de En-
Si/IO.PROCEDIHENTO: Inicialment! f ez-se uma 1 i stagem das .di!-
cipl inas . no intuito de identljicar as que via de rejra. saodi
recionais a fom açëo do Psicologo Escolar, em segulda or-

dsnou-se as di sci ylinas li stadas em trës grypos:Gl-Formaçao
Basica ; Gz-Formaçag Fundamenta! ; G-b-FoYaçao Prof i sslonal .
A Anal isè do conteudo programatico consi stiu no levantaœ n
to do tema local izado nas unidades de ensino : reagrupadasY
em cinc: categorias: hi stirica ; tecnico-cient-lf ice ; psiçolâ
gi! escolar prof i ssional ; conhecimentos gerai s e educaclo -
nals e socio-educacionaid. RESULTADO: Consjderando o G-3 qœ
contempla di sci pl ina de interess! de cada area de atuaçéo.:
quadro f icou assim conf igerad: , area cl%nica confere 38.6:.
segue a Escglar com 26:1% e ' a organizacional com 7 .6:. kuM
to ao contledo programatice , obslrva-se que a categoria teâ
ni co-cientlf ico e a categorla Pslcologia Escolar-prof i ssio-
na1 atingiu um percenteal de 30% e 20% respectiyamente.Dls-
CtJjSA0i a parti r das categorias 4ef inidas . a anal i se do coc
teudo parece appnlar dm  AdlquAçao quantg a ârea de conhecl
œ ntb par! a f ynçlo jrof lsslonal do Psicologo Escolar. 0s
estudo: dl dpbplvels na l:iteratura evidéqciam que os lados '
aqui ' expressos servey ao r:peqtqrio mlnqmo para a pratica /
Oiissional . Contudo torna-s: lmperativo dejenvolver p:s -P
quisa' ne 'sentidqsde delinear areas de conhecqmentos especs-
f icps para f unçao do pO f issional aqui em pauta. CONCLUSXO:
Considerand; o ro1 de disclplina oferecidas , pods-je .dize'r
que ha ema certa preocepaçqo em proporcionar o mlnlm  de
formlçio de profissional-jlsqqisador. Entretanto faz-se ne-
cessario dejenvolver qesqelsas para verificar como isto o-
corre na pratica proflsslonal.
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153

PSICOLOGIA SOCIAL: ENSINO E PRVXIS EM

SANTA CATARINAL

Reconheçendo que a perspectiv: do trabalho
lnico predo-mina nos diversos curriculos de psictcl

logia no pals e, ao mesmo tempo, a necessidade que
a realidade social imp8e dv atuaçses mais voltadas
para o prlprio contexto social. o obletivo funda -
mental desta pesquisa foi investigar o ensino e
praxis da psicologia social em Santa Catabina, pro-
porcionados pelos cursos de psicologia das univer-
sidadqs deste Estado. A coleta de dados caracteri-
zou-se por visitas aos cursos de psicologia daà
universidades catarinenses; entrevistas abertas e
semi-dirigidas com os professores de psicoloqia so-
ctal, apuraçlo do quadro docente obletivando res-
atar informaç8rs que to as suas titulaç8es , e pes-g
uisas bibliograficas. A O âlise dos dados deu-seq
or uma sistematizaçRo das inrormaçses respectivasP 

. .

a cad: universidade, buscando a relaçvo do quadro
especifico das atividades desenvolvidas eom as con-
diç3es de trabalho propo/cionqdas pelas diversas
universidades. Das quatro universidades existentes
no Estado. somente a Universidade Federal de Sànta
catarina apresenta uma atuaçRo especlfica em psico-
logia social, mantendo uma infra-estrutufa que ga-
rante a produçRo d: pesquisa/extensRo. Em contra pâ
da as outras tr-es ùniversidades,'que s:o parttc:ti ,

lares, apresentam uma realidade contrastante em fun
ç:o da falta ue respaldo institucidnal e/ou falta
de qualificaçRo docente, nRo garantindo a produçRq
da pesquisa/extensRo â nivel curricular e extra 2
curricular.

jFinanciamento : lmiversidade do Vale do Itaja .
Autores: Kâtia Maheirie e Aurila Souza- Universidâ
de do vale do Itajai- Faculdade de Psicologia
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154 os pzscuasos Dq FoRMlçpo Do eslcouooo.
Julio Groppa Aquino. Universidade Estadual
Paulista - I'.B. - Câmpus de Rio Claro.

Este estudo se qaracterizou enquanto uma anAlise
- no kerreno da Psfcologïa Instftucfonal proposta
por Marlene Guirado - da formaçâo acad@mica em
Psfcologia. Tomou-ee como problema as queixae a
reepeito da 'insuficf@ncia teôrico-tècùica' e da
'desfnstrumentalfzaGlo proffsefonalfzante ' que se
presentificam tento no discureo do% teôricos quanto
no discurso dos aqentee .univereftârfoe. Foram
realizadps, entko. entrevistas aberkas e aemi-
eetruturadae com 17 suleitos entre professores (5),
alunoa do primeiro ao quinko ano (10), e reclm-
fohmados (2), do curso de Psicologia da UNESP-MSSiI .
O procedfmento adotado foi o da 'mnAlise de
Discurso', onde buscou-se deeconeteuir e
circunecrever as representaçees acerca da
Plfcologia , da instikuiçlo e das relaçues
instituâdas. No que tan/e aos resultados da
investiqaGlo, gode-se estabelècer que os elementos
fundamentafs da probl*mAkica da formaGâo eetao
ligados ;âo a uma ineficAcia ou inoperânlia
pedagôgfca , mas â produçâo de uma determinada
'subletividade' no totidiano dae prétfcae
inskftucionafp . Do pooto de vfska fnstftucional, *
na produçlo do 'suleito psicôlogo' - fundpdo no
interfor das prAtfcas -, que encontrou-ee uma
poeeivel reapoota para os problemas da formaçlo em
Psfcologfa. Buscamoe, aasfm, realfzar uma anAliee da
fnstituiçAo escolar (no raeo , universitâria) qve nko

1 te pedagôgkcoeee pautasse em critlrioo eesencia men
e/ou macro-polâticos, mas em paradigmAe psicolôgico-
inetftucionais. Considerando os oblekivos do estùdo,
teorizou-ee, por ffm , que a queixa de ineufici*ncfa
e da desin%krumentalizaçlo remete, outrossim , à
produçko de uma 'eubletividade âvida de ppder saber,
capturada na aphopriaçko permanente de uma suposka
Guffci*ncia .

k, 'A pesqufsa ffnancxada pela CAPES.
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SEITAS/MOVIMENTOS/RELIGIIES: PRIJICA E CONSEkUZN-155
c1A JUNTO A ESTUDANTES UNIVERS'ITARIOS. Xarl Nllza
Ferrarl de Barros e Romslda Apareclda or lo
antos. Depto. e Ps co og a ocla e Instqtuclo-
na . UEL. 

.

A prâtlca dos Jovens qye aflrmam bq/çar um esqntldoe përat'a
Nldd'e:-lnfpnlçles nn a:o zcadaMco' uMver<lta/l? S6bre a lncldèhcla
de sulcldlo relaclonado ls prâtlcas esoterlcas nos levou a 1n
vestlgar as seltas/movlmentgs réllglosos Junto aos estudantes
da. UEL. 0 conheclmento do numero e tlpo de movlmeqto rèllglo-
so servlrâ de base para uma segunda etapa cu jp obietlvo e ve-
rlflcar o efelto que os mesmot podem g:rar no comportamento
dos alunos e refletlr sobre as

. consçquenclas na atlyldade prâfl
sslonal futurj. Isto nos permltlra deflnlr estrxteslas del
nvestlgaçao alem de assessorar proflssjonals de areas aflhs.0 l
evantamento de dados fo1 feltg atrrves de eztrevlstas seml

- estruturadas destacando: condlçoes soclo-economlcas
, estruf:ra famlllar

, escolarldade, entre outros. Jdentlflcamos tambem
a sella/movlmento da qjal partlclpam, razoes de ejcolha, modlfl
caçoes observadas apos o seu lngresso e avrllaçao jue o a1:

no faz d4 mesma. A amostraglm segulu os crsterlos: numero de
vagas por curso, perlodlzaçao, cursos de perlodo lntegral ou
parclal. Os resullados da prlyelra fase l.pdicarem:.: 1) exlste
uya recusa slstematlca dos estudantes em ldentlflcar suas op-
çoes como ejeltas-; 2) 8@1 da z.emostra apontou o catollçlsmo
como Rellglao de batlsko e estao envolvldos em grande nuyero
de seltas pu movlmentos slmllarqs; 3) classlflcam esta pratj-
ca como sendo de cqnho fllojoflco, cultural, clentlflco ou e-
tlco moral e moralpe necessarla para resolver problemas de on
dem emoclnnal, fjmsllar e exlstenclal; 4) o eivolvlmento se
devfu a lnterferencla de imlgos, famlllares e meloi de comunl
caçao; 5) a malorla d1z que modlflcnu seu comportnmento apo
seu lngressz em seltas e qui ejfa fo1 posltlva. 0s aspectos
negatlvos sao: fanatlsmo, tendencla ao lsolamento e ekcesso
de mlstlclsmo. Pr

.lorltarlamçrte os motlvos dg'lngresso foram
ecu-rlosldade-', ealydir o proxlmo-, ereallzaçao pessoal e. espl
rltual- e elnteraçao sgclal- e a meta baslca destes alunos ' e
a busca de transformaçoes, dar sentldo a tpdo que, para eles

,C parèce estar destltuldo xl slgnlflcado.

INEP/MEC ' 
.
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RELIGIOSIDADE E BEM-ESTAR SUBJETIVO. Car-
156 los Amlrico Alves Pereira e Frahcisco No=

bre de. Almetd: Cunha (Bolsista Jovem Pesquisador,uF
RJ)- Departamento de Psicologia Soctal e do Trabalho
e do Nûcleo de Estudos das Relaç3es Afetivas/lnstitB
to de Psicologia/uFRl.
Neste trabalho estudou-se a relaçRo entre a religio-
sidade e o bem-estar subletivo , por acredltar-se que
o appecto religioso tnf luencia a cogniçvo humana. Fq
ram formuladas as hip3teses : de que a relaçVo com

R 1da em geral ; deDeus inf luencta a satisf aç o com a v
ue a satisf at%o com a vida relikiosa inf luencia naq
satisfaçRo com a vida em gpral ; e a de que a relaçRo
com Deus ihrluencia na satisfaçRo com a vida religiz
sa. As hip3tesrs foram m âlisadas atravls do teste t
de student . Alem das hipoteses f oram feltas apâlises
enA cima de aspectos eomo crença religiosa, afeto ne-
aativo , felicidade entre oùtros . Aspectos estes en-
contrados na escala de Margaret Poloam e Brlan F .

Pendleton ( 1987 ) . Participaram 44suleitos , de ambos
sexùs , com idade variando entre 20 e 40 anös , com m-

J
dia de 26 anos , todos da religiVo Batista de um Tem-
lo religioso de Nova Iguaçû, municlpio do Rio de J17 

.

iro . A aplicaçVo da escala f oi f eita em um ùnicone
ia, sendo pedido aos sujeitos que respondessem 1, ed
ta apis a uma breve exposiçRo de como fazl-lo . Erca

tirassem qualquer dûvipermltldo ads suleltos que re
ûhico e respondda. Os suleitos compgnham um .grupo ,

individualmente a escala. Dentre as hip3tesesram
formuladas , conflrmou-se apenas a de que a satlsfa-
Ro com a vida religtosa inf luencia na satisfaçRoQ
m a vida em geral . (t= 2 17 alfa = O O5) .co # #
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SENSACIONALISMO NO pfnlo : CAUSADOR DE ANSIEDADE?

Sérgio Paulo da Silva, Universidade de SJo Paulo
Esdras Guerreiro Vasconcellos, Universidad. de SJo Paulo

Fernando Cgsar Capovilla. Universidade de SJo Paulo

os efeitos dos meios de comunicaçâo de massa
sobre a sociedade jâ sao assunto muitfssimo pesquisa-
doe especialmente nos Estados Unidos e Europa. Grande
parte desses estudos tem tradicionalmente enfatizado:
1) os efeitos sociais do meio sobre o telespectador;
2) os efeitos da violência na mïdia; 3) os efeitos da
televisâo sobre a audiência; 4) o comportamento de
grupos do primeiro mundo em relaç:o à mïdia. O pre-
sente estudo piloto visa investigar os efeitos
psicolögicos e fisiol6gicos de um programa policial
de râdio, sobre um pequeno grupo de indivïduos do
terceiro mundo. Para asso foi delineado um experimen-
to no qual vinte trabalhadores (9 homens e 11 mulhe-
res) de uma elpresa em Sâo' Paulo foram divididos
aleatoriamente em quatro grupos. O instrumento util-
izado para testar a resposta psicol6gica de ansie-
dade, foi a escala de Ansiedade-Estado do STAI. A
medida fisiol6gica de ansiedade foi o ritmo de bati-
mentos cardfacos por minuto. Os gruqos foram divi-
didos da seguinte forma: Grupo 1) Fo1 testado antes
e depois de ouyir o programa; Grupo 2) Fp& testado
duas vezes sem ouvir o programa; Grupo 3) Foi testado
apenas apös ouvir o programa; Grupo 4) Foi testado
uma vez, sem ouvir o programa. A fim de monitorar a
influência da situaçao de teste sobre os sujeitos,
foram, tambdm, mldidos os batimentos cardfacos de
todoe os eujeitos pelo menos oito' horas antes da
situaçdo de teste, e todos foram submetidos à escala
de Ansiedade-Traço do STAI antes das sessöes experi-
mentais. Os resultados sugerem que o programa exerceu
influência significativa sobre o nfvel psicol6gico de
ansiedade dos sujeitos, nao sendo significativa sobre
o fisiol6gico.
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A INFLUQNCIA BA CRENCA RELIGIOS; NA ANSIEBA9E BE HORTE gelo.
A.; Calvano, N.; Dias, A.; Freitas, L.; Gil, H. e Lima, 6.
Universidade Federal do Rio de Janeiro/tentro de Filoso#ia e
Ctênttll Humlnls/lnststuto d. PlttologsR/gpio de Psicologia
Geral e Experimental/Ndcleo de Estudos e. Relaçöes A#etivas

Pesquisas têm demonstrado que a #iliaçïo religiosé é u.a
vari:vel importante na reduçzo da ansiedade de morte. Baseado
nisto, procurou-se veri#icar como os di#erentes Gistemas
religiosos #.uncionam neste sentido.

A amostra constituiu-se de 2@: subeitos. de ambos os sexos
e idades variando entre 15 e 79 anos agrupados de acordo com
sua crença religiosa, sendo 5: sujeitos de cada uma das jGeguin-
tes religiöestcatölica, Judaica. Espfrita e Hessi:nica. As duas
primeiraj representavam a crença nKo-reencarnacionista enquanto
as duas ultimas reprçsentavam a crença reencarnacionista.

0 plano experimental utilizado #oi o de amostras indepen-
dentes e o inltrumento utilizado para se avaliar a Ansiedade de
Horte #oi a Escala de Ansiedade de Horte-gAs, traduzida do ori-
ginal de Telpler t19F@) cujos escores varia. de ê a f5. sendo
quanto mais alto o escore maior o grau de ansiedade de Morte.

0 grupo que se mostrou menos ansioso #oi o dos Espïritas
(R=5.42), seguido pelos Judeus' (R=5.*8), pelos Catöloicos
(7=4.9a) e pelos Hessiânicos (;=7.78).Ag:upando as religiöes de
acordo co. a crença ou nZo na reencarnaç-ao (como citado acima),

êdial do grupo reehcar-veri#icou-se que a di#erença entre as m
i ista (7=é.7:) e do grupo nZo reencarnaciopista (A=4.45)n!c on

nao era signi#icativa. Logo, pode-se concluir que a crença ou
n:o na reencarnaçïo n;o é o #ator prihcipal na reduçso da ansi-
ed.ad: de korte, mas talvez o conjùnto de dogMas e preceitos
religiosos caracterïsticos de cada religiZo bex como a vivência
que o indivfduo te* a partir dos mesmos.
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O MEDO DA MORTE EM UNIVERSITXRIOS DA XKEA DE SAODE:
UM ESTUDO COMPARATIVO.
KAJIHARA , Olinda T. Universidade Estadual de Marin-
gâ-pr.

Este trabalho objetivou estudar o medo da morte
em universitârios da âk:a de saûde da cidade de Ma-
ringâ-pr. Procurou tamh-em verificar se os resulta-
dos desta pesquisa corroboravam os obtidos gor Ko-
vâcs(l985) em estudahtes de Sâo Paplo. Os dados fo-
ram coletados em uma amostva de 76 àujeitos, alunos
do 2* ano dos cursos de psicologiar hedicina e en-
fermagem da Universidade Estadual de Màringâ. Uti-
lizou-se como instrumento a Escaia Multidimensidnal

Medir o Medo de Hoelter (1979). èendo em vis-para ,
ta que 96% dos sujeitos doé curso. de enfermagem e
de psicologia e 45,5% dos de medicina eram do sexo
feminino, e qMe Kovâc: (1985) eùcontrou . difetepças
yignificantes entre o. sexos, comparou-se os resùl-
tados das .amostras femininag dos 'dois Mrupos. A
anâlise do medo da morte nos 3 cursos evidenciou
e eles nâo apresentaram diferepça: significantesqp

em termos de escores globais e de escores parciais,
nas 8 dimensöes consideradas. Os resùltados indica-
ram kue os doi: grupos nâo sâo çopqruentes quapto à
intensidade do medd da mbrte, yisto que no estudo
de Kovâcs (1985) o curso de 'psicologia . apresentou
escores totais e parciais significantemente maiores
que os outros cursqs. A analise qualitativa dos
dois estudos por spa vez, apohtpu que os maiores: 

j, ao aaescores parczaié ôcorreram nas categoriaà me
morte prematura/medo de ser destruido'', e ps meno-
res se referiram ao ''medo dos mortos''. Em suma, os
estudantes da ârea de saûde de Maringâ e de Sâo
Paulo apresentar:m diferenças quantitativas quanto
à intensidàde do med6 da morte e semelhlnças quanto
às categorias pontuadas como menos e mais temidas.
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A ADRTE E 0 ESPIRI :
160 ccM cRlANçAs ESPfRITAS

CARVALHO,J. ; BRAG ,A. ; SILVA.K. ; LIM .P. ; COUD .R. j- Universi-
dàde Federal de Minas Gerais ; (M .

VALHO.A.M. ;- Instltuto de Psi
cologia- USP (*)

Segtmdo Piaget (1961) o encontro da criança com a iddia de làor
te .desempenha txn yapel important. e ho 'seu desenvolve ento inteu
' lectivd e na fom nça: de sua identidade socialô Com este refe-
rençial teorico propos-se ebte esiudo exploratorio sobre a se-
guinte questëo : œ al o papel do sistem  de crençaé religiosas
e em especial do Kardeclspo sobre o cènceilo de morte em cri -
anças? Supöe-se qpè a crença na reencam açao e no sehtido da
vida e das provaçoes sej: tnn fator diferehcial na elaboraçâo
do conceito de morte , da-l se ter escolhido sujeitos deste cre-
do . Os objetivos do estudo foram: a) descrever o conceito de
morte entre crimxas esplritas ; b) analisar o conceito de mor-
te dessas crimNas . 0 modelo da investigaçâo foi estudo explo-
rat6rio descritlvp. Os stijeito: foram 51 crimxas espfritas .
meninos e meninas ? na f aixa etaria de 3 a 11 anos . 0 instnz -
mental foi entren sta eétruturada com as seguintes pefgtmtas :
1) 0 que acontece qllnndo aà #essoas moq em? 2) 0 ' que vaa. acoh-
tecçr com você quando x rrer? 3) 0 que e a morte? Os princi -
pais resultados foram: a) 100$ das crianças nâo concebem a mor
te como lzrnlt personaéem (çf NAGY, 1948) ; b) Houq ssmi larkidade
a c:ncepçâo de morte ,nas diferentes falxas elarias : a morten
nëo e ''jmeaqadora'' ; c) Nas respostas As questoes 1 e 2 as cri-
anças n@o fizeram diferenciaçâo éntr: o seu destino p6s-rorté
e o das outras pes#oas, pois todös vao reencarnar. Conclui-se
que o sistema teol-ogico' Kardecista atuou de modo consistente
na determsnaçào do conceito de'aorte dedsas erianças. Esta co
clus-ao ; relevante, pois sugere que a visëo ''aterradora'' sobre
a morte pode :er modificada, se l=n:'crença' religiosa conéiste
te for apresentada desde os primeiros anos da vida infantil.

(*) boutorando-bolsista cApEs
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Lnr*I$ PREFERIPQS FELOS APQLESCENTES E SUAS REACöES FACE AUTQRIZACXO OU PROIBICXO
Qos PAIS

:âUR12lo nn/el -' UAIVERSIDADE DE FORRACXO: EDUCACJO E CULTURA
Atn: DAKL#ANESE
CLEQRINPA SCIKOCCA
DANIELA D;S SARTOS LISRnA
REMATA KARIS :@$ SANTOS
ROSA%GELA %l0kA
SORA'A HELENA OWTSCBARENTO
LARISSE CRISTINA DE QO IZA
PAULO DE LARA UZUM
SIMDME DA SILVA

0 presente est.œG tratou de lnveltigae os tocais preferidos petos adotescentes de
S:o caetano do Sut: e seu comport----to face â autorfzaç'o ou n:o de s-le pals, de
frequenté-tos. com estes a-aas seré efetn-M- .-e snnaxgem em targa escata. que
possa alleur a definfr .-m potfkica fnstftucfonat * - micfpat, visanan a wethor
a'--o-r os ansebos de tazer Gos nantescentes, ao mesmo tempo, minimizar os
probt---s de aceftaç:o ou n:o petos pais.
A ---stra fof d. 171 xantescentes, com idade varfando entre 15 a 16 anoè, de a-u-s
os sexos, escotariaxa- 81 série, de faixa söcio-econômica A, B, c e D.
0 instrl--nto utitizado fof um questionérip estruturado, semi-aberto, apticado
através de entrevista fndivfduat: por atunos de 3: ano de Psieotogia em três
escotas de $:o taetano do Sut.

' A avatiaçâo dos eesutt-u-s obtfdos permitïu Sdentifïcar que os adotescentes possuem
preferêncfas difer---iadas quanto aos tocais, dependendo princfpatmente do sexo e
da c0nd64:0 eôefo-econômfça. Pôde t--=2- ser verificado que existe baixo fndice de
profbiç:o petos pais, * que a reaçâo de aceite ou de questionamento à proibiçâo é
ssmstar entre tndns os -u-tescentes.
Este estleG cnnmeguiu detectar 1-- variévet n:o espernao no infcso dos trabathos, *
fnsatisfaç'o com o n:o questlon---nto e conseqûent---nte nâo preoeupaç:o quanto ao
tazer dos -u-tescentes petos pafs.
Este ftem mereteré um estudo mais acur-M-. com inctusive entrevistas em
prlfdM iM-M-
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OZYPORTAKENTO :0S ADOLECENTES FRENTE IS POSSIVEIS EXPECTATIVAS FRUSTADAS BE SEUS
PAIS

KAURtZIO rm B! - QNIVERSIDADE DE FoR@àçxo
, EDUCAVXQ E CULIMRA

ALD: DALL#ANESE
AInA KARnA/ETE PERRETI
ct1 nlA sepukvlnA
pteoRA @A.cl VISACRE
BAglkTo# PAMNA n'ALAEIDA
gARIA :#S GRACA: CERESAMI
ikvcl %ELACBOS TAKAKI
GEOiGtTE sItVA GAL#;O
ELISETE ROKERO BRITO

o cowyort-'---to =-- auotescentes, quando perceu-- que frustam as expectativas dos
s-- #afs, tanto no campo escotar. cn-a no soeiat. é o mesmo

, fndependente de faixa
etérfa; c--ufçzo éöcio-econômfro e sexo? Investfgando em adotescentes de S:o
Caètano do Sut estas variévefs, atunos de 3: de Psfcotogia, apös entrevistas em
geupo e entrevistas em profl- iu-u- com 24 nanteacentes

, decfdsram etaborar umqùestfnnArio semi-aberto, com sete questses. Este questionârio permitiu cotetar
fnformaç*-- sobre o comportA---to do adoteseente face à possfvet frustraçâo dos
pals quànto ao seu comportame' nto escotar ''notas abafxo da -#Mia1I e sociat llvialar
eozlnho'ê Ilchegar tardell I'----rar'l e ''assfstfr a fftgms pornogréffcosdl

.

Q questi--xrfo foi aptfcado em -M-tescentes de três esçotas de S'o' caetano do Sut,
totatfza-=- 171 suleitos diatrfbufdo: proporcfonatmente petas três variéveis

.
ol resuttados mostram que os aantescentes utitizam comport--antos diferencfados:

do sexo e da condiç'o söcfo-econômlca, n:o havendq grandes' atteraçöes em
retaç'o à fafxa etiria. '
T'-' e- foi possfvet estabetecer 4ue mesmo 'de forma diferente, os adotescentes
procuram o dsétojo eœ os pais, ou quaoo exontram di f ic'utdades, a omiss:o, sö
usa--'- a e ntf ra e  siluaçses tz=n o 'Icheqàr tarded'.

j '0s resuttaes obtidos irio Gssibi l itar a preeraçâo de un cicto e atestras de
orfentaç'o para -u-tescentes e pafs

, visando à sua kmfor interaçzo.
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I D FANILIAR DD ARO <*R<MT<. FINATO. '

. M .*A) OSTI. L.A.B.AI ABREU. R.E. Depto de
Paicologia Beral e qnâlise do Comportamento.
Universidaue Eltadual do Londràpa - PR.

4 adolesr*ncia caracteriza-ee por uma fale de vàda
onde ocorrem a predoœinância da alteraGâo dos Tatorel
biolbqicos. interrelacionados co8 as influlncias recebidas

'do ambiente . familiar. social e cultural onde o individuo
estâ se desenvolvendo. ReTerindo-se às prâtiras de criaçlo
dos filhoo. deataca-se principalmente a influência da clawwe
locial a que .pertence a familia como determinante do tipo de
atitude que oerâ adotada em relaçâo aos Tilhol adolelcentes.
O obletivo delta peapuis: #oi compreender e diecutàr a
interaçëo Tamiliar de BO adolescentes de clalse mldia, 40 do
lexo masculino e 40 do wexo #emànàno, com idadel variando
entre 14 e 25 anos, alunoa do 1q e 3q colegiais de uma
In%tituàçlo particular de Londrina - PR. Ds dadoe foram

. coletadoa atravls de um questionârio com questöe%
estruturadas e Remi-eltruturadal . Os lujeitos do 19. colegial
Joram entrevistados individualmente . Para o terceàro
colegial os queltionArios foram entreques ao% lujeàtol <om
inotruçöes verbaie. OR reeultadoG obtidol pela andl ise dos
dados coletados considereram os diferentes aGpectol do
deeenvolvimento bio-peiquico-social desaa populaçëo, ol
quaia demonstraram que eskes adolescentes parkicipam de uma
interaçâo fami liar satisfatôria , por encontrarem nos paia s
abertura suf icàente para discussâo e reGoluçëo de eeul
roblemass recorrendo na maioria da% vezes à mi'e, numap

lituaçlo de difieuldade. Oblervourwe que : ' eltes
adoleocentes * dado atravèa da eltrukura fami l'iar , um modelo
de conduta eexual e religioea. A interaçâo do* membroe da
Tamilia ocorre predominantemente durante al refeiçöee. A
maioria delel afirma que a ôpini:o dos pail influencia na
Tutura eBcolha profislional. Os dados apontam que'a' maioria
ronsidera o %eu ambiente Tamiliar ''normal'' e a relaçâo que
desenvolvem com os paip ''boa'' %endo que aa dificuldadeo. . '
predominantes na dinkmica Tamiliar sâo de ordem afetiva o
f ihanceira . Este oltudo nos permite concluir que a intoraçâo
fami l iar de taiB adoleecentea parece le dar aparentemente de
forma # loytîvel , dialôqica e democrAtica N coincidindo com o
que atualmente ë propo*to pela literatura aobre a questâo
das variaçöel dos padrbel de interaçâo e das prética.
educarionais dos Ti lhos , aa quais eetëo correlacàonadas a
priori ao nivel sôcio-econômico da Tami 1ia a que pertence c
adolelcente .
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164 ; PROJETO DE VIDA DE CRIANCAS E ADOLESCE:
TEs DAs cLAssE POPULARES: FAMILIA E TRA-
BALHo(*)

Nara M .G. Bernardes, Ana Helena
Amarante: Felipe B. Duarte,Renata
Diniz (PUCRS)

Este trabalho insere-se num projeto de pesquDn
que problematiza a construçâo da subjetividade de
crianças e adolescentes negras (os) e nâo-negrastos)

das classes populares, na dimens#o da autonomia/sub-
* 

.

pissâo. Focaliza, mais especificamente, seu projeto
de vida.

Foram estudadas, por meio de uma anâlise com-

preensiva de base fenomenol6gica, as vivências e
significaçöes de um grupo de vinte e oito crianças

(9 a 12 anos) e doze adolescentes (13 a 15 anos) que

habitam a periferia urbana de Porto Alegre(RS).

O projeto de vida dessas crianças e desses (as)
adolescentes constitui-se, basicapente, ao redor de

dois eixos: famflia e trabalho. As semelhanças e di-

ferencas que se deram a vek entre mulheres e homens,

criancas e adolescentes, negrostas) e nâo-negrostas)

sâo objeto de reflexâo na perspectiva das relaçöes
de classe social, gênero, raçq e idade.

(*) CNPq, FAPERGS, PUCRS
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AW O.CONV ITOR KTPEW ATW ASDEVD AEM ADOLESCEM ES165
WAITUCIONALFMDOS E NW WSTITUCIONALIM DOS

Amélia Crgffna Gopzes*
Lidi.a Ncfclfc Dobrianskyj We&r
Universidade Federal do Parand

O objetivo da pesquisa foi investigar, as expedativas referentes a
escolaridade, profssâo, desejos e medos, e identmcar o auto-conceito de
adolesentes institudonalizados e nâo-institucionalizados. Foi elaborado um
questionirio sem i-estruturado e aplicado em 20 adolescentes internos em
institGçöes e 20 adolescenos com vfnculo familiar que frequentavnm proje-
tos sociais.A primeiraparte do questione o constitufa-se de xlm ahstagem  de
qualidades pessoais (feio, bom, inteligente, etc.) e de estados emocionais
(alegre, nmado, triste, etc.), e a segunda, pne.l de questöes abertas relativas
as expectativas de Wda dos sujeitos. Na anâlise dos dados utilizou-se pesos
arbitre os para cada qualidade ou estado em ocional kstado, onde foram
atribufdos valores mais altos para adjetivos que denotassem auto-conceito .
positivo. Cada sujeito poderia obter, valormJvimo, ou seja, um auto-conceito
excelepte de 126 pontos para as qualidades e 156 pontos para os estados
emodonais. Os resultados mostrnm que a média obtida pelos sujeitos nâo-
lnntitucionalizados foi de 97,8 para as qualidades e 129,3 para estados
emocionais; os sujeitos institùdonalizados obtiveram um valormédio de 92,4
e 121,4. respectivamente. Quanto as èxpectativas de vida, observou-se que a
maioria dos sujeitosnâo-Gstitucioniizados pretendem estudar até o 22grau,
enquanto o outro grupo até o 1* grau. As pronssöes m ais escoM das nos dois
grupos sâo de baixo status sodal, com o ppr ex., cnmlnhoneiro, dom éstica,
opere o, etc. Surgiu no grupo de adolesœ ntes nâo-inntitucionalizados algu-
m as profssses de m aior statqs social, com : por ex., m ldico, pm fessor,
economistayetc. Osprindpais desejose medosrevelados hasquestöes abeaas
foram em relaçâo a fam nia, sendo que para os adolesm ntes nâo-instituciona-
lizados destacou-se o desejo de casar, ter fdhos, e o medo de perder os pais,
enquanto que os adolescentes institucionalizados mostrram o deéejo de ter
pc termâe,e omedo denâo>rondemorar.conclui-se quyossujeitos dosdois
grupos mostrnm auto-conceito positivo, talvez impregnado de forte condicio-
nam ento m oral, pois revelam  contradiçâo com  suas expectativas em  relaçâo
à escolaridade e profistâo. O Wnculo fnm iliar mostrou-se de extrema impor-
tância, nâo a ponto de determ lnar o auto-conceito, porém  de iM uenciar as
expectativas em  relaçâo à fam flia.

molsista de Iniciaçêo Cientsca pelo C#fk.
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E.d. Harceni Custldie - (t).(2)
zeztriz piccel: Cixenez - (t)
Harlene Ruene 1p1. - (i)
Licini. HRriz tarre. - (i)
Ald. E.ll'Anese - (i1
dzurizie Gebii - (i)

Este estuda teve per edbetivo plsqeis.r a intejrzçla entre .lunes le
dilereqtes cursps de du.s instituiç:eq de ensin: sqperier d: ::2, A.bas e.
precesse de trzns4nrRaçle par. dniversidaïe. Neste centextô !:i reRlizAd: q,
estede seire zs percepçpes dcs zlunes dcs dilerentes cqrsns e, relaçl: :eq
seqs celelas. ôs du&1 peçlqisas ltr.. c:ndqzid.s per estr.tlji.s
zetedcligiczs dilerentes. Nqm. instituiçlô 4er.. eRtrevistzdes c'::
queqti@nlri: i.presse segi-dirijide i54 sqleit:s AleAtaria.enti elcelhides
nes 11 curse: existenteq. <. eqtr. iaqtitqiçl: eqtrevistee-se 15 suleites
representRnde e: 47 cursas existentes, qende Aqe aç entreviqt.: er.: livres.

1, cez questles nertezdcr.s. A caletz d:s 1.d:s reqtrinjiu-s. .:s alqne: 1as

30s. anes. Ras dqAs institeirdes de eRxine. ; aqllise d.s entfevistasI .astrcu .uit, se.elkznj. nes resultzdss cdtidas ., a:iz, iastituisses. .
j Cyenrstjqrdtntâ cjhrz.euu, asraattejRgçrznnt,e r,eqljzttan ywurrittre jrreqy,enjtt,e, jer: tjnndjregsr,eyj,lisrcautrysresi.s
) celegas de u. .es*e turse, R.is acenteade entre qRiverçitlriô: de dilere:teq1, cerses e e. escal. quzse tatzl c:z & prlpri: i:stitqislt. Te:tznd, entender
1. est. fzlt. de integrarle, ler.. z:alisAdes es diçcerseq des Alqna: lestzs

institeiçles e ns reseltzdns Apent.. : que xe segue: e qenti.ent: de 4.ltz
de intelrarlô 1 ger.l. (qznde existe integrzil, est. etarre deRtl: de
prlpri: cursn. #q estqdzntes de Bdentalegi. 4.1a: de. de su. integraçze; e:
de 'psitaleli. tzzdl. e Jestifical-n. pel. pRrtitipzrle n.: ztividzdes de
Centr: AcAdlgicô. ters:s caz: Fudlicidade e ?repzgznda, d. lre. de
(elenicaçle lecizl t1: q.. Mivência sôlrid:l de tetzl desintegrzçl. lentr,
d: prùpri. cl.sse. .es see: discurses c: zlqn:p Apresentz, a: Jestilicztiv.s
p.r. eqte !:te: prldie: e k:rlri4s di4erenteq. 4alt. de esp.çes. atividades
e Dibetives cegttns, ql: efereti:eat: de atieidzde: p:r pzrte d.
Universidxde. ûbservau-se pnsirl: de4e:siv., RpRtia u individealis.e,
ededilncia zs tarefaq. Neste sentid:, e.der. recl.xe. Ra: t1. iniciztiv.
pAr: .udzr te preper selqçleq-' Esperaz d:: eqtros. lutr. iipltese p:r p1q
lanrada diz reqpeit, Re tip: le tzref. que rezlizRrle apl: : fôr:aturz: es
Aue se ternzrl: pra4issi:nai: liieraiç nI: seate, : lalt. te intejrarl: tI:
presente lazqte aqueles qqe deverle cegpetir ne ReriAd: de tradzlke. A
discqqsl: per.ite levantzr Auesideq ne tocante d lAlt. de cnntztô e te trec.
de ialergzçseç sbire ranhecixente: eqted.da: ,.: diverszs lrezs tI:
i.pnrtRntes pzr; e desenv:lvi.ent: d. prdpri: tilnci. e plena vivl:ti. de
esplrit: universitlrie. 1A.d1: 1 pnsçfvel e:tender . lalt. de intejrAçl: d:
carpe discente coge rellexe de u.. 4Rlta de integrAçln de cnrpn iecente.

(l) IdS1lTdT2 SETCIIST/ ZE E.sI81 !LpE21g9
(2) lNs11T1T1 :E FSIIOLCCI/ Ij OSP
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167 G TSES ADAH ATIVAS E O NSR UCAn DA D M D ADE P>
FISSIOMAK: SAO E O M  E TINTVKRKD ADE
' A- A XAQTSA c. cM .F-10N - FATmI.nM ES SM  MAQO S

Adaptaçâo, como entendida neste trabalhoy pressup3e que o indi-
' viduo disponha de 'recuràos pessoais que lhe permitam harmonizar

' 

ltam de mdmentos ou crisescom o seu entorno.Estds recursos resu
.
''

que ocorrem durantç ö deqenvolvimento do ser humano possibili -
tando novas modalfdades de relacionamento com o muneo e cùnsti-
tuem-se na trajet3ria da construç:o da identidade pessoal, da
qual emerge a identidade profissional. Na construçzo da identi-
dade pessoal o indfvfduo evoluf da imaturidade ffsèca e psfcol;
gica par: a maturidade. A emergincia da identidade profissional
resulta da trajet3ria jâ cumprtda pelo indivfduo na sua identi-
dade pessoal. A atfvfdade cognftfva pode ter uma funçâo defensi
va, resultando em pequeha contribuigao,e atJ mesmo obstâculo,pa

â da identidade profissional.Assim como ocorre cora a aquisiç o
a identidade pessoaly na construgâo da identidade proffssionaly
as crises adaptativas permitem ao sujeito desenvolver novos re
cursos. A escola potencializa estas crises. Na universidade es
tas crises resultam do descompasso entre os recursos pessoais
do aluno e as exigincias da realidade externa, tais como: tes-
ponsabilidade,disciplina, noç3o de prioridade,toler3ncia a fru
traç:o.Esta comunicaç:o constitui-se em um recorte de um proje
to de pesquisa mais amplo.Tem por objetivo,descrever e discuti
os efeitos de interveng3es feitas Junto a quatro universitârio
que apresentavai dificuldades adaptativas e no desempenho acad
mico.os alunos foram atendidos atravis de um Serviso de orient
gâo Psico-pedag8gica desenvolvido nas Faculdades Sao Maréoà n

d Sâo Paulo. No 19 semestre de 1993,0 Serviço atendeucidade e
215 alunos dos cursos de Psicologia, Pedagogia,Letrasy Ci3ncia
e Estudos Socfaisylnformâtfca e Administragao de Empresas.o Se
viço oferece diferentes atendimentos desenvolvidos em grupos o
individualmente.os alunos procuraram o SOPP quando encontravam
diffculd4des no desempenho acadimfco,nas reiag3es interpessoaf

' ou quando o conteido das disciplinas mobilizava angistiapos al
d dos neste trabalhoy foram atendidos individualmènnos consi era

te com um nimero de encontros variandè de trFs a cinco.As fnte
venç3es permitiram aos alunos sentimentès.mecanismos de defesa

da pr8pria ansiedade e experi3ncias pessoais e escolao manelo
res anteriores mobilizadas pelas exig3ncias acad3micas. obser-
vou-ée como rrsultado um aumento da capacidade adaptatfva e de
auto-observaçao, identificada pelo relato escrito do aluno e
pelas respostas dadas ls intervenç3es feitas durante os encon-
tros .
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A IMAGEM CORPORAL D0 ADOLESCENTE OBESO : UM168
OLHAR FEHOMENOLôGICO - EIISTENCIAL

AUTORES:I- lnabel. Elisa Oliveira e Silva, 2- Lfgia C. C.
Corrêa, 3- Marly V. Blym, 4- Rosana F. Tchiriachian, 5- Ruth
F. R. Ascenclo, 6- Suzana L. P. Borges.

IHSTITPICXO : Faculdade de Ciências e Letras S:o Marcos
O presente érabalho pretende analisar sob a 6tica
fenomenolögica - existenciil de Maurice Merleau-ponty, qual
: a lmagem corporal vivenciada por um grupo de adolescentes
obesos: obteùdo por esse meio uma melhor compreens;o do
estar-no-mundo desses Jovens.
A populaçRo estudada constitui-se de uma amostra de 16
criangas, sendo oito do sexo mascullno e oito do sexo
feminino, distribuldas uniformemente dentro da faixa etéria
dos 14 aos 17 anos.
O procedimento usado foà o de entrevlstar indàvidualmente os
adolescentes: realizando com eles uma anamnese dentro de uw
roteiro e solicitando três produçöes gréficas, co*
inquêrito, a saber: a) Desenho de uma figura humana; b)
Desenho do adolescente entre awigos; c) Um desenho llvre.
O roteiro de anamnese foi utilizado com o obletàvo de
levantar fatos significativos da histdria de vida dos
adolescentes e a produç:o gréfica foi empregada por
acreditarmos que seria essa a forma deles relatare. como
estavam se relacionando, naquele momento, consigo. co> o
outro e co* o ambiente. .

Os resultados indicam que nesse grupo de 16 adolescentes
obesos, em 10 casos, denunciaram uma imagem corporal obesa
e ep outros 6 casos se distanciaram dessa imagem Mostrando
um corpo esguio.
Nossas conclusöes nos apontam que o adolescente obeso em sua
relaçëo consigo e com o outro, demonstra que seu corpo, ao
vir à consclência o faz ora na forma de uma imag:m corporal
obesa. com formas ampliadas e arredondadas, ora negando-a,
mostrando uma forma corporal esguia, indicando que alguns
desses adolescentes J; internalizaram essa lmagem? enquanto
outros encontram-se em conflito com a mesma. Salientando a
origem dessa obesidade, nos desenhos, a boca fo1 um dos
elementos mais privilegiados. Jâ, na sua relaç:o co* o
ambientei sugerindo um paralelo com a obesidade, surgiu a
ocupaç:o de todo o espaço disponfvel.
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ANSIEDADE DE PACIENTES. E REUNIUES AMBULA-169
TORIAIS INTERDISCIPLINARES .

Denise Crlstina Hardt Pirestuniversldade SXo
das Tadeu) . 'Ju

Este trabalho consiste em estudo da ansiedade
resente em situaç3es relacionadas Z tratamentos dep
saûde , em especial reuni3es ambulatoriais interdis-
ciplinares . Os ob 'etivos f oram :l-mensurar a ansieda-
de na situaçRo de pre reuhivo interdisciplinar; 2-le-
vantar o mesmo estado durante a reuniRo ;3- veri/icar
o mencionado estado ap3s a reali4açxo da reunivo ; e
4- comparar a ansiedade manifestada nestas tris si-
tuaç3es .Mitodo :sulettos-foram pesqulsados sets paci-
entes adultos , portadores de derormidades flsicas a-
parentes imaterial-f ol utilizado um roteiro de entre-
vista, a Escala de M siedade Trato-Estadol IDATE) e
f lcha de registro de observe Ro iprocedlmento-todos

f oram entrevistado: e responderam è Es-os sujeitos
cala, antes e ap3s a reuniRo , durante q mesma roi

% i qe seus comportamentos .bealiznan observaç o curs va
Os resultados dos tr3s instre entos de avaliaçRo fb-
ram compàrados e indicam que todos os sulettos apre-
sentaram nlvets de ansiedade :tgntftcantes em todas

3s sttuaç3es , sendo mats altos antes da reuntioas tr
a apltcaçVo do teste IDATE lndlcotà que os sujeitos

dem à mantfestar suas caracterfsttcas de Traçoten
a ue meunsao; a .reponderantemente , antes da sltuaç op

arttctpaçRo na reuntRo tende a mtntmtzar os sentt-p 
.

mentos de anstedade mantfestados antes e durante. a
ra alguns sudettos a sttuaçRo de reuntvomesma; e 

, pa
<ostrou-se extremamente aversiva. Foi posslvel con-
lutr que :m bora a sttuaçRo de reuntRo tenda a dt-c
mlnutr os nlvets de anstedade dos pactentes , muttas

J necessârto aconselhamento pstcol3gico paravezes
melhor tratamento do caso.
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TITULO:OPCâO PoR ATUAC.AO TERAPZUTICATVARI;
170 VEIS RELEVANTES E CONCEITO DE TERAPIA COMP

AUTOR:Monica Avelino de Souza
INSTITUIçXO:Pontif1cia Univèrstdade Catûlica de

Campinas.
O atual nûmero de profissionais que ojtam por aG

bordagem comportamental para trabalho clinico provo
#qa um questionamento devido ao rato de antes esse n

mero ser maior.Este trabalho teve por obletivo leva
tar os motikos gue leval ps prorissionais a fazerem
opçVo por atuaçao terap3utica e investigar o concel

#to deles de Terapia Comportamental verif lcando se h
Ro relaçRo entre esses assuntos .ou n
Os sujqitos foram psic3logos formados ,com .atua-

Ro em dtversas abordagens .Esses sulettos responde-%
ram um questionârio de perguntas abertas e fechadas ,
que envolviam os obletivos traçados e uma avallaçvo

V bida.os dados obtidos roram transfoda rormaç o rece
mados en dados estatlstiços e analisados .Os resulta-
dos mostraram que a maiorlat43s')' f ez sua opçvo em J*
funçvo de uma concepçRo tndividual de homem e parte #
(3O$J) , foi tnrluenciada por discipltnas e professores

% O concelto de Terapia Comportamentalda graduaç o .
foil'abordagem ef icientellpara 56% e para 21$, ''aborda-
gem boa para problemas emergentes .todos apontaram f
l'has na formaç%o yprinctpalmente na jarte prâtica.

No estudo ,veriricpu-se que a visao sobre as dive
sas abordagqns & resultado da formaçRo receblda.con-
siderando-se que e1a inrluencia a opçRo de atuaç3o
dos estudantes .pode-se concluir que essa opçRo estâ

grelacionada com a vis o das abordagens.Detectou-se
que a abordagem comportamental necessita de organiz
çVo interna com o oblettvo de clarear conceitos , têc-
i bpetivos e prgcedimentos ,para uma atuaçVo coen cas # o
rente na prâtica.Finalizando , outro aspecto detectado
foi a necessidade de se reavaliar os cursos de form
Vo ,cpiticado pelos participantes .ç
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A PERCEPC 0 DE FATORES PQEDISPONESTES DOS SIHTOMAS PSICOL ICOS:
UM EsTuoo DAS CAUSAS RELICIQNADAS P0R CLIENTES ADOLESCENTES171 
Aouczos â pRosLEMlzzcA APRESENTADA. (MANOEL ANTDNIO Dos szNTos

ALEyANDRA MEDEIROS BORGZS, Departamento de Psicologia e EducagZo-FFCLRP-USP).
A inEid3ncia elevada de prollemas emocionais e fe relacionamento socialde

tectada em estudo anterior p:r nQs conduzido, Junto a clfentela adolescente e
adulta atendida em iùstituiçao publicay levgu-nos a investigar sua virtual as-
sociaç:o com deteryinados fatores gue os proprios clientes identificam como
tendo alguma relaçao con a problematica aprejentada. Este conhecimento pode fo:
necer subsldios imporlantes paya a compreensao dos problemas identificados, fl
vorecendo a intervençao psicologica yais adequada para c:da caso. O obleyivo
desse estudo e identificar a percepçao que os clientes tem acerca dos prèvave-
fs fatores relacfonados ao aparecimsnto e/ou agravamento do problema qu6 moti-
vou a procura de atendimento psicologico. Participaram dessa investigaggo l16
clientes atendidos durante os anos de 1992 e 1993, no Serviço de Recepgao e
Trfagem de Adolescentes e Adultos, do Cenyro de Psicologja Aplicada da FFCLRP-
USP. Realizou-se um levantamento documentario dos prontuarios de casos atendi-
dos em triagem, a partir 1as respostas obtidas a .um roteiro de entrevista pa -
dronizado, contendo questoes relalivas aos fatores percebidos pelo cliente co-
mo posslveis causas relacionadas a problemftica apresentada. O material fof
transcrito e posteriormente submetido a dois Julzes para uma classificagâo de
acordo com os temas èmergentes, o que proporcionou o eitabelecimento de cate -
gQrfas anallticas, sugeridas pelas pr3prias rejpostas. Esse procedimento de a-nalise permitiu caracterizar tres categorias basicas: fatores centrados no pr3
prio indivfduo, fatores lfgados ao aobiente fomslfar e fatores associados az
contexto social. Observa-sey prelimjnarmente, uma dificuldade de atribuir uma
causa, de qualquer natureza (condiçoes intevnas ou externas que estariam favo-
recendo o aparecimento ou agravamento da sintomatologialy tanto nos clientes â
dolescentes como nos adultos. Enrre aqueles adolescentes que conseguem jiscri-
minar uma cavsa, e1a g:ralmente e ou de natureza pessoal ou famfljar. Ja para
os adultos ha una tendencia de associar mais facilmente a problematica a algum
fator famfliar. Enyre os adolescentes que conseguem identificar uma cnxlna rel:
cfonnaa en- sua proprfa pessoay observa-se um: diversidade de fatorej aponta -
dos: causas org3nicas, doengasy o fyto de a mae ter tomado algum remedio duraE
te a gravidezy atropelaaento n: infancia, problemas de comportamento (como coE

' versa: na aulay provocar o Jrmaoly preocupaçao ex:essivay conjuta infantiltgol
tar so de brincar) e apego as coisas materiais. Ha um maior num:ro de adultos
que, comparativ:mente com os adolescentes, atribuem sua problematica nd mlnimo .
a alguma condigao interna, denotando uma maior implicag3o de si mesmo na gene-
se dos sfntomas. Predominam, como motivos bâsicos fdentificados pelos clien -
tes, difisuldades vivenciadas ao nlvel do casanenyoy causas org:nicas (proble-
mas de saude) e dificuldades de controle das emogoes e dos impulsos. Entre os
adolescentes capazes de discriminar alguma rxxAa assocfada ao mefo fn-4lfnr
notam-se predominantemente dificuldades a nlvel do relacionamento familiar
(principalment: com o pai o: padrasto) e insatisfaçao de necessidades afetivas
por parte da mae. Com relaçao aos adultos, nota-se que'a maioria das causas a-
pontadas s: relaciona com a famllia de origem: zroblemas familiares vivencia-

ivel da famllia atual (consti-dos na jnfancia; os problemas identificados ao p
tulda) sao voltados principalmente para a educaçao dos filhos e dificuldadss vi
vencfadas no casamento. As R-vnas lf ao contexto socfal mafs aœplo sao rl
ramente percebidas, tanto p:los adolescentes como pelos ajultos. Concluindo'yos
dados parecem indicar que ha um maior grau de discriminagao de fatores predis-
ponentes dos sintonas psicol8gicos na clientela advlta. Mesmo nestes, contvdoy
persiste uma porcentagem marcante de caso! com ausencia de quaisquer referen -
cias a fatores centrados no proprio individuoy o que pode dificultar o alcance
dos obletivos terapeuticos. (Proleto Bolsa-Trabalho, processo no 1143/92)
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PSICöLOGQ OU HMZDICO DE AARECAII?: CONCEPCGES SOBRE 0 ATEHDIMEH -
1 72 T0 PsIcoLôcICO NA CLIENTELà ATENDIDA POR UM SERVICO DE PSICOLO -

GlA CLIXICA. (MANOEL ANTONIO DQS SANTOS, FFCLRP-VSP)
O conhecimento dos clientej sobre o atendimento psicol8gico freqBentemen-

te traz iypllcitas suas concepçoes de ''doença'' e d: I'saGde'' pslquica, que por
ua vez sao enraizadas na realidade social e historica. Mas esse conhecimento!
e :companhado, sobreyudoa de uma concepçâo acerca daquilo que caracteriza o
propyio seAar pslcologâeo, que fundamenta um determinado fazer (modo de inter-
vengao s:bre o real). ; precisamente esla forma particvlar de conceber o campo
de atuaça: do psicologo - e, por extensao, Nquilo que e pr8prio do conhecimen-
to psicologico - que o presente estudo propoe-se desvendar. Utilizou-se, para
tantoy das respostas a um item especlfico de um roteiro de entrevista de tria-
gemy fornecidas por li7. clientes de ambos os sexosy com idades variando entre
13 e 55 anos, atendidos na clfnica-escola da FFCLRP-USP. As respostas foram de
compostas em suas vnidades de stgnficado, das quais foi posslvsl extrair uma
rede de significagoes recortadas a partir da perspectiva do proprio cliente,
conforme os relatos obtidos junto aos registros do primeiro atenlimento de ca-
da caso. Os resultados indicam que a maioria dos'entrevistados nao possui um
conhecimento claro acerca do que çonsiste o atendimento psicol3gico. Nota-se,
de um modo gsral, uma representag:o incipiente acerca das atividades profissio
nais do psicologo clfpico. Uma analise mais refinada das respostas evidencia,
contudoy que mesmo quando refsre nao saber exatamente do que se trata, o clien
te possui uma certa comprsensao - ainda que quase sempre superficialy limitajae pouco definiday do que e o atendimento cllnico. Basicamente, esta percepçao
rssume-se a u: tipo de atividad: que envolve ajudar o indivfduo na fdentlfica-
gao e resoluçao de probln-ee (nao definidos), ou que o fyvorec: a expor s
probl--e recebendo em contrapartida uma orlentaçao. 1 percepgao da fungao d:atividade clfnica, em seu alcance e em seus limites, e pouco diferenciada,
medida que se resc e a ''ouvir'' I'esclarecer'' ''analisar'' ''avaliar'' 'forien -
tar'' e ''aconselhar'' ''aludar quando a gente n3o resolve fozinha'' ''aludar a pes
soa q se encontrar'' e 9% conhecer melhord'. Asjim, o psicologo e visto como tunesso: ''neutrall ''confiavel'f ''fora da situagao'' de vida do cliente, que ''falP , ,
ouco e ouve muito'' que domina uma ''ticnica pr8pria'' q:e 1he faculta ''enten -P ,
der o que a gente ê enquanlo pessoa'' e com uma ''fomaçao especial'' ue o tor-, %
pa especialista na resolugao de probleyas e dif iculdades (sempre gensricoslque
as pessoas habitualmente enfrentu e nao sabem como resolyer. O psicologo & i
vsstido de tlm papel altamente idealizado e tido como alsuem dotado de condi -
çoes privilegiadas que 1he permitem yer ''tuna melhor vjsao'' acerca do que s
passa com o cliente ('falguim que esta vendo o que esta acontecendo'' com o clj-
ente, ou que pode levâ-lo a ''enxergar algumaj coisaj'' que ele, por si s8, na
consegue perceber em !ua vida) . 0 ''model: medico'î e o referencial pregnante.
Com efeito, a percspgao da f igura do psjcologo se aproxim: (ou estâ inteirame
te calcadal' da visao estereotipada do medico, em sua funçao primordial de al1
vfar sint- -n, dentro de uma perspectiva eminentemente remediativa/curativ
('fdéscobrjr e aludar a resolver os 'problemas'' ''tratar os probleyas da cabe
çal' 'fo medico de cabeça, orientador que ajud: a descobrir soluçoes par: o
problemas e a tr:nspor barreiras da vida'g Ja a percepç3o do papel do propri
cliente na rplagao psicoterapeutica seqver ; referido na maioria dos casos, p
rem se pode inferir que sua representaçao em geral equivale a je um partlcip
que espera ocupar uma posiçso passiva n: processo, o que sem duvida coloca.di
ficuldades p:ra o trabalho de intervençao. As semelhanças entre ess:s achado
e as concepçoej predominantes entre estudantes de psicologia e psicologos ens
jam uma reflexao srftica sobre os nxmos que a psicologia cllnica vem assumind
em nosso mejo, alem de permitirsm que se destaquem Nlguns aspectos cruciais d
reprejentaçao social da profissao vigente entre o publico leigo, colocando e
qvestao ta1 imagem, em seus reflexos a nlvel da identidade profissional do ps
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REPERCUSSGES DOS DISTORBIOS PSIQUICOS AO NIVEL DA FAMILIA,
TRARALHO, DOS ESTUDOS E DAS RELACGES INTERPESSQAIS. (MANOEL ANT173
NIO DOS IANTOS e SOTGNGE DE FITTMA PACHECO PEIXOTO, Departamento

de Psicolpgia e Educaçao da FFCLRP-USP) ' 

sistincia psicol8gica a respeitA percepgâo dos clientes que buscam aj
das dificuldades que motivan essa procura e um aspecto considerado como decis
vo na ades:o ao atendimento e na yelhora terap3utica. Nesse sentido, este tra-
balho propoe-se a avaliar quais saoy do ponto de vista do cliente, as conse -iquicos ao nlvel da vida de relaç8esqlencias do aparecinento dos sintomas ps
(familiares e ipterpessoais) do indlvlduo, ao nlvel do trabalho e dos estudos,
bem como a reagao d: meio familjar as dificuldajes apresentadas. os dados fo -
ram coletados atraves de una analise dos prontuarios de !17 clientes le ambos
os sexos, de 13 a 55 anos de idade, de um serviço psicologico ligadô a FFCLRP-
USP, durante um perlodo de atendimento de um ano e meio. Q tratamento dos da -
dos envolveu um levantamento categorial, realizado por dois Jufzesa das respo
tas oferecidas pelos clientes, que indicavam as principais conseqBenctas rela-
cionadas por eles como decorrentes do aparecimento dos sintomas psfquicos. os
resultados foram agrupados em termos de: 1) fxmacto de sint---tologfa sobre
vfda famfliarl tanto para a clientela adulta, quanto para a adolescente, os prE
blemas psicologicos afetam sensivelyente o contexto familiar, dificultando o re
lacionamento cQm os familiares, e sao apontados como desencadeadores de Hbri -
as'' ''discussoesîî e 'îagressividade'î ou 'ldistansiamento'' e 'îindif erençaf' a -: , z :
carretando dificuldades de somunicaç:o e expressao dos afetos, sendo que os a-
dolescentes se queixam tambem de ''criticas'' e I'irritag3o'' por parte da famllia.
2) impacto sobre a capacfdade prnaxtivaz uma alta porcentagem de clientes adul
tos refere alteraç3es, notadayente a nlyel de perda da energia vital direcion
da para o trabalho ('dn3o ter animoî' 'Inao ter vontade de trabalhar nem de fa -
zer nada'' I'cansago'' ''apatial') da sytisfagao ou realizaçao prof issionaltddn:> # #
conseguir realizar seus proletos'' ''nao dar o melhor de si'' ''nao produzir di-# :
reitools do papel e da postura profissional 'Pfdificuldade de se comunicerldsd'd' 

'' ''de se posicionar'' ''de dar qrdenst') das fung-oes cognitivasti'n-ase colocar , , ,
conseguir raciocinar'' nem ''prsstar atençao'' ou ''se concentrar'' no trabalho)y . ;
da estabiiidade no emprego Pfnao conseguzr se firmar num emprego'f, ''nao conse-
guir estabelecer uma rotina de trabalhofo e d: controle dos impulsos (Hagres -
sividadeu ''tens:on ''nervosismou). com relaçao aos adolescentes, a matoria nâ
exerce atividade profissional. 3) fapacto sobre os estudos: e mais intenso en-
tre os adolescentes, que em sua maioria se percebem com jificuldades essolare(prelulzos no rendimento escolar, n: nlvel de cbncentraçao s de motivaçao, a -
carretando baixa assidvidade, repetencia, abandono, irritaçao e, inclusive, d
fjculdades de manutençao da higiene pessoal). Entre os adultosu encontrou-se
numero elevado de prontuârios que nâo forneciam esta informaçao, sendo que,
quando disponlveis, os dados apontam predominantements para alteraçoesz notad
mente a nlyel de dificuldades de atengao e concentraçao, baixa motivagaoy fa1
ta de paciencia e dificuldades de estudar sm geral. 4) to sobre os rela
cfone-nntos fnterpesyoafs (amfzadeslz tambem se observam marcadas diferenga
dos ydultos em relagao aos :dolescentes. No caso dos adultos, predomina a per
cepçao de que houve alteraç:es marcantes Pdafastamentol' ou Hdesinteresse po
parte dos amigos'' e restriçao do clrculo de amizades, gerando ''isolamento'' e
''medo de se relacionar com os denaisll produzindo sentimentos de Hinjegurança'', # .
I'desconfiança'' ''evitamento'l e ''dificuldades de fazer amizadesll). Ja os adqles
centes referem que a problemltica n:o afeta negativamente suas relaç3es de am
zade, e tenden a perceberem essa esfera ds relacionament: como bastante posit
va. Esses resultados evidenciam a percepçao de modificagoes relevantes na qua-
lidade de vida, ao nlvel das relagoes inteypessoaisy sociais e familiares, as-
pectos qu: devem s:r levados em consideraçao quando se fornulam propostas d
intervençao psicologica para clientes que apresentaï tais dificuldades. (Pro -
Jeto Bolsa-Trabalho, USP, processo no 1141/92)
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174 éMPREGAR ou NAo UM EX-PACIENTE PSIQUIXTRICO:
UM ESTUDO EXPLORATURIO DA RE/RESENTACAO SOCIAL

*DA DOENCA MENTAL
TELMA LUCIA DE OLIVEIRA ZANCANARO

**FRANCISCO MARTINS
, %%%M ARIA ALICE D AMORIM

UNIVSRSIDADE DE BRASILIA

Esta pesquisa teve m r objetivo principal investigar
%  representae es sx iais da doença mental e suas
innuênce  sobre a intene  de' se empregar um ex-paciente
psiquiâtrico. o eixo ùrientador foi a hipötese de que essas
representae es tendem a ser negadvu  ej m rtanto,
desfavorâveis ao retorno do ex-mterno ao mercado de
trabalho.

A Tœ ria da RepresentaA  Sœ W  (Moscovici, 1961)
fundamentou a compreenso  da elaborae  e orientae  das
condutas sociais, enquanto a Tx ria da A*  Racional (Ajzen
& Fishbein, 1980), foi utilizada como am io metodolögico.
Esta tentativa de aproe ar duas abordagens dlvergentes
permitiu fazer uma ponte entre as representae s, crenças
O muns orientadoras de condutm  e o O mportamento,
através da no*  de intenA  comportamental.

Foi rexllmado um levantamento de cren-  junto a 31
empregadores, através de entrevista se 'mz-estruturada
contendo quese  sobre a representae  social da doença .
mental, as vantagens e desvantagens de se empregar. um
ex-paciente e as press& s soclm'- sofridas para
desempenhr  tal comm rtamento.

Os resultados da anv se de conteùdo indicaram a
presença de noe es preconceituosas gerando contradiç6es
entre as . representae s sociais e a intenA
comm rtxmental: os empregadores dificilmente empregavixm
um ex-paciente psiguvtrico, apesar de demonstrarem uma
abertura em relao  à aceitae  do doente ' mental na
comunidade e O nslderarem imm rtante a sua reinserço
socM . Estes resultados sâo relevantes no sentido de
alertar que um processo ' de desinstitucionxllzaço
psfquiétrica bem sucedido deverâ contar com um mfnimo de
am io m r parte da sociedade.

* F'm ancG do pelo CNPq v Mestrado em Psi= logim
** Prof. Orientador; *** Profê. co-orientadora.
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. GESTAP FIFTICIFAIIk; 2 FE6ICTEdCI/ ZBLILCrLI1 
75 ' B IESZZKFISCZ

.EdTFE 2 pIS2UFC2 E 4S ?ql1l2â!
ïilsnn dcura
Institotc de Fsictleqia da Lniversidaie dc Estadc dc iic de
Janeirc (LEF11 e Facnldad: tatinnaeericana de Citncias
Scciais (FLp:s21 - Sede zrasil.

2 presente traialhc se ncnpa da 2 part: de u. Frcgraaa da I.ilan-
tarlc de Cist:a Farticipativa, nu,a lnstitqiîàn Estatal. Liilizan-
dc-se a letedcleji: Ftp2C2 de Cestln Farticipativa, reestruturada
cc, a inserrle de el:&entns telriccs d: Tenria dn znnqensn de J.
Baber:as e cn. a :dn;1c de tùcnicas cclpre.etidas cc& u:a abcrda-
ge: psicnqqeciclùpica pira c: prcdleaas snciais, busccu-qe aten-
derj dentr: de Kndkl: d: pesjuiqa/aç:n, tant: : cn:prn:isln de
predurln de c:nheci.entc, ceR: c de :edanqa d: estiln qerencial
Miçente. Farticipara, desqa etapa 22û chefes, de di#erqnq escalöes
hierkrqaiccs : lntadcs nns setdres, direta.ente yinculadns l Fre-
sidtncia da lnstituiq:n. 2: prncediaentnq de ccleta de in/nr,:ttps
envtlvera: l entreyistas indiMiluaiq! lueltinnkricj individuais,
discuss'n scbr: te.as preyia:ente estadelicidns, discusslc e deba-
teq na iuqca d: censenqc: e. peluenns qrqpc: e e: reunit:s pl:nl-
riasy lraqatizarà: se.i-eqtruturada e reuniles de avaliaç:o! per- .
fizendn 1r2 heras de qeainirins! an lcnjn de quatrctl) .lses de
atividades ne cazpn. 4 anilise dn :aterial, ainda nln ccncluîdn
devidc a: seq Irand: Mnlu.e, parece iq/iiar encentrar-se na culta- '
ra da instituiç:n a principal fenie de cbstlculcs an prncesqc -
n:à espicie de cultura da reqistência. ral! a reerientaç:n estade-

I
lecida n: qentidn da ideqtificaiàn e dn leyantazentn de traçns e
prtticas, cultqral.ente intrqbetaias. Final:ente, l i.pcrtante as-
sinalar, à quisa de Ennclustn, ns sejuintes pcntcsl a) que a de:n-
cracia, e.dcra pcss: ser enteqdsda cn,n yaler, inquesiinnàvel e
cexlartilhade pela .aieri: de nessa setiedade! carece, ccntude! de
s,r censtruida egplrica:ente atravl: de .;des1 il que :%se prncel-
qn de ccnstrurl: depende, necessària e principal.ente, 1n1 prnces-
sns de de.ccratizarln vividcs p:r tedaq as instituirtes que cnxpt-
e: a qtssa sntiedadel t! qqe, e. cada instituirlc! 'c cultc an pn-
d:r: encentra-s. iastante enraizade Ierande, deste Rndn! u.a :sqi-
cie de coltura de resisttncia que :. .uite lilitulta l zdnr'n de
atitqdes de participarle qeneraliladas! d) que n Rais inditadc pa-
r: enfrentar a1 resiqtkncias qubiacenteq qeria traialh:r-se e sip-
nificade de'*.ëritn*, para : indivldun e para a instituiç:n, de
fera: : estixular-se : adnrle de priiicaq qu: di:inua. e graq de
dependlncia an pnder de *julla:ent: e decisln' das thefias.
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àTITUDES FRENTE A0 GRUPO DE TRARALHO Z IVALIâCIO DA CREFIA: PM1 7 6
ESTUDO COMPARATIVO ENTRE QUADROS HIERARQUICQS 9E VMA INDOSTRIA

DE M!DIo.?0RTE. coELno, w.F.; FIGUEIREDO, M.A.c.; Rosz. S.H.H. e BENz0NI. ?.
Jk Departamento de psicologta e zducaç:o da Faculdade de Ftlosofia, ctgncias
e Letras de Ribeirîo Preto - USP. '

Com o obletivo de verificar algumas relaç8es entre avaliaçâo da chefia
e atitudes frente ao grupo de trabalho, foram

. estudados 64 suleitos profis -
sionais da Coo'àl-cooperativa 'acional âgroindustrial, de anbos os sexos, dl
vididos em 2 subgrupos ex funçlo do nlvel de supervts:o exigido, sendo 24
chefes e 40 subordinados. A avaliaç3o foi realizada com base no questionârio
de atftudes frente ao trabalho em equipe (FIMGIREDO e GALERA, 1981) e o LPC
(FIEDLER, 1967) para avalfagâo da chefia e liderinça. Constderando-ae as 2
avalfaç8es em separado, estudos de diferengas de midias atravis do teste I
de Student levaram â aceitaçlo da hip3tese de igualdade ent/e supervisores e
subordinados na avaltaçso do LPC (T- -.23, p- .68). 'Para o questionlrfo de
atitudes, foi observada una tendFncia por parte dos chefes l maior Rigfdez
(T= -1.79, p= .07) e ao Conformismo (T- +1.88, p- .06) assoeiados a uma maior
Autocracia (T= -1.79, p- .001) e Extrover' s:o (Ta +1.95, p- .05). Estudos de
correlaglo entre as medidas tomadas pelos 2 questionfrios indicam' ocorrën-
cia de relag3es significativas a .05 entre Fluidez e Estado de inimo
(r- -.31, p- .006)y alim de Fluidez e Rigidez e a dimensâo Relaç3es nlmanas
do L?C (r- -.33, p- .004 e r= +.31, p- .02). Para as amostras, em separado,
com os chefes ocorrem relaç3es significantes entre Fluidez e as dimens8es
Trabalho e Relàç8es Humanas do LPC (r- -.38, p- .05 e r- -.50, p- .006)9 pa-
ra o subgrupo dos subordinados ocorrem relag3es signtficantes entre Fluidez
e Introversio/Extrovers:o e a dimensâo Xstado de Xnimo do LPC (r- - .32,
- 02 e t'- + .37 , p- .QO4) e entre Rigidez e a divns:o Relaç8es Humanasp .
(r= +.39, p- .02). Estes resultados indicam que de um modo geral as pessoas
mais fluidas avalfam seus supervisores mais negativamente quanto ao Zstado
de Xnimo e âs Relag8es Humanas. Considerando-se as sub-amoatras, os chefes
mafs fluidos avaliav mais negatfvamente seus supervisores nas dimens3es as -
soctadas à cooperaçlo (Trabalho e Relag3es Humanas) enquanto que para os su-
bordinados, a Rigidez estâ associada ; avaliag3o positiva do superior quanto
âs Relag3es Humanas; alim dfsso os subordinados mais fluidos avaliam mais nE
gativamente quanto ao Estado de lnimo. Estes resultados s:o discutidos com
base nas relag8es de trabalho no sentido de direcionar futuros proletos de
trefnamento.
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:Mâ VERIFICACXO Dà FIDEDIGSIDADE Dà ANâLISB DE C0 DE
177 ITENS D0 t?c (FIEDT

.TR.1967)1 ATRAV'S 9: . TMVSIQS FâTORIAIS.
coctso, W.F. e FIOmIREDO, M.A.C. Departamento de Pstcologta e Edueaçâo da
Faculdade de Filosoffa, Cfências e Letra: de Rfbeirâo Preto - PSP.

Considèrando a'relatividade inter-cultural do LPC de FIEDLER (1967) a1-
guns estudos foran realizados com aaostras brasileiras (STEPMANECK et alii
lg88l.veriffcando correspond3ncia com relagâo âs dimens3es NTASK FACTOR'' e
''SOCIAL FACTOR'', semelhantes aos do questionârio original, encontrados por
YUKL (1970) e por SHIFI./T (1974). O presente trabAlho procurou verificar a
adequaçlo da anJlise de conteGdo realizada pot FIOmIREDO E COELHO (1991) que
isolou alim das duas dimens3es clâssicas, um terceiro conlunto de itens relâ
cfonados ao Estado de Xnimo. Na ocasilo, o cflculo da fidedignidade entre os
observadores para anllise de itens do LPC atravis do lndice Kappa (Cohen,
1960) indicou a consistincia das avaliag8es (Ka +.72, Zœ +4.22, p < .001). No
sentido de testar estes resultados, fof realizada uma anâlise fatorial dos
16 itens do LPC atravis do Sistema Varimax de Rotaçâo, a partfr de 64 ob-
servaç3es obtidas com sujeitos pertencentes a uma indGstria .de midio porte.
Considerando como crit4rio de aceitagio de itens saturag8es aeima de .30 e
E.V. matores que 1.00 para a composiç3o dos fatores, foràm isoladas 3 dimen-
s3es com caracterlstica, id3nticas ao estudo anterior: Trabalhoj Relag3es HE
manas e Eseado de inimor Foi verfficada a ffdedignfdade entre as dua: anâli-
ses atravls de estudos de diferengas entre proporgpes de acordos e desacordos
entre os itens tomando-se como ctttêrio p .05 para rejeig:o da hip8tese de
igualdade. os Indices encontrados (z- +3.16, p < .001) comprovam a equivalin
cia das duas anâlfses. o que permite considerar a hip8tese trtfatorial para
futuroa estudos sobte a liderança atravfa do L?C em trabalhadore! brasilei -
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178 INSTRUMENTOS UTILIZADOS EM SELECXO

DE PESSOALI SUA VALIDADE APARENTE

Her3ncia, C.C.; Moràes, M .Z.; Nogueira, J .G.A .;
Roch4, F .C.A .; Torres, C.V .; Sombra, J.L .

Colaboradorqs

Costa, S.T.; Nascimento, E.Br

Univvrsidade de. Brasflia

Para a investigaçxo das caracterfpticas necessé
rias aos candidatose instrumentos e tdcnicas de ex4
me sâo adequadamente utilizados para a seleçâo .

Esta pesquija buscou como objetivo fazer um lâ
v&ntamento das tecnicas atualmente Mtilizadqs em Brà
szlias e verificar a validade que e atribuida a ea
tas tecnicas pelos profissionais da irea.

Foram utilizados como sujeitos psicdlogos qu!
trabalhavam. em seleçâo de pessoal em organizaçöes pu
blicas e privadas.

Os sujeitos responderam a um questionério que
lhes era entregue pel6s peéquisadores, pnde listavam
as tdcnicas utilizadas em sua orgahizaç-ao, e atri-
buiam-lhe um grau de vàlidade em uma escala ''Likert''
de Cinco pontos . ; '

k gOs yesultados apontam ûma :lta frequ ncia na
utilizaçao de Testes de Inteligencia e de Aptldâo,
com uma baixa atribuiçâo dé validade para estes teâ
tss. Observou-se aind: baixa frequ3ncia de utiliz.z
çao de Entrevista e Tecnicas de Simvlaçao, com alta
atribuiçâo de validade para estas tecnicas .

Dijcutiu-se que, embora sendo considerados como
pouco validos, os testes sâo mlis utilizados devido
pratiiidade de manuseio da tecnica, sendo que o
esmo nao :corre com a Entrevista e com as Tdcnicas'

Simulaçao . 'e
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1d7E.ç/0 DE ROTATIkIDADE: AdiLISE 9E L: CODELO 182tLIdD0 AïTECE
179 DEITES PESSOAIS

, FLCCIOïAIS, AFETIkCS E COGIITIVOS.

FIFLE/E MACIA :A11As S1çkE1qâ, s1dés10 GOIIDE J(ïI0q - LCIVERSIDADE FEDEqAL DE
UZEFLîdDIA

E ste e stei: f :i de senvelv i d: c:m : e'bJ etive de anall sar uz medel: para p râ
isâ: de intençâc de retatikidade dô qual participaraz 18 anteceientes agrupav

'!jd:s em duas iimensles: Anteceientes Pessoais e Antecedentes psicellgices. A ii
zensâo uAnteceientes Fesseais'' era fcr&ada por variûveis pesseais (sexc, idaie,
estad: civil e escclaridade) e vper variûveis funcionais (te&po ie serviço na e.
presa e temp: ie servlço nc carge atual) . Particlpara. ia dimensâe I'lnteceden-
tes psicellgicesl', as percepçles avaliativas (avaliaçâo sebre taref a, celegas ,
chef ia, sallrie, prcmnçles , e.presa e pcssibilidade ie iemissie) , as atltuies
(satisf açic ne trabalhc e ceepre&eti.Nente crganizaclenal af etive) e as cogni-
Jes ie salda ( percepçi: ie alternativas ie e:prebe ne mercaio, i nteni âo ieç
procurar nôve e&pregt e intençân de trncar de empresa) . ïa anllise dn Rcdelc,
1.06 eapregadcs, ie a&bos cs sexes, ie 11 empresas pûblicas e privaias da regi-
âc ie tlserllndia-<tl, respenderam a um questicnlrie qontenie perguntas relati-
vas ks varilvels inclulias nc mcielc . As variûveis atitudinais f oram investiga
das atrails de instru&entcs escalares e as de&ais atravls de questles ûnicas.
A anllise dôs iadcs fci efetuaia atravls de anllise de regreisâc Riltipla

g k jja tjk,(stepvise) . guante acs resultadcs , cbserveu-se que as ccgniç es e sa
ram eza côntrisuiçio signif icativa para a pred'içi: da intençso ie retativlda-

5 imente or-de. Dentre cs antecedentes atitudinais destas cngnlç es , c cnzprcmet
. k . .

ganizacienal af etivn conf iguroq-se ccm: seu melhor preiitqr. kuantc as perce:
;es avaliatikas, hipetetizadas ce&n antecedentes das variûveis atitudinais nnç
&cdele, sezen-te avaliaçâe da empresa e avaliaçic ias' premnçsis tenf irmara: suas
contribuiçles cc.y: antecedentes. 0 nlvel de escolariiade dcs respcndentes fci
a lnica' varllvel pesseal apentaia pelas anllise's ceznbpreditnra das avallaçles
da .tarefa, d:s cnlegas e da chefia. nentre os iadcs pessoais, n;c fcra. encon
tradui preditcres para as avaliaçle's ia chefia, sallrie e prcmeçzes. 0s resul-
tadcs deste qstuie cinflrRam resultades ie vesgplsas ncrte-a&ericanas que apen-
ta: as cegniçpes de salia ccu: antecedentes diretcs da intençâ: de rctativlda
de, cnmpremetimentn nrganizaclonal afetiv: ccK: preditor destas cngntçc'es e a
frrblevanje. centrlb.uiç-a-c ie variûveis .p.essnais de-ntrc .de ,ndelos predttlves.
de prcceisi.de rntatividaie.
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180 #ATORES DK SATISFK AOM SATISFK AO No
w ARAI,Ro: o Kseruoo Dl I4xng.nn o No coM œ x'ro Do
sO n ço Pfm plco BQARR Em O.
M ACKDO, .KW .F. & BQARIL, G.R  - Depa- mentos de Psiœ llgia
i Ksuœ tica - UniversiO e  Federal *  RspM to t- n

O lbjetlvl de:t. pesqe  fz e or empiHx ente, na œ exto
braszeia , e >  sen iço piblico em  espe co, o esœio X sehvolvie
p@r Henbeu  e œ labom d- s nos EU A, n.s anos sess- ta. sobm
motivae  n@ tmbm n Um questie do, com perguntas abe- s e
fn edas f@l aplicado, por ue  m po de ehtmvistad- s, em 443
seM e -  pAblicls de 10 A m taG s de Estado do Espfdto Sa to e
-  M pectivos irm s e auerqulas. D% s quest;es flmm aplkae s
œ m  @ iwM to espe fnœ  êe medir quais os fatoms que - *I*m
satisfal o e e atisfaçâo no tmbaO . Foi uh'lH*e  a amostm gem
aleaté-  estn tm cac  A estm tifcaçâo ba- u-se em  listagens
fom ecidax pela A m taG  de Adm e tm çâw contendo > m e *
érgâo, 1* *1H+ 0 e qm im  O s M de hos p@r cau ifue o.
Ae tou-se um Kten alo de c* -  de 95*4, cqhde do a um e-
amostm l de 4.6*/.. As x spestas f@m m œ difcadas, e apés @ pn- so
de tm e ehto compuecin--l; fom m  am e das em  cakwgoG s
m aiom s. Os dados coM rmam m a dlstinçâa original, desenveM da p@r
Hembeu , de que os fatores de satisfaWo sâa de ordèm dise o dos
fatores de e tisfaW . Duas categl- g (à segunda e a tev im), das
três pG cipais de satisfaçâo excontm das. pm vam m  estar associadas
diretam ente às ativida-  de tm bamo pe pei- ehte dils. As três
pA ipaii categeG s de satisfae  fom m: bom relad- mehto c@m
clle> s de tmbalh. (33.e% ), ex- çâo adequada do tmbam/ (2:A% )
e possibllie de de ate r ls qbjetlvos dl tm bao  (111% $ 7é as
cae lG s de O œ faç'o. estivemm associadas às sie W es do
ambiente da tm balho. As te  pn'wrlpis caagqe s fm m : questâq
so Y  (194*/0. fale de M nos maeG is e rmowceims (111%) e
Y argœ '-eçâibum cm da (9,9% ). Pelos dados, é possfvel c- cluir ,
qœ  a xOkçâe de fatlrei *  Zsaœ fae  nl tm baM , uis elmo a
questâq salae  *  o pm vim ent, de x znos m ateG is, deve pm v- r
uma dimie e  da H atisfae  nl tm baho. mas e @ aœ rmtaré
' satisfaW w que :4 ieveu Rr efetivada atmvés da estmt- e  %
solidadede e. da ex= e . d@ o -h-'-en* e d@ al-n- dos
objetlvls *  pepdp tmbaM
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INTERR çX0 CR 1A NI;/j-FIONITORA DE C RECHE :UFIA1
81 P Op05Tâ KETODOLOG ICâ 

.

C l Mud i.a /k rap jo d a Ctlnha *
M a r i a V i t t o'r i a P a r d a l C i Ll

. i l e t t i
U niversidade Ga:a Filho - Rio de Janeiro

E s t u d os a rl t e r i o Ke s ( é i v i l e t t i , l 9 9 2 e F1 o r e i r a ,
l 9 9 2 ) s o b r e i n t e r a ç a o s o c i a 1 g r i a n ç a 7 m o n i t o r a d e
c r eche demonstraram que relaçoes s imetricas ( de
a u to ngmia ) f orqm ma is r r equ ent e: s e c ompa ra da53 a
relaçoes ass imetricas ( él e d ependencia) x A prqs ente
p e s q u i s a v i s a p o rm e n o r i z a r e s t a r e l a ç Q o s i m e t r i c a ,
r e e ) a b o ra n d o a s c a t e g o r i a s p a r a q u e d e em c o n t a d or 
enomeno s ocial c riança vmonitora .

Pa rticippràm deéte estudo oito c rtanças de 27
52 mes es es col hid os de r ormo aleat oria , d e aza ,

b o s os s ex os . O r é ji: jro d e t r es s i tua ç oes ex p e ra. , #' '

mentais- uso de divispria ludica , de brinquedos
franjes e de brinquedos peqgenosr roi realizado 2
travès de duas cameras de video acionadas si:ultz
neamente! em ambiente naturaltcreche). A analise
qualitatzva baseou-4e no historico do couportameL
to congelado a cada minuio, pçla observaçao do que
pcorreu entre.i minuto anterior e o segulnte. As
cat:qorias.anallséiàs roram: l.solicitaçao da- cri
ança atravès d: açao og verbalmente/legiti:açao dv
mgnitora atraves da açao ou vérbalkente; 2. rormg
çao de signiricédos péia monitgra verbalmente/acei
taçpo da qriança atravvs d: açdo otp verbélmente ;
5 .' #t' ot eç:o -cu i'da d o:'. os r esu 1ta àoé m qs tra ram 'qu e

, :
qà situaçao br:6,qùedp: pèquqnop, a.s crianças inici

intqraçuo com a moqitora em 91.6% dos c?aram a . e
sos; na situaçao dé divisoriaqudica 71% e na dY
brinquego grande apenas 57.5:k Em contrapartida', a

roi iniciada pela :onito'ra em 62.5% dasinteraçao
vezes na situ:çao dq brinquedo grahde, 28/0 na sita
aqao da divisoria lpdica e apenas 8.53% na sitba
ç4o d? brinquedos jequenos, o que demonstrou uma
relaçao inversamente proporcionql. Concluiu-se pz

. ' -
la necessidade da monitora enriquecer as relaçoes

' estabelecidas com as crianças nas diretentes situa
çoes, assumindo d! forma mais qficaz seu papel de
parceiro privilegiado (Vygotstskk, 1988).
* Bolsista da Capes.
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IDAjj jjSjjJETO E INTERACXO SOCIAL DE PARES:%k a. 182
Maria Vittoria Pirdal Civilekti

Claudia Arsulo da Cunha * '
Universfdade Gama Filho - Rio de Janeiro
A presente pesquisa keve como obletivo inveptigar a influAnci

cia da modalidade d
.e obleto (de gru ndes e pequenas dimens3eslg-

erecijo a criantas de 24 a 36 meses. em creche. e a interaçao
ocial criança-criança e criança-monitora. Basqou-se nums posku
a keorica sogio-interaoionista e utilizou o metodo da experl
entakao ecologfca.-Tbma ndo como béfe eskudos ânteriores. foi
ipoketizado iue oblekos de grapdes dimens3es favorecem maNor
utonomia das crjanças em relaçau ao adulto'e form:s mRis elabad
as de intersçao criança-criança.

Foi inyeskigado um grupo de oito crianças de baixo nfvel sd-
io-economico, de :4 a 36 meses. Forar utilizados. gomb obletôs
e pequenas dimensoys: tr%s bolas, kres bonecas, tres Marros

.As telefones e k+es Jogos de cubos. 0 obleto de gtandee dimenE
a+s foi Rrojekado especialmente para a pesquisa. e consistiu
ê tr%s m-odulos de madeire, onde as crianças podem spbir,entrarsair. Fôram realizadas rilmagens

-em VH6 com duas cameras aciad
as simultaneamenke. cada sikuaçao experimental foi fllmada

or 15 minukos no pdtio da creche.'
A a nllise dos res'ulkados confirmou aa hipsteses origi nais

nquantb com obletos de pequenas dimensoes aé crianças inkera-
iram com a monitgra em 54.1/: dos oasos; na presença d: obleko
e grandes dimensoes a monitor: ss eoi solicit:da ll.m/o das v:
es. Em conkraparkida a frequencia da inkeraçao criança-cria n-
ç: dumenkou de 33.9$ pàra 62,2/0 com o obleto db jrandes .dimen-* 

F1 ico kambem .abaantouoes. A cakegoria exploraça: do meio s u(lQ
,2/o para 24,#/:). Quanko as cakegoriâ: de intebaçao criança-

f ticamen'ke signifirrianç'as. pudemap observar um aumento estak s
tivo da categoria mais elaborada. brincadèira complemenkar nao
gonfstica (9,//0 para s5,m/,).C

onolpiu-se pela importancia de se oferecer um ambienke di-
verskeicado para crianças de creche e valorizar as inkeraç3es
enkre gares, permitindo que uma monitora menos sobrecàrrgada a-
tenda as crieaças de forns mais individualizada.

* Bolsiska da CAPES.
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INFLUINCIA DA FAHILIARIùADE C0H A. SITUACXO
183 j AjE OS OBJETOS S0 RE A FDRNA DE COMUNICAI

ENTRE CRIANCAS DE 2 A 3 ANOS DE IDADE. Georqia Dç
'Sordi; Solang: L.rormosi'qlria Clotilde R. Ferrsl/l..
(gaculdade de (ilosgfia, Clengias e Letras de Rlbex-
rao Preto .- Unlversldade de .sao Pa'u16)
Em ma f ase em que a 1 igguqgeT e seu uso f unc ional
e.
? ta o e m p 1. e n a c o n ! t r u ç a o , c r z a n % a s d e 2 ! 3 i n è s
apreséntam certa d!f 1cu ldade em seu comun ! car , e:
coordsnar sua? açoes . Com base em estudos com dlades
o u tr z o s d e cr 1 8 n ç a s c o 1 oc a d a s em uma s i l a tr a n s f ormA
da da créche., contendo 1 0 t i pos de objryos em du p 1 os
o u tr i v 1 o s ' ex emp 1 !rf F , j a d q 1 e B a pdp n n 1 ere ( 1 9 80 )
cnnc 1 u l ram que .a - 1m1 taçao 1 med i ata e rec : proca - o
portar o mesmo objeto e o fazer o que o oqtro faz -

tltuem a form! prepqnderants de cqmunlcaçso entrecoqs 
. .

çrlançls nessa falxa etarià. 0 lntenso allment6 'de
. . . . 

9

lmltaçoes objervado poy esses autqres, no eqtantp,
poderla tambey ser deyldo ao inuslta/o da sltqaçao,
que egtimularla as crlanças a observarem e lmltalem
uyay.as o'qtr'as coTo forma de explorar uTa sltuaçao
pouco 'fjmlllér. Vllando testar essa hipotese, coloca-
mos 4 dlddei'd: crlançqs entrè 2 anos q 6 meses q 3
anos na sisoaçao experlmental de Nadel b Baudonnlère.

. v p

' 

: . * . .

por 5 sejsoes consecutlvds, supondo quàe umd malor
frmiliarldade cqm os3 objetos e o amblrnte pgsslbflitA

troc'as mlis complexas 'entre as crlançis com umr 1 d :
aumento das lntqraçofs cogrtenadas e complemèntarçs e
uma corrfspordent: dlminulçlo das imit.jçoss. A qnlli-
se quantltatlka nao evidenclop um deçresclTo sigzlfi-
catlvo do ''càrregar o yesmo gbjeto'' e da ''lmitaçlo '
coTpgrtamentall'. Todakla, fo1 pgt.ad; uma celta dlmi-
nulçag.de àmbos, sobretud? nas ultimas sessoes, com
uk auyento correl.ato-dls lnterlçoe! coordenadas elou
complemenlares. A qmbllse qualltatlva leyantoq algu-
as questoes tulptocà cateyorizlçao utillzad! por
adel e Baudonnlere. A famlllarldlde' cQé ! sltuaçso,
' e

ortanto, parrcë lqr' tidq alguma lnflpencla nos re- :
sqltados, porem nao permi'te descartar ! hipdtesb
essfs autores sobre o papèl d4 jmiAaçao enquanto
ajrao predom'lnanie de comuplcaçio social nl<sa faixa
taria. (FAPESP.. CNPq, CAPCS).

. . *
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CPJA/fZS Db' 2 z 6 AYOS. FSPZfO E BRIMQUEDOS VO nMB
l84 &&r& FAMI rz.4p. Paol a A

-t:sou  ...4.tK:-q, Gisel e Ran e
fascïmento- .. .silvia sato e zêlïa Maria Mendes Biasoli Alves.
fpeptp Psicologia e 'ducaçio - r.r.c.L.R.P.L USP)

Aa atividades lûdicas t3m sido os/eto de interesse p
.

ra os que buscam anaiïsar e compkeender o deaenvolvïmepto :la
cldança. Considera-se que ao brincar. a criança executa proce.

f dnmenthis para sua adaptaçioel'ensqïando pap&is e treinasos un
do babilidades. rsta pesquiaa tem como obfetivo descrever par
criançàs de camadas m:dïaa, de 'dois a seis anos de idade. qua;
o eapago de gue dispöem para brincar. que os/etos lûdicoa pos-
suem. quais os seus compapheiros e que brincadeiras levam a ef
ito. no ambiènte familiar. Para tanto foram realizadas visi ta

de 22 crianças (18 famllïasz que frequentam a Yscolinhaa casa
de Artes de Campus de Ribeirso Preto - USP. feitas' èbservag8es
e entrevistas com os pais. e check lists. A amostra ficou com-
posta de 9 meninos e 13 meninas. com idade m/dïa de ' .504! meses
(sendo a maioria. famllias com dois filhos. e 17 com pelo me-
nos um dos pais com plvez universit&rio).

Os resultados mostram que essas crianças zrïpcam em
vzzios eepaços do caaa (4,5 m&dia por crïapga) que se dïstrïbu-

em igualmente entze ambientes païa reservados e amsïentes exter
poa. * pequena porcentagem (32%) dos glze brincaœ fora

, em ambi
enfe amplo ou coietïvoe 72% das crïapçae brincam tambFm com a-
duitoa. Os dados do clecp lïat moatzam ç?zer :00% dispsem mïpïa-

' 77% de psicopedag&gicos) 86% de locomoç7o; 779: de brin -tuzas;
quedo d: ermar/. 73% de bzïnguedoa eletr3nïcoa, 6434 de jogosl
91X de movimenio; 31% de rarmas; 55$4 de sucatas/ 55% dt7 utepsé
lJos domêsticos.

Discute-se a diversidade e quazJdpde dos ohjetos de
. . . '

que essas czïanças dispöem para brincar. o uso da casa como ez
paço lûdi co e a liberdade a elas pezmitida. ( CN Pq)
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ARRANJOS.ESPACIAIS E PROXIMIDADE FfSICA18
5 ENTRE cRlAxçAs oE 2-3 ANos EM cREcHEs.

ara . 
.
ampos de carvalho; keglna C. Mfngorance &

Renata' Menghlnl - Faculdade de Fllosofla, Cl3nclas e
tetras de Rfbeirio Preto - Unlversldade de s:o Paulo

. . 
' .

nentre :s condlçBes 4mblentals que favorecem a
lnteraç:o eùtre crlanças, destacà-se o arranjo espa-
ia1 que dlz respelto à manelra como m3veis e equl-C ,

pamentos exfstentes em um local poslclonam-se entre
i Em nosso estudo anterlor, donduzldo com gruposS .

de cr lanças de 2-3 anos àe' duas creehes d a tegf ao d e
R 1 b e 1 r : o P r e t o ( à P ) q u e a t e n d e m p o p u 1 a q R o d e b 4 1 x a
r end'a , f o 1 ve r l f i c ad q uma :od l f 1ç aç Ro no p,d r;o d e
o c up a ç ; o d'o e s p a ç o e m c a d à t l p' o d e a r r a n j o e s p a e i a i .
U t i 1 l z a n d o a c o 1 e t a d e d a d o 4 d e s t e e s t u d o , f e 1 t a . p o t
duas clmeras f otogré'f.lcas com f uncf onamento s lmultâ-
n e o a c a d a 3 0 s e g u n d o s , ö p r e s e n t e e s t u d o t e ve g o :
objetl#o examlnar , em uma das creche s , a f ormaçao d e
a r e ame n i o s ' e n t r e c r 1 é n ç a s , e m c a d a a r r a n J o e s p a c 1 a 1P
( a b e r t o e s e m l - ab e r t o ) .. à a n é 1 1 à e , f e i t a f o t o p o r fg'
t o a c a d a 30 s e' g'u n d o s , c o n s 1 d e r o u a p r o x i m i d a d e f 1 si
c a p a r a r e g 1 s t r a r s e c a d a c t l a n ç a e n c o n t r' a v a.- s e l s o -
lada (nlngu4m em torno de lm a sua volta) ou pr3xlma
de quals crlanças e/ou da pajem. Os dados'.evldendla-
ram uma ocorr3ncia mafor de proximidade flslca do
que de lsolymento. Na comparaçRo entre fasés, à medl-
dà qu, o espaço se tordava mafs estrutukado flsica-
mente (arranjos dlferentes) fol verlflcado: (ll.malor
nlmero de assoclaçBes entre crianças, conslderando
os pares que ials se aàsoclaram (erltlrio mlnlmoqzoï

; ) (2) uma consequente reduç:o de p*zres fomda sess o ;
makos com a pajem. (FA/ESP/CNPq )
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DESEW OLVIMENTO DE PADROES DE CONTATO C0R-
186 .PORAL EM CRIANCAS 

. Telma Gottlieb -G- an- c e

Emma Otta**.

hecida importincia do contatoApesar dà recon
corporal no desenvolvimento. do indivlduo desde seu
ascimento,a maioria dos estudos n%o inclui crianças
m suas amostras. O obletivo do presente estudo foi
b- rva r o estabelecimento de padrses de contato f1-
ico em crianças tnteragindo livremente. Foram obseE
adœ  19 crianças com idades variando entre 16 e 28
eses, num kibutz em Israel. Foi .utilizado o mltodo
de amostragem de indivlduo-focalrem 6 sess3es de 10
inutos por criança. Registramos 5O6 episldios de
contato(298 na condiçRo de agente e 2O8 na condiçRo
de alvolyespecialmente envolvendo braços e mRos. N%o
encontramos diferenças quantitativas signiricativas
entre mentnos e meninas na frequ3ncta de contatolTel
te de Mann-Whitney,prova bil>teralru=4o,p/ O,O5),em-
bora houvessem diferenças nas partes do corpo toca-
das. Toques nos genitais nVb foram observados na in-
teraçRo intra-sexo,tendo sido ocasionalmente observâ
dos entre meninos. Foram registrados 221 epis3dtos
de auto-contato. A anâlise estatlstica mostrou corrE
laçvo negativa significativa entre os nlveis de con-
tato e de auto-contatotcorrelaçio de Spearman, r=
- 0,52, p40,O5). 0 auto-contato pode àer interpretado
como uma atividade deslocada ou como gesto redirigi-
dora partir do referencial da Etologta. Anâlises quâ
litattvas corroboram esta interprefaçRo,uma vez que
os epis3dios de auto-contato foram tipicamente obseE
vados em situaçpes de tensRo: por exemplo, apûs uma
criança ter sido repreendida pela professora ,ou ter
levado um tapa de um colega.

* Bolsista da FAPESP
** Bolsista do CNPq
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18 CZy:E?;'ES IE IIZLES:EjTES SZZZE çl9lj FlKlLll E 11:IEl;l2.
:lRIl HSLE#; F4VEZZ - P#IkEZSIDIIE SE IRls1Llâ
!;22EL1 P2211 9LARTE - L:IkEZSIIIIE IE 32l!IL1l
Ef14dE 3;2lBSâ'I; Sltvl - 1j1kE2SlIjIE 92 22l3It1;

:. ' .

2 estudn das cnnceprtes e valnres dcs adclescentes pnde
trazer izplicai'qs para a cnzpreens'n dn seu desqzpenb:
âcadèaicej pafa a natureza de'sqas Telartes qfetivas'e para a
natureza de sua: expectativas futurasr e. especial nc . que ' se
refere a sua pretenslc prcfissicnal.

. @'

leqd: este cbjetivc, 12 sujaitns, b dn sex: fezininn e l dc
sexn zasculinc, entre 15 e 12 ancs, cursandn a 7a. e paasiries d:
lc.lrau e sc-anc dc 2e.çrau te uza esccla pùdlica dc plan: Filct:
de srasilialzFljfnra: sutzetidcs a u.a e'ntrevista dn tip:
cllnico, seqund: cincn aixcs principais, vida, fa:llia,
scciedade, expectativaq futuras e :cdelc idealizade de pessna.
Suùzetida: t e:a anilise de ccnteûde, tais entrevistas revelara.
que ezdcra ezista. diferenias significativas entrp n jiner:
:asculinc : fe.ininc, cn: respeite ts suas ccncepites qndr.
fatîlia e scire :ndeles iiealizadcs, n dadc cnnstante,

findependente deindependente dns eixns particulares da entrevijta
jtn#rn e faix: etària, diz respeitn à sztuar'n ecens:icc-
finRqceira, pudendc Ge afiriar qud esta parece ser a quest'c
central para cç sujeitns entrevistadcs. 2u sej.f: parece luej
iptepentent, dc qdnern eu faixa etlria, a quest'n ecnnêzicc-

i i 'es dcs adelescentass scdretud: nefinanceira perze a a cnncepç
4ue se refere a: Ennceitn 1: 'viveF dea' e de Rfelicidade'.
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188
ESTRUTURA TEXTUAL NA COMPREENSXO
DE TEXTOS COXO O ADOLESCENTE Lê.

>
FAVERO,M .H ; TRAJANO,A .A; OLIVEIRA,A .D .R .

Unlveçsldade de Brasjlia - D.F.

: lfabetizaç:o envolve yoje al/mA qùest o da a
. . à
de Bma preocupyç:o com procédi:entos didaticos-pe
dagoglcos,talbem uma preocupaçqo com qua! -
se Ja o processo sublacente a alfabetlyqçao em @ï,
Nesta perQpectiva; a questVo do conteudo de texto y
da produçao de texto e da compreensao de texto tem
sldo vlstq,eï trabalhos mais recentes, como funda
mental ( FAVERO e GONCALVEZ LIMA,1989). Tendo como-
objètiyo o estudo da relaçvo entre o nivel de eom
preensao e o grau de complexldade da estrutura teV
tual ( sintâtica e spmântlc: ), este trabalho roX
desenvolvldo junto a 30 ( trinta ) adolescentes de
apbos os sexos , entre 13 e 19 anos , alunos de 8*
serie do IQ gçau IQ e 39 anos do 2: grau .de esco!
las da yede publyca e da rede particular de enainB
de BrasIl1a-D.FT A cada um . dbs sujeitos :obam aprE
sentados doj.s textos Jorhallsticos de tematlça . a.x
tual e de niveis de complexldade diferentes quanto
a estrutural textual . Apos a leitura, cad: sujeito
fo1 submetido a uma entrevtsta do tlpo Fllnlco. se-
mJ- estruturada . seguinfo quatro eixos basicos : te
ma&ica do texto ; qonteudo do tekto ; diflculdade To
roprlô textö e metodo prûprio de leituma do .sujeép
to ào estudar: Submetendo as entrevistas h uma a8

.:
lise de conteudo , côncluiù-sé A e : a idade e a se
rie frequentada pel: sujélto sab Vàrlaveis impoF
tantes na compreeBàao .d9 texto , iid ependente da coZ
lekldàde do mesmo ; o metodo de éstudo lndependenrp 

- 
.c.

te do sexo , basela-se na leitura repetifa vlàando
à memorïzaçio. pyrq op suleltos 9e 8* . eeH' eè .do 1'!
grau 'e de 12 R o do 2: gryu; Ja os sujeitos do 3:

do 2Q gikau deécrevem Petodos diferentes de leé0 0
tura , ylsandp a compréensao dos iextos.

228.



189
+

A MAE ADOLESCENTE E A ESCOLARIZACAO FORMAL

FAVEROyM.H .; MELLO.R.M. & FONSECAPM.R.
Universilade de lrasllia

A gravidez durante a adoleseência * mais um dos
tepas sobre a adolescência: que te> perecido grande
atenç'o por partes dos pro4issionais interessados nesta
fase do desenvolvimento humano. Dentro deste tema mais
awplo, surge a quest:o sobre a relavxo entre esta
gravidez . e o interro/pipento ou n:o da escolaridade
forpal. Alguns autores apontaa o abandono da
escolarizaçxo formal: como sendo u.a das oonseqûências
negatîvas da gravidez neste perfodo do desenvolvimento
tHayes, 1987 e Upchurch & Nccarthy, 19903. Na medida en
que a gravidez ve* envolvendo a cada ano um nlwero
maior de adolescentes. e na medida e* que de4conhecemos
no Brasil. estudos especlficos sobre esta questxo: a
proposta deste trabalho #oi estudar a existência ou n:o
de u*a relav'o direta entre u>a gravldez durante a
adolescência e escolaridade Torwal. Para tanto, dez '
w:es adolescentes co. filhos a partir de seis Keses, na
falxa etâria de 14 a 18 anos. Toram submetidas à
t evlstas do tipo clfnieo, sewi-estruturadas, segundoen r

três elxos bâslcos: histêria de escolaridade antes da
gravidezl apoio durante a gravidez e apolo apôs a
gravidez visando o retorno â escola. Posterior a uaa
anâllse do conteldo, eoneluiu-se que: a histôria de r
escplaridade antes da gravidez ê u>a histôria
partleular cox algum fracasso; o apùio du/apte a
gravidez, lnelusive por parte dos professores, ê
varfâvel i*portante para o n:o lnterrompimento da vida
escolar; o apolo apôs i gravldez. sobretudo por parte
da faxflia ê uma variâvel decisiva pyra : çontipuidade
da es:olarlzapxo.
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V c 1>  p; MR ; SIR j n m Dm l.Y DAM.: M WKPX R 1
m n -  v làk vz a .
MIDI: MI.Y  Fl#*  Vl#X I>n' 9: MMILI:
PO  *l*M  F. 6 V l#X I91BR CID LICA D: * lM

A quest'o de ençnj&ment: d: cham&do menino 1e rua, ne
trab&lhe forRall te* silo qqestAn central nas discuss'es sobre a pelitic& le
proteç': especi.l de criançns e &lelescentes. çem: e chauade elqcnlor socinl
de rqa: é c :' nsiderade e ele*ento tecnicaKente responslvel 241. vinculaç'o 10
menine de rua &ôs atendimentos institucien.is, qne visam a
profissionaliziç:o, este tr4b&lh: tev: cemo obletivô estvlar as concelçöes
degte edqcadcr quanto à sitaaç'e le vila do :enino le rqa, e prl?rio menin:
ie rua, e a relaç'o cômplex. entre sitn&ç'e de vidn/.eninn de rqa/trabalhc.
Fara tanto, selqinde 0 endele cllnice, fera. entrevistados 5 elucadcres la
cidade de Geiânia, na faixa etéria le 31 a li anes, de ambes es sexes, tenlo
#ntre i 4 12 anes de atu.ç:o. ûuatro eixns principais feram abordalos: vila
familiar e escelar, vila na rqa, trab&lh: e ?ers?ectiv. le futqrn. Temalas
c c.o discurse, egtas entrevist&s fornm sukmetidas . nm& 4nâlise de cnnteldo.

' 0s resultades que peler': sqbsdiar futures estqdes . transfermaçees n&s
, intervençöes Junto 4ns menines le rna revelam que: & s.fda 1e zenin: de casa

para & rqa l u. prxegso çra.tiv: causado pr variados f&teres e vincnlaln
a: prœesso le ev&sb escelar; & cnnsa Msica d:- t&1 lrœesso parece ser a
sitlnç'o de Kiséria da sul famllia; & vida na rq. é erçaniad. em çru?es, c:m
regr&s leterminndns e distrikullas ?:r llm lller; :stes çrqpes deqenvclvem
ntividades ceplex.s qq: exije. plnn.lamento e estratégias, as qqais leum e:
centa :s aspectes de cent4xtn sx ial > is &m?lej 4s h bi lidades especff icns
de cnd. fiixn etâria 4 os fatores intrn-çrqpos; 0 mdo le yid. n. ru& exige
resoluçn de nnturea i-diatn Q* situaçNs ?ouce ?revisf veis; l1& llx
:rcepçn ctntrditùri. do edqc.dor com rel&ç': < vid. Gn anin: G: rqa.P
Conclui-se qqe : educader sxi.l le rqa nb te* levado em . conta: qne &
nnturea d&s ntividades d; rln centl, aspectns se- lh ntes à natnreza das
atividales lo trak lào forxl; çu4 Q *de 14 vila na rQ4 ?de explicnr &
dif iculdnde do xnine le rna ne desenvelviment: le preletes & Mdie e locje
prazn. ûll seja: as intervençNs institucinnais jqnt: ae xninn de rq. têK
ijnerado as carncterfsticas ?articulares do desenvelvimento cejnitive 1Q
menine le rua, qne, s: cnngider&das, podem s4r favôréveis ae enç&jamento 1e
meninn le rqa ne trabalho fermal.
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191 x AQIVIDADE PRo/lssloNAL NA 38 IDADE

Denlse Pierrl; Diane A. A. Brito; liaine c. catYo;
vanessa Novats (Universiâaie s;o Juias Taueu).

X fato que multas vezes a velhice começa com
a aposentadoria. Disto âecorre que a litos âos que
se aposentam logo procuram aiguma outra atividaoe

profissional. Desta forma, o objetivo âa presente
pesquisa fo1 levantar oa prlncipais reforçaâores
em potencial que mAmt?m inâivfâuos iâosos em ativl

Yisslonal. Mltoâo - Su'jeitos) 31 iâosos dedane pro:
ambos os sexos, com iâade iga. ai ou superior a 60

#
anos . Materic  : f oi elaboraâo u  questionn.rio co>

3 f echadas e abertas s' obre as-posto por 2
-1 quest es

ectos agrad4vets e desagraâ4veis da atiA daGe pra17 
.

fissionr . Procedimento : os questiornrrios f oram a-
Iicados intlivlâuc mente . Oa resc tados demonslra-
rr  que o prazer d.e estar trabalhanâo & o maior 1L
centivd para manter a ativiûaâe profissioonn, tan-
to para os homens (36,6/) quanto para as muzheres
(45,4/)1 a quest%o finn.nceira J assinn.n ada por
31,7/ Gos homens e 27,3/ Gaa mtLlheres, que tamblm
ressaltaram com a mesma poreentagem a necessidaâe,

de manter-se ativa/ocùpada. Em termos :e reforçada
res mnn's especfficos ua profispio, os homens destl
caram a repuneraçio (25,9/)1 sentir-se dtii (25,
9/)1 ativiGade agraddvel e realizaçio pr'ofissioonl
(22,2/6)1 j4 as mxlnheres assinn.n araa a reakizaçio
profissionAl (4r,5/) como o aspecto mais reforça-
:or Ga ativiGaGe profissionœn. Conclui-se que exii
tem v4rios reforçaâores em potenciai para a mAnu-

;' da atividaGe profissionAn pelo iâoso; no enlenç o
tanto, o assunto necesstta Ge pesquisas mais apro-
fundadas.
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192 AKFANVPIZACAOP PROFISSIONALIZACAO E
G*MRDn: A PRODUCAO DA MAKGIMALIDADE

TM A VeM 4M 4 W --4 & Ale---- œ' a #- -- *-s PA- ira
Departamento de Psicologia e Educaçâo da Faculdade de
Filoeofia, Ciências e Letras de Ribeir:o Preto - USP

0 obletivo deete trabalho é investigar até que ponto
ae vari&veie alf-R-t4mncAn e AAn-.O influenciam o proceeso
de inserçëo no mercado de trabalho por camadas baixas da
populaçëo urbana de Ribeir<o Preto. A amostra eetudada
compse-se de dois grupos de adultos que residem e
trabalham na zona urbana, sendo um grupo alfabetizado com
baixo grau de escolaridade e outro analfabeto (ambos com
n=50). Num primeiro momentos foram elencadae ae profiseöee
declar>aAm pelos adultos dos dois grupos, a fim de se
verificar se o fato de ser alfabetizado traz algum tipo de
vantagem quanto à inserç:o po mercado de trabalho. im
seguida. procurou-se focalizar a quest:o do gênero noe
dois grupos.: foram separadas e comparadas as profissses
declaradae pelae mulheree e pelos homens. 0e reeultadoe
Moetram que: 1Q) 0 nûmero de tipoe 4e profieasee
dectaradoe pelo grupo alfabetizado é Maior do que oe
declarados pelos analfabetos (reepectivamente 20 (vinte) e
11 (onze)); 2Q) A dietribuiç:o deeeee tipoe de profieesee
peloe gêneros xoetra que exiete nmA ooioentraçïo baetante
alta de xulheree do, doie Fmlpne exereendo profieese:
relacionadas com as atividades do trabalho doméetieo (38%
no grupo alfabetizado e 60.6% no grupo analfabeto),
enquanto que os homens se in:erem em um leque maia applo
de profissöes. Parece, portanto, que a alfabetizaç:o
possibilita Maiores chances de ineerç:o no meréado de
trabalho para os homens, mas nëo para as xalheres. Zstee
reeultadoe eer&o diecutidoe eob o enfoque ae teoriae 4*
mAoginalizaç:o e o fracaeso da e4cola. enquanto promotora
da ascens:o social (C%plABDp).
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coNcEpçöEs SOBRE AS FUNCDES SOCIAIS DA ES-193 
k AputTos ANALFABETOS. ted'aC.RITA/LEITURA E

. ouni; Ana M.àlvares; Roberta M.S.Garc1a. (Faeulda
de #glosofga,clênelas e Letras de Rlbelr:o Peetorusp.de

Em uma gocledade letrada, cujas atgvldades est7o to-
das organ%zadas e medladas p' e1a escrlta/legtura, pode
-se conslderar que mespo as pessoas que n;o s:o alfq-
betlzadas *êm alguma concepçRo . sobre os uhos socg.als
dèssas atlvidades, vlsto que exlste uo conheeimento
lndlreto acerea da escrlta que & adqulrldo-pela necez
sl.dade de estarem lnserldos nesse soçlal, pelo traba-
lbo , pelas . lnteraçöes sm formals, ou pelo lazer. Neste
trabalho procura-se estudar as coneepç3es que um gru-
po de 164 adul.toq reèldentes na r/glvo de Rl.belrio PrA
to fazem da'escrfta/leltura. As segulntes variévels
foram controladps na composlçxo da amostra: trabalho,
alfabetlzaçvo, ldade e eseolarldade. Foèa: eategorlzA
das as respostas dad es à pergunta: ''0 que você farla.
se soubesse ler e escrever?''. 0s resultados mostraram
que a grande malorla

. dos adultos pesquisados (57%)
parece n%o plrceber as funçBes eomunlcatlvas da esçr

-f.
ta/lel.tura, uma #ez que atrfbuem ls mesmas uma funç%o
''mlglca'' vendo-as como uma chave que l'hes abrlr; as# .

pörtas do sucesso. Assl.m, estabeleeem .uma relaçxo caM
'

'' b 1er e escrever'' e ''melbora/ de vida''sa1 entre sa er
ou 'f consegufr um emprego mel'bor''. Apenas um pequbno
percentoal dos adultos (25%) eonà#sue eltar usos que
s;o efetgvamente preenehldos pela eserlta, nàs a'ilvi-
ades soelals, eomo: ''escrever/ler ca/tas''; ''escrever/

1er documentos ofgclals'', entre outros. Assîm , parece
fato de se estar lnserlèo em um'a sociedade letra'-ue o

a por sl s3,.nRo garante um conheelmento sobre quag.sr .
ratlcas dè eserlta/lestura esta soeledade estl pqss-l
ilg.tando, nem para que elas servem. Estès resultados
serio'dlscutldos enquanto p/oduzldos pela lnternalszA
;o, por estes adultos, do dlscurso da ldeologla llba
a1, que estabelece uma r.elaçio entre p6sslbllldade
e ascensgo soelal e alfabetlzaç%o/escolarlzaçio.
(cNPq/FAPESP/Fundo 'de Peskulsa-usp)
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QUALIDADE DE VIDA E HIPERTEKSXQ194

Maria de Fltima Borgonovi
Marilda Emmanuel Xovaes Lipp
Maria Helena de Ajreu Penteado FioreNd

cleo de Estudos Psicologïcos - iniversiqz
de Estldual de Campinas

Kapl:n (1988) enratiza que as doenças cardlovza
cvlarea te* um prenun:iado impacto na sociedade, nao
sg por s:a contrtbuiçao para a MortaliGade precoce,
as tambem por seus efettos prevalentes na qualidade
de vida do indtvfduo. Conaidera-se, ent%o, a qvalida
de de vida coNo sendo prejudicada peia sttuaçao desai/e Geficitaria do paciente e tambem os prNblemas
>dtovasculares e aigumas medtGas da condtçao car-ca

diovaseular. sendo afetadas pela qualtdade de vlda 1
adequada. O streas emocionaj 4 conalderado um eler
ento agravante da hipertensao arterlal essencial,
fator de risco para as doenças cardtovasculares.
o : luiettos: 5$ suleitos adultoa Ge classe jo-

clo-economiea baixa, diagnoati:adoa pela equlpe medà
ca do Ambulatdrio de Hipertensao Arterial do Hospi-
tal das Clfnicas da Unicamp, como portadores de Ht-
pertenpxo ArjeriaA Esaenclal Leve e Moderada. Mate-' 

: ànventario Ge QuaAiGade de Vida composto 4os
segujntes quadranjesl Sociaiv Afetivo, Profissionai
e Saude. û Inventario fot aplàcado a todpa o, pacien
tes, antes e ao final do conjunto de 12 sessoes em
grupo, que vlsayam ensinar aos pacientes como lidar
com o stres: diarto: nos moJdes propostoa por Lipp
at al (1986). Atravea da Analise Estatfstica - Tpyte
X Ge Student - verificou-se que no Quàdrante Saude
ouve uma melhora bastante stgnifieativa (p=Q9Q0l6)l
o Quadrante Social houve uma melhora marginaléen%e
stgnificattvà jp=0,023) e, nos Quadrantes Afetivo e
roftsslonal nao houve difelença significatlva entre
a dois momentos de avaliaçao. Conelusaol O yresente
studp visou averiguar se uma Kelhora na qualàdade
de vtda pzde ser vista eomo parte do tratamento da
ipe*tensao Arterial Esseneial Leve e Moderada. Sa-
endo-se que o htpertenso apres4nta baixa quaitd>de
de vida, o estudo realizado demonstrou que os pacàen
tea submetidos ao Treino de Controle de Stress apre-
sentaram alguma melhora em sua qualidade de v'Ida.
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cREiççAs IRRACIONAIS E ASSERTIVIDADE N0 TRATAIIZMTO195 
no PACIENTE HIPERTENS:
Marcia Marta Bignotto
Marii4. /., lov%es Li.pp
A Crlana Batt' stà de Alcino

fcia Universidade tatozlica de CampinasPontif
Objetivo :0 presente estudo visou averiguar se o trabalho de

reestruturaWo cognitiva de crenqas irracionais e o treino de
de( partes integrantes do Treino de Controle doasser t i vi da

Stress,Lipplg8ilpodem ser utilizados como procedimentos coadjE
tratamento da HipertensMao 

.Hltodo :participaram 74 pa-vantes no
cientes adultos,classe s6cio econGmica baixa ,diagnosticados cp-
mo portadores de Hipertensïo arterial leve e moderada .procedi-
mento :Erjtre outros procedimentos f oram realizadas 2 avaliaçbes,
pr; e pos-tratamento.Apds testagem inicial os pacientes foram
aleatoriamente separados em Grupos Experimental e Controle . 0

Grupo Experimental rècebeu o Trabalho de reestruturaWo cogni-
tiva de crenças irracionais,aliado posteriormente ao Treino de
assertividade como uma das etapas do Treino de Cojtrole ' do
Stresj.o Grupo Controle nIo recebeu essa orientaîao .Resultados
Iço pre-tratamento verif icou-se que 95Z dgs sujeitos apresenta-
vam ter mais de 2 crenças irracionais,apos tratamento foi wconl
tatado melhora signif icativa nos pacientes do Grupo Experimen-
tal.ouanto a assertividade,n%o houve mudança signif icativa
apds o tratamen'to .concluslo :Este trabalho dl evidlncia qtjanto
a que o hipertenso apresenta crenîas irracionais e baixo fndi-
ce de assertividade.o estudo' demonstrou que os pacientes sub-

' 

d Stress dimiriuf-metidos ao tratamento do Treinb de Controle o
ram suaj crenças irracionais ,melhoraram sua () ualidade de Vida ,
porlm nao apresentaram mudanka signif icativa quanto a asserti-

que Jstudos mais detallnados investiguem elvidade.Recomenda-se
ecif icamente a correlajao entre assertividade,hipertens%o eP .

crenkas irracionais .
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196 STR2R*&* E JLCIRAR QASTRODUQDENAIS

Llcia sovaes Malagtls
Marilda Emmanuel Xoyaes Lipp

Pontirf cia Vniveraidade Catollea de CR pinas
0 presentq e:tudo jeve ' por obletivosl l ) Condu-

zjr um estudo en dee ologtco rererNnte ys Glceraa
eptlcas de modo geral , inclMtndo ulceras jistricaadaodenu s séparade ente ou concomjt= teal 2 Reali-
àaç um levantu ento de aspeetos mex eos relacionadoa
: ulcera duodenc  dejtes paetentés; 3) Ayaliar al-
guns aspectos psieologieoa destaa pessoas no que ae
refere a w lnerab 'Ilidade ao stress ; %) Averlgvar a
presença de .stress *m pessoas portadoras de ulcera
duodenc  . Par: atender aos objetlvoa da pesquisy, ra
ram realizados dois tlpos de Nstudol En demiologlco
e Clfntco. Q estudo Epldemiologlco contou com uma a-
mostra de sNiseentoj e quarenta e oito pactentes pox
tadores de ulcera peptiea e o estuGo Cjlnieo, com
vinte e sete pacientes portadores de ulcera duode-
nal . A prNsente pejquisa revelou gue a maioria Gos
casos de ulceras peptlcas fo& de ulcera Guodenal , a-
fetando, nà maior parte das vezea . homens brancqs em
f aix: etlrta vartivel , dè acorG: eom o tipo Ge ulcee
ra peptica. Foi verlficado tambem, que a Maioria dos
casos da amostra do Nstudo Clfnteo apresentou-se com
stress . sendo vulneraveis ap mesmo , pareeendo ser u
je um rator desencader te ou exaeerbante no çaso de
ulcera duodenal nos inA d duos prex spostos a tc  ea
çermidade . Conclui-se que os paetentes portadores de
ulceras duoden '= s poderiM  ae benef iciar de um 'rel.-

no de Controle do Stres! > a f jm de se R enlzar a pr2
babilidade de recorrencla da ulcera. Qs daGos bbti-
dos no presenie trabc ho devem ser usados eoïo base
para elaboraç ao de tal trabalho.
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0 STRE:S E A DOENCA aE CHAGAS* '197 
.

Adrtana Batista de Alotnol Mèrilda E.Nltippl
* .Mlria Elena Quarfentll u---ia: Mart. etgnotto. 

.

Univerlk:adé Estadual de ckmpinas - cempinas - :p. 
.

. . *Introduœ , A e en>  de O lg-  dea= berta -  l9œ  por carlos
œ agas fa paA . equetaa œen>a or3nioas qu. aiA- exis -
t-  no 4a1a.A tx i-- ia > do- ça de chagas 1 de : a 10 a1
pg ' gl ea de peasou  no œ astl. atingine  prtx tpalmenta aai. r,

' . - '- 
. 

' .

aa lgrloolas,:o oantro-oest. a oordoste do erlstz.Estudos .
Nlooustram qu@ èl1. eo x.oruzt. protoaolrto qu: transmite a
doença. ataoar orgios vttats oomo o ooraçio. pode zvsar tas
blm : N c observaço-e-s Ellotoa. t&m' démonptrado que o pa-o @ . ;
liente chagastoo apresenta ,10u-.. di'tculdedes na exprest-
a;o d. sentimentoa. Ati.qu. ponto o compromettmento do :NC
est en#olvido nestas dteiouldades. permaneoe obscuro. con-
stdarando-se que o meo&ntlmo btopstoologtoo do,stress ocoo-
'i em eunç;o d. reaçoees *: sNc. questtona-se at1 que pontor.

o paotent. o:aglstep apresenta reaç3es de stress semelgen -
t s da pessoa nIo o:aglétoa. 0 present. trabalho objett-e. a
vou avertguar se este paotente apreeenta stntomas de stress

e ee extste u-  dteereno  no ttpo de reapasta eo stress a -
a sentadas pelo ohègisieo.kilodo: 40 pqotentes chaglstoosp
* 1  (uNIcR Q) # rovam su- ettœs a uma entrevtsta tndividu
al' aberta. apos p tem tno de um estudo ptlotv oo> ' 19 pact -en
t- . n eatue ptlùto uttltaou uma bltv ta de testestt-t/p,
1991) e o teste de Frùstraçao de qosenwlrg. Resultadospo e:
tuuo ptloto revplou qpe #7$ :os papieptes apresenta'vam ein-

&not do étress. Todos possuia, creato.as d. 'ase de restst a
çal, yrraotonatstElltA. 3:)e-*-*' xo nlvel de esserttvtdade.:.
trevtstas ollntpls oonetrmaram os dedos obttdos.no estudoen

pkloto. conolùt-se que os chag:stoos sRo oapeaes de srnttr
ptriss e yospuem stntùmas eqùivalentes eos'. de nlo:.t#pgfst x-.
10*. geoomend/-se què estudoe #uturos levem j, opnsideraçaeo
o grau de compromettmento da doença. o pue nao 'oi cont/olâ

esente trabalbo. l posslvel qùe paotentes oom sNcdo no pr
*eis romprometido7zexibem sintomel diferentel #e etre@è.
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z Fe m  > œ Iâ< * =  râm  =  ào nne198
#
MnfpTcD Dâ DQ>MC**. ti>Valle. Elfzabeth zanier

Martins 4o. Flrnla 4e Enfermagem de Ribeir:o PretO-DSP; (a3

Vendnlmnnlo. Julfana. Facul4a;e 4e Filosoffa. Cfências e

Latras 4e RïbeirAo Preto-pàp.

0 déagnöstico 4o cêncer infantil tem efeïtos

desalentadores sobre toda a famïlia. 0 dbjetivg deste

trabalbo : ouvér pais de crianças culo dfagnöstico 4e cancer

lhes foi recent-m-nte tran--ité4o. na tentativa de compre-

enGer suas viv:ncias para poGer auxilid-los e favorecer as

éntervençôes 4a equfpe multiproféssfonal que os asséste. â

partir Ga que-+xn norteadora ''Depois 4a conversa cow o

médico que fez o déagnöstico tem algo que você gostaria de

dfzer sobre o que esté sentindo ou penmnndo? rr-n estau as

coisas?'' Os pals foram entrevfstados. Os da4os 4e 13 entre-

vistas foram analisa;os qua.
litativamente - moGali4aâe feno-

Kenolögica - e revelaram que os pais sentem muita dfficulGa-

4e ew aceitar e compreenGer a doença e o tratamento. perce-

bem alteraçöes nas rflaçöes e rotinas familiares e Kanifes-

taw prenmupaçôes relac:onadas à morte. Taïs dados. discu-

tiGos no GICC-GrUPO 4e àpoio à Créança cow C*ncera est:o

favarecen;o * cowpreen-An 4a complexa que-*xn do c&ncer

infantf 1 e nœ  m zxét-  concluir x bre a lv rtância do

ne  inicial 4*  > is > 1a psicölx a.

* M jeto f inc ciM o e 1a FU D P.
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199 ESFUEO EO SEVFIMEVFQ DE NDRTC Nâ CRIANCA DIABETICA.

COELHO, 0. MARILDA - Servigo de Psicologia e Psiqui-

atria do Hospital de Cllnicas da Universidade Federal

de Dberlândia.

0 presente trabalh: visa ampliar o conhecimento qùe
se tem sobr: a dinamiia interna da criança diabfti-
ca em relagao a &onteudo: de morte ou morbidade;
objetivà-se a pratica clinicg no sentido de aprimo-
rar as'tdcnicas de intervengao Junto a esta clien-
tela especlficas
Procpde-se a analise de 10 casos cïfnicos atendjdos
no Ambulatörio de Pediatxia (Programa de Diabeti-
ticos). Proiuraise atraves da utilizagso do Teste
Projetiv: Fabulas de Duss, verificar como as crian-
gas diabeticas lidan com conteidos 'de morte.

Observa-se que a crianga diabdtica, por estar vi-
venciando perdas concretas (ex. dieta) e, invadida
por sentimentos depressivos contra os quaij tem que
mobilizar intepsas forgas de defesa para nao sucum-
biT na depressao.

Conclui-se que esla criangà Yefere-se muito a morte
tanto nas expressoes verbais, escritas como no com-
portamento, como tentativa de entender o que estz
acontecendo com e1a e consequentemente organizar

melho: o seu ego.
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AN1tIsE DE INTERACDES DE CRIANCAS DE 2 A 5200
Axos EM Eplsöolos DE FAZ-DE-CONTA. Zllma

R. Ollvefra; Mar1ene'F.C. Gonçalves; Andrla U.Blagi;*
Grazfela A.N. Almeld.a. Faculdade de Fllosofla, Cfên-
elas e tetras de RlbelrRo Pteto - USP.

Para discutfr a ontogênese da lmaglnaçâo em erlanças
temos reeuperado o co:eelto de papel, erlado na tra-
dfç:o soefogenltfca (Bergson, James, Baldwln, Gul1-
laume, Janet e Mead). Ta1 eoncefto nos levou a eon-

3 humanas como um proeesso de coozeeber as lnterjç es
denaçxo de papeis, o qual envolve o confronto de re-
presentaçBe: expressas gestual e llngulstlcamente
que, no easo de erfanças pequenai, apenas começam a
serem elaboradas, especlalmente atrav4s da brlncadei
ra simbillca (Vygotsky, 1978). Obletlvo: estudar a
brlncadeira fnfantfl de fazer-de-conta? envolvendo
crianças de 2 a 5 anos, de modo a: 1) fdentlflcar sM
portes estruturadores dos papéis flccionals assuml-
dos; 2) apreender a evoluçao dos processos de coordA
naçRo de paplis; 3) dlseutlr o valor da ltltaçio na
pntogênese da lmpglnaçRo. Foram elamlnados epis8dlos
de lnteraçBes extralàos de dols estudos realizados
em creches: o prlmelro (A). reuniu 20 sess3es de dols
grupos de erlanças de 2 a 4 anos (A1=5; A2=8), 10
sessöes por grupo, sendo anallsados os prlmefros 9
minutos de cada uma delas; o segundo (B) eonstou de
3 sessöes de aproxfmadamente 30 mlnutos de 3 grupos
de crlanças de 4 a 6 anos (B1=13; B2=16; 83=22),
sendo uma sess:o por grupo. os eplsùdios foram ana-
lisados mlcrogen4tlcamente em busca de lndlcadores
gestuals, posturals, verbals de processos construtl-
vos. Nos grupos do estudo A, com proposta temétlca
em aberto, predominaram temas de sltuaç3es cotldla-
nas llgadas a cuidado flslco (A1), eom posterfor sur
glmento de temas mals gerafs (A2). Ta1 ampllaç:o te-
mâtfca & vlvida de modo lmltativo, contudo observa-
se gtadatlva complexfflcaçio nas formas de coordenA
ç;o de paplfs, sugerlndo malor eapacldade péra dlfa
renclar fantasia e realldade eomo observada no estm
do B, com temitlca restrlta, e onde os przcessos 1mi
tativos aproximaram-se da çhamada ''Imltaçao lntell-
gente'' (Wallon, 1966). CNPq e FAPESP.
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O JOGO DE FAZ-DE-CONTA MEDIADO PELO ADULTO20
1 EM CRIANCAS COM NECESbIDADES ESPECIAIS

.

Therezinha Vieiratl) Claudia ll.s.Martinez,Benedita
* - 

0,LF. de Oliveira e Roseli A.parizzitzl.universidade
Federal de Minas Geraistllyuniversidade Federal de
S:o Carloslz)
artindo do pressuposto de que o adulto pode. favore-

cer a apropriaçoo de slgnificados para crianças por-
tadoras de necessidades especiais runcionando como
arceiro desias crianças em atividades lûdicas,obleti
amosyneste estudoyanalisar o deàenvolvinents do Jo-
o de faz-de-conta das crianças referidas quando do
esmo participava ativamentç um adulto.Trabalhamos
com 15 crianças que frequentavapza Apae de S:o carlos
ao longo de 8 sessses de uma hora cada com o grupo
sub-dividido em dois ap6s as três primeiras sessöes.
s espaços de duas salas cbntfguas da Apae foram es-
truturados em alguns cantos sugerindo temas diferen-
tes e as crianças podiam escolher onde brincar.De unà
dois adul/os brlncavan c6m as crianças enquanto ou-
rols) registravam.Ao término da sessïo e ap6s um in-
tervalo as crianças retornavam,conversayam sobre as
rincadeiras e as representavam através de 'desenhos.
anâlise do papel do adulto mostrou que este favore-
eu a atividade representativalampliaçïo,diversifica-
âo de temas e papfis) e levou a criança a estabele-
er vârios tipos de relaçöes conceituais aproveitan-
o epis6dios inter-logos.suas açces,no entapto,sempre
onsequenciavam aquelas da criança e nela se apoiavam
s indicadores considerados para avaliar o desenvolvi

zento do Jogo mostraram uma evoluçoo social,simb6lic
de organizaçïolconcluimos que o tipo de mediaçïo
eita peïo adulto neste estudo auxilia no desenvolvi-
iento do simbolismo coletivo para crianças com neces-
d des especlais.i a

. '
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CONHECENDO UM ORFAPATO-UI( EsTuoo EM DESEN-
202 voLvlAtENTo.Thereztnha vietra, Maria Cêndi-

da P . de Hollanda e Larissa A . Rodrigues.universida-

de pederaz de Au nas oerazs.
com base en um rererenczaz te8rtco s8czo-htst8rtco es
tanos procurando explorar como erianças de um orf ana-
to interagem com o seu quotidiano visando interven -

ç3es posteriores que lhes benericlem o desehvolvimen
to .0 orf anato em questvo ' atende 18 crianças entre 2 e
8 anos , do sexo feminino .conta com 4 monitoras ,uma su
ervisora allm da equipe dirigente .para uma caracter 'p
zaçXo iniclal da InstituiçRo adotamos uma abordagem
etnogrâf ica, recorrendo aos seguintes procedimentos :
entrevistas e conversas inf ormais con os funcionârio
e crianças , observaç3es da ihteraçvo criança-criança
e adulto-criança e anâlises de documentos sobre o e
caminhamento das crianças .Os resultados principais
convergiram no sentido de mostrar que as prâticas in

ltavam is crianças o uso de espaços intetituidas l1m
nos da casa e o acesso a brinquedos , em preluizo de
possibilidades interativas via jogo .A seguirypara me
lhor observar essas crianças em situaç3es n:o restrF
tivas desenvolvemos com as mesmasypor aproximadamen-
te dois meses,diferentes tipos de sess3es de ativida

ûdicas as quais incluiam em maior ou menor grau-des 1 
,

o uso de oijetos.constatamos entvo que a oferta de
t incontinenti aç8es de avançar sobreobje os gerava

3es o que inviabilizou va'-os mestos,disputas,retenç
rias atividades planeladas e requereuyem outros ca -
sos, definlç3es de novas regras e limites.Tal resul-
tado salientou o contraste entre nossos procedimen -
tos e as prâticas vigentes apontando para a necessi-

flexibilizaçxo dessas prâticas a partir dedade. de . 

; yaunovos esquemas organtzacionats que permttam s cr
ças rormar um coletivo e se reconhecerem cono sujei-
tos neste processo.Tentamos, atualmente, estratlgias
nesta dlreçVo.
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ZIS)3 FjïfLlls E 221Ad$jS IZS sEs CjsA. Elaine Fedreira zadiqevick (x) (xx),'
pparecila dcr.a Nartins (x), Jqliana Teles de jzevedc (x), dari: de Fati.z deves dR
silva (x), çanessa ln:dardi (x); (x) lnstitut: de psicclclia da Lniversida le de sI:
Faqlc; (xx) sentr: de Estqdnq lc zresci.ent: e zesenvclviKentn ln ser 8q.an:

2e. znra lares, sendn 59 crianias, le vinte Hcasasë lccalizadas sed a. çia dut: da
zapital fcra. estqdadns 4 descritcs a partir de rat?ires le ciservaçla da casz,
anaRnese lagiliar e da cria nça, cdservaçl: da criansa dentr: da casa, ôbservaçl: das
Rtividades das jrianças 4nra da casa, e desenies (livre e 8T?). Frccqreq-s:
estRbelec er relRçnes entre n .:1n le vila e zspectns dc deleRvnlvi.ente inlantil.
Fci pcssfvel asscciar a aqslnci. de Lk642 P2dP21ù a q. Rndc cnletivizad: 1:
nrqanizar c espaçe revelade nas irincadeiras :nde qI: kavia pesses e ende : eijetivn
Frincipal erR z relRçlc, e n1c A leqinzçlc. Levaqteq-se kipùteses envclvendc A '.
1Esp02jL1ll)E eg vle a lalta de estaiilidade, seniida ccx: lesenraizagente,
lavcrzcia a instadilidade aanilesta da :. ccntlnqas trRnslar.arles da casa, dQs
jrupcs, das aiividades, da atençle. da pejxanência eg lecais. 9 :edn de vida de
grqpRz:ntc estqdadc i&pliccq :. c4rtRs dinaRicAs na relvçln .1e - criançz. Fixan:a
adqltc, lavcrecia a autnnn:ia inlantil le xcdn 9qe granle parte da secializaçl:

as crianças era feit: pelc p-q?c de crianras, n !qa era negale pela zles, sqgerind:
qe a autnnn:ia, alé. le nI: ser valnrizada, era percedida ce.e descaidn pele jrupn
a :les. Este estqdn indica qqe e.R xetndelejia etnejrlfica, etnldsica e cllnicR
cdç ser qtilizada de .ed: prcdqtive na iusca de rc:preenler a relaçle entre
nntaxtn aabiantAl e desenvnlvi.ente.
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*0 X rro DA A'N K AO DE W  GRW O.SX RW
JM  A CO CAS DE Um  CASA W SX CIONAL DE
> ORES CARTO S DE LOX RWA. PO A/. CARZARO.
u .y SOUZA  O.C. e FW ATO.M . Ui= ie  E*AAo1 de Tnnddnn.

O % *  -  -  oMeGw a *  e gm
ln-' o =  o mdo e iente H ftuciGv . M  œàge' ' do c> o de
PsicolG  ahomm uomo =  N sume junto a ee  ce  se
-  quae  œ  int-  e u-  e .inta  de >  M tuiçe  . C-  do
Cnmlnho Im e  . P% . S>  ie  ve -  *  o=  4 dœ
- , te  do sexo x ue . Fora  'W,'ll'VAdog rotee  de m#- V  =
os see tes % : auto-e gemx fnmllu, e gos, escoh. e- side
de * . U>  Es*  de W seme  C- OV  foi 'W,'livxax
-  ob- r se o de- volvim-fn de m- 68- G sia  qe o ag e :
mo>  xmuie , ex- sidde  emxioM ! ce çxo, pae - o àg
v : sx e , esàva  ao d- w lmm- fo ate  a- - e
mhs e - . Essa e  Bi a#E*  Rtes * ae  a a- o *
eso ' ' e f-  ob- an. as see tes muth- : > M  do
xhcinnxm-lo œ e  o - ; do -  =  as e> ' ' =  a'- ln da

. 
#

- <H*  m ioM  . com o temm  el- jâ mhà-  exe e hs
m sae  M hxmlm- io o (y)e ze  aennf- ia no: primee  * = ko: V vez
M endo sœ jusv cado como efdto do ahcionxm-to m siuw que a,
es+ rms' ' man G -  =  as ce  çag .

Cozmlue oy œ  M ule  - I-HM  O incie  =  a Etemt=  e
* :, lew nlnans soH  o asmmto, oM e oa - -se no m- - s = 1g
M e i- lix dœ  =  autœiznag=  e tivw difce de de mlaci- -

M lxoln = := u o  de am io O w lve  as- tos ' m m a!
M  msY o se  A sas c- as, > * à 1A1>  =  lito =
exmiohoe  e h em-  soe o.
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ATUK AO DE ESTAGTIZTAR DE PKCOLX W A7NTO A UM GRUPO
DE CRIANCM  TNTFRNAR EM IM M FXFT.ARF-V. LONDRW AR
BRUSCM : BU TTLLX : NIGRO-M .R e WNATOA UnWH O

. 
'

Ee ual de Imnde

O ps= te ehnlho kve como objevo ino irjun* a um gnlm de X
menoxs illgqKdonwlixdos uum x*  de poq- la s cuide  mr rnqm'q com o
àome de 1*  AmkliA Fx co em lrndn'nnzH  A fO  ee  era de 08 a 13 anos.
de = * s os = os. O e ulbo = n>  de 13 enconm  M  bibEo-  da
inituo' com uma hom a de  de in- oe . Foi l-'lixdA unm E*  deh
semmnho Commrœnçnœ Oks e e s a inkrvene ; esn ee  *  mr

objeNvo av*  o * ;o œmm- enœ de dea volvimeœ  de-  cre -
que incluia e  de: comunie , aue efea  expmssividze emœioe . f* ,
ler, demon-  mltnaiv An, e o- -x no gno  u iœ no=  de
mlK iona en* se  e ouœ . Dux t o mde o de mkM ne  ex  feiœ
Nrgunœ  que girave  em e o dos Rge ks 1*m.<: o que é a Amrz' Aae m ra
mim?. como expmsso mlnhnq emo  > ' 'vas e nvevu?. o que mpxxnk a
eSCOK a fe lias o que qu&  K *  daqui?. como 6 mo-  nesn >  ek. Os
mkims pmvia enk pxle os N  *  km  >  enle no. xr
me cados conforme o di= iona enY AnmM n >  dixuse s. AMm die ,
p= urava xmpx conxquencœ  m siiva enk as verhnllœAçH  co>  forma de
maior apmxme' e meakAndo >  - ' os das c* -  e xu ppvàvel
cone  sœiz futum. H elnlmenk no*u-x comm dxmen*s de esquiva *bm
cee s kmas como Nr exemplo. a M IK onde os -lA#z= demon- am ceA
conder ndencia com o fato de *  édo O -mlnhndnq -  o 1-  >  qœ
goexnlm e es- va  e er x.*mr k lmllu < biole œ  um dkg e s .. -..--- '

A- nkmenk culmhliyxm a 5*  do <  mdm, comp= ndem a *  mlo
eneAminbnmeno. obm ou-x als a in- ene  e Om a e lie  da p.- lA.
uma melora em - zw >  com ' e  = o: e or mo -' A
(0 que noou-x e mude de heioo v- '- -x,- -- -x,G .)r e r
inke  en%  o Fum  a- nkmtnk *x dœx e s e g%  ao x deœ-
conh-  >  ou%  n- temlq y*.ne1e @ mIb'* a> e  - i* ).
Po- o.uml-ulhn de n m medlxdo N  xnéulo' IM vee  e GG  >
mGe& de fo=  > ' 'va *  o =  *  > .
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PM XCDK AO DE CRM CAS COM MM TORM K AO
CONOM A X IO.PAT,ATM ) NOS TRMAS APRESENTC S
K B FORMA DE ESO RIAS N R S.
BIéR L A.'. SIQW mA. .S.L.: FW ATOM  - Univeaidade Eshdual de
Tm arinx@

Tmlwlbn x licm%  m r dw  e pe' ' do curgo dp Psicologia, na
Assœe' o T- drl- - &  R-bilite o e M me o SXM  de Portado-
de Lee , L*NO-PG H  (C=1Hnhn) em Tnnan'nx - Pnnm4. Teve como
oM'etiw > ' toa ob- ados em sittwçxo natural (alalo
gujeito-- M =  e gujeito-sujeito em atividades mdag6gicas * de
v œ  AeI*1'<). e fAm> z aHe: de intew- ôes prommionar u-
> 1>  8a- e  dos gujdto: a niwl v ial e mssY , no sentido de auto-
aM àç:o Oqe o > d-  de flsmn . kbio-e tais. Fomm uM dos
M s s:eitœ œa civ  e se  m : mn > pr & sie ome Kabuco
mAe upx o xe  me'az.r da s'e -  G Pi=  Rauu  o w tov im
ssg= do *  *  skl- ix. P=  e e o dps/, utilizou.se como
M t<' Eà - sete. G vadœ. H queos. kpis e >m1 tptra anotaWo
*  obe- œ ) e =  œ e n'o e ge m lito x ualmentp mlas
eso ' ' asm de faeiliœ  a te  dos mzjeitos em
alaço  ao té- inn *  sesg- . pe p-se dividindo-x o traG lho
- llw do =  q% %  eà-  sO do que nas d-  p* 1-  obso ou-ge e
repe' u-se œ Omm re M lnm emitidos m lœ Rjeitoa =  int- çœ
sœ v s mlacionaY  ao pmbleM  *  *  =  A- n/ >  hom  semAnnl
zm d-  de civ  - œ . Na :e>  eu>  e hnlhnu-se sob a fo=
de este  O antia adapfAHA* e mlaei- dA* mxn -  t-  :o%  fAmI11'A,

. 
'

nmxxa% pv nxio, estéua  alxinnxmento sxil a- sividade e
egohmo. Es% eum - llvnu-se = e%  sessœ  de duas %- q a-mAnxlm .
A - H  @ >  e - , f- m .*111+* * -  xn41i- dog e hdo:,
e o e a- - o do e tH o. os e tM- obtidos aevég dease
e e o, %r=  a me or >  œ  Bf m r >  dos gujeie , wm *mo
a obt- o de u-  > 1*œ mt-' sœial sujeit&- fessœ e
dWmljeito o -  O i> que o objevo >  fpi .Fuj ,
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GM VIDE: &  AD IZGCXkICIA,IR  KSTM A GIA V207
INsu ç:u &  Mulœ  ADu1zT0.

M H ix M iMGIL M  'AUIA .'aculdaGes H o MarcosJ)IHœ

yesquisa de pdsigrèGua4:olruc-sp/gzltendo por. . 1

bjetie  a eompre#ns:o psteossoeial do fendmeno Gao
2 > e drz na aiolescêsèia.

() meloâo de ihvestie çYo lnmndlise Ge enlree stas
seml.-Giric o s e proklm rio MéGieo .'om m entree s-
taâos adoleseentee ;e. elasse m4dia (23-17a ) ,adoles-
entes gestantee atenc Gas em amhlxnat3rios Go lsta-e
Go de S.P. (l5-l7a ) lpe fissionais Ga i/ea âa salde
e Go Gireiis e pais ie adqleseénàes,buscando cam e-
tertza<,e eontm por,a visao Go m= do adoleseente e
a vis:o Go m= do. àd< to em a làçio ao f en3meno da

? iagrau dez na adolese ne .
os yrinetpais a se tqios W o 2
i.a adoilscente r stante Jé esté em = iâo yoù em

vias Ge faze-lo,qaxnnGo engraW o itsso aepniqce eom
o m paz com quem M nteve sua .prfàeira relàç-F'o se-
=141 ;hâ =  Geselo e ,muttas vezes,o plahejamento deE

taçîo la jovem pqrtenee a algx  nlezeo f-m&'-sa ges
iiar e esG  uzsc#ndo a fom açâo Ge oule  ,noa mode-

méloe traGicionats da fa iia nuelear. ,
2.p àiulto vislumbra eypetàeontecimpnko como prE

eoce no perfo4o Ga adbleee-eheia,sinal' Ge a'mnturida-
de e irresponsabiliGade Ga jovem.

No mpmento em que a adolescente se agarra ao pa-
pel Ge m<evpareee estar buseando à autoridaGe e o

e/tinentes ao mpsmo. A graviGez ùa adoleseênpo4er p
tl :eendo eùtepdida np contexto.dessa pesquisacia es

âo Ge reélstênpia mnc4ntrado pela aGoles-eomo um mo
eente para conttapor-se a autoriGade uo àdulto.Esta

ê ia proexarn compensar à a'mmgem dofowmn de r*sist nc
4oleseènte imaturo e depen4ente atraM/e da fun-a ,

q;o matebna soeialàente valorizada.
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ASPECD S DA ORAVD EZ NAO PI.ANFJADA EM
C LEK M S M E 10 E 17 M OS. OROSS: R.; ESPM W
C. S.;O m E.U* i* E* * TA* 'nA.

A Fe  > *  *  =  0%e  &*  0* Z''W 1M
a-  % > e  -  e 1* K e  œ o: pe 'a- o. ae o.
H *  e - ie  é *  e . Ue u'x =  e 'Y o
- ' ehe . F=  -4- x'-eA- 10 m-  -
v viam m *  1Q e 17 -  e -  e*'a'-- a e  m  e  e  œ
15 a 45 - . A > ' %  à*  e  M1- '*A*. a1- 'R œ
> ' - .u.a- : Em >  w  -  a gaux  >  e lH xà œ
Bi pe e ; G  % > <' a-  4%  u- =  * t*
e e e  e %je -  -*-  a'm- -. -  8G . Y o à
-  <  5-  - e .%  -  1*  > 1G  *
a- malw.-u xug V œ. po e .x >  a iae e  & f-  ae
&1M * X  ae  œ  & e1+  X  ce  *  -- = 10  *
e 1e:- , e  -  e 'e 3%  -  à oH se <  4%  à çhsx
*  e 3-  à c-  A  Os o%euu  da ms>  f-  a%' 'H  =' - p

<  >  -  wu ' R o hk % >  W *  sœ >' e  >  e  1*  *
>  -  . . aa -  nc us -' e  .
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. 
'

A GRAW DF,Z NAo PLANFJM A NA C LEK M CW
CAUSASE CONSEQA CIAS
MARM ON L; SD VA.E.S. % ; BASTOS'. . UNIG SD M E
ESTADUM DE IM NDRW A
A n ddc  >  adoloe nk e  el- do: e œ g >

llt%  an- c jova  de dlf- l- nlwig e i- M - . O -
e 'an bw =  objew lmmnfxr je  a 8 gujeitœ, > e  ee  œ 17
a 19 m t Xclassee  (75%) ecesee  (25%  e mss- N
= Gbuido -  s-  - 'A e  -  az = se- e  a''-- 1-
da Favidc a- *  m1œ gujeiu . A *1e  * e  foi - 11*-%
ae ea * on- 'eA =  œ sujeie  a > ' * =  me  '
eh- o onnê-an 63 >  e .ae  v > a** œ  *  e i- :
a) x cte lo * gujdto) b) af*> .- ..1 %
e lege  =e  % > d* ; # V-  *- ..1; * a>M  -  a
levamm a asse  a * ; e) Al1h' 1%  do *  % *  de  %
m ddc; 9 e lncAm a-  me  adol-e  -  se
dvn- l- +  > W* . Anxlllnu-x N 'àiwm-fo ag >  *
*n1* *** * os e  obGdœ a-  -  5%  *  OHmn'e-ao.
eomw ax  a M m- r a-  dœ  13 -  de ie  eè5>  *  14 e 17
m ; 75% E- m a > %  ao  - u1. -  13 e 16 -  de
i* ; 5%  u% =  =  -  %  > ë*  o * to m>' .do
&ou A lie  e 37 5% œ  1*111-.  e o  N ue ; 62,5% dœ

. . : .1e  a- x-m a -  -  a-  12.5%  = < *
e  -  75% ' o ae innnm- n =  a *  % *
aë s a > d*  %  -  75% *  > *  > '
ou e uwm- - o  aude  œ me  - % à gad-  e
62,5% a-  me  Y he wl =  av i- m- - de
nm irmHo. M  >  mm*anr.nm ae  mlag M*-'*#AHA*
a--- -f- e htoe = me  f= : dG uilo % b3e de (37,5%)
. a.- én % v .>H'1,'*  (62.5%). Tig e  m* e  a 1e  -
a addG de œ  adolese  =  AM nl- Hn =  ie  po  e -  o
de do- - u 2*  H- - de ato.
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CONHECIHENTOS DE HITODOS ANTICONCEPCIONAIS;RELACIO-
NAHENTO C0H @S 4AIS E SEU IHPACTO NA GRAVIDEZ ADOLESCENTE
Tatlana chaves & Reglane de Souza Qulntelro: Unlvérsldade de
Brasllla '

ob *et lvo do estudo: a) verl f lcar.numa am stra de 1 8 adolescen-J
tes, as razo-es ma I s f reguentes de gravldez nessa fa lxa etlrla;
b) ver l f lcar as consequenclas lmed Iatas da g rav l'dez para a v I -
da das Jovens mses.
I nstrumento: quest lonsr lo contendo Natqrze I tens com conteldo
re1 at lvo ao conhec lmento e ut 1 1 l zaçao de mitodos ànt î concep-
clona l s ; relac î bnamynt: com os pa I s é com o pa l da cr l ança ;
sent imento em relajao a crlança.
Proced imento: as maes foram contactadas em colig ios de 1 9 e 29
graus da rede pûbl l ca e part lcular do Plano Pl loto da c idade
de Brasf 1 la .
Resul tados : as rejpondentes t l nham ldades entre 1 5 e 19 anos.
As pr 1 nc i pa l s razoes apontadas pa ra a grav lde; precoce f oram
atri bu fdas a) fa1 ta de l nformiçlo ou lnformaçao lnsuf lclente
sobre o modo de ut1 1 lzajso de metod:s ant lconcepc Iona l s; b)
opçso pela n5o ut 1 1 lzaçao de ta1 s metodos. observou-se, a lnda,
que : relaclonamento enlre adolescentes e seus pa I s bem como a
reaçao dos mesmos f ace a zravldez das f l lhas lnf luenclou o com
portamento destas quanto a gravldez e 3 crlança.ouando os pa l s
reaglam como sendo qma crise normatlva, as adolescentes se 4os
travam tranqullas e at; satlsfeltas com a gravldez. Quando,en-
tretanto, a gravidez era conslderada como resultado de um .erro
as adolescentes sentlam-se culpadas e obrlgadas a arcar, sem
apolo, com a consequêncla de ta1 erro.
Dîscussso: os resultados apontaram, àlnd4! para a Lteecessldade''
de adoçao de programas preyentlvos que veiculem a adolescentes
d ambos os éexos lnformaçoes completas e compreensfvels sobre!
metodos aqtlconcepclonals.
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211 INCIDZNCIA'DE FIES ADOLESCENTES COM FI'.'-HOS DEFICIEN
TES MEYCAIS. Rachel Benchaya e Iracema Franco.curso

de Psicologia da Univ. Fed. do Pari.

Considerando o nftmero de adolescente,; que engra-
fdam e os possféœâi.; problemps que decorrèm' de' umzz gestaçxo 'v

' uanto aos' aspectos bio-psico-soclal e tendo observadoprecoce q
> - '

a presença de maes Jovens com f llbos excepcionaf:) em progra-
mas de educaç-aea especial, decidiu-se f azer um estlzdo para ve-

rif icar se esya lncidGncia era signif icktiva.os olyl etlvos do
intes iVerif lcar a iù' cid3ncia de mâes ado-estudo f oram os segu

lescentes com f flhos excepcionais (def lclentes mentlzls) ; identl-
wf icar o diagno,ttio- fnstitucfonal da crfança; ver:Lf lcar o tlpo

d t oais comi : .Foram pesquisados 143 ''dossfFlr'' dos a1u -e par o
nos matriculados em uma esèola de educaçvo especial para defi-

ientes mentais , na ctdade de BelGnr' .no perfodo de 1987 a 1992 .c
os resultados fotam os 'seguintes:alincldFncia da idade:3oz '

, 
. '

das m3es se eseontraa na faixa etsrià entre 21-25ap0s927: das '

;es se encontram na fafxa etirla entre 15-20 anos: 17,55 sem

èncontram na fafxa etfrlâp entre 26-30 anospbltip-o de parto: o

:to mais comum entre as MVes mais Jovens g o. normal, que'pa
cor/esponde a 38.75 na faixa de 15-20 anos e 30Z na faixa de 2

3 i a de 'a 25 anos; o parto cez.ariano Ge mais comum nas m es ac m
26 anos.cldlagn3stico :41,55 apresentam encefalopatias como a
causa mafs comum da deffclincia mental, seguindo-se a éfndro-

ùe de 'Down (38Z).0s resultados deste estudo fnstigam a reali -
zaçso de uma nova pesquisa abrangendo todas as* fnstftuiç3es
de educaç-aor, especfal, visto que os dados revelam um efndfce
significativo de mies adolescentes com filbos exçepcionais.

251



. . $

212

TRMTMMENTO DO MDOTMNTE E DO MDOTMDO EM RE'.=
LGçn.-O MS INTERACAES FMMILIMRES E VOCIMIS
GROSS I s R . p B/RTFI y M . 84 f3' 1*4' MNER s R . C . E . UN 1 VERS 1 DIADE.
s. *

F.STGDUAL DE LONDRINR
O preseqpte trabal NfD teve ctnmo ob.,l' etivo del imi-

tar a in ter. a=. ào e pclGel.veie distorçèea no tratamen-
to da 'f aml. 1 i a e d a acnc i edade pa ra c om o ado 1'.'.ad o .
Fcnram SUJ' e.i tos desta pesquisa s nove 'f ami 1 ias ïadcn-
tan teE; s sendt? que duae 'f am.i l i as rea 1 i zaram duae
ad(:7ç (5*c1 y pe r T a z end o um kota 1 d e ' 11 ad c) kados . O 1: r'a-
b a l h o 'f (:) i r e 'R 1. .i z a d o e m t r (t-' E.; i:ë s t a p a s : a ) l e v a n t a f n o.. n t o
d e tc a B o s :. b ) e. n t r - e v i s t a e o m p a i s e 'f i 1 h c3 sz (e c ) e n - ,
t r ce %@ i 6B t a ' c: c'.l m a p s .'t c ô 1 t:l g a - t- i'a s. p o n s é' v ei 1 p eï 1 a V a t- a d a
F a fFI i 1 .i a.. d o F' C) r Lt m . O 6B p r' i n tc .i. P a i 6B r e E. u 1 t tq d c) :5 f 0 r' Lh frI , a
m a i o r i a d (D s CA d c7 t a d o *B ea n t r e v i CB t a d o IF.; e r EA m d c3 93 e >: E'J m a. -'''
seu 1 .i. n (:) ( 7 57w ) :. d os pa .1 s. , 62X t /' m ou t rci B 'f .i. ) Inc) fB a 1 ttkfn
t:l (D a d (D k a d to . D o rs 'f .i 1 In i:l lhl a d o k a d o c-; s 0- O X tc r2 n r-3 i d e r a fn - B (?J.
t r EA t. zb d o s c: c:l m i g u a

. .1 t.
-J a d & . /.L m a i c) r i a s t a n t o cl c7 SB a d f::) '''''

tan tes t7 om dos ad otados ( 75X i:ë 6 7X res pec t i vamen te )
ronaideram (r! rel ac ionamento afeta' vo na f ami 1 ia ôti-
mo . E m 757. doa casos Ds paia conversaram cDm Bel-ts
'f i 1 hcls: Gcabre Gua tBï tuaçào de adokadcl clescle o in r.-
c:i(D . Os motïvoe da adtoçào variaram ' en tre apeqfo s scj-
1 iclad riedade s eeteri 1 idade N subeti tuiçào à um 'f i 1 h(D

o - *

'

na. timor to .. qpenac.A :5 7X da% 'fami 1 i as Gempre partic i-
pafn de atïvidadeN tcdos j un tce - Todoa (:)s/ en trevis-
tadoe Ge preocupam ctom .d educaçà rel igiosa s pr-edo-
m i n an

. 
d. (D a re 1 i g i àc7 eG p .i r ï ta ( .':x'7 s 5X ) . Dcns acI o tad os s

(o7X c onsideram-se iquaiH aos seus .i rmà. Ds . Tc:dos tt4'.. fn
ct.iriceidade em conjnecer seus pais biD lôgicotB s rncn
enkantc s B3s 5X nàD vDl tariam a viver cclkm eles . Dtoe
adotados entreviGtados , 3-3X sentem discriminaçàcn da
aociedade . A partir dos resul tados obtidos rl Dbser-
va-ep que nas fami l iaa adokantes a inkeraçAo ê sa-
ti ssf 'a tôri a . ND en tan to , a in ter-at; à. c) dc3 adtotado c rAm
Bua Taml 1 ia e Hcnci' edade merece novtos qtaestinomentoa
e anâl iaee s pois oo resu ltados a lcançados y foram
denkro de uma amoatra restrita , o que imposaibi l i ta
genera l izaçèee s neceGsitando de estudoe que abran-
J am uma amostra ma1 s siqn i f itcatlva.

. . $
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SCFT@IRE PARI ;PtIClç;1 :1 IjVE/IARIO :E I#IERESIES It ê#:ELl#l

zastilhnr l.k.t, lgaderi, Z.E.', Le.esr G. de s.
l Institut: ïe Fsictlegia da oni#ersidade de 5êe Pauln.

B. dQq edjetiycq d: LITEF - Ladcratùri: lnterdeparta.ental d:
Tlcnicas de Exaxe Fsicelbgicn - dn.

lnstitutu de Psicclnji: da
LSF, l : de Eriar u.a infra:strutqra de pesjuisa e ihfnr.ttica na
lrea d: Tlcnicas de Eia:e Fqicnlbjicc, deqenvtlvende qiqte.aq d:
aplicaçl: de teqtesr apqraçle, interpretaçl: e e.isqlt de
relatlrics. juitns dcs instruxentns utilizadn: nn diaqnlqtic:
psicnllqicn de inliMidueqr enMtlve. centajenq nu/lricaq. zentre
eles nq entantnj aljqns caracteriza.-qe p:r apreqentar u. nù.er:
ëoiie jrande d: itens, : pu: acarreta u: vnlugngn traialh: na
avaliarl: e interpretaçln d:q requltalcq. 2 desenvnlyi.ente le
tltnicas de celeta de dainq d:q testeq c:. recerjns li
infcr.ltica, pade prcpartianar e.a xalar ajilizailo dn tradalhn.
d!!2r2 l recidiu-se utilizar : lnMentirin de lnteresse: de
rnleliRi para eqte prntltipn pnrque lentre nq inventirieq de
Interesses, este apresenta u. nl.ere reduzide de alt:raativasr n
jue faciliteq ' n traialhc e. terxeq de cndificarle d: prejraga
desenvtlMidc e. !ï-39512 para.eqta finalidale. .
FFZCEIIIENTZS : da fase 1 slc celetade: es ladcs de identifiray'a '
dc avaliandn. Na fase 2, s1n apresentadeqr : ndjetiv: de teste, e
as nrientaçdeq para n avaliandn. Aa fas: 7 sl: apreqentadaq tndaq
as atiyidades, diqpestaq duas a duas, cc.n na fer.a tradicicnal
dt teqtey e sclicita-qe que seja feit: q.R ep;:Q. B preçra.a
aqtc.aticaxente apresenia : par qejuinte d: ativilades, ati n
final de tndas elaq, ar.azenandq as resptqtas. os resqltades
pcde. ser .estradn: na tela nu e. relatlrie i.preqsn. SlQ
apresehtadts eq tntaiq p:r tipn de atiyidale, Rtrayis de Irlfice
de iarras, e ie u.a taùela ce. as jqantidadeç totalizadaq. .
22.2Lt$,2 l 1: prnp r. u.a fnrx: altern:tiu de aplitaqb deqte

i ' lteraçdqq 1alteste, te.es e. vista que as pesqu sëq e a
deccrrentes, . pssiiilitark deqellynlver-q: ferra.entas pr:
aplicail: : ayaliaib d: xtrns tipq d: tevtes. Plde-q: niqeryar
na aplicaçk cxpqtaderizada dn Inventiri: ie lntereqqes . que à .
partir da cnleta de respjtaq e identif icailc 1q sujeitn, edteu-
se a resultade desta ayaliaila d: farza iediata c:: Irlficns e
qantidades. ' '''q
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A PADRONIM G O DO TESTE DE MATtJRIDADE MENTAL COL6MBIA -
REVISAO 197: - PROJKTO P/LGO

Irai Cristina Bœm to M vesl e José Luciano M iranda Dlmrfez

lhstimto de liicologia (la USP; zln-ituto de Fisica tla USP

A Escala de M atulidade Mental Colûmbia teve !uà pn'meira
revisâo em 1959 e a segunda em 1972. A nova escala constltui-sj de 92
ltens e 3 exemplos, no entanto o syjeito nâo respondg a tqdos os ltens. Ot
egte passoM a ser composto Ror oito escalas ou nivels de ldade, de Podo
que s-ao aphcados apennm os ltens mnis adequados para a fnivx eténa da
criança.

' Tendo em vista a padronlzxçâo da revisëo de 1972 para o Brasil
,tomou-se necessM o verifcar se os niveis estabelecidos para as criynças

americanas poderiam !er empregados sem alteraçâo no Brasil. O pbletivod
o presente estudo fol determinar se os niveis deveriam ser mnntldos ou
alterados para as nossas crianças.

A amostra foi constituida de 298 crianças com 'idade entre 3,
,6 e9

,
' 1 1, provenilntes de escolas e creches da qidade de Sâo Paulo

, da rede
pûbhca e plelculr. Tentou-se manter um nflmero aproximndo ente igual
dg Frianças de lscolqs partictllares e ptiblicas na amostra. Os suleltos fprnmd
lwdidps em olto fmxas etM as, de acordo com a dM niçâo dos 'mvels na
escala americnnn.

Nessa aplicaçâo. as crianças realiznrnm todos os itens do testl,i
ndependentemente da idade. para se poder ddermlnsr que itens eram mms

'

minativos qar! cada idade. Com essa 6nnlidade, forsm constmidas ldiscn
cuwas da âequencla de acelos do# itens, caracteristicas de cad: faixa
Cf * 0*a.

Os resultado! mostrram que, pnm .as nossas ciianças, os niveis
indicados na padromzaçâo americana nâo eram adequados e ' foram
propodtos novos niveis pyra a realizaçâo da pesquisa de padronizaçëo
brmileira. Desta formw dlminuiu-se de oito parà sete niveis e as faixas
et-anas nào tiveram a mesma divisâo empregada na escala americnnm

Casa do Psirilogo
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RTRZ UTILIZADO N0 ESTUDO DE ' UMA IDENTIDADE.SA
Autor : Kâtia Maheirie- Departamento de Psicologia
Social e Institucional da Universidade do Vale do
Itajal.

O problema cent/:l caracterizou-be pela com-
eensxo dialltlca da genese e constituiçxo de um trP 

.

balhador rural que vivia a contradiçxo campo-cidade .
A pesquisa constituiu-se de 16 entrevistas abertas e
semi-dirigidas, observaçvo partiçipativa do cotidig
no do sujeito, fotosr poemas e outros materiais tr9
zidos pelo sujeito, e registros dr conversas fora
das situaç3es de entrevista. A an>lise dos dados
car>cterizou-se $or regatar as significaç3es vividas
pelo sujeito a partir da descriçRo de sua historia
de vida. Buscoù-se basicamente sistematizâ-las na
sua relaçxo com o trabalho, com a natureza, com os
outros, com seu.corpoze com o passado/futuro, reu-
nindo-as numa totalizaçxo que chamou-se de projeto
existencial. A pesquisa teve como resultado a expo-
siçxo e compreensXo de uma identidade especllic: ,
ùm trabalhador rural, que estabelecia-se na vivçnci
da racionalidade do campo . a inteligibilidade do
concreto e, ao mesmo tempo, no deselo da cidade, de
constituir-se rm trabalhador urbano, participando
de uma problematica comum a tantos camponeses no
Brasil. O obletivo fundamental da pesquisa foi mos-

. 
' ' ' ' '

trar como uma singularidade vive de forma particula
um contexto social comum a toda uma coletividadq. O

jresultado visou, portanto, destacar como esta hist
ria sintuiar ilumina e fornece dados para a compre-
ensXo do contexto histlrico-sgcial mais amplo, co-
mum a uma coletividade.
Financiamento: CNPq
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H; FIDEDIGNIDADE DA LISTA DE ESTADOS DE216
INIMO PRESENTES- (LEP)?
A= o 'M geM Amn , Instituto de Psicologia,
UniverstdaGe de Sëo m lzlo .

Ch= a-se Ge fidedir iGaGe de =  teste a capaci -
GaGe de obter Ge novo o resultado quando o teste d
reapH cado nâ mesma pessoa. Nowlis , baseado nesta'
definlçio , ar&zmentou que questiondrios de 'himo
n;o poiem apreeentar fiGeGignldaGe pelo simples fa-
to Ge que o R imo roGe altem r-se em questYes de sz
ganGos. Apeear Gisso , em 1965, putlicou um artiço
que contêm inx em s pesquisas com sua lista de ani-
moe (lenotànGo ''fiGeGir iGaGef' . Em 1985, Galem : e
EngeH ann Gemonetraram ''fiGeGir idaGe'' Ga LEP em
reapllcaçio apds 15 minutos na Reuniio M ual de Ps1
cologia.

Na presente pesquisa , quis reduzir o intervalo
entre as duas LEPS para cerca Ge 0 , 5 minato . Disse
aos sujeitos que, apds a primeim  utilizaçio Ga V P,
verie  4 flr ras keomdtrlcas. No fim, tem inar-se-
- ia c.qm novas respostas â M P. Pelo que entenGo # a
LEP n-ao se 'altem  por caasa Ge imagens sem sir ifi-
cad.o para o responGeGor. Comè suje itos , usaram-se
duas amdbtras : A = I55 alu os Ge eh/enharia'; B -158
de letras. Calculou-se j para càGa uma Gas 40 Iocu w
Fes, o fndic'e d.a eo= elaçïo Gè Speaa an e à. signi-Q
ficânciak As correlaçses varix  entre 0, àl e o ,78
a G ostra A e entre 0 ,O5 e 0 ,98 em B. Somente nes-
pe dltimo caso houve 3 locuçFes iue n;o alcançàram
signtficência (5/). Juntando os resultàdo, das

duas amostras, as 40 loéuçöes forAm significativas.
s resultaios quase répetem p que foi aprésentaGo
em 1985. As pequenas correlaçses Ge susto e desea'o
èGebiam ser explicadas (a) p6r Gùrarem muito pùuco
empo e/ou (b) por mencionare m um temor do 'ipsicdla
o'' qke logo se Gesfezé (FAPESP,CNPq, cAras)
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R TAA  m  >  X  m Iw nE -  - C ITIVA >
.m o gq œ  K q-  yN  = A# O A E Ap- prA

Mônica Gkinterni
kKvY.A - Kk-111 eo de Estl-M-- e isa do AFKZ

0 objltfvo do prll@nt* *ltudo Foi o d. l*tabel@oer oomparaçôes lntr. o
nfvel d@ anli*dld@ pr* oomp*tltlva ** jnp--aral d. vol*ibol oow idad.
varfando d. 14 * 18 *aaœ, *. r@lapâo a lqulpl adverparla.

Flra kanto foram analf*ada* 10 *quip.l d@ lsoolarel dl pesmo nfvll, lendo
que d. oada lqulpe foram avaliadas as 98 jogeaor,s titular/s ( total da
e---tra = 80 Jogadoral). '

0 grupo föl *ùbwetldp ao t**t@ d@ anss*dld* pr: ooœp*tstsva, utilizando a
l*eala proposta por Martens ( Tor.a A ). O tllte foi lplioKdo
sm*dsatam*n'. ant*s do sn<oso d@ oada jo.o, onu. a equipe havia obtido

flrentest total 4. j@:os = 15):antlrlorment. r*lultadol d. 3 lituaçl.. d#

A - R*lultadol *d polftlvo* na r*laç;o oom a lqufpe advereâria
. B - Re*ultadol ld na:ltsvol na r*laçâo oom a equspe advlr*ârs.

C - Rl*ultadol ora posltivos ora negativos na rllaçâo oom . lquipe
Kdvlrlfrla

Para a anâl6s* @ltatf*tiea do* d-aae utlllzou-le q telt. d. hlpdtese @ o
nfvel d* ligniei-/n-f. #o1 d. p 4 0,91 plra a. equfpel B e c * p 4 0

.05
para . @quip* x.

Equipes â: Médla = 22,67 D@lvlo Padr:@= 4,63
Equlp.l B: M*d1* = 18,:7 D*lvio Padrëoc 2.87
Equip.l /: 1:d1. = 21,92 p@lvfo Fadr:oa 2,::

A anflfll dos relultad@l mol'r. 4u* nâ@ hK dlf*r*nça signlflçativa na
anliedad@ pr* oompltllfv. ** r*1*1:0 a lqulpe adv@rsâr#a ql-n,o o
hietdrfeo- d. 1@:0* antlrlor*. '--='-œ* ** r*tr@lpeeto posltfvo, *xislsndo

. *sla *@*>* dle@r*nça q.œna- * r@trospeoto * total d. dlrrotas ou d.
dlrrotl. ou vftdrfl*, llmpr. oonssdlrando . oo/paraçâo ln'r@ a. atl*tas '
d** 15 *qulp@*.
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218 A IcoNlclDADE E ARBITRANTFDADE DE SIGNOS NA LTMIIA-
GEM DE SUJEITOS SURDOS.

Cristlna P.F. Lâcerda
Maria Cectlta Rafael de zGe

. 
s

Unlversldade Estadual de Canptnas

O estudo das relaç3es semi3ticas C particulnnnnpte insti-
1 m utllizadi por sujettos surdos, quegante no caso da inguage

e gesoxnl-visual e se realiza atrav;s de rrvigentos das m3os
e corpo : por express3es faélals. O estatuto dos sinals en-
qHanto ltngua propriamente dita tem stdo objeto dt grande po-
lemica Um dos argunentos contrârlos a consideraçao dös slnals1
cono lipgua se rerere ao fato de que os surdos se apoian em r:
cursos stgnicos que tem um forte cgnponente ic3nico, enguanto
as linguagens fylnanm s;o constltuidas por signos que sao de
natureza arbitraria.As sttuagoes de cnn micaçRo que Qnvolyem suleitos Mlraos
crstran de ugn manelra rica realizaçoes signicas de geytuali-
ana-. Enqontranise gestos eotidianos, cnnlnq aos individuos em
geral, msmn'cas, expressividade facial e sinais proprtanente di

' 

alizaç3es gestuals & posslvel observar qu-etos
. Dentre essas re

a iconicidndn se constitui de modo diferente no caso dos s1-
hais. '

A partir de tzn episW io em tzM sala de atzla de educm ao es
clal para mllM os, >  pm tehde nnnl isar a M eira cx  se m -W

ntfesta a icœ icidade , nas dive- m p alizm œ s gestuais, pri
cipnl- nte nos slnais, e cx  ela esta m lK ionada cœ  a arbl-

trarieda:e e convenclonalidade.X mnnlise e diSQUSS;O do material 'observido ser;o oriepta-
das para as concepçoes de signo linguûstico e Mlnm c6nsequeh -
ctas para os estudos de ltnguagem.
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ö BRE o Djs> oLvlMo  DA opEnAçio îœ219 D lrI<  ES K
slc.uos NA ATIVD M E um cà:lm oF.s > RE X G> -
RIO E NEAL. jy ya p

ox. cybpandj RocwMaria S y
Marla Cecllia Rafael de Goes

Universldade Estxalnl de Caqpinas

O Jogo de papeis no brincar infantil constitui-se Nm um
espaço privilegiado de estàbelecllento de caqplexas relagoes en
tre gesto, jmagem e palavra. Muito embora cada una destas cate-
gorias semioticas impliquem un avanço na capacidaée da criança
em operar cGn signos, sua glnese, suas interrelaçoes e seu de-
senvolvilento estao longe de seguir Er> sequencla linear e hie-
rarquloR nte organizada.

O ràbalho a ser apresentado C parte de un esforço de!
coqpreensao da atividgd/ lujlca em sua natureza procesmlml , e
de identlficaç;o das condlçoes concretas de vida, historicanen
t: organizn'dnm, apohtmagm cuno funancontals pela perspectiva!
socio-cultural, para que esta atiyidade se instaure e evolua .

# e ##

Tendo cGno base a nnnlise de epjsodio de Jogos de papeis re-
gistrados em sala de aula de preiescolaz O estudo procura iden
tificar alguwas inst3ncias da articulaçao entre o gesto, a ima-
gem e a palavra, no curso d9 brincar.

0 Nixo central da nnnlise viya saljentar que o nlmmnto
da QGqxtencia da criança no imaglnario nao implica uma liber-
taçao total da kusca de verossimilhança entre a realidade e
sua represenfaçao, no gue se refere aos obletos subytitutos ,
ao gestgs ludjcos ou as falas incorpNrndnm no: papeiéc Ao conQ . ,
trario. e possivel observar-se altenwancia dlnamica ehtre ade-
sao e descolanento do real, por tm lado, ao possibilitar conh:
cjlento cada vez malor sobre o mundo, fayorecendo representa -
çoçs mais refinnanm e exlgenles em relaçao ao real, e, por ou-
tro l:do, ao sustentar a ausencia de gestos e obletos na estrg
turaçao da atividade lûdica.
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22c A c0è1P0S1çA0 MUSICAL C0H0 PROCESSO DE CONSTRUCAO
DE SENTIDO

Afira Viarn! Ripper
Haria CecAlAa' Hartîqs
Faculdade de Edudaçao
Universidade Estadual de Campinas

0 trabalho objetiva investigar como se d5 a produçïo de sen-
tido musical. Este tem! foi ihvestigado atraves de uma ativld
ade proposta a composllores (novatos e exjqrts). Ta1 atiyi-d
ade (Htoy-problem'') fo1 realizada com o ojjetivo de observar
o proclsso composicional. 0 '''toy-qroblem'' e u!a atividade na
qual sao apresentados trechos muslcais a partl/ dos quais o
compqsitor efetua um desenvolvimento musiça! e comenta sobre
a atpvidade. etapas e processos de compospçao? b:m com? sobrè
as suas necessqdades frente ao ambiente de crqaçao muslcal.
Para desenvolver o trecho musical, o compositor deveria esco-
lher um entre os trechos forneiidos. Os trechoé musicais eram
aprçsentados atraves de gravaçoes em audlö-tape e em notaçao
mujncal. Toda a atividade era gravada em vldeo. 0 produto da
atlvidade - desenlolvimento lo trecho escolhido - déveria ser
aqresentado atraves d! notaçoes musiclis ou de instrumynto m:
sàcal. Ao final da atlvidade o composltor explicava as deci-
soes tomadas no decorrer do processo.

Nlste trabalho serso disculidos dois epissdios que focaliza-
rao o procejso de composlçao. a partir dos recursos qtjlizados
pelq c:mposltqr. ! dado enfase ao qrocesso de composlça? e as
medlaçoes semloticas e instrumentals usadas pelo composltor
para construir um sentido musical.

j 'Uma anZ ise preliminar dos dados Nostra que o expert revelou
utilizar luito maij recursqs semioticqs, enquanto o novato se
apoiou mals em medladores lnstrumentals para desenvolver o tâ
ma.
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zzl PALAVRAS E GES T0S NO J 0G0 INTERAT IV0: 0B-
.SYRVAND 0 BEBZS .

Mari a . Naz are da C ruz- Universldade Estmalml de Canpinas
Ana Lulza n lmtnmnnte Rnolka-unlversidade Estadual de Canpinas

Este trabalho J parte d: Tm> pesquisa em ananmmnto que
pretende investlgar as relaçoes entre processos cnnlnlcativos
adulto-criançà e Q deyenvolvilento da atividade da crlança, a
partlr da concepçao :oclo-interaclonista de que a linguagem e
a interaç3o yocial sao constitutlvas deste deyenvolvlrento. A
pssquisa esta sendo reallznan em !=> creche publica, no muni-
ciplo de Carpinas-sp, gnde semmnnlaonte, estanos registrando,
atravls de canera de vldeo, perlodos da roylna de um gnapo de
crianças de 9 a 18 leses e adultos ressonsayeis por seu aten-
djlento. A partir das filmagens, èuja duragao ykrange Um pe-
riodo de 6 leses, est;o sendo selecionados episodlos interat!
vos entrç advlto e criança, cun : objetivo de identificar e' 

analisar indlcios da transfonhaçao da atividade da criança ,
que elsrgem a parttr dos processos cumznicativos adulto-crian
ça.

No presente trabakho, pretendelos hos deters mais especi-
ficalente, sobre guestoes r:lativ:s a consyituiçao do geyto
da palavra. A opçao Jetodologica e pela anali:e microgenelica,
que viabiliza a descriçao e apreensao dos mjnuciay da dinami-
ca interativa. A partir das videogravaçoes e posslvel tragar
alguns processo: pelos quals lrvilentos da crlança e ssons em1
tldos por e1a sao recortados pelo adulto, que lhes atribuem
sentidop transfonnando-se em gestos e sons slgaificativosz

Anallses prelimlnares dos epis3dios recortados (nos quais
se apresentan gestos ccno pglmns, tchau, de recusa, dança e
outro: e alguhas das prllpiras palavras utilizndgm pola cfian
ça) tem pennllido idehtificar proceéso de rltualizaoao e con-
vencionalizaçao do gesto e da palavra e de utllizagao dos les
Jos pela criança em novos cont:xtos. Esles processos parecem
envolver lrvil+ntos de jniciaçao/expansao pela criança e pelo
adulto Qonflgurando açoes que se tornzn significativas na e! 

.

pela dinanica interatlva. A investigagao destes processos per
mite colooar questoes e lN#antàr pistas que contribuem para'a
cunpreçns@o da constltuiçao do gesto e da palavrà.
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X IMAGEM FOTOGRAFICA E A PRODUCXO ARTISTICA
DO REAL

Angel Pino & Roberto B . de'

ângelo

SXo apresentados aspecto: de uma pesquisa que
investiga a natureza do processo de produçXo
artlstica. O objeto aqut focalizado & a Hlmagem
fotogrâfican enquanto.produçRo artlstlca especl-

O estudo da crtaçRo da imagem vlsual dafica.
rotografia-arte, obra do lmaglnârlo e rorma po-
lissûmica de expressRo, visa a esclarecer o mo-
do da sua produçRo e da sua emerg3ncta enquanto
entidade semi3tica. Se a imagem ê, em certa for-
ma, nllmiten de sentido que permite retornar a

ficaçxo (Barthe )uma verdadeira ontplogia da signi
locam-se duas quest3es ao investigador: comoco

tldo : imagem/ se a imgem & limtte devem o sen
sentldo, o que hû alim do sentido? A pesquisa
situa-se, portanto, na llnha dos estudos semi3ti
cos sobre o nmodo de produçxo du signo'' (U. Eco)

o mltodo & mïcrogenlttco, estudando-se a gê
neàe do processo de produçRo artlsttea num rpcor

: do autor. o matertal rp-te dertntndo a produç o
togrârtco & produztdo a parttr de segnebtos de

%dançap,: o que implica numa leitura desta produç o

artisttca pelo rot8graro que se traduz na imagem
rotogrârlca.
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ESTIRMATIZACXO E EXCLUSXO 'SOCIAL DE MRNI-
223

NAS PORTADORAS DE /ISSURA T'XRIO-PARATAL

za Lucza . TIELLET NuHss x uNlvsRszoabs FEDENAT,MAR
oo Rzo cRaxo; Do suL à PoxTzFlczà uxzvsRszoaos cATd-

. ' ' . ' ' ' ' ''
. 

. 
' '

LIcA D6 RIo dRANDE Do suL E MARCIA LucoNl kIANA -
. IJ . ' '

POHTIFI/IA UNIVERSIDADE CATöLICA DO RIO GRANDE DO SUL
. . . 

. 
. .

' ' 
.. ' 

. .

' 
. . 

'

sâo poùcas as pesquisàs que trabalham com
truto ''estigma'' e raras aquelas quë tratamo cons

da malformaçâo congênita denominada fissur: lâbio-
-palatal. Deste modo, a presenti comunicaç-ao bupca

ir os dois temas para seu exame . discuss-ao.peun
Aö nascçr. a crianca portadora de fissura

lâbio-palatal rausa tamanh6 impycto po àeio da f amf-
lia gue dif iculta a çonstituiçqg do apego mâe-beb@-
- f amvilia, desorgahiza oé ritqais do redor do evento
nascimento e èausa sùf rimentos intenéos de réjeiçâo,
raiva culpa e reparàçâo naqueles qùe convivem c6mL 

.

o bèbe f issùcado. ',
O tratatento , a lohgo pkyzo, : compiiçado,

digpehdioso :' èiwolve pröèeditehtos ipv:4ivos' e
dölorpsos . Isto açreàçe :os ' sëhEimento: anEékiores
ais um: cay/a dif vicil de se okE r. è ,m . 9 i

&ao so a f apllia: mas tamhem outras instâncias
tàliz:d ra: . dà cfiança enfrehtam dif ièuldadesS?C 8 ) 

, 
. , .

ara aEehde/la, copo : ö çak6 da esçolà. : . .P . :
. Pk'inçipalmente hN 4 è lpcièdadp qùè , ? valori4az t 

y .. yoyo ho ro.to,a g bel zà f iàzca, ùm dàfexto yià y: .

de cbmunicatâo , ent/e ' a: ' Jessoàà imprimeespaço , . f g
àdor ? um ' çà<âték ? dè Côeéti:ma,q causapdoao, , seu port

uma sêcie de descontinùidade no r : dàsenvolvimepto
p4ièol6qico do indivfdpb + provoèand6 qxclu:oes

ta el su'a 'kida . E . , . . '. , E .sdciais dq pon. . , , . ,' os : caéos de W as 'eninas ':f issuràda: i de: 12
: r ywaa s:oan6s de idade e de f amztias .de : (baixa r , .

i ados e dipcutidos a partir, da eàtigmatizaçâoexam p
e exclusâo social cuè 'sof rebam: Srequdilàdas ainda' 

. . ' - . . '*1 . '' * - .

pais em seu desenvplvipenEö por' questoe: ligadàs
à generb é reùda. : E

. ( ' ' . . '
. ' . . . . . . ' ' 

. . . . J! . t è
. ' ' . . ' . J f'
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DIFERENTES CARACTERIZACöES DA CRIANCA E A224 
jszca FACIALAVALIACXO DA ATRATIVIDADE F

DELA. sadao Omote. Faculdade de Filosofia e Ci3n-
ciase UNESP, Campus de Marflia.

i idade ffsica facial (AFF) de uma pessoa in-A atrat v
fluencia o julgamento de outras qualidadès dela. Al-
guns estudos sugeriram a possibilidadé de que puses-
se ocorrer uma rëlaçxo de efeito inversa, isto ö, a
influencia da qualificaçâo de uma pessoa sobre o juA
gamento da sua AFF. O objetivo deste estùdo foi o de
verificar se a APF de crianças seria avaliada dife-
rentemente quando estas eram carqcterizadaé como de-
ficientes (mentais, audktivas ou ffsicas), superdoti
das ou normais. 100 estudantes universitârias avaliq
ram a AFF de meninos e de meninas, caracterizados cq
mo deficientes, superdotados ou normais. Cada sujei
to avaliou fotografia de um menino e de uma menina .

' A avaliaçxo da AFF foi feita atravös de duas esca-
las. As notas de AFF, obtidas dessas duas escalas,
para meninos e mèninas em diferentes condiçöes de
descriçëo, variaram muito pouco. Essas notas podiam
variar de l (AFF baixa) a 5 (AFF alt>). Entre os me-
ninose as notas mddias para as diferentes caracteri-
zaçöes variaram de 3e6 a 3,9 numa escala e de 3/3 a
3 6 na outra escala. Para as meninas, as notas md-:
dlas variaram de 3,4 a 3r7 numa escala e de 3

, l a
3e3 na outra escala. No instrumento empregado e havia '
uma ques%xo para verificar se os sûjeitos percebiam

,de fato, a criança da êotografia *omo sendo deficien
te, superdotada ou normalr de acordo com a descriçxo
que a c#racterizava. Analisando as respostas a essa
questâo, verificou-se que os sujeitos concordaram
com a descriçâo somente na condiçâo em que a crianta
era caraèterizada como normal (pQ 0,001). Portanto,
os rssultados encontrados, que nâo evidenciaram ava-
liaçoes diferentey de AFF para as crianças diferentm
mente caracterizadasr podem ser devidos ao fato àe
os sujeitos terel' feito essa avàliaçxo sem perceber
ds crianças c6mo sendo deficientes ou sùperdotadas

,
meémo quando eram assim caracterizadas .

CNPq

264



CARACTERISTICAS ASSOCIADAS X ATRATIVIDADE
225 F.f SICA FACIAL DE CRIANCAS . Sadao Omo-te .

.
'

Facyldade de Filosofia e Ciências, UNESP, Campus de
Maralia.

Nos estudos anterioresr foi. demonstrada a existência
de alta fidedignidade Intra-sujeito, intragrupo e in
tergrupo na percepçxo da atratividade f<sica facial
(AFF) de crianças. Isso sugere a povsibilidade de
existir algum padrâo mais ou m:nos estâvel e consen-
sual para se considerar o que e uma face atraente ou
nào atraente. O objrtivo deste estudo foi o de iden-
tificar as caracterastijas faciais associadas a AFF.
30 estudantes universitarias, apös realizarem a tarq
fa de. identificar, num conjunto de 3 fotografias de
crianças, aquela que apresentava AFF mais alta e a
de AFF mais baixa, informaram os crit4rios em que se
basearam para fazer essas escolhas. Cade sujeito re-
cebeu um conjunto de fotografias de meninos e outro
de meninas. As caracterfsticas faciai: que mais fre-
quentemente orientaram as escolhas dos sujeitos, tan
to das fotografias de AFF alta quanto das de AFF baX
xa, de meninos e de meninas, foram : o rosto como um
todo, os olhos, a bota, o nariz e o cabelo . Esses rq
sultados confirmam os dados relatados na literatura
da ârea. O rosto e os olhos foram as caracterfsti-
cas mais frequentemente referidas, e receberam dife-
rentes qualificaçöes quando serviam de base èara ju4
tificar as escolhas de fotografias de AFF alta ou de
AFF baixa. Pode-se dizer que uma criança com AFF al-
ta tem rosto com os traços bem definidos, harmonio-
sos e proporcionais, que expressa estados subjetivos
positivos como delicadeza,simpatia, calma e descon-
traçëo; tem os olhos grandes e bem contornados, que
expressam estados subjetivos popitivos como afeto,
ternura e meiguice, calma e vivacidade. Uma criança
com AFF baixa tem rosto fino, alongado ou qval, pe-
queno ou grande delais, com as partes que nao combi-
nam, e que expressa estados subjetivos negativoé co-
mo tristeza, estranheza: seriedade e tensâo; tem os
olhos pequenos e cafdos que expressam estados subjm:
tivos negativos como trastepa e falta de vivacidade.

CNPq
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CICATRIZES SOCIAIS NA FAMILIA DE CRIANCA226 
ë

FISSUKADA

NAURA IBAUXRMANN - PONTIFICIA UNIVERSIDADE CATCLICA
Do RIO GRXNDE D6 SUL é MAXCIA LUCONI VIANA - PONTI-
FICIA UNIVERgIDADE CATôLICA DO RIO GRANDE DO :SUL. 

. . . . . CJ . , . , '. . (
- . . . . , 

. . .J .

à f llia copo esirutuba social èm movimentoam)

' 

. . . . . 
,àofre ihflù@hcias externas (culturais, econômicas

e sèçiais) e ipternas assim copo exerce influ@ncias
no desenvolvipento psicol6gico dos seus membros.
O nascimento de uïa ckiança na familia @ dercado
de expectativas p6r parte dos familiares e, quando
o bebe nâo ê perféito (ffsica où mentalmente) gera
conflitos iniensès. '

. ' ' ' . 
'' . . ' ' .

Em nosso estudo, a partir de entrevistas
Mi-estruturadas com 70 famïlias de classes econô-se

miëaé distintas de criançàs com fissura lâbio-
palaial, vimoà atrav:s da anâlise de conteûdo que
hâ cicatrizis inten:a: impostas pelo social como
exclûsâo, mqrginaliààcao e, al@m destas, hâ senti-
mèhtos de medo, proteçâo: rejeicâo por parte da
fàmllia kue obstaculizam o desenvolvimenio psicos-
spcial dos seus membros. Por vezes a famllia pouco
faz pela criança prpferindo deixâ-la à propria
sorte * 

. .. . 
. . 

.. . . ' ' . . . '

considerando a relé/ância do tema proposto
e a grandè incidência desta problemâtica no Brasil' ''''' . . 

' ''''''
. . 

. 
. . .(cada 600-700 nascimentos 01 ; f issurado)

ehtendemoé ser necessârio cpntextualizàr o mesmo
e discutir estrat@gias de atendimento multidisci-
linar a espa clientqla/ ,evitando maiores ''cicatri-P

zes'' . Durante a. eptrevistas Fohstatou-se ainda
. . . 

yj jr .què pouço ou quase nada sàbe a equipe o que fazer
com a demanda da. famllia tomando por Tezes atitudes
inadekùqdly que hada facilitam a inclusâo social,
l trario. SP# Q çOn

) : . '
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FzssuRa T.NRIO-PALATAL coMö
' 

ESTIGMA soclaL E A RELagAo MAR-CRIANgA

CARMEM LIGIA IOCHINS GRISCI
PONTIFZCIA UNIVERSIDADE CATCLICA DO
RIO GRANDE DO SUL

Esta pesquisa explora o Teste da Familia
como expressâo da repercussâo social' e psico-
16 ica que ckianças com f issyra e suas 'ma@sg
sofrem no processo 'de inserçao familiar.

O Teste foi administrado a l5' crianças
com f issura e suas mâvs ; e a 15 criancas sem
f isura ou outro problema f fsico congênito, em-
parelhadas com as primeiras em termos de sexo,
idade e situaçâo socio-econômica, e suas ma@s .

Os desenhos foram analisados quantitativa
e qualitativamente (Hermenêutica de Prof undidg
de- Metodologia da Interpretaçâo de Thompson) r

Como resultados , verif icamos no qrupo com
f issura dif icpldade de interacâo f amiliar; di-
f iculdade materna em expressar pref er@ncias en
tre os f ilhos; apresentaçâo das crianças Nm
plano dif erenciado dos demais .membros da famn.-
lia; desvalorizaçâo da f igura materna e't'' ocor -
rência de defeitd na boca ou nariz da criança
f issuvada; todos se ref erem a um p>0 . 05, na
comparaçâo entre os dois grupos de crianças e
ma@s .
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SEIO; Dl UM ARnLESCRNYR MAT.FOKM,ARD E ;EU228 
..ORPOt AVM IACXO PADA PSICOTEG IA

MARCIX LUUON: VIANA - PONTIFICIA UNIVERSIDADE UATC-
. ' . . . ' * .

LICA DO RIO GRANDE DO SUL e FXBIOLA VARGA; - PONTI-
FICIX VNIVERïIDADS CATCLICA DO RIO GM NDE DO SUL

' 
. . . ' ' ' .

Atràvgs do corpo - instrumento' de ligàçâo
com o mundo - e de suas funçses a crianka : capaz

i ieragir e experienciar os componentes da rea-<e , n
lidade as quail estâ exposta, Mivpnciàndsros de
forpa a gkos:pguir em seu dpsenvolvimepto. Assim,
à1 u+r .interrBpçâo no' curso 'n6rmal das etapasqu q

evolutivas kepresqntàrâ ûma aheaçl à integridade
corporal e à personalidade como um todo.

'No trabalho co5 crianças e adglescentes por-
tadores de fissukl labid-palatal que buscam corre-
. ' .

çâo m@dico-cirûyrgicà do def eito, epcontramos àeqqe-
la: , qmocionais intepàas que mèrecem iptervençâo
1 lvql de ysiçotlpapia. .e n
. . . '

. . . ( . ' . . . . ' 

jE Fantàsiaè dê mutilacâo, g abandono e de ' maus
uidados'' se màsclal cop la /ealidade do def eiEoc
(éâ in r mqntadas mu' itas vezes pela nâo ekpliue o ç p , ,

citaqâo , das popsfvyis capsas da malf ovriaçâo. O
êlito dàs intervençoes cit-urgièas. hâ6 ê suf iciëhte

:+ olvek a fe#ida lmöcipn#l e as necessidàdespArd g .

dp c6r/o eh mùdapçà petsiptèï. . f
. : . yapa T traiàlhàr iqi: consiataçöes, proppmos
iàtàr ' o eaào dè: tïm mènirio dp doze anos çoP. re . . . . .

intensas quèikaé de : cunho hipodondrfaco que èeùsa
é t seq def àitq resultado d. Jzm: quedà qqandp beb: .e' . . . 

' . ' '' 
. 

'

o. poppqrtl entos pôb :l.e mapifpàtaeos mevqcem
ospleial. liezicâoyr: con#idepazao qve suaé interàcöes
cô> : : f am>li4, 6 nmhzèpte' e a eqùipe de saûde se

. . . , 
. . . . . .. . . . . . .

:pcontràm prejudicadas .
. , u . ( . ) y. j . , . .-.-? y ' . . . . . . , . . r : .; . . . . J . . . . '' . ' . ( .,. 

' ' 
.; 
' 

. . . ' '

, ! . . . . . L . : . . .

. . . 
'
. ' ' . . '' ' ' . ' . ' . .
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INDUCAO DE OZBG ORTAMRNTOS POR ESQURMA D
229 REFORCAMRNTO COH ESTIMULOS VISUAIS EM HU-

MANOS. Haydu . V .B.; Andrade, M.P.; Bue-
no, A-M .; Costa y C .E.; Ferreiray E .F .; Luzia. J .C.;
Maichakip S .G.; Martinez. J .M .; Hartins, P.D .
Departo de Psicologia Geral e An/lise do Comporta-
mento - UEL. Silva , M.T .A . Departo de Psicologia Ex
perimental - IPUSP .

Induzir comportamentos por esquema , usan-
do como reforço slides que tinham como tema a natu-
reza. Os suleitos foram 12 alunos do primeiro ano do
cureo de Psicologiay submetidos individualmente *
selsôes experimentais de 22:30 minutos. As eeseöe
foram realizadas em uma sala com espelho de visKo
unilateral onde havia uma tela para proleçKo de sli-
deey uma poltrona e uma mesa sobre a qual foi fixad
um interruptor (o operando) e foram deiladas dua
gabrafas deagua com eanudinhos. O grupo experimental
foi submeiido à apresentaçKo de 15 slides liberados
sob o esquema de FI9O segundos. Para o grupo contro-
le os 15 slides eram apresentados em CRF e os sulei-
tos permaneciam na sala, em extinçKo . até completar
22:30 minutos. Regietrou-se o nûmero de intervalos
d, 1 spg- contendo cada uma das seguintes categorias
comportamentais: atividades gerais, comportamentos
dirigidos para o prôprio eorpo y comer. beber, perma-
necer imôvel e as respostas de pressKo ao interrup-
tor. Verificou-se que quatro suleitos do grupo expe-
rimental e apenas um do grupo controle apresentaram .
predominantementey atividadee gerais ap6s observabe
os slides. Um suleito do grupo experimental e frês
do grupo controle. permaneceram . predominantemente,
imôveis apôs observarem os slides. Apesar de a 'eati-
vidade geral'' ter sido intensificada sob esquema, a
diferença entre os dois grupos nKo foi estatietica-
mente significante . Estee resultados indicam que po-
de haver induçlo de comportamento por esquemas em
humanos e que o comportamento induzido difere em
funç/o do tipo de suleito e de reforço utilizado.

FINANCIAMRNTO: CNPq e Coordenadoria de Pesquisa e
Pôs Graduaçlo da UEL.
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z3o Com- rad o de dols pre lmeëos no enslno de
disY mlnam-es œ ndidonals Y m estim ulos tteis

Lfdil Baldufno', Luda Sallorenzo', elenie  @. Ha na', & Deisy G. de * :za2
'Univeaide e de Bra ilia eY nivefside e Fe eral de Sâo Cad-

A forma# o de dasees de estimule m uivalenœ , ae  o keino de
deerminadas diseminae  xndldonais, é um fenômeno bem eskbeleido para
efmvlos e uail @ audiWx. A aquKie  dàs dieœiminae  = didonalskeinadas
@ emerge t-  M m ou-  me alldades de e mule  pre a, entree k, *er mais
R e e œ d= - œ a.opœ- n*e ldove e uodeiodedolep- lmene
*m@ œndie fe lie o-  > œo d-envokimenK de du-s de e mul- Kteis
e ekel- - .cu-aex ntinuas, abe m, lisaâeem Ylevo, O daumap- asobreum
suo #a odelovsxN * *emuse - = oe mue .esKdan- uni- œe -
foramtreinadœ av nkrum dosesfmul- deœ mpare oienenrdo- o modelo,
e s-l- e*do:osestimulosapresenœ osem umaœ xade papelâo, quese-iade
ant- .NaF%@1 doexe mento, opr- imen*de ma* ingcm aapresentado
llmuM n-  de kêe u imul-  de = paraçëo de de a pdmeira *nktivafol uNlizado
N a Y *InY * dleemine  œnd'-' e  en%  do1 Onjune  de três eetimulos
(AB eAC). Gadasujelofoi e- ka- - deequivalênda (BC eCB) aës a:ngiro
crRéKo de 100 G r Y nto de aœ rto em 12 *nœ vas x nseœ tkas nas x ndlçses de
H ino.NaF- ExpeKmenœ ll, onumeY deu imule x m- aW œ folgre udmen*
aumenœ o de um -  + , de axdo -  o d-- o ho de œ a sujeito
(pe i- o d. ma* i-  =  fadingj, durante - œ do s de keino =  nov-
etimue romo na F-  1, a Fase 11 *M inava Ym a ex- i#o a œ -  de
m ukalêôda. Te *  œ  sujeits foram eubme:d-  às duas fases exe menœ s,
Onkolando-- a sequênda de ex- l#o enke œ euje- r: r-uœ os moskam
i *n deerrœ duranoasxndie deeinodaFa-l e em eral um maiorma Xn *Y , j ,

numero de *neW as > ra a:nglr o -' e o N a*rminaro daœ ndie o duran* esk
fe e. Nâohouve, entree to, d#eren> sls*mée nod- em- ho duranteoe- œ
de e ukalênda: te -  œ euR-  mne eam a emeœênda de d- ee de e muloe
G ukal' -- ' A*  o - no =  œ  de  p---ulme e . Ess- Ysuœ os œ e rmam
alM-Yraquem-kaode dep---dimetœ de /elY na e ue d@nûme de
err- e a pliam e- le ado: > aa me iide edeedimulosK*i:.Aemergênda
d. e mulœ  Kœ s e uivalenœ  moe ada ne-  e ldo x m adue  repliO  estudos
antedor-  O m Y an- .

P-qu*ae lmen*fihandada e o CNPq.
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231
O RMAX  DE CII.AM D  DE EQUIVM KNCIADE PG IG O
EM C LEK ENTES. M à CrlsMna CY a Fran* .* e c avo de

FM a GalvM  to de Pke œ la > Y œ. tHve de e * 21 *
P& â '
Fme- - toq=  e * a- edae d- de- lviedaœ - -
en Md- t- Em um e - to mte œ, - llzeo =  u e e divq o
m- in- touullzM ofd otrdnodedie - no = did- sM eAo eœ
x ve ncm a f> œ  d- œ - waleda de- lu Ne e > mœto
fd fdtotrdno AB (A1 ,m M Bt M &) e K  (m ,C1 m  ,&  m ) =  -  zœa
li- am.x te e de kme a M  e Cq te e de + valeda CA e t-  de

trœGeVIdMeAC ParaaN- tr œ e mulœ ee e r œ T> e uellzœ '-
um e ctm nm tadœ e ntœh ae c œ  e nmlœ eam + e ae  dnzz+ e
a- e anem quzquœ da na eBY- deunue zœ nœ e+ e m  *
um me lndotsc  œ laœ ev e œ -  0,5=  Nolnfdodaste taq- h- a
um + e e o dna (0 ne do) e dto> n= ; ae  a r> a K * do G e
N* a > nm  tre œ trœ %le e œ hcavam dna (% = N 0 ) q œ œ kœ
dnœ + adradœ tœn- - e r kac  A u > nœ Y adre
dnza œam ddfva! e re stre al Para r- dœ œ sujdtœ  Mnhœn que
= vlmm tar uma seta vi/vd na tda =  o *mœ ** e ae a' o M M  Cv  o
sujdto ne  apree t-  sime il G a rdo  era treinada. œ  tG œ de
v lval*vda e tranklvlde e œan G tMœ Y mdran- e <  atmm Em
œ o de r- lte o nege vq e e vva.x o m< o tG e m  um drar  œ  3
Y ndœ. M hnal œ e mmtq v œ twa.* ntv- tex mltodgun-
tœtaev% œ te eN gunœ - gzd'se œn - e ha eN + A Favan*
se as repœtas œn vlde  TY œ œ Y atro sujdtœ ad+ iëram as e s
dlsclM no  = dldGlds (llnha œ  > ). > % um mjdtq 4& (> œ
Mne a Cm  œ rO G fœ.-n- *eootrdnode  M>  m se tœnM
d- e aram e livie dlN e  e o d- M c k- eno-
œ  œtM  dds Rjdtœ H e ar  v ivaledl -  na M <a flY  >%
vœY lzo  M- o Tdo deM lo- dds dœ -  e dee dusD
N aote n A- œle dlo e dœ e multMnatdaM etœdd- nado
-  vœelizae  Prde d-  ru izar œ tro Y mmtq ullizado G e
pe me to % <G  N e  =  unu e z de 5x5 œ  œ  6x6. œ de œ nœ e
e mulœ M odie hlîdœ Cm td > - to% > > % ne (9) e
aN % N e do tA l (25 œ  36), N lqndo maiœ ll- dade N a de nir %
BY>  a trdnar. A relo  de + vale da m m  >  aN as uma dY Y e
- gena ktue o dete e Cm qnœ renœ  lnve lN ne  Y valA ds e e vidM
naN edaderdo deM A
* M kn dem e e - CA PES
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232
TRANSFERZNCIA DE FUNCDES CONTEXTUAIS EM

CLASSES DE ESTIMULOS EQUIVALENTES COM CRIANCAS.
GRAUBEN JOS' ALVES DE ASSIS & CLXUDIA WALESKA DE

* AMENTO DE PSICOLOGIA EXPERIMEN-LIMA BARROS . DEPART
TAL - UNIVERSIDADE FEDEKAL DO PARI.

O objetivo do presente experimento foi rm
plicar reNultados anteyiores que buscaram analisar
a t6anferencia de funçoes contextuais em classes de
estïmulos equivalentes qpando as contingênciqs pro-
gramadas eram incompatfvèis com a inst<ucâo fornecl
da aös sujqitos. Os resultàdos dos testes de equivl
lência desse expetimento mostraram q:e todos os su-
jeitos responderam coyretamente, porem nâo ocorreu
transferência de funçao contextual com nenhum dos
sujeitos. â posslvel que os sujeitss tenham permanm
cido mais sob controle das instruçoes do quet'das
contingências em vigor. No presente experimsnio pr2
curou-se investigàr se tranferêhcia de funçoes con-
textuais poderia ocorrer ap6s os sujeitos serem ex-
postos sem qualquer instruçâo a quatro discrimina -
çöes condicionais: AB/BC e DE/EF. Seis Flasses de
estlmulos (cada uma constitulda de um digito, o no-
me desse df ito em Hebrâico e um sinal gra-fico cor-
respondente ao digito) foram formadas, as tre-s pyi-
meiras se referiram a propriedadè PAR e aj tr@s ul-
timas â propriedade IMPAR dos nûmeros. Tres crian -
ças na faixa etâria de 09 à 10 anos de idade, de am '
bos os sexos, cursando a 4a. sêrie do primeiro grau
foram expostas ao proçedimento de pareayento èom o
modelo e em peguida a testes de equivalencia e de
trànsfeyência de funçses com povos estlmulos ( si-
nais graficos) què foram incor/orados âs classes e-
xistentes. Os resultados mostram gue todos os sujel
tos responderam corretamente c:m Indice de 100% de
acertos, aos testes acima, porem; isso s6 ocorreu 1
p6s três reexposiçöes. A discrepancia destes dados
em relaçâo ao sstudo anterior foi atyibufda a aus@n
cia de instruçoeà. Talvez as instrukoes, no experi-
mento anterior, tenham alterado a natureza das rtll
çöes condicionais aprendidas.
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233.

EFEITOS DA ORDEM D0 TESTE DE RELACöES
EMERGENTES NA TRANSFERêNCW DE FeNçâo Do
ESTiMULO CONTEXTUAL.
Lopeg Jr.; J.;Matog,M A *; Hirogue,R.; M A de,A iDelellw Lin - e, D.
Univergidade F.** ol Paulie m  . * Univ- ide  de A o P- l&&

O objetivo do eoerimee  c- igtiu em ve ice :e . oe  de e osiç:o a
texe: de relaçôe: a ergu e: com eona le co-e tal innlx cie : o
dege- e o =  tedeg w e m lieva  e a gfehwlq de-  ce le pn  relwôeg
teinadag e a ergentes. Seiz m iveaitérios fm  x lm- do: pela pu icipaç:o no
eo -'me n. Fo=  Giliadog como extrrmlog 1: le- . cidlieu g- de no
PrO- M D  e combinadag em eons- çôee o e fe  i- ggu e â- adag
em pwe-tipo ce logv. Nu z condiçôe, * e e i: delineqdu (C1 e CQ? c=
3 eujeito: =  cada, hwia o teino inicial, com começ:o, * mhçôe: cxdiela i:
nom ce le conte ml: xlalbl. xl.lcl. xlub', xlu cz. < e1b2. u llcl.
r ubl, xM cz, M otou-ze 95% como erite o mfnlmo de > de

. Poe-'= - -. f=  v es- odog tee , de gimez. e ee e &wi? (C1) e vice.
v- a (C1). xingdo o crie io, o: 6 mjeito: =  o oe g: .) o w ino, te-  de
glmeti. e de eoivel&lci. de relwôeg condiclon.ig gie le:
(x1y1a1z1r y';< *); b) ao tegte da Y fe eia do cxa le ce e lal
uœcido pœ xl e xz pn  11 e z1) e lz e u), jxpectlva e e. O pœce -l
m:dio de acee  naz C1 e C2 foi .aoectiva xel: 1) nag alaçôeg = > g, (
9:.3 e 97.9) pn  :1'm*r11 ;495.8 e 75.1) pn  equlœ a i.. N. C: * eoivllênci. .6
emergiu i) pn  33 ,apôg a invergâo na orda  dag digœiminwôe: eondicionaig; ii)
pn  B5, &;g :ubmeœ-lp l gequecie de tegte: & C1; z) no tee  & Y feMcle
nu mlaçôeg A inadag (82.2 e 77), nag relaçôeg gim:e cu (*$.8 e 94.7) e nag
relaçse: ewival- -g (81.z e 83.3). Og ë eitog 54 (C1) e 83 > :- -  b*l=
pv er:ual de aeelo na - feMcia reldiva ùg mlwôeg A inaY  (65.6 e 31.:) e
ee vdenteg (50 e 53.1), lmgpectiva e -. A nrd-  de e o:içlo q tegteg de
dife= teg relwoe: emergenteg c=  c- le c- e -l mcr-nz-eu efeitog
diferenciaig n. qquigiç:o dee- releçôeg. F.mboa C1 e Cz n:o e-ba  olw - ae
difev çag gio ificevu de dege- eléto nog teKeg de - fe eiw og &do. d:
03, >  e 35 gugerem R neceggidade de no-  i-ee gwôeg acv . do: efeio g de
ve évei: alacioneela- ea  a lquigiçxo *  mlK ôeg : ea  e- le
conte l-l n. Y fe cl. deste cone le.

273



234

ASPECTOS M ETODOLOGICOS NO ESTUDO DE
TRU SFERERNCIA DE FUNCAO DO ESTIM ULO
CONTEXTUAI,: UM A REW SAW DE GATCH E
OSBOM E (1989$
IAPD  Jr., J.; MATOS. M . A.*; e œ R A.; DW -W -I-A; L;
IIIROSW O R.; DUAR'm  D.) Universidd, ' F.e.a'.al Pa lie  / Bnlmz;
* Univeaidad. de S:o Pa lo / SP.

O objetivo do preeente tabalho çonsiet. ' na Oâlise de 2 e edoe me-
todolégisos preeente: no e igo publievo pm fufch e Oeb- e (1989).
Nede e igo. o: e ores pretendia  verificr ee a ftmçe  do contole
contem ? poderia eer ka eerida ente egtlmulee equivie ee. Seie
x iveaite ios forany na f%e l-teino, mo oetoe a dieen'min- eee
condicionis com 5 tennoe vnvolvendo lee  qirllica nl tvll de 1m1
monitor. Na Fae l-teete foi constie a l emerga cia d: 4 çlasee de
eetfmulos equivalentee (X1 A1 B1 C1, X1 A2 82 C2, X2 A1 82 C2 e
X2 A2 B1 C1). Na fee z-keino eles for=  toodoe l dieeriminaçeee
condiçionaig de 4 tennog, sendo os modeloe oe estfmuloe çontee mis da
F%e 1 (X1 e X2) e novu lee  cirilica como eecolha (Y1 : Z1; Y1 : Z2,
reoediva ente). Os teete: da fase 2 evidenci-  emergMçia de 2
cl>see de equivalência (X1, Y1, Z1 e X2, Y2, Z2). Oe remlltadoe ob-
tidos noe teetes da Fase 3 sted-  que o: edlmulog (Y1 : Z1) e (Y2 e Z2)
conkolavam > meema discriminaçôee condicionaie H inaelae com X1 :
X2, respectiva ente. Foram identiGcadoe 2 ao edoe metodolégicos
diret= ente relacionados com o: realtadoe obtidoe: 1e) n/ I teendo o
contole contextual nss relaçöes tangitivas na F%e 1; r) nâ@ 6 tedada a
a eerencia de contole cintextual referente as rqlaç:ee emergvntee da
F% e 1, o que impôe restingir a conclue'o de Gich e Oebome. qu:
Fuptenta a ococacia deeta troeerênciw às relaçôee teinadag. é propoeto
um delinew ento con, 4 eBtfmulos de esvolha que eBtabelece o teete toto
do conkole contextui que o da ta ferência degte conkole pn  toda %
relw see emergentee envolvendo X1 e X2.
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235 MEMORIZACXO DE NUMEROS: EFEITO DO ATRAS
PARA A RESPOSTA INTERMEDIARIA SOBRE O PADRX

DE RESPONDER. Oliveira-castro, J.M., Abbad, G.S.
santos, A.C.D. Universidade de Brasïlia.

Experimentos anteriores demonstraram que, num
tarefa de memorizaçâo de numeros associados
sfmbolos, a frequência e a duraçëo da resposta d
consulta a uma tela de auxïlio (respost
intermediària) diminuïram como uma funçëo semi
logarTtmica do numero de tentativas! Na tentativa d
identificar as variâveis que lnfluenciam est
diminuiçâo de respostai intermediérias, o tempo entr
solicitar a tela de auxïlio e a apresentaçëo da te1
de auxflio foi manipulado, considerando que
literatura sobre memöria tem demonstrado que
intervalo de tempo entre estudar o material e evocâ
lo (ou reconhecê-lo) afeta o desempenho, sepdo est
tanto pior quanto maior for o intervalo d/ tempo.
Nos experimentos descritos a seguir, oito pares d
sïmbolos-numeros foram utilizados e é sessë

' terminava com 24 blocos de tentativas , durante o
quais todos os pares eram apresentados. N
Experimento 1 (4 sujeitos) o intervalo entr
solicitar a tela de auxïlio e a apresentaçëo da t#1
de auxïlio (t1) foi igual a O.5 s para quatro do
pare: e 10.0 s para os outros quatro . Nenhum efeit
sistemético do valor de tl sobre o numero d
tentativas necessârias para o desaparecimento d
resposta intermediâria foi observado. No Experiment

è 2 (4 sujeitoslvo valor de tl fpi igual a O.# s par
quatro dos pares e 15.0 s par: os dutr :os quatro.
Tampouco foram observados efeitos sistemétjcos sobr
o numero de tentativas necessérias para
desaparecimento da resposta intermediéria. A anâlis
da duraçëo de cada resposta intermediéria (tempo d
auxïlio/frequêncià de auxflio)! no entanto,
demonstrou que esta duraçâo foi malor para os pare
com valores de tl maiores. Estes resultados sugere
que o atraso pode n:o ter efeito sobre o numero d

' tentativas quando o tempo de auxïlio .é determinad
pelo préprio sujeito. (cNPq)
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236 DESARARECIMENTO DA RESPOSTA INTERMEDIXRIA D
: OLHAR O TECLADO NO APRENDIZADO DE DATILOGRA
FIA. Oliveira-castro, J.M., Abbad, G.S., Coelho,
D.s., & Gama, A.L.G. Universidade de Brasïlia.

A dicotomia entre tarefas motoras e tarefa
mentais pode ser comumente encontrada nas proposta
de classificaçëo de tarefas em psicologia. As tarefa
ditas ''mentais'' sëo geralmente descritas como aquela .
cujos passos nëo podem ser todos observados, poi
alguns ocorrem ''na cabeça'' enquanto as tarefa#
ditas ''motoras'' sëo aquelas cujos passos podem se
todos observados, até mesmo fotografados . Neste tip
de interpretaçëo, tarefas que exigem o conheciment
de förmulas, numeros e nomes, por exemplo , së
tipicamente classificadas como mental, 'enquanto a
tarefas que exigem o aprendizado de movimentos, com
datilografia, sëo tipicamente classificadas com
motoras. Em experimentos anteriores demonstrou-s
que, em uma tarefa de memorizaçâo de numero
(tipicamente classificada como mental), a duraçëo d
resposta intermediâria diminuiu como uma funçëo semi
logarïtmica do numero de tentativas, eventualment
deixando de ocorrer. Beré que a diminuiçào de um
resposta intermediâria em uma tarefa tipicament
clapsificada como motora seria diferente? No present
experimento utilizou-se uma tarefa de datilografia n
qpal as teclas contendo os caracteres (letras
numeros) foram cobertas. Em cada tentativa, o
sujeitos (10) foram solicitados a préssionar, com
dedo correto, a tecla correspondente ao caracter
apresentado na tela , consultando se necessirio a te1

1de auxïlio (resposta intermediéria) contendo
desenho do teclado completo e dedos . A sessë
terminava apös 30 blocos de tentativas, cada qual
contendo uma apresentaçïo de todos os caracteres d ,
teclado. Os resultados indicam que o tempo de auxfli
diminuiu como uma funçëo semi-logarïtmica do numer
de tentativas, replicando os resultados obtidos n
tarefa de memorizaçëo de nûmeros, e demonstrando qu
a diferença entre tarefas mentais e motoras nëo pod
estlr baseada em coisas que ocorrem na cabeça.
(cNPq)
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237 Ao E CONSOANTEB: EFEITOS DMEMORIZAC D
''COMPLEXIDAQE'' BOBRE' O DESAPARECIMENTO D

RESPOSTA INTERMEDIARIA. Oliveira-castro, J.M.,
coelho, D.s., Abbad, G.B. Universidade de Brasflia.

Em experimentos anteriores observou-se que
numero necessârio de tentativa: para
desaparecimento de respostas intermediarias, em um
tarefa de Temorizaçâo de ndmergs, foi menor par
numeros binarios (01101) do que numeros cujos dfgito
variavam de 1 a 9 (85392), corroboran#o : hipdtese d
que a complexidade de uma discriminaçao e dir:tament
proporcional ao numero de alternativas posslveis d
respostas. Nos experimentos descritos a seguir, fora
utilizados conjuntos de cinco consoantes, ao invés d
nûmeros. No Experimento 1 (sete sujeitos), dos oit
conjuntos de consoantes, cada qual associado a u
sfmbolo, quatro eram formados por 2 consoante
(LMMLL) e quatro por quaisquer das 19 consoante
possïvyis (RTBJH). Os resultados refutarsm
prediç-ao, nïo indicando qualquer efeito sistematic
do nömero de alternativas possfveis (2 versus 19)
para cada componente dos conjuntos de cinc
consoantes sobre o numero de tentativas necesséria
para memorizaçëo. A diferença entre o efeit
observado para memorizaçëo de consoante: e o efeit
para melorizaç'o de numeros (experimentos anteriores)
sugere que os sujeitos possuem diferente
experiências com letras e numeros, e isto afetou o
resultados. Para se testar esta possibilidade, cinc
sujeitos com idade entre B e 12 anos participaram d
Experimento 2, considerando que eles teriam meno
experiência com letras do quy adultos. Os resultado
indicaram que o efeito do numero de alternativas d
respostas foi iqversamente proporcional a idade do
sujeitos, isto -e, nenhum ef:ito para crian:as de 1
anos, e efeito crescente para as crianças de 11 e
anos. A correla:ao entre idade e magnitude do efeit
foi igual a -0.81. Estes resultados corroboram
idgia do efeito da experidncia diferenciada e sugere
que a ''complexidade'' de materiais para memorizaçë
deve ser ' manipulada com materiais criado
arbitrariamente. (cNPq)
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UM M CIO DE ANV ISE FUNCIOW  IX) CONTEIM  DAS

. 
'

m sR uçöu . ImrismH o E.simonuji, Hinayana Mota, Lauro Nalini e M lcio
de Q.B$1> to. lv versidnde Catölica de Goil

x. 
'

X N

Com o objeqvo de vermcar o efeito de ins% e s sobre o resm nder em uma
tecla, 15 sujeitos fomm designados a um de M s gmm s. M  instnlçes diferiam
nas quanto ao- uso da palam  repœtas no meio das instzue s. Em um

grum  ela apn-ria sèm nenhum autœlfuco. Nos oue s dois gmm s aparecia
œ m os autœ lfucos vérlas e uma. Um autœ lftico é yma categoria do
comm emmento verb# que tem q funlo de me ncar a relwâo enle outros
comm enmentos veréais. Os sujeitos noj três gmm s fomm exm stos a um
esquema 1T 21 legundos com cinco sessx s. A taxa de resm stas para cada
sujeito m r sessâo foi maior nos gmm s em que as ins% e s continham os
autœlfticos quantincadores vérlas e uma. A nn4lise de variância (Lewin, 1977)
indicou uma diferença estatisticamente signincativa entre os grum s (E(z,Iz)=105.8;
p > 0,01). O teste de Tukey (Lewin, 1977) pam diferenças entre médias moslou
que as diferenças estatisticamente signifkativas foram entre os grum s reposœ
- uma repltk e uma repœta - vérias repœtas. Pat'a os grum s repostas -
vérlas re pœ tas a *ferença nâo foi estatisticamente signincativa. Para analisar
o èfeito das insW A s isolndnmente dos reforços, regislou-se a frequência
absoluta de resm stas até o primeiro reforço para os três grum s. Quando
compm anq as me as dos três grum j verm cou-se diferenç% entre os mesmos.
A maior hm ûência média foi pam os sujeitos do grum  vérias repostas,
seguida dos sujeitos do grum  repœtas e nnalmente do grum  uma reposta.
Parece que em exmrimentos com sujeitos humanos as insmle s e as
contingências inicialmepte têm efeitos ''puros'', e m steriormente intemgem . Os

lmcos de quanti/caçâo têm immrtnnte paml na determinaçâù daautœ
freqûência do comlxm mento. No presente exm rimento ncou evidenciada a
fùnçâo mGo cadora principalmenti do autœlftico de quantincaçâo uma.

CNIN 301.881.88/0
z 

'

278



239

CONTROLE INSTRUCIONAL E CONTINGINCIAS: 0 PAPEL
DâS INSTRUCSES. Lorlsmarlo E. Slmcnassl. Hlna#ana
Mota, 8ârclo de Q. Barretn e Laoro Nallnl

Unlkersldade Catéllca de 60Iés

C0m 0 Qbletlkn de Verlflcar a Inflelncla das
lnstreçöes sobre doas classes de respostas: clnco
unla ersltérlos fcram sqbmetldos a em experlmento
em que eram apresentados dols tlpos de Instreç:g.
Uma das Instreçses sollcltaka a0s suleltos qee
escolhessem ema das teclas conforme deselasse
var! presslcnâ-la. A outra lnstruç'n além desta
scllcltaç3c também Instrola a0s suleltos para qqe
escreveésem em q*a fclha de papel qeal era a
prcvlvel porcentagem de respostas qQe prndezla
pontbs. 0 procedlmento #0I de tentatlkas
ulscretas, ccm os suleltos como see préprlo
cuntrole para os dals tlpns de lnstreçdo. Cada
5Qleit0 f0I sqbmetldo a clncp Malnres de
grobabilldades de reforçc. programadas em uma das
deas teclas. sendn qQe na outra tecla progrqmou-
5e sempre prcbabllldades ccmplementares de
refcrço. 0s resel&ados analliados atraMls de
freqolqcla absoluta de respnstas IndjcaraY, que
4uan40 Qs solelto: tlnham de presslonar a tiila e
esllmar kerbalmente. a al0caç30 de respostas à
tecla em qQe se sollclteo a estlmatlva Verbal
apresenteu malor freqelncla absolqta de respostas
a0 ser comparada c0m a sltqaç'o em qqe 0$
sejeltcs tlnham apenas qQe preyslnnar a tecla. âs
possfvel: expllcaçôes para ps efeltos
Instreclonals foram baseadas no deplo controle
que as lnstreçses pcdem Ler -- akraMés de regras
4! assedlment: e de rastreamento -- sobre dols
tlpos de classes de respostas qQe possoem membros
com ens entre s I.

c#Pq - 301.881.88/0
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24; Ea rros DE CONSEQUINCIAS PRX M MADM  Pm  O
NAO.SEGUIMENTO DE REGM SOBRE O COM D RTAM ENTO

DE SEGUIR kEGRAS. Carla Cristina Paiva Peacampo e Luiz Carlœ  de
' 

Ahlqu- e Ie ctanx tode Psiœic#a Expemmtal - Unive dadeFedœal do
Parâ
Na aœ isee œlne tal do= pœt- to, œtudœ têm d= mentadoqueY as
pY œn *  seguidas na aue da de rdœçamento e m= n + ando o sv imm to
deregra nâo prY uz tantœ rd> e glmtoB/esa pe àr, œ nmdas-
a= panhando às mudan-  nu cm:nge das Pr- amada  Cœ tudq + ando o
x guire todexgrasm cG là N e d% avœkvu  o= pœ tamœ to dex guir
re ras pY e dd>  de - . A ttnuando a inve igae  das = dle  e  as
quds o seguimetoderepa é mds (x1 mœœ p= âvd dèsœ manKdq oz - te
œtudoe divœ ve car sexgrasMoOgui*  m- oquandoocm> ananto
de Dgui-la naoprY uz rdœ- eto e o m pœtamento de nâo Ogui.la pe uz
refœ çam a to. M s œianças =  idade varia do G tre A e e n> e anœ  fœ am
suY dldas a um pre imento de e ha de M aMo = p o ne lo. Instrue
N évias que nâo m œpœ diœn às ce ngêndas prv anudm  fœmn a%e das a
duas luzel Uma 1uz vœde indiœva Y e o sujdto dw eda apœ tar o e nxllo de
cnmaralo igual ao ne dq uma 1uz vR elha + e dw eda aN tar o e mulo
dtfœœte doe do. fœœn M œœd% + aiNuœ + % de Ge ha napr- O
d% luze, ovre  as > iœ as m1a reFa CM rœultadœ mœtraran Ye tra
sujdtœ  v iram aY a e ke de amdeRgui-la Ekœ rœultaH x gœen quq
quando o segplmœto de r> a nâopre uz rd- œto e rm ve A tato m  o
rdœv to Nœ ramado m ra o nâo Y lmeto de reFl de M e ddxr de
rm o r. Cm tudq Y ahdoe e= tatonâoru vrq oseuim e toderv aB o sœ
manudc Istq no œtm tq paru  d+ mdèr tam-  da hise a dœ <1je1t4*, uma
vc queum dœ tA  sujdtœ Y es+ rap aY a dneœ  a- ter = tatom  as
= o M do = a du - aonD Oa fm m toderera
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A ANSIEDADE: CONCEITOS E CONDICUES PARA ADOLESCEN-241 
. IDADE . Kerbauy #R.R.* , Damous ,R.TES E PESSOAS DA 3

N. . SzwJ.r,E . ; Vil1ac,A.C.M. Departamento de Psicz' 

i idade de SVo Paulo.logia Experimental da Un vers

Uma maneira de estudar ansiedade em laboratzrio, com arui
mai! , ; verificar alteraç3es no desemprnho em funçao das alte-
raçaes da duraçio e intensidade do estimglo, que sinaliza um
estimul: aversivo, e veriric:r as variaçoes no comportamento
e esta slndo obsjrvado. Alem de um estudo laboratarial , J' po1QH

sivel tambem estuda-la no ser humano, atravls da analise de reâ
tas verbais. O individuo descreve seu pr3prio comportamento.pos

identificando o que denomina de ''ansiedade'l , especiricando as
ituaç3es em que aeontece e descrevendo' o :ue faz e as conse -s
uincias de seu comportamento. O obletivo e investigar o eoncelq
to de ansiedade para pessoa com idàde de 12 a 24 anos e de 65
anos em diante. Suleitos - foram 40 voluntW ios dos sexos mas -
culino e feminino entre 12 e 24 anos e 30 com mais de 60 anos z
Procedimento - Coletou-se os dàd:s em dois locais atendidos pe-
lo SESC no espaço reservado ao publico em geral. Escolheu-se o
questionario respondido p:r escrito pelo particfpante, como fon
ma de co' leta de dados. Tres alunos de Psicologia da USP aplica-

ionB ios individualmentl. As quest3es roram sete iram os quest
derinir ansiedade, assinalar sensaçoes que descrevem ansiedade;

ficar situaç3es , maneiras de controlar e, ainda. quest3esidenti
para avaliar a intensidade. Os RESULTADOS mostram que ansiedade
ara os Jovens L a espera de um estlmulo aversivo ou ainda a eEp
pectativa de evento futuro inderinido. As pessoas de 3: idadew 

jidentificam ''ansiedadv'' tanto a nivel de linalizaçao de est mu-
los aversivos &omo principalmente em funçao de eventos ocorri -
dos e desagradaveis , especiaa ente com familiares, Para lidar
com a ansiedade hâ quase unanimidade de relatos vagos como ''re-
laxar'' e as vezes comer. O enfrentamlnto, como analisar e emi -
tir comportamentos ou alterar situaîoes, parece raro. Exist!
principalmente a eseolha da distraçao como forma de reéoluçao.
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242 DE% ENSIBILIZAG O A RATOS DE LM ORATORIO COM
DE INTRODUCAO A O ICOLOGIA um g M e de Cawal:o

Ndo e Mrœlo œ lntlno 'Galvao Y#ista. Y /ama to de Psicde a
+ - œ. Unlve œ eFe z X PH

Um pre -  m 1m nas die pllna le e tY % à M âlise Y - tz œ
Cm m - mtq M s > s- tenokdn- tode dl- tes œn - lR
tœne afunlowe vaqueœ e dtœ > - œs, rzœ X zwle eW ka.
adquldram N a alguns e dantœ O œntzo =  ete animals gla + %
e œ als de d= fM q de te n- lne te rxm a *mM # e *m <e e *,
aIM  œ  = lM ametœ de fuga e e lva quepludœm e 2é lnvlo llm  a
- l>  O G evo de e traM hofd d- vdvœ um p'e imeto -  de
sdudœ e œ s dihœ ldM e > M * & Fœ œn uullze œ m o mjdtœ  tre
aluna da dlsdpllna *Fundœnmtœ de FkH o#a F> mmtall sue e da M
te lœ  de M lne  e e ada e '* '' tiNllzo  N  C= tato fH =  aq
Y intœ f-  l.Entre n  indM dui inidi, N a ol- tœnœto do> Y o

œ tal (- e dm tee- a:e) ernAe ne A hlœamulad#- m  2-
F& Y A FA ? . œn e c 'q A e tœ aœ tY M dahl- la Rn
vlvo*, nœ t+ M  mm œ avœslvœ (mais distmte do tY œ final) e =
*- ae ne te. nœ nes wœkvœ (e s > i=  dotY œ hnz), tœm  ne e
e  o Ge - teœ fundœ e o =  *medc e e o œn M tato cml a
situo  T- e da e % do Fadaevr ete suY tuldo N o sul to na te a.
M 1< durmœed> s dee - e  f=  Y e eœ o*e e o- e * *
su#' toeaduro daa= e daY a Pa p- deum itendaH aaœ>
osujdtoœ M ad-- - de e naY aeenM deee e= nlme
Ne ane tee aY e dode= M me tœ a=- œnlldm 3.F:*M A N1* e
> *  dœ sujdtœ a uma Tœ na de laH atœlu œ  xltœ d- wœm  na
e tA kainidal, G e œ e œ às ln- e vds =  av œ ne œ rzoe
ine addee de O lr tY œ œ œ r- e dœ N a prâlœ œ
die plinl pdndm lmm teœ Y atoœ ao e oio*rdo œ  orato Nae a œ
av>  œ xjdtœ d- =  khlo  qpe mvdviœn o = M - tode
lidœ=  ordq de -H rrnohu*le zéœe v oraty. M te da> e
dœ e tœ ae ttr dae l œ m- Y em zR lm œ de Y q
mas =  diver-  > >  à sltualo avœkva, N ram a rdatar um
dr e o  œline Y o f- œ -  dnda nœta fa- quq œn gH . œ ml tœ
reuzlro  o tv  g* o œn œ a tarda Na e e sta hnal. œ sujdtœ nR
rdataram Y al+ œ ln- oe te D ratc, e fœr  G zes de uzn> r tY a a
nKlnadelaarae q e= tanœ  tœ lne e tœ o = sre elœ
no inido * - i%  A> Woe> e  Fe 2 dœ sujdtœ à ktuo
avœslvl N > lw ar aum B'm m dé e ne rv dmtl + eé T- G =
upa re ue  G1 dimlnalo do de M c Cm  isso, p&%  -  N dvd
e tabd-  = pœ tamentos = nplc œ  œn menos tempo e cA  malœ

'ulidaœ  œ > -
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ESTRATXGIA DE ENSINO:243
APRENDIZAGEH EK ESCOLA PUBLICA

Claudia Marques de Souza Centro Especlfico de
Formaqso e Açerfeivoamento do Hagistéfio-
Regina Marques de Souza - Faculdade Paulistana de

' Ciências e Letras.

0 presente estudo teve o obletivo de verificar a
utilizapâo de recursos pedagögicos. suas reyercussöes
no processo de ensino-aprendlzagem e a interaçKo
professor-aluno enquanto efeito da seleç:o de' recursos.
pedag6gicos. As observaçöes ocorreram em dezesseis
salas de aula de seis escolas da rede pûblica que
atendiam uma yopulaçâo de classe baixa da RegiKo Norte
da Grande Sâo Paulo. Os suleitos foram 48Q crianvas na
faixa etiria de seis a oito anos (1a. série do 1o.
grau) e os dezesseis professores correspondentes às
salas observadas. Foram realizadas oito sessöes
observacionais em cada instituiçïo, com duraçlo de
duas horas em situaçâo de sala de aula e duas horas em
reereaç:o dirigida com complementaçKo de entrevistas
co1 professores. As recreaçöes dirigidas incluem uma
série de utilizaçKo de Jogos featrais, bingo de
palayras, letras, hûmeros e maquetes com sucat/sk Os
dados foram analisados a partir do registro, da
dinâmica de cada uma das situaç:es observadas, tendo
yor critério ' os fatores: participaçlo, interesse, e
envolvimento. Os resultados demonstram: 1) SituaceRo de
sala de A'IIA - A prâtica peda/6Eica centrada na
exposiçïo te6rica do professor demonstra ser uma
estratégia de ensino aprendizagem deficiente com
maiores possibilidades de releiçïo do conteûdo- Esta
situaçâo ocorreu em 63% das escolas observadas. 2)
Reereaca-o dirilida - â estratégia utilizada
possibilitou maior envolvimento da criança com o
conteûdo eseolar, além de propiciar interaçKo mai:
efetiva com o professor. Esta situaçxo ocorreu em 37%
das escolas estudadas. Discuss-oes - . Pretende-se
contribuir com reflextes sobre a utilizaçKo de
estratégias recreqtivas no processo de ensino
aprendizagem, aproveitando a açKo lûdica inerente à
criança.
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244 CONHECER O ALUNO- UNR PROPOSTA DE CAPACI
YACRO DE PROFESSORES PARA O USO DA OBBER-

vAçAo SISTEMATICA DO COMPORTANENTO.TeIma A. Marques
vàeira-univeraàdadp Eetadual Paulista-Bwd. Rào Pre-
to '+ *

A 'compet*ncie do profeweor pera obter, com al-
gum rigor cientifico e tlcnicoloe dadoe relevante.
eobre o œlunoyque 1he permàta adentificar e carac-
terizar +% condiFeea de educœbilidade de cràanpe
que chega A eocola e acompenhar o seu deoempenho

' escolarytem eido coneiderœda importante para a ade-
quaF*o de euae tomadas de decis*o na prâtica pœda-
qôgice.o preeente trpbalho, realizado com profeeso-
re* do Ciclo BAoico de uma eecola pûblita yteve como
oblekivo a busca de tal compet*ncia e contemplou
tr*e momentoszl-Dieqnôstico de como o profeslor co-
nhece o aluqoyo- dadoe que coleta, como e onde os
regietra-Foram reelizadas entreviœtas com oe docen-
tes e eolicitado um r+lato eecvito oobre o coœpor-
tamento de alquna alunos com bom e com mau deeempe-!
nho e-colar e ae poesfvexs explicopeœa dessœe quœ-
dr'os .A anâl à*e dos dadoe moetr'ou que o profeu or
faz poucos registro+ e quando o faz , cumpre uma ta-
refa burocrAtica.Bueo explicaçeee sobre o deeempe-
nho do aluno e-t*o permeadee de mitoo e crenFaeoz-
IntroduGlo aoe e-tudo- sobre OboervaF*o SietemAtica
do comportamento do aluno em oala de aula, com aten-
G*o eepecial para oe critlrios de Yeleçlo do* even-
tos e para o estabelœci- nto de cateqorïaa compor-
tamentaieyobletivamente def inidaooos professoree
participaram do planelamento de tarefae de obeerva-
Flo, com o u*o de textooy roteiroo e videoe, execu-
F*o e avaliaçâo das me*mu  .Es*a* atividades Torom
realizadao el reuniees eemarialo de trabalho peda-
ôgico y previeta% na legielaF*oyduronte um ano leti-
vo.a-Acompanhamento da atuao o do profe-eoryno ano
letivo eequinteyem euae œtividadee de obeervaFao e
regiwtro de dadoo oobre o aluno do Ciclo Bâsico nà
Ficha Deecritiva de Avolieçlo do Deeempenho-Foram

tatado+ mudançao qualitatàvae no preenchimentocone
da reTeride ficha y com a execuçao de regietro- ob-
Jetivos e com o u>o doe dadoe pare @ avaliee o
i ôstica d6 deeempenho do aluno.d agn
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os PEQUENOS CONSTRUTORES: ENSINAR BRINCANDO
245 NUMA EscOLA TRADICIONAL

Ana Cristina Azevedoisimone de Araûjo CarneiroiElvira
' A Simöes de Araujo. Universidade de Taubatê.@

O presente trabalho centrado na necessidade da esco
lazvisou uma ampliaçâo no conjunto de recursos a se -
rem utilizados peio professor,buscando pkomover exer-
cfcio da criatividade dos alunos,e sua integracâo en-
quanto grupo.

Desenvolveu-se numa escola municipal de IQ Grau e
7 sala: da 14 s@rie, Esta escola passa neste momento '
por yma transformaqao em suas relaç8es enquanto insti#
tuicao, caracterizadas at@ entâo pelo ensino tradici
na1* .
Foram realizadas séssdes de laboratôrio de brinque-

dos com sucatas, divididas em duas fasés:ll,nâo diri-
gidalconfécçâo de brinquedos de acordo com 9 interes-
se de cada criançalizlzdirigidatgrupo e tematica def'
nidos pelas autorasloAs sessöes foram realizadas e
sala de aula com a presença do professor.
A proposta era que cada criança,ou grupo,confeccio

nasse material lûdico qu: pudesse ter uso educativo.
As autor,as classiêicaram è saterial a partir das ind'
caçöes das crianças - matematica,llùgua portuguesa,e
tudos sùciais e ci@ùcias.
C6m base nestes dados coletados e relatados'pormen

rizadamente em um diârio, as autoras elaboraram a an
lise dos resultadosra partir do estudo e leituras d
livrosytextos e artigos da ârea,com enfoque na Teori
Construtivistl de Jean Piaget.
Tal anâlise levpu à #ercepçâo de uma maior integra

câo das crianças em suas salas,uso de mat>rial concr
to para aprendizagem a partir das pr6prias constru
çöes vindo responder às suas necessidades.
A ampliaçâo do conjunto de recursos utilizados pe

los professores foi possfvel a partir de sùas viven
cias nas sessöes coordenadas pelas autorasfdiscussöe
sobre estas sessöes e a percepçâo da capacidade d
construçâo das crianças. Desde entâo os professorqs
v@m dando continuidade a este prôjeto.
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A IMPORTM CIA x  PM -u ouzszx  No Dss> -246 
> Ho Acaoâm co - UM Esw x  DE CASOp

L'gia Ebner Melchiori (Universidade Paulista Julio
de Mesquita Filho - Bauru) Ana Maysa Cogo Graçiano
(Prefeitura Municipal - Novo Horizolte)

O presente trabalho tem colo objetivp nostrar que
o treinamento em pr4-Heguisitos para a alfabetiza
çXo pode ser condiçxo basica para o sucesso acad-m
mico de algumas crianças. Apesar do caso relatado
ser de um sujeito lnido, acr:ditnmns que ele ilus-
tra essa necessidade em funçao da gravidade do cz
so e do total sucesso io tratnmonto. O estudo foi
conduzido com uma cqiança do sexo feminin: com lQ
anos de idlde, de nivel s3cio-econ&mico medio. Em
su, trajetoria escolar, a cyiança foi reprovada -
tres vezes. No ano em questao, a professora havia '
avisado aos pais que seria reprovada novnmmnte. A'
criança foi avaliada pelas autoras e constatou-s:
que apresentava um nfvel in:electual acima da me-
dia, problemas de coordenaçao potora global e fina
(Idade Moyora=s aposl, IN postusa corporal para ez
crita e ma pyeensao do lapis. Nao forat encontra -
das outras dificuldade:. Fbi iniciado um trabalho-
intensivo. A coordenaçao motora fina foi desenvol-
vida atrav4s da proposta da Costallat e da educa -
çëo gestual dà Ajuriaguerra. A coordenaçxo lotor:-
global e o ri*mn corporal foi desenvolvido a#raves
da proposta de Doman-Dellaèato. Pode se observar -
kue a criança passou para a 3: s4rie e posteriormon
te fQi prolovida para a 4: s4rie. At4 a metade dW
4: serie : criança conseguiu atingir um nfvel de
coordenaçao lotora fipa compatfvel eom sva idade -
cronologiEa e nelhorou sensivelmente o nxvel d: -
coordenaçao notora global. Suas notas. nesta serie
ficaram entre B e C, cop preanmlnio do conceito B.
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247 AUTO-AVALIACAO INFANTIL z CONTRIBUICXO
PARA A COMPREENSAO DO FRACASSO ESCOLAR '

Lûcia Helena F. Mendonça Costa
Universidade Federal de Uberlândla

A ausência de pesquisas voltadas para o
discurso das crianças que frequentam a rede escolar:
remeteu para a necessidade de desenvolver um traba-
.
lh6 voltado para a pr6pria criança. Nesta direçâo, '
foi dado a oportunidade da criança em se pronunciar a
respeito do que estâ sendo avaliado, bem como o di-
reito de ser ouvida e poder expressar a opinlâo que
tem de si mesma dentro do contexto educacional. Os

itos foram três grupos de crianqas caracterizaP &suje
como multi-repetente, repetente e nao-repptente. Pl
ra coletar os dados utilizoù-se o instrumento ''Esca-
la de Avaliaç'âo da Criançall onde as informaç6es fo
ram colhidas diretamente da criança, a respeito do Y,
seu pr6prio comportamento, sua percepçâo de si mesma
quanto ao seu rendimento acadêpico e relacionamento'
com colegas. Os dados foram processados a partir da
referida escala, efetuando-se a anâlise estatfstica
das diferenças obtidas. Os resultados'mostrâram que
o grupo de sujeitop multi-répetentes: apresentgu mai
ores dificuldades em todos os Jitens avallados yem ru

laçâo aos. 

outros dois e que os itens timidez/ansiedW
de e intéraçâo social foram apontados, nos três gru--
pos, como âreas de maior dificuldade p:ra as mesmas.
Observa-se assim, que os sujeitos que nao têm hist6-
ria de repetência se avaliaram como sendo tamb@m cr1
anças tïmidas e ansiosas, diferindo pouco dos grupos
repetentes. O fato das crianças, nos dlferentes nl -
veis de repetência, nâo diferirem significativamente
nas auto-avaliaçöes, corrobora a necvssidade de se '
trabalhar com um diagn6stico participativo , principal
mente entrè o professor e a criança, a reépeito do
desempenho acadêmico.
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248 INDICADOR DE RISCO E O FRACASSO ESCOLAR

UMA PESQUISA EXPLORATORIA

Lûcia Helena F. Mendonça Costa
Universidade Federal de Uberlândia-MG

Esta pesquisa objetivou comparar os itens
comportamento, timidez/ansiedade e competência social
esegundo a opiniâo do professor em relaçâo â criança e
da criança em relaçâo a si mesmar a fim de verificarê
se estes itens constituem-se indzcadores risco para o
fragasso escolar, nos diferentes nfveis de repetência
e nao-repetência. Foram sujeitos deste trabalho três
grupos de dez alunos cada,caracterizados comp gruyo l
(multi-repetente), grupo ztrepetente) e grupo 3lnao -
repetente) e seus respectivos professores. Foram uti-
lizados questionârios para a coleta de dados, aplica
dos individualmente aos professores e âs crianças, in
vestigando as questöes referentes ao comportamento, '
timidez/ansiedade e competência social. Os resultados
foram extraïdos a partir das m@dias obtidas pelos sE
jeitos de cada grupozpara çada item avaliado e anali,
sados estatisticamente. Os resultad6s mostraram que
nos grupos l e 2 os professores avaliaram seus aly-
nos como aprêsentando maiores dificuldades.em relaçao
aos itens comparados do que as criança: ao se avalia-
rem . E quë no grupo 3 as auto-avaliaçoes dqs crian -r
ças apontaram para maiores dificuldades do gue a av1
liaçâo do professor. Constatou-se a discrepancia en

fessor penpa a respeitd da criança e o%re o que o pr$
como esta se ve; podendo isto ser considerado como in
dicador de risco para o fracasso escolar. Levando--se
em conta a limitaçâo dos resultados deste trabalho#dE
vido ao fato de cada grupo de criança: ter sido avali
ado por um professor diferenterhâ a necessidade de con
tinuar com a pesquisa no senlido de levantar a dis-'
cussâo a respeito das percepçoes entre professpr e a
luno, quanto aos itens supra-citados e relacionâ- los
ao fracasso escolar.
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FM CASK ESCOW :M ISE DE EQQOS FM OPEMWES m -249 
TEM4TICAS. cecilia alxrnieri Batista, Prodecad,

Pro-Rezton é de Faktensao e Klm os nrmml arlps , UNICM P
.

Visr dö identif icar algtms dos aspectos envolvidos na ques
Go da rem tência, buscou-s: no presente qstudo G àisarno desenw nho em om raçöes lmatM nticas em altmos de 2*,3* ! 4* s;-
rie do Primeiro Gyau. Foi aplicada çoletivamente no mes de '
Abril lrnx avaliaçao peO gög ica para .os altpos do Progrnmn de
Apoio l Ejcolaridade do Prodecad, que fre tlentam esse progra-
lna no pen odo cœlplementar ao da lscola lica estndllnl.Fo- 

.

r= : exr snxdnq as om raç& s M tematicas realizadas , nm  total
de 185 avaliaçöes , contendo 930 ''contas''.como resultado globa
verif icou-se tmk am ento do: acertos em, operaçöes mateW ticasd
e complexidade cm scente a medida que se avançawa na sfrie e
colar. Obseryou-se , entretanto , tml total bastante grande de e

. ros em relaçao l exmctativa para a soie rnmo, mr ex, 29 ,5$' '' i t='' 38 serie 57 9$ de erros emde èrro, em snmn-q
, co: va n: . ,

subtraçoes ''dom empreàtimo'' na 3* sdrie e 49 , 4) d! erros em
m ltiplicaçöes por fatorès maiores que 10 na 4* syrie . 0 exan
d:s erros canetidos nn-q sY ns e subtraçöes levou a identif ica-
çao dnq seguintes categorias de erro :1)re rodu ëo errada da
ro sta; zle= o &  Onta emlex :5+4=8) ;3 :rros na monta em
Eqqat no ali r ento tgidndes , dezenas , etc ; erros no
''val tmf' da snmn : alcolocaçao & ''vai tmf' em dobmn erra ;
erro no valq  o ''v:i tzn'' icldeixa-se de snmnr o valor do ''vai
m '' ;d) inversao Tmantem-se a dezen'a como resultado da cobmn so-
lnaO  e coloca-se a tmio de cœlo ''vai m '' ielcoloca-se o total
da ltado e nâö se faz o ''vai e '' ;5) erros iza subtrsœ a no resu
so :em cobmns em que o mx-nuendo ê menor gue. o traen , azç
se ''subtraendo menos mq-nœ ndo'' iblutilizaçao ihcorreta do ''em-
prestar''iclerros cujo mecanimnn ; diflcil de idpntif icar, e
que em geral produzem resultados bastante maiores que o minue
do.considera-se gue esses erros . esw cialmente pb de tipo 3,4
e 5 , indicr  dif Iculdndns conce it4m is relativas ao Sistem  de
Nm eraçâo N cimnl, principalmMnte quanto âo valor posicional
dos algarismos .

C base nessas constataç&' s . sugerem-se progrnmns de inte
vençao que levem em conta o prqparo do ptofessor nos asplctös
conceituais do ensino de mate -matica, bem como nas estrategias
favorecedoras do envolvimento do âluno, tais como jogos e ati-
vid.nd-s contextualizadnq utilizando material concreto, can a
Participaç ào instigadora do professor

. Tais progrnmns deverâo
:er desenvolvidos a nfvel de - -
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O TRARATFD COOPERATIVO EM SALA DE AULA: UMh ANXLIS250
PRET .TMTNAN . '
Ana Mària Pilenta Carvalho - Faculdade de Ci3ncias

e Letras de Araraquara - UniverNidade Estnalml PauliNta.
Geralasnn Porto Witter - Pontificia Universidade Catolica de
C snnnamp .

0 aprender com cospanheiros, ng contexto acad3micq, tem rece
bido a atençao de pesquisadores ha pelo reno: alxm decndnmtsla-
vin, 1987). Uma das lrdalidadNs desta estr:tegia tem sido a a- '
bordake: ao tbabalho de individuos que estao no resln nlvel de
aquijiçao de llmn 8na> habilidade ablnndo sobre o nesnr problena.
A ideja subjacente & que as interaç8es sociais estimulam a canu-
nicaçao do conhecilento (DaJrn : Phelps, 1989).Com o objetivo de
implelentàr esse tipo de estrategia de trabalho Junto a umn clas
se de 3: s3rie do 1Q grNu, cohyrota pela professora e 34 aluhos,
foram realizxanm 4 sessoes. A gnglise de aspectos do colportalen

da licitaçxo de que trabnlhxmsem em duplto dos alunos diante so
constitui-se no obj:tivo do presente trabalho. A tarefa Rropost
envolvia a composiçao de um texto qùe recontava umn historia li-
da pela proressora e discutida com a classe. A duraç;o das ses-
s8es variou de 50 a 60 minuto:. Dos aspectos l:vantados, o pri-
cliro se refere è ades;o ou nao è tarefa. Em Tedla trabnlhnoam
13 du:1as por sess%o. Ocorrlncias de n;o adesao foram verifica-
das em 1=n das sess8es (5 alunos). Em nfdia, 2 duplasrpor :ess;o
apresentaram diriculdades de entrosacento. Havia umn djvisao de
trabalho: um aluno aSR Mn'a a escrita e o outro a geraçao de con-
eûdo, Outros aspectos observados foram a escolha do par quantot
a idade e sexo e a estabilidade na fonwaç;o das duplas. A maior k

e das escolhnm recaiu sobre colpanheiros de idades priximnmpart
(ate 1 ano de diferença) e do Nesln sexo. Apenas umn dupla trabl
lhou jHnto ao longo das 4 :essoes; 5 duplas trabmlhmram lupto em
3 sessoes e 6 duplas em 2 sessoes. Os dados obtidos nos levam a
acreditar na viabllidade de se trabnlhnn dessa Taneira, .ainda
que e1a imponha dificuldadeê iniciais devido Ms vqriaç8es nas
reaç8es indivialnn's. A partir de ent;o C neceséario, sobretudo,
buscar evid3n:ias de sua eficâcia ou. n;o colo ae16 de facili- '
tàr a aquisiçao de conhecilentos em situaç8es acad3micas.
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ANILTSE D0 RELAID 0RAL DE HISTCRTAR PRODUZIDAS FO251
'ALX S DE CEDM II.

Ann Maria Picenta Carvalho, Lucigng Aparecida Sylvestre e Paul
Roberta Miquilihi - Faculdade de'cilncias e Letras de Araraqul
ra, Universidade Estmalnl Paulistaz

Quando a criança aprende ler e eécrever tem de tratar a 11n
guagem c:lo texto. Ulc das origens do que sela tëxt6 e*tâ

do relato d: narrativas: um discurso inlependente dforrulaçao
contexto interacional, que envolve a hghilidade ;e' encadear e-
ventos, colocando-se coro narrador e se. fazer entender pelo ov
vinte. Dand6 prossegaicento a um projeto iniciado anterionnen
te objetivalos dèscrqver e mnmlisar o desempenho de alunos de
CEDM ao produzi/ ornlaonte 1mm hiét3riq diante de umâ sequ3nci
de qundrns. Os suleitos deste tràbalho foram dezenove alunos c

idad variavam de nove'a dezessete anos, sendo sete do seJas qs
xp feminin6 e doze dp sexo' Hzscullnp. Os kelatos foram analisa

d rdo com o sjskenn de catçgoriaà utilizado em tbabalhdos e aco
anterior, por dois Juizes .tribglhnndo de fonni independente.As

Xo d relato oproduço:s foram classlficnaxm quonto >: extens o ,
a6 dos enunciados.. dé/endencia ou ihdeyend3nqia do çon-ganizaç

htrèvista ep que fdram pr6duzidaà e élprego 'de rectexto de e
s:s Snriquecqdores. Os èreàultados obtidos apontam: a; em rela-
ça: @ extensao: sei: relatos curtost cinco rel:tos redios e

io izaçao dos enunciq-tres rëlato: longos; b. em relaç a qrgpn
dos:. seis dqscriçoes, Qels Jvstpppsiooqé e dois qhçadeaàentos;

1 ao a depehdencia-independencia do cohtéxto: sete çtc. em re aç
lstos independentes e seté dependentes; d. ftnnlpohte, em rell

'd: recuros enriqueoedores: seis relatos que inçao ao emprego
iip que hab bs incluiram. Houye quatcluiram taisirecursos e o

stadu e yxo ryksujkq,o quecusas em realizar a tàref: solic
nnn tn'nhm relaç;o coP o estimulo jpresehtidg. Os resdktados no
levam a cohsiderar que a realizaçao dest: tqrefa e algo diflci
ara os alunos e essa dificuldade, possivellente, se devqa emp 

.

parte, & poucà ramiliariahae çom a leàpu h6 contexto academico

* q.
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o Joco DA szxHA coMo zxsTRùMsxTo os AVALIA
252 gxo s zxTERvsxç:o pslcopEoAGôGlcA

M tonio Carlos Ortega, Christiany Maria Bassetti Ca-
g tvalcante , Claudia Broetto Rossetti , C1 udia Cypres e

dos Santos , Flâvia Cypreste dos Santos , Xenata Vala-
. 

1

d%o Leite Archanjo, Rosimar Macedo Alves e Terezinha
de Jesus Lyrio Lourelro. Departamento de Psicologia,

l do Esplrlto Santo.Universidade Federa
Este trabalho teve por obletivo analisar o racio-

lniö de crlanças por intermidio do Jogo da senha,c

com base nq teoria de Piaket . Inicialmente , avallou-
1 io de 50 crlanças qùe cursavam as 11 ese o racioc n

2: slr' ies de uma escola de l 2 krau, atnavês do jogo
da senha com 3 sinais. A partir desta 1: avaliaçvo
formou-se dols grupos: um, constituldo pelas 8 crl-
anças que apresentaram os piores desempenhos (G1) e
outro, composto pelas 8 crianças que apresentaram os

melhores desempenhos (G2). A segulr, realizou-se um
trabalho de intervençRo psicopedag3gica com as crian
ças de G1, no qual utilizou-se o Jogo da senha com 3
sinais. Assim, foram realizadas 2 sess8es semanais
de 45 minutos com cada criança do referldo grupo, dB
rante um m3s. Na etapa seguinte, efetuou-se uma 2: â
valiaçxo do racioclnko das crianças dos 2 grupos por

j;meio do Jogo da senha com 3 sinais. Na ltima etapa,
3: avaliaçvo do racioclnio das crianreallzou-se uma

travls do Jogo da senha comças de ambos os grupos a
4 sinais. Os resultados avaliados pelo Teste .U de

gMann Whitney evidenciaram que, ap s o trabalho de in
iervençRo, as çrianças de G1 apresentaram uma melho-
ra significatlva na' maneira de raclocinar no Jogo da

ha com 3 sinais (Jogadas: U=4,55;' p<0,d1 e erros:sen
U=5,66; p<O,O1), sendo que esta melhora generalizou-
se para a maneira destas crianças raciocinarem no rE
rerldo Jogo com 4 sinais. Ao concluir, constatou-se
que de fato o jogp da senha constitui um excelente
instrumento de anâlise -do racioclnio de crianças.
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UTILIZACAD 9E DROGAS PSICOTROPICAS P0R ESCOLARES
PE 1Q GRAU DA REDE PBBLICA E PRIVA9A NA CI9ARE PE
ASSIS. GIAkGMSI, E.S.A.A; BROCANELISA.B-AP
G09IRH0.P.H.##r CRUZSR-AA; (gepartam:nlo de Pticologia
Experimentàl e do trabalho - UNESP -Assis)

Neste trabalho desenvolvett-se um estudo sobre o
consu'mo das diferentes droqas psicotrôpicas (llcitas e

. - - - .*

ilfcitas) enfre escolares de IQ grau (5; a 8: séries)
da rede pâblica e privada de àssiss Estado de S#o
Paulo. Foi constitulda u*a a'mcsiré aleatôriar
estratificada por série e turno que abrançeu 1.778
alunos da rede pAblica e 3Q0 alurfos da rede privada.
Para a coleta de dados fo1 itilizada uma Ketcdologia
descrita por CARLINI ei alii (l9Q7)s que consta ëe
questionério auto-aplicâvel e an3nimo, cujo
preenchimento feito nas salas de aula e depositados
n' u.a urna . Tal instrumento é composto por 24 questles
que abrangem nlvel sôcio-ec3nomico-cultural e o
consumo das diferenies droqas, be* como a sua
periodicidade. Do tctal da aaostra Tora* sorteados,
via Tabela be nlleros aleaibrios, 2QR da populaç#o. 0s
dados obtidos na rede p:blica (referentes ao uso de
drogas na vida) demonstra. uma prevallhcia de élcool
:9,57:, tabaco 14,28:, solventes 8,89:1 ansiolltico:
5,022, e Kaconha 5y91! e na rede privada observou-sez
âlcool 82,25:, tabaco 25,80:, anfetalinas e solventes
9,67%. ansiolllicos e Kaçonba 4y83R.C0NCLUSAOz 0:
resuliados do presente trabalho revelam u*a
predominln cia n: .consulo de drogas entre estudantes da
rede privada. SUGESTOESZOS resultados aqui
apresentados, be* 'como o de outros pesqui&adores da
érea, aponta. para a nëceésldade de tlma ampliaçto de
tais.pesquisasy co. p intuito de viabilizar formas de
intervençto ao consulo de droqaùy principalmehte as
drogas licltas cowo o élcoolytabacoysolvente e
medicawentoés. que s#o as mais usadas pelos estudantes.

* Bolsksta de I.C--FAPESP '
AA Brientador
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UTILIZACWO DE DROGAS PSICBTROPICAS P0R ESCOLARES
L RA CIDADE DEDE 29 BRAU DA REDE PDB ICA E PRIVADA

ASSIS.! BROCANELI Aè9.i4 GIANNASISE-S.A-A;
GODINHO.P.H.AAP CRUZrR-AA! (pepartamento de Psicologia
Experimental e do irabalho - UNESP -issis)

Neste trabalho desenvolveu-se u. estudo sobre o
consumo das diferentes drogas .psicotrôpic#s (llcitas e
illcitas) entre escolares dè /9 qrau da rede ptsblica
e privada de Assisy Estado de S#o Paulo. Foi
constitulda uma allostra aleatirias esiraiificada por
série e iurno qtte abrangeu 527 alunos da rede pttblica

j , ,s ra:ose 279 alunos da rede privada. Para a èo e a
foi utilizada uma metodoloqia descriia por CARLINI ei
alii (lQ87)y que consta de questionério auto-aplicâvel
e an3nimos cûjo preenchimento feito nas salas de aula
e depositados numa urna. Tal instru/ento é composio
por 24 queslles que abrange. nfvel s6cio-ec3nomico-
cultural e o consumo das diferentes drogas, be* como a
sua periodicidade. Do iotal da a*ostra foram

1 û/eros aleatôri6s 20Q dasorteadosy via Tabe a he n s
populaçko. os dados obtidos na rede pûblica
(referentes ao dso de drogas na vida) demonstra. uma
prevallhcia de élcool- 89,:9::, iabaco 34,20:,
1 tes - 11 Z4R ansiollticos 8,24:, eso ven , ,

anfetaminas 13s4Q:$; e na rede privada observou-sez
âlcool - 98,49:, tabaco - 2às8dR, anfetaminas - 8,77
e solventes - 2:,31, ansiollticos - 7,01 e maconba -
7yQ1R. CONCLUSAOI D: acordo co* os resultados obtidos
observou-se ques em imbas as redes de ensino o
Consktmo de dro:as Seçue ttmA PredominWncia dAR lâciiAs
b ixlciias O QuP DOS reforçl a idéiA de Qkte RSSo re 2S y

Ca/panhas preveniiva's Eonira o tls/ de drDg/s ilfEiias'
n1o s1o primordiais no momento.

* golsiska de I.C.-FAPESF'
## orientauor
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255 A OONOPWICAO DOS POSSIVEIS EM CRIANCAS.
Solange Franoi Ra4- m do Yaegashi-
Universidade Estadual de Maringâ-

O preaente trabalho teve oomo obletivo
investigar a evoluçao e a aprpndizagem de posslveis
em criançaa que foram aubmetidas a um processo de
intervençao no qual foi utilizado o método clfnieo
piagetianp como tfcniea expertmental- Alfm disso.
procurou verificar ae a experiênoia de aprendizagem
doa poaafveia teve alguma influência sobre a
aquielçao do conceito de inclusKo de classes na
criança-

Para tanto. eata peaqutaa foi deaenvolvida
em dois momentos. No primeiroy procedeu-ae a azmn
retomada tedrica sobre o desenvolvimento eognttivo
da criançay a evoluçlo doa possiveis e o processo de
aprendtzagem de aoordo com Jean Piaget- No aegundoy
de natureza empfrica. trabalhou-se com 55 crianoas
de cinoo a nove anos de idade. aa quaia foram prê-
testadaa em duas provaa especfficasz ineluslo de

t
clasaea e recortes doa quadradoa. Dez auleitos foram
designados para fazerem parte do grupo de c6ntrole e
outros dez foram para o grupo experimentalp o qual
foî auhw- tido a um processo de intervençao que teve
a duraçëù de duas semnnas. U nllw-ro de sessses de
intervençëo vartou de einco a oito. em razlo do
desemp-nho dos auleitoa- 0 tempo de cada aeaaëo foi
de aprox4mndn--nte 30 minutos- Oa materiaia
utiliaados foram oa mesmoa adotadoa na prova dos
reoortea dos quadradoa durante o prê-teate- Um dia
apôs o término do prpcesso de intervençao aplièou-ae
o pös-teste imediato e duaa semnnas apôa o menmn
aplicou-se o pôs-teste retardado.

Os reaultadoa lostram 'que todos oa auleitoa
do 6rupo experimental passaram a apresentar eo-
poaafveia na prova dos recortes-

Concluiu-ae que o processo de intervepçlo
foi efioaz para todos oa auleitos llmn vez que a
aprendizagem provocada pelo meamo influenciou na
aquisiçho do conceito de incllz-Ao de olasses-

Agênoia Finnnoiadoraz CAPES

295



256 . o o sx  DE Fr m q r lM s E A F.R tA
YmT.T% : o Y E FM  A> ?''

rlhlna C. àvelar; W ica M. Pires; mua Paula H ves; Y ury C.
Alv iY ; > srley M. M rvv!e n; Clatlaln L. Castro; Patricia M.
Onrm m o; W vO e M. m nanv .

Iv om.qumnE C RPAT, DE Pym mm œ o

' W  de suas G M s, kev œ nA Psiœ lœ ia Y ti> , atra s K
tribuldo =  a Y lhoria do e.% 1Y  M siœ . A are.a de Estudos Y
u iais esG  carenke desta contribui/o principal= te se œn
sidern= s o objetiw  desG  X sciplina, o e ultram ssa o œ  -
nhx snvme  esœ lar fo> l ao pretee r èomwar tMn A'nasvfduo e.n
gajado zka sœ iM nae, œ ntribui M n para a skua evoluçâo. Esta
o estâo se agrava > for r> tiA ao œnte n cla escola * 11.
œ , frGluen+gpnvmte as= iaA  à proble tica fraoasr /evasâo .
Este trnM lhn prete e, =  relaçâo à disciplH  Estudos R7-
ciais: verif icar rnan e/tâo s-w!n traM lluados os œ nteûdos un
sala de aula; avaliar o cpe a crimw a m nsa e apm nao D bre
os ne= s; evideqciar m ssfveis dif iculG œ s e N lA iG des
cb prrm sx  ens> apm nai za- . Fxste estue  abrange duas etl ,
> p. Os reo ltae s aqui apresentae s >  referem à prA ira e-
ta>  mm1 ilo  ce  =  a stra inicial de 32 alunos distribu-
V s ia 1* a' 41: serie de uwa e= la da re  estadO l zua cida-
de d8 G ife. Forr  realiza&as 'obm w nç& s e  sala de aula e
entrevistas =  as crlav s K bre alguns += s de Eseons >
cu is antes e dem is e s nea s K rœ  tre lhnan' s na esœ M  .
IM Trrvln v al, a presente eta-  foi prejùdio G  m r fae res '
rv= : os prœ ra s nâo foram c- ridos rha fntv a e os pro -
fessores que se ausentarr  (œ  licença, m r ex.) M o fore  '
substitufdos A'Y im v nte e a discipl'>  Ix'tsv  a K fre.r K -
lucâo de continl'lanam. EM +-unns de resul+nans rais esgecffi-
cos, pudemos obsnrunr que: a) à disciplina Ey-lané Sociais '

>  - '

M o ; de icada a nesna iv e mncia (me às outras œ ns* tes '
Y  rmxrrfe lo, m la: profesx ras œ s - t/o se ies inw stiga -
% s; b) a> s : 2* se ie r- lou =tu t+mao-ncia a Y lhorar o
de Y  m s-teste; c) = w rae .>.K  as qo tro e ies ,
observou-se que ayenas o +mmn ''Independen- cia do Brasil'' apre-

+ a--ncia a almmntar o conheciaonto prê-exis-senkou ura leve mn
. tente às aulas; d) a prâtica I- IJW  ica prMrwn' nnnte ; aoela
RlM nnvmtaA  rn x- rizacâo, desvinculaA  ckn œ tidsnv  e A s
vie cias = lais reais (0 aluY .
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COMPARACPO ENTRE OOIS PROCED IMENTOS Nâ â-
257 QUISICAO DE CADEIAS COMPORTAMENTAIS EM ;-

DOLESGENTES c0M ATRASO N0 DESENVOLVIMETO
carmo, J. s .; Fontella, C . R . N.; Kato. 0. â. - De-
partaèente de Pslcologia Egperlmental L Unlversidade
Federal de Paré

0 s e s t lJ d 0 s s e b r # e n c a d e a m e n t o t ê m tl t I l I 2 é d o d o I s
t i p o s d e p r o c e d I m e f1 t o d e t r e i n o : p r 0 c e d I me fl t o P a r a
F r e f1 t e ( F ) , e n d # o t r # l n () I n I c I a v e I a p r I m e 1 r a
r e s p o s t a d a c a d e ! a . a m a I s d I s t a n t e d o r e f o r % a d P r
f I n a l t p r e s s e g q I n d 0 e e s t # b e I e c l m e n t : d a c a d e I #.
d e n t r o . d e tl m a 0 r d e m s # q tl e n c I a I ; p r : c e d I m e n t o P a r a
T r é s ( T ) . 0 M tl # I I f, I c ! a p e I a ( I t I ma r e s p 0 s t a d a
c a d e i a . a m a I s p r 6 x I m a d o r e f : r % a d 0 r f I n a I
p r 0 s s e g q I n d e ? c 0 FI p I e t a ç â o d a c a d ç I a d e n t r o d e tl mô
0 r d e m s e q tl e n c I a I I n M # f' s a . ; ma j 0 r I a d o s e s t e d 0 s q tl e
c e m p a r a r am o s p r 0 c e d ! me n t o s F e T , d e m : rl s t r : tl 4 Q e 0
p r o c e d I me n t 0 F é ma I s e # l c a z n n e s t a b e I e c I m e rl t () d e
c ade l as de respnstas em adll I tos f10 rma I s . Um esttld:
c 0 mp a r o tl o s p r e c e d I m e n t o s F e T e m a d u I t o s
c o m a t r a s 0 n : d e s e v e l v I m # n t 0 , d e m 0 fl s t r a r1 d e me n 0 r
tempo req tle r I do nn p roc ed I mento T em re I aç âo ao
p r 0 c e d I m e n t o F . E q t r e t @ r1 t 0 . n : 0 f b 2 a n é I I s e
d a s d I f e r e n % a s e n t r e F e T v e a n t 0 a 0 n tl m e r 0 d e e r r : s

t e m p () a o I e t1 g o d o t r e I n 0 . 0 p r e s e n t e e s t 11 d : t e M ee
c 0 m o o b j e t i v o c o m p a r a r e s p r o c e d l F1 e n t o s F e T 4 e a n t 0
a e n (1 m e r 0 d e e r r 0 s e t e m p o d e c Q r r I d : a o l : n g 0 d a s
e t a p a s d e t r e f n @ d e c a d e I a s d e r e s p @ s t a s em
a d 0 I e s c e p t e s c 0 m a t r a s e t1 o d e s e n k 0 1 v I me n t : . Q tl a t r 0
a d o I e s c e n t e s d e 1 5 a 1 8 a n c s , a o r e n d e r a m a e m f t I r
u mp q e q tl ê n c I a d e q u a t r : f I g tl e a s d e . a n I ma I s . C a d a
str J e I to a p r e n d e lJ q tl a t r e seq tl ê n c I a s ,' d t) as pe I e
p r n c e d I me p t () C e d Q a s p e I e p r Q c e d l me n t e T
# p r e s e n t a d 0 s a I t e r n a d a m e n t e . 9 : s p e s t : s c : 2 r e t a s e
I p c : r r e 1 a s e r a m s e g Q I d # s d e G c e r t 0 H e e e r r a d o *
r e s p e c t I M a m e n t e . e a s T I g tl r & : e C a m m I s t tl r a d a s p a r L
r # I n I c I a r a s e q 11 ê n c l a . T r ê s s' e J e I t 0 s m 0 s t r a r a m m e n 0 r
n e m e r o d e e r r o e d e t e m p o n o M r n c e d I m e n t o F e m
r e 1 a % â e a T , 4 p r e s e n t a n d o m. I 0 r fl tl me r 0 d e e r r () s n a s
e t a p a s i n I c I a I s d o t r e I n 0 n 0 p r 0 c e d I m e n t o F e n a s
e ! a p a s f I n a I s n c p r ô c e d I me n t o T . 0 q Q a r t 0 s u J e I t 0rl a e a p r e s e n t c tl d I # e r e n % a s e v I d e n t e s e rl t r e e s d o # s
p r n c e d I m e n t 0 s s S Q p 5 e - s e q IJ e e s t e s r e s q I t a d 0 s
d e c e r r a m d a s d I # e r e fl % a s m e t o d e I é g I c a s q e e p o d e ç I a m
s e r f a c I I l 1 a d n r a s n o p r e c e d I me rl 10 F e p r e J Q d I c I a I s
e m T , t a I s c e mc a p e 11 I % 5 0 d a r e s p e s t a r e f o r % a d a n a
t e n t a t I : a a n t e r I e r d 0 p r e c e d I me : t o T ; r e p e t I % â e d 0 s
m e m b r 0 s d a s e q tl ê n c I a a c a d a t r e I f1 e d e tl ma rl o : a
r e s p 0 s t a e h I s t é r I a p r é - e x p e r I m e n t a I c Q m o
p r 0 c e d I me n t e F . '
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10 PE cAntlAS CO8POBTAMENTAIS EM4çulSIç
258 CRfANqAS Nâ IDADE P9é-ESc0L4R: COMPARACZO

ENTRE 00IS PROCEDIMENTOS OE TREINO
Foptelja c â N ; carmn J s e Katn, 0 4 - De-
partamenie le àsllelegla éxpirlâental - Univepsldade
Federal de Paré

nois tlpes de precedlmente de trelne têm sid: qsades
ne est#beleclmento de cadejas comportamentals. No
precedlYento Para Frente (F), 0 trel:o é Iniclade
pela Drlmelra resposta da cadela? a mgls dlstante do
reforçador flnal, prossegqlnde até a Qltlma respesta
em :ma ord#m sequenclal. No prgcedlmente Para Trés(T)

, n trelno é lqlclad: pela Qltlma respesta da ca-
dela, a mals préylma do referçadnr flnal, prosse-
gujndo #té a prlmelra respesta, dentro de uma nrdem
seqeenclal lnversa. Exlstem evldênclas censlstentes
de Qma malcr efjcâcla do prccedsmentc F em relaç'o
ao procedlmentn T Aa avujslçâo de caeelas de respes-
tas em sejeitos hemanos pdeltos nnrmals. Um estud:
sobre encadeamento em crlanças, comparce algumas v#-
rlaçses dn prncedlmento T, dem:nstrande a eflcéc'a
deste proced lm ente. Um estudo ma ls recente etjllzan-
dn pré-adopescentes, cûmparou os pribedlmentns F e
T, Indlcando a malor eficécia do procedlmento F. Nâ0
ex ltem estedos cem parando esses preced lmeqtos em
crlanças pré-escejares. 0 presente estede teve como
cpletlko cemparar 0s procedlmentes C e T qeanto a:
nqmero de erros e temp: ao Ioqgo dB trelno de cadei-
as de iespostas em pré-escelares. Qeatr: crlanças de
4 a 5 anos aprenderam vuatro sequënclas de qoatre
respostas , doas pe lo p rnced lmento F e dqas pe je pro-
cedlmento T apresentados alternadameqte. Dnls selel-
tns lnlclaram a sessâo pelo precedlmento F e dols
peln procedimentc T. â tarefa conslstle na colocaç'e

flgeras de anlmals em sequpnclaawj,espt/gltesde peatroqorreta: e pncorretas eram .segeldas de e
errade-, respeçtlvamente e qs flgnras eraë mlstqra-d
as para relnlçlar a sequêncla. 0s reseltados mos-
traram mennr numero de erros e tempo ne procedlmen-
to F em relaçâo ao procedlmento T. No precedlmento F
occrree malor nlmero de erros nas etapas Inlclals de
trelno, enqeanto vee no procedlment: T nas etapas
flnals. Sopse-se que estes reseltados decerram das
dlferenças metndolôglcas #ee poderlam ser faclllta-
dnras ne prncedlmento F e prejedlclals no precedl-

ao da resposta reforjadamento T, tals como a punlçna teùtatlva anterler d: procedlmente T; repet ç:o
dos membres da sequêncla a cada trejno de :ma neMa
resposta e hlslfrla pré-experlmenlaj com 0 procedl-
m ento F .
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AqulslçAo DE CADEIAS UOM PORQWM ENYAISI UM A UOM PARACAO EN-
259 As xpos sxposlv' 'ryœ  os PRO CEDIM ENVO S PAR A FREN TE E PARA VR

çAo Ao PROCEDIM ENTO PARA TRAS

Enira Bragldrolli Dxmin*, Maria Luiza Rocha e Cruz*, Olfvia Kato de Almeida**
Departamento de Psicologia Experimental - Universidade Federal do Parâ

No estudo de cadeiu comportxmentais, dois procedimentos de treino têm sido ana-
Esados: os procedimentos para a Frente (F) e para '1:1 (T). Os estudos que comparam
esses dois procedimentos em Eumanos O ultös normais, demonstram que o procedimento F
é mais efcaz que o procedimento T. Um estudo mais recente demonstrou que essa diferença
diminui sob longa exposiçO  aos dois procedimentos. A hist4ria pyé-experimental com o
procedimento F pode ter'gerado a superioridade inicial deste procedimento. Este estudo
visa comparar os procedimentos F e T no estabelecimento de cadeias de respostms apös a
exposkR ao procedimento T. Participaram do experimento, 4 universitérios que foram ex-
postos a duas sessses de 6 seqûêncimq no procedimento T e uma sessâo de 8 seqûêncims nos
dois procedimentos. Nesta âltima -*qk,, 2 sujeitos iniciarxm a sessâo pelo procedimento F
e 2 pelo procedimento T. A tarefa consistiu na colocaçâo de 6 peçms circulares de diferentes
cores em um labacus''. Em xmbos os procedimentos foi solicitado ao sujeito que emiti-
se uma resposta correta, depois uma seqûência de 2, 3 respostas e assim por diaate, até
a completaçâo correta da seqûência de 6 respostas. Respostas corretms e incorretms eram
seguidms, respeqtivamente, de Gcertof e *errado''. A seqûência completada corretamente
era seguida da verbalizaçR  MA seqûênc'ia esté corretm' Em ambos os cmsos todas as peqas
eram retiradas e misturadms para que a seqûência fosse reiniciada. O criterio para a mu-
dança de seqûência consistiu em duas repetiç-e * consecutivas da seqûência completa sem
erro. Os resultados dms dums primeiras sess&s de treino das seqûênclml pelo procedimento
T, dos 4 sujeitos, mostraram uma reduço no nimero total de erros e no tempo total da
primeira para a segunda sessO , e no tempo decorrido por seqûência ao longo da sessào. Os
resultados da terceira sessâo, ap3s ms dums sessöes de treino pelo procedimento T, indicam
que nâo hé' diferenças entre os procedimentos F e T, quanto ao nlmero total de erros e
tempo decorrido em cada procedimento, para 3 dos 4 sujeitos. O maior ntimero de erros e
tempo no procedimento F do que no procedimento T demonstrado por um sujeito, refere-l
se aos erros cometidos e ao tempo dispendido na przmeira setéência treinada através doprocedimento F. Esses resultados sugerem que a histöria expenmental proporcionada pela
exposkO ao procedimento T reduz a diferenqa inicial entre os dois procedimentos, relatada
nos estudos anteriores.
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A ''Q a o DE E&#D8 ESTUDANTES E PRonssloNAls DF260 
PSICOLOGIAtUMA DEscRlc3O COMPON TAMENTAL

Sandra Maria de Castro Bernardes*, lvana Osve/rl Carvalho* e
Adêlia Maria Santos Teixeira**. .
(m epartamento de Psicologia-pontiflcia Universidade Cat&lica
de Minas Geruîs) . ,
(*m epartamento de Pskologla-Faculdade de Filosofia e Cçncias
Humanas-univèrsidade Federal de Mlnas Gerais) .

Esse trabalho V lssc a llnoçlo de etz'l de segmentos de um
grupo soyialpcom o obletivo de verifkar a aplkabilkdade das
propos/çqes fe SKINNER para descrever essa llnoçyolle sua dâ
terminaçao socio-cultural.lnclui uma amostra de êre: grupos de
c/nco participantes.os qrupos I e 11 foram coBstituldos de alK
nos matriculados no primqiro e no dêcimo periodos de um ctzm:
de Psicologia.respçctivamente.o terceiro foi composto por ps%
/ogos graduados ha cinco anqs.os dados foram colhidos a pc
tir de um quçstion&rio de tres perguntas.os relatos foram Jng
Iisados tgrlves de um sisteTa de 19 categorias. elaboradas para
classifica-los quanto a:funçao gramatical da maneira de referir
se,a si mesm ro do relatorinatureza gramatical dos traços relata-

/ 11 descritos por SKlNNER:natureza circunstundosltipos de eu
ciada dos relatosiorigem atribulda pelo relator Jo seu . 'auto-co
nhecimento.os resultados mostram que os participaqtes : . reN
rem-se a si mesmos com suieitos de suas verbalizaçoes,ou ape
nas enumerqm suas caracterl%ticas que sJo nomeadasxem grande
partq,atraves de cdjeffvos.A muioria das aukodescricoes foram
classificadas no tipo EU OBSER VADO DE SKINNER e n5o fm l?n
circunstanciadas pelos relatores.Ao indicarem syas caracterelsti
cas de acesso pl/lcoeos relatores.exceto dqis,nao ,' 'rqprodqzemN
stjls auto-descricoes.o que sugere a existencia de cqpertorios
publicos e privados.A origem do autoconhecimento e Iocalizada
em s/ mesmo ou no ambiente social.os dados revelam diferen

. 

e #e fentre os grupos, indlcando uma provavel ry/lçlo èntre o convl
vio dos particlpantes com o estudo sistematico da Psicologia e
os relatos produzidos.conclui-se que os suleitos foram treina-
dos para se autodeqcreverem de maneira Iimitada, demonstrand
ausGncia de repertorios para circunstanyiarem seus relatos.Eï
se estudo conf'lrma 3tz/tls das proposiçnes de SKINNER pripc '1
palmente os que estabelecèm uma re/lçlo entre autodescrlcaz e
coqunidade verbal. Essa investigacao tem clgras 1 fAp//ccçoe
prnticas n; medida em que fornece qnformaçoes que possibili-
tam uma mlCor acessibllldade a llnoçlo de etzll.
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1 ANALISE DO COMPORTAM NTO APLICADA: AVALIA-
261 I Ao DE PESQUISAS ' SOBRE AUTOCONTROLE%
CASTM HEIM , S8nia dos Santos e TEIXEIM , Adilia Ma
Santos-Depto.psicologia Univers .Federal de M.Gerais .

A avaliaçâo de trabalhos realizados na ârea da
Anâlise do Comportamento Aplicada tem interessado
myitos estudiosos e tem juscitado uma grande discuE
sao a respeito das relaçoes entre pesquisa bâsica e
aplicada. Baer, Wolf e Risley (1968) e Hayej, Rincz
ver e Solnick (1980) propuseram alguns criterios pi
ra caracterlzar pesquisas nessa ârea.

Esse estudo revisa a literatura sobre autocon-
trole indexada no Psychological Abstracts, sob a rE
brica pelf-control, no periodo de 1987 a 1991, com
o objetivo de avaliar a produçxo e as tendências
desse campo especffico de investigaçào.

A amostra do estudo, baseada no acervo disponf
œel no Pafs, foi composta de 67 artigos,seleciona-
dos atravis do procedimento de Amostragem Aleatoria
Proporcional. A partir de um sistema de categorias,
procedeu-se â avaliaçxo dos trabalhos quanto a objt
tivo, enfoqve te6rico, comportamento visadoa local
de realizaçao da pesquisa e quantö a6s criterios
propostos por Baer et al. e por Hayes et al..

Os resultados revelaram que apenas cinco tr4ba-
lhos com enfoque comportamental e um , com enfoque
cognitivo-comyortamental cumpriram, de forma plena,
as recomendaçoes de Baer et al.. A maior part: dos
estudos com enfoque comportamental atenderam as di-
ménsöes:aplicadaa compottamental e efetividade. Em
1 Zo aos criterios de Hayes et al. os artigosrs aç r

so atenderam â dimensâo aplicadao Verzfica-se tam-
bim, um distanciamento da dimensao eonceitual nos
estudo: com enfoque cognitivo-comportamental e um
predomlnio dos conceitos operantes na maioria dos
artigos.

dados permitem concluir que, no cam/o deEsses
tudo revisado, hâ umà tendêndia mais tedh6l6/i:à'es

do que conceitu:l, conforme jâ yegistrado em avali
çoes de outras areas de aplicaNao da anâlise do co
portamento. Iss: suscita questoes relativas â natu
reza da aplicaçao da anâlise do comportamento.
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uMw AxALlsE COMPORTAMENTAL DE RELACDES26
2 psRsuaslvAs TELEVISIONADAS

.

SêW ehal M aehxdo, Ana M aH. Lé e Teixeirw, Ad:li. M .H. Saptos.
(De artament@ Je A icet@gtq - Flrlldlie de Fll@#@#l e Ctêndaa
Al-llaz - Untveratdade FeleFll de Mll* Ge'll#).

E<e em do u aliga ttêg mehçoeg pere agivu  divulgada em uma novela de
televiuo, eom o objetivo de regponder àg geguintea queatleg: em 4ue eo-io  uma
relaçâo de peal:u ko; eomo ae def-me e ge detemioa o eompoem-ento de

uadit em uma rèlaçâo mœ p' eggoal; quaig > eondköea A-oeedenteg e
eonseqfe-eg para o ee beleeimento de uma zelaçxo de peauasKo; e 4ue
egd-ulo: digeri-i- tivog e reforçadozeg eoneolam o eompoHo-ento de p- uadir.
M gim coeeio iu o ptopbgilo deste ttabalko de:ereve a relaçKo perO aaiva em>
l-- og de eo-iogêneia elplice de reforçamenlo. 0: aujeilo: dezga peuquiga (:1.
:2 e :3 - persuasores) :âo doi: homens e uma mulher, peaonageng de uma
telenovelw O volvidog em relae-io- mealo: peauadivog eom oueog peaonage-
(FAy 'B e PC - p- uadidog). A eoleta de dadog foi feita a partir da vavaç:o dog
eapltuloe da novela e da ediçâo pouerior, de vldeo: egpeelfieoe. daa eoo-m de
interaç:o p- uuor/p- uadido (:1/*& :2/#B e :3/#C), eonstitmivu,
regpectivamete, de eada uma du relaçoe: penuagivag (R1, R2 e R3), ezcolNidu
pea em do. Aeavéz de um elu logo de ealegoria: espeeialme le eoneenldo para
elaum ce o eompone te verbal da relaçöeg e:tudadag. orgatuzou-ue.
aeqlenelalmenle, x oeo- neia dog eonte:dog verbai: emitido: pelog indivlduog
O volvido: em cada giluaç:o de interaç:o egladada. Ptocedeu-ge. entxo. a uma
anâlige eompoem-ental du relaçoez estabeleeidag peh: vembalizaçoeg degseg
œdivlduog. O eompoea-ehto do pereuagor foi eleito como foeo de O âlige e o do
p- uadido foi eonsiderado como condiçâo antee:denle ou eonaeqûenle dezge
eom poHnm eato. 0: regultado: m oe am que um a relaçâo de perguaa:o egpeeiliea-
ge pela exidêneia de um objetivo p- uuivo prepogto, oti- -dor da relaçâo e
indieador do indivlduo persuagor e. éo- equentemenle, do perauadido. M ém digao.
revelam  que tal melaçx: ge inm la e ge efetiva em funçxo da egpeeifieaçxo de
oeuile: para ocorrência de eompoeA-entog e de eongeqqêscia:, oeu ile: eesu

duzidu pelog prbprio: eompoe*menlog dos Odivlduog envolvidog na telaçxo.pto
Suge emy ainday a. efetiva p-eieipaç:o do p- uadido, rezzallando-o como o
el- ento que garu te a perzuaiâo, na medida em que favozeee o alaque
p- uaaivo, fo- leeendo o eompoe--ento do peauu or por meio de
reforçamentos. Indieam, lambémy a natnmeza dos eonteédog verbai: maig
freqfeate: numa zelaçâo p- uu iva: golieitaçâo, Autoeaeia e M anipulaç:o, por
p- e dog p- uagoreg. e Solieiuçxo. Dezembe aço, Mu ipulaçâo e Suplieaç:o,
por pxeo do: p- uadidoz. E>  pegquiga d-exoay r.nxlmenle. a: poegibilidade: de
eontraeo- ole da perguuâo e de aprendiz.gem soeial aeavé: de modelos
fo- cidoa pela leleviaâo, *' -- eomo ag implieaçoeg dag relaçse: p- uu ivu na
vidx eotid. ianm
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APRM IZAGEM  DELEITURA AU< NTA O
263 UO- -TEINTELECTUALDE D TANCAS coMQ

DESEMPENHO ACADM CO INSUFM ENTE.

O o C. de H 1, W ey @. de * um1, m- w  S.HAo- 2, e zea L. Fonm l,J
u ura G. dos - - 2, tla B. G,,1mn.âG , u>  H. M du* ,JH  A. N. de> ,.>2,

' & u#a E. MelnhloM' .

IUniVeG da' 4e Fe at de Ro œ los, X niwe' de de Bme.'n e3unlvH dade
a udual Paulisœ

œ  c* 4-  - t-  de M e sêncu *  <do m ebidos N a mM ,'. uma
= - * -> *T'- .a* ùem e 2- ** e 4oG.--'---- *
lne e , -  e  sido demonskado que -  1* M -  <o' de- dene  do
c= -  e da cultura em q-  * 1n-- -  os e vfduos. A N vel mlxMn eZ:H
iM A CK e ap-ndlzagem, mr oue  hdo, é e uen*m-  tomada x o uma
G âo unidie aal de d- l,*Apso: da io E#a' -  a apmndlza- . O
p- * atudo fo----4 G d* '>* de que a a- dim gem e a > - 11œA*  de
leie a' pmm ovie  n=  epqço e m r2 de do, lw ul-um em  aumentos
sie ae os x s - o-  obddos com a aplkalo do W<  (M  We er de
Me - pm - - l.G ee - = ledee e 8ega sea- me
lnm4GomW te %  lde a e O V *mm s41Vm*'HnR a Mm Pr>  inx Wdllnllo*Ado
raraonwxvm' deld- R Ro-ecol.l.M e ed- lA apH e do- e os
x sWdesBra suG e'dosaoG a = deH n-x -deO e Y mGdph .
X xe ocomo- pOpe cone le.% e sWdesp- a mloG o ve
no p+ -  e u-  vez no G - , enquane quae  outms foram avzhdos com
d- me Y dep* - tae aœO mndedoaol -- d- pnm--sle
umade- - .Ao- dopm- - oe se ' llamcom- ' 0104asas51
palavras e 'nne  o > au de leihtm N e a4a vadou en-  os su-' ' . œ
e hdos np W 1K  a.xmonlnm- sbt- ticamen- nas me das de A s.-  e
pa- em aœ  mheioaados ao e u de ldhva ' da. Pam o: sujdes qne
hx'-  d-  mH Y  suc- ivas de p* - , para OnG le de N fvds ef>
e N re eoumu 'nM d- o m va ve - a- v'one,- - - x G -nd-
aH,'-x'oe - H o - dA eouka.œ p- - e udos-nG'- n- os- -
x ux dee - pae e d- deh*ëe G come dadare le- ee e
ese xe amh<- dom- ' dv volddox longodaapmndiza- de
ldtum œ m as U- AA v rldas m lo - *.

P- uixaae da- cNpqe FAPD P.
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O BREOCONTROIIDEDY JK<NAAQUIIG ODE264 
yprnm wop- AuzAom x œ m xou w> m
Tm UALPARAO CONTROII W G AO IEm JAL.

- 
' 

- .. aG.de% uaI,KIM H S.m O- SJu%  C. deRoe lamaG.dosM n 41-  ,
tùdaH.* W ,De  B.H= w1X ,M * a * -12,

ua B. G,,1m.ueZ & Mnwwlo M*c4m:2.I
UniV- daX  F= - 1 &  % o Carlœ  e 2Uo-' 'A de X BmSO

M ooe dvodea- veraemer- deldhzme R G vee o
adapue  4o pmva  para on>,'oA, le urae  Rose e 101.) foi aplkae  a 8 sujeiow
com idaY  ve do en-  8 e 10 a-  e com dea e  e olar cpM e ado
l- e ate . A H tum œa avaliae  a  e e as de *n%  -nllx dasao 1ongo do
onolM  de * ' * oanalm'ne  m, exdueoy ovolvendo e vras diKW  e
pqhvras impm- n œ ae  do: 8 sujeie  fomm exm e s a um *  &  c%ph de
po vras unAl- do a va- , que era xbxvoe* ao *  de G âo de pahvras
M p- ,- dw - - do  & - N,uo com ca%  pakwa xva.Te-
de leltum com e -  a ap- m âo e ultân-  de tes figuras tama dehs
c- N e ndoàe walforo condxxx'z- ae oxAx'- œ lgee slpm wulx
e enoe e - l.E- - M e e e po woe - O e lde
> = 1,'*>çâo). œ  M uludos mze m que, com ou >  te o de cd>  houve

dlzi -  pauw- - - . As m - usens 4e ve>  >  - -  dea-  -
x - oe a pee alœ%de ae e aapH e ,- apo o o e .
M x sdod- e o- Y o e a/ sok- v'M dopmvo hde a a
R u> deze fna*'- e - .a uve- mn-nn- x a- e
deM- = pm - dee çe > dobd- o - denœ -e .@,noao
aspahvm snovasemm ap- e e- l- ,osfndH sdel-h' ,- - allm e e
Bta ee ad- - - *e uv'v-doq- uv -e e o k- Y i-
- 2 a= en-  da p-' -'a -  a xguada aplloncAn. > do os *se  =
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EQUIXALfSNCIA E LEITURA:INTERVALO ENTRE267
SESSOES EXPERIM ENTAIS

M ARIA M ARTIIA IIUIJNER-D'OLIVEIRA e M ARIA AM ELIA
MATOS (Universidade de Sâo Paulo, SP) (*)

Estudos anteriorcs (Matbs e Hubner-d'oliveira, 1992)d
esenvolveram Jlm mpdelo para obtençâo d? coptrole por unidades
mfqimas na leitura, v1a o paradiglna ds cqulval-encia. No proccdimento
béslco, pré-escolares aprendem a scleclonar figuras (B) e palavras (C)
diante do nome oral (A) correspondente (treinos AB e AC,
respcctivamente). Quando testdas, demonstram o pareamento das'
figuras com as palavras escritas e vice-versa (testes BC e CB): A

, o
sercm soliciudas a parear novas palavras (derivadas das antenores) com
as respectivas figttras, e vice-verja, eslo na verdade sendo submctidas
a testes que podenam ser denomlnados de Novas Formas Verbais
(B'C'e C'B'). Uln boln desempenho nestcs testes demonstrariy a
relevância do modelo para o ensino da leitura, de vez que indlcaria a
aquisiçâo do controle por unidades mfnimas (sflabas e/Mu letras).

No Estudo 1, rfmlizado em sessöes de 20 rqlnùtos, uma vez
por semana, os resultados revelaram um controle parclal por unidades
lnfnimas, em torno de 68% d: acertos nos testes B'C'/C'B' (nfvel de
acaso, 33%). .

No Estudb 2, realizado em sessöes de 20 minutos, três
vezes por semana, os resultados em B'C' e B'C'cafram parà 29% de
acertos (nfvel de acaso, 33%), apesar La inclusâo de proccdimentos
(CC, C'C' . A'B') que devcriam melhorar o controle por. unidades ' '
mfnimas.

No Estud? 3, rcalizado em sesjöes de 20 minutos, lrê. s
vezes por semana, fol manipulada sistematlcamentc a posiçëo das
sflabas e foi aumintado o n -umero de palavras de treino c teste. Os
resultados nos teltes B'C'/c'B'alcançaram 50% de acertos (nfvel de
acaso, 25%), indlcando um desèmpenho melhor em relaçâo ao Estudo
2, porém, ainda assim, pior em relaçzo ao Estudo 1.

Considerando os controles adicionais dos Estùdos 2 e 3
(treino de identidade gencralizada, treino A' B' , variaçào sistemética da
posiçio das sflybas, e aumento no ntimero de palavrqs treinadqs), os
resultados sào lntep retados como indicativos do efmto de prftlca
maciça ou distribufda-

(Nbolsistas do CNPq e CAPES.

307



268

OO NCEITO DEN6MKRO:UM FATUO AVALIATIVOO M BM E
EM REDEDE RKLAçœ

Pa1oSe 'oT.do* & J% oC.deR-

O pe 'r a de *  & *  tœ  <do .-'N'xan -  ae  e mov
eskate de e o no qœ * = > ' ahnHlaod- dele  e e  M  x > do
de no m&ma#- âh'-  -  = m evd m*  * me  = * . Uma rede
de *  cte  =  e jO * de *  e de me  iou e e
- . K>  akav& de p-  de e lts Wœ  & > . E*  e  - :
oomoobjevoae oxne odene œoesuereo  =  osn= e e  e
fe  œ  e -  de 4 a 8 -  de i* . 1-  fd fdo nx  = t*  de maehinrto.
ae ,uh1'xnHu  =  mi- pue . œ  e o  (* ) =  a- *  na
teh do me  de Wdo. Avvoue  o >  *  suje  ne Y nte t* :
nœ *  dœ nume  1 a 9, c- c  œ con> s' K>' = > =* H
nume  fe  @*  A o * =* ) oom e jme ; o -M mOto (k*
n= e  *  =  -  ca - e tes > ; = > e  de cOjlmtœ
cc  nx e  * n= e  =  e jxe  e * ce tœ œ  e j=u . Es* e a! 

. jm .  .  . .ta h fd ae  * qœ o m> : 1) te  % * *  -
me o idGe  1 * -  = t* : 2) v*' > +' .* ' - ' 1 ' 3)

g 
. >  '' e

' 

@' =  - <

'

ve  na foe  e Hi .> ' n *< ' e, 4) * ' > f-  - hn e e
œ> ' Y  - .1aa- - t=  e-  *  suj%  e *  * . Ce -  me
ve  apx t-  Y o se œao du me noe  =1 *  % A R  = do

v ele e  * n= e  =  e jx e  e * vm  e no * =* *
conjxo oom On-' . œ  e  e nn- m = a miœ -' M' Me  & e œ em * f%
Ovohene  qe e  mio=  do qœ 4. O pre e  > ' œnbe  ide œr
dfx -  M ddte . 2*  daqe  N  e  e* . >  suj% , mr G= plo.
dœ nn-  hmlaoao de > .mu +  - h- - œ nc e . Oukœ, K
cone , * nn*''-'- - nx e , m% *  con-  œ  O #o. M dMe
dœ  +' -  k= pl-  a mde de *  que & e  ça deve Hnm m' * r -  o
>  W o da m*- 4h'- A condbdlo (k me e  é no = *  de
aee  % *  - H  no ree o d- sùjde . lH-h'lzœ n.- e  * ,

promovœ a = e  de no-  -1>6M u a= le do a e5*  dos Fe *  de
* .

Pe*  > - '.a. >  FAPESP. œ  a-  e ,> ' *1,**  de mœ*
A FAPESPeOO X > O G Pq.

308



CONTINGENCIAS PRESENTES EM DOIS DIFEREN-
269 TES PERIODOS DE FUNCIONAMENTO DE UMA

AGENCIA EDUCACIONAL - Ana Lucia Cortegoso (Programa
do em Psfcologia da Educaçfo da Pontificiade Doutora

Uni#ersidade Catölica de S&o Paulo)
A partir de observaçöes evidenciando a ocorrência
de comportamentos diversos em crianças que frequen-
tavam uma mesma ag:ncia educacional em dois diferen-
tes perfodos do dia. o presente estudo teve por ob-
Jetivo identificar vari/veis relacionadas aos
comportamentos observados. Os dados utilizados foram
obtidos através de observaçöes em situaçöes naturais
presenciadas pela pesquisadora, na condiçlo de res-
ponsâvel pela agência e relatos de pessoas que traba
lhavam na instituiç&o. Foram registrados comporta-
mentos de funcionérios, condiçôes ambientais. admi -
nistrativas e de funcionamento de cada um dos perï-
odos, bem como comportamentos das crianças. A organi
zaçKo das informaçöes obtidas permitiu uma earacteri
zaodo de cada um dos perfodoe, e a comparaç:o entre
eles. Variâveis como duraçlo do perfodo de permanên-
cia da criança na agência, atividades da criança an-
tes e depois de sua vinda para a agência, com-
posiçKo dos grupos, nûmero de crianças no periodo,
funçKo desempenhada peloe mopitores, tipo > frequên
cia do contqto entre pais e monitores, grau de flexi
bilidade da programaçïo puderam ser especificadas e
vinculadas a comportamentos das crianças em relaçlo
ao estudo , h convivência com outrae criançae, parti-
cipaçho em atividades oferecidas. Algumas das conclu
sôes extrafdas acerca de valores de variâveis presen
tes num determinado perfodo e relacionados a desempe
nhos desel4veis das crianças, permitiram intervir e
mgdifipar os valores assumidoe pelas vari/veis no
outro perNodoy gerando alteraçöes nos comportamentos
das crianças-os resultados sKo discutidos tanto como
evidência da existência da uma conetruçKo de contin-
gências ambientais diferenciadas, a partir de pontos
de partida aparentemente comuns. quanto da necessida
de de avaliaçho permanente do que ocorre numa situa-
çKo educacional.
(Bolsistà CNPq)
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psxcctcGxA ctT::cA: c dAspc ATBAU E A FcRsAcwc27c
' 90 PSICDLOBO. Clelentino. #na Caeolina kl gianco
-  UFRJ, Nunel. Marta Lûcia Tiellet - PUC-RS e* 

.UFRQS, Silvl. Rolalzna Cûrvllho - Flculdade de
Filo:ofia, Ciência* e Letral de Ribeirko Preto -
BSP. ç-'

Dlndo continuidlde *o% eltudol lobre atuaçko e formaçlo do
psicbtogo, o Conlelho Federal de Plicoloqia desenvolve
atualmente u.* pelquisa 4ue bulca tdentificar préticas
emergentes * requtsitos plra 9 leu exercfcio. Esta
apeesentaçko refeee-le .o% dûdow do qu* dpnominamos
Pltcologfa Clfnica. érea na qual for.. enteeviltados 3Q
psicôloqol ' intencionalmente escolhidos por desenvolverem
trabalhol te:rtcos * préticol relevlntel. As entrevistas
era. l*mi-eltruturldas * subdivididal em quatro Tocol de
inteeelse: a) hiltôria do ca*po d* trabalhol b) detalhamento
da* ltividûdel @ relpectivol conteztol, c) caracterizaçlo de
tendêncill emerqenlel/inovldoralp d) requisitol necess:rios
plrû a forlaçko. As eetreviltal fora. translrital e os dados
submetidol à an:ltle de conteudo. 0* eelultados apontam 1)
para o movimento de lafda do pliciloqo clfnico do
conlullôeio *m dfreç*l & prlttca colunitlria, hospltalae,
institucional - o 4ue Smpltcl e. mudançls conceituais
i*portantel qu* lerve. de bale e lodificam métodop

, técnicas
e intervençlel - ûtendendo às novls demandas, 11) a an:lile
ta/bè. eelete a novas co/petêncial necesl:rial para
ûcomplnhlr ûl Kudaeçll. 4ue envolve. u.a visko hiltôrica do
%er hulano, u*1 vilko tranldiciplinar do* fenemenos e uma
vislo institucional do trabalho, por ultimo

, 111) os
resultados aponta. paea 1 urgência de 1). u.. revilto dl
forlaçko de graduaç'o atullmente u*a 'colagem' de

t ûdo% - insufitiente paea lt*nder à formaçào b:*ica e àscon e
noval demandal d* pr*licas e contextos d. ireap e 2)
desenvolvimento de u. currfculo que contelple a reduçlo e
enxuqlmeoto dl oferta de disciplfnal e a toncentraçko em
dtsciplinll bâsicas que permitam *ntender *s pr:ticas
plicolôqtcal naquilo que h: de universal e histörico-
cultural.

Q*' pelquila lubventionlda pelo Conselho Federal de
Plicologia
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271 KCVIKENTOS ENERGENTES NA PRATICA :0 PSICOLOGO
:AS ORGANIZArRF. S DE TRABALHO. Ianelli, José
Carlol. Univerlidade Federal de Santa Cltlrina.
<e 1

, 
'

Diversol estudos (Kllvezzi, 791 Baltos, 87j z. anelli, Q4, #2,
entee outros) indital u*a defltage. entre .% attvidad*l par.
o% quafl o plicölogo * formado * al demandal tolocadal por
lmbientel orglntzacionlil. A* mudangûs *m curso - ilpacto de
noval tecnologill.. orglnizaçhel co. eltruturas mais
flexlveil e participativas, por exemplo - t*. levado o
plicôloqo . exploear Tormas inovadoral de inserçlo no
contexto de trlbllho. A prelente p*lquila, de carâter
qualilativo, lnalisa algumls experi*ncial de profislionais
que elllo confiqurando um padrko diferencildo de atuaçlo.
Para tanto, foram intencionalmente escolhidol 15 plfcôloqos
a partir de crft:rios como produçlo cientifica e/ou
'visfbilidade' no clmpo profilsional. Elel atul. e.
diferentes ramol da economia, quer como consultores ou co.
vfnculo empreqatfcio. 0% dadoe Toram coletados atravgs de
entrevistal ortentadal por u. roteiro que perlttiu explorlr
especfffcidades dl prltica de cada participante. os
conteûdos dos relatol transteitos d1s entreviltas fora.
llocadol em 1r*% cateqorial teméttcls lmplas, que descrevem
mudançal: A) nas atividadel, b) nas' concepçlel/prellupoltos
que embasa. a ltulçTo, e c) nos requisitos exiqidos na
prltica. Foelm, ainda, levlntldal suq/stles para * formûç*o
do* plfcôloqos orqanizacionail * do trabalho. Enlr* os
resultadol deltacamn-lel a) a e*er4lncia de atividades comot
preparaçko para a apolentadorfa, preveiçll do llcooli*mo e
'strels', acompanhalento d* mudançal eltruturail no
comportamento qerencill, impllntaçko de planol de qualidade
(TCQ, CCQ, JIT e1c.), b) a identiffcaçlo u* u. novo diltueso
que inclui 1 qualidlde, atuaçlo a nfvel estratéqico e uma
perspectiva plobalizant*, contraposta a u*1 maneira
tradicional e segmentada de ver a relaçko homem-trabalho. A
exig:ncia de peoximidade co. âreas afins do conhecimento/
quûliffclçko (por exelplo, ak leorias orqanizacionais) * um
do* requilitol *a#s apontadol para a formaçlo do psic6loqo
4ue vai atuar nas organizaçees.

te' pelquila lubvencionada pelo Conlelho Federal de
Psicologia

311



272 FORNàCAO E ATUACAQ :0 PSTCöLOGO. NA E9UCACAO:
DINIMiCA DE TRANSFORAAC

.AB. Maluf. Karia Reoina.
Tnstituto de Psicologia, USP. <->

No bo/o de trlbûlho ûnterior (CFP, 19921, que Kecuperou
atravès de levantamento biblioqeéfico uma descritlo do campo
de trlbalho do plicôloqo brasiletro na lrea educaetonal

, #oirelltzadl um1 pelquipl que teve coeo principail obletivol.
a) caplar tipos de aluaçlo peofissional indicativos de

.movimentos de trans#ormaçko que perpassa. a péicoloqia
elcolar no Brllil e no mundo) b) compreender o. novos
requisitos que se apeesenlam para essa atuaçlo, com vistas a
subsidilr propostas de forlaçlo ' delle profisstonal

.Uttlizou-se a entrevista semi-dsrigida com rotei
ro, gravada.A 

anlltle do% conteûdos da fala dos entrevistldos levou à
qonstruçlo de cateqorias temâticas e subcatevorias que d*o
suporte k apresentaçlo do% resultados. Foram entreviltados
IQ profissionail de Psicologia tntencionalmente escolbidol
por desenvolvere. trabalhol te4eicos e prlttcos liqados à
educaçlo escolar, em diferentes loclis. 0* resultadol
obtfdo* suqerem que. 1) a psicolovfa est: sendo tonceituada
como eapaz de lubsidilr a educaçko escolar pela compreensko
da subletividade hu*ana, dos processol de desenvolvimento

,aprendizaqem, inteeaçlo pessoal, dtnlmiça institucional, 2)
ls atividûdes que o pstcblogo que atua na edueaçlo
desenvolve pode. ocorrer denlro ou for. da escola

. As
ltençles estko se descentrando do aluno/apTendiz pûea a
qualificaçko contextualizada da* inltâncias medtadoralt
profeslor, corpo ortentador, tnstttufçkoy 3) 1 compeeensko
do psicôtoqo coeo profilsioeal possuidor da visto ceitica
sobre seu plhel na lociedade deve sultentar 1 escolha * uso
do* procèdimentos e lécnicas mail apropeiadol plea o
ezercfcto qualifscado de *ua prlticap 4) parl . forllçlo
tnlilte-sel n: ilportântia do estlqio ou outras èliernattval
que coloque. o aluno em contato com 1 realtdlde escolley na
necessidade de oferecee litulçlep qu* enline. 1 refletir
sobre a realidade utilizando elquema. concettuatlp na
necelsidade de tonhecilento lobre filosofia, epiltewologil

,
ciências lociais. hiltôria d. educlçlo.

te' pelquilû lubvencionlda pelo Conlelho Federa: de
Plicoloqia
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pszccLculA SnCIALZIkTERDISCTPLIKARIEPA:E E
273 nA gcR:Açpc'. vonéi.. Eztzablt: daESPECTFICI9A9E

Kelok Universidad* Federal de Ntnas Gerais. <*$

0 exercfcto profillional do* plicôlogos no graBil 1e. lido

obleto de estudb do Conlelho' Federal de Plitologtl deqde

do* da d:cada de oitenta. E. 19*2, a Câmara de Formlçkome1

Peofislional do CFP publitou u.. lequnda pelquila eealizad.

lobre al lub:real da Plicoloqia., a partir da an:like da

produçko especializada publicada. Uma dessll subâreas, .

Pstcoloqta Social, aprelentou u. qùadro dè ltgniftcatfvo

avanço em termol de produç?l publicada e do* relatol de

prltical delenvolvidal. 0 prelente lrabalho, dando

conttnuidade Ao estudo realtzado antertormente, t*. por

objetivo analille 1% ltsvidades realizldll pelol pwtcutoqol

sociais em suas prlttcas proftslionafl, considerlndo-as no

contexto social brasileiro e informando lobre lual

principais tranlformaçtel. Vts. Tordecer subsfdios para a

'melhoeia da forllçlo pro#issional do plicôloqo. 0% dldos oel

Aprelentados **o fru'tol da anélile de conteldo de 10 (dez)

entreviltas * de 15 (quinze) quewtionleiol eealiz*dol com
psicbloqol sociasl de exprellko nacional. Q% re*qltadol

rev/la.. entre outrol dadol, a consoltdaglo d* prltical e.

Pyicoloqia Social que demanda. u.a forlaçko quel A)

i #*dad* e acontemple ao melmo tempo l tnterdilcipl n*r
elpeciTicidadey b) incentive a pelquil. na qraduaçlol c)

' ort*nte wail ewtàqios cureicularel na* priticll dà lubérelp

* d) iulque A interaçko entre teoria e prética.

%e' pelqufll lubvenctonlda pelo Conlelho Federâl de
P%tC@1@9i*
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PSTCOLQGIA :0 ESPORTE E PSICOLOGIA JURIDICA'274
ATIQIDAPES E SQQESTQE: PARA A FORKAC
PROFISSIONAL. Bonfim. Elizlbelh ;A Kelo. UFKQ.
ç* )

A Plicologia do Elporie * 1 Plicologia Jurfdica **o lubârqas
recent's p. Psicplogil no Brasil. E. Plicolovil do Elporte
vale relsaltlr a* rellizaçeel do I1I Stlpdlto Internlcional
de Psicologi. do Elporte (Be1o Horizonte

. 1#QQ) e o 1Si
mpusio de Psicoloqia do Ewp'orte e Prélita (R$o de Janeiro

,1992). tl trlbllhol aprelentldol nelte ûlli/o evento,
acrelcentluol da reatizaçlo ue duaB entreviwtal co.
profillionais de exprelslo e. Psicoloqia do Esporte

, be*
como dual entrevistaw com qrofsllionlss em Psitolœgi.J
urfdicl, forlm obleto de anllzse delte estudo que ob/ettva
#ornecer subssdiol parl a melboria na Tormaçko profsssionaldo 

psicblovo. A paetir dos dadov coletadol procedeu-le k
anllile visûndo ûs ûtividadel delenvolvidas, as habilidadest*

ncsls necesèérial par. o exercfcio profislioqll
,

e compe
i inovaçles que tanto ol plicéloqos do esporte1l* * tomo 11

quanto ol plicôloqol Jurfdicos t*m fntroduzsdo na pr:tfca
profislionll. 0s relultadol apontam plra a relevância d

a*prlticûl de relaxalento co* os atletas devfdo kl constûnt
elcondiçlel de *%1r*s*# a que %*o lubmetidos e d*% peétic
asqruplss. envolvendo tanto os atletas como ol técnicos e as

diretori@l espoettval. Embora n*o ha/a conlenso lobre a
necesltdade de ** introduztr disciplinal sobre A Psicoloqta
do Esporte ou a Psicolovia Jurtdic: no% cuesol de qeaduaç7o
e/ Psicolo4ia, reconhece-le . 'ilpoetância ie forlecee
inforlaçees * técnfcas especffical dal subârels

. Em r*laçloà P
sicoloqia do Elporte : necelslrio qu* estas informaçles

I/J.. fornectdal tlnto no* qurlos de Plicologil 4uanto nos
curlol de Educaçlo Ffsiea.

te' pelquila lubvencionadl pelo Conlelho Federal d
ePsicologsa
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275
DILRMAS NA FORMACAO DO PSICOTTrUZC UMA
OOLKI'A DE SUGESTOES PARA SUPERA-LOS
Alvaro Pacheco Duran (Universidade Es-
tadull de Campinqs)

Na literatura e nàa diacuss6ea sobre a tor-
maç/o do psicôlogo. têm-ae configurado alguns
*'dilemas'' (como aa oposiçöes entre formaç/o de
generalistaa ou de eapeoialiataa e formnçëo teô-
rica oou formnçlo prltlca) cu3a recorrência evi-
dencia a dificuldade de ultrapassl-los.

Na tentativa de contribuir para a aua supe-
raçlo. realixou-se um levantnmento de posiciona-
mentos e recomendaçöes sobre como equaeipnar a1-
guns desses dilemas. no âmbîto da graduaç/o .
através de entreviataa semi-estruturadaa com dex
docentea univeraitâriosv intencionalmente eaco-
lhidoa por terem atividade acadêmioà pertinente
reoonhecida e/ou ae deatacarem na geatho de our-
aoa oonaideradoa de bom nkvel-

O exnme das gravaçöes permitiu identlficar
proposiçöes sobre cada dilema - foram alocadas em
categorias oorrespondentes - bem como verificar
que os entrevistados deram aos depoimentos um tom
articulado. eatruturando um ''pensamento'' a rpa-
peito da formaçfo que inforlava suas poeiçöes èo-
bre oada dilema - categoriaa deacritivae deséaa
proposiçöes gerata foram formuladae.

A anflise dos dados obtidos permitiu identi-
Ticar algumae das principats direçöes das opi-
nïöes colhidas: 1) oa curaos devem estar compro-
oetidos com uma Tormaç/o geral sélida que abarque
oe conhecimentoa reconhecidamente béaicos da Psi-
cologia e que comtemple sua multiplicidade 2) a
eapecializaçfo ê uma poaaibilidade adicgonal nëo
necesaâria 3) a formaç/o teôrico-cîentï.tica e a
for-nçlo êtica s&o as condlçöel em que deve se.
dar a formaç/o prâtico-profissional 4 ) a formaçlo
prâtico-profiaaional devo &er entendida em termoa
maia amploa que de treinnm-nto técnico 5) aëo de-
aeléveia flexibilidade. multi e interdiaciplina-
riedade.

e  *
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Ea rros DA ESR UTURA NODAL SOBRE A
RM ACAO DE cLM sEs DE ES'I* 11.OS EM  CW ANCASFo

Iane 0. mw o a Ji' 'o ce- c. de Rose
univa idade FH - G  s:o cauos

O objevo do p- te expe nento foi o de ve car os efdtos da distância nodal
sobx a f= e  de c!n<-  de ese lo Y vzentes e Y fer&kcia de flmç-s
die 'm innhw' q. œ  sujeitos fo=  sde cA ças de = a insétuiWo 10  menores de Sâo
Carlos. O eqe amoto foi =  microcompnêndnr Apple Macine h que ap- tva
fl-  a%*  em um monitor monxroméNco e relsYva as resmstas aa vés do
teclado. Todos os sujeitos amnd- m x a (Eschminalo se ulënea simples enke dois
es*nulos: A1(S+) e M (&). Eles aprenaemm œ nlzm tuna sHe de cinco rehçœs de
- = *, cada = a Ovohendo h:s moddos e tA  ese ulos de compa çëo. P=  mn
- , asrelaçe  de l= nanO to Ovoh=  = a s&ie den&llts: A.3

, B.C.C.D e D.
E (Gmm  l). P>  ouko grupo, *  esNmdos (Al, M  e A3), folwn amesentados sempre
como mœ os em te  as Rlae s - ' ndas (A.B, A-C, A.D e A.E), de modo que rlo
houve vH ço  da disto cia n* . Os mmllfxdos mosfmmm que pm  o œ po 1

. com
aumOtœ mom ssivo da (Ese ck nG  nâo houve M fe cia de ftmç&s
(Esndminndvas nem equivA dm P=  o Cxv  2

, pa  o qui lwvia = ! fzëx conj= tod
e estimulos nodais, os sujdtos apresm'Amm M fee cia de fmzçôes e equivalMcia de
es* u10s. ()s resltados demons-  que a fomle  de cu-  de estnlo é afetada
mla a-lhwm d% re  cm didoe  enmm' nHnm. A esfvlelm das mtxœ  com a= ento
da A e cl nodi r?o favom  a foa e o de olnx- . A e '1h.m com um * co
conj=to de ese lzosnGhis x eouna fonnalo de cl--  N te s os sujdtos.

Pesqe  M ce mla FAPESP. œ  aut-  sO, ' O te
, o lsista de mesH e

A FAPESP eM ISKtaGem SRY dOCNPq.
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FAaUTAY O DA EQUIVALêNG  DE ESTIMULOS ATMV;S DE277
I FAQNING su  ETREINO DE NOMEAY O.

J

Jœ lqliani elûlio C. dè V se
Unkeaidad. Federal de M n Dmdos

O objete  do presente estudo Ki inves:gar os efei-  da nturm  do
estîmulo ne al (visoal-grkNx w . aqditio - rbal) sobre aformae  de d- -s de
eqqivalência Os sojeitos*ram dois adoltosj- ns O m desciênda menœ .Foi
utiliado um mio---mpl-aor qu* apresenova*stfmulos visuais (formu
geométri-  nR  repr-enœcionais) natela do mone r. Moaa suj*io Ki >  a
umasequêndadefases, œ a umaeno e ndotreino de duu diw iminae
O ndidonais (AB e AC) Om os mœ elos A = mo estîmulos nœ ais. œ  estfmulos
foram diferentes em œ a O ndie . Os x mparae s (B e C) foram x mpre e uais.
A modalidade dos me elosvarioe em faeae akemadas: ll- foram visuais em duu
fe ys. e palavras sem senNdo die u  > Io experimenœ or nas duas outras G- . :
T-t- d. equY lência (BC * œ jforam enduzidx em e ne . K snal de œ a '
fase.G testest- r- laram qu* o sujee 1 ne formoq dasses em nenhqma das
fues. Para o sujeio 2 houve KrmaWo gre ual du da es K  Iongo de œ a*- -. e

' u dxe s*rmaram-se mais rapida eno em œ af-  suœ uka. Numa Yndie
su-m uente, o sujeio 1 *i enlinado a nomear os esfmolx . Es> r- - u no  se
manœ - naR-- dete *s. e no  hou- formae  de d-*- . Na ûlemaO ndie  o
sujeil*i instruîdo a nom*ar os eemulos imediae ente ant- do tesh; ele
x nNnuou nom- ndo os estîmulos durante oteste * moe u *rmàWo de cI-**- .
Os r*sule os sqg*rem qQ* a modalidade dœ  estîmul-  N rli O  nR  -* - a .
formae  d. cl- es. e qu* em  p* * s*rfadlie a pelaKrme  de um * ming
M otreinode nomeae dx esgmulolombém e efadliœ afqrmae de ,
dasses.

Pesquisasnande a > Ia FAV SP. œ  aœ res e . res- ' mente. O lsisu de
m-e o da FAX SP * bdlsiso d. N sqoisa do œ % . ' *
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jutjut;s n:RELACOES CONDICIONAIS ENTRE EST278 
.CLASSES FUNCIONAIS - - . - ' - '

Maria. America Andrade*-ponjirlcia onlversidade
Catolica dq Sao Paulo

Vaughanllg88lyadotando um procedimehtöode reversâ
repetida de discriminagâo simple:yapresentou resul
tadgs favorâveis quanto a formagao de classes de
estimulos equivalentes em pombos.Entretantgysegund
Sidmanllg8glytal. prPcedimento projuziu classes fun
cionais e nâo relaçoes: d'e equivalencia.
No presente experimento procur:mos verificar se o
resultados obtidos por Sidman sao confirmados se :
clajses funclonais forem estabelecldas sem reversa
Tres estudantes de psicologia horam sujeitos dess
pesquisa.Foi usado um PCAT-386,um mouse e um soft-
ware apropriado para a coleta dos dado:.
Usahdo um procedimento de discriminaçao àimples,
procuramos instalar duas classes funcionais com
tre: elementos cada uma.post,eriormente dois novos .

estivulos foram acrescentados a cad: classe atrav;
de tr:inos condicionais. Foram tambem testadas as
relaçoes de equivalencia entre os elementos de cad
classe.; tereeira faàe c:nsistiu em um teste final
para verificar se os estimulos ineluidos via dis-
criminaçâo condiciènal tornaram-se membros da clas
se funcional. :
Nenhum dos sujeitos apreoentou resultados positi-

vos nos testes de equivalencia e apenas um teve de
sempenho satisfatlrio no teste fina).
Estes resultados sugerem que a au:encia do proce-
dimento de reversâo de discriminaçoes interf:riu
no des:mpenpo condicional dos sujeitos.lsto e coe-
rente a hipotese de que a reversao deve exercer
controle condicionalasobre o comportamento dos su-

Podemos coneluir que classes funcionaisyestabele-
cidas por este procedimentolnio descreve: os mes-
mos processos éomportamentais da equivalencia.En-
tretanto, cabe reeonsiderar o procedimento de
Vaughan jâ que ele parece produzir algo diferente
de classes fuheionais.

(*) bolsista CEPE- PUC/SP
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279 cLAssEs FUNCIONAIS E RELACUES EQUIVALENTES
ùMA RspLlcAçXo DE SIDMAN E coLs. / 1989.

Paula Braga*-ponttrlcta Universtdade.cat3ltca / SP.

A presente pesquisa buscou verificar se classe:
funcionais e classes equivalentes descrevem o mesmo
processo comportamental. Procuramos verificar as di-
ferenças existentes naà relaç3es entre estlmulos d:
uma classe funcional e os de uma classe equtvalente.
Foram utilizados tr#s suleitos voluntlrios. O equi-

pamento utilizado inclui um PC AT 386, um mouse e um
programa dé software que foi desenvolvido durante a
pesquisa. O programa estl dtvtdido em quatro etapas.
Pré treino, que vtsa a familtarizaçïo do suleito com
o equtpamento. Discrimtnaç:o Slmples com tnversâo
das contingencias, atravês da qual se estabelece 2
classes fupcionais, cada qual contendo tr:s estflu-
lOS. Discriminaçxo Condiêional, atravês da qual se
introduz dois novos estfmulos em cada classe -e testa
- se equival*ncia entre seus membros. Test: Finàl de
Classes Funcionais, no qual procùra-se verificar'se
os dois novos estfmulos passaram' a çompor as claéses

' Cy

funcionais prevtamente estaselecidas. .

Os tr:s sujeitos apresentaram relaçöes funcionais e
de equival:ncia, sendo que 'o suleito 1 completou o
programa em 32 minutos, o 2 em 55 e o 3 em-38 mtn .
Uma possfvel hip6teàe diz respeito à nëo stmtlari-
dade entre o procedtmentù de parttEion e p de dts-

'

crimtnaçoo >imples. Parece haver a possibiltdade de
o procpdimento de mudanças repetidas de discrtmina-
çïo simples ser funcionalmente se:elhante à discri-.
minaç:o condictonal. 0 fato de oà tr*s suleitos te=

j ulrem formado classes equivalentes pode ser ma s
tndfcio de tal arirmaçïo.

(*) bo s ta do CEPE - PUC SP .
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280 Ec l'rœ  X -FEEDM CX  Pm ERRO K BRE O SEGUIMENTO
DE REGRM ' Luiz Cadœ  de-AlGlquœqze * Auree œ dlda da#

Rlva * tœ **, Fc cynde e oeslvae, Pc ida Sinu lelfe que de Mm 4œ *
**
, Wandœ Qe  A rla Ferdra da Rlva **. IMpetame to de PslY ogia
+ - œ , Unive œ eFeœal X PH
Mve grdo % varjNds v uvds N a nnnutee do so imeto œ r- ,
fœœn = duzidœ dds Y me tœ. O Y mœto I G divœ ve fie  % o
Y i- odeY aséne hm  Y e ooY m toe Y irrv œ ge z
1uz mdlœ do a nD  A m *  de 8>1%  te ds N  dinhdro (*fe  *>  para
v ol e o N r e o de ne s+ r %'rM = duz a um de dds MA  œ
cne *lda t) pœtœ G1 2) ''fe 1* N av a O Y mmto IliN e gœ *
o Y ime to de rv as é mantidq - mo quando o seguir regras prY uz
*fe Y & * para œro e o nao segulr regras pre uz N tœ. cto ekudante
univ- ltériœ  (o atro m ra œda exe mento) fœ am submetldœ  a um
N cœ ine todee hadeM e om mom œ q œ œ instnl- pe u + ene
= esm ndiam zs = tingêndas pre ramadas nœ a - imentos, fœ am
ap- mte % K  sujdtono lnfdo de*  unu da dto q--  Y m- s. F,m
cada tentatlvl um  u fmulo m Y elo e tre  estfmulœ  de m paraçzo œ am
v - tadm  slmultm ---'--tq a'ystjdtoenunvY d#aœ maddraœnfœnu œ
T. % da e x lode- o - a e as uma di- œ  (= . > ra G1
frvma) e  = um m o e muloe doedife a na d- & NaN - o de e
e mulœ, osujdto :nha Y ea>  N a dds dœ e mulœ de = parae  Nœ
dds> - m  aœFa Y hœvae e- osqdtoe e e- œ œtimulœ
de = - ae na s% e da N raf yrmm  de N haha pœ tœ tmœtro  =
ùm = t> ). Cm iudq no> Y e à a ûntœ s+ '*lda de- ase uda
N o e toquepe zia pœtœ œaftvma.c  (s+ *vda nR de ta > rv a).
œ alm œ œ tra o e dl indusiveà e eda v - ra.fœma e o na lv l
pe zla *fe Y / pra =  No Y x to I1, a fmiœ s+ eda demspe
Y e pre zla Kfe - * para =  œ? a e e iœ da na Y a Qualquœ œ tra
G eda Ne zja N tœ. œ  r- ludœ mœtrarr  Y q no Y meto à tra
sujdtœ Oguiram a Y a :um ddxœ  de Y i'la No Y mœto Ià aN % uni
xjdto Y u a Y a e tre ddnram de > i.1a. F,sle r- ltadœ > am a
sugu e de que o sv imento de regras M e sœ mmMdq Y ando pre z
Gms+ edas que = tradizr  a prA a regra A&n dlm  sugœem que a
lm nutene  do sv lmmto de rer% M e dm dœ do :po de œns% *ldœ
N tv - e eqpraone Y imeltodelv %
* PH -  da UFPa
** M ksta delnid+ ocœtifiœ PIPES /UFPa
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ANV ISEEXPERIMENTALDEEDUG ODEREGM S281 
glvrynm  xz oxco a cxu no. Maeedo. E.c..

Fa'tosa. M. .. Cax villa. F.C. (I-EtUD *  Wicole a, UniveaiXde de Sâo W ulol
N- a situaçâo-pobl-  -  ; eomDrênmento p- - te de manipulaWo de
variévds que levam â :01+ 0. Rœ- tas de @1- a*  e v- llxçâo tene  a
aumentar o O ne le N r dim- -  de etfmulo M evantœ e favo-  a * iKuO A
M - ta- luçâo. No p- -te œtudo foi feita uma M 411* exe o œ
eomputadoe X do eomm eane to de -  f- te a uma sitte o-probl- a de
Hulo de >  lël-  que subjnv-  a dif- te sequadas de etfmul- num
skqt- a le eo fe do. A êo- a O-istia -  o* v no monit:r um: e e de li*
de compe ent- dif- œ , ca%  uma mm ae  eom a Ietra S ou N, e d- obrir a
v  que Gpliea o que faz uma Iinha -  S ou N. O * ** coe tia œn 48
fasœ, - do que -  eada uma l-via uma de 48 > ras N fveks a ser eduzda. Em
todas as fase havia uma m- a m uência de 15 Ii*  de comprimentos variados.
Nela as li*  3 a 15 tLinl-  L) coe hnm infonnawo lletra S ou N). A Ietra S
ntm:a detenninada L indieava que aquda Iie  satisfaz a re ra a ser decole ; a
Ietra N o oposto. De uma a outra das e f-  a distribuo  das letias S e N ao longo
das 13 L mudm  eonfonne a rera subja- te kquda f- . O sWeito podia observar
a-  uma L m r vez, aIH  *  lie  imediatamente anterior a da (A), e da Iie -
moddo (M) que fund- vam como ref- te para (1 o- do-  da r> . lhm
m der @> < uma a x a *  L da e ie @ sWdto devia pr- ionar as te as t e #
TaI arraëo N ida eom que o p-  + 1a.* œn eada fase as M uências
ae -  de ob- açâo de L, 1-  x o o t- - *s- dido -  cada L, ae ksando
taks pade  -  funlo do valor Ie 'co-infonnadoe  de eada L. n.rs a fonnula/o
%  r-  o se to e pletava a Gp- uo ''M L A*. *gi' tando duas de sete te asc -
œe almente mm adas emn (s o- do-  le cœ * >* (maior que) '' < î' (menor. ,, .,, (tjgual a)

, ,, # ,,ue '' > ='' (maior ou Iplnl a), '' < ='' (menor ou xp-l a),q ,
tdiferente de), e '' '' (-  M a* ). O p- rama automatie ente conferia nota a cada
>  eduddw coe - e sx  p- luo. M dpna m do œtudo 18 œtuda:tœ de
introdulo à micologia c@m ie de me a de >a. O exo eto durava 1 sM o de
* min que era grm da œn VHS. SW/M  M m instnddos a Y olver os probl- as
ora silend- mente ora ve lzando tudo o que atavam - do (etratëia do câo
sileneloso). Rœultadtks indirn-m nâ@ I-ver dife- ça enA  as eondie  de rœolulo
silend-  e ve ia dw sugerindo a%im tanto a natux  verbal da M oluçâo do
probl- a ap- mtado q- to a Ie timie de da *n4I1* de eonteudo das vocalizaçœ .
Foi ob- ada -  torno % fase 3: x a M uçâo na duralo *  fase e no n*nero de
-  ineo- ns suge ndo a foM açâo de wn 1--1-  set. SW/G  gasêm m mais
tœnx -  l.'oh-e S que N, @ que m deria suge  uma etratY'a de edulo b- da
œn Gde o, j; qœ  0% Iie  S M utava 33 M# t-  rivais enq- to 4ue En*  N
a-  15. No etanto tal modde -  G utado e a f- - te xoe da de
edue  co- - m- o -  p-  de hi# t-  rivakq ainda e o dlm.'nne . A
identinealo de pad-  de v- llxlo que conflavdmete p- Mlam a (xorra cia de
solulo pn- o sugedr um moddo de edulo m r eo-tnlçâo vebal % solulo
an:0ra%  -  lle s S. Ax io CNPq e CAPES. .
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e EFEITO DA INGESTAP CRôMCA DE ETANOL283 
soBu  A w M ORIAEM M TOS.

PFRETRA Sgvia Rejane Cnennheira; e COSTA Annn Edith Bellico da
UNIVERSD ADEFEDEW DEO M  GERMS

Objetivando vçrificar o efeito da ingesqo crônica de etanol sobre a
memöria remota e imçdiau de ratos Fisher, foram 'lcqdos 20 ratos machos,
com iande inicial de 60 dims. O delineamento exm rimental foi do tim

;fatorial 2 x 2
, onde as vanâveis exm rimentais

. lreino e ingese  de --nnol,
apresentamm dois niveis cydn - com e sem preleino e com e sem ingeslo
de etanol - e as variéveis ; efeito foram avalindnq a pseir dos erros de
meméria flmcional e de referência no labirinto radial

. Os animais foram
tdivididos em 4 grum s exy rimentais

. Dois grum s fomm submetidos a
x

' 

'

treino pré-> tsmento no libirinto mdlal m r vinte sessöes diérias (grum s
''te'' e ''tc'') e dois grupos nâo fomm submetidos a esse keino (grum s ''ne'' e
''nc'') Aë s um mriodo de recum raçâo do m so, os animais dos grum s ''te''
'' '' f binetido! a tra#amento crônico com etanol

. lniciando-se come ne oram su
2 % de concen% çâo e 'àumentando-se n dualmente até 20 %

. o etanol foi
misturado a uma soluçâo de égua e sacarose que m r 32 semànas foi a l'mica
fonte de liquido desses animais. Dlxmnte todo este temm , os grùm s ''tc'' e
''nc'' receberam um tratamento controle no qual a fmica fonte de liquidos
f ida foi uma soluçâo de égua e sacarose. A# s as 32 semanas iniciou-o erec
se um katxmento inverso de desintoxicaçâo, seguido de um m riodo de livre
acessè a égua e raçâo. aës o qual todos todos ao animais pmssaram mr 20
sessXs diérias de treino X s-tra-mento no labirinto radials com
procedimento idêntico ao pré-treino. Neste treino ës-> lnmento verificou-
se que: a) O grupo ''tc'' cometeu menor nu'mero de erros de memöria de
referência do que o grum ''nc'': b) o grum  ''te'' cometeu maior nu'mero de
erros de membria de referência do que o ''tc''' c) n:o se obsewnmm
diferenças signifcativas no nxîmero de erros de mem6ria de referência enke
os grtlm s ''nc'' e ''ne''' d) nâo se encontrsmm tsmbém diferenças
signitk ativas de erros de membda ftmcional enke os grum s ''te'' e ''tc''
I Concluiu-se que: a) Os mtos Fisher retêm aprendizagens adquiridnA um ano
antes; b) o Mcool tem efeitos adversos sobre @ meméria remotw mas nâo se
e e dizer o mesmo sobre seus efeitos sobre a memöria flmcional. De
acordo com a literatnm revisada

y esta é a primeira vez que se constata em
animsis o efeito do .etlmol sobre a memôria remota
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284 EFEITOS DO ETANOL NO DESEM PENHO DE RATOS
-  SOB UM ESQUEMA ENCADEADO. Lisiaqe B. Araujo,

Alcyr Oliveira, W . Gomes. Depl. de Psicologia - UFRGS.

Investigaram-se os efeitos de duas dosagens de etanol sobre o
desem penho de ralos em um encadeamenlo operante. Foram
utilizados cinco ralos W iptar machos, com aproximadamente 60
dias de vida no infcio do lreino, em regim e de privaçâo de égua.
Estabeleceu-se uma sequência fixa de três respostas sob controle
de diferenles intensidades de Iuz em um a caixa operante
modificada: locar o trapézio, passar pela argola e pressionar a
barra. Para verificar os efeilos do elanol, os sujeilos foram
submetidos a injeçöes intraperitoneais de soluçâo çomposta de
elanol 99%  em uma concenlraçâö 2O% v/v e o reslante da
soluçâo consislindo de 0,9% salina, com volum e baseado no peso
do animal no dia da injeçëo. Duas dosagens de etanol foram
utilizadas: 0,6 g/kg e 1,2 g/kg. Realizaram-se duas sessöes com
cada.dose, itercaladas com sessöes de injeçâo de salina 0,9% e
sessöes sem injeçâo. Esla seqûência foi diferenle para cada
sujeilo. Regislraram-se os encadeamentès e a frequência dos erros
(respostas isoladasl.A anélise de variância revelou um decréscimo
na laxa de encadeamentos nas sessöes de elanol em relaçâo à
Iinha de base e às sessöes sem injeçâô e de salina (p < 0,05), nâo
havendo diferença significaliva enlre as doses utilizadas. Em
relaçâo à taxa de erros, nenhuma das respostas isoladas foi
allerada significalivam ente pelo elanol. Portanlo, esta droga nâo
aumentou a variabilidade (respostas isoladas) no esquema
encadeado, apenas diminuiu a frequência dos encadeamentos.
Esles resullados devem -se, provavelmente ao poderdos estfm ulos
discriminativos presentes na tarefa, que permàneceram
conlrolando o desempenho dos animais, mesmo sob efeito do .
etanol. PROPESP/UFRGS
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285 Mooul açâo DA MEMôRIA ATM vés DA ,
ADMINISTM O O DE BENZODIATEPINICOS.

Eleonora de Moraese; Maria Angéliœ  Souza Silvae e Carlos
Tomaz. Laboratôrio de Psix biologia, Faculdade de Filosos ,a
Ciências e Letraà d* Ribeirâo Preto, Universidade de Sâo
Paulo, Ribeirâo Preto, SP.

Sabe-se que benzodiazepiniœs (B<D) induzem amnésia
antvrôgrada em humanos e animals. Achados reœ ntes
sugerem que esta amnésia é mediada pelo œ mplexo
amigdalôide (CA). Injel o intra-apigdala do antagonista BZD
flumazenil (FZ) e do agonista mldam lam facilita e prejudi ,0
respediyament ,e a pe/ormance de ratos treinados em teste de
esquiya Inibitôria, Lesao exitatjxim do CA bloqueia a amnésiai
nduzlda por injel o si:temlo  de diazepam (DZP).
AdiFionalmente, Iesâo do nucleo basolateral (Bl) atenua os
éfelto: da injel o sistêmio do BZP-DZP enquanto qu ,e Iesâo
dos nucleos central (CE) og Iateral (P T) nâo apresenta este
efeitg. Estes dados sugerem que o nucleo BL modula a a# o
amnestiœ  do BZP-DZP injetado i.p.. Para investigar esta
possibilidade, foram implantadas Onulas no CA, no nucleo C#
ou BL da amigdala em ratos ,e uma semana apô ts os antmalsf
oram treinados em uma tarefa de esquiva inibitôria. Quinze
minutos antes do treino, os aniyais receberam microinjeWo deFZ (1

.0 1.5 ou 2 0 gg/gl) ou velcMlo (VE) no CA ou nos nucleos
cE ou à: da amigdala ( .i a.) segulda de Dzp (2.0 sg/Kgl op vE
i.p. > foram testados 48 horas apbs. Os resultados indlo m
facilltal o da pedormance, dose-dependente, nos animais que
receberam FZ i.a. + VE i.p. e prejuizo nos que reœ beram VE
L a -+ DZP i.p- Entretapto, os pnimais que çeœ berpm FZ L a +
DZP i.p. também apresentam déficits na' p:rforman- . Estes
resultados sugerem que embora a modulal o da memôria seja
influênciada por BZD no CA e no n 'ucleo BL da Mmigdal ,a DZP
i.p. tamb 'em influência na modulal o da memôrla atuandp em
outras reg-loes do -œ rebro.

w o. r 'Bolsista do CNPq, bolsista da CAPES
. . 

' .
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DFTFpWI:àçI0 DE PàRâMETpnq DE RàDIàçI0 PIR:
T.Kqlo glpcràMpàt VIKA?Dn o ERTHDO DE
DISC#IxIxlçI0 COXDICIO#àI. Wnv-ir .a #ita
C.x.1**; xo4piry. :.V.2.' Bueno. J.l. .0 A e
Iaviem. G.F.J. 1T>h. Psioobiologia. kTcL-RP.
75P-. zDep. de Fisica- BCFX-RP. BSP; JDep . deFi
siologia Geral. IRHKp.

Vérios autor-n té> prnnurado evidênoias que
-OOJ qual p de axmnnlaç;o que
e/tea qu jaoente # soluvïo d, disorxxina eçoes
condiczonais serzadas do tzpo Z->à+. l- .B
ollnnd (1990) e nirsh (1978) sugerex que o
hipocaxpo e pspecialxente as células
granulnr-x do Gzro Denteado hipaoâxpal t-e.
papel ixportante na aquisi -çao e reteno:o de
M

sxtu:-  que envolve. operaoses
condzoionais. à lrnso seletiva destas células
atrav-es de radia eoao ionizante (Bayer eP
eters. 1977) t:x sido mrmsiderada eficaz no
estpdo dos efeztos da l e-xno hipooaxpal ex
v-arzas tnr-fas coxportaxentais. x5o se obteve
replioao:o dos o-nultados d-xnritos por Bayer
e Peters relativos aos parâxetone de
radia eoao . àssi .m oexlizou .-se no Servioo de
Radioter.pia do ncFxnsp-Rpe um e.tudo
paraxeetrzoo co> 3 tipos de radia -*a0: ralos-l
co* energias 180. 200 e 250 k pv .. raios g:xa
Cobalto 60) e eleetrons ex duas energxas(
diferentes - 3 e 7. às dneee jorax
fraczonadas ex 5 ou 3 vezes poq sexnnn,
conmemutivas ou alternadas. ex totals de l3,
14, 16. 18 e 20 Grays. Dados prelixinnr--e
revelan que a dnx- total de 14 GF. mr-
energia de 200 :Vp. fraoionnaa ex 7:2 GF
nnnxeM:tivo:, provnna: u>a lr-v'o da populaç;o
de células granuln*-e dent-ndas hipooaxpais
de apYneixadaxente 85:.

àpoio Finnnm-iro : FâpEKp. C:pq e CâpFq .
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28 7

PAQUERA: P: ESTB9B C9HPARATIQO ERTRE S E HOLKFRFS
grigeirn, H.; Calvano. N.; Hiranda. P.; Rales, :. e Silva.
A.P.

'

Centr: de Filosofia e Cilncias Huganas/lnstitqto de
Psitolugix/gepto de Pbitolbvi: Geral e Experimental/Nltleo
de Estudos de Relacienaxento Axcrcso

Esta pesquisa descritiva objetivou evidenciar as
dilereqças cntre helens e lqlhereu quanto a aspectos da
paquer: calo 'sua deliniçlo, as inllulncias na escelKa do
paquerado. as *otivaçöes 4ue leva. a paquerar, a prelerência
por q. tipo peculiar de paquera e sequ axbieateu ideaiu.

Para isso 1oi qtilizada q.a axostra censtitufda por 2@:
suïeitou. escolKidos alcatiriaweqtt, dc zwbou os sexuu e
idades (adelescentec a adultcc). graus de iastruçlc,
prnlissöes e nfveis sociaic variidns. 9o total de sqjeitou,
t::. na prileira aplicaçxo. lora. subletidoc a q*
questionlrio aberto coqtendn pergqntac rclacionadau 'aos
aspectns da paquer. jl citadns. 0c cujeitcs rcstantes, na
seguada aplicaçlu, Icra. sqbwqtidou a u. queùtionério
lechado. elaborade a partir da anïlise do primeiro. 9e '

d iores frcqëlncias de respostac sewelhanteuacer e :e4 as la
ebservadcas e. tada pzrguata d: questionïrio aberto, lnra:
escclhidas as opçdes de resposta censtitqinte d:
questienlrio fechzdq. E* agbas as aplicaçdeuz cs
experilentadores snlicitarax. pessnalxenteta colabcraçaé dnu
sujeitns para qqe respoqlesse. es quectionariœu, dAmdo-lhes
as devidas instrqçdes e perxa'netendo jqqto aeL sujeitos
durante toda a execuçl/. A partir d: resultado obtido pelas
percentagegs de cada iti: de cada qqestzo. observoe-se
consideriveic cnnclusöes abrangendo as respostas de todns os
subeitns e a Eolparaçlo da% respqstaà *altulinas e fewiniaas
sepArzdaeente. Pode-se destacar alguxas. colo a definiçlo de
paqqèra c/g: sendo q.a troca de ol%ares para 57: de todns es
sqleites. cc*e taracterfstita ffsica qqe lais iqpluencia na
escolha da Aescna paqeerada. * o rnsto- aparece para 8â: das
respestas le.iqinas e *@ corpo- para 47.5: das respestas
xasculinau, entre outras.
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288 EXPECTATIVM  DE CASM ENTO EM FILHOS DE PAIS
. 

cusax s- ' x FzLunm- 5E'''Pp:g' ' BEPPRPDDS. F j NPTO
M .##) MOURR, C . B.A) MELLO, H. C. M.A Depto

de Pl.i.iologia Geral e Anàlile :o' Lomportamentg. Univerwidade
Estadual de Londrina PR.

Oa estudos realizados sobre relationamento
Tamiliar. e maie especificamente sobre as leparlçbem
conlugail, t*m fornecido poucoB recurlow para a anklise das
variâveil envolvidas nelta lit'uaçâo , e do qrau em que elal
afetam ol filhos, principalmente le a 'eeparaçëo dos paàs

d lelc*ncii'doo filhos. Como a separaçâoocorre na fase de a o
dos paio influi na expectativa de casamœnto Tuturo dos
Tilhos, ainda l algo que tem sido pouco .studado e
demonstrado na literatura. A presente pesquisa teve como
objetivo investiqar quail *ëo al expectativas de casamento
de filhos de pais easados e separadol e le . hâ di<orençaç
entre eles, procurando levahtar hipôteaes sobre ol possiveis
determinantes dewtae diferençae . Foram Teitas entrevistas
estruturadaB com uma amostra .de 40 lujeitos d* ambos ' os
sexol, 20 fàlbos de paio çasados e 20 filhos de pais
weparados. com idade vartpndo entre IB e 25 . anos . que
cursavam o terceiro grau na numa .<atuldade parttcular de
Londrina-pR. Observou-se pela anâlise de dados. contrariando
o esperadq, que os filhol de pail separados mostram-pe
otàmistal em relaçâo ao ealamento e a eonwtituiçâo da Tutura
famtliar e que a maioràa do* 4ilhoe de pail 'weparados

i dem ee casar leqalmentœ e sô se leparariam em casospre en
extremol. ma* nâo, *em antes tentar uma reconciliaçgo.
Muitos delee acham que para que a relaçâo conluqal d* certo.
sô depende dp empenho das pessoas envolvidaB, e s* mostram
diwpostos a ''batalhar'' nesse lentido quando Torom caeados . O
que maàl tem preoeupadm ol Tilhol de paio separados em
relaçâo a Tutura Tamilia * 'a adaptaçâo ao novo ostado eivil,
ao paslo que filbol de pai* casados, mostram-se mai?
preorupadoe com a criaçâo de filhos . Talvez a preoeupaçëo em
èe adaptar ao novo estado civil nos filhos de pail
separadol lela devido ao Tato delel terom paevado pela! 

.eyperf*ncaa de separaçëo de seus paip, e terem percebido a
sidade de estebilizar a relaçâo com seu cônluqe. Esteneces

estudo n#o we pretende conclusivo y enquanto resultados
obtidos poil a amoetra invewtiqada <oi pequena e.lœlœtiva e, 

.

pode n4o t*r appntado rumos precipos das tœnd*ncias Qèrail
na quelklo dos novos ideais de calamento . O que 'Joi aqui
demonstrRdo pretende apenas levantar novas questses
passNveis . de . maiores investiqaçöeB JA que atualmente ta1
assunto tem se mistrado de grande importância, para o
plane.j amento de estrate iaa de intervençâo tanto psicolbqica
uanto locf a 1 .' ' 'q

# Alunas do curlo de graduaçâo em plicologia
%$ Docente do Departamento P.G .A.C. UEL
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289 o FICAR E o NAMORAR vlsTos pELos ADOLESCENTES.
D. John, c. L. W eingartner, L. R. Bonamigo, M . Goidanich,

W . B. Gomes. (Departamento de Psicologia, UFRGS).

Os relacionamenlos afelivos entreadolescentes podem serexpressos, atualmenle,
por dois estilos: o ficar e o namorar. Este estudo objetivou verificar como
adolescenles definem e vivenciam esles dois estilos. Para tanlo, entrevislou-se
30 adolescenles com idade enlre 13 e 17 anos, de ambos os sexos, estudantes
de escolas da rede particular de Porto Alegre. As enlrevislas semi-estruturadas
foram gravadas e lranscrilas na fntegra, pontuadas em unidades de sentido e
organizadas em calegorias descritivas: caracterfsticas diferenciadoras, preferên-
cias por um ou outro eslilo, e Aransformaçöes que podem ocorrer no desenvol-
vimento da relaçâo. Os estilos foram diferenciados pelos adolescentes através de
seus conlrastes. O ficar seria de curta duraçâo, Iim itando-se a uma situaçâo
especffica (um encontro no bar, a coMpanhia de uma festale nâo implicando em
exclusividade e comprom isso. Os sentimentos nâo sâo inlensos. Nestes
encontros, acontecem contatos fûsicos ainda que envoltos em incertezas quanto
aos seus Iimites. No entanto.. conversar abertamente sobre si e sobre o

lo outroe depende do grau de intimidade, que, em geril,senlimento que se 1em pe
m antêm-se supedicial. O ficar foi também referido como altamente incentivado
pelo grupo de pares. Em contraste, o namoro seria um a relaçâo duradoura, que
envolve um com prom isso. Este com prom isso significa exclusividade, respeito,
responsabilidade no bem estar do outro, e participaçâo efetiva, isto é, saber .

sempre do outro (onde vai, quando vem, etc.). O gostar é um ingrediente
fundamental da relaçâo, e a intimidade no falar e no agir (corporal) é uma força
sempre presenle. As juslificativas para preferir um ou outro estilo variaram em
lermos das circunstâncias especfficas de cada relacionam enlo e da vivência de
cada adolescente. Finalmente, os adolescentes perceberam a possibilidade de
lransformaçöes nestes estilos. lanto em relaçâo 'à passagem de um estilo Lficart
para outro (namorar), quanto em relaçâo a modificaçöes nestes estilos que
ocorreriam com a passagem da idade, pelo amadurecim enlo, pela m udança de
valores e interesses, e pelo aumento da responsabilidade. CAPES / PET
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290 RELACIONAM NTO M OROSO: O QUE 2 O NFI-
. . . CARN. PARA OS 'M OLESCENTES. Câssia E'van-

gelina da Silva Simonee Fabiano Fonseca da Silva,
Lilian Romani de Goes Camas, Ailton Amélio da Si1-
Mq (Instituto de Psicologia da USP).

Aparentemente éurgïu um novo fenômeno entre
os adolescentes brakileiros: o 'fficarN. O objetivo
desta pesquisa é verificar como os adolescentes
definem este modelo de relaçlo e como se situam
dentro deste.

Qulnze universltârlos (8 homens e 1 mulheres)
foram consultados numa primelra etapa e 34 (17 ho-
mens e 17 mulheres) na segunda etapa deste traba-
lho. A primeira etapa consistiu de entrevlstas lt- '
vres onde os sujeitos faziam afirmaçles a respeito
de ''ficar''. A partir dos comentârlos mais freqûen-
tes construlu-se um questionârio, composto por 14
aflrmaçFes que descreviam comportamentos e senti-
mentos que ocorrem.no *ficard'. A tarefa dos sujei-
tos era relatar, através de uma escala de 1 pon-
tos o grau que anufam ou nTo com cada uma das 14
aflrmacdes.

Tanto homens como mulheres concordaram que:
no ''ficar'' exlste troca de beljos e abraços; ''fi-
car'' ngo é satisfatôrio emocionalmente; ''ficarM ê
distinto de namorar' sendo categorias diferentes.
Os homens afirmarame mals fortemente que as mulhe-
res' que no Mficar? existe envolvlmento emocional.
No geral houve uma tendênciae estatistlcamente
significantee entre homens e mulheres na forma de
responder às questles apresentadas (r=0,80;
p<0e01).

Pudemos observar que, para os adoïescentes'
lndependente do gêneroe existe uma concordância na
defïniçfo do Nflcarl' pofs suas respostas foram
mulio semelhantes. Pode ser observado tnmhém uma
lnsatisfaçao emocional dos envolvldos. Uma questfo
que flca ê com relaçgo à ldade das pessoas relaci-
onadas no ''ficard', podendo q expressTo n&o estar
ligada unicamente a adolescentes.
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29z AFERIgAO DE ATITUDES DE JOVENS SOLTEI-
Roslws) FRENTE A cRlsE Do CASAMENTO (*)

ernardo Jablonski e equipe de pesquisa em Psico-
logia Social da PUC-Rio(**) (Univ. Est. do Rio de
Janeiro/puc-Rio)

Rêplica de estudo realizado em 1986 por Ro-
drigues e Jabl:nski: sobre atitudes e expectati -
vas frente a topicos relativos ao casamento: sexu
lidade, papel da mulher, vantagens e desvantagens
da vida de casado e asor, entre outros. Foi utili
zado o mesmo qu:stionario do estudo anterior, :om
pequenas variaçoes (como por exemplo, a inclusao
de questses sobre a AIDS). A amostya foi constitM
fda por universitârios de classe media (51 do se-
xo masc. e l09 do fem.; id:de midia: 20 anos), prE
venientes de 4 univ. (2 publicase 2 particulare*.

Dentre os principais resultados, podemos ci-
tar o desejo da maioria dos jovens de se casar.os
Ss supöem que, apejar da crise, o casamento estâ
melhorando em funçao da emancipaçâo feminina e de
uma maior liberdade e igu:ldade. O amor & ideali-
zado e visto como uma especie de elixir pâgicq que
tudo resolve. A questâo da sexualidade surgiu com
maior intensidade neste estudo, tanto por sua vai
lorizaçâ: dontro do casamento, como por uma maior
condenaçao a infidelidade. O conflito entre o dis
curso e a prâtica revela-se atravis da confissâo
de infidelidade por parte de 50% da amostra masc.
Estes dados se tronam importantes, pois na respos
ta sobre cuidados contra a AIDS. a cr:nça na fid
lidade do parceiro foi citada como a unica preca
çâo por 23% da amostra fem. Outros dadös obtidos
revelam mudanças nas atitudes frente ao casamentx

(*) Apoio UERJAPUC-RiO, UGF. (**) GemalzB.z Ro-
cha,G.; Humelzs.i Riedelzp.) Toledo,M.T.; Fortew
M.; Darriba,v.A . e StrattonyL.
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292
OS SEIS ESTILOS BISICOS DE AMOR:
ANXLISE DA DISTRITIBUICâO DE ACORDO
COM O SEXO E A IDADE. Selene da Cunha;

Paula Frïoli; Leda Vaàconcelos; S:rgio Nogueira-
Filho e Ailton Silva - Departamento de Psicologia
Experimental - Universid*de de Sdo Paulo.

o amor rom:ntico foi dividido por Lee (1988) em
seis estilos bâsicos: eros (amor apaixonado): ludus (amor
passatempo), etorge (amor amigo), pragma (amor ''shopping
listele mania (amor obsessivo), agape (amor altrufsta). o
objetivo deese estudo foi verificar a distribuiçâo desses
seis tipos de amor, de acordo com o sexo e a idade de
sujeitps da classe mgdia do Estado de Sâo Paulo. Foram
utilizados sujeitos de três fxixas etlriast jovens-ls a 17
anos (l5 homens e 15 mulheres), adultos-3o a 40 anos-tls
homens e 15 mulheres) e 3a idade-acima de 6: anos (l3
hopens e 12 mulheres). Foi aplieado o questionârio
elaborado por Hendrick & Hendrick (1986), que cont:m 42
questöes que pedia aos sujeitos que assinalassem em uma
escala de um a cinco quanto ao grau de concord&ncka para
cada uma das questôes. As m:dias de
concordância/discordância obtidaœ foram tratadas atrav:s de
uma ANOVA (2X3). Os principais resultados obtidos foramr o
tipo de amor que prevaleceu em todas as faixas etârias foi
o eros; ludus e pragma foram os estilos mais rejeitados; a
mulher jovem apresentou-se mais ''manfacau em relaçâo aos
demais sujeitos; na terceira idade observou-se uma maior
aceitaçâo' dos pstilos de amor em relaçâo aos demais
sujeitos, com exceçâo do ludus. Estes resultados corroboram
as principais conclusöes da pesquisa de Hendrick & Hendriçk
(1986). No entanto, uma das maiores discrepâncias entre os
resultados da pesquksa daqueles autores e desta aconteceu
quanto à maior aprovaçâo pelas mulheres: do que pelos
homense do amor tipo pragma, naquela pesquisa, o que nâo
foi encontrado aqui. 'Nâo existe uma explieaçâo clara para a
maior aceitaçëo por parte dos idosos em relaçâo a quase
todos os tipos de amor e para o fato dos homens serem mais
oaglpicose do que as mulheres, principalmente na tereeira
idade. Estas questöes deverâo ser objet@. de novas
pesquisas.
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LOCUS DE CONTROLE, SATISFACXO CONJUGAL E293 
Ia os-PERSPECTIVA DO CASAMENTO. Carmen I.D g

tinz Span ollDepartahdnto de Servico Social - Uni-t'
versidade Estadual do Oeste do Paranâ).

O tema da Satisfaçâo Conjygal tem despertado
muito interesse e os estudos ja acumulados compreen-
dem quatro d@cadas de investigacâo.

Este estudo tem como objetivo verificar rela-'
cöes entre sexo, locus de controle coùjugal e satis-
façâo conjugalts.c.), assim colo verificar relaçöes
entre locus de controle conjugal(L.C.C.) e avaliaçâo
da vida conjugql futuratperspectiva otimista ou pes-
simista quanto ao futuro do casalento). Investigamos
as seguintes hipôteses: -Existe diferença entre ho-
mens e mulheres em relaçâo às diferentes medidas de
S.C. - Existe diferença entre os diferentes grppos
de tempo de casamento em relaçâo a diferentes medi-
das de S.C. - Existe relaçâo entre L.C.C. e avalia-
câo da vida conjuga1(A.V.C.), esperando-se que: quan
to mais internos os sujeitos, maior a S.C., quantoh'
maié internos maior a A.V .C. esperada para daqui a
cinco anos. E qùe, sujeitos çom L.C.C. mais internos
tendem a apresentar perspectiva mais otimista em re-
laçâo à A.V.C. futura. A .amostra foi constitufda por
157 homens e 159 mulheres, todos vivendo seu primei-
ro casamento, e apresentando 2* e 3* graus de esco-
laridade, alocados em quatro faixas de duraçâo de
casamento, de 6-10, 11-15, 16-20, e 21-25 anos. Fi-
zemos uso de um questionârio, que aprepeùta instru-
çöesa solicita dados s6cio-demogrâficos e respostas
a tres ejcalas de mediçâotEscgla MMLOC, Escala de
Satisfaçao Conjugal e Avaliaçao da Vida Conjugal). '

Oà reàultados permitem confirmar a influencia
do sexo e do tempo de casamento dos sujeitos na sa- .
tisfaçâo conjugal. Ainda, pode-se afirmar que o 1o-
cus de Controle Conjugal influencia a Satisfaçâo CoE
jugal e a perspectiva futura do casamento, de modo
que quanto mais interno for o locus de Controle Con-
jugal dù sujeito maior & sua satisfaçâo conjugal, e
mais otimista @ sua perspectiva para o futuro do seu
casamento, principalmente caso se trate de sujefto
do sexo masculino. cxpq
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IDENTIDADE DE G'NERO E AUTO - ES TINA294

rerreira, Karïa Cristina - Univèrsidade
Federal do Rio de Janeïro.

# relàçio :ntre ldentïdad: de gsne/o e au-
to-estim* +--L .eïdo explïcata por tres diferentes mo-d
elos. O modelo da congsuencïa sustenta que a auto-
estim*: nos homens, esta positivamente aesocïad: a-
penas a masculïnidade. e, nas mulheres: apepae a fm
mlnïlidade. O modelo da androginla sustenta que os
fndivfduos andrdginos (alto grau de masculipidade e
feminïltdade) apresentam uma masor autovestlma que
os indivfduos tipïficados sexualmente (alto rau sq! modecmente de mascullnidade ou de feminilfdadé) 

.

lo da masculinldade sue enta qug a auto-estima esta
positivamente assoclada apenas -a masculintdade e
asslm, homens e mulheres com alto grau de pasculiné
dade apresentam malor auto-est 'lma . 0 objeiivo deste

ho foi , portanto. v,rljlcar qual destes mode-t<aball
oe; mel* r predizia a relaçao entre mascullnidade
œ  feminiltdade eau- e - , em sujrïtos brasilelros .

A amostra se constitulu de 308 s.ul qitos de
ambos os sexosr. que responderam ao Queetipn eario Es-
tendldo de Atributos P:ssoais . de Spence, Helmreich
Holahan (1979) , e â Escala de Sentimentos de Ina-e

deqvaç'o de Janls-Fleld (1959) . revin da' por Fagly
967) . Os resultados evidencilram que, na amostraf l

maseul ina, ocorreu uma correlaçao positika slgnifl-

tva somente entre ama sculinidade e a àuto-estimaje t ,rky'. 0.:31 p4O,9l) e que. na amostra feminlna, ocox
reu uml cor/elaç-ao positiva slgnif icatlva s'omente
entre a feminnidade ea aut- estima @xy=O,l7; p (0.05) .

lulu-se que o motelo da co'tgru-encïa' daConc
monstrou ser o mais adequado a expllcaçag dos dados
obtldos', na medida em que uma assoclaç-ao pdNlt4va
entke a auto-estima e a masculinidade foi observada
apepas nos . homens , enquanto uma assoçlaçio positiva
entre a auto-estima e a femlnllidade foi obsem v :
apenas nasq mulb4res . rvidencipu-se, portanto, que a
auto-estfma est ea relacïonada -a lnteraçio entre o u
xo biolögieo e as caracterfstïcas de personalldad
tfpleasr daquele g@nero.
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295 HA'B I K 1 DA D E s s oc I A I s E o : N E Ro :
u M E s T u D o c o M A D o L E l c E N T E * .

. œ I Pre e, Z.A.P.; - 1 Pre e, A.; Si*  Neto, W .M.F.', Lima, D.M.
Univeœidade Fe eœl de U- rlândla.

A imm rtância da inteœçâo e ial na O nstrul o do conhK imer;o e o
re.nnhe imento da> habilidada  inter- is * mo objetiu  e ucacionals
uèualmente ne ligenciadœ  G la' e ucal o formal enO ntram-se na base da
prM nnte N uiu . O trelno Informal das habilidada  e iâis é grandemente
afetado Glas exe tep, olores, crenças, etc, pr--nte no oontezo söcio-
cultuœl, # pre uz rem rtiriœ  diferenciadœ  em Knçao de divemM  Ktores,
entre œ quais a idade e o sexo. A pr- -nte N uiu  t-  como objetivo a
anélise do reG rtôrio das habilidada  e iais em adol- de  G udanta , de
8a. série a pré-- tibulanda (15 a 18 anœ), e das pœsfveis diferenDs entç:
eles em funl o do %xo e da idade.

œ  dadœ  foom obtidœ  atrae s de um inventédo de habllidades
e iais construldo a padir de situaW a  inte- is mais frm uentemente
ve ncladas, O nforme I- ntamento prévio. O i- ntério X ntinha :3 ltens e
uma folha de ru - tas O m uma m Ia de 5 K ntœ ( 0 a 4), na qual o sujelto
Otimam  a frm uência ooM que emiia a re e a indio dora de come tência
sœ lal em cada item. E-e-  ltens œ ntemplao m 5 classes de sltuaçöa
inte- is: com * m hK idœ (A); com amigœ  (B); =  Kmiliare  (C);
com sexo o> o (D) e oom conhK ie  em geol (E).

As res- tas foom transformadas em R ra , prY- endo-se à
anélie d- rite  e Otatlstio  dœ dadœ (Mann-W iney e Kruse l-W allis). œ
resultados mostraram: a) que œ  esco-  médloe de cada Rem, IndeG ndente
de sexo e idade, o riaram de 1,2 a 3,0, com a maioria dela  situandœse em
tomo do m nto médlo da m Ia (2,5),, b) que os - r%  foral menores no
conjunto A e malora nœ conjuntœ  B e C; d) que hé uma diferença de ftens
nœ  quais, indeG ndente da Kixa etéria, a comm tência e ial parnnr estar
aAe iada ao O xo; d) que em alguns Itens A rre uma ine e o da suG rio-
ridade ligada ao -vo ao longo das Kims'etérias', e) que œ  sujeitœ  do sexo
feminino e o mals x mG tentes que os do sexo maK ulino no conjunto A,
G - ialmente em Kin s etârias menora .

œ  dadœ  sâo diK utidœ  em termœ  de M ores e cio-cu:urais asso-
ciadœ às diferenD s e semelhanD s oi- &adas e em suas implicaW e  * ra
o da enm lvimento da come ência e ial. Que töes N ra N uie-  futuos
e o l- ntadas.
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296 MINX l** *TNIGM : UM ESTUX  DE IDENTIDADE
e x  EM cl/ANos AM I EK ENTES.

> 1 Pree , A.; Ramx , E. C. e Figuelre o, M. S. F.
Une aidade Fe eol de U- rlândia @ G).

>  ax rdo O m o me lo de iden:dade = ial (MIS) de Ta#' I e
Tumer (1= G), a idenNdade = ial - *  envolve um pr- -  de çom-
N ral o = ial onde o indlvlduo *nde a aœ nKar: a) as O -- rlsNo s
N K - O > em relal o ae demals membr*  do gYK ; b) a hm
me eneidade das O &œ rleças O llee  * > s do prôprlo gru* ; c)
as de renças Kvo/vels ao préprlo gruN  em relal o a o* *  gru- . A
iden:dade = ial - K>  e e %  x ne xir um **r de e o gru- l e,
x n- oentemente, um ine zmen* d. sobreviv:ncla luo m l das minm
rias étlO s. é de x  es- rar que, em mpe  = = , o O n*e  = ial
majoe rio Knçione * mo **r de enH qux imento d: iden:dade minori-
Krla e que -M  deo  xja màis aoeœ ado nas geraW es mais novas
d* -  gruN s.

R.nm o obje o de e ldar a idenNdade = ial em adol- -nte
e anos bu= u-x . iniçialmente, uma maior proximidade çom alguns
gru-  de cigan*  aO m- dx  e moodore  da çldade de U- rlândia. in-
ves:gandmse o uso e valoœçâo de um roI de adjeNvx  que x -iu de
ba* à O ne ul o de uma ---la (:>  Like/) com 15 adjeW' ' os biN lares.
E=  M M la foI aplic da em 20 adole xne  na * i=  eK ria de 11 a 20
a= , que am liaram a si prôl os. ao gruK  ( ingroup) e ao brasileiro em
g- l ( outgroup).

A anâlix  d- *  e ' -A-AIeO  (Prou  de Frle man) e ou
que: na x mparal o Ingroup veous indklduo, a valore l o do ingroup
M- eu em 8 dimene e  e a do indivlduo em a- nas 3; O m- œ ndo-x
ingx up e ouk roup, a u lore çâo do prôprio gru-  x orreu em 8 di-
mene es e a do grum  ae-rno em ae nas 4: na çom- ol o indivlduo-
oukroup, *  adol- -ne  x  a> m lore œm em 6 dimene e  e ao lia-
ram mais Kvomvelmen* o oukioup èm a- nas 2 dimene es.

Es-  dade  çonsrmam as su- iW e  inerene  ao MIS e m-
H m que, a- r da insuência db conke  = ial, * jrù-  de adol-
œ nte  e anos par- m G orçar-x  na pr- - o de sua idenNdade
= ial - i-  e na sua x brevlv:x K enquan* minoKa ét iO . Oe os
a de  dade  e o analisadx , Ievae ndœ x  que e  N œ inv-
: a esfl- lras.
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297 ARYRS NA CONSTRUCXO DA IDRHYkDADE DE J2
vENs AFRO-BQAKILEIROS

SOUZA , Irene sales. Profl Dr4 do Departamento de
Educaçâo, UNESP, Franca.

Realizamos pesquisa junto à jovens do Grupo de
Teatro Travessia e do Grupo Cativeiro de Capoeira
com objetivo de verificar efeitos de sua participl
câo na constituicâo de suas identidades afro-brasi-
leiras.

Fizemos levantamento das apr:sentaçöes tNa-
trais e de dança dos qrupos e anâlise do conteudo
de peças, mûsicas è dancas.
. Usamos depoimentos para analizarmos categorias
relacionadas à transformaçâo da auto-imagem, do seE
tir participaùte de :ma comvnidade cultural de or1
gem comum e com historia propria qu: foram estimula
das pela participacâo em qrupos artlsticos que ' tl
nham como criaçâo conteûdos afro-brasileiros.

Verificamos que o grup? de teatro e de capoel
ra caminham ap:iados nas ra-izes culturais e atrav:s
de sua expressao artfstica compojta de textos # daa
ças, manifestaçöes keligiosas: musicas afro - bras'A
leiras reativam os valores proprios do grupb, afim
mando atravis deles aspectos psicossociais que foE
talecem a identidade.

O teatro negro tem seu valor para o negro e :1
ra o branco no sentido de uma maior conscientizaçao
da nossa comunidade espiritual, cultyral e, sobretB
do, para expressar sua mensagem historica contra o
preconceito e à indiferença da sociedade.

O Grupo Cativeiro : um grupo de resistência nE
gra, forma seus alunos dando-lhes consciêncla do
real significado hist6rico e cultural da ca/oeira e
reforga o valor do negro como lutador. '

A Arte Negra & ponto de refeyência positivo e
necessârio expressando manifestaçoes iulturais r:
primidas e resistentes para a composiçao do imaginl
rio coletivo e da identidade nacional.
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298 O ESTABELECIMENTO DE IMAGEM NACIONAL EM CR

ANCAS BRASILEIRAS DE ORIGEM AFRICANA E EUR
PZIA DOS 6.0 aos 12.0 ANOS.

SANDRA REGINA SILVAI VALQUIRIA CAETANO SILVA e ANTO-
NIO RIBEIRO DE ALMEIDA .

Em um estudo com crianças sulças, Piaget (1951),
pesquisou o problema da imagem nacional e investigou
os f:tores que inflienciaram na identidade e a per -
cepçao que :s mesmas possulam dos povos vizinhos.

O objetivo do p6esente trabalho foi bepllcar o re
ferido estudo , porem mais parcimonioso , limitando-se
ao probàema da imagem nacional e apresentando Alguma
alteraçoes, principalment: no que se refere ao instr
mento utilizado, questionario ao inv@s de entrevista

Foram ss . 66 crianças, de ambos o sexos, residen-
tes em Uberlândia, MGe cuja faixa etâria variava na
Ypoca dos 6.0 aos 12.9 anos. Destes, 22 Ss . eram de
origem negra, m:triculados na rede escolar estadual
44 de prigem europêia, sendo 22 da rede escolar esta
dual è 22 da rede escglar particular . Foram aplica
dos qu:stlonlrios com 52 questses exployando os tema
situaçao esaaço-geogrâfico, identificaçao e contra-
identificaçao .

Os resultado: obtidoy mostraram uma grande defa -
sagem na formaçao da imagey nacional das crianças es
tudadas guando comparadas as crianças sulças. Uma
comparaçao en#re os ss. mostrou que Qs pertencentesâ 

la articular ùbtiveram maior exlto do que osesco p
da rede est:dual. Ficou evicen&e ainda o alto grau
e preconceito dos $s. em relaçaoâ raça japonesa e
uma identificaçâo negatlva das crianças negras.do se
xo feminino em relaçao ao seu grupo.

* Bolsista de Iniciaçâo Cientffica (CNPq.)
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299 As IMAGENS REAL E IDEAL DO BRASILEIRO NUMA
AMOSTRA DE BRASILEIROS DE ORIGEM JAPONESA

Antonio Ribeiro de Xlmeida *
Andrea Hidq Mishima

1990) tem pesquisado o probl -Almeida (1983, 1984,
ma da imagem real e ideal do brasilëiro. io longo
dos seus estudos elaborou, com fundamentaçao em Hor
ney (1945) e yewcomb (1956) o consttucto de imaget
real e ideal. E1e verificou que a imageà real do br -
sileiro tem se revelado Honsistentemente negàtiva.

No presente trabalho e feita uma comparaçâo des-
ses estùdos com uma amostra de brasileiros de orige
japonesa (N=44), de ambos os sexos, cuja idade vari:
va de 18 a 70 anos, residentes na regiâo de Ribeira
Preto, SP. A escolha da amostra objetivou veri/icar
se os dado: obtidos anteriormente iriam novamente '
ocorrer, o que revelaria maior generalidade, com Ss.
oriundos de uma cultura huito diferente da brasilei-
ra . .

ltados obtidos revelaram consistência dosOs resu
dados quando se ref erem â imagem real do brasiléiro:
a) carnavalesco; b) imit:dor do estrangeiro; c) superE
ticioso . d) alienado polktic:mepte; e) preguiçoso e
f ) p:ternalista . CoM relaçao a imagem ideal : con
cprdancia nâo foi totàl e tBdo indiça que a ''etica
do trabalhol' = uma caracterlàtica da cultura ja/one-
a onde as pessoas costumam ser , identif icadas pelos
trabalho (Xi.de Lebra, 1976 , sckcpc-:cna hafsha scna
kueeY scn) -k inf luenciou na seleçao dos iraços :ga

trabaliadork honesto , disdiplinado , respeitador da
Natureza e das Leis , W litizado e patriota que apa-
receràm com alta frequencia na imagem ideal .

Esta pesquisa permite concluir que # no que se ref î.
re a imagem real do brasileiro ,existe um mesmo sistt
ma cognitivo e uma diferença perceptual entre os bra
sileiros de origem japonepa com os de origem europei .

* Universidade Federal de Uberlândia, UberlândiazMG
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300

''A:2lBLlç,p PE NOFES FCùPRIBS 9E ZCIAQCàS IE kf9EL Sùrl0-E20%5:1Cp ôLT0''
. ElAineP

edreira zaiinevick (x)(xx), lnna zristina ?ereira dqlle Ceser (x)
, panielzT

ravallini (4), Elpa ne Esteves (4), keusa sqaraciaka des santcs (4) (4x);
(xllnstitqt: da Fsit4lilia 1A BSP : (x:) zenire de Estqdes 1: zrescixent: e dn
lesenvôlvi:ent: 10 ser dqgann-xxx

B1:p91C8 et alii .(i??i) pesluiseq' a atribqirlcE. estode anterinrxenie rezlizaln, Rj
dz ncgaaçln de 51 criAnças de 9 a 2 ancs ie ,fval sùcie-eccnsRic: baixn (iaix. rendz
e iaixa escclaridade, jrqpc #). ; partir das res pestas la das pelcs. pais a duas
qqestses: gqe, escclkeq n nc:e e perlqe : nc:e 1ni escelàida, citeve as categerias:dS
E, 841, 24slt, ?j1/d1E, 0L T.O à prixeira perçqntA e (S1é1l2;, FANTISI; e ?ARERTE t

sejqnda perjqnt.. rrqzanda esses dnis ccnjqntcs de cata gnrias ccnclqiq qqe lqandn ns
pais escelàera. e: cenjqnt: lizerag-na pre4eregcialxente na catelreria EsTI112j

,enqqantn qqRndn : PAI cq :lE escelkeq separada.ente
, prv4eriq Rs cAtegcrias FAFIASIà

P/ZECTE 2 presente estud: repliccq esta pesqqisa
, utilizandc-se dn :es*n xétndn e -e .

instrqgentes, cc& 19 crianças, 25 eeninns e 25 gallillas, de ( R 7 alms, de pais de '
nfvel sdcie eceqsqice alte (alta rinda e dvel de escchridade sqperiqr

, grupc /) .zdt
eve-se cne resdtad: qqe Ds llc.es fcra. escnlhidns prèlerencial.allt: pelc 2AML

(x* < û,Ii), preferencial:ente e: EsN112j (g* 2 û
,ûi) . dIc iceve ' diferenças

Gilnilicativas asscciRdu R glnert. zrqzudc cs dci: ctllîqlltts de cRtagnrias
,

veriliceu-se we e 21ML escalhetl silnificativa.ente gais e: Es1i1I2j
, cc: relaçl: aF41 

ne :lE we prelerira. FAHIASII e MZEdE (g* x û
,I2) . sqrgiu tlza xva catepria :N?R

1j C2lM%, e: qqe : ncge !ci escclkidn c:. hx AR pripriv crizwa vpùs n seq
nascixentn, assi: c*: tl, tip: defm.inad: QEjk (2lï dcs cascs) cnde cs pais
declarara. ter escclà* n na.e j:r ser ''cqrtc, Vcil, dcnitc, 4crted'. Este estac
cqlirqx e Aprdlmdfm a tnnclusan dn estqln anterinr nc sentidn le qll! os pais & .
rqp 4 tantn escnlieru e. ccnjlllltn, walltc :: cateprias ''neqtras''

, nan czrregadas
e sf.ieles e silni4icaides ezecicnais, qqante ac lazere: issc

, lizerarx
xplicitAnln tA1 desej: nn iipn 2LEld e na &ntivarlc P2ùPRI) ER1)<4 zs dalns

;gere. u. tip: le dinî.ica laxiliar ''dezecrltica''
, qnle a#ins pais te. ltlqçles

wivalentes ante a criania qtle ''daccratica.ente'' sqrle cœe ''aqtcra'' de si prùpria
le Qs' seus prizeirns x.entns de vida .

l21d2k128, E. F.; S1dT2!, d. s.; 2tI4EI24, 1. 2.; s11dE12l, j. j. F. Atriiqiil: de
n.eS prùprics e: nennates. 3eleti: de Psicnlcgia

, Sbciedade de psicelnlia de SIn
aqln, Jan/zez, l??t, ?. 22-29.

44 ?eslqisa desenvnlvila na disciplina Experi:ental 1I
, prcfs. Cesar jdes e E..att

â, Institqtc de PsicnlcgiA - 0CF.
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301

CARACTERI3TICZ: Dâ CLIENY=.A I'FA:TIL DQ ''CLEQ DK
KSTPDO: K FE:QUZ:A EK P3ICOTKRAPI: BRKVE (#EPPB)
TQSEID:. Kliea k.P.1 GAT'I, àaa L.*1 XâVIER. Ioae :.
Poattrteia Batveràtdade Cat*ltca de Camptnaa

A xeeeAed A de er,seehte de adeqqar o atendiœexto proftz
st- -l * populaçlo atendtda exige o eonheeimento 4* aeq
yern r e 4. tipo de dewaada predoe nante. ObJettvol- ey
a,) earaetertzar a cltentela infantil assistida xo FKPPI
de 1989 a 19951 >) eoasu tar aa foates de eleamtnh- ep-
'to ; q) categortze  e analtaar as quu xaa de aeordo. eoœ
0: sexo. os 4a*o@ fora  leTantados atravba de proataW
rtoa (1.1:2) x e ae qœetxas latedortza4as a parttr 4o IE
Textkriœ 4e Qleta a 4* :ilvares (1991) . Qhteve-se dtfe-
reaçaa de freqëlncias ata tftoa tea (<=e,Ql) yara la az
uiatea late<ortaa de resultadoay ajntxoa (>9j,XQl+28 .l<kl

.) 1 busea. 4e ateldimexto pela v e (> ?Q> X .401,1.6-
Jg.l.) ; ease  pareatal eaaado o? a> ata4o(#16#, CX .15:110?
g.l.) ; faeuldade: de' pateologta lo&  fonte de exe--4-
Au me>to (1=:6. X*=6a,62- 7<kl.) . M o ae ohservou A fe-
rençaa sio ifiea tea (2=G,Ql) quanto : fatxa etkrtl de
oeaiwoa e oeatwas (X=8a. e l>. e 82 &. e 5... ree *eu vz
oente) e quanto ao O xero x's4to 4* qqetr--. A aakltse
dae qaetxaa ixdtcok eowo mats frequeatesy par. oa aeM .-

ioe: * l2 (> * deeempenho eseol*r) : * 0l ( coœpe taleato
adreastfe. ou de brtgas) e at1; (Gesoke4t>ncta. teixoaia)
e xen<wost .:12. aQ2#:.(feeha4@: tlatéo: qateto) e a226
(imahturidade: atraso lo dpseavolvixexto). Obtevè-se aa
eocta4po atgltrtclxte (Mm0j0l) eatre as qategortaa de
queixa, (#=??) apreaentadaa pelos mewtnoa @ xeninas de
atorde, eom 0) Iaventkrto) de stlvaree W e.6l,/ =6*65).0a d

ados oYttdos eorroborax eatudoa 4* ltteratara qaan-
to *ù perfil * qqeixaa predomtnaatea em populaçoes t>-
fankta qqe aeorreœ a ellnteas yeteol6gteaa. Xsforços dl
Tex aer feitos. wo aenttdo 4e adeqqar es aerviços yresta
4oa Aa neeeaaidades reata 4a populavRo.

*Bolsista cKpq
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302
. AcoyœwxHwMssTo pszcoLôGzco SM GRcpo Ds
Gsszwxvss xw Rsos pusszcw os swuos

SIMAS . Maria Lucia da Costa; FALEIROS , Virg n @

Psiczlogas do Centro de ReferAncia da Saide da MB-
lher - sRo Josl do Rio Pardo - sp

Conaiderando que a gestaçRo 1 um pertod
de intensas transformaç3es tanto flsicas qua nto ps'
colcgicas. evidenèiou-se a necessidade de sè traba
lhar o aspecto emocional que envolve o pertodo gey
tacional e parto, complementandô o atendimento pre
natal. cujo enfoque era essencialmr te cllnico. De
tre os diversos fatores de alteraçak emocional, sa
lientamos a ansiedade como uma variavel significat '
va dentyo do procesjo gravldico-puerperai. kula es
ssncia e uma sensaçao d, impotlncia frente a situa
ç,o vivenciadg. Populaçaol gestantes do IQ ag 99
mes de gestaçao. drntro de qualquer faixa etaria:/
çlientes da Rede Publica de Saide. O trabalho foi

Iizad em grupo, com uma equipe tlcnica compostrea 1
por Psicologas. Ginecoloyista e Observador. Prooe
dimentok Anamnese Pyicologica e posterior encaminh
mento ao grupg. A tecnica escolhida foi basicamen
tN a Plieodi--mioa, com supervisRo. utilizando tam
bem resursos da Psicologia corportamentai e do Psi
codrama. Resultadost dimi#uiçao significativa da /
ansiedade; desmistiricaçlo da gravidez è parto; me
lhor qualidade de vida no pertodo gestagional. Gon
ciulmos que l medida em yue as informagoes s:o reç
bidas pelys gestantes. ha uma diminuiçao pigntfica
tivg do nivel de ansiedade, descaraoterizando a se

ao de impotAncia frente ao processo. garantindosaç
melhores condiçoes de enfrentamento da situaçzo d
parto, diminuindo inciusàve a porcentagem de cesa
rianas.
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303 A INFLLZdCIA n0S PSICODICAMISMOS Dl FAKIPLIA SOBRE
0 SIdTOMA DE 1d121çl0 IdTELECTL/L E: Cq1AdçlS.

Audrey Setten Lopes de Souza - Instltute de Pslcnlngla -.gniversidaie de SJ0
. 

paujn.

' w w
20: o nbjetivo de verificar a influencia da dinasica faziliar snbre e sintnza
de inibiçic intelectual em crianças c0m iificuldaies de aprendizage: gas que
iezenstraram nos testes ie lntelljencla possuir u. û.1. considerado norzal,
reallzamcs um estudo nn q'ual procurazos verificar que zotivaçces estaria: 1n-

A
fluenciando na escnlha deste slntnua e' se a dlnazlca fazillar contribulria de

alguma fnrma na determinaçso desta escnlha. Ta1 estudo conslste e: uma ampliâ
ç-an de u: trabalho pilctc, ôriglnalmente realizadc.

cnz u:a a&ostra zais redu-

ziia e sez grup: centrcle. 0 trabalào atual ampliou a azcstra de crlanças c0z
iniblçlo intelectual para u: nlmero di dez (10) e utillzou u. grupo de dez(10)
crlanças sez queixas de lniàiçsc intelectual.
Para a avallaçâ: das dinlNicas lndivliuils utillzazns entrevtstas inilviduais
t e s t e s p s l c c l Jg i c n s ( p r o J e t lv n s . ' e i e n ztv e 1 l n t e l e c t u a 1 ) e p a r a c ac e s s () afe
*' l c a f a: l li ar ut i 1 i. z a:9 s u !p a E n t r e v l s t a Fa Ip l llar () i a gn Js t i c a ( E . F .D . ) a 1e'i i

. n a, . e ' *

dos dadcs cbtldôs ez entrevistas cnz ns pals. A analise dos iados obtldcs re-
% ( 1 lndivldual, crianças coz intensns sehtlzektos de sclidso e aLavelcu, a n ve

- # .dcno, grande dlficuldade na exploraçao io conteudo de suad fantasias e que se
Ivel ias dlnAa&lcasvalez da fuga cnzn forea de enfrentar as diflculdaies. A n

ldicos e envolvldos co& .suasfaslliares, encnntra&cs pais extrezazente narc
proprias necessldades e que nJo perzlte: que seus fllhos se expressez segundo

e ios padrCes, ne: aesNe de forza lûdica, l:pedlndo 9ue estes explo-seus propr
re. qualquer teRa de seu interesse se este nJ0 cclncidir coz os d0s pais e
desta fora blnqueia: a expressâ: da natural curinsiiade infantil.A cozparaçlo
cc: as crianças sem iniblçpes lntelectuais revelou fasllias zals qcolhedoras .
e: relaçlo a curlcsidaie de seus filhcs n que perzitia que n intercazbln den-

x ' e

tr: da faRllia fcsse zaicr c que gerava, ! nivel inilvidual, crlanças cnz
' e

Naior llberdade na explnraçlo dn conteudo'de suas fantaslas o que resultava,
entre outras cnisas, ez'prcduçces àals ricas.
l ditazos que estes resultadns trazea u:a contrlbuiçzo no diagnoestlcn doscre

rnblezas ie aprendlzagem.P
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Alr ool ,IRM O: IM  TaEwA'o sm fltnlo ;
Anx' M âfael'e/saBee vldeipe u'a'
X versîrhr?e F.* rhxal de M Aringé

A msneim  pa siva como o iceéle  se relx iona com a
bebidw mqa o vivenci=do % difculdade: d: seu he ito e
ee do ciente da e ecipw e  de sua mode pela deterio- e
Gsica a que se eo :e, nos cb- n a o nç*  e nos lemb-  o Mo
e cidw .6 qu; de fo= amaie l- n e m dnnl.
Tentnndo verifc. s: pxiste al- a colrelaça  ent:
dcooli= o e suicfdip. Belecion- os 30 indivfduos do sexo
macëmo,âlv oAlceoe como kcoèil-  sem o* o que o
no.oe co agociadp, en-  20 e 40 aos, em Kza primeira
intelmw âo pn  desintoxicaça . Foi Y lièado e avaliado o
Método dm Roaçe h see o sidemii- a do DnA.
SilveH  e obeee oe sinais descritos como cm eerlsticos de
Ricida doe sea intes e oree: Po% ondo, Exner, e
P%i alarqua et alii.
Egtiietica ente 6 sY' ' cevo no- o os s- inte: Indicee
Y oâe os como sugel vos be pöxenilo e ilba pilos e ore:
cie os:
Be o nflmero de respoe l; dimimxiçâo da% F+; pouca M  ou
M <m#m'.: pouca FC ou FC<CFN : bixa %& poucu ou

,1 d vae  :es
.
e oàw pre.o-ln'lo àe Xc. sdore asnellnmna z1; le

demais reo oenm de le nosidade; =lmento de G em
dee mento de P. Tsmhém nestqs protoçolos, not= os =  alto
fndice de e ulsividee (Iw ) acomponb.ilo de be o ldice
de Conaçe (Con), o que nos - > que a pressâo de
eefmnlog mais prim* iog e indifeenciado: ne  enco-
eo ressâo adeque  no meio, pplo be o Indiçe de V vidade,
podendo abebida *,>r provavelm- e como foie de enei a .
Verifca os que oB zcooli- o Y resen-  pee l de
personslizlnde x ito eemelhe e ao de indivlœ og com
potençial e cldw o que nos faz se or ser o Mcool x a opçe
pn o io O icfda
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305 DR0GA5 E ALCBOL- - -
-  

-RISCO # MARGINALIZAGXB DE
' ADOLESCENTES

HARIA FATIMA OLIVIER SUDBRACK
universidade de Brasllia

0 presepte trabalho aprrsenta resultados de uma pesquisa de
avaliaçao do contexto socio-familiar de adplescentes atendidos
em lmm Instituiç%o govern ntal de assistencia em 1-- cidade
satélite do DF. Destaca-se, dentre ampla gama de fatores pre-
sentes, a quest%o do uso/abuso de drogas alcool tanto pelos
adolescentes cnmn pelos familiares. Constitui a nmnstra pesqui
sada 5BB familias, com 1 .:05 filhos adolescentes. B instrlmmn
to de coleta dos dados foi entrevista eltruturada com uma .grm
de d: resgostas em categorias quantificaveis- Este instrlmmnto
Q especifxco para os fins destà pesqqisa, tendo ainda construi
do de formn partfciqativa cop a comunidade. os dados receberpm
trat nto estatiptico revelando em sintese, os seguintep re
sultados: a incidencia mai: significativa e do rlcoolismo so-
bretudo apresentado pelopai (3::). Este indice e surpreendente
e sppera o que se têm coletado em outros estudos na atea. Quan
to as drogas a ipcidincia rèvelado, Q qHase nula no que s: re
fere ao uso mas e surpreendente quanto a presença ' de trafico
nas proximidades das residlncias dos entrevistados (2::). Este
dado insere a dimens%o da vidincia e do contato com o mundo
marginal no cotidiano destes adolesceptes. B tema das drogas
aparece cnmn fonte de maior preocupaçao pelos pais e d: mai.or
interesse de abordar pelos adolescentes: 0 alcoolismc : perce
bido ènmn problema sem soluçio. Està analise : discussao da di
mens%o droga/alcool se inyere no perfil diaqnostico mais ayplo
da clientela da instituiçao, yisando subsidios plano de açao

tiva e aàéisténcfal na area. Apresrnta-se, ao final, disprev'n
cussao sobre o papel db pélcùlogd nesta area.
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EZCOLARIDADE E CAPAZIDIPE PE IZSTRAC 0: 08306
ESTUDO C0y 0 TESTE BRASILEIRC DE PRtkE'RBIOS.

CLARO, E.C.F., SOLZA; J.T.P.., M0qI, N.k.R., BAqqERA, S.D., LIdA,
k.s., to:lhAco, J.F.B.(.)
(*) Instltutc ie Pslcclogia da yniversldade de s-an paulc.

A escnlarldade t:m sldo cqnslderéda por varics e dlferente's
autcres cc:n u&a v4rlaMel que -lMfluencla fôctezente o grau ie de
genyclvi&entc cpgnitive. Este trahalhc propns-se avallar a lnflu

desta variavel sobre u: dns aspectos uals rtleyantes iestencza
desenvnlvzxjnto: a capaczdade de abstraçao. Esta ultzza fol avy-
liada atraves (a fcrsa pel: qual sujeitos interprqtava: c slgnz-
ficado de preverbios familiares. 0 instruzentn utilizadn fci o

#Teste Braslleirc de Preverbios, qne perzite avaliar a concretude
e abstraç-ac do pensamertn e. funça-o in tipô de respnsta ezitidc
pelc sujeito dentre tres alternatlvas de respnsta. A alternatlv

# . #
âbstr#ta expressa e sentido zetaforicc do proverbio; a concreta,

- #
seu sentid: literal; a irrelevante na0 esta relaclnnada coz ne

nhum desses sentlics.
# #MEIODO. Suleitcs: ô1 adaltes de ambos ns sexos entre 18 e 67 a

nes, de classe sncin-econo&lca baixa, dividldcs e: dcls grupos.
0 Grupp A - de maior escnlarldade - cursava a 2: cu 4: serles
de uma esccla nôturna: neGrupn B - de Naicr escolarliade - fre
quentava entre 5: e 8: series. Materlal e procedizento: o Teste

> -  '

Brasililro be Preverbios fcl aplicadn coletivazente, sempre cc:
a presença de dnis pesqulsadnres da equipe.

A
RESLLT/DOS. Para avalljr o grau de dependencla e a força de as-
s c c i. a ç a c e n t r e a s v a r i a v e i s e s c c 1 a r i. d a d e s e x c e i i a d e d o s s u -r - :
J e i t c s e c n z v e 1 i e a b s t r a ç a o f () r a & u t i 1 z z a d c s 0 q u i - q u a d r a d o
( x 2 ) e o C () e.f 1 c i. e n t e d e 'r s c h p r c M ( T ) . C o n s i d e r o u 9 u e , q u a n t 0

#m a i () r o n tl & e r o (1 e r e s p o s t a s a b s t r a t a s , & a 1 o r a c a p a c i d a d e i e
b t r a ç '-a o . d () s s u J e i t c s . k e r i f i c o u - s e : 1 ) a 1 n e x 1 s t l n c i a (1 e d i f .!.a s
f e r e n ç a s e & r e 1 a ç a- z a o s e x c ; 2 ) q u e s u J e 1 t 0 s z a i s n 0 v n s e c o m
ëaiqr escnlarldade revrlaram nzvel de abstraçan zals acentuado,# wl
pcrez : grau de dependencia entre as varlaveis nao fol altamen-
tè signiflcatlve. .

j . avD 1 $ C tl S s 0 . 0 s r e s u 1 t a d n s t e n d e m a a p () i a r ! a i n f 1 u e n c l a d 4 e s c o 1 a
riiade sobrr c nlvel de abstraçac. niscutiu-se : balxo lndice
de côrrelaçac entre a càpacidade de abstraça-c e a escolariiade
e: funçlz de ccntrastes na-: muitô acentuadcs entre os grupcs no#
tecante a escolqridade e dô usô cnstu:elrc de proverbios no 1in
gualar dcs sujeitcs.
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0!ô8AC0 J.F.B.*BARCSLLO 
, 
A.L., A:AD0q1. c.Ew e L ,

' 'V iversidade de sâc Paulo.* lnstitutc de Pszcnlegia da Un

Alnda que a esccla sela vista 'como a instituiçle na qual
ôs cenceitos sejam sistematicapente ensinades, u:a quantldaie
substancial deles sâc infer&al.ente aprendidcs e: atividades da

# 
#

viia diarla, tais ccme nes Jogns e brinquedcs, atraves ie leita
ras e televisâc'etc. Dentrc destas situaçces de apre.niizagem a-
' i d e n t a 1 , () p r e s e n t e t r a b a 1 h ô p r c p 1 s - s e a e x p 1 c r a r a c c n t r i b u i -c
q ; e d a s H 9 n : p r c c e s s c i e f c r : a ç ; e d e c () n c e i t o s . : a 1 s e s p e c i f i -
cazente, precurcu lnvestigar quais ccncèitcs aparecem aais fre-

quente&ente nas 8û e eq que ccntextôs eles s;o veiculados?
MéTODO. Amcst:a: 22 exemplares da revista Mznica referentes acs

de 1991/92, nu& tôtal de 260 histo'rias.anes
prncedi&sntp: a partlr do arrnla&ento de tcdos os adletlvos

* .
(cenceitcs) que aparecla: nas historias, fora: selecinnaios
ts 9 sals frequentes: leucn. bnm, gcrducha, balxlnha, lindc, ba
nita, bcbôna, a&ign e bela. Analiscu-se, entlo, em que sitea-
çles c conceitc &als f/equente (1nucô) estava lnseridc.
RESLLTIDOS E DIsCLsSl0. kerificcu-se que 0 ailetlvc Hlouccll
era veiculadn em diferentes situaçces, reuniias e: s m'ategcrias:
cômpcrtamentc nJc ccncencicnal, atigudes cusadas, mudança
brusca de cc:pnrta:entô, desejes lncentrclaveis, negaçio da prâ
lria idenkidaie e repressin de deselns. G' e:parande-se tals catâ

r . #gorlas ccm cs 9 slgnlficades atribuzics ac terzc pele Dlcicna-
'llc ccnstatcu-se alte grau ie'cnncordlncla entre eles.rie Aure 

,
ccnclaiu-se que as Hû refletem ns significades snclalmente. acel
tes dns ccnceitcs e, nesse sentidc,cclabôra. para transmitir ae
leitnr a diversidads de significadcs ce&umente.atribuidcs a u.
ieter:inade cenceltc numa seciedade.

.: .
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308 0 NJVEL DE CONC,EITUALIZW O DA LIHGPA ESCRITA
AtcM çc  P0R DIR RENIES M TOX LOGIAS

elmone Re ende Nunee
*

L* l. LIù* Brown. Rego
Me dn œ  % 1+  C ' ' da UFPE

5 pblelvo do p- @nte tiabalho foI r*allzar um *dudo exploratbrlo
*obx o n&ll de çon- ltuallzaç:p da Ilngu. e@çrlta alO nçado por préegçolarel
d* dual @@e@1a* que le uem e e ole la@ dlve- l no prx - o d.
alfae lza# G U> (@-nIa A), prlvlle llndp . prontld:o O re*#ual @ .
d-- lflead o -- -Anlea. eœ  :nfa-  n*@ trabalho. de llnt- e e anéll-  da*
palavral aprendldal, @ out- (@@eoIa B) dando ênfa-  mallr à Impodênçl. do
elgnlfleado @ d. vle nel. da Ipltu- * ee rlt. no perlodo pr*paratôrlo da
alfa- lae o.

P*dlelparam d/lt* e udp 113 erlançal dlerlbulda* entr@ a* dual
@@eoI.*. Nl eleola de çaraderldlell mlls tœdlelonale (- eola A) foram
t- adag 55 erlançal e ndo 22 mlnlnog @ 33 - nlna. Na e eola n:o
lradlelpnal (- ola B) . fora  tegtadlg 58 erlançaë lendp 31 - nlnpg e 2:
l- nlnacen- nte padlçl- ram de te euudo erlançae çu- ndo

. no mfnlm , o
- u t*rlelro lno Ietlvo O nle utlvo na -*œ-- e- nla. A *11* fqi e ldo qu*
e exv--'hm d*teM lnldae palavral eleolhldae pelo pegqulgador ( e po, ea*a,
boneea, caçborro, blçlcleta, elefante. zebra. pé, * I, mar, prlpolunfo. Juguf'o *
erne- llo). da fo-  eom  pudue-  ou eoneegul- - -- elerw er, para qu@
pude *e a r avallado o grau de eone*ltuallzaç'o da e orlta aleançado por elal

,
e undo *  nlvell dllcrlto* por FERREIRO (1* 5$

ApV  euK elalllfleaeo. a*ultadpl elgnlflOtlv-  foram enO nlrldol:
N* e ola & 4% d.* erlançal na fa- prn llâblO ou de tranglç:o pèra lllâblcw
2% de erlan> . lllâblçal. M % d@ erlançal *llâbl-n--lfabdlO l @ TQ% de
crlançu  alfabdlç.. Na **101* B. 3% da@ erlançaw na fa-  *llâblça ou de
tlanllç:o, #*< na fa-  @IIâbI> . 21% d. çrlane l ellâbleoelfabétlO * * 2:% de
*rI*n* * *If** I***. '

Edlmular u-  vle nçla malor da Ilngu. e rlta nol O rle o* lnterlor-
à llfabdlzaç'o pod. **r *2 -- a- nt. dlelent@ na propule o d. orllnça* de
um nlvel a outro dentro da ---aIa pro-  N r FERRDRQ (1e ). até oe nlvell
*I1âbI-  xlfyo l'.-  œ ntudo, 0* I**ultado@ d- nrlto* Indl- m qu@ * pallagœn
al n**l e ae lO  > ---- - ar Yllelonad. d. algu-  fo-  ao enllno ïâ- I
dl* Idral @ è e r- x 'o de  fon---l *.e*-  unldldql Io ladll. Podlnto, tall
r*lultad-  le lam aqu*l- qua, :--- BYRNE(1---) * BRADLW  & BRYANT
(l***sdwflnd-  a Idél. d. qu* é nM ---*rIo um lnslno m.I* explKlto x br.
Identldade do fon--- * alae  1*0..--  - I. g*or . o-- pr- neo da elerlta
*1f** 1*  .
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309 TITULO: A LEITURA SE DESENVOLVE EM UMA

SEQUENCIA DE ESTAGIOS?
AUTORA : ANGELA MARIA VIEIRA PINEIRO

D:PARTAMENTO DE PSICOLOGIA - UNIVERSIDADE
FEDERAL DE MINAS GERAIS - UFMG

àmprNgando-se uma anilise do processamento de
informiçao, essa pe:quisa descreve os processos en-
lvidos na àguisiçao e no dçjenvolvimento da leitEvo

ra em portugues e verlfica ate que ponto que teori-
as recentes (ex: Frith, 1985;. Seymour, 1984 e Stuart
e Colthearl, 1288) sobre o desenvolvimento da leltB
r: pm ingles s:6 vâlidas para explicar esse procqz
so .em Rortuguesz Este trabalho bqàeou-se na medida
de tempo de reaçao (TR) e n'a anâlise dos tipos ie
erros produzidos na leitura de palavras e de pala -
vras inventadas por amostras d: criançàs (inzividu-
almente testadas) da 1: a 4: serie do 12 grqp. gs
resultados lndicaram que aa crianças tèstadas hq6

. . ,,w . -- 4,/ -.. q :,: . .

.passabam pelo èstagio logografic: e, pelo contrario
mostrytam que os progessos fonologièos (alfabéticosl'
ptedominaram n9s estagios iniciais do desenvolvimen
to da leiturx. Esses processos, no entlnto , convi-
veram, aö mesmo tempo, com proceysos lexiçaio (que
tornaràm-se progressivamente de màior importancia
com o avanço do desenyolvimento) sugérindo assim o
usp de uma éobreposiçao de processos fonol3gicos e
lexiçais.'Es:a descgberta contradjz a teoria.estrl
tam>nte sequencial de Frith, mas nao : de Seymgur ,
quç perpite um desenvolvim:ntg simultanio degprocel
so4. No que se refére aqs estagios subsequentvs do .
desenvolvimentp da leiturs, houve indicàçoes da
passagem do estêgio alfabeticozpara o grtog/êfico
com o avanço de escolaridade.

. .. . '

349



310 0 DESENVO
LVIMENTD CDNJUNTO DE RTIVIDA-

DES PDR DIRDES PRDFESSOR-ALUNO Z ALGUNS
RESULTADDS - Livla lathiao simxo , p lexandre
chafran de Bellfo e Andr* Meller 0 . de Sou za
(Inatituto de Paicoloqia da Univereidade de S1o
Pau lo )

Em trabalho anterior aobre o papel d#%
:'interaçBea verbais profeoaor-aluno no procesoo de

conatruçlo de conhecimento em aftuàFBea de
enefno-aprendfzaqeœp fdentfffcamow um elenco de
claeaeo de açaea verbafs do profeoaor e do aluno

ybem como moaen tos tïpfcoa daa atividade- , taia
como introduçlo à atividade e deaenvokvimento
conlunto de paasoa da atividade. No preaente es-
tudo tomamoa para exame qravapBea de dfâloqoa de
tr*w dfadea profeaaor-aluno durante ativfdadea!
referentee ao ensino-aprendazaqem de matemâtfca

.
Fo ram examinadao duas ativfdadeo de cada dlade

.
Em duae dfadea aa alunao pertencfam à *a . slrfe e
na outra a a luna pertencia A Aa. a*rfe . Identifi-
camoa no> diAlogoa aa leomao claoaee de açoo do
traba lho anterior , beœ como oa meamoe momentoa de
ativfdadea. Indaqamoo, a Geguiry dfante da ocor-
r*ncia Se cada claaoe, que condiçBea ela ewtaria
criando para conatruçzo conlunta de conheciœento

,ïdentificando funçBeo eapeclficaa de cada claaae
de aklo verbal, em cada momento da atfvidade (por
exemp lo p a Tun çlo da claaae en tabele cimen to Je
comparaçtes pe le pro fessora tem fun çlo diferente
no momento de in trodu çqo da a tyvàdade , e n o m o -
mento de de-envolvimento de pes-o- da tarefe). ?>
reaultados augerem tamb*m a proced*ncia de ae
examinar maio deta lhadamen te a funçzo daw claaaeo
conGfderando-ae caracterfotfcao especlficoa do
obleto de conhecimento lmatemAtica).
cNeq
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311 Atrru oe tm œ rrosFu-oo- sq'u  N ne u-os
DE GY UAX OEU fYlcfitoqW-tMa Me laa Simdo.M enKa
c.topœlz camila uuekKoz . LudlmileH. B- oœ (Inoe eew de elleolo-
logie deuaivee*idede de so  Paulo).

O pe*lae kabalhoe''-'- = mo ohjee o I- e gee * mo ** dhautllzae  d.
coacoitol tgoe eoq poe lœ de t/. do um a & oa de eonheeim lwto owplelflco

. we
ebm daqam d/ M m e l etytidienom.

Pe a- -ewtomou-le pa'a *-*-0 u- *nœ  d/ 1@ *- n* peoduzldol poe grupol
d. elu/o* d. eeaduee  om Psleoloolœ dœ due/ hlr-e. dlforee .. de * o* coalocu-
M * . amhal cuelando o 1o. M oe -o2 '- nle o? aluno. bua--' '-- expllœ  œ naq re-
ketada* om ge- rale valœado''l. d. eoneoltom 1uaeIo.alIme ..f> Ha grupo Toee ou
uma e/produe o d. tlla. Totrae do elaaq dlvaelam 1e* = mo * Rv--/ ue'Faeuldado
d. Mldiclae  d/ Yolouq/-t-:e- ey *# tle lea* d. V/rmoar au OA OeY oe a de
épere- d. D.ge1.o* alunoa foeem aollewl-Hoz e:*1) dameew lr a eoaa ee ead. Idon-
O eawdo am ae o. Yle eltho aeoatoceado e 2) @xpliœ  el ae al do pawta de vIe
funclolall- -.

0* '- nl #oeam de logeefadom pole peofo/mora/pœ*ellledaea ellptyll--l
pelo Aehelho, garae ndœ'lo o *19110 de e aela duee 'o e falo d* e- am ee  de
eG e<ov

, lmpllmaaœ de conjuatemmnlm eom al eo-autoTa/ doua coœulleae o. IalGaI-
mowta.. e'--a p/le l*adtz'e 'omou a **u c- go um 'e o peea anlllâle bulœ do ldoa-
e &.ae . dlee  do eada vlehallzeçM  'ozeeaz eomo. ae pee  1 do œxereeo. ol
alaRoâ(a1) l*e-e- deler--ndo a e/nev o eomo. wa p-eo 2. olo*(e*) 0--' '-m .*-
'ah/lecondo e/leçll. ewtee amp*œ o da e/na d/*e nl aa parte 1 * copeoitoq fua-
eltm allllao .cada 1e o azzlm eaallqado poe uma p/l+llladoea #oI dlltxm do am To-
unido eonjue  dl todes a? pom+llzadoeal. ehegando-la a uma clalmifieaçâo comum.
eompoe  d/ * elaote? d/ e* p v/ehal ldœalifleadal om œ doz ol le os. com luaz '
eoop/* al deflaiçleq (po' oxempla . 4W- Aw A -oerz* *  W@ e+- z* *w> ---**e&+
-  ---,'*-* - * - & eeezw-' o ee -- -a e o e G eœ .- * P@rr- .. e
e  o @-M' * + ee e - e eroe- ex -  r- * ze+#o* A ee e e e  - --@ e
*  >A-  '< M aW@R. +o*Y#- e& o --A -r+& e e - * *--- - N œ e' '
œe .ldlaœ = e loe *- Q/guida.. + el* oo concoiAo. utilizedol pllo. elunol e * 1
do Y alz cletllz do e* o vlrhal eada u- della foI e llzado.

0* '**ultado/ Qo Tef*e/m a azpetM l Y alltatiuom do peoee*loe tall eomol**gundo +l* clellep da av'e  v*rhal oo elulo? uMllzaeam o. coM e o. eiowo eo. To-
f/eoatol à+ ale nHaedagem alpmelfice. eogundo + * aotolacla de e - lel ulol o
'azozam lpaeealaol; + aI2 el llmolhançel o dltaronç-  pncaywkadaq Iwtr- - n?
(PAHO 1 * peet/ 2) o Intore ol (dlflrlltll ge- eel, dlfee*nl/l œemam dlfeelat*l do/-
erie oq da paëe ' paee a wdolœegrawura../Ae.). .tlE**** rloultadol SM  dilcutidol , pelmoiram ewtoe *m T/leçeo à pedprla
w* '*2a da 'areaz na m ldlda *m +l* *la foI eoadlçho dede pole p'G *lloee para a
peodue a da2 œxton.A lagulr 'R la-q. d/llloae + al a aaoeoza do cawh/emewto p'o-
duzido palop elupom lome do''a. eom o hale a prdpda pol*lhllldedo de Idle -
O da elamqa, *ou padelo d. ocoeze cla . Qua werlehltldada '. o a oo+llwcia da*
Gelpo? po dipmlemo lodo.Roe ë- huuca''.. eolaelowae a ne ureza de eoahotzimle
O ne uldo poloa aluno* e o peo- lo de eoalkucAo dontytado pole M AlIm* do@ Telul-
e oQ c'om Tole /qole eleedaq por aI/M/Q '/édcol. d/ difea e * veet/no l. ** *
eoacolto. eoMdieaot e el/wtlflcoqe no Ie ito de ampllar am pollihllldadol de c0*
p'wowlho dok 'olullado. l*guado alguaw ëileeae ? 'lfoTaweiail teM = l M <m<  e
Polee . Po' M *mPIn). '

351



' 

y312 HA EPISTDADLESIà GFNETICA E A IDENTIDADE DO CON- '

Ronald Joio Jacques Arendt, Tnm
tituto de Psicologia Universidâ
de do Estado do Rio de-làneiro

isa desenv6lve' Ilmm linha na investigaçlEste pm jeto de pesqu
û .do perlsajento aberta por Piaget em suas 1t3m9q obrD : D to-

nkqr a Jmnl ise do desenvolviœ nto conr itivo centrando-a sobre
o objeto em lugar de sua centraçl  sobx  o sujeito . A finali-
dlae do projéto explorab. as possibilidndeé què èàte descen-

' às è 3es piaketi'nnnq comtralento oferece, confrontando conc pç
outràs concepç8es do pens'amçnto. Especificamente o proleto

e

procura repensar a epistçlrlogia genetica a partir da filoso-
. . ' -  . 

'

f1a da diferença e da repetiçao, investigando o impacto da a-' e . X
nnlise dé G. Deleuze sobre o conceito na psicoyenese dos co-
nhecilentos.'A prileira etapa do projeto, a analise do modeto
de pensalento de Deleuze, apresenta reyultadoà conceituais

dicak preocupaç8es comuns com a epistemologia genlticaque in
g ye daminwar uspeetoso que pénùitir , em etapas posterlores, en

significativos da psicoglnese dos conhecimento:
, . :. '

1- A fllosofia e a cilncla estabelecem entre si relaç8es de
ância m;tUR e troca.resson

2- A filosifia e a cilncia colocam quest8es e problemnq em
seus planop especlficos, sendo sempre atribulda umn lnfase

. 
'

mnnor aos problemnm, que penmMnecem mmn's ilportantes. que
as respostas.

3- O peruy- nto abore do em te= s virhlgn's e de atualizaçl .
&  0 ensa nto enquanto estnztura m tév tica.p
5- X l3glca do penùntwmto .
'6= O pens> nto conr txn constm tivi=  que deve sw erar a

4u. çstso. do inato e do adquirido.

Aèolo: cNpq
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313 sku m  pE IG RFACRVG  M ICROCOM PW AO R PARA

P- UM  RR- mo PRGRADUAG O RM PSICOLOGIA
LUIZM. DE OLIVEIM III' ELDEREIS DE PAUW  JOS; LUIZ BRW U, CARLOS
ALBERTO PELA D OMAZ GHI1.ApnI NFITO- WN tamento & Paieolœ a e(1) 

Geolœ aj Ffaiœ e Mateméticw Famzlda& & File fiw Ciênciu e Ixtru -Edacalo,
USP- Rilxir:o ketq S.P.

O Lmlw atlio ''Fred S. Keller'' (B W N tamento fh Pàcola ia foi iu alado em 19* .
Om 35 caiw  (h Skinw , tM xq axndicion:du em A aru ambiex  Ym Ontrole &
1%  e lamento ae icoe xi--ma & m lt-:o mra mamxen#o da temmratœa. O C'tlrx
& Pàcrle ia Geral e Ev rimental inclœ ev rimentœ com animail mrmitindo ao
aluno i&ntifiœ  œ minefpiœ qtx eo liœm a rela#o entre comN tamento e meio. O
aluno &m ia f% mA lar a r> a & N o à Y raj exue u alteraçH  do
mmN tamento quando Ao manipzladœ œ toa qœntu x œ anteœ&ntea, analiaando a
imN tância do - 1 dœ exfmulœ no controle do com- tamento. Foi e nvolvido um
aixema & controle via miœ= mlATtadœ. tim  K X /AT qlx Ie bilita a aquià#o &
dndnq xm a coa qtxnte monitœa#o & ewntœe acionamento œ diq= itivœ diver= .
Pea ixo, o A ema dio  G 16 canaia & entrada e 16 & * 4a. com Y bili%*  &
exlxmqëo. Xq entradu Ko Y o-ixlad% & mYo a œ evitr N entiais eldtricœ

ini dœ A% aafdag Io m œr dimee onadu crm œq N enciuinividœ no œ= mpxa .
eldtri-  x--e riaq e v rqe  xm rel4. triac Gz traagixœ. Ie bilitando uma Fan&
veieda& œ  equi- entœ &  K ntrole. 0s en&rdçœ  utilizadœ  no p - ama Ho
œlecionadœ via dio-- ite  .Me œ e ciaia œ em trole tamG m pe m œr
adaladœ ao.ti.e-mw comoM eMmplo, controle & nfw ia & imdee da*  & exfmulœ

uantidai & raWo . %  G--ma avtomatia tMu % v raçH  & Ontrole (%Gz a q
veiipi: e + regixrœ dœ colN tamentœ dœante œ e> imentœ no mex Y
FaW #o, N mindo anâlixq maiarefinndxq =mo intervalœ entre reo u, entre œtru
e melhœa tamG m do m Mo œ vixa & ee nq m.W  fyx enquanto .1-  alnnœ
axmlxnham no vf&o œ GH  quantitativm œtrœ > m fa r regixrœ qualitativm
O wando diretamente oe mmG odo animal. N mitindo e m melhœ xml- a?o

da imento. O xftwa  H wolvido atd o momeutodœ cm œitœ analimdœ em œ ev r
mrmite o Omando & 6 G elhœ àmulta amente e > m Yr acionadœ cinco
px dimentœ diferentu ( manutenWo do comN tameùto ep - ma + refœm
Ontfnuo Gz ralo veiiwl; extin#o çom oa œp o refœpdœ .xadicionado;
dte iminaWo e ylzraliyaWo & u fmul-). . in&lpnintelnante em œda uma. du 6
œixu. œ trœ pe dimentœ e m -  Re amad% Gm *mo m pliado o nlmerù +
Y xu ev rimentaia interli>da4om o miœ- m> aH . '. '

353



314 MXQUINA PARA CoNlœt?çlo DR PELLETS DE RAG O
D1 TAMANHO CONA ANTE PARA I.kO  COMO REFORCO

LUIZ M. DE OLIVEIRA JEFERSON H. MALLMANN, r LaA at&io & nutri#o e
comN tamento, W partamento & Paicologiae Eduoçâo. Faœldu& œ Filœofia, Ciênciu e
Lmru - USP. Riu irïo Preto. S.P.

0 ejetivo m-ee trabalho foi d- nvolwr um iurumento A a rerebldr Rlleta
& tamanhœ coM antes. com baixavariabilidaœ, com Ixx ao redœ * 45 mw œmelhantu
aœ da NgeaCo., USA.N a Rrem utiliadœ Ymorefœç'o em ee rimentœ cop animais.
A maquina œ confee o dœ Rlleti foi i&alizad: >lo œpmdo lutœ e coœ uida na
ORCINA DE PRECISXO DA PREFEI'IUM  D0 CAMPUS da Uni- aidaY & S5o
Paulo, em RiG irïo Weto e comqa & duu lâminu & latso. contra- l lima â œtru.

d &la: 207 œiffciœ & 4 mm e a A ra 2W pinœ do meamo diâmetrqxnten o uma .

mantidu acœ ladu em uma N içlo coM ante. œm movimentœ no œntido hœizontal,
mrmipindo o encaixe dœ pinœ e œiffciœ & maxira mrfeita, atraea & d parnfAi-  -
>ia nu extremidaœa. Aa pla-  aëo mantidu œN adu atrae  th um oxjunto (b d
molu mrmitindo = im efteMr œq œiffeiœ com a mn-  & r'e o qœ dar; œiym aœ
llea e (xq movimemœ no y' ntido x rtiœl para ev lir (xq > lleta d co- guido atraea œ

p'ee o. Emkea p= am œr coafeccionadœ xlleta eom qualqœr compœi#o & dietw atd o
mpmento t6m aido kvada raçïo M lanœada qœ inclui wdeinas carY idradx  > dtzrw Ria
mix raiae vitaminaa nacp opœ çH reeomendadaq px'a uma dietu ai quada para animaia &
labœat&io. No mornento du confec#o da pu a da ra#o a *2 ''ml6tiada ''y > te do
carboidrato ( terc'a (% 7% dotdal ) d cozdo atd fœmar uma mma em nfxl a/quado para
geantir a compadalo dtu alletz Oa a lleta coùf6ccionadY atê o momentc &:o
eilfrldri=  & : x 4 mm lxmndo ep média 0,05 g eada um e em uma fmcia cseraçïo na
miquinûd pa%wix l p'odudr 10,35 g œ refœ- . 0, dadœ A idœ com 4 rptœ p'eM onando
abarrapara cuer x lletaem emœ ma (% refœm contfnuo. m- ram uma in&atïo média t%
24 5 gy ( + 490 Rlleta ) Ym o qœ œ œ animaia mantiwra  o mao cœM al ao longo tk,

' . .53 diM & .y.q-' .v diliavœ 12 hœ< naq quaia A i%am tYo o alimtnto neœacirio para a
aW eviuncia. Bm- a xja um aix6ma etexnal. eka miquinu tem x m- rado efitiente
para p'fvlnzr raçïl? balanmada em fœm: & xlleta, e j; foi utilizada tamkém pea
confeccione refœ-  a partir (% ra#o comercial tanto no œtœ & Paicobiologia. em
RioirKo hetq como no Iuituto œ Paixlœ a ezi S5o Paulq na Univraido  &
Lon*inae 4m outrœ laA at&icé. A mâquinamrmite tamGm confectionar xlleta com o
meapc fœmatoj maq com comle e a variadu (% dierv  putripntea e reo  œntido

i n4o atip'>nte veiando atamGm 1x1 œr muito étil para elud- do tom> ta ! ,
xm> #o da raçïo, G1 intrM azindo variéwia qœ altereni 8 izoinv tamènto alimentr

. . 1 ''' ' . ' . ' ' -- . . ' ' ' ' . .

xmo u r.-  îxz aumehto do e'l-o da riv xqa. œ ' ainda vèiàgo ne emtxmas qG
A l- a avaliar om drlo alimante .refœçamento como m par
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a15 SOFTWARE DESENVOLVIDO PARA VERIFICAR
RELACOES FUNCIONAIS E DE EQUIVALZNCIA

*Cissio Roque da Silva
, Maria Amêrica Andradey,*

Maurfcio Pontuschka e Paula Ribeiro Braga -
Ponttffcta Universtdade cat6lica de Sâo Paulo.

O presente trabalho visa esclarecer o funcionamen-
to do programa PSICO, desenvolvido para a coleta de
dados de duas pesquisas integradas : Classes Funcio-
nats e Relaçöes Equivalentes : uma replicaçïo de S1d-
man e cols . / 1989 , de Paula Braga e Relaçöes Condi-

*re estf mulos de classeb f uncionais , de l.1a-cionais en
ria Amfrica M drade . Pretende-se ,alêm de detalhar seu
functonamento , esclarecer possf vets utilizaçses do
rograma em novas 'pësqutsas .#
O progre a possui dois parâmetros adequados .ao pro

cedimento de cada uma das pesqutsas . Necessita de um
mtcrocomputador compatfvel à um PC XT , com 64O K de
mem6rta.

0 programa capacita, do modo como estâ arranjado ,
crtar riguras , ap/esentar estfmulos , manipular con-
ting*ncias, atribuir pontos , randomlzar estfmulos e
fornecer uà relat6rto constando o desempenho do su-
Jeito. o tempo da sessïo e a porcentagem de acertos.

O programa permite a utiltzaçoo do procedimento de
diycriminaçop stmples ( com ou sem inversïp das con= ,
tingências ) e do procedimento de discrtminaçïo con-
dicional ( um e/tfmulo amostra e trds comparaçïo ).

Este software possibilita alguyas opçöes ( tempo
duraçïo do prê treino, opç'o de executar somentede

uma rase,modirtcaçoo dos estfmulos,e outras ). Exts-
te a possibtlidàde de se alterar este software, para
tornâ-lo satisfat6rto para outros procedtmentos.

( * ) Bolststas'do CEPE-POC/SP
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' COKCEPVDES ----ALI8<AS PAAA A: CRTAOCAS.
ALVMS. Jol: M>Y.&.e DRTVR/AIDADE PRDERAL DO PAJX.

As revlstas em quadrinhos utilizam texto e imagem. Elas
etratam tanto situaçôes pass<veis de ocorrerem na realidade,
anto situavses que sö sâo passfveis de ocorrer num mundo de
antasia. Al4m de divertir as crianças, os quadrinhos veiculam

* .ara elas, concepçöes de mundo, entre as quais, as condepçses
slcolögicas mentalistas do senso comum. Ao construlrem os

ersonagenp, os autores descrevem as crenças, desejos, reaçses
mgcionais, percepçöes e planos desses personagens, dentro do

adto das explicaçöes pslcolögicas aceitas cotidianamente.
esse sentido, o objetivo do presente estudo, foi o de
esenvolver uma metodologia para anélise da fala dos

ersonagens de quadrinhos sobre desejos, sentimentos e
rocessos cognitivos. As revistas da Turma da Mônica de
aurfcio de Souza foram escolhidas para anâlise, por serem
amiliares às crianças. Algumas hlstorlnhas foram examinadas.
6s uma descriçâo geral da hlst6ria, cada epis6dlo conteado
alas sobre deselo, sentlmento e/ou processo cognltivo Joi
nalisado em termos dos eventos antecedentes e consequentes e
e seus correlatos comportamentais/expresslvos (contextos de
so), também foram analisadas as funçses desse tipo de fala
ara as lnteraçôes entre personagbns. Identificou-se diferentes
funç:es e criou-se categorias combinando os personagens
nvolvidos, os tipos de verbalizdçöes (comentérios, perguntas,
entativas de dirigir açôes de outro e explicaçöes) e os
onteûdos (desejo, sentlmento e prôcesso cognitivo). Nos
pis6dios analisados, as explicaçöes foram freqùentes nas falas
os personagens. Tal procedimento de anâllse parece
interessante para o objetlvo proposto, pols permitiu formular
ipöteses sobre relaçö:s ,ntre contextös de uso e estados

. 
' .

entais espeefficos e sobre'as relaçöes entre o assunto tratado
a histöria e a frequêncla relativa de fala sobre desejos,
entlmentos e processos cognitivos.
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317 IMPLG ENTK XO E AVALIK XO DE UM. PROGRAMA DE ORIENTA
Xo PARA GRUPO DE MXES DE BEBAS C0M SINDROME DE%

DowN. Neucideia Aparecida ColnaRo 1 e zllia Marià Mendes Bfaeo
li Alves - Universidade Federal de S1o carlos 1 - Universida-
de de s:o Paulo - R.P.

' tatefa de ''criar'' e educar crfanças 1 Jrdua e t:mA
d,safijdo a eompet3ncia dos pais para lidarem com as neçessida
des diarfas de seus filhos e se algum deles apresenta problemas
de desenvolvimento aumentam as exig3nclas. A literatura tem mos
trédo que desde o momento em que aparece a suspeita de foque a
iança ''pode'' ser portadora de Slndrome de Down, isto deslneacr

deia nos pals sentimentos de angistia 8ue os leva è depressao,
o que por sua vez interfere na interaçao que estabelecem c ncom

gseus beb s.
0 presente .estudo fo1 levado a qfeito tendo como ob

jetivo estruturar, aplicar e avallar a eflc-aeia de um progràma
de orlentaçlo de pais (de crianças pprtadoras de slndrome de
Down) visando dissutir o desenvolvimento durante a inf:ncia.

Tr3s maes participaram como sujeitos de pesquisa.
Ibtlcialmepte fo1 felta uma entrevista (especialmente estrutura-
da para esse projeto) visando obter informaç3es quantv ao co
nheclmento das mRes sobre as reals condiç3es de sua eriançaz se
us sentimentos parà cbm elas, sua: necessidades de informaçao.
Em s:guida foram planejadas e implementaàas 9 sesspes de fnter
vençâotem grupo, todas audio-lravadas) tomaudo como base um te
to de Biasoli-Alves (1990): Dzscutindo o Desenvolvimento Infan
ti1 lk'do Adolescente, que yexmitia selecionar töpieos especlfl-
cos, sequenciar a dœsçpàeaq em funçvo das diferentes etapas do
desenyolvimento de zero a 10-12 anos e retomar as verbalizaçle
das maes is suas dificuldades para lzdaé eom um beb3, suas du
vidas quanto :o atraso dele, as expeetativas de desenvolviment
Encerrado os -ultimos temas procedeu-se a uma avallaçRo, solici
tando ès mRes que respondessem a um quest

.
ionério lobre o Progr

ma @

os rlsultaàbs mostraram, a partir da anélise das ve
balizaç3es das maes ao longo das sess3es de intervenpq-o e de su-
as respostas ao questionérfo. a viabilidade de um projrama des-
sa natureza, salientando que, ao abordar as reais neeessidades
das m3es torna-se posslvel oferecer subsldios para elas estuda
rem sua, difieuldades e programarem estratlgias mais efetfvas
para lfdar com seu beb; com atraso de desenvèlvimento. (CNPq)
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llQ PAPEL' D0S (lpJA)5 DE'PAIS-NO- GEjrT1C0:' 3 1 8 
11 rrjka yiEsi y. Kàto to deS1N  I >  œ  mR0

Pjiœl ia e E - & FFQRP-N  R- > iY œ PiY *  * %
rstic e ica œ Ft-- -to  e Eœ ia M e iz L e n œ E
Es ia1 & FK . œ Gm lia

Es% VallY t-  v  Yjetim a inplam tio œ N S œ >is *
œiav s o e as œ M. œ > , visae  faze un aw - n œs=
>is rwe  p ymi- n & œiav  al a sœ aœlp-'' ia, e YeA f= , Z
G igar os varios e m i- ns Kplvi*s Y pr= x œ acei> o * SSa
G'iav  e =  p= esx œ r ializaçao.' %  es* ejetim, fœan fa *s 2
N s œ yis, cujos e s fœan alerre s e quica is. 0 1Q % l>
>is œ œiav s œ 0 a 2 aYs e o 22, >  >is * œiarçaj œ 0 ! 12.

Fœ'r AlKix das je  ao armio * e to œ fWwticz Y ic.a * lC
- , œiav s dia> sticadas =  o e as œ M: œ > , M ir- o.K en
Rib. Y . Para o IQ > , fœan Y s 12 O sals, œ s > is 6 a u
zY . Para o 22 - , fœaq dlx œs ï casais, *s > is a> s 2 rmse
ran. .

M e lizo s *s >is jtrto às *s*  fœm e isea*s œ fx
c siva e msœ i-  aaali&n& s.

os e s œ letaœ s ms+an jœ ; >is * œ iav s *  0 a 2 aYs, *  -
G Y ivi&s e e as infv  e icas e iœs Y e xlhae  (k
retlœ; a iviœs qœnto aos aso s œ YA olvipyen * œiav ;

* =  a au> ic-  * œiav  , qœ œs >ià * œiav s
rrsiams foi *m ae x  Oiœ' = i>  qe  K pv xiœ (>  1*  *-
via siœ ** .

Al- s = sie o s fœ+ levanta*s a yrtir œs e s œletzœs :
m im œ e s. - ' iœ, & fv  =  esti pen#lraœ au le  VoO :

a*e  as = siie  *s yis; M a m Ksiœœ + a- %  sl>G
tiœ is fr flias! mis as Yvii s > cto ao dia> stiœ  e > iœ  Oâ
s-  e  qœ os >is #r-  rzee  =  si>  Yvask

0 Arviœ * >  œ yis, ux <  cfv iœ cx  alm fixo e Kessi
*1 >ra A l- mr o m e * œ e . - 1œ, * ia uM O tiviiœ
grae , O s > ia O is a> * , Y  M iœ en >  = ia œl l= l o > 1 os
> is A ian >ra >  œ  O x œ m Ksi&l . '

* 6%
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PROPOSTA METODOTFnICA PARA LEVARTAMENTO DE PREVEN-
319 çxo cosTaA A DEFlclâsclA MEXTAL. sonla R.F. Enumo*j
nav. e . Esplrlto Santo ; Rachel R. Kerbaur * , Univ. S;o Pakllo
Atuaç prw éntive nte tem sido a soluçvo indlcada pela CMS

para palses em desenvolvi- nto oara reduzir a incld3ncia de
portadox s de DM e: sua populaçao de l@X para % . Uma maneira
da admintstraçio publica obter eeses dados seria atravls de tzil
nhecimento org& izad: sobre açœ s de prw ençVo da DM pasz  -co

yeis de x aàizaçag no anbito municlpal , princlpalmente .visando
sistematizar aj varlas açv s de prevençYo (AP) lndlcadu pela
llieratura da area, utilizamoy a classiflcaçio ds TEAVELL é
CI.AIiK ( 1965) : ''Prw entiRo Primaria-prœ oç%o de saude e proteçip
especlf lcal' e ''Secundarla - diagn3stlco. precoce e tratam nto
irredlato'l . As AP e seus efeltos foram sNparad%  pelo l'nlvel de
prevençao'' e f'tempo'' ém que ocorrem lpx , Seri e neonatal ) , rz
àultN do em 8 quadros . Clœ slf icando agora estD  AP segtmd6 os
possiveis infom antes, foran constnzdos 6 roteiros de entre-
lsta totalizando 433 questv s , abertu  e fechad/  , a seremv ,
levr tadD  e: 6 locais : Secretarla Municlpal de Saude = 83 AP ,
Cerztro de Saude = 138 AP , Matem idade - 2O9 AP (atendimentos
Pp -natal - l2O AP , >erinatH  - 15 AP , seonatal - 49 AP e > r-
çario - 28 AP) . Os rdteiros foram organizados em 5 campQs : Re-
sultados Gerais , Conclusœ s , Sugestœ s , Fontes de Referencie  ,
Roteiro de Entx vista (identif icaçio, organizaç%o do locr  , rE
svltados quantitativos , questv s de ent/ekista, ccxtplemènta-

s qo rotelro) . As. respostc  s3o D sim categorizada : E -exEçœ
cutada, C - em cursw: P - Planejadu  , 5 = nRo exlstente , A-
abandonada, I - nao . krlfom ada; cœ plementr do-se cœ  os . efei-

ix ta for Qositiva. A id:ntificaçXotos obtidos , quando : spos
das AP segtmdo seu nivel de pm vençap pem lte o cllcuko percen
tual dos dados', indiéando Q tipo de SrevençRo màls def u ado ,
cun sugeftoeé de interkenjao interdiàciplinar.
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UM ESTUDO SOBRE PREVENCRD DE bEFICIENCIR320
MENTAL RERLIZADR POR UM CENTRO DE SRUDE.
(*) S3nia R.F. ENUNON Univ. Fed. Espfrito

Santo. (**) Rachel R. KERBRUY, Univ. S2o Paulo.

A grevensko da Deficiência Mental nos perfodos pré
e neonatal poderia ser realizada em um centro de
salâde atravéa de 138 açèes, sequndo a literatura
pesquisada da ârea. Estas aguee de prevençzo (&P)
foram claeaificadas eequndo os nfveis de phevençko
gropostos por LEAVELL e CLARCT. (19ô5): ''Primxria-
Proteçko Especffica contra a DM'' e ''Secundâria-
Diaqn:stico Precoce/Tratamento Imediato''. ms açues
identificadas progiciaram a formulaçxo de um
roteiro de entrevista com 138 questtee abertae e
fechadas . R médica coordenadora da unidade de
sattde, uma mêdica obstetra e um pediatra
responderam à entrevista Qravada. em 1992.
Coletou-ae também material impresso sobre o
funcionamento do local. Encontramop 85 MP (é1,5M)
em curso e 53 RP inelxistentes ou abandonadas,
equivalendo a 3845M. Os dados quantitativos mostram
uma situaçlo favorAvel, princigalmente a nfvel de
Prevençlo Priméria da DM. m anâlise qualitativa.
porém, mostra que as asbes de prevençto n1o
imglementadas ou abandonadas sXo aquelaa de carAter
mais greventivo, a nfvel de Prevençxo Secundlria
grincipalmente. Como exemplo, nota-se que o
abandono e a n*o adosxo de programas que atendam às
qestantes com groblemas nutricionais, em especial
oe caeoe de subnutriçko, contribuem para o aumento
de casos de partos prematuros e bebês de baixo peso
ao nascer. h Prevençko Secundâria da DM. que visa a
krianga loqo ag4s o nascimento. a nfvel de
Diaqn3stico Precoce e Tratamento Imediatoq mostra
um quadro menos promiesor, gois ôOZ das AP nko
existem ou foram abandonadas. Nxo hâ proqramas que
acompanhem o desenkolvimento infantil de modo
sistemXtico, por exemplo. Por fim , a falta de
sistematizaçxo e avaliaçko dae medidas adotadas
oesea Acea impedem um planejamento consistente e
adaptado A realidade da reoiko sanitâria.
(*) p:s-qraduanda de doutorado do PSE-IPUSP com

* * '
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PREVENCAO DE DEFICIENCIR MENTAL RERLIZADA
321 eoR uMR SECRETRRIA MUNICIPRL DE SAUDE.

(*) S3nia R.F. ENUMO, Univ. Fed. Esp.
Santo . (**) Rachel R. KERBRUY., Univ. 52o Paulo .

Rs açues Qovernamentais que visam a promoçzo da
saûde da gopulaçko repercutem na qualidade de vida
das pessoas e, gor consequinte . nas Qpstantes e
filhos Qerados neste amblente. Em especialq estas
açbes influem n=o sé nos indicadores de mortalidade
materna e infantil ma% tambëm no qrap de morbidade?
ou saûde do bin3mzo qestante-criança . Procurando
conhlcep a atuaçko dos 3rqtoN responsAveis pela
saûde numa cidade de Qrande gorte , na ârea de
Prevençâo de DMq foram realizadas em 1991-92, 13!
entrevietas anotadas com funcionArtos da Secretaria
Nunicigal da Salûde e do SUS e coletado material
eecrito. O roteiro de entrevista Toi elaborado ap4s
levantamento de açöes preventivas indicadas na
literatura da ârea propondo-se 83 questtes abertas! 

,,e Tecbadas, classzficadas em prevençxo primâria-
gromoçxo de salâde/proteçâo especffica contra a DM''
e ''secundâria- diaqnJstico precoce/tratamento
imediato'' (LERVELL e CLRRKN 19ô5). O levantamenko
das açuea de grevençâo (qP ). a nivel prê e
neonatal. mostrou que 52Z (43) das RP nQo estto
sendo eltecutadas ou foram abandonadas, cpntra
agenas 4BM (4(7 mP ) executadas, em curso ou
planejadas. A Proteçlo Esgecffica contra a DM esté
sendo el<ecutada em 54,5% (12 RP). & Prevensxo
Secundâria estâ mais defasada- 44,5% (4 mP ) em
curso! nào se executando, por exemplo, triaqem
pogulacional de criançae em risco gara a DN . Hâ 28
RP (5éM) a nfvel de Promoçlo de Salâde relacionada à
DN que poderiam ser implementadas . Tais medidas
goderiam trazer melhorias para as condiçôes de vida
da pogulaçxo em Qepal e uma possfvel reduçzo na
inci4ência de casos de DN na populaçxo a mldio e
lonqo prazo. Pop fim, vimos que as RP elxistentes
carecem de medidas de seus efeitos . dificultando
sua avaliaçxo em termos de eficAcia e eTici*ncia.
(*) p4s-qraduanda de doutorado do PSE-IPUSP , com
bolsa de PICD (**) pesquisadora da CAPES
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RCIES DE PREVENCRO CONTRA R DEFICIENCIA322
MENTRL RERLIZRDRS POR UMR MRTERNIDRDE.
(*) S3nia R.F. ENUMO, Univ. Fed. Espfrito

Santo. (**) Rachel R. KERBRUY.N Univ. S#o Paulo.

Rs maternidades goderiam diminuir a incidência de
nascimentos de bebls com baixo pesoq prematuridade,
hig4xia fetal ou futuro atraso no desenvolvimento.
Precisariam , para tanto, investir na prevençzo
PPrimâria- prokeçxo especifica 'contra DM'' ou
''Secundâria- diaqn4stico precoce e trakamenko
imediato'' (LEAVELL e CLRR8:% 19é5). R literakura
pesquisada indica 209 astee de prevençzo (RP)
contra a DM. que poderiam ser executadas pelos
setores de atendimento prê (120 &P )4 peri (15 AP) e
neonatal (74 mP). Com base neste levantamento.
foram conatru fdos 4 ro te iros de entrevista ,
totalizando 2O9 questtes abertas e Techadas . Foram
feitaa. èm 1992, 4 entrevietas qravadas com os
responsAveis pelas âreas prl, peri e neonatal de um
hospital universitArio. Os trêe setores realizam em
média Bt'JM dae AP previstas: gerinatal- 93 ,5% (14
AP ), gré-natal- 7845% (54 mP) e neonatal- 71,5% (53
RP). ms GP n2o elxecutadas q contudo, s=o de Qrande
valor preventivo. Os fndices de mortalidade materna
e neonatal do hospitalq por exemplo, sko os maiores
da cidade. E a incidênc ia de nascimentos com baihto
peso (1ôM) e muito baixo peso (3M) 4 coneiderada
alta. Estes dados permitem-nos questionar a
qualidade da qestaçko levada a termo pelas
qestantes atendidas. R atensxo à saûde da mulher *
abranqente, maa nXo hé controle efetivc das suas
condiçbes nutricionais, ou levantamento sistemético
'de riscos Qenlticos, gor falta de resgaldo
laboratorial. Falta soroloqia especffica e de
rotina para doengas que levam a lestes no sistema
nervoso como rubfola, toxoglasmose e sffilis. R
nfvel neonatalq n=o hâ um proqrama de estimulaçzo
grecoce para bebls internados. visando reduzir os
efeitoe do skress ou sequelas perinataie. Discute-
se as AP e seu papel na qualiiade daquelas em curso
e suoeetèes de interdisciplinariedade.
(*) p4s-qraduanda de doutorado do PSE-IPUSP. com

xx . pss
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' CLASSES ESPECIAIS: CONDIQUES DE ENSINO SA0323 
zn qolsm Ro-ESPECIAIS? jlga jaria Piazent

drigues, Universidade Estadual Paulista -
Bauru.

0 presente trabalho pretendeu, através da
observaçio dos comportamentos de quatro 'prbfessoras
e de 51 alunos de classes especiais qublicas! analisar
o ensino oferecido nas mesmas e sua Influëncla sobre
o comportamento dos alunos. Foram levantadas classes
de comkortamentos emitidos pelos alùnos e professoras
e anallsadas as relaçöes entre elas. A anélise feita
foi com relaçào ao tipo de atendimento oferecido pE
las professoras aos alunos. 0s resultados mostraycque
as professorasy'tendem a oferecer'mais atendimento 'in
dividual, sendo que duas ofereceram, predominantemen
te; atendimento andividual, uma oferecia atendimento
coletivo 'e uma mesclava os dois tipos. observou-se
que, quando o atendimento é individualyos alunos teE
dem a se engalar mais nas atividades propostas. No-
tou-se que, dos cömportamentos das professoras dirE
tamente rçlacionados com a atividade, os mais freqnen
tes foram: passar a atividade no caderno do aluno e
escrever ou desenhar na lousa. Dos comportamentos dos
alunos o mais comum roi escrever no caderno ou em fg
lhas. 0s resultados mostram que as condiçöes de ensi
no nas. classes especiais estudadas pouco difere daquE
las utilizadas nas classes comuns, onde Jé fracassl
ram. Duas das professoras cumqrem a proposta oficial %
de oferecer atendimento individualizado. Isso resui
tou numa freqnênèia alta, nos alunos, de comportamen
tos relaçiopadps : atividade. Todavia, o atendimento
indlvldual por si sö nâo garante o cumprlmento do pA
pe1 da classe especial, uma vez que, nos demais aspec
tos, essas classes especiais pesquisadas '.ccontinuam
reproduzindo a mesma situaçâp escolar onde os alunos
1: fracassaram no passado.
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324. EFEITOS A CURT: E MIDIn pRAzns DE un PROGRAMA DE
TREINAMENTa DE CRIATIVIDADE EM ESTUDANTES D0 ENSINn

: '

DE SEGUNDO GRAU. Eunice Maria Lima Soriano de Alencar Kirime
Collares. Lidices Dias e Sutana Juliao (Universidade de Brasi-
lia. :
Foi o objetivo do éstqdo investigar os efeitos de um Programa
de Trvinamento de Criatividade no penlamenttù criativo de 61. 

; , jjyj.ca e outra pqrticulaestudantes do 2 grau d! uma rscola pu
tantq iyediatamente àpoù (5 termino deste programa quanto '11
meses depois. Participaram do treinaYento de criatividade 26
alunoà e 35 constitùiram o 'grupo de controle. 0 prjgrana de
criatividade tvve uma ' duraçao de 28 horas dijtribuzdas em 1/+
epcontros semanais de duas horas e incluiu tecnicas de resolu-
çyo criativa de problemas, exerclcios para. estimular a qrodu -l çao de idéias e para reduzir barreiras ao pensamento crlativo.
Cinco testes de natureza verbal da Bateria Torrance de Pensa-

to Criativo foçam : utilizados jntes e apés p treinamlnto emen
novamente qnze meses depois do termin: do programa. Alqm de
responder aos tertes, os sujeitos que participaram do treina-
mento foran tambem entrevistados com vistas a s: proceder a
uma avaliaç%o do progr' ama e investiqar 1 extensao em que est-q
riam aplic'andb conhecimentos adquirzdos 'durante o treiramento.
P ra anllise d&s ganhos' obsprvadjs entre o pri- e o przmeiro!
pop-teste e o pré- e o segundo kos-teste nas distintas medida
de criatividade utilszou-se analise de variância . os resu.l! . 

.t ad p s obtidos zndicaram ganhos entre o pre- e o primeiro pé.
teste em 1 3 das 1 % medidas :d! criatividade utilizjdas e em
5 d 1% medidas entre o pre-teste e o segundo pos-teste aas
favor dos sujeitos do Grupo Experimental. êtravûs da entreviâ
ta, realizada pnze meues apés o tirmino do programa, observou
se uma avaliaçao positiva do treinamento por parte dos parti-
cipantes q'ue destacaram vûrios dos temas abordados e o efei-! - .

to positzvo do programp. para o desenvolvimento de suls habi
lidades criativas. Tais resultados sugerlm .a persistencia de
anhos zbserv4dos .imediatnmente apés o teryino do programa eQ 

. .

a relevancia .desta modalidéde de treinamento para estudantesj do ensino de 29 gtau
.

l ' .
I * Projeto parcialmente financiado pelo CNPq'

t . '
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CRIATIVIDADE E O VENCER OBSTXCULOS NA VI-325
DA. Solange M.Wechsler # Giovana Ribeiro'

Di santi , Leonora Costa e Rosa e Edson A.G. de Oli
veira. Pontif fcia Universidade Cat6lica de Gaalplnl:s

O objetivo deste trabalho foi o de investigar
a relacâo entre produtividade, criatividade em po-
tencial e auto-percepçâo de superaçâo de obstâcu-
los na vida. A amostra f oi composta de 40 sujei -
tos (20 de cada sexo) , idades variando de 30 a 60
anos , que possuiam produçâo nas mais dif erentes
âreas , jâ reconhecida publicamente pela sua quali-
dade . Os instrumentos utilizados f oramz Questionâ-
rio de Pboduçâo Criativa, Testeà de Criatividade
Verbal e Figural (Torrance , 1965)* , e Questionârio
de Hist8ria de Vida (Sheehye 1981) . O 'procedimento
constou de entrevistas individuais , onde foram apll
cados todos os instrumentos em uma .mesma seàs:o .
Correlaçöes de Pearson. foram usadas para as anali
ses dos dados . Os resultados ehcontrados apontaram
a exist@ncia de alta relacao entre criatividade MK
if icada atravês de testeà e produiâo cNiativa nar
vida real . Foi tambim observado que o nzvel de cri:
tividade do sujeito estâ altamente relacionado a
resoluçâo de problemas ou o vèncer obstâculos na
vida, tanto de natyreza pessoal quanto prof issio-
nal . Estes dados vem nos conf irmar a estreita cor-
rèspondência existente entre criatividadà e .saûde
mental .

. 
'
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326 é PossfvEL EsTz!!uLAR A cRzATzvzoaos ua
ESCOLA RESPEITANDO-SE OS ESTILOS DE

APRENDER? sqlange !'!. Tpechsler Câssia Blghe ttt ,l 
.

Rosana l.faria Bertonha , Sebastiao Rùglrio G . Moretra .
Pontiflcia Universidade Cat3ltca de-scampinas

O obletivo deste estudo foi o de investigar
O conhecimento do proressor sobre a import&ncla da
criatividade no ensino bem como a sua percepç3o quan
to aos estilos de aprender do aluno. A amostra ro1

composta por l47 professor:s do yexo feminino, pro-
venientes dos Estadps de Sao Paulo e Mtnas Gerazsq:e enstnavam na pre-escgla e no I grag, havendo 1aE
bem estudantes do Mygisterio. O instrumento utiliza-
do foi um questionario cunstando das seguintes par-
tes: 1) Estratlgias para una aula criativa; II) Con-
hectmento söbre estilos de aprender ; III ) Conceitua-
ç7o de criatividade e de prof essor crtattvo . As
perguntas variavam de formato entre escolha rorçada,

tas abertas . A anâltsefalso e verdadeiro e pergun
da variência roi utilizada para comparar os nlveis
educactonais . Os résultados obtidos apontaram que
enbora os professores rèconheçam a importo cia da
criatividade na sala de aula, eles se sentem conru-

sos quanto a sua apltcaçVo na sua metodologia de en
sino. Idlis 3rroneas sobre aprendtzagem aparecem
f requéntemente como intbidoras da criatividade do

istindo tamblm um total deskonheciment
professor ex1da importancta de se identtf icar e de se respeitar
o 'k estilo pref erenctal de aprender do aluno a rim

de ùtllizar melhor o seu portencial.
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REPRESENTACGES IDEOLCGICASZ HAVERX PSIC;
327 GtxzsE?

Ctàene Ribeiro de Sâ Leite Chakur - Faculdade de
Ctencias e Letras - UNESP - Campus de Araraquara .

A pesquis: destinou-se'a invesjigar a extstêL
cia de psicogenese nas representaçoes de criançay e
adolescentes frenle a tarefas que sugerem conteudo
de natureza tdeologica . Tendo por modelo provas
cllssic:s piagetianaj, elaborou-se o instrumento
*situaçao de Vida Diaria* (SVD), composto de 05 pr2
vas, sepdo uma dela: variante da origjnal - *sala
d: Aula-, com questoes de classificaçao e de preft
renci:/escolha; *M:ios de Transporte*, *objetos HE
teroqeneos* e sua *variante*, cada qual com uma te
refa de correspondência termo-a-teryo e 04 de cuaE
ttficaç:o da inclu:aoz e *conservaçao da Hierarquia
Sociale, :om questoe: semelhantes as da prova de
conservaçao de substancia - utiliàando-se material
concreto especialmente elaborado: bonecos represeE
tando figuras humanas diferenciajas por tamanho, te
ça. Nexo e fator trabalho,mobiliario em miniatura e
cartoes com figuras indicativas. O instrumento foi
aplicado em 18 escolares de 07, 11 e 15 anos (tendo
a *variants* outros 18 das sesmas idades), recorre/
do-se ao metodo de exploraçao crltica piagettano.

Os resultados indicaram quez a) o instrumento
presta-se tao bem ao estudo de invariantes cognitt
vos quanto as provas-modelo; b) os nlveis evolutl
v:s revelaras-se apenas nos desempenho! de nltureza
logico-matematica; c) à SVD *conservàçao da HieraL
qaia SocialW foi a mais rica em provocar argumentos
socio-valorativos, mas sNm qualquer ordem seque/
Ftal notlvell d) os criterios utjlizados pelo: sE
neitos nas tarefas de correspondNncia fundaram-se
bem mais em representaçoes ideologicas que concettE
ats. Constatou-se, enfim, que 'bonecos profisstonal
mente caracterizados podem assumir diferenças em
*status social*, objetos familiares podem ter *sE
xo* e m:ios de transporte revelar *caraeterlsticas

* lhos de crianças e adolescentes.raciais , aos o
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CONSTRUCàO DA FRONTEIRA MORAL DA INTIMIDADE: CONS-328 
c rALAR-oE-s1TRuç/0 DE NORMAS QdE REGULAM

YvEs DE LA TAILLE - Instituto de Psicolosia/universidade de
Sao Paulo

LIA ADES e CAROLINA C.A. BACCHI - alunas do Instituto de Psico
josia - usP

1 pr----te traialko sitqz-se a: cajp: le pesq.isz .ee le:e.iax.nm Fr:nteiri B:ral
d. lntigidxde: trAta-qe dz .intersecçaa d: estqd: dzs ceqdqtas iuœwnzs z respeita 1:
lAlar-de-si eq czlar-seire-si. tex aqeele 1: Jqlze eerzl q!e deterqi.: regrzs ..e
nerwzti-x- estz: cendqtzs. F:raz rezlizzdas eatrevistas :1 -zqitas ce. ##i sql eites
de 4 z 65 aqas ti: p4r lziga etlria), cez iRse .q. text: na qeal q. prqtzgnnist.
pergq:t: a tqtr: se eqtl esce:dend: .19e. âs pergqntxs leitas vieo- verilitzr t---
sel eites ie dilereqtes idzd:s cnnteiea e direit: de .I: respander ls indagardes
Alkeizs, c--- articelal t.1 direita tee a Aqeqtl: dz .eqtirz. qee peqqo.s-al:e
elegez cege tende direit: de pergqatar e saier a q.e se estl leerend: eqtender,
c--- AMzliaz a p:ssiiilidade le qqtreg 'adiviqkzr' que se estz estendend: .1j:
(questl: 1a possidilidade de se 1er estzl: sqijeti:eq . pzrtir 1as aparlatias j.
ext eraas). @:ss:s lade: apeqta: 'para a idzde de $4 agex &- - senle zquela e. Aqe e
al:lesteat: canteie as ner..s de lalar-dersi ce. : laze. e: adqltes e. gerzl. Ae
decarrer d: des4Rvnlvi.ente, 'e:nAuistzs e-*- leitas paqlatina-eate. Eis as
priacipaisj c:e 7 a:@:. dilereacia-:e eqtre peqc: e gqit: axiga t -- pesinx-zl:q
dz tenlilenti.. C,. 8 an@s. dltxparete . terteza de q.e as zparlqcias exterier.s
per.ite: . iaterpretAçle segxr. 1eK estadeq internes; :: aes.. idade, aparete z
tlara zlirlzçle d. ..e as peslnxq tl. 4 direite d: lzlar-de-qi ge qniser'.. eeier:
ta1 direita ,I: prevzlej. se aq pess:aq-al:e lere. e: pais. Cn. ## .:@:, desaparece
a idlia de qee s. esi. .eatiad: tpartaat: a:iade d. largz t:ndenlvel) ...a1q se
iespaqde Aee ,Ie se te. Aad. z 4izer --.-a qeaal: se te.. teg 12 a:@s. @: sqleit:q
zizale:a. R idli. le qee qe teve airigztario-eate dizer tqt: anq pzis. e.ier. Aiad.

' 

se intline. per ess. se1qçI:. Fiaal.ente. c:. i4 aR@K. as pais pzscn- : representar
Apenas ..-x zlternativa de pesmax-alv:. às vezeq *en/x val:rizadz que @: Aqiga:.
Mete-se lee qezse tndes @g sujeit/e ie F a 13 a.e: e.pregzr:/ esp:ataaexmwnt: .
pzlavr: -jegrede' pzr. t----tar A àistlriz. dzd: Aee, all. 1:: deexis celetzdeç e
dt rell. -*>n telritz, :e: 1e:. . peRs.r ..e Ireas secretas qle trizdzs pelas
triançaç p:r sere: essenciais .: i:. d--x-velvi.ent: d. persn:alidadf. xas que :
tqnstrqçl: de .ere.: ..e as gzrantax peraate eetre. qIe necesslrias par. que tais
lrtR: svtretzs qlo qei.g Mivilz: ie w.qeirz yraileœx*tit: e tqlpeq..

-traizli: liaanciade pel: CKPù
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329 I- AZ lM  Ko lm  > nQAO QTO f-  lMA

SZ DZ lo * U.

MAQIA REGINA CAVATrANTE. ,
UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA ''JULIO DE HESQUITA FILHQ''
CAHPUS DE BAURU

Este estudo propôs-se a identificary a partir de
registros de comportamentos de :oa professora è de seus
alunos, categorias de açïo da professora quey
teoricamente, yossibilitariam a instalaçïo de
comyortamentos de autonomia no repert6rio dos alunos.

As informaçses analisadas compuser:m 53 sessöes d,, em
mgdia, uma hora de registro cursivo, que resultaram em 51
horas p 26 minutos de observaçïo das formas de interaçïo
professora-alunos em s>la de aula de primeira sërie do
primeiro grau de uma escola pâblica estadual no bairro de
Pompéia em Sïo Paulo. '

Para anflise das informaçöes contidas nos registroé
cursivos elaboraram-se, inicialmente, temas de anâlise
que atendessem aos obletivos deste trabalho e gue
çermearam a anâlise das descriçses. Rm seguida,
realizaram-se -leituras sucessivas das descriçies e a
separaçio dos registros cursivos em epis6dios que
constituiram as unidades de anilise. Zstes episödios
foram classificados nos temas de anâlise. Realizou-se a
classificaç:o dos epis6dios em categorias previamente
selecionadas e definidas. Finalmentem realizaram-se
leituras sucessivas dos epis6dios e a identificaçïo de
categorias de açïo da professora que, teoricamente.
yossibilitariam a instalaçïo de comportnm-ntos de
autono:ia no repertörio dos alunos.

os resultados indicaram um predomfnio das categorias
de aç:o da professora que, teoricamente, nïo possibilitam

- a instalaçïo de çoxportnmontos de autonomia no repertörio
dos alunos. Pode-se verificir, tnmYlyx qpe foi baixa a
frequência de comportamentos dos alunos que,
teoricAm-nte, se incluvm nas classes de comportamentos de
autonomia.

Pode-se inferir que a professora possuia repert6rio
minimo para iniciar um prograpa de treinamento cul o
obletivo principal seria a instalaçïo de comportAmentos
de autonomia no rexertörio dos alunos.



ICIZNCIA #ENTAL: UMA PROPOSTA DE INFOR-DEF
330 MACXO E DISCUSS/O PARA CRIANtAS DE PR2 E 1:

S'RIE, DE UMA ESCOLA PARTICULAR. SOLANGE FERREIRA DA
SILVA, SILVIA C. MURARI, GISLAINE AP. DE ANDRADE E
LUCIANA F. ALVAREZ - UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRI
NA .

O objetivo deste trabalho foi proporcionar informl
çöes e discussâo sobre a Defigiência Mental e seus
portadoresp para alunos de pre e 14 s@rie, de uma eâ
cola particular de Londrina. Realizaram-se 10 encon-
tros sepanais, com duraçâo de 50 minutos cada, no IQ
semestre de 1993. Foram utilizados materiais previa-
mente elaborados na disciplina de Psicologia do Ex -
cepcional, tais como: questi8nârio para pr; e p6s-'7'
teste , manuais ilustradosf textos, cartazes, fanto -
ches e fita VHS contendo imagens 'de uma criança por-
tadora da Sfndrome de Down. Cada encontro consistiu'
na exposiçâo do conteûdo programado para o dia, dis-
cussâo, trabalhos indiyiduais e grupais dos alunos e
feçhasento; A comparaçao entreras respostas obtidas'
no pre e pos-teste possibilitou verificar a aquisi -
çâo de conceitos e atitudss relacionadas à Deficiên-
cia Mental e seus portadores. Pqrece possfvel afir -
mar tamb@m, que as crianças participantes deste tra-
balho têm condiçöes de se/em mediadores, junto a se-
us familiares e pejsoas de suas relaçöes, na dissemi
naçâo das informaçoes recebidas.
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0 ATENDIMENTO PSICOLOGICO DE ADOLESCENTES - ANALISE
331 'DAS EXPECTATIVAS D0S CLIENTES E SEUS RESPOHSAVEIS

.

Ludmila.de Moural e sonia Regina Loureiroz. (l.Faculdade de Fi-
losofia, Ciencias e Letras de Ribeirao Preto - PSP, FFCLRP-PSP;

ldade de Medicina de Ribeira-o Preto USP, FMRP-USP).z.Facu
. -  '

A expectativa dos clientes com relaçao ao atendimen
z # -

to psicologico tem sido relatada como um> variavel relevante no

resultado terapeutico. Este trabalho teve por objetivo conhecer
' - #

a representaçao do atendimento psicologico de um grupo de ada
, . ' çlescentes que procuraram atendimento na clznica-escola dà FFCL-

. * 
. . ; y

RP-PSP, bem como as expectativas destes.jovens e seus responsa-
veis, sobre o atendiménto oferecido. Foram entrevistados 15 su-
itos aèolescentes, 9 do sexo masculino e 6 do sexo feminino,je

. # #

com idade entre 13 e 17 anos. os responsaveis tambem foram en' @
trevistados, apos os adolescentes. Todas as entrevistas foram
ravadas e transcritas para um Modelo de Entrevista de Triagem.& 

. w* 
lise das respostas a 3 questpes da Entrevista,Procedeu-se a anq

h

concernentes aos pbjetivos des&e estudo, o que levou a categori
zaçao das respostas dos sujeitos e de sbus responsaveis. Obser-. a; -
vou-se que 54% dos sujeitos relataram nao terem ''nenhuma noçao

, ' y '

do que Seria atendimento PSiCO10giC0, e OS Outros (465) relata-
W

O Vaga de que era um tipo Ze ajuday referindo-se aram uma noça
. w ' ..

seus problemas pessoais. A mesma frequencia foi encontrada en-

tre os sujeitos que referiram estarem procurando o serviço es-
# . h.

pontqneamente (545) e contra a sua vontade (465). Quanto as ex=
pectativas com relaçqo ao atendimento, 27% dos adolescentes re-
feriyam nao saàer o que espebavam do mesmo. As expectativas co-

#
muns aos adolescentes e responsa#eis foram: a) busca de pm acon

tselhamento para dificuldades especificas; b) os adolescentes a-
' 
i recozhecexpontaram o desejo de serem ouvidos e os responsave s

ram a necessidade dos adolescentes terem um espaço para falarem
#

de si. Os resultados sugerem a necessidade de rever as praticas
terapeuticas propostas tendo em conta o desconhecimento e a ne-
cessidade de adequar as expectativas trazidas zom relaçao a es=

p '

sas praticas.
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0 ATENDIMENTO PSICOLOGICO DE ADOLESCENTES - QUEIXAS
332 DOMINANTES E As REsP0sTAs à0 ENCAMINHAMENTO TERAPRE

PêrTIc0. Ludmila de Moural e sonia Regina Loureiroz. (l-Faculda
A 

i e Letras de Ribeirao Preto - PSP.de de Filosofia, Cienc as
Xibeira-o Preto - UsPFFCLRP-DSP; z.Faculdade de Medicina de ,

FMRP-DSP) '
#A escajsez de estudos sobre o atendimento psicologi

co a >dolescentes e evidente na nossa realidade, principalmente
h > '

no que se refere a avaliaçao dos serviços oferecidos. Este tra-
balho teve por objetivo clracterizar dos pontos de vista demî

# f
grafico e clznico, um grujo de adolescentes que procuraram aten

#dimento psicologico na clinica- escola da FFCLRP-USP, avaliando-
a #

- se as su>s respostas ao encaminhamento terapeutico, apos a avâ- # a: ' 
'liaçao clinica e a realizaçao de uma entrevista devolutiva de

orientaçao. Foram entrevistados 15 sujeitos, 9 do sexo masculi-
ùo e 6 do sexo feminino, com idade entre 13 e 17 anos. Os reâ# # #
ponsaveis tambem foram entrevistados, apos os adolescentes. To-
das as entrevistas foram gravadas e iranscritas para um Môdelo

e *de Entrevista de Triagem. A avaliaçap das respostas aos encami-
# - #

nhamentos foi feita 5 meses apos a realizaçao da ultima entre-
. h # A,

vista devolutiva. Procedeu-se a analise da predominancia das m:
nifestaçpes de dificuldades e queixas relatadas nas Entrevis-
tas, e dos encaminhamentos dados nas entrevistas devolutivas.

As queixas predominantes nas Enfrevistas foram: dificuldades de
relacionamento (93%)9 dificuldades que interferem no papel so-
cial (875)9 qgressividade e irritabilidade (805). Avaliando-se
a situaçao atual encontramos que 11 sujeitos abandonaram o ser-

#
viço: 3 na fase de triagem; l na fase de diagnostico e 7 na fa-
se de atendimento psicèterapico; 2 continuavam em atendimento e
2 foram chamados para inicia-lo. os resultados apontaram para
. 2a dificuldade de se diferenciar entre uma crise adaptativa pro-

ç ' ' #pria da idade e o inicio de um processo patologico, pois 46%
dps sujeitos recebe/am encaminhamento para uma avaliaçao psicoi' @ >

diagngstica. A ocorrencia de uma entrevista devolutiva pareceu
-  . ' . . ay #nao ter favorecido a diminuiçao do abandono. 0 grande numero de
abandonos indica a necessidade de se rever o processo de atendi
mento oferpcido.
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CRENCAS PREVALBNTES MODAIS SOBRE âIDSI PM ESTDDO COMPARATIVO
RNTQA PâIS DE PORTADORXS E 'X0 PORTADORES D0 VIRPS HIV. FI6PE;333

QRDn, M.A.c.; OOELHO, W.F.; COSTA. D.C.; P*IMà, C.S. Departn-onto de 'sicolo-
gia e iducaç:o da Faculdade de Filosofia, Ci3ncias e Letras de Rfbeirso Pre -
to, USP.

Xstudo, anteriores çom pafs de portadores do virus HI# (FIGDEIQKDn ë Pâk
M# 1992) detedtiram crengas de fortes conotag8es teleol8gicas a respeito do
tratamento da pessoa com AIDS, aestx como conteûdo: referentes ao isolamelto
social e rejeiçâp do paciente e cognig8es sobre o efeito irreverslvel da doen
ga na vida familiar. Com o obletivo de veriftcar se tais conteûdos s3o tlpi -
cos de pais de portadores, o estudo fot replicado em uma amostra de 1Q r pais
de adolescentes n1o portadores do yirus HI7. Entrevistas semi-estruturadas e

' 

1 i isolaram crengas deposterior Julgamento por dois professores universit r os
enunciados comuns Pata os 10 suleitos estudados. Uma anâlise de conteGdo fot
realizada com base na distribuiçlo dos enunciados entre categorias previamen-
te definidasy feita por 10 eàtpdantes de graduaç3o em psicologia. As. crepça,
prevalentes modais da amostra estudada foram determinadas atravis do câlculo
dis entropias relativas (Hr) de caia item, considerandouse sua inclus:o entre
as vârias categoria: de conteGdo e tomando-se como ponto de corte o percenttl
25 da dtstribuig:o dos valores de Hr. Com respeito l anllise de conteGdo, o
cilculo do coeficiente K comprovou a fidedignidade dos Julgamentos para as
tr3s categortas de inclus:o, DO/MCA, PA'T/MTR e Aq<knTMkMTn (K- +.78, p <.0011
K- +.79, p <.001) K- +.73, p= .001). Considerando os conteGdos das crenças prE
valentes modais dos pais de n:o portadores, os resultakos indicaram cognig3es
associadas principalmente ao medo de contlgio qua'nto l nn/McA em siy al:m da
ausincia da componentes teleol8gicos com referincia ao N*ATAM/YMn. Quanto ls

' 

âter desagregadot da AIDs sobre a estrutura dom4stt-crenças a respetto do car
ca e o efetto psicol8gtco desta na famllta, observados na prtmetra amostra,
nâo foram verificadas neste segundo estudo, o que sugere a tipicidade destes
conteGdos nas cogniç3es dos pais de portadores .do virus BtV. Estes.resultados
denotam a determinaç3o da doença n: formag:o de crengas teleol8gieas sobre o
tratamento e.reforgam a necessidade dos pais de portadores quanto l manuten -
ç:o da integridade familiary apontando na direç:o de uma reorientag:o do tra-
tamento domiciliar do paciente com AIDS, com base no suporte psicol3gico ex'-

A famllta como um todo. 'tenstvo
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ATin-às *m ACDES ANTRC TRàgOS D; PFRKONALIDADE E ATITUDZS DE
3 34 xysakzc:M yxExmq z slsnRcME oà IMnsons -DE PROFISSIONAIS DB E

FICIZNCIA ADQUIRIDA. FIOYIREDO. M.â.C.; MORAIS, K.C.. Departamento de Psi-
cologia e Educagso da Faculdade de Filosofia, Ciincias e Letras de Ribeirâo
Preto - PS?.

O desgaste psicol8gico que acompanha o atendimento ao Paciente com
AIDS tem determinado uma necessidade crescente de suporte e acompanhamento
psicol8gico para os prof issionais de saûde que tratam diretamente com o pa-
iente HIV. Suscitado por este problema o presente trabalho foi desenvol -c ,

vido com o obletivo de verificar a relag3o entre traços de personalidade e
atitudes frente â AIDS, para, posteriormente, criar um instrumento diagn8s-
tico para o acomp'anhamento do prof f ssional de saûde engalado no atendimento
l essoa com 'XiDj. Com base em escalas inspiradas no modelo te8rico deP
FISHBBIN e AJZEN (1975) construldas e validadas para prof issionais de saû-
de, 56 suleitos, pertencentes ao servigo de Enfelmagem do Hospital das Cl!-
nicas de Ribeirso Preto, foram avaltados quanto âs atitudes frente a seis

3 laciondas' a'o atendimento l AIDS: a D0RMfA; ea si, o RAFplpTDimens es re

com o paciente, a A diante das condiç8es do tratamentoy o RHPnVPR
dado ao paciente, o A*rTr-* que acompanha a pessoa com AIDS e o *o*ç0 en
volvfdo na relaglo profissional/paciente. Complementando, uma avaliag3o de
tragos de personalidade dos 56 suleitos fot realizada atrav:s do questionl-
rio 16 PF de CàTTU,L e EBER (1954). Estudos de correlag3o entre as medidas

d los dois instrumentos verificaram a interag3o de alguns traços detoma as pe
personaltdade e as atitudes dos suleitos: para nn/MrA e *5*1rrR, as propen-
s3es mais positivas estlo associadas l apreens3o (r- -.369 p= .001), â ins-
bilidade emoèional (r= *.32) p- .02), ao conservantismo e sentimento deta

culpa (r= -.21; p= .05)9 para a 61*, as propens8es mais negativa: se
ligam A consci3nc'ia profissional (r- -.279 p- .03), ao requinte intelectual
(r= -.24) p- .0&) e A onipot3ncia e obstinaç:o (r= -.20) p- .05)9 quanto ao

, se ltga l aceitaçâo de normas (r- -.33; p- .02) e l dependincia i/
telectual (r= -.i8, p- .03). Finalmente, quanto ao -****X , se origina na
fnseguranga' (r= +.45) p= .0Ql), na menor forga do ego (r- -.299 p- .03) e

f dificuldade de contato social (r= -.19; p- .05). Partindo deste!na ma or
resultados, algumas propostas s:o encaminhadas, no senttdo de subsidiar prâ
gramas de suporte psicol3gico para profissionais que atendem dtretamente o
paciente com AIDS.

(*) Pesquisa subvencionada pelo cNpq
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VERIFICàg:O D: ATIn-AS CRRNgAS ACERCà DA AIDS ENTRR PROFISSIZ3 35 
TMPIRO g sscuspo cRAns. MORIYA. T.M.; Fz -XAIS D0 ZNSINO DE PR

nnvrpenny x.A.c.; CIR, E.; HAYASBIDA, M.(%). COMISSIO MUNICIPAL DE PREVENCXO
E Co'TRntE DA AIDSy.'DE RISEIRXO ?RET0. (*)ESC0LA D2 ENFERMAGEH DE RIBEIRXO
PQPTn - DSP.

O presente estudo foi tdealizado com o obletivo de verificar crengas as-
sociadas a alguns aspectos relacfonados com a AIDS entre profissionais da re-
de de ensino de Primetro e segundo craus, de Rtbetr3o Pretos para posterior
elaboraç:o de projetö de orientagâo 1 informag:o de'ntro das institutg3es escE
lares. Tomando uma amostra de l27 suleitos de escolas pûblicas e privadas, foi
licada a ''Escala de' Atitudes frente a AIDS'' desenvolvida por MORIYA (1992),ap

constitulda por 25 itens relacionados â orfsm- e ennho-<--nto da doenga e l
avall-rr-e * *nRt* * poetAane do vlrus HIV. O instnaento utilizado, elaborado
com base no modelo de Likert em 5 pontos, J1 havia sido priviamente validado
com relkg:o ao seu poder discriminativo, fidedignidade e validade aparente.
P?a nova anâlise de itens foi realizada, determinadorse outros grupamentos
dentro de cada categoria de anllise prevista pela escala: para --* f--, con -
teGuos relactonados l r---.n -a---œ1*1> R---fobta :.ns>* e h-nxl4xoc-xn da da# #

ara ennhoe4-ento --*e*e da œ--*6* pengnn' estfeo coltâgio 1*15 sapgpey*D78; P , > :
enetsgfo ---fa1 'e Freveagsol e para ava11>6n** s, foi criada uma nova categoria
- - fvfo enolal com conteûdos associados l prot-czn do paciente e efa-a=n4..
Os resultados foram avaliados com base na trisecçâo das escalas considerando-
se os pontos # e 5 como concord3ncia e l e 2 como discord:ncia às aftrm'ag8es
de cada ua dos 25 itens. 0 ponto 3 foi considerado como resposta neutra. Zsta
dos de X2 tomando-se como crttirto P <:.Q5 vertficatam a prevalincta de res-. :
postas dentro de cada umà das categorias de conteûdos avaliados. Foram obserr
vadas fortes crengas de caracterfsticas teleol3gicas (p- .001) assim como prer
senga da homofobia (p= .00l)e cosnig3es assoctadas l necessidade de isolamento

. ' 
.

do paciente para evitar o contâgio (p- .001). Com relag:o â cidadania 'os da -
dos nâo foraa stgniftcantes, indicando uma polarizagâo de crengas quanto aos
direttos de vida civil do portador do vlrus HIV. Com base nesses 'resultados,
propostas de orientaçâo sâo apresentadas.

Dados coletados com a participagâo das Professoras Doutoras S8nia Maria
Villela Bueno e Maria nelena Pessini de oliveira.
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ppw u e  A M Ds M AM u sc> clwr o Dz- zo
336 De se A- PRIM  M  1- - *  *  M IDIAM .li

ana Martins da silva Rosado (lllRaquet Soqza LObO GVZZOCI)
yaràa Patelli J.S. Lima(l); Eda Moys:s(2); Sueli Crem Chiminaztol3ll
Jol: Elpin Netoll). (z

j pontificia universidade cjtolica de Campinas.(2
) Secrelaria Estadual de Saude.(3) 
Divilao Regional d. Ensino - campinas

.O prelente trabalho : fruto de xm-x aç:o inter-diseiplinar delenvolvl
da por doeentea da PUCCAKP e t4cnico! em educaçâo, visando o delen-
volviaento de um progrx-- de preyençao proposto pela DRE-campina.
frente ao problema da dis*eminaçao da AIDS em adolescentes

.O progrA-x terâ por objetivo ultimo trabalhar o posicion---nto, a crwitiea e a autonoNia do jovem di
ante da* situaç8es de riaco. Identifi-

car tai! siluaço6s. situar-se diante delas e assumir uma postura de
prevençao sao açoes que nao acontecerâo por parte do adolescente en-
quant: este nâo conseguir relacionar a AIDS aos seus interesses

, mP-tivaçoes e neeessidades. Tais pressupostos orientaram a estruturaçaobâ
sica do programa de prevenç:o.

O projeto *prevencâ: : AIDS na earola* se desenvolverl segundo três
etapas: a) elaboraçao e produç:o de yideos como material deflagradord
: processo de edHeacâo para prevenqao (acompanha manual de utiliwa-
çaolz b) preparacao de professores de 1* e 2* grauj. que estar:o sendo seleciopados experimentalmente para a implantacao do progrx-Al
c) av6liaçao dos produtos e do prPgrA-x. O presente relato envolve
as açoes e resultados referentes a primeira etapa

.A coleta dos dados que embasaram a elaboraçâo do programa d
e preven-ç:o foi efetuada a partir de dois i

nstrum-ntosl llquestionârioslquestöes abertasl :plicados ey uma 6mostra de l80 estudantea de es-
cola particular e publica (5* a eê series): com idade variando entre11 e 18 anos (m:dia 16 anos). Tal procedimynto visou explorar o n:-
vel de informacâo que os adolescentes dijpoem sobre conceitos relaci/
nados â AIDS (doenca, modos .de transmissao: prevencâo. etelz zlduasdinâmicas de grupo realizadas com 24 estudantes de escola p

ublica (l:dinâmica . m:dia de fdade 15 anos, 2: dinâmica, m:dia de idade 16
apos). Nesja situaçâo buscou-s: expressöes sobre aentimentos: percep-çoes e vivepcias relacionadas a sexualidade

, à AIDS, às drogas e ou-tras experiencias.
Os resultados obtidos pela anâlise das duas etapas de coleta de dadosevidenciaram prànci

palyente que: a) o conjunto de adolescentes estu-d
ados pos:uia informacoes suficientes que lhes peymitiriam lid:r com
as situacoes de risco; b) quanto menor a faixa etaria: mais teoricase mais di

stantes da vida pyâtica sâo as informatöes de que dispöem;
c) parece existir uma tendencia a dïstanciar a AIDS do eotidia

no deexperi:ncias que envolve
m a sexyalidade e o consumo de alcool e dro-gas, principalmente na faixa etaria mais alta do conjunto estudado

.Diante desses resultados foram elaborados quatro yideos (l5 minutos
eada umlporgani4ados em dois qrandes conjuntos: yœdeos ls2 e 3: ver-sando sob

re conceitos de sociabilidade (integraçao/pressao de grupo
,relaçöes familiares, individualidade: preeonceitolr sexualidade, !a/de/doenca (AIDS e 

outras). 0 quarto vldeo sistematœza conceitos basâcos sobre a AIDS.
Tais produtos articulam em torno d: si um conjunto de acöes proposta

saos adoleycentes, que tem por funçao auxiliar n: aprofundamento. e
aproprfaçao dos conceitos tratados. Cada par *vidso-atividades* preplra a unidade seguinte: constituindo elos que compoem o programa d

eprevencâo. ' no exerclcio deslas ac8es que se espera do adolescente odesenvolvi
mento de uma com/etencia sociyl e a elyvaçâo de auto-estimaq

ue.lhe permitam responder eficazmente as situaç:es de risco
.O desenvolvimento de programas de prevençâo primaria no Brasil se tr2duz em um desafio par

a aqueles que, direta ou indiretamente
, se envoivem com o desenvolvimento de adolescentes.
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ACUES ACERCA DA DESINFORMACXO DA ADOLESCEN-CONSIDER
337 TE coM RELACXO X SEXUALIDADE. A.C./. Bortolozzi;

M.E.M. Ragonesi; Univeysidade Eytadual Paulista/
UNESP; Faculdade de Ciencias, Campus de Bauru.

A presente pesquisa buscou identiricar, junto a um grupo de mE
ninas adolescentes , numa escola pûblica de Serireri: de Bauru,
SVo Pa lo alguns eixos de investigaçvo acerca do nivel de iri-
formaçao da sexualidade huyana. Os eixoj de investigaçvo engla
bam os trls aspectos: biologido, psicologico e social , co.m te-
mas como aparelho reprodutor, fecundaçRo, gravidez, ahtibonceE
çio, menstruaçXo, doenças sexualmente transmisslyeis , homosse-
xualidade , aborto # virgindade , masturbaçRo, e #âpej.s sexuais.us
participantes da pesquisa roram quatorre meninas na f'qixa de
12 a 16 anos de idade, cursando a 7: serie do 12 grqp. Para 'a
coleta de dados utAlizaram-ge diferentes questionarios seh.do

- 13 ii t s e outros dirigidos a te-um deles :berto, de ques ea v 4 ,
ificos. A aplidaçRo àöslquestionlrios foi individual,mas espec

ù 3 ' ahais. .reita pela autora, m ses: 
:>s spm'indiqam 'que J bastante precâriz o nlvel de inroEos resultados

R br a sexualidade hu'màna e a percepçao da prûpbia fasemag o so ! ,

de transiç:o e laiuraçRo bio-psièo-social que a adolescente vi-
. .( .ve. Os papeis sexuais estereo ipados aparecem embutidos cultu-

e ûralmente ; o relacionamento èntre slxos e cheio. de d vidas el
precongeitas; a dinaniica familiab e pouco particlp:tiva com rEjlaçRo a dialogos e orisentaçzo e os aspectos bio-psiquicos da!

l adolesclncia emergem Go intensamente que interferem na forma-jV
o da identidadé pessoal.i fato pois , que as meninas , em .ger:l , chegàm no perlodo ado-lE

lescente com pouca du ralha noçRg basica sobre a sexualidade ,
onto esse fundamental na formaçao do indivûdup enqùanto serP
humano globalizado.

a yIsto posto, fica evidente wa necessidade de uma educaç o .yexua
ia profissionais œ m formaçvo adrquada, atJ mesmo a exigenciav

Ide programas desse tema nos curriculos regularrs das escolasj
abordando a sexualidade dentro de um enfoque jociö-cultural vi-doIsando a ampliaçvo .da visRo de mundo, a èonsciencia crltica
indivlduo. aludando-o a aprofundar e berletirxsobré seus .prS-: .

prios valores e :sua identidade.

- 
' 

. . .---..'. - ---- ' - -. ----- -. . - -
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338 RRI.AçAo ENTRE vAln kRs SEXUAIS E
AUTOPERCEPG O DO ADOLESCENTE.

Alvvo T- o, W M ia C. de so>  Fra einete M ,M .Ga1v> , M ichvle, M .
d M edeiroe Cl4udiw EA  dos P- oe, F@m = daM .R. de Abreu, M eiade@ .

ImzH ee B.BrG  - U*  ''d*de deBrasi;a

0e viorv: e@=,.ie t.m a =,> fonte em neçeesianaes e ivereais do eer
h'mnno de tipo biolégico, psicolégico e social. O seu ddenninO te
âmda e-nl 6 a culh-  Po ce N ov' ékel, porém, que a. R topercepçe

f- ào' =  detvnninOte impoe te, jé me ela é tib,eria da fo= aBeja
como o indivlœ o é percvbido pelog oe oe ma ificiivoe. A pregente
pesquigateve como objetivo comecr o ee do destarelate. A = 0eA foi
compoe por 337 H olveçentes doe dois Bexoe, com idade média de 17.29
(DP r 1.68). 'A e i-/ doe valoree foi iealiaa. e nvés da Egcia. de
valore: Bem.ni: Ga ayo, 1993). Ela cone  de 54 valoreg orgeizxdos em
cinco fiores: liberde e semml, reciprocidnde, ee /''rn gociz da
semxnlidadv, opçses semois e seduçe . Para a avziw e  da M opercepça
for-  iil,'v..rIx A.x dimensöee do SelpAeibutee Quedionnaire (SAQ)$ .

de Pellla  e SWnnn (1989): a e opercepçe de disciplina e de experipncia
se= .nl. A pu ir do: escoreg obii4os fora  crie os Fupoe de bixa e 2ta.
mltopercepçe . ' Dee  foe a a a oe A original licou reauzida a 259
adolescenteg. A Anova 2X2Xl revelou =  efeito principz do seA? a Zvel
do: fiores libprdnde eem,xl F(256;1) = 12.91; p < 0.000 e reçiprocidnHe
F(256;1) = 24.00; p < O.OOO. No primeiro, os escores fornm c erioas
pn  os H oleecente: ma culinos e, no se- do, pn  os femmmos. A
ve ével de e opercepça  em disciplina tev: io nen sobre oe fiores
reciproçirlnHe F(256;1) = 4.24; p < 0.M, ee œva eocii da semmlidnrl'e
F(256;1) = 12.49; p < 0.000 e Bvœ çe F(256;1) = 5.95) p < 0.01, Bendo em
todos eles o escore mmerior pn  og H olescentes do Fupo de alta
mgopercepçe . Finalmeo , a. M opercepçe  de experiência semxnl teve
efpito siaifcatiyo eobre oe fioree liberaw'u ep=xn1 F(256;1) = 8.32; p <
0.004 e ee -lra social da semmlidnae F(256;1) = 9.92; p < 0.002, s:ndo o
escore, no primei#o, e erior pn  oe adolvscentvs d; ita O'inpvrcépçe
e, no ee- do, pn  oà de be a, e npvrcepçe . Dee  folp a X a
comprovado que 2-  dimvneqs da M operceqçe ivuênçia  a
'impor> cia que os M oleecezges 3xn K g vzores semm's.

e
378



AUTG DESCRW XO DO ADOLESCENTE:
339 PERCEPG O REAL E IDEATX

Alvro Ta jyo, R-* Clemeniino, Cledio Rnmog, Clv gsl SY AnnAZ
Ve iaM ontelro & Rogimeire Afongo. U* '' 'dlde de B- dM

0: pesquisadores têm obse>eo !>n mior digcrpMcia elee a
nninpercepço  real e ideal nos H olezcentes de sexo femmino do que nos

de gexo mnnculino. As jegquisa nesta H a utiliv>m: 1) avaliee global
do Otoconceito, e 2) mferência da di. scapMcia real-idez a' +e  da
diferença enke o G oconceito real e idei. F.e  e- é/l tem probla -
teéricos e metodolégicos (Cronbsrh & Rxby 1970). A melhor medida dat
diferença en%  ag percepçôes reais e idemg do H olescente po ce ser
aquela que 6 fomecida por ele mea o. atl pesquisl teve como objetivo
estudr a disco e cia Di-ideal na e opercepçe  dog sdolegcentes de
fonnn diretw e avaliedo vlia da :11% dimene es. Fox  ve éveis
independentes o sexo e o tipo de egcola (pébliga e pHvnHn). A = o*  foi
compostapor 416 M olescentes, dog dois sexos, com idRde médiâ d: 16.78
%os (DP = 0.88), c> ando a se- da e terceH  géries em escol-
pûblicu e priwzlnl . O Nlf-ktributes o er/oaacfre (SAQ) de P:l%%m e
Sw=  (1989) foi V liado pn  avalir % M opercepçôe: dog sujeitog.
Além disso, foi avaliada a percepçe  do adolvscente, em cndl * 1 dai
dimeneeg do SAQ, dadiferençlpor ele percebida com >lwe % que ele
godnria de ger. A Anova 2X2 revelou 1*  efeito principl do gexo l nfvel
dae opercepçe >a1 F(414;1) = 15.09 p < 0,001 sendo o escore gperior
pn  os sujeito: de sexo mxeulino. Ag e opercepç:ig a 'mg dos
H olescentes dag egcola prive % fomm e erioa s 1 dog adolegcentez
du egcolas plblic% F(413;1) 6.38; p < 0.1. A percepço de diacrellMcil '
em relë e  ao que o H olescente godnria de ger foi mlior nos guleltog de
sexo feminino n% sel lies dimensöeg: competência social F(414;1) =
5.34; p < 0.02, heiliandes espodivu F(414; 1) = 4.93; p < 0.02, diciplinl
F(414;1) = 4.02; p < 0.M, sentido do h>or F(414;1) = 4.19) p < 0.M, e
lide- çaF(414;1) = 6.60; p < 0.01. P>  o: gujeitog do gexo m-eulino foi
obsee o egcore go erior K  du  H olescentes na M opercepçe  idez d%

heiliaodes e stica e maicis F(414;1) = 13.2$ p < O.OOO. Pode-ge
conduir que a avali-e An.lftica da digco Mcxa mal-ideal pe-ite
ideeifcr de fonn* mnis paciga % difeança ,n-  o: gujeitos.
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RELK XO ENTRE ANSIEDADE E340
AUTOCONCEITO DO ADOLESCENTE.

Alvaro Ta ayo, Isabelw A. de Abreu, Mônica Quintelw Verw L.V. de
Almeidw Rnf igo C.1aIc% , Da iel V.B. Neto. Universidade de Brasfliœ

A adolegcência 6 =  perfodo de Osiedadv (llubel 1970). Numerosos
pesquizadoms têm ee rlndo a iv uêneia da a iedade gobre o a toconceito
globz do H olescente, sem proctrr esclrecer o efeito da mesma sobre
dimengöes especfGca da autopqrcepçâo

. Foi objetivo desta pesquisa
estdnr a influência da Osiedade sobre 12 auto-avaliaç:es do adolescente
em #ea: relevantqs pnrn a sua vida quotidiu a A amos*a inicial ibi
composta por 396 adolescintes. dos dois sexos, catôlicos e com idv e
média de 15.53 %os (DP = 9.66). Pca a avdile do autoconceito foi
utiliznzk a verse br%ileira dn selfAeibutes Questionnaire (SAQ) de
Pelha  e Swnpp (1989). O nfvel de ansiedade foi dete= inado eavés da
Olhescala de mlgivdade de kaço do DATE (Spielberger, 197û). A pattird
os resultados obtidos com esta se> ldamedidw a mnosk'a foi dividida em
dois subgupos: mjeitos de baixa e d; alta œlsiedade. O teste t revelou que
os dois abgupos diferem siN ijiciivamente do ponto de vista da
awivdade t(213) = 37.41) p < .001. Destl fomlw a œnostra deGnitiva para
a pesquisa foi rede da de 396 pra 2l5 sujeitos. A Anova ztsexo) X 2
(nfveis dv o iedmlv) revelou 1% efeito princip? do sexo F(184;1) = 5.00;
p < 0.û2 e da. Ksiede: F(184;1) = 7.33) p < 0.007 sobre o escore global
de autoçonfeito, geado o regulteo guperior pFa o: sujeito: de sexo
ma elzlino ; po  o vupo de adolescentes com baixa O siedade

. A R élise a
1 nlvel de cadauma dag 12 dimensses avalindnR pvlo SAQ revelou mn efbito
t qia iscl vo da ansiedede sobre que o S dela : e topercepçe  alv va àl 
çompetência govial F(210;1) = 8.* 9 p < 0.905. heilidadeg espolïivas
F(211;1) = 3.90; p < 0,05, populridnde com as pessoa do outo sexo
F(210,1) = 3.47) p < 0.05 e ednhilidle emocion? r(209;1) = 28.32; p <
O.OOI. F> tede elag a autfhpqrcvpçe foi mai: positiva pnm o & po de
adqlpgcenteg com a iedade baixa 0: rea ltado, mosira  que o lmpacto

.

. ''dé w ivdade pbseaadn em pesquisa Rterinreg tœœns, Re er & W<
1965j Miliei. 1972) ne eetatodag ag dimena:es 4o H ovbnteito, mas quet
em 'Im: iv êltcia geletiva sobre al&mag delu .

.. ' 
. . . . .
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341 BRASILEIRO VS CANADENSE:
AUTOESTEREOTIPO E ESTEREOTIPO.

Alvo  T= ayo, Heila M. da Silva Veijw Sol-  de C. P. da Im
M ccelo E. BeckeG Ninfa de F.B.N. Gulme s, Ana M aia M . de A.
Lima- - Ue e dade ie Braspl.

O M o-estereôtipo consiste na percepçe  que os indivfY os de =  gupo
t!m de si mesmos (Bri#1= , 1971). A tendência geral dos indivfduos 6 de
ne'buir c- ferfsticas mis favoGveis aos sujeitos do inqroup do que xs
do out-gm p pusgim, Colemo & >rch, 1987). Por ouka pue, a
descriçâo do auto-estereôtipo é menos eo emista do que a do estereôtipo
(Linville, 1982). Foi objetivo destapesquisavee cr estas duag prediçöes
comprO do o G o-estereétipo dis bru ileiros com o estereétipo que eles
têm do: cnnndenses. Pra identificr cre terfsticaà espùntaneamente
nMbuldnn x s ca adenses, foi utilipmzla a tlcnica de asociaçâo de idéia
com 40 sujeitos; aog 18 e ibutos assim obtidos fomm acrescentHos 25
utiliy.ndos no estdo de estereétipos regionis. Os 43 e ibutos obtidos,
die ibuidos aleatoria ente, foram utilia dos pnrn avalir os canadenses,
o ser hllmnno em geral e os brasileiros. X amoska fpi composta por 208
mjeitos, homenn @=96) e muleres @=112), adolescenies @=114) e
ee dnnies lmiversitlio: (N=94), com idnde média de 18.74 %os (DP =
8.67). A Rnen Dia&éstica tMccauley et a1., 1980) foi utilipmda pn
identifcr 1 cnrnierlgtica e ibuldas estereotipica ente. 0: àeguintes
e ibutos fomm os mais estereotipica ente e ibuldos ao cuadelise (KD.
> 1.5): confiével, poninnl, competente, sistelético, qducado, intplijente,
organimdo, rfgido, prVco, mnistw respeit/so, ' zéiio, dominndor,
hom italeiro, Otip<iço, civiliado, bitolado, se- o, kabalhador,
inkovertido epiâo e chn= dso. X KD. desteg n-'butos nlwninfA> 

. , . . , .

siglificativa ente ao comparar o esteyiétipo com o mlto-eiteétipo
b- ileiro. A àuto-nlribukâo foi mais fode para og geainteg nlributos (RD
> 1.5): cbn- oso, alve, Aedo, hoapitaleiro, imegpongâvel, opoemistw
a igo, ''boa gente'', imnhlro, ingêùuù respeiibso, simples, f2a muito ;! 

. .

ponkal. Ao comp-  o auto-èjtereétljo cbni o eitereétipo tuadense, à.
RD dèstes niributos nllmenœ  De acordo çom a teoria de Linville, a. mlto-
descriço foi menos extremista que o i&terààtipg, maz e1a preqe ter sido
menos favorével, contriando ateoria de Jussil. '

. 
' 
. - . ' . .

' 
. 
' 

. ' . - l '
. . .. . .: . .
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342 ANSIEDADE E VAIO RES REI,ATIVOS A
STRUTURAS SOCIAIS DA SEXUALIDADE.E

Alv.o T- o, Renn- W ebvr, M aPa la P.F. Aiae, Ke me da F. Poe .
Ue - 'dade dé B- dh'a

Og prindpioz que & i=  o compoH- ento gemlnl dog H olesiente: :e
tibl/R 'os, como todoa og valoreg, do :eu meio culhn l. Eles eo lvsga
intereseg indivizhnls, collvoz e mistoa. Eles ge Dsulteo de 1= loeo
processo de sociali- e  de io ulsos e de necezsiandez bio--psico-
soeiais. Por ouH  pu e, 6 opinie  lme ime dos ee diosos da adolescência
qiie o rele ion- ento gocial e semlnl 6 âequentemente r onlpnnllnzlo de
Ogiea.ae. é posglvel, poe- o, que edeg s- lmento: de a iednde

) '* 

.iv uênciem a impoeM cia ando peloa adolegeente: a cedog valores
. . : * . a

'

reliivoz a e- xhx . que 'ndltucional'x..m o rele ion- ento semxnl, tais
pmo o me imonio. Foi objetivo da prege/e pegquiga egtdr o io actoc
do gexo e dl a i4dnde sobre og valores semlnis e, pe culnnnente

, sobre
os e oreg a lv vog a een.hx . ou lne xiç:ea que O qundrnm o
a le ionnmento :;mlnI. A = o*  inicial foi composta por 205
Holescentes, dog dois sexos, com idee média de 15.53 %os (DP = 0.66).
Os cinco fatoreg (liberdnde gemml, reciprocidnde, eenxhn gocial da
aemolidnde, opç:eg e s;%çe) da a cala de Valoreg S- xnis (Tmneo,
1993) fomm utillxdos pn  a avaliwe da ve ével dependente, e a sub-
escala de a ieanae de o o do mAW  (Spielberger, 1960) pn  crir os
Fe os de alta e baixa O siednde. A a oe n Gcou redllm'da a 135
H olescentes, 66 hom-  e 69 mnllt- i , 72 de baixa a iednde e 63 de alti
A M ova 2X2 revelou 1= efeito principz do gexo dos sujeitos sobre qs '
fiores liberzlnzle gemlnl F(134;1) = 40.62; p < 0.000, reciprocidee
F(134;1) = 15.46; p < 0.000 e seduçe F(134;1) = 4.18; p < 0.M, sendn o
eqcore o erior, :o primeiro fior, pn  os re aa s ey nog oe os doiw pn
% moç%. A a ieandè teve iv uência sie cvva exclugiva - e sobre o
*or de e- dlx goçii da gevnnlidee F(134;1) = 4.78) p < 0.03, gendo o
escore e erior pn og guj,itos com a iedlde elevodn Fox  obg- ndno
inte- ôes sexd x a ieaoae a nfvel do flor liberaoae semml F(134;1) =
à 22; p < 0.02 e geœçe F(134;1) = 4.11) p < 0.M . Coneluge: a. a iedad:
dé o o 6 =  dete- innnle do: valore: gemmiz que ew ssa  interegse:

. . ' . '

goletivog e te  como meG prom-  ingtie çôeg Jou coo oe- entog
modelo pn aev esge  %  semlnlidlde.
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343 ssxuwczoxoE EM EjdoLAREs DE 6a. A 8a. stRzEs Do
IQ GRAU DE ASSIS CHATEAUBRIANDTIPR). Joseffna S.

W ida J. TedeschiW Maria Julia C. UlianoW,Achiti , Maria Aparéc ,
* Gilberto S.S. AlmeidaWWtAFundagio MunicipalWiloa F. Santos e

do Ensino Supekior de Palotinai**universfdade Estadual de Ma-
ringâ).

Devido ao grande aumento dos casos deLaborto, gravidez e
prostituigio entre adolescentes, mesmo escolares, em Assis Ch1
teaubriandtlpR), foram feitas entrevistas padronizadas com 40
adolescentes de 6a. a 8a. slrieslidade entre 14 e 17 anos) do
Ensino Pûblico de IQ graù daquela cidade, para se caracterizar
melhor o grau e tipo de informaç3es dqles sobre a sexualidade
humanaz Os resultados e#idenciaram que a maioria drles tem in-
formagoes iragmentadas e superficiais sèb/e k séxualidàdea
crença arraigada em inimeros tabus sexuais e grande aversao

discuss:o crftic: com seus professorqs sobre estes ta-por uma
bus. Um nimero significativo de entreviptados revelou desconhz
cimento a respeito de aspectos elemehtares da sexpalidade hu-
mana, desde o Ambito biol3gico, psicoafetiyo, yocial at; o prE
ventivo. Confrpntando-se estes resùlkados com aqueles da 1 te-

fficq, concluf-se 4er necessfrfo e u/gqhte a fmplEratura espec
mentagâo de programas de capacitag3o de professores do ensino
piblico de IQ e 29 graus em educaç:o sexual, com a participa-
g3o ativa de pais de alunos e demais membros e lidèrangas comE
nitârias. Nestes programas, enfatiza-se 4 necçssidade de queq
selam abordados os conteidos e propbétas d: modo èrftièo,

, 
uti-

lizando-se tlcnicas psicdpedag3gicas modernàs e adàpiazas' à
clienEela lspecffica; inicie-se nàs siries iniciais'do primei-
ro grau; nao se limite a apresentar os aparqlhos reprodutores,
mas sejam enfocados, numa vis3o interdièciplinar, os aspectos
biopsicqafetivos: allm dos socili4, da sexualidade humpna.

. . 
. ; .. ; .

Auxtlio:secretaria dé Estado da TEducaçio do Paranâ, Fundàçio :
Munièipal do Ensino Superior de Palotina e.,FECIVEL.

t

q. J

. ,a ' . . . ' , k . ..:
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344 NATUREM  E DETERM INANTES DA FAM A

UNICIDADE.
Alvco Tnmsyo, Mrcelo D. Podo, Juliw W. M. de èe 'lho, Aless=dm
0. Pinheiro, Adalbedo J. Biistw Ana Crla di P.M. Y mjo.
Uëvœ sidade de Brasikm

O viég de falsa œicidade (FU) tem sido obBeaado em sujeitos que se
percebem como sendo melhoreg do qui a mioria dog colega em
habilidades impodOtes (MnrKxs, 1984; MclYlod & Mlller, 1990).
Reçentemente Josephs, Marks e Tsorodi (1992) verificnrsm que esta
distorçâo perceptiva é crateristica de sujeitos maèulinos com auto-
estima elevada A FU tem sido è* 2%3a exclusiva ente a p- ir de
cu eristita poeitivu (habilidadqe). Conttldo, pode-ee poetlr quq evte
fenômeno se mo ifesta inmbém a pe ir de cnmierigtica negativaà
(defeitos). Por outapu e, a imporuncia deapelo sujeito a detenninadas
ca'zerfstiça pa-a zingir seus projdog deve ter =  impado sobre a FU.
Foi objetivo da prisente pysquisa eevdnr o impado sobm a falea
Imicidee do eexo e da impoe cia andn pelos sujeito: 1 crierfsticas
avaliadas e verificr se a FU ppde ser detenninndn i.smbém a pu ir de
crateristic% negev%. A = osti'a foi composta por 234 Holescentes com
idnde média dv 17.66 = oe (DP = 0.87)t eendo 104 do eexo masculino e
129 do feminine. Um queionkio sollcitava aos sujeitos escrever. no
lugr Y roprie o, a melhor he ilidsae dele: em que o leas diferentes;
atléticw sociz, ace êmica e global, bem como o maior defeito e o msior
medo ou temor. F-mRea idw ele: devi=  eetim. a percentw m de colegas
que, sepmdo eles, emm muito bone em cadaluua dessu habilidndes. Pra
o mzor defoito e o maior temor, og gujeitog forsm solicitvos de estimr a
porcente em de cole-  que possuœ  o mesmo tipo de problema A
= oeu  foi dividida em doie mlbm poe em M ç>  da baixa ou alta
impoe cia dndn a cada Imla Hnm c- feril cu O alisadu . A M ova 2X2
revelou tun efeito da ve ével impolœ cia sobre a 1ea de habilidades
goçizs F(;31;1) = 8.94., p < 9.993 e sobre () maior temor F(232,.1) =
22.09; p < 0.000, sendo, nos dois cuos, s. O icidade o erior para o > po
de impoe cia 4levndœ 0: resulte os mostœn qùe a, falga O icidade pode
srr resullnnle da impod%cia 3n3a pelos sujeitos à çm leristica estudnrln e
que elapode ser detectadat= bém ape ir de crzerfsticas negziva:.
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345 ADOLESCANCIA E VI/LANCIA SEXUALt O ESTU- j
PRADOR. Emerson Fernando Raseraycleire Fz

lelros salles.#Luctana Petenosct Ventulrtni,Marla
Paula Foss.R:quel Gonçalves Ràbeiro.Fsculdade de$
Fàlosofia,ctennlas e Letras de Rtbeirao Preto.unt-
verstdlde de Sao Paulo.

Este trabalho busca qoestionar, o esterelllpo :
respeito da lmagem do estuprador k as eondiçoes em
que ele atua.os dados foram caletados na Delegacla
de Defesa da Mulher de Ftbetrao Preto referentes
ao perfodo de abr11/92 a abril/gl#os quais totall-
zaram 20 casos Nobre estupro.o metodo utilizado
cohsistiu na analise qualitattvk e quantltativa ,.-
dos prontuerjos desses casos.Em relaçao Vs caraclerlsticas do estupsador
percebeu-se gue 75.7% sao brancos;65.16$ sao adul-
tos;47.57$ sao solt:iros157,9$ estlo empregados e
a maioria pertence a classe balxa,assim camo suas'
vftlmas.Atentandorse para o modo d: atuaçao do es-
tuprador#notou-se qu/ 80$ destes tem algum tlpo de
relaeionamento com a vftima e 75$ destas s:o ciial
ças ou adolescentes.Dos estupràderes,4os s%o conhz
cidos pela vlttma.4os pertencem a su'a rede famlr
liar e 20$ s:o desèonhectd:s pela mesma.ouanto a
vlol?ncla utiliàada,na famflta usou-se,prlnclpal- !
Mente.de Nmeaças verbaisJentre descohheeidas.fez-
se necessaria a uttrtzlçao de armas e violeneia ff

tre conhe:idos houve o de armas e/o: vio--sjca e,en
l:ncàa flstca e ate. algumas vezes,esta vïolencia

' nao esteve presentN.1 
da ahalise realtzada,concluie-se queAtt:# s

o estereotlpo do estuprador nao condiz eoo a rea-
ltdade Go meamo,o que lmplica num redtmenston:men-
to da sltuaçao de estupro.enfocando pontos ate açz
ra negligeneiados como:o essuprador pertencendo a
rede soctal da vfttma p o Tàto desta ser,na mato-
rta das vezeé.adolescente.
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346 A V0Z DAS CRIANCAS E ADOLESCENTES QUE VIVEM NA RUâ
UMA EXPERIXNCIA DE ESTXGIO NA CASA DORMITöRIO DE

RIBEIRXO PRETO. Paola Biasoll Alves, Geöralà S. Sordi e Cenise
Monte Vieente. (Depto Psièologia e Educaçxo da FFCLRP/USP).

Tem sido cada vez mais constante a apreqentaçRo de
b tes questionamentos e busca de soluç3es relaeipesquisas, de a ,

onadas à situaçvo de crianças e adolescentes que vivem nas rE
as. sp Brasil toda a mobilizaçio em torno do Estatu' to da criaa
ça e do Adolescente viabilize a exposlçRo da realidade em
ue eles vivem.q

Este trabalho volta-se para a experl3ncia de convi-
vio com àdolescentes de 12 a 17 anos na Casa Dormit3rio de Ri
beir3o Preto, espaço aberto pela Prefeitura da cidade no intui
to de oferecer um local de pernoite a estes adolescentes .

0 material utilizado para a coleta de dados foi grA
vador audio e f itas eassete , colocados è disposiçVo dos adolea
centes e utilizados de forma espontânea por eles .

A anélfse destas gravaç3es mostra a rlqueza da comu-
nicaçxo dos jovens em situaçâo especialmente dif iceis (na ruA) .
O contèlldo de suas vidas traz uma descriçXo de seu çotidiano
''na rua'' e na Casa Dormitsrio; evidencia também a imitaçRo ia
tencional do comportamento dos adultos e atravls dela a sua
inteira compreensxo das normas que a cercam e , ao, mesmo tempo,
a sua n3o adesxo as mesmas .

Mais constante & a presença nas suas vidas , do dis-
curso dos adultos que os rotulam ora como crianças drogadas,
que roubam, portanto, ''maus'' ora como abandonadas, sem famllia
e portanto merecedoras de piedade e desculpabilizaçXo.

A anâllse mostra ainda que esta consciência da ima
gem que a socied4de tem em aeral delas. as atinMe e revolta,cz
l?cando-as como crlticas da realidade que as cercam. No que
dzz respeito a reflexao sobre ''si mesmo'' seus atos e ideit 

.as, n3o se obteve a mesma eapacidade crltxca.
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347 A TELEVISXO COMO ADESTRAMENTO DA CRIANCA

SILVA, N .L .P r ; SOUSA, L .M. * Unlversidade CatFlica
d e Go f 1 s - C o .

Es te trabalho ref ere-s e a uma pe squf s a empf ri ca rea
11 zada em Cof ênia no perlodo de Agos to de *1991 a Ja
nâf ro de 1993, com o obJ etf vo de verif f car a f orma-
çao de es tereo tlpos de valores sociai s. vetculados '
e 1 a t e 1 e v f s-a o em c r 1 an ç a s em f a s e d e é lf ab e t i z a- 'P
-

a o . A p e s y u i s a f o f r e a 1 i z a d a e m u m a e s c ù 1 a p G b 1 i c a%
da perl f eria de Goiânf a sendo a 'amo s tra se lecionada
de 12 crf anças em doi s grupos : um c:m as crianças
u e e s t a v a m n o 1 Q a n o d e a 1 f a b e t i z a ç a o e o' u t r : c u -q
j as crf anças e s tavam no 29 ano de a1f abe t i z aç ao . FE
r a m r e a 1 i z a d a s . s : s s -o e s 1 Q d f c a s o n d e s e b u s c a v a o b -
s e rv a r o s e s t e r e o t i p o s d e v a lo r e s s o c i a l s a t r av ; s '

,w *
. -  -. ' -

de representaçoes e discussoes de papèis e sftuaço:
socfafs cotidfanas pelas crianças, allm de desenhos
livre s . E s s e s grupo s f otam acompanhados s emanalment
durante dofs mes es na primeira f ase da pesqufsa e
um me s na s e gunda f a s e . 0 s dad o s co le t ad o s comp rova

g -a exi s t ncla de uma as simi laçao dos valores es tz
reot ipados tai s como : bom e mau , boni to e f ef o . f om
* e e f r a co , c e r t o : e r r ad o : E s s a e s t e r e o t i p i a s e-
gue modelas e padroes veicu lados especialment e pz
1os conteudo s dos programas televisivos . A pe squf sa

n t o u t amb Gm uda r e la ç-ao i nye r s amen t e ? r o p o r c i o-ap o
aa1 entre a ef e tividade dos vinculos f amzliares e
in f 1 uGn c i a d a T V n a f o rma ç -a o 2 o s v a lo r e s .a

* Bolststas de zniclaç-ao clentlflca cNpq.
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350 RslcoLoBll Do CONBUMIDORZ INDICRDORES
UTILIZADOS NR ESCOLHG DA PRE-ESCOLA .

VECTORE C. Departamento de Peicoloqàay!
Univeraxdade Federal de Uberlândia, MB.

Trata-oe de uma peaquisa exploratôria, com
a finalidade de conhecer oe p/incipaia indicador*s
utilizadoe peloa paie de prl-eacolareay no momento
de efetuarem a escolha de uma prl-eocola eapecïfica
para oe filhoe. Os ouleitoe Toram 213 peesoaay mlea
e paia de prl-eocolareo da çede particular de Uber-
lândia-MG, sendo 17yBX do eexo maeculino e 82 ,2% do
feminino, culaa idadee variaram entrez atW 19 anos-
OS@X a maiw de 50 ano*-O,5X. A baiov concentraçxo
ocorreu entre 25 a 34 ano%-ô5s3X. O ànotrumento de
coleka de dadoe foi uma queetxo abertay onde foi
pedido aos paie que reapdndeseem pör escrito e de
forma dlretas qua: (ou quale) o (s) Tatortee) maïs
importantee na tomada de deciexo. O tratamento e*-
tatïetlco mostrou. a exlstlncla ou nxo de diferençae
oignificàtiva- entre ap amootras! em relaçxo ao se-
xo e a àdade do% ouleitos. O ïndace de sàgnifàcân-
cia adotado Toi de 0 ,05 e foram analàeadoa toœando-
we o referencial teôrlco da Poicolonia ;R Conouœi-
dor t ;R Drocessaœento humano ;& informaçxqy onde
foi etaborada uma lieta coë oa principaàe iùdicado-
re% utilizado- peloo pais, com a seguinte confiqu-
raçxo (em ordem decrescent de importância , em fun-
çxo da Trequlncàa da* mençueelz l-nïvel do* profee-
eoreo; z-metodologia da eecolal 3.e&paço fïGico a-
dequado àa criançaol 4.relaçxo caloroea entre os a-
dultoe e a cràançay 5. bem-eotar da criança na es-
colay ô-relaçxo amigâvel eùtre paie e escolal 7.
feedback dado pela eacolà aobre a criançal B.infor-

. kœaçeee favorâveie de peswoao quelxTidada*l g-preço
cobrado, lo .equipe tlcnica (orientadgr, psicôlogd
etc ll ll-localizaçxol 12. manutençlo geral. Esta
lieta aerve de partida para obter-se um instrument,o
de agaliaçxo para u*o de escolao e peie de àlunos.
Novao peaquiaao deverxo ser conduzïdae na elucida-
çxo dos fatores que determlnam e eecolha da prl-es-
cola e o peso .que aeeumem na decielo. CRPEB
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a51 R ESCOLHA D& PRK-ESCOLR, SEBUNDO PAIS
(CONSUMIDOâES) DE DIFERENTES NIVEIB
SOCIO-ECONONICOB.

VECTORE, C. Departamento de Psicologia ,
Univerwidade Federal de Uberlândiay MG .

Trata-ee de pesquiwa obletivando coù-
hecer o proceasamento de informaçxo? a tomada de
decisxo e fatoree peicolôgïcoa que xnfluenciam paie
de prl-eecolareoy de diferenteo niveie eôcio-econô-
micosy em relaçxo à ewcolha de uma prl-eecola eepe-
cïfica para oa filùoe. 0% suleitoo foram 213 peo-
aoaa mlee e paio de prl-eecolareoy de diferentea!
nlveaa eôcio-econômicoa da rede particular de Uber-
lândia-MGy aasim dietribuïdoezclaeee A-31sOXI clas-
ae B-*5y1X; claeee C-22y1X; claaae D-1y9X .O inwtru-
mento de coleta de dadoe fo& um queationârio com
questuee eatruturadaay elaborado a pavtir de aapec-
tos levantadoa Junto à literatura pertinente, de
tal forma a powaibilitar a obtençxo de informaçuee
Aobre como oo paia eacolhem a prl-eacola. O trata-
œento eatatïatico moetrou a exiatência ou nxo de
diferençao oignificativaa entre ae amoetraos em re-
laçlo à claeee Gocial do% auleito+, O ïndàce de
oiqnifàcância adotado ïoi de 0,05 e oo dadoe Yoram
analisadoe tomando-ee o referencial teörico da P*à-
colouia iq Consumidor e do Droceseamento humano ;R
informaçxcr onde deetacam-ae: paia de nïvel eôcial
C e D conaaderaœ a prl-eaco la um ''loca l eequro para
deixar. a cviança''s cula satiafaçlo eetâ em ''oboer-
var o ap6qo e o qootö que a criança tem pela pro-
Tessorae'. Paia de nivel social A e B.acreditam que
a prl-eacola * ''a baee da educaçxo futura da cràan-
ça'' informam-ae atravls de ''peosoas qualificada-F 

.

sobre a escola'' e oe oentem eatiofeitoa em obAervar
''a preocupaçxo do% profissionaio com o bem-eatar da
criança''. Com baae no% resultadpe conclui-se que a
tomada de decisxo , no caso y comporta tanto fatores
coqnitivoe (racionaio) como afetivoa (aublltivos )
capazee de influenci. ar e determànar a eecolha. Con-
tudoy o ''peeo'' de tais fptoreay deve aer tema de
novae ànveotàqaçlee conoàderando o proflcuo campo
da Psàcoloqàa do conoumidor. CRPEB
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: T':x9 xâllzlillz l Ic: zjsâçin (:x ô c9x?n,,xx:4I9 :1 szr ?t2Tâ,nR.3 5 2
11l'1à: llna ?aciqacia; ?lIR95l, Ieila (lscila le l:feraaje: le
Yijeira: Fret. - 7J:) - c'Fq.

laie-se çue àeje n: ltasil a ëanseniase ataca q.a peslla a tala 17
zinqtes seçqnle iales la ?qn1açI: ûsyalic :ïnl. 35 cetca le :11 :il ieentes ct:
ëanseniase ne pais e çqe e celera e: Ieçanle lqçar e: nixeye ie vitizas. lestes, 61i
aytelenta: as farzas zais çraves la àh:senfale (les ses :es :exites) e: censeçaincia lt
iiaçnistir: tariii- saie-se 1qe a ëansenias. tet cura, e seq tratatent; icclue trqs tipes
ie lrlçRs (lapseria, tefavpiciaa e tlnfalixina), llté: leve ser tratala e zais cele
pessivel, c 1qe aa aai:ria das vetes :lô ac:atece. sxiôrp Cnrlvel : ia,senfase 1 x.a
ieença çue seçreça : infectale. lliste. inixerzs evileccial acetta 1a ixaçe: neçativa le
ianseniase ençuantc ieenra estiç4atilante, frqt: ie precenceita: e estêriéti?os
ailuiriics !e lençe 1as tlvililalles. t:4 iase neste refertntial estaielece-se tczc
Qi ietivts: retectar cex: e ïanlecianc se telacieca ce: 1qa ieença; e as censeçulncias ie
fat: ie ser pettaier 1a inença. xetelolelia: àlùs estaieletizent: le interaçàc efetiva
cex Eanseniancs 1c prcçraza le serviç: télice le q: centro ie saile ie u:a cidale le
lrilnçnle ïineite 4:s sqjeitcs (5i) f;i selicital: lepeizentes erientales Ier 2 çnesthes
nettealeras. ûne lcença c senàer tezl ûae tipcs le lreileza, Qn lificnllale! e1a lke
ttis. à, entrevistas çravalp: fera: riç:resamente transcritas e e xaterial f:i tratal:
atyavls le u: lrecesse ie cateçerizzçle aiaytale 1e xeiell le 1lû2ûI (1925) e (ae
facilitea a anilis: 1e centeùde, tcz: re:altal:s ebteve-s. entre euttas evileccias çqe:
uz çrqp: (:21) tecciena cerretazente & leliçnaçle la ieença yela lenozinaçs: le
ianseniase, êfirzacie çqe é u.a ieênla cize 4ntra çaalçuêr, çQ. centaçia s. n1a tratar,
çae liera se n5e filer e trataxente ctïteto, :as çqe 'e.

cutlvel! let isse a encara: Ce:
certa naturaliiale. ëI eatro çrqpc (711) çae ietenstra certa iif-tcqliade e. verialilar
: ntze la ieenla cerrâtazente :encienanlt *ians* ea Mseniase', (te:: ferxa le axenisar
: cenetaçl: :h1 Knit; aceita pele pyiltil laciente), ceme apoela lcehça qne esti estrita
ai fera n:s tartalel e 1qe Keltra es tsttaqes çqe ela fat na çente. ëi ainla açqeles 1qe
& lenexina: ie leyra, lee:ç. feih, xalliçie, leenç. ie pate, l:ença 1: spnçq. eq aiila
a sqiltitqi par prcnetes cete: #a!q.l&* lùença, *esla* leença. ûqante a lqeltlc 1:s tipcs
ie pynilexal acatretalcs pel: leeAla texes (qe es fatcs zais freçqentes envelvex a
situalle 1: vstiçaa cnmn: iecixlô 1* :I: ze casar, afaxtazente le ativilales snciais,
i,:lampntc, *q1!Rç? x ie serviçt le cilale, apelextaiekia, selaraçl: le cenjqç3s,
preecqpaçhes ie ser rejeitaip, cenclai-lê lcrtant: qQê a fcrza c4z: .stes d4enies encaraz
a ,ua leença interfite ne ce.lerta:ente ie kanseniano cetliç: :elte C:: p leença e ct:
a secieiaie.
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cRlllâl :1 lâlI!I1âl9 Iû!2! IORKII 1! 'zâlsïlliio :7 (Illillo 11 !0!1çâ353
- 1: /1191 91 1!$11?91:111:. :1:411, llna 'acii:cia; ?!!R9lâ, Leil.
(llc:la le lafer.age: 1. ziieirl: pret: - 7s') - CI?1.

rales 1c ëinistérit la saùle inlicat àave: cetqa le 311 :i! leentes c:z
iacsecfase ce srasil, destes 611 alresectaz as ferzas zais çraies da ianseniase. 3sta é
n:a loença infettt-ccntaçicsa crônica, cnjû açente etielùçit: 1 q: layatita intracelqlaï
eiriçatùrin, e yI:2û3à:!!y1rë L!?yà!. ! 1Q cenàecizent: çqe leenças *centaçicsas' caqsa:

' ïelnçnlncia e zele às pesscas. û ltsccnhecixent: 1es verlaieitcs teies le centiçie tq
zcies le transzissl: leva: seqs llrtaietes al iselazent: e a falta le solilarieial. e:
relaçlc a estes. ?erceienlc a tejeiçl :, : laciente ?tie ter reaçses aiversas cexe a
neçaçl: la leença e a nlû lrccnra le recvrsas xélicls na, fases le zenot çravilale : (qe
leva a: liaçnésticc tariic. ! impnrtante (ue se liça, çne çqalçqer çqe seja a ferta lesta
ieença (Indeterzinaia, laiercalaiie, yerchcviana on lezerfa), : trataxest; reçglar leva
l sqa tqra e c loente leiza ie ser transttssar. Saie-se? ainla, çae a actitaçs: 1e ?a?t1
le leente lelenie la intensilale ia azeaça lerceiila pQr este e ia ccnetaçle valerativa
en attatiia ia ctciqta enferta. ! izpcrtante para e prccesse ie iecill; de pacient: ae
ttatazente as crença, çqe e!e te: acerca ie cûv: alçuiriu a l:ença. riante 1: ezlcst:
iniciazes a lresente investiçaçs : tenle cexe ciietive: Ilentificar as crenças çQe 0
àanleniane te: le ietl aiçnitiq a lcecça, le actrl: ce. .a percepçll çne tez del..
yetelcleçia: àpùs estaieletizente le interaçh: efetiva c:: dansenianes i: prlçraza ie
serviç: lllicn ie Q: (entrc le $ai1e le q:a cilale 1: Trilngqlc ïineit; fei s:licitaic
a 56 sajeitcl, ieleizente, eriectaics ler a:a çnestl: nerteaiera *ccmc 0 senbct alçuirio
a ianseniale? û xaterial ebtil: fQi analisal: qtililanie-se 1ù prccgsse ie cateçQïilaçlc
Rdaytadc dc zodele de 11û21I (19!5) e ia anslise de ce:teùin, y*saltai:s: *:tre cqtros
achalls eiteve-se (ue: ài tïenlas le çne t hanseniase tenàa sii: aiçnitila cez a çravile!
(esta relaçl: a17'e: prcvavelzente 1e fat: ie çqe neste perinio ài n:a apiiï freluência
ia tqlie: acs setviçls ie salie cnie elazes ie rctina 4caia, revelanie eu ccnltrtanic c
iiaçnùltitl le àansenfase). yuitcs acia: çqe a ieença é kerelitiria, entrns (u. é levii:
& inçests: le ietetzinalcs alixentes cn iyùças tex: chi! çcentes, linpa,.. (esta iléia
esti liçala a inteticaçl: cu fraçnela itv':l: a falta 1t nntïiçl c). ëi ainla cs (qe
acrelitat tere: sile ceRtazinalùs ?er fa&iliares e até l:r cattas cqjcs pertalcres s1:
àanseniaxes. zi citaçles le !ne a leença fci allvirila ?:t tentatl cc: Cnixais (çalinbas,
?erces...) ?:r lçaa centavicaia e ati ?:r cestlticos, El refeyincia tazié: p::
cn:tazinaçl; ?cr inset; e ?:r t4r iaiitale e: reçises eniêzicas. htô a lreziscailaie f:i
fate iniicai: ce&e tazié. a falta de àiçienê, açlez*rale 1* pesseas, Iilc, al i: d: cànçn:
tirxic: asseciai: a: tip: le ccalaçle 1a lessca. ?inalxente, aparece e fater execional
(çraales carlas le e:eç-e es, c:ntrayielales e neïvasiszl) crises, ançistias, lesaze: e
aianienc, ::nclq!1:: perceie-se çae a iesinfcrxaçl: é caracterfstica presente nas trenças
i:s pacientes nà: havenle inlicaçl: le ceniecixento 1as caasas reais la lcença.
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B LUGAR BB PSICdLBGO NA AREA DE RECUR505 HUMANOS
354 ' DE uM eaNcn ESTAnUAL

LIN5, M.P.B.E.L. e RAHOS, V.S.C.; Instituto de
Psicologia, Universidade de brasalia.

HI algumas décadas atrls, acreditava-se na existlnçia de uma
1 lbilitaria a resolurabundante oferta de m o-de-obra, que poss

ç%o de qualquer problema de recursos humanos da empresa com a
simples troca de pessoas. Com as lnovaçEes tecnolégicas e o
refinamento de pollticas e procedimentos da administraçîo fi-
nanceira e mercadolégica, as emjresas começaram a sentir, ca-
da vez mais, a necessidade de mao-dl-obra especiali/ada e me-
lhor preparada, percebendo a importanbia de um processo de rm
crutamento e seleç%o mais elaborado! assim como o desenvolvi-
mento e àreinamento de recursos humanos. Nesse contexto, o
psicélogo viria ocupar um lugar significatlvo, assumindo tarm
fas especlficas em funç%o de sua formaç%o ou atuando junto a
uma equipe multiproflssional.

Este trabalho teve como obletivo descrever a polltica de re-
cursos humanos desenvolvida em um Banco Estadual e verificar
como estavam sendo desenvolvldas aquelas atlvidades que, teo-
ricamente, seriam correspondentes ao psicélogo organizacional
ou nas quais sua contribuiçlo seria considerada . importante,
observando-se como de fato ele esta'ria ocupando seu espaço na
empresa. Foi feita a anllise jrganizacional, a f1m de contex-
tualizar o' trabalho e a anûlzse das atividades da Jrea de rl
cursos humanos referentes a: recrutamento; seleç%o; salde e
segurança no trabalho; treinamento; avallaç%o de desempenho;
acompanhamento de cargos, salùrios e beneflcios. Para tanto

. . . !foram feitas entreyistàs semi- estruturadas com 10 (dez) servx
dores nas funçBes de Chefes de Nlcleo e/ou Setor e Assisten-
tes, alûm da observaç%o de Projetos elaborados em vigor e a
consulta a instrumentos e documentos utllizados. A anillse de

teGdo dos dados obtidos mostrou que a Jrea de recursos hu-con
manos do B. anco . compreende uma estrutura e um modo de funcionl
mento que possibilitam a execuç%o das atividades requeridas
pela organizaçlo. 0 profissional de Psicologia, por sua vez,
n%o 6 reconhecido em termos da amplitude da sua açlo, sendo
sua' contribuiçlo formalmente garantida apenas no Setor de Saé
de e Segurança.
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a55 AUTOCONCEITO E COM PROM ETIM ENTO
ORGANIZACIO NM .

M vr  T- o, Silmn S. Iv , Elie la M onteiro, RosMia on do,
Hxoldo F. D>  M e at M . 'œ co, JuliO ac. Pe ino.
Uo e dsde deB- dlle

F.e ao: acenteg te  procln do .escln eer %  bages psicolégicas do
coo rometimento do ev e o com l or> e de H balho. Os
v ditoreg do eoo oe- ento orge ioe  podem ger clagifcsdos n%
geaintes cdegorias: pesgoais, oce eionais e oe ionis. Foi
objetivo da pasente pegquisl ee dr o vzor paditivo de a1..,
cararterfv eas do indivl% o: o nivel de egcole de e e a mltodescriçe . A
= o*  inieial foi cone kfdl por 220 O eionkiog, dog doig sexog, com
iana.médiade 36,69 %os (D.P. = 9.98) e com teo o de serviço médio de
10.25 %os (D.P. = :.32). Pn  l lvaliwe do colv ometimento
or- i- ional foi lâili-zln aegczade Mowe , Steea e Po*  (1979) e
pn  a e o-degeriçe o Nf-y ributes œ er/oaa/m (M Q) de Pelh-  e
S-  (1989$ coo osto por 12 dimenees. Com b%e nog egcoa: ov dos
no SAQ og sujeitoa fomm divididos em doig e - os: Rjeitog com
e opercepçe bnivn (escores ivereioag à média do - o) e gujeito: com
e opercepje aIK (egcores o erioas à média). D,e  foaw * = o*
fcou rednndl a. 134 gujeitog. A M OVA mvelou 1= efeito principd dl
ve ével nivel de egcole dade F(131;1) = 6.51; p < 0.01, gendo o egcoa
de comprometimento e erior pn  os Rjeitos com nlvel mig b* o
(primeio e prime o incoo ldo) do ee pn  os Rjeitog com nlvel 2
(zecldério e secmd4rlo incoe le/). A dimenge Digciplinl dù SAQ t-e
tabém =  efeito sie cvvo F(131;1) = 6.76) p < O.QI. 0: Ojeito: me
se percebemm como gendo maig digcipllnndoa o s-l-  mnlor
cov omee e/o do que os gujeito: do o* o - o. F1u.lmM#.. foi
obgea e  'lmR inte- e  ena  o nfvel de egvole dlae e l O.fn-e ibuiçe
de popule dade F(131;1) = 4.31) p < 0.M. P>  og Rjeitoz d: nlvel 2 d,
egcole dade, Rlx entog na e opercepçe  de popule zl/zle teve =  efeito
G gcente. K p- o, que pn  os Ojeito: de nivel 1 o efeito foi ee vel. A
pe ir deste: a sulte os o cov omee e o pode ge ' -dl como
..m. mlae  *vw nlqual o qu; o indivlœo dâou degejadr àor- e
dependexem pu e, dafo- icomo e1e ge percebe.
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DO DIK URSO INDIVIDUAL à %%âO COLETIVA:3
56 uMA LONGA HISO RIA DE RESISTENCIA A MUDANCA

Wilvl ,-  Garcla Coelho
A '-ec'to G/- x &  M atos

UNIVERSD ADE FEDERAI.DE PERNO UCO

Hâ muito vem se estudando a yroblemâtica da resistência à niudança
nas Organizaçöes. Esses estudos sahentaram as difkuldades das mudanças
quando centradas nos individuos, sem maiores investimentos a nivel dos
grupos (Katz e Kahn, 1973). Pode-se considerar que o trabalho com grupps
produz melhores resultados para mudanças de comportamento nas
Orgnnizaçöes' (Zander, 1950,. Cartwriqht, 1951), porque vem articular,
simultaneamente, mudanças nos planos lndividual e soclal (Eizérik,1986).

O presente estudo apresenta os resultados de uma anélise psicossocio-
l6gica das opiniöes de um grtzko de 15 funcioneos de uma Empresa de
Syneamento, responsâveis pela lmplementayâp de um Programa de sanea-
mento bâsico rural yara comunidades de balxa renda. A Empresa planeja e
executa obras de lnstalaçâo de sistemas de âgua e esgotos a serem
ùjerados e geridos pela prôpria comunidabe. Foram realizadas entrevistas
nâo diretivas com todos os fdncionM os envolvidos no Programw além da
observaçëo participante de um membro de uma consultoria extema.

A resistência à mudança nessa situaçëo se caracteriza pelà falta de
adesâo da organizaçâo a um Programé que fugia a sua competência
estab:lecidw restrita aos sistemas tradicionais de saneamento nas cidades
de maior porte. O saneamento bâsico rural exigia da equipe compreendery.
acreditar e se adaptar a um método de trabalho regulado mais pela reaçâo
das comunidades do que pelas normas e procedimentos tradicionais.

No plano social a orgnnizaçëo resiste a se enfraquecer num dominio
de conhecimento estranho ao seu habitus, negando apoio ao Prolrama. No
plano individual, essa fragilidade aparece nas defciências de artlculaçâo e
coordenaçëo, na difculdade de tomar decisöes e aslumir responsabilidades
à falta de normas precisas. Proteqöes institucionais parecem se articular
com a defesa contra a incompetêncla no plano individual; onde se reforçam
mutuamente a resistência individual e a resistência organizacional. Eis as
hipôtéses que podemos confirmar.

De fato, nossas anMises apontam a integraçâo desses dois fenômenos,
organizaciolial e individual, a transversalidade da formaçëo de habitus e
ethos da convivência no trabalho, a violência simbôlica do instituido: a
ansiedade paranôide face aos fantasmas do novo e a ansiedade depresslva
da perda. CNPq
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AN#uIsE DE TAREFAS PARA A ELABORACXO DE U357 
MANUAU DE ATRzsuzçöss. Abbad, G.s.

universidade de Brasïlia.
O presente trabalho visa a relatar uma experiênci
de elaboraçâo e aplicaçëo de um questionério d
descriçâo de cargos em örgëos do Serviço Public
Federal. O questionério é constitufdo por um manual
de instruçöes e campos para identifica4ëo do respon
dente; descriçïo das tarefas (diârias, periödicas);
questöes objetivas sohre escolarid>de, conhecimento
e habilidades, tempo de experiência, e responsabili
dades. Além destàs, foram'desenvolvidas 17 questöe
associadas a uma escala de cinco pontos (l-Nunca e 5
Sempre) para identificaçâo do grau de responsabilida
de e complexidade inerentes aos cargos. Trinta e set
servidores foram treinados na aplicaçâo dos questio
nérios. Apùs a validaçâo semântica, os instrumento
foram aplicados em 2470 servidores publicos, lotado
em örgâos dos 27 Estados da Federaçâo . Destes, fora
devolvidos 2020 questionérios, sendo que 1938 (33% d
populaçâo de servidores) foram analisados. As descrli
ç6es de tarefas foram complementadas com informaçöes
provenientes de anélises de documentos, consultas :
conselhos profissionais e entrevistas com especialish
tas. O trabalho resultou em 47 descriçöes de cargoé
que comporâo um manual de atribuiçöes para orientaF
as açöes de desenvolvimento e captaçëo de recurso.
humanos dos diversos örgâos envolvidos. Os resultadoy
demonstraram que o quéstionério pode ser aplicado,
sem dificuldades, somente em respondentes com escola-
ridade igual ou superior a 2* grau completo. Respon>
dentes com menor escolaridade parecem apresentar di=
ficuldades para entender as instruçöes e para redigir
as descriçöes de tarefas. Os questionérios, no entan-
to, foram uteis como roteiros de entrevistas. O uso
de procedimentos complementares d: anâlise de tarefa?
facilitou a anélise dos dados por possibilitar um
melhor entendimento dos termos técnicos utilizadoé
por profissionais de nïvel superior na descriçëo de
suas tarefas. O treinamento dos aplicadores e o tipo
de acompanhamento da coleta de dados parecem ter con=
tribufdo para o alto fndice de devoluçâp dos questio-
nérios .
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Universidade de Brasflia.
O presente trabalho relata ùma experiência d
desenvolvimento de um sistema de avaliaçâo de desemH
penho em um örgëo do serviço Publico Federal. A litei
ratura tem indicado a necessidade de se desenvolve
instrumentos de avaliaçâo de desempenho especïfico
para cada posto de trabalho e de treinar os avaiiado
res a observar comportamento, realizar entrevista dd
avaliaçâo e diagnosticar problemas de desempenho.
sistema de avaliaçëo adotado incluiu três tipos d
roteiros: de avaliaçâo (um para cada cargo/posto);
de identificaçëo de fatores intervenientes e de p1a
nejamento de açöes para melhorar desempenho. Vinte
sete roteiros de avaliaçâo, um para cada posto, fora
desenvolvidos com base na anélise detalhada de 10O
questionârios de descriçëo de cargos aplicados e
servidores lotados no örgâo. Esses roteiros de ava
liaçâo foram submetidos a um processo de validaçâlj

semântica e inclufram 17 itens, dentre os quais:kavaliaç'o de produtividade, desempenho global
observância de normas. O roteiro de identificaçëo do
fatores intervenientes incluiu os itens: recurso
materiais, 'caracterïsticas das tarefas, relacional
mento intragrupal, local de trabalho e habilidadei

Ido avaliado. O roteiro de planejamento de açâo inn
cluiu os itens relqtivos à identificaçëo de proble:

!

mas! das possïveis soluçöes e avaliaçëo dos seu?
efeltos sobre o desempenho do avaliado. Todos oq
avaliadores foram treinados de acordo com as princiq
pais recomendaçöes da literatura e receberam um maM

lnual de instruçöes. Essas intervençöeà, i.e.y os roa
teiros de avaliaçâo para cada posto, o trelnament4
dos avaliadores, os formulérios de identificaçâo dd
fatores intervenientes, bem como a desvinculaçâo deszi
tes procedimentos da promoçïo funcional, parecem teq

facilitado o processo de identificaçâo, resoluçào '1discussâo de problemas de desempenho, de acordo co
o relato de avaliadores e técnicos da ârea de Recur-
sos Humanos. Os avaliadores relataram dificuldades n?
preenchimento do roteiro de identificaçâo de fatoreà
intervenientes devidas, talvez, ao seu formato.

398



359 pRosTlTuzçxo EM Assls CHATEAUBRIANDTIPR) E TOLEDO
(PR): DMA ANXLISE DE CASOS. Xurea F. Pedroso*, Hilda G. Santa-
nawlwpösgraduandas na Fundagâo Munfcipal do Ensino Superior de
Palotina) e Gilberto s.S. Almeidatuniversidade Estadual de Ma-

g)ring .

A maforfa dos trabalhos sobre prostltufg3o no Brasll fo-
ram feitos èm capitais de grande pprte. Visando caracterizar a
prostituiç3o èm duas cidades do interlor e de pequeno porte. .
foram feltas entrevistas nâo padropizadas com 7 prostitutas de
Assis chateaubriandttpR) e 3 de To1edo(PR) todas do baixo me-!
retrlcio. Apesar de cada prostituta ter txdo uma histlrla de
vida inica e ter apresentado um relato'distinto, a maioria de-
1as inicfou-se na prostitulc3o enquanto adolesèente, devido a
uma interaç:o entke fatores originados na famllia, no sistema
educacional e no ambiente sociocultural. Elas revelaram uma
baixa auto-estima, fruto da opressâo socialtcom reproduç3o de
relaç8es de domfnaçâo nos ambfentes famflfar, educacfonal e
sociocultural), assöcia4a a uma histJria de vida com predomf-
nio da misirfa, da baixa instruç:o e da aùsincia de qualifi-
cag:o profissional, acarretando ùma falta de perspectiva de
vida. Nos ambientes familiar, escolar e sociocultural vlvidos
por elas, predominaram um machismo cultural, com falta de dfâ
logo e afeto nas relag8es interpessoais, sendô que o amblente
famillar destacou-se como mufto .relevante em todos os relatos.
A maioria delas revelou ter fnteresse em mudar de vfda, ao
encontrar um companheiro e constituir famllia ou montar um ne
'g3cio pr3prio. Comparando-se os resultados obtidos com aquele
da lfteratura, conclui-se que a prostituiçâo nas duaé cldades
analisadas tem as mesmas causas daquela que ocorre nas cidade
de grande porte e/ou capitais. conclui-se tambim ser necessâ-
rio maior diâlogo e aleto nas relaç3es familiares, escolares
e socioculturais.
Auxllio:sçcretjrfa de Estado da Educaç:o do Paranâ(SEED/PR),

Fundaçao Municfpal do Ensfno Superior de Palotina e
â f fdade Estadual de CascavelFundaç o Un vers :' .
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a6c AUSA LATPJNALIS: DH ESTUEO SOBPE GRAFITOS DE BA-
- . Anœ P/IJ'J 0. e Slzvl, Fab:ana F. e AmbtJ-

nLo, Ffzwfa 6. uoxg e3, ïahn L. Pafahxa, Lacfœnœ ?.t L&éAnl&, Rœ-
ckzh L. uonhkno, Rewazw P. TefxefAa, Slzvla L. VaîhozhL e Emm
0*Aa* ('B2fdu2o de Pnlzohogln dœ univzhhidldœ de S&o PauZo).

0 tltulo do presente trabalho lembra a snqpiraç:o dè
ocorrência co= = e popular gue leva muitas plssoas a escre-
ver em paredes e portas de Instalaç8es sanitarias pib' licas.
Neste estudo, foi efetuado um levantamento de tais escritos
(grafitos), encontrados em banheiros fepininos e pnsculinos
de ''cursinhos'' prd evestibulares da cidade de Sâo Paulo. Seus
principais objetikos foram verificar qpais as catepori:s pzis
freqlentes de grafitos e se ha diferença na sua prodvçao de :-
cordo com o sexo. A coleta de dados foi feita atraves de co-
pias dos grafitos, anotando-se os respectivos locais (pare-
des. portas etc.). Os grafitos forap classificados em doi
grupos: escritos e desenhos. Foram utilizadas 18 categoria
de escritoj: presença. esportes, religiâo, pyeconceito, in
sulto, polltica, romantisrr, serml, drogas, musica, jrltic
ao grafito, esçatol6gico, huFor geral. tiradas filosoficas,
correçio grapntlcal, curàinho, higiene e outros, Os desrnho
foram classificados em 4 categoriasq geral, ropzntico, slpbo
1os e ser lxl. Registrou-se um total de 849 grafitos, 500 no
bnnheiros masculinos (*349 nbs ferininos (x2=17,22; p < 0,05).
Os escritos predominaram sobre os desenhos, tanto nos blnhei
ros rnscul inos (448x54 quanto nos femininos (525x24)a AIY
da diferença em frequência, verificou-se que o conteudo dos
érafitos diferia em funçâo do sexo. Superaram significativale
te o esperado por acaso, no grup/ rascul ino, as categorias â1-
portes (59$) e insulto (15$) e, no feminiùo, as categorias ro
rmntlvsro (24$): resen a (17$) e insulto (10$). Entre os 3F
se os, predominaram sl olos nos elros rnsculinos (42$),
tais.cors sufsticas e e epas de clubes de futebol, estand
esta categoria ausente nos femininos. Nsstes, predominar .
desenhos roox-nticos (54$), tais coro coraçoes, categoria ine
xistente nos elros pzsculinos. Etsénhos se= mis, tais co
ro genitflias e representaçöes de atos sermis: correspondér
a 33$ dos desenhos mnsculinos e 25$ dos femininos. A pïa: œ hq
TAznJZf3, portanto, inspira diferentemente homens e mulheres.

* Pesquisadora do CNpq.
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361

' Escala *A* - Um instrumento para a rïpedida do autoritarisrno ' .
' . 

* . . . . .

entre estodantes universitûrios. ,. . . ' '

LHULLIER. LOUISE A.: JANN. IVANIA', MARTINS. IZITA M., HENRIQUE.
, CARLA' . ' . . . 

. . ' . '

. . . . . . j . ;. t z' ' . ' ' : :. . . . .. . . r t .z : . . . . . .
' . ). :.Jt ' . ' . .;. ' '

.. . 
' , '' . . . ' ' ' . ' . . 

' . ' .

'
'''

. A' Escala . ''A'' ' foi ' desenvolvida como parte de umà pesquisa sobre
aotoiitarlsmo entre estudantes universitârios. Insoirada nas escalas ''r''' '
(Adorno et, al.) e ''D'' (Rockeach), assumlu caraderisticas originais em funçâo
do apol'te critim  da equipe àqtloles trabalhos, determiltado pela '
necessidade de um instrumento adaptado às circunstânciaé em que seria
aplicado: outra êpoca. ootra cultura e. principalmente. um outro conceito de .
autoritarismo, qual seia Ncomo uma forma de rejaçâo hgmana baseada no '.. ..
uso da gutoridade. que privilegia formas n;o participativas de tomadas de
decisâo e soleWo de problemas e Iegitima o uso de métodos m ercltivos e

t . ' ' . . vj ' '
. repressivos como éubtentâculos da ordem social . Trata-se dp umasescala . .
; . x ordinal comx sta dê 20 itens. com 5 dpo es de rèsposfno cada um. qtle .l ) F . ' . . '' '' . . .

: 
variam' de ''coniordd inteifamente''. a'w'ddiscordo inteiramentee'. As' questöes.

' que compsem o instrtlmento abordam os seguintes temas; reshonsabilidade .
e autopomia. participaçâo politica e cidadania. educaWp. violência e ùédem :i .. . . : . . . . .. . . . '
social. forma de :' ooverno. relacses Dais e tilhos. relacoees chefe e

.. ' .. *# ' . . * % ,2 * .. 
' .. . . 

'

, 
subordinado. . submetida , a p?ocediméntus de . leste .de validade e .
fidedignidade, através da utilizaçâo : de diversas ëcnirun. < estatisticas

'
.. 

pàrarhétriron e n/o-pàramétrica, mostrou-se. afinal. um instrufneqto digno de
; ' ; ' .. .fiança para a mensqrapxu do autorltarismu' ' entre ' estudantes: :

. Con . ,
. : 2 .. ' . .. . . . . . ' ' .. . . r : . : : . ' '
. ( w , .. . . . . . .. . ' ; . ? ' ' ' . . ' ) - ' ' ' '' . ' ' ' ' : - . .. ' ' . ' ' .'' '
.. univqrsitârios- ' ' :' è : ': '. ., '. .'. ... . .; . . t' .. .: p . .. : ' ... ) ....''.. .. - . ...: :.. . .. :h..-' :..' .
. .w..-w---.---....------.-.-.-....-.--.-.--..........w.-.-- .....-.. ........,....u-.-....v...-......u. ,... ...........-.... .

. -r T . !* r . .
. ' . . .. l

' Louise A. Lhullier ê Doutora em Psicologia Social pela PUU SP. professora
' .. .

' ' ' '

. do Depto. de Psicologia da UFSC e pesquisadora do CNPq. lvânia Jann. :
lzita Maria Martins e Carla Henrique sâo acadêmicas do curso de Psicoldgia
da UFsc e bolsistas de Inlciaçâo cieptifica do cNPq: ' ''' ' ''' .

. . . . . . . . . , . .. . ' l . . . 1 . .

. .. 
. . , .. , ... , .. , . . .. . . . . , . J ) - , . . . . . .. ; .

J '' ' . ' . . . . . . .. : . ' .
. . . . . . . . . 

' . . . ' ' . : .
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PA CAMPANHA ELIITORAL Ao lxzRctcxo oo cu co

;

( Domato, P. F.; Junek, M . L. M . O.; Leite. L. G.; Macruz, J. M .;
Passos, N . B.; Regadas, P. A .; Tarini, M . P. G . P. )

Faculdades de Santo Amaro

Este. trabalho teve objetivo de identificar os contetidos e dimensöes
nucleares de representaçöes associadas à imagem do presidente da reptiblica

' 

eleito em 1.989, formuladas por pessoas pertencentes a diferentes segm entos
sôcio-econômicos.
1 'Os dados foram colhidos durante os dias que antecederam à decretaçâ

o
do ''impeaehm ent '', sendo que os participantes explicitaram a imagem que
tinham do presidente naquele momento e reportaram-se à imagem que fazlam
dele na época da campanha eleitoral.

. Participaram da pesquisa 60 pessoas residentes na cidade de Sâo Paulo
,

de ambos os sexos, com idades variando entre 50 e 60 anos
, representando três

diforentes segmentos sôcio-econômicos. Todos os participantes pertenciam a
um a mesma comunidade religiosa.

Poi utilizada como instrumento uma listagem de atributos composta a
partir do èonteudo de entrevistas piévias realizadas com representantes dos
diferentes subgrupos.

' Os participantes foram solicitados individualmente no sentido de assina-
larem os atributos que pertenciam à imagem que possufam do polftico em
quest:o naqudo momento e da imagem que faziam à época da eleiç:o presiden-
cial, selecionando em seguida os atributos que consideravam mais relevantes
hos dois casos. Foi-lhes solicitado igualmente que mencionasseG se haviam ou
h'o votado no candidato elejto.

O procedimento bésico para o tratamento dos dados foi a Anélise de
Similitude, um conjunto de técnicas derivadas da Teoria dos Grafos, que
permitiu a configuraç:o gréfica das reprmsentaçöes pesquisadas. Poi tam bém
realizado o levantamento da freqûência percentual dos atributos assinalados
pelos diferéhtes subgrupos, o quo possibilitou a identificaçëo do tendênclas
röprias de cada segmento. .P

O ltados gerais, co'nsideradas as lim itaçôes de um estudo explora-s resu
tôrio, puderam ser lnterpretados à luz da Teoria da Dissonância Cognitiva

,

tendo-se cogitado igualm ente sobre o possfvel significado das tendências
especlficas de cada subgrupo conslderado.
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364 REPRE- TG S = 1A1S GM K INAS 9E PAPEIS PG NTAIS
. C- R E NM L W  E IDO E E TM 9X œ  9: G R.

Zeidi ;. Trindadel Célia AsAndrade*, e Jane Q. de Salza* - gepartamento de
Psicoloqia: Universidade Federal do Espfrito Santo.

0 contegto de produçlo das Representagles qnriais tem sido considerado como
um fator funda-antal para sua compreensxo. As variéveis que o complem s;o de
natureza diversa (/ateriaisk afetivas, etc.) e podem ter valores diferentes
na determinaç;o das lesmas. Um do% objetivos desta pesquisa foi verïficar a
relaç:o entre o Nlvel de Escolaridade' e a lnserçzo da Nulher no Nercado de
Trabalho cum as representaç%es sociais masculinas dos papéis parentais.
Foram entrevistados 84 sujeiios casados, com pelo menos a fîlhos! sendo que

1 idade superior (ES) e'#û nxo hmviam col4pletado oAû tinham nlvel de esco ar
1o. vrau (161). ; entrevista abranqeu dados biogréficos, o trabalho da
mulher e questles referentes à concepèlo de pai e m'e ideais, à
auto-definiçlo co.o pai e zs atividades do casel em relaçlo aos filhos.
Entre os suleitos 36(#5%1 relataram que a mulher estava inserida no mercado
de trabalho (KT).
; anélise dos dados apontou as sequintes diferenças, considerando a variével
KTI na auto-definiç:o como pai os *aridos de mulheres qua n;o trabalha* fora
(NNT) atribuem-se a funçio de orienteçzo dos filhos com maior frequência
(5:,5:) do que os outro: (38,V%)v apesar de esta cateqoria aparecer como
elemenio de reprrrrntaçso da paternidade com maior frequ#ncia (50%) entre os
homens de :T, quando comparados com o outro grupo (8NT=3#,1%).
Considerando a variével nlvel de escol#ridade os sujeîtos ES apontam com
maior frequ#ncim cn.n caracterfsttca de u. bom pai (77,5%) aspectos
relativùs 1 um relacionampnto posiiivo com os filhos do que os sujeitos com
1B1 (35,5%). SXo os sujeitos deste grupo que apontam mais a caracterlstica
Provedor e sl entre eles aparece a cateqoria Bom Narido (795%). Nos dois
grupos as caracterlsticas de u.a boa m;e aparecem relacionadas ccm 801
Esposa e Boa nona de Casa, co* Indices lais altos para es sujeitos com 161.
0s dados apontam que o trabalho da mulhec, ao tcazer lodificaçles para o .
cotidiano do casal, desencadeia transformaçles na dinzmica das R5 dos papéîs
parentais 9ue ainda precisa* ser melhor estud4das. 0 nlvel de escolaridade
como parte do contexto de priàuç;o das 85, demonstra que as'transformaçles
do papel tradicional do p1i e da ,Ie parecem estar relacionadas com um
lelhor nlvel de escolaridade. '

* Bolsistas do CNpq

404



365 FERNIDADE E Y FM FD,4PF H M ININA '
w. 

'

& *  * F* .M - W M- M-A * FS * IF M b-AM t.A*
,VA  N- *  fœ - #e Ae?

Le e @ * I%  e *l Hum-  R-
* * * 1*

upja . . u a j a  a m.

O o<' w *  e im 1- l u Bi o * in w-' a -  # o e  al
1* m1*  =  mlxll-  -  jé W=  a exmeœk œ -  M e. A n
sM 'nlmM z . 11 e difundie  *  -  a mulW , m r sua M >  He inA'se '

O los na du  que M *  œ ee a l. >  * % 1-  *
am-  =  M çâo bioldgi%  é sG  dea inna- t*-  ce dvœ

' e x l,'nwntx,'m mm ae  um * lo ie  wie èr
tznu *  pa.Ih> . O = itO de Re- e o e  (MOSCOW C: 1M 1
fo- u a % h>  te do  ae e s da qual -=  eql-  '
lnteq- dœ. C-  >  zm 1+ e  œ qœ a' 1* /*  *' inin. e  = z
tO  dœ se> el- - - ,'m a fe  > >  f-  onfx 'q-m n 2
ule  de a.'f- :- ie  * - > * . œ  ie  *%  20 a 35 anos.
, a ltaH  e H , a%e  + pnA11*e *  aiAzn-  > *  mlos

spieiiœ. e - mm (pe -  % % *  ena vienzlxq M  1-  e ulaçâ
indissœ hw l *  mxzlber e mo4- ,'aoae. = o se fœ sa  sinône s. O

o de sœ u e a-  -  =  zWv- 'A nat<  *1ae va*, (b ht
'e xreu- .A M t- 'e a- ae  a o eixo e  e o .
rzmvlme  a ie ue  R ,'nm.' rw -oxm-x, no e to, *flni-  œ
> 1 PmM e  -  *  =  oe  el- - n X  izle lH*  f- inlnl
14% .

3, -- - -  el - 'a suH du e  K  e  %  f-
O <  iM N-A * *  impW  -  *% *  *- '.:.2..,

x mdu'#im'e  œ  -  e - #-' #- >  do e  a = - o
m

e l+ ' X  A . A - '> smV  =  ta  œ e' e *  e
-  -' ê œ  -  o %  *  >  t e  *  * - ' tui =  e' O
œl- g=  œe > > ç-  +  =  * lo e a ee êxl o- > da
1- * I.,G A * * * * 'e 

. *  o M  e o
. . .  .  g.  .  %  ..=... . éa .  x jw  a jw  yw  w y j.  %
O 'G *. G  - *1G  X A  O G  &  a -'* ** & o

. o o  . a .. . ; . . a .  w %. %  .
eX 1O) CA W ACEPE

405



VALORES RELIGIOSOS I1i ADOLESCZNCIA E NA VELHI-366
CE;UM ESTUDO COMPARATIVO RARFADO NA ESCALA DE

VALOR:S DE M.ROKEACH E ESCALA DE SATISFACXO Cq% F.YERCiCIO
DA PRATICA RELIGIOSA.JANES SANTOS HFRDYI*IUFMT-MT DPTZ DE
PSICOLCGIA;HEIM N RICARDO KRUGERI*IIUGFIRJI-UFRJIRJ).
Pesquisa realjzada com objetlvo de v'erificar valores e

grau de satisfNçao de adolescentes e idosos que praticam ou
nao uma rellglao. Foram apllcados 02 lnst- ntos a l2O sE
jeltoyidividldos em 04 gnlpos: 30 adolescentes e 3o'ldosos
coy pratica religiosa e 30 adolescentes e 30 idosos sem
pratlca. Utillzou-se a escala de valores de M.Rokeach tra-!
duzldà e adaptada por Hartmut Guntherllg8lle um questiona-
rio elaborado para pçsquisa, contendo perguntas objetivas e
subjetivas,coro tnmhem uma escala de O a 10 para que o
payticipahte posiclonasse o :eu grau de satisfaç;o pela
pratica Qù n;o de uma rellglao yerjflcou-se menor grau de
satlsfagao nos adolescentes sem pratlca r:llgiosa,diferença
pouco slgniflcatlva. Copstatou-se convicçao e autenticldade
nos adolescentes com pratica religiosa. Adolescentes 'do
sexo feminino sem prâtica religlosa apresentam um deselo '
maior de prattear uma religiao. Na hierarquia de valores
destacam-se os valores salvaçao e liberdadelvalores finals)
e obediente, perdo:dor e independente jvalores instnznental.O 
grau de satisfaçao dos idoso: com pratica rellgiosa e

serelhanye ao de ldosos sem prltlca religiosa.os ldoso: com
e sem pratica rellglosa demonstram-se copvlctos da opçao yt
ligiosa em que vivem. Quanto a satlsfaçao pela prâtlca re-
liglosa os adolescentes se mostyaran renos satlsfeltos de!
que os ifosos; caracterlstlca propria da falxa etaria com
suas opçoes. O resultado dessa pesqulsa alcançam os objetj-
vos citados acima ç ac redltalos que esse resultado servira
para embasar seminarios, palestras, estudos dirigidos, como
tnmhlm para estudos mmls apronandados com seu proprio con-
teûdo, e , partir dele.
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REDES DE APOIO DA CLIENTELA DB UM SAG DE367
ACORDO C0M 0 TPARALHO E A RENDA ;

Zeidi Araujo Trindade; Adaleir Alves Andrade Jlnioil
Departamento de Psicologia da Universidade Federal
do Espfrito Santo.

O Presente estudo teve por objetivo apontar as fon-
tes de apoio que a clientela feminina do Serviço de

Aconselhamento Gen4tico (SAG) da UFES tem utilizado
como suporte social para o enfrentamento de seus pr
blenas genêticos, considerando a inserçxo da mulhèr
no mercado de'trabalho e a renda familiar.

Foram entrevistados 64 sujeitos que responderam que
töes sobre nfvel de escolaridade, àituaçxo familiar,
renda familiar, fonte de apoio, etc. As entrevista
fazem Parte de um programa de intervençzo que vem
sendo realizado no SAG. Os resultados'mostraram
que as fontes de apoio mais utilizadas Pelas mulhe-
res qae trabalham fora, considerando respostas mll-
tiplas , foram: amigos ( 38 ,7%) ; religixo ( 35, 5%) ;
famflia, incluindo marido ( 32 p 3%) . As mulieres que
n;o trabalham referem-se mais à famflia (45, 5%) ;
religixo ( 36 , 3% ) ; amigos (l2 ,l% ) . Quando relacicm a
mos renda f amiliar com fonte de apolo , verif icapos
ue a rende at4 2sM se relacionava com famflia . ,C1 

.

(37,5%); amigos (25%): religixo (16,6%). De 2SM
at4 5sM, obtivemos: religixo (55%): amigos (35%):
famflia (30%). Acima de 5SM; famllia (42,8%): reli
giio (35,7%)i amigos (14,2%).
O s dados sugerem que as mulhere s que trabr ham fora
e as de menor renda familiar têm maior apoio em uma
instM cia nXo privada (amigos ) , ao contrâtio das
ue nXo trabalham # e que t@m maior renda, que t@mEl
seu apoio em uma instv cia privada (fazdlia e reli-
già6 ) . p Estudante de graduaçxo em Psicologia
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368 OBSERVK AO DAVIOLENCK: UM EW UX  CoM LX ADORES
DE VIDEOS
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369 LIDERES COMUNITARIM  DE M UDE: REG TOS DE SUAS
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370 SERVICBS' DE PSICQLQGIA: ASPECTQS ESTRUTURAIS E
ALTERNATIVAS PE ESTAOIO'. BASTOS, Antonio

. Virnflio Bittencourt. Universidade Federal dl
Babil. (A)

0% Conselhol Feieral e Regtonais de Psicologil realizaram
durante o ano de 1992 um levantamento abrangente Junto aos
Serviços ue Psicologia de todal 1% inwtituiçèes de ensino de
graduaç*o do pafs. com o objetfvo de analisar as condiçle?
oferecidll ao eltagikrio de Psicoloqia

. A presentei
omunicaçlo rellta o% resultado: relativos às condiçles
estruturlil dos serviços de ' bsitoloqia be. como aw
atividldes, campos de eltlqio e . orientaçles teöricas
'liltenjel, 01 dados foral coletadol através de entreviltas
com Q2 tdos responllveis técnicol poe serviçol de psicoloqia
que le apoiavam em um roteiro previamente ellborldo. Apél
cateqoeizados, os dados foram analisldos atrav*l de rotinas
do SPSS ( *statiltica: Plckage #or Social Bciences*)

. 0s
r*lultldol %*o apresentados conlsderando-se a natueeza da
entidade que eanté. 1% aq*ncias formadprall federais

,estaduais/municipais, confessionais e particulares. :%
condiçles Tlsicls, equipamentos e materiais foram, nl sua
maioria, conlideradas satisfatbrill pelo entreviltadorp n*o
h; diferença liqnificativa no numero médio de plicölogos
superviloresy n1s unidadel eltaduais eneontra-:e o laior
peecentual de seeviço% que contae co* a prelença de outeos
profissionais, elpeciûlmente asssstentes sociais. H1 uma
predominqncia da clfnicl enquanto campo de est*qio, sequidad
as kreas 'escolar e prganizacional. No qeral, peedomina. as
orientaçles anûlfticas, èeqqidûs pelas exiptendial-humlnistl
( sobretud: nas cbnfesstonais) da colportamental ( menos nas

. publscal fèdèraik) e Tenùmenolbqicas, 
.cuja ordem varià nosé' ù t dauos. p: uè leque bastante vlrildo dequ#trp sù 9r. pos e% u 

,àtividàdes, obs*rva-se Qomo predùéinantel û plicoterapia de
dultos leqgidai dè psicodiaqnöstico ecriançal e a r

psicoterapil de adoleseentèl. Tais resultldos explfcstam de
que maneieû as tnltituiçlel formadoral reproduzem um modelo
lsmitado de atuaçlo profissional.

(A) Pelquisa realfzlda pelo CFP/CRPS/ Clmara de orientaçko e
Filcalizaçko.
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371 Q ESTAGTO N0S SER91ç0B 9E PSICOLQQIA: ASPECTBS
PROCESSUAIS NA 'TTCA D0 COOR9ENADOR TECNICO.
ROCBA, Nldta Karia Bourado. Universidade Federal
da Bahia.:

lnseridû no levantamento mais lbrangente sobre os *erviços
de psicologil da% ag*ncias Tormadoras no pafs, realizado
pelol Conlelhol Federal e Regional de Psicolo4ia, a presente
comunicaçlo apresenta ol r*sultados eelativos àl condiçlel
especfficas em que ocorre a for/lçlo prltica no estâçio
supervisionado. Fora. realizadas#com o respopslvel técnico
por cadl um dos Serviços de Plicologia, entreviltas baseadas
e. roteiros estrutueldol. Ateavés ' de questèel abertas
levantou-se um conlunto de dadol lobre ls condfçees de
est*qio e do leu procelso - desde a seleçlo do estaqi:rio e
elcolha do supervisor atê a avaliaçlo, com destaque para o
est*qio nû éreû ctintca. As inforlaç*es colhidas fora.
categorizadas * os dados procelsados utilizando-se o SPSS
(''statistical Packaqe #or Social Scsencel*). obteve-se. ao
todo, dûdol de :2 cursol de Psicologta. os resultadol s*o
apresentados considerando-le A natureza dl entidade
mantenedoral Tedeeais, eltaduais / municiplil, confeslionafl
e particulares. 0s resultados lponta. perfis dsferenciados.
na% federais, seguidas das estaduais, hl maior clrqa horirf.
do estlqio, menor nimero de clsentes por estaqilrio. menor
numeeo de estaqiârios por lupervisor, no outro extremo, as
particullrel apresentam lupervilores co@ menor tempo de
formado, yenor carqa horàrta na tnstituijâb, menor tempo
como lupervisorp maior fndice de atzvfdade fora da
institufçlo, alé. de outros indicadores que apontam menor
ltberdade do Bupervisor nl definfglo das ltividades do
eltlqio. As escolls confelsionûts le destaclm por ofereceé
eais frequenteeente apoto psic%liqic: ao alunos por
estabelecere. contrato formal co. o estagi*rioa N#o foram
encontradas dtferenças siqnificativas no% aspectos
processuais propriamente ditos do eltlqio tûis comol escolha
do lupervisor, treinlmento introdutôrio * processo de
avaliagko, entre outros. 0s relultadol s*o diBcutidos à 1uz
d1* sual zmplicaçles para a atuaç*o do futuro profilsional.

# Pesquts. realizada pelo CFP/CRPS/COK#*S**? de orientaçlo e
Fiscalizaçyo.
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372 QUESTQES ETICAS E * FORNAC#Q D0 PSICDLOGOIDADOS
RELATIVQS A PRQCESSQS BQ CFP. PACHECO

, Luzia
Santos. Conselbo Federal de Pstcolo4ia.ç-'

0 Conselho Federal de Psicologia procedeu . u. levantamento
da% denincias éticas encaminhadas ao* Conselhos Reçionais e
Federal no peefodo de 1988-19:9. vtsando identificar
prlticas 4ue configuram inïrûçles éticas, com o objetivo de
subsidiar açèes de orientaçlo junto ao% peo#issionais #
entidadel Tor*adoras do pwlcôloqo. Foram analisadol 119
proeessos, destaclndo-se o conteido da queixû, tipo de
penalidade imposta pelo Conselho Regionll e pelo Federll

,
enquanto recurso. Emerqiram dos dadol como caleqorias mlil
TreqAentes de açles qeradorûl das denûnciasl a) açlel de
profissionail que exipem esclarecimento da letillaçèo
(39,5:)) b) açèes que envolvem outras instituiçles (27R)p c)
atualizaçlo profis-sional (13R), d) relaçles entre
peoTisssonais (8,5R)p e) condiçèes de estlqio (4,2:)j #)
relaçko do psicbloqo co* o CRP (4,2:C). A mlioria da%
situ:çèes qeeadoras de denûncias eevelam desconhecimento do
pröprio cbdtqo de ética e faltl de u*1 forlaçlo que
internaltze os princlpios éticos norteadores da pritica
profissional. As cateqorias (c) e (e), responséveis por 17R
doé calol, lponlam dieetamente problemal associkdos co. o
proceslo de Tormaçlo do psicôloqo, np momento de realizaçlo
do* estkqiol. Tncluem-le at, clsol como o de eltaqtério
atulndo como le forl qrlduado e a quebrl de sigtlo
proftslional. 9ado% do levantamento Junto 1o% Serviços de
Psicologia das fnstituiçèes Joemadoras que appntam
fraqilidades no proceslo de ensino da ética proïissional
(poe exèmplo, 1 n7o utilizaçlo do pröprio cbdiqo de ética
duranle o eltkqio) Tornecem o contexto parl a compreensko
dos determinlnteù dos problemls èticos identificados.

t*$ Pelquisa realizadl pelo CFP ltrlvél da Ckmara de Etica
.

412



a7a AVALIAC:O DE U; CURSQ DE PSICOLOGIA S0B A
' PERSPECTIVA DA CARTA DE SERRA NEGRA - CFP/1992.
JAPUR, Karisa. Faculdade de Ftlosofia, Ciências
e Letras de Rtbeirko Preto - USP. <*'

A carta de Serra Neqra apresenta um conjunto de sete
prtncfpios norteadores e dez suçestlel de operacionalizaçko
para a forKaçlo em Psicoloqia e foi elaborada por 93
representantes de curlo% de Psicologia do pail intefro, sob
a coordenaçlo do Conselho Federal de Pstcoloqia, em 1992.
Esse estudo teve por obletivo conhecer a opiniko dol
professores e alunos de Psicoloqia sobre else documento, bem
como proceder a um1 avaliaçlo do curlo de Plicoloqia da
FFCLRP-USP, tendo por base esse melmo documento.
Participaram desse estudo 3: peofessores e 134 aluqos do
refertdo curso. Para 1 coletl de dados ellborou-le um
instrumento contendo escalas bspolares parl cada um do% lele
principios e dez suqestèes, de Torma a obter de cada
partictpante dois tipos de julqlmentosl 1) galorativo (qrau
de irrelevlncia / importlncia de cada item para û qualidade
da forlaçko em Psicoloqia ) e 2) Avaliativo (grlu em que o
curso e. estudo contempll tais princtpios e sugesldes). A
anilise dos dados indicou: a) todos os prihclpios e
sugestles foram considerados pelos parlicipantes como
relevantes parl a for:açèo em Psicoloqial b) o curso
avaliado #oi considerado por mais de 50C1 dos participantes
como contemplando todos os sete princfpios noeteadores da
formaçko em Psicoloqias enquanto que c) n*o bouve
homeqeneidlde de Julgamento co* relaçko ao qrau em que o
curso avalildo contempll as dez suqestlel de
operacionalizaçTo da Carta de Serra Negra. Else documento
molteou-se eelevante plra a avaliaçTo de cursos de
Psicologia e 1 metodologia empreqûdl nesse estudo poderl %er
41i1 paea a lnélile de outros cursoB.

t-' Subvencionado pelo CNPq.
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374 Aoapmaçxo BRaszLElRAEppsz

l
Pfof . LUIZ PAbQUALI

. . ',

LABORATöRIO DE PESQUISA EM AVXLTACXO E MEDIDA
. 

'

uxïvzàsloàoe bE BRiSILIA

Edwards pm 1959 crioù um'teste de personalid.
' ' . 

4de ''Edwards Perlona'l Prefqrepce Schedvle'' (EPPS)

para medir 15 fatores baseados na Teoria das Necex

â i de Henry A. Murray. Este teste foisidades B s cas
adaptado para o Brasil côm uma amostra de 3.408

sujeitos. Uma anilise fatorial confirmat3ria iden
1 .

tifiéou > presença dos 15 fatores, entr:tanto, 04

deleé (agressâoe deneéaçio, def ep3ncia e autonc

mia) precisem ser reestruturadosé dado que a con

siàtência internà dos. itens 4 in<atisfat8ria . os .

outros'fatores apresentarap parâmetros psicomgtri
' ' l

. 
f

' 

.

cos satisfai3rios (çargas fatoriais acima de 0,30
. . '

e consisi3ncia interna cerca de 0,80). Os fatores

Ro : assiàtência, dominância, ordem, exibiçRo, hms
terowsexualidade, afago, mudanka, desempenho, afi
liaçào, iniracepçâo e persist3nciq. Apesar de nm

. . .4 . .

cessitar da refopàulatlo de alguns f
.atores, o inx

trupento mostra-se G.til para o diagn8stico diferea
èial' da personalidadl . do adulto.

) '
1) Universidade de Brasflia
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O NSTRUCAO DE UHA ESCALA PARA AVALIAR A PERCEPCAO375
DE ESTUDANTES QUANTO A0 ESTIMULO A CRIATIVIDADE N0

SISTEHA UNIVERSITIRIO. Clludia Cavalcante de Carvalho. JGlia '
peckman Meirelles. Patricia Ramos Pacheco e Eunice Soriano de
de qlencar (Universidade de Brasllia).
Foi o objetivo do estudo construir e validar uTa escala par,
investigar a percepç%o de estudantes universitarigs quanto a
extensco em que diferentes aspectos relacionados.a.qriativi-
dade t;m sido estimulados por professores universitarios-para
tal elaborou-se inicialmente uma escala com itens relativos

! . . a, .a dzversas dimensoes da criatividade, como traços de persona-
lidade, pensamento criativo, metodologia de ensino e condi -
çEes de aprendizaqem. Estes iten! foram construldos por Alen-
car com base na bzbliografia da area. A sequir, avaliou-se sq
manticamente cada item da escala para garantir a compreens%o
dos mesyos. Para tanto, fjram entrevistados , individualmente
doze estudantes universitarios. os itens onde faltava clareza
foram reformulados e eliminados aqueles com conteldos simila-
res. Deste procedimento,.resHltaram 22 itens que formaram o
instrumento, o qual foi, entao, aplicado em uma amostra de .
201 sujeitos, com vijtas a obter dados para a validaçao esta-
tljtica do mesmo. Apos esta etapa, foi feito o estudo do con-
teudo do instrumento, procedqndo-s! a uma anilise'fatoripl
dos componentes principais e rotaçao varimax pafa'se identifi
car os fatores que compunham a escala e que estariam sendo m:
didos pelo instrumento. Apenas no fator 1 foi observado um nv
mero significativo de itens com cargas fatoriais màis signifi
cativas (igual ou maior que 0,30), o que indica que o instru-
mentq compunha-je de um fator mjis expressivo. Procedeu-'se
tambem a uma analise de consistencia ihtèrna, bbt*ndo-se para
o fator 1 um coeficientes Alfa no valor de 0,90. Construiu-se
entaj, o instrumento definitivo com os itens de carga fatori-
al ja citada. Este vem suprir uma necessidade de pesquisado -
res da ûrea da criatividade que t;T como um dos seus persis-
tentes desafios a medida e avaliaçao de diferentes dimensEes
deste construto.

Projeto parcialmente financiado pelo CNPq, a quem as auto-
ras agradecem.
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AS PREOCUPACDES INTERPESSOAIS BISIC;S XO T.A.T. EM DESCENDEN-3 76 
Tss DE poRTuGuEsEs E JAposEsEsw
Autores: JACQINMIN, ZNDRZ; BESZSNI, PAULO ED7ARDO e MARTINEI,

PAOLà A. SALINAS - Faculdade de Filosofia, Ciencias e Letras de Ribeirao
Preto.

A prpblemltica da avaliag:o da interag3o personalidade cultura, teve
Henry (1942) como precursory a partir de seus estudos sobre indios america-
nos. A partir delses trabalhos, numerbsos pejquisadores continuaram investl
gando esta relagao; entre eles, De Voz, psicologo : Antropologo, deu inlcio
em 1952, a pesquisas sobre o processo de aculturaçao de Japoneses nos ZPA.
0s resultados obtid:s por De Voz estinularam a realizaçâo de trabalhos no
Brasil/ com grupos etnicos de laponeses e lusitanos. 0 obletivo foi verifi-
car o quanto aqcultura de origem influencia de modo significativo na perso-
nalidade destes suleitps. VINTE sujeitos, sendo 5 do sexo masculino e 15 fE
minino, com idades vpriando de 18 a 49 anos e nfvel mtnimo de pscolaridade
de 29 grau, foram avalfados no presente estud:y'sendo 10 de origen PortuguE
sa e 10 de origem Japonesay com os pais ou avos nascidos no pafs de origem.
Utilizou-se' uma forma reduzida do TAT, composta pelas pranchas 1, 2, 3BN #,
6BM, 7BM, 8BN, 13MF, 16 e 18 BM e a produçao foi avaliada segundo a HListad
e Preocupaçoes Interpessoajs Bâsicaslf.de De Voz. Observou-se uma diferenga
significativa na distribuigao das classes de Categorias Expressivas e Inj -
tnlmentais (p.l0), sendo que os Japoneses apresentam mais preocupag8es basl
cas do tipo Expressivas, enquanto os Portugueses mais do tipo Instrumen -
tais. Analisando a catesoria I - prazer-sofrimentp, observou-se que os J: -
poneses apresentam reaçoes afetivas.mais positivas e os lortugueses reagoes
afetivas ambivalentes (p.05); na categoria III - afiliagao-isolameùtoy os
Japoneses apresentaram uma relagâo afetiva mais positiva que os Portugueses
(2.05); observou-se ainda que, entre os Portugueses, houve maior recor -

, rencia ; categoria XII - Superstiçoes ou Crepças, do qu: entre os Japoneses
(p.10). Comparando as cftegorias de Realizagao e Competencia com as demais,
observou-se maior ocorrencia destas entre os Portugueses (p.05). Comparando
estes dado! com os obtidos por De Voz, com Japoneses americanosy observa-se
uma inversao, pois os Jyponeses americanos apresentam 75% de escolhas de tt
mas voltados à Realizagao e 25% para as demais categorias, enquanto os JapE
nesss brasileiros apresentam 27,5% de temas voltados para Realizaçao e Com-
petencta e 72,5% voltado parâ as demais categorias. Ainda que parèiais, es-
tes dados apontam para difeyenças interculturais nos resultados apresenta -
dos. Outras pesqvisas deverao ainda analisar as demais pranchas do T.A.T.,
ampliando os efetivos da amostra para obter dados mass fidedignos.

* Proleto financiado pelo CNpq - ;SP
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AMICA FAMILIAR AVALIADOS ATRAV S DASASPECTOS DA DIN377
FABTS.AS DE DPSS.

KARLA AFONSO ALVES; SONIA REGINA LOIGEIRO; ANA VALERIA GUELLI;
J0â0 PAULO D0 PRAno RODRIGUES - Faculdade de Medicina de Ribe
râo Preto-usp.

Objetivou-se caracterizar atravis da produgâo nas Fibulas
de DBss. aspectos proletivos relativos a representaç:o de pa-
piis parentais de crianças com dificuldades emocionais, rela-
cipnando estes aspectos com qs suas condiç3es de convivFncia
familiar, em uma estrptura nuclear completa em outras estrutu-
rag3es de famflia.

Foram avaliadas i0 criangas que procuraram at:ndimento psi-
col3gico Junto ao Servigo de Psiquiatria do Hospital das Clfni
cas da FMRP-USP, de ambos os sexos, com idade entre 8 e 12 anos.

Destas crianças, 13 moravam com sua famflia nuclear de örigem,
constitufda pela presença de pai, m:e e em geral pelo menos u
irmneo; e 7 moravam com outros familiaresy em diversas estrutu-
raçpes de famfliar ocupando o papel de pais: apenas pm dos pai:
biolögicoj, ou avosy ou tias, ou irmneo, ou primos. Procedeu-se
l aplicaçao individual da ticnica das Fâbulas de DBssy comple-
mentada por uma Entrevista Clfnica com os familiares.

Atravis das informng3es da Entrevista Clfnica. observou-
se nop 2 subgrupos a presença de estressores ambientais e de
antecedentes familiares de dificuldades emocionais, em 46Z dos
sujeitos do subgrupo com Estrututaç:o Familiér Completa (EFC)
foi relatada a ausincia .de fatoreé esttessores os quais se fize
ram presentes em 100ï dos sujeitos com Estruturagao Familiar
Outra (EF0).

A avaliagâo dos aspectos projetivos relativos a kepresen-
taç3o de paplis nas Fâbulas de Doss suleriu diferengas entre
os 2 subgrupos, especialmente pela ausencia de referincia a pa
piis parentais (28,65) no subkrupo 4om EFO, sugerindo o nâo re-
conhecimento destes na diniyiça familiar. Quanto ; percepg3o
do papel dps filhos em retaçao aos pais, n6s dois subgrupos obser
vou-se a presenga de submiss3o e hostilidade, sendo esta mais
marcada no subgrupo com EFO. A associagâo destes aspectos .d
din:mica familiar l presença de estressores ambientais e de a
tecedentes familiares de dificuldades emocionais, pareceu ca
racterizar nos 2 subgrupos maneiras diversas de responder as
situaç3es de perda e confrito familiar.
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XBULAS DE DOSS E A AVALIACXO DE CRIANCAS C0M DIFi378 
-

ULDADES DE APRENDIZAGEM .
J0 0 PAULO D0 PRADO RODRIGUES; SONIA REGINA LOUREIRO; ANA VALE

. . . .  .. . . . w .x - w  .-  ... w .  . . . . u  . . . . wrRIA GUELLI; KAKPA AFONYU ALVMN - Facuidade de Hedicina de KI
â PretO-USP. -beir o

Objetivou-se neste estudo, caracterizar a produç3o na: Fâ
b 1as de Dtlss de criangas com dif iculdades de aprendizagem, r-Eu
lacionando estes fndices ls dif iculdldes de adaptag3o social
relatadas c:mo queixas . Foram avaliados 10 sujeitos do sexo
masculino e 5 do sexo f eminino que procuraram atendimento juE
to ao Ambulat3rio de Psiquiatria do Hospital das Clfnicas
(FM P-USP) > com idade variando de 8 a 11 anos , escolaridade eE

; i dos quais 87Z aprese'ntavam reprovaçâo escEtre 1: e 5: s r e,
lar. Procedeu-se a aplicag3o individual das Eicnicas : Fâbulas
de Dtlss, Colimbia e Entrevista Clfnica com os pais.

A avaliagâo de nfvel intelectual apontou para 80Z dos sE
jeitos com inteligincia midia, 7Z limftrùf e e 13Z como defl
ciente cognitivo. Todos os sujeitos apresentavam dif iculdades
de aprendizagem relacionada a escrita e aritmitica e 73Z aprE
sentavam adicionalmente dif iculdades de leitura. Na Entrevistà
Clfnica apresentavam as seguintes caracterfsticas: 93Z agressl
vos na escola e em casa, com dif iculdades de execugâo das tarE
fas escolares , e 80Z dos sujeitos apresentavam dif iculdades de
ater-se as normas disciplinares em casa' e na escola. Quanto îs
caracterf sticas de personalidade avaliadas atravis das Fâbulas
de Dllss , predominantemente , os sujeitos apresentavam uma pex
cepgâo de si marcada pela f ragilidade e temor de ameaça frente
a realidade externa. em 70,55 acompanhada de estados emociE
nais depressivos. dif icultando a utilizag3o dos potenciais iE
telectuais e af etiyos, favorecendo manifestag3es ora de submiE
sâo, ora de oposiçao.

A integraçio dos dados relativos ls Fibulas de DBss ls dl
f iculdades adaptativas descritas na Entrevista Clfnica e a av1
liagâo de nfvel intelectualy permitiu dif erenciar a diversidl
de de padr3es adaptativos utllizados , tendo como ponto comum
as dif iculdades de aprendizagem.
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AvALlAçlo PslcoLöGlcA DE CRIANCAS COM PROBLEMAS ES379 
coLwREs AssoclADos A DIFICULDADES EMOCIONAIS.

ANA VALERIA GUELLI; SONIA REGINA LOUREIRO; J0X0 PAULO D0 PQADO
RODRIGUES; KARLA AFONSO ALVES- Faculdade de Medicina de Ribei-
r:o Preto-usp.

Este estudo teve por finalidade caracterizar as manifesta
ç3es de dificuldades emocionais aprlsentadas por crianças co
probleùas escolares, visando relacionâ-las aos nfveis de matu-
ridade perceptivo-motora e emocional avaliados atravis do Ben-
der e das Fâbulas de Dnss.

Foi avaliado um grupo de 10 suleitos de ambos os sexos,
atendidos pelo Servigo de Psiquiatria d

,o Hospital das Clfnicas
FMR/-USP, com idade entre 8 e 12 anos, nfvel intelectual midio
(Colûmbia), e queixas de problemas escolares associados a: ag1
taglo, dlficit de atençâoy manifestaç3es de ansiedade e de de-
sadaptaç:o. Procedeu-se a aplicagio individual das ticnicas Co
lumbia, Bender e Fâbulas de Dnss, complementadas por uma Entre
vista Clfnica com os pais.

Os resultados apontaram a presença de indicadores emocio-
; i de Benders em 1001 dos suleitosy sendo os maisnais na t cn ca

frequentes: tamanho pequeno (80Z), repassamento (70ï), e ordem
confusa (70Z), assinalando a presença de ansiedade e imaturida
de, a qual expressou-se pelo controle inadequado dos impulsos
e por um prejufzo na organizaç3o do pensaàento. Em 50Z do gru-
po observourse imaturidade perceptivo-motoraz e em apenas 30ï
detectou-se a presença de indicadores de lesao cerebral. ' Com
relaçâo âs Fâbulas de DBss, observou-se em 100ï dp'grupo difi-
culdades de superaç:o das demandas pr3prias da idade, eviden-
ciadas por manifestaç3es regréssivasy.çom deslocamento para o
meio da responsabilidade de suprir as pr3prias necessidades,
caracterizando assim as dificuldades de amadurecimento emocio-
na1 do grupo estudado.

A presença de indicadores emocionais no Bender pareceu re
lacionar-se : imaturidade afetiva caracterizada atravis das Fâ
bulas de Doss, contudo nâo s: observou relagâo direta desta
com o atraso no desenyolvimento perceptivo-motor e a presença
de indicadores de lesao cerebral. '
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INTERVENCXO PSICOSOCIAL JUNTO AO CEBEM :380
CENTRO DE BEM ESTAR DO MENOR AG RIA HENDRIC

GASPAR S.C.

Christine Liz Moeller Gabel - FURB (Unlversidade da
gRegi o de Blumenau)

O CEBEM , creche mantida pela Prefeitura Municipal de
Gaspar, atravis de sua Orlentadora Educacional e es-

â ias de Serviço Social da FURB, solicitou a re1tagi r
lizaçvo de um trabalho Junto ès crianças regularmen-

das no que se rerere L orlentaçxo sexualte matriçula
e disciplinar. Ap3s observaç3es realizadaà Junto Ys
criqnças e entrevistas feitas Jun'to Z Direçxo, profe
sores e estagiârias, identificou-se uma falta de obJ
tivos deflnidos, falta de integraçvo e dificuldades

dde relacionamento entre os docentes, agrava os pelo
fato de ser um ano eleitoral, com posslveis mudanças
de cargos. Optou-se por intervir primeiramente junto
aos docentes atraVls de dinêmicas de grupo com o obJ
tivo de melhorar as comunicaç3es existentes, esclare
cer obletivos de trabalho, levantar questionamentos
quanto ap papel profissional allm de aumèntar a coe
Ro do grupo . Acreditava-se que o comportamento dos
corpo docente inrluenclava o comportamento dos aluno
um segundo momento , f oi-se trabalhado a nlvel das
rianças através de dinêmicas de grupo , roleplaying

' ior participaçRo das mes-e debates , visando obter ma
l;m de comprovar a possibilidade de implantaçxoas a

destas ticnicas como atividades pedag3gicas diârias .
Os resultados apresentados roram rerormulaçxo de
alaumas prâticas pedag3gicas ; comunicaçvo mais erici
entè entre os proressores; ressaltar a importêncta d
estagiârio de servtço soclal junto è lnstituiçVo; ma
ior partictpaçRo das crtanças nas attvidades propos-

: a intervençRo em uma instttuitas. concluiu-se que
dida por uma anâlise mais ampla; oRo deve ser prece

tamento do corpo docente tnfluencia o corpo dicompor
p+o ae uma escola.
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> ia das Grao s D rres da Paz
Uhivèrsidade de Brasfïia

A yesquisa teve nrnn objetivos: a) investigar quai!
os crit4rios de Justiça Distrikutiva yezyebidds yelos nznnionl
rios ccco efltivaaent: usados na avaliaçao de seus des os
na ozgànizaçao e emmY  aqueles crit/rios considerados nrnn i
dèais; b) investigar àe houve relaçâo entre as perceyç8es dos

os quanto: - aos critdrios de Justiça Distrikutiv: e
as caracteristicas da ewyresa e do seu'sistesa de avaliaçao.

A anomtrn, estratificadae foi constitufda yor 200
sujeitose lœ  chefes e lœ  mllM rdiœ os, corresm e ee  a l0%
da m M açâo da v eM .

œ atm  instn- tos, questi= 'rios, for>  œ nstm i-
dos para M ir as variâveis estY adas, see o aplicados >  gu
m  de apm xM an- nte 5 v v dos e res> idos iM ividualx n
te. . 

.W lises estatfsiicas der itivas forY  feita
. s para

e- ns as resmstas H tidas m los sujeitos nos instnzmn/s tu
lizados na > G M . Tnm-' forx  feiO s analiseé de n riancia
m ra cada !&  das varu veis dem l entes d: estY o e analises de
rv rseo x ltlpla m ra ax lisar as relaçœ s existentes entre
variaveis dem e entes e idem e entes.

Os restzltados revelaram que: a) o critdrio de G -
dade foi éfetivav te e nsiderado o > is usado Tnas avaliaç& s
e ideaw nte julgado o > is ad- do; b) a m q eo o dos V A
gados xire a - eM  relaciono se as m rcem œ s

. 
dos x = s

sobre o sist-  de avalial o e os critdrios de Juétiça Distri-
Y tiva.

As m nclzzmrv  s gerais do presente traM lho am n-  M
> s>  dire o do que jé ve  see o salientado m la literatura.
2 iv escie fvel qy , ao se investi/ r xbre Justiça DistriY -
tiva M s œ ganizaçœ s de tra- lho, nao se m m a : vie o sist3-
mica das > % s e nœ  se dis= ie da investigaçao sobre o m -
der ow anizaciH l.
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382 XETODOL6GIA uTzLxzAoA PARA DEFINIçAo DAs
#ARIAvEIs IxvEsTlùAoAs v -A PESQUISA S9
BRE .%N rT>  DIM TGM  M  AVAT.TG  œ: n-
e .

Maria das Graças lbrres da #az
Univeryidade de Brasflia

o ylinciyal objetivo ao usaf esta setodologia foi dq
fini: as v:r -iaveis a serem investigadas na pesquisa : levantar
Mltmldios,-a elakoraçio dos instnmmntos de aedida.'' ' '

Foram feitas entrevistas explorat3/ias, se:iùeétrutu
radas, yartiaio-se das seguinteé kuest-oés: 1) 1ua1 àua opiniâo
sobre Avaliaçâo de Desaqpenho? 2) O que você acha sobr: a Avali
açâo d. e Desesyenho na sua empresa? 3) Quais as consequencias da
Avaliaçâo de x s- A o na cœu nhia? M  entrevistas foram fei
t&s individuaw nte c.  funcionarios de diferentes nfveis hie-
ram uicos, das quatx  qreas da Ca w nhiae m rfazerlo um total
de 67 sujeitos. O criterio > ra em olha dos sujeitos was= -se
no OIV $14rPara anallse das entrevistas aé resçoskas foram' ca- l

i das e yara quantificaçâo foram consideràdas é: quatrotegor za
ireas de trakalho da empresa confox?e a lotaçâo do empregadô
qperaçâo, Distrikxâçxo, Aamlnistrativa e Presidência e tnmYe
a hieratquia profissional dos npahas'na dcc%anhia - chefe ou su
kotdinado.

rzxnn resultado foram construidos os instn mwntos de
aedida, em O'mmzo de guatro: ''Perceyçxo da Ekpresaf', '''perceyçâô
do Siste?a de Avaliaçaol', ''Peycey/Xo dos Critdrios Reais de Ju4
tiça Distrikutiva'' e ''Percey/ao dos Cristdrios Ideais de Justi
ça Distrikutiva''. .Fetes insen rontos foram O.trwtidos X anilise
de validade de navem *n cujos fatores selecionados gonstitui-
rat 'as variiveis depéndentes do arlelo: Ftéer, ao, Plana
jamento, Contzole, Puniçxo, Relacionamento e Critörios de Justi
ça reais e' ideais. '

As variiveis independentes, Xrea de trakelho, Hierax
quia, Tango de serviço na empresa; Tiyo de atividades Salirio: .
Sexoe Idade e Escolarn'anae, foram estakelecidas enmY  de acox
do nrm o proyosto yela literatura.
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a8a ESTUDO DA QUM D ADE DE O AIN VERSITARIA
NO TRABALHO ENTRE DOCENTES DA UFRJ . Carlos

Américo Alves Pereira* (Dpto. Psic. Social e do Trabalho e do NERA/I.
Psic., UFRJ) e Arno Engelmsnn (Dpto. Psic. Exmrimental/l. Psic., USP-SP).

Esta m squisa objetivou fomecer à comunidade da UFRJ e a seus
dirigentes um panorama da vida em geral e no kabalho em particular de
docentes que no Campus da Praia Vermelha desemm nham s'Inq atividades.

Em 1991, 60 professores, de 29 depaM mentos da IJFRJ, responderam
ao ''Questionârio sobre aspectos importantes no trabalho docenteb'. Em
1992, 70 professores, de 15 dem rtamentos do Campus da Praia Vermelha,
resm nderam ao ''Questionârio sobre awectos importantes #zz vida no
trabalho docente n:z UFRJ'. Adicionalmente, 25 docentes de npve
depnenméntos. resmndern.m ao 'ouestionârio sobre aspectos subjetivos'b
englobando a LEP (Lista de Estados de ânimo Presentes) de Engelmann
(1986, 1987), a PANAS (Escalas do M eto Positivo e do M eto Negativo) de
Watsonm Clark e Tellegen (1988) e a BES (Bem-Estar Subjetivo) de Liang
(1985) e Lawrence e Liang (1988). Os resultados mrmitiram chegar às
seguintes conclusöes: (1) os bons asm ctos do trabalho foram: relaçöes
interpessoais e aprimoramento ntz/ormtwao do professor e do aluno', (2) os
asmctos ruins forsm: convivência com excesso de burocracia, inka-
estrutura, baàa remuneraçao salarial, entre outros; (3) tendência a
descontentamento e conflito enke motivaçëo e integraçëo no kabalho; (4)
predominância de insatisfaçao sobre satisfaçao no trabalho; (5) satisfaçâo
com elementos de emsino e no convivio com colegas, alunos e ftmcionM os;

(6) desalento, frente à remuneraçao salarial, telefones, computadores nl
pesquisa, c/atàlge.: de segurança, ente oulos sete elementos; (7) otimismo
frente a 37 elementos', (8) pessimismo em 35 elementos (os de infra-
estrutllml; (9) na LEP, rem rtaram mais intensamente esiados de
agradabilidade', (10) na PANAS, ligeira predominância de afeto positivo
sobre o negativo,' (11) na BES, ligeira predominância de satisfaçâo e
elicidade com a vida em geral; (12) satisfaçao de vida e felicidade sëo
dimenses indemndentes; satisfaçlo indemnde de afeto positivo e de afeto
negativo, consrmando estes resultados os achados relatados m r Diener
(1984) acerca da indemndência entre as subdimensöes do bem-estar
subjetivo.

* subsfdio CaN WPICD/SR-Z/UFRJ.
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A PRESENCA ATIVA DO PASSADO: HISTöRIAS E CONTOS
EM PMA COMUNIDADE TRADICIONAL DA JURéIA-ITATTNS

Miguel Mahfoud e Marla Lulsa Sandoval Schmidt
.  

'

Unfverafdade de Sao Paulo, Inst . de Psicologia
#

Analisando o conteudo de entrevistas conduzidas
*' .

segundo a metodologla de historla de vlda - co/
plementadas por depoimentos e observaçoes etno-

'
ficas - de 6 moradores de uma pequena comunigra

dade tradiclonal e relatfvamente isolada (CachE ,
eira do Guilherme) localfzada no lnterior da EE

- # #
taçao Ecologica Jurela-ltatfns (SP) procurà'-se
apreender as diversas modalidades com as quais

. 
#'

os suleitos fntegram no presente o conteBdo de
# .hlstorlaa, contoa e lendas tbadicionais daquela

comunidade. Os resultados apontam para 3 modali
dades f undamentals de lntegraçao daqueles contE
'dos no presente : alderivaça-o de valores; b lcriu
vo de leitura do real em seus aspectos concre- x
tos da vlda quotldiana; clartïculaça-o de uma vi

.  . -

sao global da realidade como cosmologia. Em coE
- #k .

clusao, pode-se compreender a experiencia daquE
#

1es sujeito: como memoria (bnquanto capacidade
de recordar e evocar que constitui um enriqueci.

mento de sabedoria), como presença ativa do paE
sadoy e como dinamismo e princlplo de aç3o e de
concepçao do real.
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385 soclALlzAç:o Do SABER AcAoâMlco: A REPRESENTAC:O

'DA clkNclA PoR cowsuMlooREs DA vuLcARlzAç:o clENTfèlcAsoclAL

-  celso Pereira de sJ, Renato clsar M:ller, volfgang vagner,
' 

Machado, José Neander sil-solange de olivelra souto, Daiana
va Abreu. Alda carla Alves cardozo - Universidade do Estado d
R1o de Janetro.

o presente trabalho faz parte do projeto ''socialfzaçao do sa-
ber Acadlmico: um estudo sobre a representaçzo social do 'co-
A ecimento cientif ico no Rio de Janeiro'', em culo âmbfto f o-
ram JJ levantadas , descrftas e classif fcadas as infciatfvas d
divulgaçVo cientlf ica atravls dos mefos de comunicaçzo de ma,
sa acesslveis à poputaçXo do Rio de Janefro, bem como caractE

das as relaç3es que estes v'elculos estabelecem com as inzriza
tâncfas de produçVo do conhecimento cientif ico e, em especia:
coo os seus prlprfos pGblfcos consumidores. 0 obletfvo desta
etapa do yrojeto consf stiu no delineamento da estrutura da r.q

1 da cilncia f o- nda por consx idores da fn-presentaçao socia
f o- nçzo proporcionada por revf stas de vutgarizaçaeo cfentif i-w
ca. Nesse sentido, f oram entrevistados, por telef one. 40O as-

''su erinteressante'' e ''Globo cfência''sfnantes das revfstas p .
Analisados tais dados , em termos dos critlrfos combfnados de
rototipicalidade da f requlncfa e da ordem mldfa de evocaçvoP
(Vergèl, 1992) . os elementos ''tecnologia'' e desenvolvioento''
(e noçoes assocfadas) puderam ser identif icados como constitM
indo o nGcleo cen*ral da representaçvo. concluf-se que esta
se basela f ortemente sobre Al'nn vfsZo positiva e socfatmente vm
lorfzada do papel da cfência na constitufçxo do futuro.

Ref : VERGkS , P.L' Jvocatfon de 1: argent : une méthode pour la
déf initfon du noyau centrat d' une représentation. Bulle-
tfn de Psychotogfe, Tom' e XLV, N9 405, Jan/Fev 1992.

* 010: cNPq, FAPERJ, FAPP-UERJ.
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386 RACIONALIDAD6, EMOCIONALIDADE E LOCUS DE
CONTROLE

Ayrest tygïa Santa Naria; CabralpRldardo
Dantas; Pïnto. t-ueia Helena Ramos e Ferrelra, haria
Crlstina - Unïversidade Gama Filho, RJ.

Rotter (1966) define o locus de controle
como uma expectativa' generalizada do tndivfduq, quaz
to ao grau em que seu prdprlo comportamento -e vis-
to como fator controlador dos eventos que ocorrem
em sua vidau Assïm. os ïndivfduos lnternos tendem a
acreditar que o controle dos eventos depende de sua
prdpria capacïdade ou esforço, enquanto os ïndlvf -
duos externos tendem a acredltar que o eontrole de4
tes' eventos depende de outras pessoas ou eventqs, ou
da sorte; encontrando-se, assïm, fora do seu pr-oprlo
controle. Seria de se esperar, portanto, que os 1n-
divfduos que privilegiam, em sua condulta, os dltames

raz-ao fracionais) apresentassem uma maior capacéda
dade d* controlar os eventos ambientaïs (internali
dade) que os ïndivfduos que'privileglam os ditames
de seus sentimento: (emocionais). Neste sentldo, o
opjetlvo do presente trabalho fot lnvestiga .r a relalid

ade e locus de controle internp.çao entre ractona

A amostra se constïtulu #e 18O sujelto s
de.lambos os sexos, que respondpr.m -a Escala' de to -
cus de Controle de tevenson e xa Eseala Racemo, de
Rodrigues e Assmyr (1989). 0s resgltados evïdencia-
ram uma correlaçeao posïtiva signlflcatïva entre a
racionalïdad, e o locue'de controle interno ( rxy -
0.:11 p(9.O0l), bem como difereqças signifïcativas,
na dlreç-ao previstay entre as! meedlam de internallda

dps suleitos classlf'acadoe como emocionais e ra-de
cionais (t= 6.031 p'( 0,01).

conclulu-se que os traçoe de personali-
dade de internalidade e raclonalldade encontram - se
associados, na medida em que o: ïndfvfduos maïs ra-
clbnats possuem uma maior trnd-encia a acredïtar em
sua prdpria capacldade de controlar os eventos que
ocorrem em sua vida que os tndfvfduo: mais emoclo
nals.
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387 RACIONALIDABE. EKQCIQNALIDADE E ACEITACAQ
BM  BM U  DE POnER

:endee: Gilberto Kartlns ; Nogueira, Regï-
na Karla Soto ; Oliveira, Celia Regina e Ferreira, Nz
ria Crïstina - Universidade Gama Filho, RJ .

Be acordo com rrench e Raven (1988) # as
relaçöes interpessoais s-ao influencladas po! seis
diferentes bases de poder (recompensa, coe<çao , le-
itimidade, perfcia. refer?ncïa e informaç-ao) , con-g
sïderadas como recursos que um agente inf luenciador
pode usar para mudar er:nças # atitudes ou compor&a-
mentos do alvo de $nf lueneia . Pot outro lado . Rodré(1

993) sugere que a aceitaçao de influencia sogues
eial exercjda pelos poderes de legitlmidate. porfcN
e fnformaçao par- e est:r associada a rezoes racfo-
nais :nquanto a aceitaçao dos pdderes de recompep- ,
coetç-ao e referência parK e estar associada a raz-oes
emocionais . Nes te s:ntïdo, o obj vtlvo do presente
trabalbo foi lnvest -zgar as relaçles entre o traço dœ
pergonalidade racipnalidade-emoclonalidade e a ace;
taç-ao das d 'lferentes bases de poder.

A emostra se constïtuiu de 2O2 es tudantm
universïtdrïos de ambos os sexos , que responderam a
Escala Racemo. de Rodrlgues e Assmar (1989) e a rs-

Poder de Raven (1989) . os resultados ïndiclcala de
ram que as pessoas clalsif icadas coTo emocionaïs dz
monstraram uma aceitaçao significat 'âvamente maior
das base: de poder de recompensa ( t. 2 ,62 ; p4o,O5) e
de coerç-ao (t- 3. 7l; p (0,Q0l ) que as pessoas class;
ficadas como racïonais. . N-ao foram obèervadae dife -
rençae entre esses grupoe # no que se refere ; acei-
taç-ao das outras baees de poder.

Concluiu-se que o traço de personalidade
racionalidade-emocionalidade apresentou relaçio com
a aceltaçio das bases de poder de rv ompensa e de
coerçao. no sentido das pessoas emocionais servm
mais suscetfveis a estas bases de poder que as pes -
soas racionais . A rac 'lonalldate-emocionalldad: n#o
apresentou, entretanto, relaçao com a aceitaçao das
bases' de poder de legitim ldade. perfcia . recompensa
e informaçao .
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388 CONSIDFRACUES CRiTICAS SOBRE A PESQUISA EM
. . A

PSICOTCGIA COMUNITARTA

Ronald Joxo Jacques Arendt, Instttuto de
Psicologia da Untversidnde do Estado do
Rlo de Janelro.

jjpp:yyeas .Cano um dos desdobralentop da linha de pesquisa:
Culturais e Comportalento de Gnapos, Instituiç8eg e
Movimentos V ialsl' do Mestrado em Psicologia do IP/UERJ
o autor e 1m> equipe de alunos da disciplina HPsicplogia
e Prâticas Cnn mn'tarias Urbanasn desenvolveram um estudo
rofkndndo d9K Recentes pesquisas nesta ûrea utilizando

co=  am stra do m iverso de publicaç8es o nânem  da
rw' ista Applied Psycholoa  . (n2 2 rvol.K , 1991) dedicado
i Psicologia Comunitv ia, os restmrs do Congx sso Ibem -
- M ericano de Psicologia (Mndrid, 1992) e os restmrs
do 12 Congm sso BrD ileim  de Psicologia da Cormmn' dade
e Trabnlho Socir (* 10 Horizonte , 1992) .
M  conclus8es dessà Jmg'l ise indicafn um carrpo emergente
rla Psicologia Social que , entx tanto:

û muito vago conceitunlm nte
J poueo rigom so netodologic> nte
J mnm ado pela dicotomla pesquisa bv ica X aplicada
J erido pela falta, pela cW ncia dos gnfos sociaisg
sendo fortemente earregado em tex s ideologico:
G trerngrrymte intezvenci'onista. OX

A discu>s;o em torno da Psicologia Comunitûria lança
entxo a Psicologia Social nlnn reavaliaçvo de &eu objeto
e alcance:

. qual o papel da Psicologia frente aos problémgn sriniR?
qual o papel da teorià psico-social frente is quest3es
da râtica?P
cabe ao psicllogo intrrvir nmn instltuiç8es e = ni .
cox  estabelecer ctiterios metodollgicos em trabalhos I@

iriOS?Qomunit
e impçescindlvel eriar ut campo novo, a Psicologia Co-

' ' P ieolo ia Social?
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389 MODELAGEM DA ILPSAO HORIZONTAL-VERTICAL :
EFEITOS DA POSIQAO DAS LINHAS, ORIENTACAO

E TAMANHO DA CONFIGURACAO . Sérelo S . Fukusima 1
(Unlve4sidade de Slo Paulo, Rlbelrlo Preto). i

Dols experlmentos foram reallzados pom o
propôslto de eatabelecer uma modelagem da llusfo
Horizontal-vertleal. No prlmeiro expertmento
anallsou-se a lluslo em u>a conflguraçfo forpada
por uma llnha , (dlvldlda) apresentada em 9
orlentaçfes de rotaçlo., Essa ltnha podla ser
coneetada em 9 poslçles por uma llnha perpendlcular
(dlvlsora). No segundo experimento +studou-se a
lluslo em funçlo de conflguraçles formadas por
llnhas dlvldldas de 6 tamanhos e das 9 poslçfes da :
llnha dlvlsora usadas no experlmento anterlor. Em
ambos expertmentos as conftguraçses das linhas
foram geradas e controladas por um mlcrocomputador
486-50MHz em um aonltor de 1Be, NEC 4FG, no modok
SVGA 1024 x T68 plxels, a 50 cm distante dù
sulelto; e a tarefa do sulelto era alustar a llnha
dlvlsora de modo que esta fosse perceblda de mesmo';
tamanho da llnha dlvidlda . A est lmat lva da l lusfo
deu-se através da dl f erença entre .0 tamanho da :
1 lnha d lvlsora alustada e da 1 lnha d lvldlda, :
expressa' em porcentagem em relaçlo ao tamanho total
da 1 lnha d lvld lda . 0 pr lme lro exper lment o lnd lcou 2
ue a rotaçfo, a pos l çlo e a lnteraçlo ent re ambos èq

determlnam a M gnltude da l lusfo . O segundo
. exper lmento conf lrma o efelt o da pos l ç1o da 1. l n:a (
dlvlsora encontrada no exper lmento anter lor , porêm,
nfo hâ 'ortea evldênclas do ef eito do tamanho . 0
aluatament o dos dados a uma super f icle
tr ld imens l onal através do método dos minlmos
qqadrados ponderados mostra & . tendência da l luslo
em f unçfo das var iâvel s em eatudo eom mal or
clareza . 0s resultados prel lmlnarea desta pesqulsa
corroboram aa tendênclas grosselramente relatadaa
em 1 lteratura prévla, e além d isso, sugerem que
d l ferentes Peglfes ret lnals alo sucept îvels de
manelra dl ferentea às var lâvels em estudo .
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390 INEXIàTENCI: PE EFEtTOS DAS INSTRUCOES
OBJETIVA E APARENTE NOS JULGAMENTOS

*YERBXIS DE DISTANCIAS EGOCENTRICAS EM AMBIENTE COM
M'LTIPLOS INDICIOS #IIUAIS. S:rRlo S. Fukuslma e
Joa: Aparecldo da Sllva (Unlversldade de S#o Paulo,
Rlbelrlo Pretolo'

Supondo que a percepçfo de dlstâncja
egocêntrica * acurada eœ ambtentes naturals , c om o
lndlcado por alguns métodos lndlretos de mensuraçfo
que conajderam as respostas motoras como
ind icadoras de dlstâncta perceblda, este trabalho
obletlva a verl'lcar que a dlferenclagfo èntre
aspectos perceptlvoa e fîslcos de dlstâncla
egocêntrica em amblentes com mûltiplos lndjclos
vlsuais nlo deve sallentar-se quando sugerlda pelas
lnatruvfea dadas aos observadores . Para checar
esta àlpôtese, 300 observadores lulgaram
verbalmente 10 dlatâncias ordenadas em uma
progresslo geométrlca de razfo 1,32, varlando entre
4: a 486 co a partir do observador, em uma aléia
vlsual com vârlos lndîclos vlsuals . Metade dos
obaervadorea recebeu instruçlo obletlva, isto é, oa
observadores foram lnstrujdos a lulgarem as
dlstânclas em funçlo das dlmensfes fîsicas; e outra
metade recebeu lnstruçfo aparente, isto :, foram os
observadpres instruîdos a lqlgarem a impressfo
aparente das dlatânclas apresentadas . Cada
observador foi teatado lndlvidaalmente, recebeu um
aô tlpo de lnstravlo e Julgou uma ûnlca vez cada
dlstância . Tanto uma anâlise dos expoentes da
'unçlo de potêncla quanto uma anâllae dlreta das
respostas lndicaram que nKo exiatem e'eltos de
lnstruçles em Julgamentos verbais, corroborando a
hlp6tese proposta. Porém, uma Pevislo dos efeitos
de outras variâvels experlmentals, como ldade dos
observadores, ao/lltmde daa distânclaa e tipo de
amblente experlmental fol necessârla paèa
lustlflear um expoente da funglo potência
slgnlflcatlvaœente malor que 1,0 e uma subestlmaçlo
slstemâtleà das médlas doa lulgamentos em relaçlo
aa dlstânclas fîalcas. CNPq 200104/89.6/PH

.
*
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391 ANéLISE DA RRPCEPQXO VISUAL DE DISTINCIA
EK INDIVIDUOS PORTADORES DE DEFICIANCIA

MENQAL E POETADORES DE PANALISIA CERRBRAL
Juliana Schuller ; Eliane Mauerberg & Sylvia B

.R. San
tos (Depto.Ed.Ffsica UNESP - Rio Claro, SP)
0 presente estuâo teve como obj etivo investigar a
organizaçio da percepçxo âe distência na Deficiên-

.

cia Mental e na Paralisia Cerebral , atravds do: mö-
tod.o psicof fsico de bissecçào. lG todos psicof fsicog
frequentemente produzem :lrnn. funçxo potCncia (R=K.E )
que relaciona Julgamentos perceptivos c om a ma& itu-
d.e f fsica dos esto ulos. Foram selecionados dez su-
jeitos com defici3ncia mental leve (DM) e nove sujzi
tos com paralisia cerebral (PC) . As idades cronoi6-
gicas f oram em mdâia : l9, 9 anos e 1.0. 6 anos . A ida-
âe ment>l âo grujto DM f oi 5. 8 anos . Grupos d.e criaL
ças (Cç) com idad.e mental e cronolögica relacionad.œ
e grtzpo adulto (AD) f oram tamblm analisados . A tarz
fa gsigof fsiéa consistiu em bisseccionar distâncias

. com m*grlituâe& entre 0. j0 e 
. 9. 95 metros atravds de

um sislem  d.e rolâanas suspenâid.o sobre a ïrea d.e
jplgamentos . Este sistema pem itiu ao sujeito bissec
cionar sem deslocar-se pelo campo de observaçàot A
funçxo d.e potzncia f oi calculada e os' expoentes obti
dos f oram: 0. 99 , 0. 93, 0. 91 e 0. 94, respectivamente
para os grapos DM, PC , CQ e AD. Os expoeu es t.tâo grtz-
o 1)M sugerem uma leve Sendlncia à superestiznaçio se
comparados com os d.o grupo Cç e 0 . 0s expoentes d.o
grùpo PC sYo intem eâiirios ao dos A.D eCç. Estes re-
sultados corroboram os da literatura para esta esca-
la âe magnttuâe. Os fatores associaâos à DM, como o
atfaso cognitivo e à PC, transtorno neuromotor, pa-

; i ferir no julgamento âa distância.vi-recem n o in er
I tilizando este tipo de tarefa e segando estesua u

intervalo de distância.
cNPq- 800827/91-0
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392 - .
PERG PCAO DE DISTANCJA DIm AN'T'R CONRTDA
EM DUAS CONDIW KS DK VKLOO ADK COM K SKM
PRIVAW O WSUAL T 

.Juliaua Schuller; lliane Mauerb-  & R-nato de More  (Depto. Ed. n-ca -
UM SP - mo Cl0 , SP)

#
A PsicoM ca. atœavlg dos mltodo: escm - , fom ece mediY  estâveis gobre a '

gensuD ou percepço . O objetivo deee eeudo foi investigar a pexepçD de

aleucia duraute uma cou da em duu veloddues (moderua e mivima) por
T 'ldxlm ente de visa  e com  visa

. A noça de distv ciaindivzduug privados xrt.

em pex ectiva diux-mlca 1 defmida como pexepçD hlptica (Gib,on, 1977) e
fomece igualmente genge es sobre a quautidee de enee a de endida

durante a reali- e da <%. Sujeito: uztiversitlrio: foram voluutlrios deste
estudo e pxdnm'ram me tudes atravls da cou da nu :ege tes condiçge:

experimente : A) Corrida em veloddue moderua B) Corrida em veloddue
mlxima C) Corrida em velocidue moderua com priveO de vie  e D)
Corrida em veloddu e mivima com privea  de visD . Uma distH da pe 'D

ia ti tT1leâuciul e equivaleu a 36 metros.foi sempx pexorrida en u tenta vu
A egcala de me tude de aiev du foi entre 6 e 84 metros em campo aberto.

fAhxtre cada teM adva foi xnxnu%  a freqplncîl cxmaAxra de 120 bathnentos

cxraz-acos-' Aiedidas de cuenda (pagsos por yninuto) e'nlnzero de passadas

form  obtidu de cHa simples tentativa. m latos de esfouo de endido foram
bu eu os na escza de Borg. 0: remzltado: preh-mlnares foram  calculados

atravl, da fuuçD de potênda e o expoote mldio para a, 4 condkges foram,

respectivamote: 0.:8, *.1% 0.76 e 0.T3. Este, Nmlltu os pmh-mlnares, atravig
dos expxntes, moe a  mmx tendG da em mzbeeimxr a dltH cia pexorrida.

Um a pequena diferença enta  u condiçses de veloddu e e de inform e o

Wm:a1 foi ezlcontru a. Av mentos sobre a efdlncia da percepçe de distv cia

em condkse, dinâmlcu podem ser a ocixaog à modilce&s na biomecH ca
da Iocom oçO .
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393 -DISGRM NAG O DE FREQW NCIAS EM TAIX AS
# e #

PSICOAW SK CAS ADAPTATW AS POR INDW D UOS
COM  DM EN VOLVIM RNTO NONM AL 1 AK ASADO .

$.Eliaue Mauerberg (Depto. Ed. n-ca - UM SP - Rio Claw, SP)
. . $o objetivo deee estudo foi xnxhmar a resoluçu de freqûênmxq por indivzduos eom

desenvolvimento coo tivo normal e atruu o atravêy de tm fu psicoRllelcu
H aptativu . nnxq t- u A ptativu foram  conevm'du  utlh'q= do =  sistem x

. f f
computvional. A tm fa SM-ND (SN) foi cooennda para acessaz mveb O ple:
de com preensa , gem lm ente e eles abxlvn da iaxae de 6 auos de

-
. $'degenvolmmento

. A tm fa em dupla Escolh-Fopçada (EF) exigu mveis maiz
complexos na resoluç%. Grupos de etn-xnças de 5 =os (n=11), 6 auos (n=11) e 1
auos (n=11) foram testados em ambas as tarefu, exceto a tm fa EF para o > po
de 5 auos. 25 sujeitos com atruo coe tivo (AC) com iaxae mental de 6.1 auos e
cronollgca de 12.9 anos foram testado: em SN. Adultos (AD) foram testuos em
ambu as tarefu. n 'eqûênce teste de 1000 e 2000 Hz pmpim-xram Llmla-:
Diferendais de >wqûênciu (LDF) com bue em 50% e T1% de verto. 0, LDF:
na tarefa SN para 1000 Hz foram  os sernlnl.es: 31.56, 38.58, 14.76 e 6.19 H.z,
respectivam ente pv a os D pos DM , 5, 6, 1 R os e 0 . Em  2008 Hz: 42.29, 31.34,
19.30, 22.68 e 1j.Y6 Hz, Rspectivamente pea os mesmos D pos. Os LDFS na
tm fa EF 100B H.z foram : 25.88, 12.76 e Y.30 H.z, reo ectivam ente para os D po:
de 6, 1 ano! e 0 . Pea 200: H.z: 39.62, 24.76 e :.21 Hx, reo ectivamente. A
u llise estatieica mogtrou diferençu sigo cativu entre os n pos, exceto entre
as iau es de 6 e % auos na tH a SN. N% fora  encontmel-e difepyças entre as
freqâlndw teee para esta tm fa. Na teefa EF diferençu egtatlelcu foram
encontru as para grupos e freqûênciw teste. Na compareR entre as tarefu
tamblm foram encontradu dife- çu estatieicamente m'rnilcautes. A,

luees foram: 1) A die mine% de freqiilndu para sons na verbais podeconc
ser alcauçe  zlas iflazle: entre 5 e 1 auog e com atruo coe tivo, a pxelk de
tarefas uaptauvas sN; 2) A tarefa EF 1 mais apropriua para criançu maisf' 

. . .

velhu do qt:e 6 auos; 3) A: ceu ene.cu atendonx'. de cnxnçu com akwo
coe tivo sa atipicu se comparadu com lN de idue de desenvolvimeato
alvionada e 4) Devido à variabilidade 2ta e estlvel > longo dos D pos, a
incertez: devido 1 diferençu conceitnxl. e de atença pm ce ser suillmente
- bstauida pela inceaeza deco> nte do desempenho sobre siuais prR mos à
. . f 'aaenbukV do rmdo.
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394

ESW DOS COM ON OTIPOS DE PASSA-ALTA EM
APRESEWTAG O ISOLADA VS AGRUPADA: NOVOS DADOS. N*--l
Antonio dos Santos e MH  Lucia de Bus-mnnte Simœq, ue ratörio de Pee
Vi- l, IA VG IJFPE, Universidade FH eral de Pe- mbuco, Rœife, PE, CEP 5* 71

. '

901 . '* . .
' O V W I-UEPE vem de-e volvendo umn Brie de estudos no ca m  da

o '

aCIUHAH- vxmml deze 198849 quando foram criM ns optoGm e de ionais de pasu-alk
com base nas obm ëe  de Howlud, Ginsburg e fumpall (1978) e no opto+' j;
pnzlmniyxao *E* de Rasquin. Dentre os trabe os anteriores envolvendo estes
optoupos, o estudo Simw.q e Silva (BraM' 'aa I MH  Biol & xs 1991, * :145-148)
comparou a aplwentaçâo isolada e agmpada uh'liylmdo MH-IM xb iluminaWo direta.
Ahxnlmente medie  do contraste têm se tomado Dlekantes tanto no uso clfnico de
medidas de Rnsibindade ao contrmste, como nms medidas da acuidade vi- l. Neste
sentido, rtullyxmos um esmdo piloto para determinsr o limisg de contraste para 5
tnmknhos destes optodpos na faixa de passa-alta em sistema gerador de imagens
computadoHyllrlnm. O presente experimento teve como objedvo, comparar os mesmos
optoGm s (gerados no mea o skstema computadoriyuo) em apresentaçâo irlada e
agrupada pm  cinco (5) fnmsnhos (Guivalentes a xuidades 0.3, 0.4, 0.5, 0.8 e 1.6)
com os nfveis de contraste ajusidos para nnzln lin%s de acordo com os resultados
obddos no estudo piloto fllatado na 45* Reuniâo da sBK ). De acordo com a literatlzra a
acuidade visual medida 6 ge-lmente maior na apree taWo isolada sobretudo na '
mpulaçâo de amblfoms (p.e. Flom MC et a1., I.qnt.sxt. of M , (1963), X :1026-
1032). Pavcipsmm do presente esmdo 23 xjeitos com visâo normsl ou corrigida. As
medköes fo=  - l,'e.%dnm em um monitor de vfdx soNY-BvM-1910, interfaciado a um
- T-286 atravis de um framer-grabber > -2853. O mltodo exm rimental utiliyAdo
compreende um paradigma onde o sujeito tentxrix identificar as prientaçœ  das
a%rturas dos optotipos (para cima, para baixo, direita ou esquerda) apresen' M os na
tela do monitor de forma similst a nmx cartela com cinco Iin1.n.q, = do a superior para
medir a acuianzl- 0.3 e a ulh'ms na parte inferior, para medir a maior acuiY e, #.e.' .

1.6. As medidas foram monxular, com o sujeito Ontado a cinco metros do monitor.
CA  sujeito foi submeudo a dums Rse s exNrimentais: (a) agrupada, onde ap- ia a
cartela êrwln, e @) isolada, onde se apresentava optotim por optotim  em seu devido
lugar na cartela. CaIIa = sâo foi comm sta m r quako apre- taçœ  a1eatör1% da
cartela a comG  do maior tame o. A sese  exle mental durava em me  de 5 a 6
minutos com intervalos de 5 minutos entre umn e oue . Os resule os obddos cnm a t
de Sœdept para amoskas correlacionndnn demonslou nâo exise  diferença sigmfi' cadva
entre as duas formnm de apre- taçâo (f= 1.7*. Resultado este que vai a favor do
estudo de Simn.q e Silva (1991). Em seguida, estaremos testando es* MIG R com
sujeitos m e nres de patologias em fficas @.e.sujeitos amblfoms).
FINANCIAMENTOS: CNPq, FINEP, FACEPE
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395 REPRESENTAG O GG FICA DA ORIENTAG O
DA SUPERFICIE DE UMA CONFIGURAO O

PERCEBIDA DE ESTIMULOS.
RIBEIRO, FO, N.P.I, SOUM , C.A.Z

, FUKUSIM A, S.S.3, DA
SILVA, J.A.3. 1. Instituto de Psicologia-uFRl, 2.
Instituto Brasileiro de M edicina e Reabilitaçâo, 3.
Departam ento de Psicologia e EdUCaCâO-FFCL-USP
Ribeirâo Preto.

Haber ( I 985) propôs a descriçâo do espaço visual
percebidö através de um a escala de soluçâo ordinal

usando a MDS (kruskal, 1 964). No entanto, este método
m ostra um nfvel de cönfuslo que nâo perm ite um a
inspeçâo visual da orientaçâo da superffcie da

configuraçâo percebida dos estfmulos de distância
exocêntrica. A presente pesquisa objetiva-se complementar
o m odelo de Haber obtendo-se um a anâlise da percepçâp

' do espaço visual considerando as orientaçöes visuais radial

e horizontal. Os julgamentos de distância exocêntrica
apresentados por Ribeiro. Fo e Da Silva na XXll Reuniâo
Anual de Psicologia da SBP, foram ajustados a uma
distribuiçâo bivariada, no qual analisou-se a superftcie
tridimensional gerada pelas distribuiçöes marginais

representadas pelas coordenadas X (Iargura) e Y
(profundidade) da configuraçzo de distância exocêntrica
aparente. A regressâo llnear e correlaç3o de Pearson
perm itiram obter a orientaçâo da superflcie da
configuraçâo aparente. Obteveuse, com m uita nitidez, a
contraçâo do espaço percebido na orientaçâo radial e o
aum ento da extensâo da orientaçâo horizontal. O m odelo
é dependente das coordenadas Euclidianaà da
configuraçâo ffsica.
Apoio: CAPES/UFRJ
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396 0 TRABALHO PEDAGUGICO COM ALUNOS SURDOS NO
DESENVOLVIMENTO DA LINGUAQEM ESCRITA.

Maria Cecilia Nnfael de Gses
Uhiversidade Estmaml de Car inas

No présente estudo, que se encontra em andnmnnto e faz par
te de un prpjeto male e lo, busca s caracterizar o tràbalhoS 

ico relativo a linguagem escrita em clàsses de alunospedœ  g
surdos; orientnanm por diretrize: de cnn micaç;o total e por
1mm pratica bsareml de cnnlnicaçao (uso conlunto de fala e si-
nais). O estudo rocaliza almm classes de ensino supletivo, en-
volvendo a 11 e a 2: etapa do ensino de 12 grau. Os dados eà-
tao sendo constnaidos a partir de observaç3es de sala de aula. !
coleta de textos pnNilmidos pelos alunos e entrevistas periodl
cas cun as professoras das dvas classes. A arxalise inicial dos
dmdos destaca algunas condlçoes çcnstitùtivas das dificulda-
des do Mxodo no atingilento de niveis satisfat3rios de duninio
da linguagem epcrita: a màzrw ;o inmleiciente de peculiarida -
des do Portw e: em zelaçv  a Llngua Brasileiça de Sinaistu sl ;
o orex c- nto restrito de modelos do portko es :scrito, decoE
x nte da pouca ativianae de leiturà; e a lirnitaçao de oportun!
amaes de rsylsO  orientnam em atividade de prvvllçao de text: .
Tais concliçœ s > ve1=  a necessidad: de 1xnn e onLagem m dago -
gjca que conrigM  o estatuto de lingua da LBS e as distin-
œ s > ' esta e a lingua portuguesa.ç

ICMM-FAEN RJNCY I
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397 CARACTERIZACXO DA COMUNICACXO ENTRE DEFICI
ENTE VERBAL E NXO DEFICIENTE.

Almeida, S'.H. - Unàverstdade Estadual Paultsta- Bauru
Aranha, M.S .H.- Universtdade Estadual Paultsta- Bauru

Este estudo teve como obletàvo tnvesttgar se ocol
re a comuntcaçRo em parcettas heterog3neas , defllc&ente
x n:o deftctente .e em caso af t'rmatlvo,como ela se cl
ractertza ao longo do tempo. 'Para tanto, ftlmou-se em
V.T. .no horârto de at&vlldade livre no parqutnho , uma
criança portadora do Slndrome de De-Lange ;O8 anos de
tdade,nRo verbal ,e outras 24 crtanças,nao deftclentes
rttetpantes da classe integrada de Pr; 1.pa
Constatou-se que a comuntcayRo ocorreu com mator

frequ3nclza na categorta: Conteudo Vocal/Movtmentos Ea
resstvos/contato Flstco (78 , 2$) .' Em 38 sess3es gr1p
vadas durante o ano ,ocorreram 239 épts3dtos de coilta

: deftctente tntctou o .to sockal comunicat*vo. O n o .
contato soctal comuntcattvo em 74$ das vezes, enquanto
que o def&cllente o fez em 26$ delas . O der*ctente 1
cettou o contato inc*ado por um colega nRo def*ctente
em 59:,en4uanto que o nRo dert'ctente o fez em 17$ das
vezes . O nRo dertctente se negou a responder ao conta
to tnetado pelo def tctente em 9$ das vezes ,enquanto
que este negou-se ao contato inctado pelo n:o deflcl
ente em 15N das vezes. O nRo déftclen#e fot quem :n

R $) eterrompeu a eomuntcaç oyna matorla das vezes (74 ; n
quanto que o defteàente o fez em 265.

ûTats dados indtcam que#apesar do mator n mero de
tn&ctat:vas do nXo deficient,eva aus3ncta d: categor&a
''Conteido Vocaldlpor parte do deflc*ente.al'iado a '' ME
vimentos Expreàsàvosdvparecem dimtnutr a mottvaçio do
n:o deftclente em manter contatos com o deftctente j
preludàcando a formaçRù de relaç3es estâvet's heterogE
neas . '

CRGXO FINANCIADOR: FAPESP
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398
ESTUDO DESCRITIVO DOS CONTATOS SOCIAIS EN-

TRE DEFICIENTES E NXO DEFICIENTES, EM AMBIENTE INTE-
GpAno .

rMr>9;:. V.Q. . Aranha, M.S.F. (Unesp - Bauru)

Dlante do que se encontra na literatura, verifi-
ca-se que pouco sabemos sobre as formas de interàç%o
do deficlente com o nao o deficlente, bem como o prû
cesso de desenvolvlmento de suas relaç8es soclals e
a natureza das mesmas. Com base neste fato, este eâ
tudo teve por obletivo investigar como : criança de-
ficiente interage com demais crianças nao deficien-

tes, em um amblente escolar integrado, e como se ca-
racterizam essas lnteraçoes Qo longo do ano letivo.
Para tanto, fllmou-se no horario de ativldade livpe
de parquinho, uma criança de :exo feminino, de tres
aoos de ldade, port:dpra de Sindrome de Down, com a:
sencla dq comunlcaçao verbal, em seus zontatos com
as demais crianças de sua cla:se de pre-escola.

Foram detectados 193 epleodigs interativos duran
te o ano letivo; com a duraçao media de 45 segundos.

Destes eplsodlos, 112 foram caracterlzados como
contatos socials passivos e 81 como contatos soclals
ativos.

Denyre os contatos söcials ativos, 39,9$ foram
de episodlos complementares, predomlnando a modalldâ
de complementor agressiva.

Com relaçao aos contatos sociais passivos, predz
mlnou a modalitade complementar com 52$.. y 

y de gontatosA diminuiçao gradativa de ocorr nc a
soclais pareoe ter sido influenciada pela auszncla
da comuAléaçao verbal, que allada aos contatos soci-
ais agressiv6s, pode ter preludicado o processo de
formaçao..de relaçoes estAveis.

Fundag3o de Amparo 'i Pesqulsa do Estado de S3o Paulo
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399

M AS DE COMUNICK XO PARA PAQM ,ISIA CEREBQAL: UMSISTE
CASO DE PIC COM O ALTERNATW A A BLISS. M aria de Je us Gonçalve
(Faculdade Intv adM Sâo Camilo), e Fernando C&ar Caevilla
(Universidade de -sao Paulo e Universidade Ke dual de n mdrina)
Sistem% alternativœ e aumentativœ (G : Pictogram Cgmmunication System
ou PIC, e Bliss) sâo frmuentemente o unieo meio N sfvel de œmunica Wo em
afasia:, paralisla e ebral e eclerœ e lateral amiotrönca. Bliss é um sistem a
gro co de base s- xlntica e nâmfonético que emprega r- mbinaWo para
modular o signiscado de seus sfmbolos que s-ao mais idœgqéscœ e arbltre iœ
que plctoriscœ (ao contririo de PIC). Literatura ex>  'nmental r- nte tem
revelado que sfmbol- PIC sâo mais transm rente que sfmboll Bliss; que
sfmbolœ  pictogris-  propidam uso fun donal su- ior aœ ide grisctks e
abstratos; e snalme te que sfmbolœ Bliss e palavras e e tas têm o me mo
grau de disculdade. No entanto devido ao seu D tencial generativo Bliss é
frm uentemente precrite a pacieate que n;e preisarlam dele bem  com o
anuelœ que nâo conseguem u::-10. O œtudo obletivou veriscar se uma
criança com paralisia - ebral que n:o tem mœ trado progr- o no uso de
Bliss em  vériœ  an- > de vIr a r- nh- r sfmbolœ PIC; e se as dinculdade
de r- nhe mento seguem padrâo conhe do. ParticiN u um a m enina de 12a
com paralisia cerebral tetra- pvtica com comDnente extra-piramidais,
d- rrente de anöxia N i-natal. Frequentava e cola œle al dede 5a quando
com- a a ser ex- ta a Bliss. A- ar da ex- iWo durante 7 antk:, sua
prancha adaptada à cadeira de rodu continha apenms 187 sfmbolos dos quais
a- sava aenas cerca de 120. Seu padrâo de eomunicaWo consistia em
sele onar sfmbol-  individuais isolados com plementad-  D r getos que
deviam ser interpretad- de- dendo do tontexto, j; que nâo conspuia
eombinar lfmbolos para compqr frase. Era ino paz de Ier e de identjscar
ntlmlos maiorœ que 4. Sua idade mental avaliada nos tœte Columbia e
Raven (ecala ue al) era de 5a6m. No prelzlimento foi GD sta aos 3

.79sf
mbol- PIC arre ados em folhas em sequêndas de 12. Sua tarefa era
apontar sfmbol- em preença de vW bulo, bem Omo de diY  temitiœ
concernente  às suas tategorlas e uso fundonal. Literatura com unlversitéri-
normais reN ndendo a a ealas aN nta que a transparênda dtks sfm bolœ  PIC
varia entre eategorias, sendo maior para substantiv- , verbœ  e modiseadora
(aëetivœ e advfrbiœ) nata ordem. hto f@i corroborado aqui: nu provas de
discriminaWo condidonal as porcentapens de acerto foram de 73, 5K, e 35,
re- tivamente. No treino de discriminaWo condldonal, foi obtido 100% de
a- to nœ  379 sfm bolœ  em a- as 11 s- œ  de 75 min cada uma. CNPq
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ATENDM M  FKIO FEDAG ICO A tM  CO CA DE 7 M OS,
M TY JCIONAIX ADA O M DEFICIH  COMD RTAMENTM S.
GROSSW ; DM .A N.; CAW OM ; MARTM AG ; M> AS. .
IN VERSD ADE EBTADUM DE Y NDRINA
O nï-  * * - que -  e o #oœ  x e K-' =  * ee  m  Y œ

> œ Re * - * * 3M*1.'**2** e o- e *= - -

- -12.% o >  4-hl11- o  >  &JG' ' o ave  e ke  J%' a  X %
' -  N  u-  œe  * 7 <  * a  = e ,

kse vew-lluz- x e joo & + .lo e *  e -B > - 'M*A O e hxlu
. œ'

foi - 1'wœ  e  2 '-''=''' (k -= .'- a mie #x: > > ' Ie jiço
C-  *  rl- m' hn '>  a a ree  d. avale öa. foi .*111*-% o Tm- -'o F%
Ye '< r a e  X e o  <  z-  e u  l-' mv  œguçu
- -.12*%  - e  *  œ M  - . N> -  & i* *  f-  '*ll*%-M

. . 
*'

-e= *1œ e #-  e Yknue  =  <  & e  ce  e *  - 2.*. O
> '- '='* u= u- a* % * > ve* > * P- -
e  >  * . 1* >  Y ç<  O idG  =  A1-* ''' & +5 e
57 - . C- œ e  *  foi e d -1**  e me  6 *  * e *.

xje f/ - l,'-% - a e f- -'op- - e ee e e e
No* .-  e g3a- & > o.p= d<- ' W* * 1-G  foie
-  xu  ave  M o > * o P-  (>  n-  -  e e > ' jk
* * ).e*  1e* * e .- % œ - e * >
*  e >  * 11** >  G  M * . Cœ  ico, M ' -  œ geN e
- 11* : > *  *  e e  œ  que @ >j&  *  um *  *

M W  G  X * 5 -  f =  * ' 3 3 W  e> ' 3 G  e
m* i* 77% eImfO X 53 m X i* f- 1mN' 28% ecoW * 1>
xoo  . . x a ao a. o e o aa o queowje% o e .
*  foi a Ye va cœ  31% % > e 'e  X 5'6 -  foi a lm' pv  c-  37*Z.
P* > = * œ * > e * G5- + '* > - * *

Y * œ eve e -'=  cœ œ e e  * 1-hA . >  * 1-  - *e

*  -  *  œ e  -  a fe .e  * *5 -  o que
o œ ae le  O - K-M  * A.*l = .1% % œi-  kle ie  *I*  *
< ' > -  % œe  Q
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401 t A FORMACAO DE CONCEITOS POR ALUNOS '-  poRraooRls ol pEFzclxxczA HENTAL.

Z1BE Zidopi ShimEzaki
Universidade Estadual de Maringâ.

Nosso obletivo ao iniciar esse trabalho foi
estudar o processo de elaboraçao conceitual. das
peseoae clqssificadas como deficientes mentaie
moderadas. Para ooncretizar o preeente estudo.
acomp-nhamos durante um ano letivo, uma turma de
classe especial com 8 alunoe. com idade entre 9 a
12 anoe. em ula eseola da rede pûbliea.

Buscamos os nossoe fundamentos na corrente
histörico-cultural e eecolhemos um tepa
pelacionado hs Ciências Naturais (aves). Iniciamos
o trabalho avaliando, os conceitos que os alunoe
J8 tinham e aquelee que estavam em prooeseo de '
formaçho e poderiam ser consolidadoe com a nossa
mediaçKo. Para realizar essa mediaçKo. atuamos
como profeesora-pesquisadora e co-construtores doe
conceitos dos alunos. Usamos observaç6es.
pesquisasy aulas expoaitivas participativa,
entrevistas e visitas, sempre na p.rspectiva de
criar e consolidar a zona de desenvolvimento
proximal.

Fizemos a coleta dé dados através das
gravaoues de aulasy relat6rios, di/rios de campo è
coleta de materiais produzidos pelos alunos. Para'
fazer as an/liees dos materiaie coletados fizemos
a categorizaçlo e estudo daa mesmas.

Ao analisar oe materiais ooletados pudemos
verificar que os alunos J/ ttnham adquirido e
consolidado v/rios conceitos, dentre eles os

itos de ''aves'' '' istema'' e outros.conce , eeoss
Podemos destacar. como resultado. a melhoria

da aùtorestima e a socializaçlo que se deram a
partir do momento em que os alunos começaram a
deacobrir as suaa prôprias potencialidades.

Este trabalho vem confirmar que, apesar do
ritmo difereneiado, às pessoas portadoras de
deficiência têm que ser conduzidasy por caminhos
diferentee, hs mesmas metas gerais da eduoaçao.
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x gopswg;402 O INTEGRAL DAS PESSO
AS

PORTADORAS DE DEFICIENCIA HENTAL MODERADA

PAULO SHINTARO MASUZAKI
Univereidade Estadual de Maringâ

Esta pesquisa foi aplicada em um colégio
pùblico, tendo como obletivo a corporeidade dos
alunos portadorea de deficiência mental moderad

a .Para isso trabalhamoe t
rês semeetree com doze

alunos, qve freqûentam classes especiais
. A prâtica 

.desportiva contribui para o desenvolvimento bio
-

psico-social do homem. ; nesse trabalho optamos pelo
Judô. '

Aceitamos os alunos que se interesearam pela
prética. Inicialmente avaliamos e anotamos

p emrelàtfrios, as valências ffsicas, as dificuldades e
também alguns movimentos bâsicos do Judô

. Nessa
avaliaçlo diagnosticamos que, seis alunos n&o
conseguiam executar esses movimentos e os demais
executavam com dificuldades.

Para que os alunos adquirissem alguns
movimentos especfficos. usapos o método pèrclaly
onde o trabalho é mais individualizado e é possivel
construir Junto os modelos dos movimentos. Como um
elemento facilitador podemos considerar a
assiduidade dos alunos.

Ao final da peéquisa constatamos gue os. seie
alunos, que tinhamy deflsagens nas valências ffsioas
e dificuldades em pxecutar os movimentosy adquiriram
além desses, mais oinco técnicas blsicas do Judô . Osd
emaisy com exceçao daquele que evadiu

yaperfeiçoaram e adquiriram de sete a nove técnicae
bâsioas do Judô.

Avaliamos com as professoras desses alunos
oe progressos dos mésmos- Ao compararmo4 o grupo que
freqûentava eesas aulas e o. que nKo freqûentava .f
oi constatado que os alunos, apesar de deixarem a
sala durante seis horas eémanais'. apresentaram
melhor desempenho acadêmico .

As atividades fisicas contribuem para a
aprendizagem e o desenvolvimento integral d6 aluno

,concretizando assim o nosso obletivo .
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403 ORIENTAC:Q VOOACIONAL: ESCOTNAK E CZRSCIMPN;n

KIQVET. L.; IWàSAKI.J.K.; RR22E1KA,M.F.; ATSAR, P.;
RPELROTM S. '
Instituto 4e Psicologia, Departamento de Psicometria

,Universidade Federal do'Rio de Janeiro
, RJ.

0 trabalho constituiu-se em IAMA pesquisa teörica
acerca da escolha profissional na adplescência com o
obletivo de apresentar A=A proposta de atuaçïo 'prâtica a fiw
de lançar bases para 1=n futura pesquisa experimental que
p6ssa vir a contribair cientificamente para o estudo 8AA
questses sobre @ orientaçïo vocacional. 0 probl-mA
investigado foi o da escolha profissional na adolescêneia
utilizando-se para tanto, um m-etodo teörico onde procedeu-se
1= A revisïo bibliogréfica dentro de uma orientaç'o
existencial-hAa Anista aborannan-se aspeetos funaA-entais a
saber: a crise da adolescência, o processo de orientaç:o
vocacional e a importância do papel daqpeles que influenciax
nesse prpces4o como professores, piis, pedagogos,
psic6logos, escola, dentre outros. 9 estùdo apresentou cpmo
resultados principais a consideraçëo da importância da
orientai:o vocacional, na medida em que infervém em
kûltiplos fatores ligados à vidà do adolescente

, através de
z= n perspectiva de interdisciplinaridade que traz o viés de
1=A visïo globaly a possibilidade de peùsar um indivfduo que
pode e tem o direito de crescer fazendo suas escolhas da
melhor fooan possivel com 1= A assistência integral e
integrada em toaxm as âreas dé sua vida. Assim elaborou-se
nmn proppsta de trabalho para orientaç:o vocacional que pode
ser desenvolvido em escolas de 22 grauy utilizando o meio
escolar e famtliar, entrevistas? testes, dinâmicas de grupo

,
visando esclarecer as possibilidades dù adolescente em
funçïo de m'ns aptidöesp interesses, earacteristicas de sua
personalidade, :-m como aAR profisqses existentes em nossa
sociedade considerando o Kercado de trabaTho. Dessa mAneira,
o ..método proposto aponta para A=n vis'o de homem que
engendra a perspectiva de um ser em constante crescimento e
que tem o direito e a possibilidade de eleger o seu pr6prio
caminhoy fazendo suas pr6prias esolhaa-
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DU INICAO DE CAY ARIM  E RX OTMA RE MRDIDM  m  AVALIA% O Dk
UM SD W W  DE AY DIO  PSIX A IX  AO FXSGUDAVI'E

FZ Melo Golfeto
Univer/âdade de sào Paolo - Râbeirâo Preto

o.B f atores que at- ntam a tensâo entre os universiti-
rios sâo Gn grande D rte relacâonados ao prœ esso de dF isào
D r tmu carreira prof âssional, ie nmqdurecix nto biologico,
pv ional, afetivo e sœ ial kem cœ o da def iniçâo da propria
âdentâdade. O COPI (Centro de Orientaçâo Psâcoe gœe ica e
de Inf:rmw âo sobre o? Estudos ) d tml servïço de atendâx nto
psicolœ iœ  na Uniyersidade (USP/RP) We f oi criado cun objâ
tîvo d: dar assîstencâa a tais probla s aos estudanyes unï-
versitarios e ainda prox ver a preventào Gn rela' o a Esco-
lha Prof 5 ssâohal . desenvolvendo a Orïentaçâo V= cîonal m ra

ao aluno do 2 grau .
' . ..

Num serviço de ta1 natureza Q funamlwntal que se im-
plante um procedinento de registro de su:s atividades que gâ
ranta um ''feed-back'' precâso para sua propria avaliaçâo e da
Instituiçào.

Cco este objetivo alguwes c:tegorias de atendiaento
âreas de Aconselhaaonto Psïcologâco (AP) e Orientaçào M2nas

cacional' (Ovl'foram definidasz Enyradasdtriados, âniciados,
an atendânento), Safdas (encaminhados, desistentes, encerra-
dos) e Retorno; e de Nâo Atendilento: Entrada: lista de esyE
ra e Safda: arquivados. A crïaçào de protocolos e fâchas de,
ïnsçriçâo yermitiram levantar as seguintes ledidas: Frequên-
cïa de casos atendâdoé yor Faculdade, Cursos e Xreas (OVeAP)
yor sexp, yor idade, de atendinentos, de tempo de esyera.

Os resultados delonstraram que houve pusor nGnero de
Fejsoas atendidas em AP (76,9%) do que GM OV (66,6%), frp-
quencî: equilibrada de casos encerrados em OV e Apr penor
dejistencâa de AP (17,1%) do que em OV (57,9%), nuzor fre-
quencia de alunos do sexo feninâno, naâor fluxo de rè casgs
atendidos nos leses de setelbro, outubro e novembro, etc.

A vantagem de se ter estes e oHtro: resultados cccb
''feoa-back'' na redefiniçâo de estrategias yara o setor serào
discutidas.
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' INVESTIGACAO SOBRE c0H0 32 PROFESSORES DE406 
EnucAçxo FfslcA bESCREVEM SUA CONDICAO DE

ENslNo.Kerbauy R.RsHallage-Flguélredd,se.Departamen-' !
to de Psicologla Experlmental da Universldade de S5o
Paulo .

Aù lecionar Psicologia para Ed. Ffqlca,con-
slderou-se jue se os alunos obtivessem resposta: de
proflsjionals da âreappoderlam começar a pensar em
condijoes de enslno.com obletlvo d: investigar alin-
teraçao entre Psicologi! e Ed. Ffslca,procuramos ve-
rlficar algumas concepçoes de professores/sulElTos--
Foram yntrevistados 32 profissionals de Ed. Ffstca,
1 8 d o s exo ma s c u 1 l n o e 1 # d o f q m i n i n o , d e 2 0 a 6 0 a ,-
n o s . 0 t e m p o d e t r a b a 1 h o ' n a 5 r e a v a r i o u d e u m . a 2 0 4
n o s , é e n d o q u e 1 11 s e c o ri c e n t r a r a m n a f a 1 x a d e u m a c 1 n
co a nos . A p r l n c i pa 1 a t l v 1 da'de rè 1 a tada f o i m i n i s t ra r
a u 1 a s e m' e s c o 1 a s ( 1 8 ) , à e g u i d a d e i m 1 h 1 s t r a r a u 1 a s e m
a c a d e m i à s o u c 1 u b e s ( 1 # ) . A 1 ; m d e s e r p r o f e s s o r d e E d .
F f s i c a , u m f a z l a p e s q u i s a e q u a t r o e r a m t & c n l c o s e ! -
p o r t i v o s . P R 0 C E D I H E N:T 0 - 0 s a 1 u n 4) s d e 1 o a n o d e E d . F -1 -
s i c a ' s o 1* i c i t a r a m a o s p r (? f e s s o r.e s co n. t a t a d o s q je r e s -
o n d e k s e m a u m j u e s t 1 : n a r l o q u e , q 1 ; m d e q u e s t o e s a -P
c e r c a d e i d e n t l f i c a ç a o , c o n t 1 n h a o u t r a s g e f e r e n t e s ' a

b 1 e m a ' s e n c o n t : a d o s n o e n s 1 n o d a E d . F *1 s i c â s u a sp r o 
. :' B 1 h e c l m e n t o s d 4 P s 1 c o 1 o g i as o 1 u ç e s e r e a ç a o c o m o s c o n

como RESU LTADOS obt:ve-se que os prob 1 emas re 1 atados
pe 1 os .p rof es so res c 1 a s s i f i cam- se comp : a ) deco.r rei tes
d o c o m p o r t a m e n t o d o a 1 u n o ; b ) d a s 'c p n d -1 ç '-o . s . m a t e r 1 a i s) 

'd a r e I a j -z o k r o f e s s o r / a 1 u n o ; d ) a' t u a ç E o d o s f a m i 1 i a r e sc
A c 1 a s k i f 1 c a 1 a o q u e e x p 1 i c 1 t â o ' c o m p o r t a me n t o d o a - .
1 u n o t e m 

. m a i o r f r we q u -e h c i a ( 4 # % ) . P a r a a s o 1 u ç -a p d o s p r
b 1 e m a s d 1 s t 1 n g u l m o : t r -e s c 1 i s s i f l c a ç '-o e s : a ) a d a p t a ç B e s
d a i c o n d l ç '-o e s e x i s t e n t e s ( . 1 0 % ) ; b ) m u d a n ç a s n o c o m p o r t a
me n t o d o a 1 u n o d e s e n c a d e a d a s p e 1 o p r M f e s s o r (j 3% ) ; e
c ) mu d a n ça s . nù .., compo r.t ame n to d o p rb'f e s s o r (4 7% ) . 0 s p ro
f es so'res con s i de ram. q ue a . Ps î co 1 og 1 a . pode con t r i bu i r
para soluclonar os problemas encontrados:alfacilltaa
do o .reladlonamento com as pessoas ,blaprimorpndo od
esenvolvimento pessoal : glauxiliando na compreensl
do educando e das situaçoes de ensîno .

# Pesqulsadora CAPES
** Bolyista Cnpq
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4c7 PERFIL REAL E IDEAL bE PROFESSORES DE UM
URSO DE PSICOLOGIA NA PEXCEPCXO DE ALUNOS iC

i

Carla Witter (Unlversldade SXo Judas Tadeu)
'Pires (UnIv. SRo Judas Tadeu)Denise Cr: Hardt

X presente pesquisa enfoùa a tmportincla da
tnteràçRo profesyor-aluno no processo de enstho-aprén
dtzagey. Os oblétfvos foram/ tràçar o perftl do cù/po

é lo ia segundo a perceptRo dodöcente do cprso de Psi o g
real e ideal para ps alunos e verlficar a cornèlàçvg

d l Sulettosi 268 aluhos de 12 eentre o real e o I ea .
2 do curso de Psic#logia da Univeésidade ''SXO2 anos

Z ia V>rio: dos 18 ios 55udaB Tadeu, cula faixa et r
anos. Materlal: Foram utlllzadas quatro escalas de dl
ferenclal semintica com 14 adletAvos bipolares para
erificar o .ideal e o real quanto ao aé:ecto tlchlco-
rofisgional e pessoal do professor. Procedlmentot o
instrumen#o fo1 aplicado coAetivamente em 't6dap aà ''
turmas. Os resultados evidenclaram que o corpo docent
p . . *
Visto positivamente pelo corpo Sisceht/, tinto nos

. 4 . . (

aspecvos tlcntco-proftssiöpais,domp nos qspectos pes-
soais. Os adletivoé mat: dvstacàdos fpram: atualtzado,
tnteligente e tnteressqdo para os aspectos tècnico-pr

& tâvel disciplinador e coisstonats; respons vel, soc ,
ts As correlaç3es fetuntcattvo para aspectos pessoa .

J ico-profissional (ro=O,89) eas para o aspecto t cn
ara aspecto pessoal (rokO,92; rç=O,49 para N*14 e

l n6s tFm'ula percepçR.s1g=0,O5) e/tdenctam que os a u
ositiva do perfil do pro/essor, traçandg um r-pébfil
real correlaciopado com o perfll ideal.
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408 o= - œ  xpxoprTœ zprG u - Als:A p- p= xu
pzekonxqnpvxpza kcm A stmxpAu plptBuc.x
- 1 Pree ' Z. A. P C): - 1 NeY, L ; a n*u, R. M.; SI* , F. R.

un--idade F- fal de û-rlândia .0).
. . : 

' 
.

Este tO- lho œ  > de de um pojetp mais amplo de In- tigal o de
M œ  pre dœ  de a> o e uotio e f= lka, e - mo mente, a quetâo
da Ie M le alldadl (0 gœu em que o p *- 'ene In- te ro  e jetl-  que
ele N lmede O loriza ), entendida * mo funl o *  e riéveis do O ntezo
sôoix u*uol, e tamY m de e riée ls do prof- r, * mo a fùrmal o e a ex-
G flênoia.

O objdiw  da N ulu  *1 O e erizar o n!*  de Intencionalldade rela-
tada (O rrelal o 'valorke o-invatlmento) e Oncee ee sobre objete
e uœolonaK, *  -  - ntuais derenes -M-M ase œ em Nnçâo
do temm  de magistério.

œ  dadœ  foMm e e  judo a 58 re  de O unio l o e
E o e de Estudœ  Sx iais, de 3a. e rle do primeiro gratl (25% das % -
colas pûbllo s e e uais de U* dândla, de œ ntro e de G rlferia, ale toha-
mente e lhidas). Foi aplioado um quetionârio onde œ  prnf- -  - lia-
œm 28 Itens de objete , atribuindo - -  de ge* a +.>. X nforme * 10r1-
zal o e Ine lme o em * da um dela . œ  Itens O ntemplavam cinco clas-
sa  de objde : habilidada  acadêmicas (HA); = iais (HS); e M nite s
(HC), codeûdœ  de O nhe imento (CC) e vie ù de mundo (VM),

A amœ tc ti suY Mdlda, de ax rdo O m o temm  de magiètérlo, em
três subamœ tœs: T1, 2-13 ane , com 22 sujeiœ ; Tz, 14-16 anœ , =  16
sujeRœ ', e D , 1740 anœ , oom 19 sujeRœ . A anâllse z- *  e e tatlstio
(O rrelal o de S- rman) me rou que: a) œ e .nre de elnrlw çâo foœm
mabra  que œ  œ  inve lmento em te as às cla-eM  de Itens, para te as ae
su- mœ tœs', b) T1 *  difeœnolou de 12 e de D  K r ap- = ar menore  % -
core  médlœ  de ln- timento nas cinco claee-  de ftens', c) os ftens O ml
ndi-  slgnirlcatiu  de oonsistêncla = rerani, em malor nûmero N œ D ,
aAe ladx  a uma re ul o ne  R r% méde  de o lortal o *ou de in-
vetimento; d) 72 se diferenciou de T1 e de 73 K r e .nre  sum rio-  de
valorizal o e de inve lm:ntp em um malor nûmero de Itene, inclusie na
maioria dœ  ''e sistente ''

, 
* .

Com * *  n- e-  dadœ , diK ute-e  o efeio da ev rlêncla K bre a
intenoionalidade e K brè aq repr- ntaW es quanto à funl o c ial da *M -
Ia, Y m oomo as Imple çöe  d- - efeio na tœne rmal o da p/tio  e u-
catle e no planejamento de pr- lmedœ de aAq- qnda ao prof- M r.

C) *N% .
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ESTUDO SOBRE COMPORTAMENTOS DE UM409

PROFESSOR DE PSICOLOGIA DO CURSO DE

MAGISTARIO DE ZZGRAU.

T.R .Garb1n ; MoL.A .carvalho; V.F.F.SIIVa.

Unlversldade Metodlsta de Plraclcaba.

Este estudo teve como objetlvo ldentlflcar
comportamentos facàlltadores e nâo facllltadores
da aprendlzagem, apresentados por um professor do
curso de Kaglstérlo de 22Grau de uma escola
pûbllca do munlciplo de Plraclçaba.

Dols observadores coletaram dados,
lnlclalmente através de reglstro curslvo e
posterlormente através de reglstro de evento . Fo1
reglstrada a duragâo das categorlas emltldas pelo
professor durante a sltuaçâo de aula .

Os rgsultados referem-se a 18 horas/aula
(45 mlnutos cada) de observaçâo durante o perlodo
de março a malo de 1993. '

Foram tdentlflcadas 14 c>tegorlas de nâo
facllltadores e 3 categorlas de facllitadores. O
professor utlllzou apenas 69.16% do tempo, ou
sela, 498 mlnutos e destes 30X do tempo fo1
utlllzado na emlssâo de comportamentos que nâo
facllltam o processo de aprendlzagem. '

Fol concluldo atrav-es dos dados, que um dos
fatores que determlnam a nâo utlllzaçâo do tempo
é o nâo planelamento das sltuaçöes de aula. O
procedlmento utlllzado pelo professor dlflculta o
processo de aprendlzagem apesar qe o çonteûdo ser
perttnenie.
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ESTUDO SOBRE PROCEDIMENTO METODOLUGICO
410 UTILIZADO NA DISCIPLINA PSICOLOG IA

OFERECIDA NO 29 GRAU.
T.R.Garb1n; LoM.kamlres; C.J.Ramos;
N.A.Sllva. Unlversldade Metodlsta de
Plraclcaba .

Este estudo teve como obletlvo a

ldentlflcaçâo de procedlpentos metodol6glcop

utllizados por tres professores que trabalham com

a dlsclpllna de Pslcologla em curs6s do 2Q Grau

oférecldos por escolas estaduals do Estado de Sâo

Paulo .

Os dados foram coletados através de

observaçöes durante sltuaçöes de aula da

dlsclpllna de Pslcologla no periodo de março a

Junho de 1993*, totallzando 30 horas/aula de

obseryaçöes de cada sulelto.
ldentlflcamos que o procedlmento g'expllcar

o conteûdo'' fo1 utlllzado por todos os sujeltos,

sendo que, S1 utlllzou 3,09% do tempo total da

dlsclpllna para este procedlmento , 52 utlllzou

9,7% e 53 utillzou 2% do tempo total. Verlflcamos

que os procedlmentos mals utllizados foram :

''escrever na louzad'; ''olhar os alunos reallzando
. ' .

## ## #' 'trabalho e dltar o conteûdo .

Constatdmos que os procedlmentos utllizados

pelos sujeltos nâö permttem o aprofundamento do

conteûdo e promovem comportamentos lnadequados

dos alunos, como conversas parFlelas e reallzaçâo

de atlvldades de outras dlsclpllnas em sala de

aula.
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MâGIST:RIO PRATICA ESCOTAP:411
UM PROGPAMA DE ESTAGIO SVPZRVISIONADO

Claudia Harques de Souza - Centro Especifico de
Formaçâo e Ayerfeiçoamento do Magistério.
Regina Harques de Souza - Faculdade Paulistana de
Ci-encias e Letras.

0 presente estudo teve o obletivo de
possibilitar aos estagiérios, aluùos do curso de
magistério, uma interav-ao com as escolas de 16. grau,
a fim de organizar uma açKo pedag6gica din:mica
considerando as expectativas das crianças e o que a
escola oferece. Foram consideradas as expectativas das
crianças a necessidade de um aprendizado vinculado &s
suas experiências cotidianas. 0 estudo realizou-se em
seis escolas da rede pûblica da regiïo da Grahde S:o
Paul6- Os suleitos foram setenta e dois estagiârios
divididos em doze grupos de seis elementos onde os
mesmos foram instru-zdos em duas sessöes préticas de
drAmAtizaçâo, teatro de bonecos, gincanas, Jogos e
cantigas como instrumentos de aç:o xedag6gica, em cada
instituiç<o, com duraçKo de duas horas, em espaço
fisico de sala de aula e pâtio. às atuaçles dos
suleitos Junto às crianças incluem a aplicaçlo dos
instmlmentos de açâo pedag6gica. 0s suleitos receberam
Aawante as atuaç6es, YeK como durante as instruçfes
supervis:o que totalizaram setenta e duas horas- Os

ltados obtidos demonstrax que houve: a) Disposiç:oresu
e vontade de orgahizar o processo de ensino; b)
Criatividade frente aos instrumentos para uma aç:o
pedagögica dinfmica; c) lnteragKo pedag6gica
(estagiârio-criança); d) Valorizaç-ao da criança
enquanto sujeito cognoscente. os resultados sugerem
que hâ necessidade de maior reflexKo e estudo das

taiivas de estajiârios que frequentam o curso doexpec
magistério, e atraves de um acompanhamento, possa-se
proporcionar Atividades de enriquecimento paralelo por
meio da integraç<o escola-curso.
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EFEITOS DE UM PROGRAMA PSICOPEDAGPGICO
DE.
SENVOLVRDO CoM ESTUDANTES UNIVERSITARAOS

àeiei. Apareei4: àneeli d:s sant:,
xaria Car:lina Iassa.a Fellezrini

Cissia Apareeida Bigbetti
R I#K?IBM: s10 nM CIIO

o presente eltudo avaliou a
eficâcia de um Programa Psieopedlg6gico para
aluhos iniciantes dos cursos de Psicologia e
Anâiise de Sistemps, idenlificados como
portadore. de diftculdades de Leitura e
estudo. Em funçlo da disponibilidade para

ti ièaçâo, os sujeitos foram divididos empar ç
dois zrupos: Experimental (Nr22) e Controle
(N=22). O programa foi desehvplvido em trinta
e dua: sess3es , inpluiu, àlém do treino de
com reènsào em' leitura, a orientyçào deP . . .

.hâbztos de eytudo e usp da biblioteca. Os
resultados ohtidps n:o demonstraram
sup:riorilade do Grppo Experimental na
compreensâo; em leitury, mas evldenciaram
aumentos .ignificantes no desempepho
acadêmico dos subeitos e melhoras
qualitativas em seu, hâbitos de estudo.

' J'Sugere-se que programaé éimilares sebap
im lementados em cursos superiores, quer compP
atzvidades eurriculareg o

,
u extra-curèicu-

j 'Fres.

àpei: 'inanetirn) FAP:SF

452



ASPECTOS B SICOS INERENTES A0 PROCESSO RLEBUCACAO
413 DE ADULTOS: 0 AMBIENTE, 0 PROFESSOR E AS C ARACTt-

RISTICAS D0 EDUCANDQ. Romllda Cordlols Santos e Sâ
lange Bèiglato Mezzaroba. Unlversldade Estadual de Londr-lna.
A proposta peàagiglca dqsenkolvfda por Paulo Frelre e por

nùs adotada n5o tem permit -1 do, de forma plena, 9 cump/lmento '
das metas (alf abetlzar) confo/me o esperado. ocgrre que, metâ
dologlcamente esta proposta, com algumas vrrlaçoes ,perm-lt'e um
trabalho de resultados surpreendentes . Porem alguns alugos -d*l
f 1c1 lmente- avançam além das palavras compostas por ' 9 1 labas
slmples . Asslm sendo, o objetlvo do presen.te trabalho fo1 Sde
t1f *lcar quals os determlnantej presentes no èontextn acaàlml-
co que f acllltam/dlf lcultam o processo. dé aprendizagem do adul
to lnalf abeto . Utlll zoucse para o levantamento de dadot obsec
vaçao e regbstro slstemat lco de todos os eventps presentes no
contexto da sala de aula. 0 levantamenyo deteve-se nos aspec -
tos pertlnentes ls caractirlstltas : a) do professor; b) do a:
biqnte da sa1 a de au1 a; c) do eadulto analf abeto- : Para o cum
pr'lmento jesta etapa trabalhoq-se com os grupos de Educaçio XAd
ultos Ja em andamento,atend -ldo por alunpq curriculares e eâ

tra-curriculares da UEL. os resultados obt-pdos mostram que:
l-bs alunos, cujos professores sç comportam com cr1 atlvldade,
tomando lnlclatsva quando necessarf o, com dlnam'i smo e ' ag1 lldâ

. de no atendlmento lndlvldual , avançam no procqsso muito mals
ue pqueles . que possuem ym professor sem estas : 'habllfdaéei;q
2-o amblente de enslno nao preçl sa corresponder evldentçmeqte
a uma sal! de aùla f or:al , porem conslatog-se que a aysenc -1 a
de condlço4s adequadas. d1f lculta e ate impede a' atençao, con-
centraçao e o aprendlzado. Este aspecto, essencsal np cotldlâ
no das escolas, torna-se crucs p1 em se tratando de pessoas com
ldade ac *lma ,de 40 anos, f requentando ea escolae apis '.d1;tt hâ

Z ducando-âras de trabalho; 3-flnalmente, verlf lcou-qe que o e
dulto- quer se sqntlr um alyno no seritldo llteral . do termo.
Cgnclulu-pe que a organlzaça: fprmal da sala f ac1 llta a rela- 

-

çap entré os colegas, mlls pelo fator pslcbliglco do que proc
pr 'qamente pqla dlsposlçao dos. m6vel s . 0 mobi lâqlo das salas e
essenclal no quç se refere 4o tamanho do 'mesmo vlsto quq. os â
lunos adultos tem d1f lcjldade de se acomodarem em carte*q ras' e
mesas de crlanças de precescola, como ocorre em multos lodals
Constata-se asslm que alran dp metodologla, outros elementos po
dem ser f ac1 1 *ltadnres e/ou d *1f lculqtadores do tprocesso. 2

MEC/FNDE - CEC/UEL
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ESCOLA POBLICA E SAODE MENTAL NA CIDADE
' 414 ? wDE ASSIS: DE VOLTA AO HIGIENISMO

S:rgio Luiz Ribeiro
Liliam Maria Giubbina

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA
FACULDADE DE CIZNCIAS E LETRAS DE ASSIS

o objetivo da pesquisa era de investigar a: con
cepcses de saûde e doenca lental dos agentes educa-.
ciönais eneaminhadores da demanda que busca atendi-
menEo nos serviços de saûde Mental da cidade de As-
s J. s . .: . . 

. . .

Para èêetuar està pesquisa foi elabotado um prE
tocolo qBe continha as informaçses: alproced@ncia el
colar das crianças encaminhadas; blagente'encaminha-
dor; cl@poca e motivo do pncaminhamento; dlorientaçâ
dada pelo servico e situaçâo de atendimento em que s
encontrava a criança. Este protgcolo foi aplicado no
Centro de Psi:ologia Aplicada da FCL de Assis em to-
dos os prontùarios de casos encaminhados com queik:
escolar nos anos de 1990 e l991(tota1 de 66 prontua-
rios). .

Os principais resultados obtidos forap:llo maio
ûmero de .casos encaminhados eram de escolàs de peri
eria; 2)os casos foram encaminhados pelas professo-

3)as queixas eram de ordek pedagogica u 4)os clas;
os foram encaminhados na maioria para psicodiagn6st'
o; 5)a maior parte estava realizando psicodiagn6stis

o, ludoterapia, orienticâo de pais ou aguardando es
es atendimentos.

As conclusses foràm que.a maioria dos casos de
ueixa escolar encaminhados para o CPA da FCL de As-
is sâo avaliados e tratados como problemas emocio-
ais das crianças où dos pais e apenas pequena Jarte
eles sâo considerados psicopedagogicos ou psicomot/
es. Isto nos levou à hip6tese de que nesta institui
âo a queixa ejcolar nâo : abordada num contexto mai
mplo da relaçao prpfessor/aluno/escola, levando em
onta em maior grau as dificuldades emocionais, que
e revelam inéùficientes tanto ao nlvel da avaliayâo
uànto do tratamento deste tipo de dificuldade, vx4t
ue o aprender nâo compreende apenas os fatores emo-
ionais. Wfinanciada pelo CNPQ

454



ANSIEDADS >  ATUUNOS DE IQ ANO DE GRz-415 
xs avwyuzzçnzsDUACAO PRENU

Ana Iaucia Perroti Gos Santos,éndrea Alves,cd-
7. ia Gaiguer ,27. isangela s'ernandes zlves,zl isa-
beth Pastore ,Maialu ZotellA#Marcia Moraes Go
Nascimento.lunivereiâad.e S-ap Judas Tadau)

No estudo d.a relaç-ao ansietlaâe-desem
peM o escolar deve-se analisar tc  cc plexo
conjunto de f atores que influenci=  o Gesem-
penho. SuY eter-se a exr es escolares > ra
medo que poGe e ansf om ar-se em ansiedaâe ,
ois a especlaliva frente ao exame ir; yertcp

bar a e anquœlldad.e necessdria para =  b=  d.a
sempeM o. 0 0b 'etivo deste trabalho f o: Ie -
vano r aspecto: e ansied.aâe em si#uèç-ao Ge
an lial o aoaG-emica , segundo opini-ao d.e alu-

ëtoGo, sujeitos- :9 alunos d.o 12 anonos. M
de r a uaç p1 material- q uestion4rio conten-
Go 14 quest-oes; procediménto- f oi solicit:do
aos sujeitos que responâessep ao quest ioneario
20 minutos antes âa realizaç-ao Ge t= a pron .

ltaGos indicaram 'que 63,3/ d.os gujei4 ) -os N su
tos e>tuâam na vdspera d.a prpva 4 73, 3/ rel>-
tam n->o apre sen+ r problemas de ooncentraç-ao.
92/ ->  o manif e s-  nenhx  tipo Ge Gist -urbio
f 'Isiol6gico durante as aval iaçBes . porim 67/
apreseno m o= pprtamentos categor izaGos 'oc o
neN o: 'n.m ol tens-a o, pavor etc) e 15 , 2/o d.e ' d.e-
ressjol ''brancos de memrria , Gepres '-sao e prezp
cupaqao) . Dentro deste obJetivo proposto f oi
poss ivel constatr  gve , apesar d.ps u ter an-
trs d.o r upo terem de scrito Gis t -urb ios f is 'u

( gastrite) e eoocionaisl Gepyese o) ,logicos
oontratlitoriv ente # nao os classif a.e-  c= o
s 'n.rztœ ao d.e ansieâaGe.Deso  f om a , n-ao ee po-
de concluir que a ans ieGadelem seu aspecto

é =  f ytoE negatiyo presente noconceitual)
desempenhg âe avallaçoes academicas,f azendo-
se necess earios novos estudos e pesqu isas.
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416 ANXLISE DE ERROS NA APRENDIZAGE: ESCOLAR
DE N0NER05 NEGATIVOS NUNA PERSPECTIVA

CONSTRDTIVISTA. Leny Rodrigues Nartins Teixeira -
Faculdadq de Ciência: e Tecnologia - Universidade
Estadual Paulista '

0 trabalho teve por objetivo realizar um estu-
do explorat6rio sobre o processp de compreens:o
subjacente : aprendizagem escolar do conceito de
nûmeros inteiros.

A pesquisa realizada com 90 alunos de 5* sé-
rie de 5 escolas pGblicas 4e ,1Q grau do perfodo
diurno (10 a 15 anos) e do perlodo noturno (13 a 19
anos), roi reita com base nos dados coletados em
sala de aula (obserrvaç'o diretà da situaçào de en-
sino de nimeros inteiros) e obtidoa em entrevistas
nas quais os sujeitos resolviam problemas (coy ba-
se ho modelo contâbil e sob a rorma de expressses
numfricas). os principais erros encontrados roram
relativos a: indirerenciajâo entre zero absoluto e
zero origem, reduçâo do numero inteiro ao nGmero
natural, concejçëo de nGmero como estado e n;o co-
mo operaçâo, nao assimilaçâo da subtraqà: de intei
ros como uma opéraçâo equivalente à aditëo, grande
indiscriminaçëo entre as regras, rejras mecaniza-
das e aplicadas a contextos impr6prios. outra ori
dem de diriculdade apontada na resoluçâo dos pro-
blemas ro1 atinente ao domfnio da linguagem matemé
tica.

2 anâlise do proceaso de compreens:o detectado
àtravgs dos erros e açertos dos alunos roi reita
com base nos mecanismos runclonais da construçâo do
conhecimento prppostos por 'piaqet: abstraçâo rerlz
xiva.'ecgeneralizaç:o conptrqt. iva; No geyal, constz

. élam oma aprpndizagem rnâptàu-spfrque os erros rev
operat6riasdo conceito; ou seja, nâo houve cons-
. . .. . '- ;
c i : n : i a d a s r e l a j ö e s d o s e l e m e n t. o s . o u p r o p r :k e d a d e 4
dol.alsbema dos numeros i. nteiros. Tais . reaultados
foramt'ràllcipnados aosi.procedimentop de,pnsiho (11
Mzo:didébicb,luso de::regpas e .modelos-e questiona-
mento diretivo na resoluçâo de problemas)
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rA;nS PSIQPIiTRICOS âTF#DI9OS ---* 7:19:5: 9: XM/QGZXCI: 9: 7:
AOSPITII- G#Rxl., nnzlkTE 0 A40. Luis, xarçarita ântenia Villar
necente da Escela de Enfermxgem de Riàeirlc Prete - JSP);

T-eizeira, âna Xarii Fertaleza (âluna lc cursc de Psicelejia da Faculdade de
Filesefia Ciqncias e Letras de Riieirse Prete-DSP); olivelra, Eliene Reis de
(âluna de curse de EnfermAgem da Escela de Enfermxgem de Ribeirlc Pretc -
;SP).

lrata-se ie q. estal; prelixi:ar, larte ie u. levanta:ente epilexielùçic: xais a:?1e, :
çual airaale tris anes catsecatives, cqj.. finalilale ieEtte Qqttas, seri levantar :
nizeïe le cases psiluiitrices atenliies nnz seter i. ezerçincias psiçqiitricas le Q:
àeslital çeral, e lqal é refer3ncia la keçise ie Riieitle ?retû. û eàjetiv: ieste xexente
la ptslqisa, é ietectar : ni.et: le cases atenliiûl ne ane ie 1918, iientifiranl: cs
iiaçzùstitas zais frelnentes lseçanl: : :1,-9) a sqa iistriiaiçle seçqnle : seze e iiaii
e a preceilncia ia repulaçs; atealila. 1: laies fera: pitii:s & yartir le q:a listaqe:
ferieciia pelt setviçe 1* lltatistica 1e zespital ias Clinicas 1: pacqliaie le ïeiicina
ie ziieiri: ?ïete-ps? e ftta: lrcctssaiqs ztrzvis ie ttvpvtaltr. 3a aqilise, qs rtsalta-
1:s e'iienciayaz e ateniitente ie 1455 pesseas, 511 pertencentes a: sez: fexinine * 1j1
ae seze xascoline. lenie sile a 'faiza etlria xais atinçila a le 15 a 31 an:s, seçniia
pela le 15 a 21 anes, lara a.ics cs seIes. Ferat ilectificaies cete liaqnlstices xais
freçqentes entre es pacientel 1e rezc xascnlinc ns (uairns relaci:naios a: altcelisxe,
seçuilcs pelas psicises elçuilefrinicas.e leles transternes ceqfùtices. je çae se rêfere
aô seze fexinine, censtateq-se a lrqlezinântia le traalt:rnes xeqtùtices, vinie a seçqir
as lsictses eslqittftqqica, e ct* v'qzerts pïizilcs as tqtras ysictsts 1h: crçlnicas e as
reallel ie ajnstazente. je çeral, inclninle is ieis sexes, ns liaçnlstices ?reietinantes
feraz es transtednes neurùticcs ce: 169 case: (321), as pdiceses esçuileftinicas c:x 26!
cases (121) e es iistiriies relacienal:s ae ilceel, a?resentanl: 153 tases (171).
(::laranle-se ù, lales eitiies c;: alçun, tyaialàel ie aqteres censnltaiel (zeacàer e
Cettix - 1991, kasar e 7ûyje - 1989), vdrificeq-se a ezisti,ria ie plçq.as se:elàanças,
particqlarxente n: t4cante aes liaçniltites. ûaante l lreteiqnria 1117 iniiviiaes
lttviera: ia relil:, e iesse total, 1!! eases (761), fnra. la cilale le Riïeirle ?rete.
ret q: :i:ere ie. tenes siçnificative, apatecera. as ciiaies ie Iertlezinie cet 15 cases
(4,i1); serrana e parlinilalis ce& 14 e 21 cases Iespectivazente (1,41 e 21). !: relaçle
ls lezais cilaies' : nûzere ie ateniiias vakien ie 19 a !. ls iiaçnlstices prelexinaate,
na reçile, e: erle. lecrescente? ferat: :s traastern:: Aeqrltit:s, alresezta:i: !!1 cas:s
(111), as psiceses esçqilefrihicas ce. 22! cases (221), a sinirexe ie iepenlincia
alcellica C:: 121 cases (121) e finaltente, eatral plicnses ,l: erçlnicas e lnaires
psicitice: erçlnicelr axbes c:. 111 calel cala q. (111). lsses tesultales, elpecifica-
:ente n:s tris lri.eires lialnùstices, nl: xestr.ra: lifere:ça c:: alneles eacentyaies
:a pepqlaçl: tatal atexiila ?el: serviçe.
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ACOMPANHAMENTO' PSICOLO-G ICO EM ENFERMAR IA418
PE PEB IATRIA PSICOLOG IA HOSPITALAR-

COELHO. 0. MARILBA - Seyviqo de Psipuiatria e Psico-
losia dow

Hospita l de C llnicaa da unlversidade Federal
de Uberland ia.

0 presente trabalho objeiiva relatar . experien-
cia de acompanhamento Psicologico dy criancas inter-
nadas na ènfeçmaria de pediatria, vltimas de acidyn-
tea automobijlaticos, apresentando traumatismos flsi

ico logicos advindo de perdas de familiares Vcos e ps
(pais). Procura-ae abordar Msicodihamicamente o pac-

i
ente e fem iliarea, refecenc lando teoricamente esta
modalidade de intervencao terapeut ica.

Nesse sent ido o autor base ia-se no atendimento '
de doia caaos de ambos os sexos, com idade de 9 # 10
anoa. No decorrer dos acompanhamentoa foi posslve l
propic iar as crianças e aos familiares expressar e
compreender seus sent imentos e ansiedades frente ao

% - * f'
acidente e a situaçao de morte . Tambem fo-i posslve l
diasnost icar e interv ir quanto a ut ilizeçao de me.c a-
nismo. de defe.a maI adaptat ivos e reacges de cqrater
patolopico. Alem disso facilitoucse a comuùicaçao 'enr
tre crlancaa, famllia e equipe medica.

#  %

Cqnclui-se qu: o acomManhamento psicglosico a
crianca em situacao de ecldente e perd: e funnn-antal
na medida que proporc

r
iona uma dim inuicao s isnifica-

r
tiva de sofrimento pslquico da crianya e sua famlliao
bem como contribue pera instrumenta llzar a equ ipe me
dica no manejo destes casoa.
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419 UM ESTUDO DA PRODUCXO DO
INTERNO cAôxlco EM UM AszLo

ROSA, Alcindo Josl Universidade Estadual Paulis-
ta - Campus de Assis-sp

Este estudo teve por obletivo caracterizar e
estudar as rnanifestaç3es discursivas e comportamen-
tais dos internos do Asilo SVo Vicente de Paula, na
cidade de Assts-sp, segundo o tempo de interhaçVo
dos mesmos. Acreditava-se que, quando um idoso era
internado em um asilo, ele sofreria durante o trans-

correr do tempo e mediante as continglncias insti-
tucionais transformaç3es nos seus comportamentos,
tornando-se o que denominamos de ninterno cb3nicon#
ou sela, um interno apâtico , que nXo consegue mais
estabelecer interaç8es sociais .

A im selecionou-se 12 sujeitos consideran-ss , L
do que : 4 deles deveriam estar em situaçao de inter-
nos a mais dç 60 meses , 4 deveriam estar internados
a mais de 24 meses e menos de 48 meses e f inalmente ,
4 deveriam estar internados a menos de 12 meses . A
partir de observaç8es sistemâticas ( total de 840 mi-
nutos para cada sujeito , em dias e horârios alterna-
dos ) e entrevistas abertas , analisou-se quantitati-
vamente e qualitativamente os dados obtidos .

Estes dados revelaram-nos que o tempo de in-
ternaçvo , apesar de inf luente , n%o J uma variâvel
signiricativa no processo de condicionamento operado
ela instituiçVo . Outras variâveis , como caracterls-P
ticas de personalidade , estado de saûde , idade e se-
xo , mostrare -se como importantes f atore: que ten-
dem a tornar o idoso institucionalizado, desmotiva-
do e sem expectativa de vida.

Financiamento: FAPESP (Proc. 92/0259-6)
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''A Aç/g N/0 GOVERNAMENTAL DE ATENDIHENTO420
A INFANCIA E A ADOLtSCZNCIA.I'

# .
UNIUERSIDADE FEDERAL D0 ESPIRITO SZNTO

aria Angela Varella (l)CABRAL, M
BRANDAO, R.; QUINTAS, R.; 50UZA, S.; MOREIRA, I.;
DEPS, W.; OLIVETRA, C.; BARBOZA, E.; ROSA, E. (2)

0 estudo feito teve goyo objetivo construir
um perfil do atendimento nao governamental reali-#

zado atraves de instituiçoes, projetos aiternati-
vos e prograTas realizados na Grande Vitpria. 0
atendimepto e destinado a cliqntela infanto-juve-
nil, d:s classes populares, peràazendo um total de
l5l açoes. Utilizou-se um questionario semi-estruA
turado respondido na presença do entrevistador.

O universo total estudado abrange 14.000 a-
tendimenkos anuais.

Os reéultados apontaram para uma predominln-
cia de trabalhos de natureza reliqiosa (75:) con-
Era (25$) de natureza laicay desenvolvidos pqr vo-
luntarios (85:). â faixa etaria atendida esta dis-
tribuida, principalmente! em 65,57% ate' 7 anos,29;'
at; 14 anos. Entre js atzvidades dilrijs des-envol-
vidqs o ensing de habitos pessoais (saude, Erato
com o corpo) : a mais presente. 0 numeqo de proje-
tos de assistencia s'ocial (84 em 151) e senuido
d4s creches (lj) e dos proqramas de educaçao alter
nativa (11). Ha ainda os programas de casas lares,
internatos, centroa de defesb.

Conclui-se que hl uma rorça emsrqente na so-
ciedade represqntada pelo trabalho nao governamen-
tal, que vem respondendo aos desafios apresentados,
yriando alternativas as mais diversas. O esforço
as vezes am:àçado precisa ser analisado e fortifi-
cado por açoes concretas do Estado.

Trata-se de pesquisa pioneira na realidade
ogrlrica realizjda, bem como, na Jrea de conheci-Qe
to. Siqniricara um ponto de pa/tida para discus-m:n

sao do papel desempenhado pelas ONGS.
1- Professora coordeoadora dà pesquisa
2- ûlunas de Graduaçao em Psicologia
Fknanciamento: PIcD/cAPE5 UFES.
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421 DIFERENCAS INDIVIDVAIS NO DESFMPENHO
: PERDA DE PESO

Jacira A. da Cunha
*Maria Virglnia de Carvalho
wsheila Giardinf Nurta
Universidade Catolica de Goiâs
Departamento de Psicologia - CEPSI

Dezenove sulejtos foram selecionados e designados aleatorianente pàra 'em-q- grupos de Redugao de Peso. 0 obletivo do estudo foi exR inar o dçsenpenho
de sujeitos com alto e baixo Reforçamento Prtspyio (R!) , na aquisiç3o do au-
tocontroley no Esquema dois de Cunha (i980) . Ha evidencias de que o Esquema
dois gera menos variabilidade entre os suleitos . Duranye a fase de tratu ento(
l3 semanas) , fo! encontrada tlmq signif iîativa interagao entre Reforgaento
Pr3prio e condigao de trata ento. Nos tres grupos , som horarios diferentes ,
verif icou-se que : suleitos con Alto Reforjamento 'Proprio (ARP) perdiam de um
quilo a um quilo e meio por semana; os suleitos com Baixo Reforgamento Pr3prio
(BRP) perdiam de quinhentos a oitocentos gra as y no mesmo perlodo. No follow
-up. de 12 semanas y no esquema um, os coterapeutas assumiraln os grupos . Acentu-
arx -se as diferenças individuais . os suleitos com Alto Reforgamento Pr3prio
(ARP) continuaru verdendo peso no mesmo ritmo, enquanto os suleitos com Bai-
xo Reforgamento Proprio diminuira  o ritmo de pe:da de peso, acentuando a pQ-
larizagao entre os dois tipos de suleitos 0 horario foi irrelevante. Ha ana-z
lise dQs dados, foram (iscutidas implicaçoes para terapja e futuras pesquisas
nesta area. Na conclMjao dos resultados surgem duas hipoteses : H ) Pessoas com
.Baixo Reforgamenlo Proprio pre&isam de tuna mstodologia adequada a eles , tal- '
vez o esquem: 'tres z E est: sera o tema. do proximo estudo. 2Q) Pessoas com A1- î
to Reforçamento Proprio (ARP) perdein peso num esquema mais f lexlvel. Recomen-
da-se cautela para qualquer uso destes proçedimentos y em futuras pesquisas.

* Bolsistas do Cxpq.
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DIAGNéSTICOS INSTITUCIONAIS:RETRATOS DA REZLIDADE422
E SUGESTöES.

Anièlle Stipp AmadoriBetti Màrlene Welzelmuniversidade Federal
do Paranâ.

Diœl'o. M iln n3'cml Q fe nl'm =  'b > ' cb œorl'iarœ  cb
' stm n' i a rfsiœ  crvomta qœ tAn œr-o guu ch > ' an + 1 csnm  

,
tRrl ,
aa œ tor œ tm fû'œ  ck ativle  G1 vlœ  h- m  rnra e lWqr ralœ  tA  tr' 

#a ' 
- . a . -fGn=  hyrnrm  qœ œ Yo an re,:aY  = a mtndnzm ,a anmrmœ rftr-  e

Yjetiv  da lrstitzzi-- ''.(Hm ,1e )
. #'Cm  tnœ  re  pxbraytm lnm m r>m  dn'mgre ic  institm iO  e > %

e -
rior arnl n'xn. Grl o cklu'pt' ir  (% rnY r: a - 15*  e laryas I'GKW  JJ1-

' 

rG a n'rtqwrirhn e a vix  aA e o lniel (b m iYle  e kar.
rnTA: H * .m KIGtW  cb ciro  = )123 ch ci*  cb œcitiM ,

a  ' 
.M  trœ  M. in 11 ar- ltzra at-  19 e 29 guka e dns orW o. Ms) e dtns

- 

lic ttzfn atm % 12 gnu e cutra v letir ) .IP.i 1 i zza s-  - . rartiaiM  
-%  m ticmern'c- e K hrtAm'stnqycun qtatzr WsitxaBt* lM= n'q h)rasl Gn cnclae' . #he 

.< 2a.A Mm ln-  cnstie  an tz> crryaraœ o cb ctrir qe tntir . Cs datks
foran Gn cato  rc  cbr'lnn't%m a iriorle  am ltm*m .r thn '
rer ck mm ln'-  rr* 7*,4+  o tm -  X tiœ .

rwm npvarx to (b raisl cb miil.  jzk-G TAM : ver'lfi-  alu:
titlmirm l ; blqœ o mxti le  e lar 4 vlstr rura ;%  clH - ,?a-  N
liaita-- c-  prof- icral en cixs e las p+' liœs; eltzra rwmn'ezm- an'm i ln

(b moicfle ; dlfM fl'as œ  ak- - rlm vmm dificul-  a)Hw V>  , 
.

efetivas cks d).>t* iu  rn pn'tiœ ,=  - - & tma m lx; elgx rza ?A &
iaœ m  t.m n vpne lmn œ  * 67 itc  Jm nr-  latze 'm ; Oufa ..11**, 

. . .ewe 

@ e '1a0 a1r a m tre a * .n+aJm das e l'iB rartm l7xr-  e pab1iœs.
. '., 

. . . . '(THJJIR'FS: Crm lllnl-  qte as fhlx fl'as e dl
x>ttu  (%  * lai refo-

tan œ  n'nhm -  (b nue  cqnienln'en, ric  (% I% .iV n- qn'fh
(% œ  œ  tm knlimr-  œ  rYyG tœ yr- iem AiM yqtG  latle zMRjce .e m ln-

. a  o a. .*  œ  alr  o pW œa e > m tae  <
1/ kmrrivTn- - 1 n'=o tzn tmlwl-  jnrœsatix  xryvrm. =  e m o œ œ -
œ > il&  irr u -  e a lplmàa-' %  rx  > x.

462



MooEtos EM PsIcoPATotOGIA: ASP/CTOS DA
423 LoucuRA NA TRACADIA GREGA . Renata Ferrarez

Fernandes (Facul.dade de Filosofia, Cl3nci-
as e Letras de Ribeir3o Preto-universidade de S3o
Paulo, Departamento de Psicologia e Educaç3o)

1

Atualmente a loucura Q admitfda fundamentalme'n-
te como um distirbio de processos mentàls, emoclo-
nais ou lntelectuais ou ainda .segundo a terminologia
midica uma ''doença mentald'. Esse modelo psicopatol3-
gico contemporâneo Q resultado da evoluçio do concel
to de loucura atravls de vârios séculos. Este traba--
1ho centra-se em ùm momento èspeclfico da e'voluç:o
deste conceito tendo por objetivo caracterizar o con
cefto de loucura na trajldia gregay especificamente
nas obras de Esquilo e Eurlpedes partindo da idéia
de que os eventos trâgicos se d3o em funçRo da vontl
de dos deuses (vfs3o mltlca) ou por limltaç3es prl-
prias da natureza humana em compreender tais eventos
e que a loucura serla um dos componentes dos eventos
trâgicos. O material utilizado para a anélise foram
traduç3es italianas e francesas do original das se-
guintes obras trâgicas dos autores: ''Trllogia de
0re s t e s '' '1Hi 31i toî' ''Medea'' e ''Bac ante s '' O proc ed i-p .
m e n t o d e a n â 1 i s e d a s o b r a s s e p a u t o u e 'm u m r o t e i r o
qu e p ro c ur ou d e t e c t a r o s p r i nc Ip i o s b â s i c o s d e s t e m

.q
d e 1 o ? s i c o p a t o 1 3 g 1 c o e m t e rm o s d e e t f o 1 o g i a , q u a d r o s
n o s o 1 o g i c o s y 'e v e n t u a 1 s p r o p o s t a s d e t r a t a m e n t o e p o 

.!.
1 i Q t o d o s d i a g n & s t i c o s . 0* s r e s u 1 t a d o s a p o n t ams v e s m

2 q u a d r o s n o s o 1 J g 1 c o s p r i n c i p a i s : a m a n i a e a m e 1 a n -
c o 1 i a . O s i n t o m a n : o Q o a s p J c t o c e n t r a 1 q u e d e f i n e
a 1 o u c u r a . A e t i o 1 o g i a r e s um e - s e a d o i s a s p Q c t o s
p r i n c i. p a i s : 1 . v o n t a d e d o s ' d e u s e s q u e e n 1 g u q u e c e m g
h om e m p a r a c a s t l g â 1 o ; 2 . 0 h om e m Q r e s p o n s â v e 1 p o r 

.

s e u s a t o à e p o r t a n t o a 1 o u c u r a Q v i s t a d e n t r o d o â m-
b i t o d a i r r a c i o n a 1 i d a d e . O d i a g n 3 s t i c o s e p a u t a n a s
a ç 3 e s d o s p e r s o n a g e n s : - a ç 3 e s o u v e r b a 1 i z a j 3 e s c o n -
t r a o s d e u s e s ; - a ç 3 e s i r r a c i o n a i s . C o n c lu i - s e q u e' a
1 o u c u r a n a t r a j 1 d i a g r e g a p o d e s e r e n c a r a d a c o m o f a t
t a 1 i. d a d e ( v o n t a d e / c a s t i g o d o s d e u s e s ) o u c o m o 1 i m i t a
ç3o humana em compreender os event os que s3o ent Ro
c o n s i d e r a d o s t r â g i c o s . ( C N P q )
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Xo E'TEORIA NA AQUISICXO DE 'OBSERVAC424
Angela J. Donato Olfva

Unfversfdade do Estado do Rfo dq Janefro

Nosso trabalhn procurou nostrar caaa diferentes correntes do pensnnonto
* fco (Fnpfrfsna - Baconfano - r4cfonalfsnr Critfco Popper eepfst-nalog

G Kuhn ) caracterimmm a interaqa-o entre obse:Nova Filosofia da Ciencia -
' -  -
vaçao e teoria no processo de aquisiçao de conhec'Anwnto.
œ nstata s q> o radical fof a nuclanqa œ orricla nos rrodos de corre> r o

@ - ' .

relacionnnoqto entre o eixo teorico e o observacional desde o espiriqan
# A

classico inaugurado por Bacon ate a epfstenrlogia posterfor aos anos 50.
Popper foi un autor decisivo em nosso trabatho pelas rigorosas e proce-
dentes crlticas que dirsgiu ao observacionaliqsn enpirista. Nossa con -
dlncia can as principais for-llaçoe- s Popperfanas sobre a relaçlo en-cor

tre a teoria e observajao nos levaram a ver àas posiçoes da Nova Filosî
fia da Ciencia 1r* especie de 1' interpretacionisno '1. Ta1 '' teoreticis-

. al #
no '' representa 1m= cappleta inversao do que defendia o ecpiriqsn clas-
sico, levando a um relativisno ou a un '' teoriqno sem fatos 'Q

al @ #
Foi nossa intençao tnnlvo salientar que esse debate epistecologico pî
deria ser aprofundado se as diversas vertentes levassem na devida conta
o fato dë que os nodos de caractçrizannos a questao da interaçao entre
observaçao e teoria pod-n ser nelhor elucidados caso atentecos para a

- # @

teoria da percepçao que lhes esta sublacente. Os epistecnlogos fazem
certas suposiçoes tacitas sobre a percepçao sem procurar prover-lhes

a: ' # v # * '

adequada fundxnontaçao psicologicay isto e, sen donnnstrar nuior inte-I -
resse por 1mm psicologia da percepçao.

( #N * *Enfkn, tentnnns tornxr expl cita a ïlportnnnia que a refl-vno psicologi

ca pode ter para episto=nlogia, ceqno reconhecendo que o que interessa1 ao filo-sofo da cée-ncla e' a questa-ô da Justificaça-o, e na-o a da fonnaça-o
1 ew . '' das teorias. àl-nn reconh-cendo a inportancia do questionmconto filoso-l 

a, .
l fico considernnns que as diferentes canpreensoes psicologicas pod-n dar

J efetfva contrfbufçaeo ao esclarecl'nmnto da questa-o epfst-nnloRgfca.
I

I
l . -- .-. -.
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UMA CONTRIBUICAO PARA O CONHECIMENTO DO425

PENSAMEKTO DE REICH: DESENVOLVIMENTO H1S-
TöRlco E FORMUL/CöES PARA A EDUCAC;O

Pqœzo Azbeazznz
(Universidade de Sfo Paulo)

Constata-se qma quase completa ausincia do pezsamepto do psé
canalista austr-paco Hilhelm Reich nos meios academicos brasi-
leiros. Este trabalho -- o primeiro doutorado no Brasil intei-
ramente dedicado ao estudo das ideias deste autor -- busca, de
alguma fo nva, coztribuir para o preenchimento dessa lacuna. E1e
compreende dois ambitos: o primeiro dedicado a expor o desen-
volvimento histbrico do pensamento reichiano, o jegundo desti-
n:do a proqor uma determinata fo n:a de organizaça? das formull
çoes de Relch para a Educaçao (presentes de fo rma espa rsa em
sua obra). '
O metodo utilizado foi o da anslise estrutural e histàrica

dqs escritos reichlanos, buscando seypre articular as formula-
çoes para a Educaçao -- objeto espec-lfico -- com a qbra como um
tgdo. Os conceitos chaves que nortearam a organizaçao das i-
deias foram os de presença e auto-regula çfo. Tais conceitos pe:
mitiram disgriminar o enfoque reichiaqo da perspectiva freudil
na -- esta ultima fundamentada na noçao de conflito como estr:
turante primario. '
Os resultadys encontrados foram os segulntes: teqdo por ba-

se a constataçao da progressiva substltuiçao da goçao de con-fli
to pela de presença e auto-regjlaçao foi posslvel organizar

o! dois qrimeiros conjuntos de ideias'reichianas para. t Educa-
çao. ûutqs sejam: ''A buz ra do pnzzzvet denz&p do Zmpozzivet'' e,
''Educacao e cyto-teguzœcanl'. Acompanhando a dinimica da obra,
u: terceiro conjunto foi proposto ('': edfdaz educac:o ncfz-zeda-
pzwtLrnx cpmo 'entatfva de ptevenç&c dg enc/u4accmestn fndan-
'ra2'') por conter uma certa volta a noçao dz conflito mas, ago-

ra, ayticulado com a visao de auto-regulaçao.
Alem de contribuir para NrZAAA o pensamgèrgo Aefcfianp daa

lombAaz'' -- por meio d! uma exposiçfo hlstorpca de ideias; 0r-
ganizaz#o das formjlaçoes para a Edûcaçao; esclarecimento de
conjusoes bibliograficas; qorreçfo de erros crlssos de traduç#o
- -  e tambim possïvel destacar, como contribulçao deste traba-
lhoa o fato de fer explicilado a forte influencia d4s idéias dd
filosofo francis contémporaneo, Henry Bergson, na obra de Reich.
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MODELOS DE SOCIALIZAQAO426
EM ROMANCES DE LYA LUFT
Miriam Rala Gabaglia Preuss

Universidade Federal do Rio de Janeiro EICOS

O propôsito do presente trabalho foi o de
identificar, em três romances de Lya Lufty
escritora brasileira contemporânea, os modelos de
socializaçao predominantee.

Tomando-se copo referência a tipologia de
modelos de socializaçKo desenvolvida por Nicolaciv
da-costay e os conluntos de pr/ticas e discursos
pedagôgicos que marcam oe diferentes modeloé.
empreendeu-se a leitura da chamada ''trilogia da
familia'' de Lya Luft: As parceiras (1980), A asa
esquerda do anlo (1981) e Reunilo de famflia
(1982)- Nessae obras, a escritora realiza um
profundo mergulho no universo feminino da mulherh
qde camada média e urbana brasileira nas décadas de
40 a 70.

Verifica-se na socializaçKo das mulheres que
compôem o universo feminino descrito por Lya Luft,
um predominio da ''variaçlo do modelo de identidade
compartllhada'' Observam-se :@

-  a predominânciay na época e noB grupos
sociais em quest&oy de uma nftida definiçKo de
papéis sociats; & mulher cabe o espaço doméstico:
administrar o lar e cuidar de marido e filhos.

-  o mundo infantil como universo à parte; a
criança precisando ser ''domesticada'' para o
convfvio social.

-  a sexuaïidade feminina submetida aos
cödigos da moral patriarcal e a culpa decorrente
quando da inffao/o desses côdigos.

-  a recusa a se tratar abertamente , na
famfliay da intimidade (sentimentos. deselos,
medos) dos seus membros.

A an/lise dos romances de Lufty pei.a
elareza eom que a autora escreve eobre padrôes
sociais, prfticas socializat6rias e reaçôes de
suas heroinas, fornece subsidios enriquecedoree
para #ensar a relaçhù indivfduo/eociedade no
processo de construçlo das suletividades.
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O LODICO E O AGRESSIVO NA PSICOSE E NA427

NXO PjICOSE l
TATIANA ASSADI , DEISE BAPTISTA. CHRISTIAN INGO LENZ
DUNKER # * E EMMA OTTA 2 * ( I-DEPARTAMENTO DE PSIC;
LORIA DA UNIVERSIDADE DE MOGI DAS CRUZES. 2- INSTITE
To DE PSICOLOGIA DA UNIVERSIDADE DE SXO PAULO)

Esta yesqutsa procura comparar a lnctdencia da Brtn
cadeira Turbulenta e da Agress'o em crtangas de três
ambtentes: tnstttuiçlo para crtanças pstcottcas (n=l
, um orranato (n=7) e uma escola (n=7). A Brincadeâ
ra Turbulenta & uma forma de intéraçRo lûdtca que se
ass.melha è AgressRo quanto aos padr3es motores eB
volvtdos (bater, chutar, etc.), mas que sù dtstigue

3 raciais exibtdal (sorrtso/rldesta pelas express es
) e pel tendincta dos parceirzs a permaneceremso 6

Junto's ap-es o térmtno da tnteraçao. Foram gbservadas
25 crtanças entre ' e 12 anos através do metodo do
suleito rocal (àltmann,1974) em sttuaçRo de recreâ
çRo. constatou-ée que as crianças pstc3ticas tnteL
iam turbulentamente mais que as nRo pstcôticasag

(U=:.A98, p < 0.o0s), estas interagiam agresstvamente
mats que as pste8ttcas (U=22.5, p 4 0,05). No grupo
da pslcose os mentnos agredtram constderavelmente
mats que as meninas (98$ das tnteraç3es desse ttpo).
Quanto ao tipo de tnteraçRo .

agresstva encontrou-se

uma prererlncia, tanto na grupo pstcose quanto no
nRo pstcose. pela agressao flstca, segutda pela veE
bal. Jê na Brtncadeira Turbulenta destaca-se a tn
citagRo ou convite è tnteraçRo turbulentà no grupo
da nao pstcose modalidade esta ausente nas interl
ç3es do grupo pstcose.

' Bolststa do cNpq
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428 'DESCRICXO DO ESPK O FISICO E OPORTUNIDADES
DE VM IK AO DE ESTIMUG CAO EM AMBIENTES FAMILIARES DE
CRIANCAS PRC-EK O> ES.
M MBER ,>  M.A.T.; GROSSI, R.; COELHO, W.R. e THOMM , VX
Unkee dade Estadual de Londrina.

Projetos ambienlK para a organkal o do e pato e
endquedmento de amNente  Nanejade para o d- nvoMmento de. 7
crian- , têm Kdo uma do  m- -  da P<cologia Ecolôgica. A pre hte ,

- u%  avalia dimene e  do amNente 5s1c0, como condid e  de
mora ,dia e - os dKm nlve , objet-  Nslce  > ra ex/oraçâo, Ic er e
brinque o, na r.-  e œ nhança, e arranjos epaclaK nduraK, > ra
criari-  prm- olare  de bdxa renda, nas faixas d: 2 e meio a 5 anos e
me  de Idade. Fvram u:ltadas como oolda de dados O- Naç:o
Dlre  e Entre ? Semi-areW  ,a contendo 27 que öe  (fe hade  e
a* *M ) rde e  à dv rll o do amNente flslco e mudaq-  de

' e mulal o. Quanto ao ambiente M co: - tod- moral em =  térrea;
82.4% daù conenl/ e sâo em akenada; 10.7% dMdem a r.-  com
outros; em 98.2%  hé quin/ l e %  crianças brincam , prderentem en ,te
dentro de =  ou no qulntal (65.3% e 62.6%, re e amente); 32.2%

hé maK de 5 an- ; seguidos de 1 a 4 anos (24.6%) emoram na casa,
de 10 a 12 m- - (15.2%/ e em 74.7% a rua onde se Iocalta a
moradia oferece condil e  para brincar. Dentre os objet- dKN nlve
para brincar sâo lndlo dos: Kmp% , talhere , panel ,%  e hâ bflnquedos
indue altad ,*  como: O n veca carrinhx , O la, Ndd ,e  m otoca,
carrinhos de O ne.n, jogos e odros. EM gera ,1 a criança brinca com

te  (44*), œ nhe  (32%), irmâe  (26.67%) e às vc * sozinhaN ren
(28.99*). œ  brinquedos sâo guardados em baû (44% ,) seguidos de

ârios (22%) e odros, e em 51.41% quem guarda é outra - a, earm
em 48.65% a criança. A crlança dorme: em O ma (67.1% ,) O rço
23.2%), outros (6.8%) e no châo (2.7%). Junto da crianO  dormem(
maK - *  (93.2%) e dentre elas, geralmente os Irmâos (1rm:0 9.3%
e irmâ 6.6%) ou paK (5.3%) seguidx  de -6s e nâo parente . A
e mulal o pr- nte no amNente consKte de lkrx  e r-'- - em geral
(65.3% ,) e Ikros de hKtôrias para crian-  (38.6%). A criaùça se dkerte,
M e- ndo programas Infane na W  (10.) fcendo odras eoG- (20.),
vendo novda  (50.), indo ao circo ou cinema (70.), ao e rque (30.). a
slto ou fc enda (40.) e à outre ddade (60.).

Bo--  CPGY EL. /CNPq
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OBSERVMCRO DE SUPCMTEGORIGS COMFX RTAMENV
. . * . . '

T/IS qGR.ES'SIVID/DE EM F'RE-ESCOLMRES.
GRoss I s R p ORTEBA s L .S .'r MMRTINS s Pl .C . p COELi'1O s V a V .' p
cP,s1''RO , v . c . p TF1OMMZ s v . A . p SPINA-(2S s M .c . - UNI VERS I DPIDE
ESTMDUGL DE LONDRINA.

O obletivo do trabalho fôi verificar diferen-
te% classeH de comportamentos da categ6ria agressi-
vidade (previamente definidoe operacionalmente) em
crianças na idade prê-eGcolears tendc comD variAvel
d araçào e'sccla particular e pûblica . Foi uti-e comp
lizadc comc instrumento , uma fo lNa de reqïetrE7 cOm
as Gubcateqclri as cle'f in idas . qa observadoras eram do
Curso de F'sicclcg ia . Re.a 1 ;i zDu-He 40 tBesslèefs rlE: ob-
servaçà'o com dura/ào de 1 hora cada s cofn =.-(0 Guj ei--'
t&s na Taixa de 1-ô anoe de idade, em Gala de aula
& pékios Hendo que 20 seGeèee fo/am Teitae com 1.D
Huleitcs da eecola pûblica ( 7 na Taiyta de 1-4 e B
na Taiyta de 5-ô anos) e 21 Gesaöes Toram realizadas
cDm 15 Bujeitcs da eecolla particular ( 7 de 1-4
ancns e B de 5-ta anc;s ) . OG princ i pais reau l tadoa a 1 -
c an (; ad os 'f o ram s n a 'f a i ).t a e. ké r i a d e 1-4. an oEs , a d i -
'f erelsça entr'e o tclka 1 clbscluto de comptort'afbentcns
aqressivos apr-esen kados entr'e escola' pfzbl ica e pir-
tïcular 'fo.i slqnïYicakivos 40 e ô4, respectlvamen-
te . O comportaraento com maior frequ/'ncia na pûblica
TDi morder s e na particu lar s bater. 0% comportamen-
tos que nàD Dcorreram na pûblica Toram : bater y ame-
a (; a r 'f i s i c a meein t e , pu ,.1 a r c a bte l (D p e n a p a r t i c u 1 a t- 'f ch-..
r- a m : (-... hu ka r , pu >t a r c: a bb 1 c7 e mo r d e r . N a 'f a i ).( a -e k ,t4 r i a
d 5-/.7 ' i'an t7 SB C':A d i 'f e r e n q; a n àcLk 'f c7 i fB i (

.:,I n '.i. 'f i c a k i v a s c3!BE?
, 

. '

suj e i tofFi da esc c7 1. a pr-tb 1 ic a a presen ta ram 30fo c Dmpor-
Eafnen toB agreshlivos e na particu lar 3lta . /ô Gubcate-
goria com maior freqùtêncïas tanto na pclblica como
na parkicularu TDi inquietude e as de menor Treql'n-
cia , agarrar e bater. Conc luimoa que ae crianças dEa
5-& anos GAo mals agresaivas que as de 1-4 anoG s
tanko na eecola pr-tblica como na particularw E as
c rianças de 1-4 anos d. e esco la particu 1ar s apresen-

. tam mais compcrtafnen tos agressivos do que tcriantras
de eacola pûblica . O meamo nàD ocorrendo cDm crian-

de 5-8 anD% .Q
. a%
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VARIAVEIS DEMOGG ICM  DE FAMiI,TAK DE BAlu  RENDA,
EM IANDRINA. ZAMBERLAN M.A.T.; COELHO. W.R.;/.1MA E.C.; & GROSSL. )R
., UmvY ie  Ee A4al (% Ixme

Vie' - Awnidliara -  < âo t% ve kveis e oe eaz e adas a pe 'cas
(% cuizt.a- ù (xe a rwn-. o  um % . m/w os 'vi,'ll.yxztw pva a xn:ll- do moblema
(% riscw  e i- xlm >  lnfkneia. Esz e .3o fxal- izx a1-  dlm- e  de varmb' 2i' dA
& 75 CAmIll- (1 l-ixx nmdnc V #' xe- de *  bo  de W ' W  de T * ' Au
1-- -* 1le' &  um lev- on- n aeio-econône  da fnmlliw o: aivel
A cacie  e N flsde  *  pis; e  f-mll.'=. ag-  que z'ee ihl-  pn  a
ctxnle çâo da * . fxmlll'sr; ofmuvn de N soas na Gmllla tadultos e crilmç%l; ntlmern
œ ,'rmH  lexole de  e i* ); a-  pn'n-'e  œ cxiG  ti*  do a>' tumo que
Eca com a (xieqw nfxmv  de 1=  que ' œ  cuidG  sue lt- * ag- e de
cuidadxl; N %s pe ipais da fxmlld'x ( ' .O. saùde. edueaço. vt.stue o e higim
1r-); mjuliçâo (Ie io  e utzli' A-A-. zlnm/stiœ ; divxsâo' & œ efa xm fxmib'ë
div-lm- œ =  gupo e n*'nn.q gerais. Os do  obue  v )ne  que: 1) tpz- o à
escoM de  Gmlllnr. 78.08% dœ pe  e 79,73% (las m-  e  o 1* FaU co- leo; 15,07 e
16,22% e  o 2* FmI (xm11+ , 4.11 e 4,05 se  M e -le r- e 2 Tt-  a-  k%n nivel
sue or. 2) Em H mfs pncssixlnniq. predoml-m ass.lnn'nzt- (62,5 dœ paisl;
zvwr- ixni- (30,569'è); e mro  4.17 (* v * z liW G ) que  1 m- ; 67,12%
sxo do lar, 2 1,92% assalyln'o w, 10,96% autôxm> e 4,17 ou- . 3) A diszhskxo de
roda vH  de 1 a 10 salM - minlmx. se  que 14 f- ill- Doh-  &  1 a 2 s* œ
minim.u (18,7%), 56 fe lia (74 7%) >  (% 3 a 5 ulériœ e. -  5 fe lia! 

.(6.684) t= roda sue er a 5 salM os min- . 4) Qu*  ao q:nxro & Im oc na casw
58 4kmil1a (7K4%) e  2 A lu  morxG  (x * ) e o nflnw o de lx'e  vH  de l a 7.
(x>  ' - 'a (1 2 llhœ (28 *- i1l'- = 37,8+ . 5) Az I- > que re '*=  -  a
re  fnmlllnr sâo pais (8%1). m-  (2 l,33%)s av& (12:4). ftlhœ tin<  6,6*/% '- Kn
2,6%) e tiW a (1 33+ . 6) Os >  da Gmilkxx so minrd' xn'*- --+ p=  ' &h!
(93,399, vesoM oxtigioe (13,390, saïzde (12%), tducaço (6,6%) e 1r- (5,35$) - o
::1mo evidenee' o alo  no m lm de ne  de 5 sale'œ. 7) Amaioria esu pae o casaà
lxia (81,3%) e -  22% e 4% e  tv o mz m> . No Fum At ne  de 5 M*lAn' 'œ

m ln-' , 90,6% N s'utxn rladeG  D.3% TK 8D4 Y io. e 5% vie xqse . No m lm
& mm  de 5 .-14,4- cœea de 50% N zuem >l>M'> 'fV e rMio. 8) A divisëo tk

. w 
- - 

@ #

'

de mal b* e ne  alur-de = mule a (=  > 1 ane l m xm-  % H a> l>  .
Awne'sucas e œ cuidHx Ks crioças. 9) O hte io & d- ir v<w reIaCIe.- HiXSe c'ùm oz
salu œ e a v iskâo de IztilianM  dom/ee . P- oas A mais >  ulAri- (60) Am-
*  œ tk do que os de baixœ sx oz (14). 10) Qlze  a la'xlR (% lrx'r se r*' odzw un 1*
lu- . a i- ja (33,3%) ' seNido de ze  11 (2#,3+ . c-  + pe  (9,339$),
p- ue/exposiç:o (6.6%) e ouo .

CN AJEL ' CNN
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PRATICAS FSICOSSX W S DE CUDAX S E INTEM O ES

SX IAIS EM Ac œNlu  DE CZIANCAS FG EK OT,AQIW.
ZAMBERLAN. M.A.T.; OROSS: R.; SOlJZ& S. M.. BOLX , M. A. .e PTNHEm O.M .
Ue œ idA  R*-A,a1 de ' --K-' *

o e .% ave  A-' --œ- (b e i*  > 'x1 tk G a e YH  (% bO
G a =  W1U- X 2 e neio a 5 -  e M o tv idG  f- ll*G  a < * < a-
xe n e zvwiâa.rw e a ' & e 'œ  (% œide  à œiv  D*  -H'*2-- de
= -'e** qu*  & œido  Zice  e muW u & M 'mRIW O 1'---= m que 98.6%
(% % .---- - a wxwéa laxm (56w>  ooqo'ox e 44% >  -.- 1$ 46.6%
(%  f.  .m.-..-.u x. w sdos j6% cœ  m- xn . e 37.3% N  - Kw; 46.5%
e m m X exV e  que Y m m Os ae  de culA zW  à (Z- a eo  :
%  xwnw' e ave  e . Gl-  & ide  *''-' a>  %  -' *-2-: *  10 e 20 m
(29.2%$ *  41 e 50 -  (24.39+ *  51 e 60 -  (21.*4$ *  61 e K -
(9.7*4). Na >,.- '* * >  *  (%  a G a ce  2>H  (h * 1,% (12%$ >
- - -=- (6.6%$ c-  m'xm' 1- (2.6%) ou Im c-  (1 e gœ (2.6%  =  7 eau  - , a
œe aftx- ' he Da (xi-  * ++*42.6%* 0* * . 4091e e 1<
9.3%* * œ .4% oq* œ e4% o  oqle œ . O en- tk frrnh' zw é
*  130. e  72 - ' e 58 ---' -*. e -  ie  sâo ve veis (% 1 a 30 -  Re
que 56.*4 a ..--=-- x h *..-1- - e 71.5% dela e  o pre o -  - luido;
13.7% so G -G zw. * e  a i> *  *zw1-,%: a ui-  si tk c-  ce  frmue
(:1F4), x  a C.ml1,'* (98.5%). ---'' - Ge >. c-  fr- e  (77.1 %); pais e
-' *-- - -  * %  -  = œi- - (50,6%). umz-1- - k noie (36%) ou quO
>  (23.5%  M >  zm cie  (94.4%  Gœ e *  (82.6%) e av*
(17.3%) e ----=- --u *  cœ  *  (13.3%). Gxm' 1- e m- . 'ouc'œ Gc=
c-  v r.3.. (7.39@. A&  a f- l,'- (69.3%) a * Y (15%) é um Fu@  (% rA-*--'>

mjA* >  Aee . e ca a'-'--lviY  k Y  se-' -- 'n*m- +*-' '>q &>  .
' : 4 e k-  (69.3%  3 e ke  (20%k 5 X eke  (5.3%  e  que

' o ce  dam-nh* e o e o (18.6% cA  = G e o ce  da*  (16+ .. C,-
* 1* * - + * 3N -  & 10 a 11%  Hiân'-: 97.3% *-
- m - e e .= .No M  78.6% *  * - gzwi-m que - -  %,'* *- -
elu  --A- que œ  59.4% *  c-  a (xi- ê quœ  so:clm' e œ  40.6% a inie va é &
um e 1*. QBe  * O lnlo X hm'11e  98.67% (V  G a --<-  de  o me o
= x) -.-a- . o  que -.m' xow. (7g.awy o i& dx avbs (9.4%) e zwdww > .
% -  -- * ao e  - :p*  (10.: * he (2o.N n'-  (30.).
e zlv e (40.), --4- a G-111* *  - 3:.67% e *' - U 4) qu=  N ê œ  +' *
. -=*-,+

BOI- CN AIL /CNN
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INTERVENCAO PSICO-EDUCACIONAL PARA

CRW NCA? DE ALTS RBCO PSICOSSOCWL EM NYE*
DIFERENTEB DE DEBENVOLVMENTO. ZAM*ER ILAM M.AT.;
GROSSI, R.; COELH ,0 W . R.p THOMM U VA ; PINHEIRO,M. &
SOUM , S.M.S, UnkeY dade EsKdual de LondKna.

A Intefvençio > ra crlanças com rlscos Y c-qnciais tem sldo
proposta nos ûKmos 20 anos como meio de prw ençâo a atrasos no
deenvoMmento, O m como meM de Y lleas soclaK. EsV N quKa
constui-se de uma pro- ta de intervenl o para gru-  de' crianças
pr6e colare  de a;o rlsco Y cnccnclal em drerente  nlve  de
d- nvoM mento. O foco da inte-enç:o * t: na interaçâo criança-
agente de culdados - um trabalho prw :pm o Junto à famllla nas éreas
de: culde * geral: à crlança; estlmulr.M  W '-- '--'unx lonal,
Intera6e e O m M ultos e - Kn- e; organlzo  de M - ,
brlnque os e œ er. Trak -se de um ddineamento quasm
exm fimental, (Camp gbell 1976) com duraç'o de um ano e meio, ao
Iongo do qual sâo realtadas s- öe  de avallal o e de lnteNençâo,
envokendo Nocos de s- u o  familiare  rdaW o  às éreas ,citadas.
Paralelas às intelvend e junto ao ag4nte de cuidados e ambiente. sâo
tomadas medidas de deemm nho dos suje:O  ao longo da Inteaençâo
e uma medida no segulmento, de aspedos compodmenkK da
populaçâo inve gadà, atravH  do Inventârio Podage. Ao todo foram
re ltadas 13, 9 e 8 e-Mu *  de inteNend o, re pee' amente, para cada
suju o. Dados parciaK comparaWos dos suje os ao Iongo das s- öe ,
d#monstram: para o suje;o 1, mudan-  nas éreas de llngupgem (50*)
e motora (13.8%)', par: o suje o 2, o ganh6 foi apenas na érea de
cognid o (25*); > ra o sujeo ,3 o ganho O mportamental, maM
signKce o foi na ârea motora (26.7%). Quanto as interaçôo criança-
ageite de culdad ,os X dmse conee r uma D /cipaçâo G a K r pade
da famllia do suje;' o 1 ocorrendo M o em menor proporç'o com os
sujeos 2 e 3. Hlm teœa-se que o dMmnvoMmento tl:erlof dos gfuv
de crianças subme:das a inteNençâo (Blocos de Intervenl o quando
comparad-  a Blorm  A - de avasiaçâo) rwelem d/erenças slgnmcaWas
de efeëos do trabalho junto aos rderidos gru- , e a avaliaçâo do>
de os de 'XraKmento'' ao Iongo das fa--  de inteNençâo.

Boœ-  CPGY EL/CNPq
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DEW W AO DE O m DE RIK O AM RWNTAL EM

POPG  0ES PG ESCOT,AQFR DE RAG A QR AAVAT.TAM S PELO
m =  O 'HOY *. ZAMRFAT.AN, M .A.T.; OROSSt K ; M OUR  C.B.
& MFAO .X C. Univee dade ReAdv  de M ndn'nA

O HO<  OBSERVATION FOR W AKVIQEM G T OF T1m
ENVWOU  ( Czdwell & Bl2le. 1978) é um ine xment utl'll'gAdo N
o> o  de me  dién'At e ZtemfAn fnmiliAt em ambienks doméWcl % do2
mr Ajeuvo rAmr-e  me ce  nivcis de *  ambienœ D dexnvolvlmento
iniœ  de en'Rn- , com lnllidnde pmvenivœ Eœ  ee ldo uh'bw  o hvenœ io
HO< . com œ  lnzidze. apEœ dx  a uma m pulxczn de 75 crio ças pr&
er lm . 3% do xxo feminino e 37 do = o mneulino. com as idades de 2 a 3
a s @  = 6); 3 a 4 Oos @  1 30: 4 a 4 >os (N = 25: e 5 a 6 Oos @  :5 14). O
inve o foi apEœ o mr ese ' os. em ambienk domiciliar. xndo repge' &
Iknk ree vos e * D a bienk (o- iye n Esio e kmlxe  do es-  t
objetos)? quolo a in>  cre o- t de cuidados > s de
xsw nslvidue mn-m  pmvie  de ambienk isicù e a 'nl es*nue ksmsde
e punie ). Os dM- fo=  agnlydœ tox do mr mfe/ncia &s NntuKns nas
sun - lnq do HO<  (ikns de I a W  = 45 mnts) >  os Fum s de xxo.idze
e nlveis ulxnuiq du e * . os M=lltndos am nœ n que: 25 œ s esœ
rn-rkn'yxdos como de mMio n'a , 24 œ s de 2* rixo e 01 caso dt e ssimo
rir y Y'Aliando. 33.3% e 33.3%, m> 'va O k. Com X eëncia a e œ
nlveis de 1i=  fora  'AmzhknYAdos 19 e 6 œ K *fziyxndo 33.3%. M
mn#llAçAe.q obNdas no HO<  (mMiAq e desvios-le e ) >  os gnl-  Bcim
œonômitos do mis de 5 el4n'os mlnimos e de mœ s de 5 ulin'os minimoss
fo>  v Nva oks de 33.4 &nu  com D.P. de 4.16. e de 242 mnW  com
D.P. de 6.6. Tol- do em conk % ve veis xxo e iœ e. as m& e  e desvios-
e r> * . ms- 'va ok. de 26.57 mnœ  com D2. de 6.57 N  o sexo
femlnino e de 25.62 m nos com D.P. de 7.51 N  o = o mneulino. ne
-enl-odo dife= o ' ' 'va enk a H . Nos gnlms de idoe, as ineias e
degvios e . Y 've nk. de; 2 a 3 m  - 26.5 e 5.68.' 3 a 4 anos - 27.13 e
7.43; 4 a 5 0 0: - 24.92 e 6.97; e 5 a 6 e s : 25.43 e 7.02. no  R Ogi<exndo
œnzmy dêe= w  slgnz' ' Y vas q* o a idze. Os de s > km concluir '
u. og njvejg oalo- lo dem innm mm' ms difc nças enk og & j&  Kndo quesR
e s de e or *  psienqm ll x enOne  no- iz os à ve vel inenores
ulénos. E de inkaene  *  sùge:das >  o: r*-  de ce  cujos
a bienks xj=  cdGcos em dime* s de ri= .

Bolx - cpenlEllcNpq.
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4 3 4 ' 2kE# ! 1 1ûkEj l1! lï1! 91?

1. 2û!22l, j./. j12l!!, j.l. ëk4l, 7.t. tkllTl! l 2'ë. !I:Fl

Ljlp!l!I:ll! F!!!2lL IE ?!24)y!pt1

l ignge: ë4 J1?t. 1: dlcxd: dt 91 vtz zendc vetcut4d: pet:l .:zz-ztdi: c4,
cdnle&v:de&4, tndividunttzt:, delinte&tzzndn, idlnïlt:, dtzcl#p&4#ettd4, zt. 94::ïe
tietiz t vctt&ï: ytiz :&G çutttltd ït cu:à: pt'zzGlt, lGttqcc-zt :t1 ït 'xtstuxc' pt&&!
xïv4dd e p:.: ; indivtëa&t. lzt: tnveztïg:si; vtk: vt&tbtc&. zt ezt: tz&ge. ccx&ezplxd!
: Aentiïnde ï4z 4tltdez d:z jov%K4 lxentt l vtd: t l llcitïde, lz Jlvtxz d
&dcte.zctntez tq iile eztlc cc:p&c.ttïtdz c:# o çu1? la:t : xtvtt ktltt c1:p&;&ît11.
luniz zu:z pt&zptcttv:z ëe . vtd: latu&n? !e elt: i&4!tz. 1 vexïdtt&: pxttenëe-d
cizp&eexëe. çant : zenttdl ' dzlt: xet&:sl: p:&& 4 txdivida:t. 1 dtzïnttxêlzt kiz J1vën
bqt%4 çlleztsel ilct4il, ccnclyttute 1, tt# &a.txt: d: lip4&tlxcï,: d4d: p:&1, Alpectl
ptzic&ï.z &tltetixt: a#: &tï,tude ci#idizt:, ebciltx? 1a zezï: tztt ëezintextzze z&ï,z
xeltexc de la: :tïtadê' xtnttlt: de decêjsic e. &tt4sl: & ?&1Jttc1 lltlpïccl dt .l1d4q$
z:ciGt çtte Jxzntz ccnzêgaï&:: .:.:4 : zcczedde? F4::. tntxtvtztdcl 11 Jlptnz dê IS
#edic ent&e /! e 29 &xiz ë: i6&é% zli&e dcït tey:z : .aé::$: d: zicï.td:de % p&cjetl 6
eië&. E. xetnsic :1 p&i.tï&c tê&: &p:tilu-lt & eliclcï: dt a.: zlxzt dt :1.t14 p4A: zk'd:
4 zlcïednëe. ClnttnvG: ëeztez tttnl zticl ït canil ?ttt11,t,' cctetivc, zc&&t t pctltïc
(txdicilxul t ltvltucicnlxllll . E. xt,tsil: &û ztgk,nïl tzy&, &vstlûa-zt & i'/ûxtlvcin?
p&&: 1 &dltezctntt , de tl.: tlxte 6% p&lletct de viï: (p&clttJz ç:t p&tvttejï,:px. i&ïz
ïigexzi; pezzi:t, catAcz & dï,.enzic zcci:t e nlttxaz : diytnlic ëe clypttti:a/dozî?t&slc,
1 ça,t ncz intt&tkl: nêzt: tiztn 1, utez dt tal, vt,&tltc:x : t#pcxtlnci: d: dï,.tnli
pezz::t pnx: iz dctezctRtez ie icje t, : pidtextcxi p&ïncip&t:txtt 4 c:xltex i& &tt.l,.
! u.: di.exzi; pelzlnt d: ttpc egctzt: 4f1 lœ: ëï.txt:c luê &eltett ta: itdïtttdic zlùxt
ùutlt&; q J1 9&&xdt1 idE:iz le zand:xs: zcct&t çlle c ttvt. p&&& ta: j&lca&: ët xe&tï.z&sz
pezzdnt ccRvtpctcx4t e de .ti/c txdicïcn4t cczc I&#1t$&, ytd: & dlz,l , xzïz4de, t&:à&ti
etc.? lz xêzattdlz Gpont:. l ) a.: .:2:4 tzpcxtlnci: ïe pxlletcz t% 7ï,.:1 çaf. v&tcAï.z:
G ëizenzid ptlzp&t legaïë: p;& :.4 tat: pet: Juttti:; 2) a.4 texdexci:t dqlc&enç: dc
Javenz e. xtt4si: 4c1 p:ztildz botititn4 e :z Ic&.&1 t&4iïctcnniz dt le l4zt: pctttic:,
q :1 :.& v:tcxiznli: 6q &ticz, t&nt: p:x: zatq. & zccitd:dt cczl p:&: ittàc&&. : bttçti
ci:dtsi; ëe vïd:, tvl:tïzixdc : clnzt&aii: ïe xttxl3el ptztl:ît t l4ctxit .:11 àlntzt:
eqtx: :? !tz4û:1, x4t&;541 tlt4z z4xc&l:l ptt: zlncexllnle, ::i:! tc44l: dt clnzcipncl
9 ltcuz: e: dtttgn: ltzpintniitid:ltl- E# z:a clxlunt; c ça&dxl ge&&t, q:t Eye&gt

i 1 dt zï. ttz xeçat: l pdtttïc&, .:z zi: de &tcal: l za: 4144p:xtïx deztez d:dlz, : c j
t dïcïlx:t ç:e :i: &pztzext: zctusdtz lz nectzzié:dez zxtt&ïnïz citidt&n:k. Edte 2:414. ';
zujtxt qui tzt: &tîtutt 'xic teptlct, !:& l&xt't de1 Jlvenz, t. ue ttlinttxtttt pet
zectelnde c: E. :#: Ret&nsic p:&: 1 individuntll.d, ::11 t. lttiz:'&xlttdt, :: c&e:$& t
ç:: : .:d:R$4 p&&& nz: zlcitd:dt .:t1 Jult: % ila&titlli:, .tnlz z4&c&é: /zt
4gAezzivïdxde e clz/ttivïï&ïe, ëeve p:zz:A, xtctzk&&t:.tntil' /c& zcdïlic&ssel d&
Att:sltz intt&ptzzi4ïl e lJci:iz.
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435 ESTUDANTES Jxzzslszzglzpsz REPRESENTACIES spslr
FAMILIA, Tlgsgrsna UNIVERSIDADE F P0L1TIcA. lcnctc

evvavew Fcrncndcs ( Fcculdcf/ de Fdî/s/ffc Cflqcfcs e fctrcs
/ RYbesvao Pveto.Depto. de Psfe/l/gfc e Ffuccpc/- unYvéveYdade
e S&o Pauso). Pro . Dr GevaIdo #/-c5/116 ( Fccufdcd/ de Ff1/
Ya Jflncfcs e Letvae e R% esvao. Prct/. Depto. de Psf//l/gfc e
duccp&o- Unfvevefdadè de S#/ Pau'lo.)

(
0 oDJctfr/' deebe pr/lct/ de pcgçufsc foY czcmfncr o modo

omo oe cgtpzfont/s un'svevïYtâvfoe que cacreem atYvfdadc r/muncr
e cstudcv em fnstftufva/ pcrtfeulcr de cnsfno eïpevfov ovgan

NM Jorncs eepeazfYcaa de s/cfcbflfdcdc em suc vfvenafa unfrcrs
avfa e aomo clcôorcm vepveeen

gtaçses cecrdc dc Jcvflfca dà po&%
feca d/ enefno e do tvabalho. A yeequfea J/f rcclfzcdâ com 8
âunos dos Jurs/s de Fngcnhcrtc 'ïoufm'yca, Scr*fpo SoaYaT, J/r4c-
femo / Eduaaçno Fcsfec' dc .unfvevefdade de Rfbefv&o Pveto-uNAER
endo 4 do scz/. mcsculfn4: c 4 do scao fqmfnfno, s//t/ll/s nc Jc'etâvfa de 1J c 25 cn/s 'que eg/rcf:m atfvYdade rcmuncrcdc. 0e
cdos quà c/rwJcm q èatevfat cecrec dc eoaYqbfkîdade e dcs îov-

' 

ae de rcprcgcntcpo/g J/rcm aotetadoe ctrcpcs de cntrcqfs'tc aom
r'otcfro eemfo zstruturcdo. O pr/cidfmcnto vcjgmfu-ee a gvavaça
de cntrerfstcsa 3e sucs bvqnearîçoee .e ê cncl.fsc do dfseurs/
dos Ynfovmanbea. 0g prfnefpcfs veeultados obtYdoe Jorcvz p ên
gressq deeteé cstudcntcs-trcbcîhcd/r/g no m4rycd/ de trcsclh/ e
prccoea. eftùando-ee entve 11 c 15 cn/t. SJ uma pcrccpp&o do
eeconvapeo cmfàtcntc entve a 4uclfffccpc/ obtYda 'nc un 'nvevsfda

fôflfdcdc'd/ enaontvav tvabaIho na Jrcc de Jormcv&oe c c poss
voçfaefonaI. A eeootha Jp ouveo rcsultc tantô dc bùsèa de sctfs
aç&o pr/lfsgfoncla. quanto de su/css/ fYnqnzeYvo. 0 tvabasho J
Yeto c/mo eatfsçatsvfo ç/cnd/ vetacfonado a ccrr/fra esaothY .
e cstuddntcg vetacfonam scu fngveeeo em Jcluldcdc yaitfauTav
om o Jct/ de tcrém tfdo que eztudcr e trcbqlhcr duvantq o gcgu
o gvau. Nae aucs vepveaentaçsee aèDqc pol-ytYaa, o govevno Jcd/
c1a eetaduas.e vunfc 'lp'cl ïe rcslvëm a Jfgurq do chclc 4o emeau
fp/. Encavam g pcrtfc 'ypaçao :: jovem na p/lftfcc nacfonns z
studcntf; aomo 'wmcortcntcsa'mcs aua formd de pc4tfèfpcpco zc
JJ no Rlcn/ Yndfv fducl. conoTuY-se cssfma' em termos daa 'rcpre
eentaçoee' gdfvc-cftcdcs que'eetai 'sJo modeloa cohstruffos scv

. *

gundo a prctfvc aolqtfva c que possuem anvta flcmfDflfdcdc de-
c/rrcnt/ dc p 'yvGnaza s/cfcl dcqtee fudfr-wduos nesbea dYlcrcntcs
aontaxtoe ( o da Jcmclfc à do tvabqsho e da unfpctsfdcdc ).'

'

Fstcs velveeentaçsea 9Jo aendo .reelcb/rclog ho pr/ecàso deeea .
vfv&nofa.

- FAPESP-
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REPRESENTACIES POLITICAS Erl ADOLESCENTES:436
0 CONSERVADORISC'IO D05 UCARA-PINTADAStL Z2

ria Suzana De Sterano rlenin - Depirtamento de Educq
çâo da Faculdade de Ciencias e Tecnologia - Univer-
sidade Estadual Paulista - Campus de Presidente PrM
dente.

Apresentaremos nesté reléto os resultados e a
anélise de um questionârio sobre Polftica e Econo-
mia aplicado em alunos do 1Q colegial de uma Escola
PGblica, classes diurna e noturna, na cidade de Pr2
sidente Prudente. Nele buscamos inùestiiar as ten-
dências ideol6gicas democrâticas e anti-dempcréti-
cas aparentes nestas representaçöes e, para tanto,
ut i l i zpmo-nos de cMtegor i as i n spirada: em cer tos c2'
1 t u l o s da obr a '' A ' P e r s o n a l i d ad e A u t (? r i t âr i a '' d eP ,
âdorno et a11 ( 1 950 ) .

A s p r i.n c i p a.i s c a t e g o r i a s u s a d a s r o r am : c o n s em
vadorismo v etnocentrismo , preconceito e anti-utopia.

O s re s u l t àd o s o b t i d o s ap r e s e n t ar am gr an d e s sz
melhanças entre as classes : uma tendência acentua-
da ao Conservadoriimo polf tico-econômico ( mai: do
q u e à A n t i - D e m o c r a é i a ) , e n t e n d i d o c o m o : a p o i o a v a -
lores convencionais , apoib ao status tuo , resistên-
c i a a m u d a r? ç as , f o r ç a m qi o r d o c a p i t a l n a s r e la ç ö

. e s
c m o trabalho e o Estado . .?
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437

AUTORITARSMO: UM ESTUDO ENTRE ESTUDANTES UNIVERïITARIOS
' .

' âNIA: MARTINS IZITA M.* ' LHULLIER .'HENRIQUE. CARLA.JANN, N . . .

Esta pesquisa pode ser caraderizada como um estudo exploratôrio, 'cujo .
, 

*

' obletivo foi' investigar preliminarmente algomas ' hipo'teses acerG  das
L relam-es entfe autoritarismo (variâvel dependente) # sexo. idade. cqrso. e '

..

.;: ;)

' 

.

' 

.

' 

.

' 

... ..

..7:: ihgajamento politico (vatiâveis independentes).
f Os instrpmentos de coleta de dadbs foram uma escala ordihal de 20 ilens.

.: . denominada Escalq .''A'' (A=Auloritarismol.. e um questionârio de dédos .
' sociogrificos. que.foram a. plicados i qma amostra acidental composta pot 87
estodantes universitârios ' . ' . '''' ' . ' ' . '. . .
O s resultados foram v

analisados tanlo sob o ponto de yista qoalilativo'quanto
quant.itativo. Atravès' do método qoalitativoy procurou-se identificar algumd
relaç:o entre o conteûdo dos diverKos itens * o seu pùder de discriminaW o .
elltre os sujeitos mais e menos aotoritârios. por variâvel independente: sêxo,

. . . #

' 

.

idade. corso e engajamento politico (p.e.: haveria àlgem tipo de conteûdo
. 
que discriminasse mais as mulheres ,mai: 'e menos qutoritâria: que o: ,

'''homens mais e menos' aqtoritârios? ). A anàlise quantltativa leve- como
objebvo veiificar se as diferenças obselvadas entre as diversas catêgorias . .

. 
''' . . . 

' . ,

dM variàveis independentes eram significalivas do ponto de kisia estatîstido.
. '' '''' ' . 

. . . . . '

: ' através do recurso a licnicas nio-paramétricas, 2 , . . . . . ' ,

. 
Nâo foram enconlradas. diferenças .pstalîstieamepte significativas . nas

l . & ' z' .anâlises por sexo. faixa etària e curso. No entanlo. à anâlise qualitàtiva e
quantitativp por zurso ùugerie que os bsiudàrltes do Educaçao Fisica se
diferenciaram dos , demais (Ehpgenharia Mecânica.. Engenharia Elèbica e

' Pedaqoqia) no que se refpre ao seu padrâo de respostas em qlgups itens. O
mesmo se aolica à variâvel enqaiamento polftico. ' ' : . . '

. .a---.-..-
1....u..----:-.2 --..----w-.-.- .-z-*- ---m*-*.->-..>---J>- ----œ----r-------.-----.e---->

* Bolsistas de lniciaçio Cientilicà do CNPq ' 7 . ' ' ' '
'' 
, 
** Pesqoisadora do CNPq, fMordenadora do Projeto f .
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438 A Ac o G TANO  - PR: A> .#>  - Trr.w Ts:oz T- .ITrrœ E
E 'CMFLIG/ES''
Autora: Ligia Caran Costa Corria

Titulap3or P3s-graduaç3o sm Psicopedagogia Lato-sensu pqla Faculdade de Filo-
sofia Ciincias e tetras Sao Marcos. '

. 

A presente pesquisa je prop8s a analisar os 6feltos que a televisâo cau-
sa sobre aj crianças : pre adolescentesy em relaçao as suas responsabilidades
ao lazery a rotina dîaria ao relacionamento com os pais e ao comportamento#
agresstvo; relacionado ao desenvolvfmento das fases do pensamento de acordo
com Piaget .

Para tanto a povulagio estudada constituiu-se de tmya amostra de 96 criaE
ças , sendo 48 no Est:dio Operaçional Consreto 'e 48 no Estidio @ eractonalAb
strato. Portantoy e uma pesquisa com tecnica de amostragem nao probabillstl

ca e estratif icada por sexo e idade.
O procedoento utilizado foi o de entrevtstar individualment: as. îrian-

ç:s y levando-s: em conta que os questionarfos permitem reunfr informaçoes
rapidas e econo/icas a respeito do pensamento e do colportamento de yuitos
indivlduos , porcm Qs resultados deles apvesentam uma serie de limitagoes

ytaiscomo, pouca exatidao do auto-relato e . ate f alsif icaçio da resposta.
Os dados oltidos foram tabulados e apresentados em porcentagem.A
s conclusoes principais apontam que :
X noitey as criangas encontram-se nais disponlveis para assistir Ir7

,geralmente em companhi: dos fa iliares (59%) . Dessa formay muitas sriançasdeî
xam de ver as emissoes inf antis para acompanhar programas que nao se destl

nam a elas .
Multas pesquisas preocupara -se em estabelecer os poss<veis efeitos da

televfsao no aproveitamento esîolar. Os resultados obtfdos nista pesquisa nos
permitem considerar que a audiencia televisiva provoca inf luencta negativa no
desempenho escolar d: crfanga, pois na maioria delas (55%) acredita que a T7
atrapalha a realiz:gao de seus deveres escolares e pensa que os pais compar-
ilhain dessa opiniao (79%) . . 't

A maioria das criangas entrevistadas 
, de 11 a 1% anos af im ou n3o repeti

comportamentos de petsonagem da !EV (5290 . Essas inf lu3ncias parecem jer mai
habituais, em Grfangas de 7 a 10 anos (61) que confirmr ta1 repetigao.E

m relaçao a idade y notamos variaçao entre os dois gruvos ynos resultados
as criangas mais Jovens tendem a manifestar mais a repetiç:o de comportamen-
tos y do que as mais velhas . Entretapto podemos pensar

, tambem z que as criançamais velhas possam ter falseado essa resposta em virtude de Ja possuirem uma
autocrltfca mais apurada.

Pudemos constatar tambim , que as crianga: disp3em de certa autonomfa 
,pa-ra yer todos os program:s que deselam

. Segundo dados obtidosy o controle dos
horarios e a fiscalizaçao dos progra as se realizamy na maioria das vezèsyde
maneira ocasional e'm uco frequente. ' .

Quando se estuda o tema crianç:-pr; adolescente X televisâoz percebe-se
a grande compleyidade de suas relagoe! , pois mes:o aqueles que nao assiltem a
suas emissoes nao f ican indiferentes a sua inf luencia. S: uma criança nao 'segue os capltulos de uma determinada novela, ao chegar a escolay r:pidamentetoma contato com tudo o que se passou no epis3dio atravis de comentarios dos
colegas . Ejse exemplo pode estar ilustrando que essa complexidade pode Nstar
afetando nao apenas a personalidade da crianga, mas interf irindo na dinamtcad
e seu relacionaepto socill.

Outras conclusoes taabem puderam ser obtidas.

i
?
i
l' 

. )

478



A INFbu*lclA DA PROGRAMACAO TELEFISIVA NQ CQKPORT-M*/TO T-TTATIVO
De CRIANCAS B PR;- ADOLBSCBNTIS

Ruth Fabbri lnmos Ascepcio - Faculdades :4o Marcos

Proeuraxos verifiear. através desta pesquisa, a influência dp
conteldo dl programaçâo televisiva n/ comportx-entp d-dtativo d*
crilnças e pré-adplescentes.
Participarex desta pesquisa 77 crianças e pr:-adolescentes, sendo
37 do eexo mascuiino e 4Q do eexo t--4ninoe dentro da faixa etâria
dos 9 aos 12 anos, e representantes de dues escolas, sendo 1-A da
rede piblica e outra da rede particular Ge ensino da Grande s;o
Paulo.
Pretendewos eonetatar as influêneias 4a T7 no comportA-ento 4*
crianças e pr:-adolescentes, baseados principelaente na *Teoria dl
Aprendizagem por observaç:o ou T-4taçaoe de Albert pandura. .

Utilizamos uo questionârio par. o levaneA-ento de inforwaçies l
reapeito do consumo da progr---ç&o televisiva. das preferências
d*s aujeitos pelos programls e respectivos personagens. Bste
instrumento :oi utilizado por permd tir '-n cpleta de dados râpidd

,jjj::w ê* ec@n -% C* .
os resultauos obtidos indiearaa que a maioria'dos pujeitos (53:).
lssistem de 3 a 5 hpras diérias de T7 p@r dia, 23% assistem de 6 a
8 horas diârias * l4% de 9 a 11 horas diérias. à ,partiq destesr
esultadose concluiu-se que os eujeitos entrevietados essistem NV
de .-* 'or-A significativa, eonsiderando o tempo dedicado a TV.

E* relaçâo ao tipo de provr--- qu* os sujeitos preferem estâo os
desenhos (211): novelas (19:): 'ilmes (17:): progr--es esportivos
(15:) e proqre--s huworilticos (14%J.
os sujeitps apresentaram nlxes de personagens ao ineés de palavras
e gqstoa, cpmo havia sido splicitado np questilnérip. os suleitos q
da escola particular (63:) afinmAraà repetir personagens da T7,
enquanto qu* 74% da eseola pibliea afir--ram nâo repetir. Apenas
os suleitos masculinos de escola particuiar tevelaram que repetea
*çeetosm de personagena de T7, Mas ùpvaaente indielram œnoaes/ de
personaçens. Verificamos que os sujeitos tiveram dificuldlde plra
responder as perguntas que se reteriam a indiceçâo de pllavras e
gestos dos personagens.zivemos a confi-u çâo de que a obsirvaçdo e
d-4t&çdo de modelos pcorre.
concluindo: percebemos que . maioria dos sujeitos que d-d+*>
personagens indicaa aqu*les eoa os quais se identificame ou
aelhore escolhew os eher4is*e os que representA- o lado positivo.
leste sentido, para pandurae * clwportx-ento de mp4*los 'uneiona:
com Zrequ:ncia, siapiesmehte como est.<-ulos diser4o4nativos, ao
facilitar a expressao por plrte de outras pessoas d* '
eolportA-entos se*eihantese que e. geral n;o s8o submetidos a
slnçsel negativls: e pprtanto n&@ enFilvem mecanismps inibitdrips.
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44c ARTETERAPIA:A LISGUAGEM PICT RICA E A BVâ
CA D0 AUTO-CONHECIMENTOTDIrCen4a De Lizza
(Departamento de Pstcologla da Unlzo das

Faculdades Franeanas)
Carl iogers yo desorever as car:eterfsticas'

da natureza humana saltentpu a l'Qonsctencla de es-; 
ideradas fotar em processooAs pessoas n o sao cons

mas aeabada. e deftnitlvas , estando em contlnMo pro-
cesso de crescimentk pessoal .A Pslcoterapta e cons-
slderada uma experlencta de auto-conlàectmento , que
làbera as forças de . cresclmento prssoal e gradual -
mente muda o funclonamento pstcologtco da IlessQa,re
tlrando-a. da fixtdez e movfmentando-a em dlreçao d
T l u id ez .' '

Em trabalhos anterlores deftnlmos Artetera -
pja e descrevemos alguns procedàmentos para utjltz
çap de t4enlcàs artlsttcas como rect/rsos terapeutl-
cos .Ao se introduzlr atlvldades artlstleas (desenhos
pintura#recorte . colagem ymodelagemtroom argtlalno con
texto terapeutleo # juntamente coln ejclarectmentos
verbais sobre o que e produzldo plastlcamente lprodu

Itente mudança de um funçlonapepto pszcold-zem no c
ico rf 41do para um f luldo (eyèito terapeuttco ) .'g

Nà presente Tomunlcaçyo serao apresentadas
fotograflas de trabalhos artlsticos de 3 casos clf-
nlcos :Danllol8ano:) .bdnat llanos) e Meire (47ands) .Nes
tes trab:lhos aerao fdenttf lcadas as carac terfstt -
cas ptctoriças de epda pessoayassim como serao ana-
llsadas as caracterlsttcas que evtdencte  a conscj-entlzaçio do funcloçamento pslcolöytco .Tamböm serao
eomparadas caractrrz stteas quonto a:mudanças dy fu
ctonamento pslcolojlco . exyansao do putovconlzecimen
to yllabll ldade fm d1f erenciar o ilusorio do verdadei
ro . . . . 

'
.

EN todos ' o:' cqsos c1f nlcos f oram entoy/tradas
caracterlstlcas plptorlcas nos trabalhoè artlstico:

. . . . '-' a . ' - . . . .

que revpl.arv  tendençlaà a nao .recophèçiluento dos
t ' 1é ' no: traballlos. intclats .e cap'sentlmpn os pessoa , ,

cldade de saber/quem ö'': o ''que quertdnos trabalho s
f lnais i0s trabalhos art tsticos forM  reglstros f tde
dignos paç: demonstra: o pçocesso de cresclwento

à ûe busçam ajltp-conhectmento epe ssoal dé pessoa q
contexto pstcoterlpico.
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PROBLEMAS EMOCIONAIS EM VMA AMO' STRA REPRESENTATIVA DE ESCOTAQES44 1 
..

-'IKCIDZXCIA GEQAT. E SEGUNDO SEXO E IDADE. (Sonia Santa Vitalil
ciincias e Le/ras de Ribeir3o Preto, Un1no Gramtnha - Faculdade de Filosofia,

versidade de S3o Paulo)

A decis:o sobre normalidade do conportamento infantil & diffcil dado que
as criangas estâo, por sua pr3pria naturezay'em um estàdo de mudança e desen-
volvimento contlnuo. A psicopatologia infantil deve ser considerada numa pers-
pectiva de desenvolvimento e para se compreender e avaliar os desvios de condE
ta ; necesslrio primeiro um conhecimento acerca dos comportamentos comumente e
presentados por menino's e meninas de diferentes idades. Esse conhecimento pode

ser fornecido por estudos epidemiol8gicos sobre prevalincia de problemas emo-
ctonais/comportamentats infantis. A relev3ncia de estudos dessa natureza e sua
total aus3ncia em relag3o a populag3o de crianças da nossa comunidade, levou a
realizagso do presente trabalho que tem por obletivo verificar em uma amostra

iv'a de escolares de Ribeir3o Preto-sp, a incidincia geral e para clrepresentat

da sexo e idade, de determinadok problemas emocionais/comportamentais especlfl
cos. Os dados foram obttdos Junto aos pais da amostra extralda ' da poputaç:o
que frequenta da pri-escola l 6: sirie do IQ grau das escolas da rede de ensi-
no estadual, municipal, parttcular e SESI. A amostra ficou composta por 1731

crianças (52% do sexo feninino e 48% do sexo masculino) com idades entre 3 e
. . '

13 anos, pertencentes a famllias com nlveis s3cio-econ3mico e educacionais va-
riados. A coleta de dados foi feita atravis da aplicag3o de uma Escala Compor-
tamental Infantil que contim itens investigando a presença ou nâo de 36 proble
mas especfficos. os resultados mostram que os problemas de maior incidYncia re
ferem-se a: ser desobedtente (68%), ficar ma1 humorada e nervosa' (62%) e ser
muito agarrada l m:e (j3%); os de menor incidincia incluem: evacuar na roupa
(2%) e matar aula (7%) seguidos de gaguelar, dificuldades de falay roubar e
chupar dedos (8%). Os grupos masculino e feminino diferem sikhificativamente
em relaç3o a 19 itens sendo que na maioria deles, as porcentagens de meninos
que apresentam o problema s:o maiores que a de meninas. os grupos de crianças
com i4ades diversas diferem stgnificativamente em relaçso a 20 itens, 16 dos
quais tendem a'diminuir e os * restantes, a aumentar com o aumento . da idade.
Como a amostra pesquisada'foi'selecionada de forma a repres'entar-uma dada pop

lagâo escolar, sup3e-se que os resultados encontrados possam ser extrapolados
para essa populaç:o. Assimy os dados de incidincia dos problemas investigados
e as diferengas encontradas entre meninos e meninas de diferentes idades pode

servir de referFncia para avaliagâo da normalidade do comportamento de uma cr
ança do ponto de vista estatlstico. (CNPq) ''
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442 CRENCAS E ATITUDES SOBRE PSICOTERAPIA E
PSICOTERAPEUTAS ENTRE ESTUDAHTES UNIVERSITXRTOS.
W.Gomes: Dpcrescente (Dept. Psicologia); J.eachel,

L.sehn, & PoKlar--nn (Dept dè Matemâtical: UFRGS.
crenças e atitudes sobre' saùde e formns de tratnmonto

desewpenham funçlo iapoztante em decisöes sobre escolha e
aceitaçâo de terapêuticas médicas. O fato nâo é diferente para
psicoterapia e psicoterapeuta- Assime investiga-se ocorzlncia
destas crenças entre universitârios e coamara-se ls difezenças
entâd estudantes de psicologia e demais untversitârios. Foram
sujeitos 607 universitârios da grande Pokto Alegre, divididos em
três grupos: 1) form-do por 216 estudantes do lo ano de psicoloi
gia (f=179; m=37)) 2) for-ndo por 177 estudantes do ùltimo ano de
psicologia (f=149; m=28)J 3) fprmndo por 214 estudantes de outros
cursos (f=119J m=95). Utilizou-se um qupstionâzio deyenvolvido
poz profe:sores da Universidade de Londres, dtvidido em três
partes: 1) interesse em psicoterapia e psicoterapeutas; 2)
reaçöes positivas e negativas de pessoas que se submeteram a
tratxm-nto psicoterapêutico; e 3) afir-xçöes gerats sobre
psicoterapia. Os resultados da prlmoira parte confir-nram o

1 # itârios sobre psicologiagrande i:teresse de Sutros universt
(47% leram ltvros sobre o àssunto), è que estudantes de psicolo-
gia sao os xeiores usuârios de trat-montos psicolôgicos (82% do
ùltimo ano: 46% do prlmotro e 21% de outros universitârios jâ
havia consultado um psicoterapeutal.. Para as 2* e 3* partes do
qvestionâàio, anâlises fatoriais (rotaçao vazdmxx, utilizando
como critérto eigenvalue > 1.00) e anélises de variâncias lteste
Ducan, p. .05, fatores x grupos) permitiram a definiçâo de
crenças favorâveis, crenças desfavorâveis, vivência emocional
e relaçâo com o terapeutal e a afirmAçao de que crenças fayorâ-
veis sao mats fortes entre estudantes 4e psicologia e que
estudantes do ùltimo ano àpresentam, como espérado, inform-çöes
mais precisas sobre caracterfsticas da relaçâo terapêutica, ao
contrârio dos seus colegas do prlmoiro ano e de outros cursos. os
resultados, txmhlm identificaram crenças leigas, entre putros
univezyitârios tais como: Wmulheres tendem a ser melhpres .
i terapeutas do q:e h6mensè ou *elientes jove:s # méis#s co

flexfveis sâo os ùnicos a se beneficiarem com à psicoterapia-.
Todos os estudantes reconheceram a ipportância da relaçâo
terapêutica para o bom aproveitx-onto da terapia, contudo
universitâzios de outros cursos tendexam a consid#r:r oy
pacientes mais dependentes de suas te<apias do que estûdantes de
icologia de prl--iro ano. curiosnmonte, iltimo-anistas deps

psieologia nao indtcaram tendência' clara 'neste sentido. Os
coeftcientes de fidedignidade das escalas,das duas ùltlmxs
partes do .questionârio (alpha de croàbach) foram .77 e .83
respectivnmonte. CNPQ: FAPRAGS .
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443 ONTECDO CALöRICO SOBRE OEFEITOS DO C
COMPORTAMRNTO ADJUNTIVO DE CONSUMO DE

ALIMENTO. Gimenes, L.S. e Marinho, C.'S., Instituto d
Psicologia, Universidade de Brasïlia.

O consumo de alimento ëomo um comportamento
adjuntivo em ratos, diferencialm*nte de outros
comportamentos adjuntivos, tem sado rarament:
relatddo, e somente sob arranjos exp#rimentais
especiais. Uma vez qu: a composiçdo do alimento
desempenha um importante papel no comporiamento
alimentar regulador em ratos, o presente estudo
pretendeu avaliar os efeitos do conteûdo calörico d
dieta de manutençdo sobre o comportamento adjuntivo
de consumo de aliMento. Nove ratos foram mantidos,
sucessivamente, sob dois de três tipos de dietas, co
seus conteûdos calöricos sendo 2.690; 3.2947 ou 3.87
KCal. Sob cada uma dessas condiçöes os sujeitos för
expostos a sessdes de FI de reforçamehto pot âgua,
com alimento livremente disponïvel. Sessöes de linh
de base maciça foram realizadas para a primeira
condiçdo de dieta para cada sujeito. Em comparaçëo
com a linha de base, somente cinco dos nqve sujeito
mostraram algum aumento no consumo de alipento
durante as sessöes de FI. Por oytro lado, todos os
sujeitos mostraram maiores nïvels de consumo de
alimento, durante as sessöes de FI, quando estavém
sendo hantidos sob as dietas de mNnor conteûdo
calörico. Essa diferença ocorreu Indepeydente da
ordem das condiçöes e dos valores calöricos
absolutos. Uma vez gue n8o foram observada,
diferenças sistemétlcas nos p*sos dos sujeitos, os
padröes alimentares desenvolvidos durante as
condiçöes de manutenç:o podem ser as variâveis que
afetar:m o consumo de alimento durante as sessöes d
FI. Para manter seus pesos, os sujeitos precisaram
qumentar a freqûência de seu comportamento alimenta
durante a condiçfo de menor conteûdo calörico. Os
dados sugerem que dietas de baixa caloria, embora
possam reduzir peso, podem, por qutro lado, aumenta
a freqlência do comportampnto alimeptar.

CNPq
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444 s oE zppanzAç;EFEITOS DE DOSES SUBLETAI
IONIZANTE SOBRE O DESEMPBNHO IM INTERVALO

VARIXVEL EM RATOS. Vasconcelos, L.A., Glmenes, L.S.,
Magalhdes, E.R.: Santos, A .C.D., MaFedo, J.L.,
Branddo, A: (Universidade de Br:sïl'aa) & Goulart,
F.B. (Hospital Araûjo Jorge, Goldnia).

Poucos estudos iêm examinado os efeitos de
irradiaçëo ionizante sobre o copportamento operante.
E esses pöpcos es#udos têm ayaliado o desqmpenho so
contingências de 'Intervalo fixo e razdo flxa. O
presente estudo pretendeu extender a av:liaçdo desse
efeitos

. sobre o desempenho em uma cont'zngênFi: de
intervalo variâvel Quatorze r:tos foram utlllzados: .
como sujeitos, divldidos em dois grupos, grupo
experimental (n=8) e grupo controle (n=6). Apös
modelagem de pressdo Na barra os sujeitos foram
gradualmente expostos a um esquema VI-120 s. .
Decorridas aproximadamente 60 sessöes nesta condiçd
os sujeitos do grupo experimental foram expostos a
uma dose aguda de irradiaçdo de 4,5 Gy produzida po
um acelerador linear. Os suj'eitqs do grupo controle
foram expostos a uma svssdo de Irradiaçâo placebo
(0 Gy). Uma segynda sessdo de irradiaçdo foi
realizada aproxamadamente 120 dias'ypös a primeira,
com as seguintes doses: grupo experamental, 6,5 Gy;
grupo controle, 0 Gy. Os dados analisados por meio d
percentual da taxa de respostas em relaç:o à linha d
base, demonstram uma reduçdo nas taxas do grupo
experimental em relyçdo ao grupo controle, apös as
duas doses de irradiaçdo. èomparando as duas doses
que foi submetido, o grupo experimental' apresentou
uma maior reduçdo apös a maior d*se. Entretanto, a
recuperaç:o da taxa a nïveis de lanha de base ocorre
mais lentamente apös a menor dose, a qual foi a
primeirlr gs dq.dos sugerem que além dos efeitosdif

erencaals das doses, a histöria de exposiçâo à
contingência pareçe afetar diferencialmente a
v4locidade de recuperaçho das taxas de respostas.

CNPq
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O USO DO LABTRW TO EM  RUZ EL445 
ôm w w  AXIMAyRESTUO  DA APRENDR AGEM E M M

DESNUTRD OS.
Cibim  M.M.R.; De Oliveirm L.M. e Almeic  S.S. lAlmraMrio de Nutrie  e
Compo- ento. Facule  de FGOSOR  CiGcias e T- q de ltiairâo P> ,
Universie  de Sâo Paulo.

Estudos de aprendizagem e memôria em xnimxiq desnutridos *  pre tlzido
resule os divergOtes entre autores. Um dos htores que >  contribuir para esi
variabzidade é o uso de estimulos aversivos dolorosos &ou privo  alimentar, pois
tem-se demonemdo que ratos desnutridos apresen-  him r-rmqtividade A to a
aqtlmulos dolorosos q'mn#n a privo . Assim, o objevo do presente trabalho foi
inveségar os efeios da desnutrie  protéica-prer-n e da estimulo  mnbiental na
rendizagem e memôria & nnimnis desnutridos submeudos ao me lo de labirin:o

em cmz elee o (LCE). Esk teste km a vmltagem de nâo utilizAr e 'mulos
aversivos ou privo  alimenœ , ornMdx  um e m me lo para estudar efeitos da
desnutrie . Rnlnq W isœ , machoé, fo=  nmnmene os por raœ -mâes que
y= armn diO  de 6% (desnuedos) ou 16% de proteina (controles). O desmxme
= rreu =  21 dias de ide  com os ratos r= e do a mesma dieG da fase de
1*  a/ a ide  de 49 dias. Dos 49 =  70 dias os nnimnis rece%ro  dida de
bie rio (rœuperado nutricional). Do nascimoto aos 70 dias de ie  m-nd, dos
nnlmnis fo=  mnnipulMos dinznmelA ppr um perftzo de 3 min thMdlingl,
enquuo a outra mende œ  r= beu quakuer mnnipulae . Aos 70 dias de ide

in d u  de nnimnis desnuedos ou controles M 'mulzos 'ou nâoD POS demn en , ,
fo=  l- ndos no LEC ax s 30 min *  injeç&s de veiculo ou 3mA , sc, de
esGw lnmx'nx-scp (um antagonim  de m ptores musrmdnicos com propriedades
nmn/sie ). Os nnimnis fo=  œle os na ex- 1*  de um dos brKos abertos
do LEC me do-se a ln#en- cia para entrar em um dos b- s fecv os ttreino-Trl.

dns no braço avrto regi- ndo-se a lae cia de entrndn noAXs 24h fo=  r= lzwo
braço fxe o (tesk-Tt). Os resule os nâo moe mm diferenças sie' cativas i
devido a qualquer dos fatores e se s no Tr. No Tt o fw'nmento com SCP
preveniu a reue  %  lnlen- cia em xnimm'q = troles q- do œmpe os K s

' xnimxlm e 'ndos com veiculo. Entrennên o fo #lmento com SCP nâo preveniu a
M ue  de lae cia nos nnimm's desnuGdos 7<0.05). Nenhum efeio devibo ao
faor e-eimulae  foi encone o. Ese  x llv os sugerem que os Animxis
desnue dœ  se  MBl-= tivos aos efeitos = ési=  iq es- lnmmn ndminqi- dx

. 
'

pré-e o, e qu: esG hiPO.rY WY : >  se œver a alkrae s no slezxA de
neuro- nqmise  œlinér:co d= rrentaq % desnuee  pro/io p- --.

Apolo Fi- eelro: FAPESP e Ce q. '
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446 EFEUOS Do DESA%WARO APRENDDO SOBRE A
REATBqbADE pE kATos pEsxra mos Ao

. cLoM lAzmpdxm o E GEPKRONM
rmmnrgostz VM  M .2

, 
Na imento,A.B.l

, 
Rezende,o.l

, 
De oliveira,L.M.z e

* entos de 1 Psicologia Geral e Anilix do Comm dnmento,Almeida
,s.s. .

Universidade Eendual de Im drinn e 2 Psicologia e Educalo, Fnenldide de Filosofw
Ciências e 'Hmm de Ria irâo Preto-universidnde de Sâo Paulo.

O deumparo aprendido caraderiza-se mr délcits de aprendizagem resuitantes
da exmsido do organismo a eventos incontroléveis. Como a desnutrilo tamYm é
considemdn um evento estres= te e incontrolâvel, os objetivos deste estudo fomm os de
verifcar: alse a desnutriWo prv-.e altem do dts de ftlga induzidos m r chmues
inconloléveis (60 chmues de 0.7mAz 8s de dlxm#o, ep W60s) e blse o
lordiaze xido (CDP- 0, 0.3, 5.0, e 7.5 mA g ) e gepirona (GEP- 0, 2.5, à.0, 7.5c
p#kg) xriam encaies na reverqo dos déficits preuzidos mlo przvw- imento de
incontrolabilidade (P1). Foram usados 276 ratos machos Wistar, divididos em: Controles
(C, n=139) e Dtsnutridos 0 , n=137). Grups indemndentes de nnimm's C ou D fomm
exmstos ao PI où a condie s ambientais idênticas sem chmue. AX s 72 homs os
aimais fomm *alndns com CDP (um ansioEtico Mnze azepinico) ou GEP (um agonista
de r= ptores 5HT1A) 30 min antes do ttste de hga. Este teste consistiu de 30 exm sie s
ao chmue em llmn caixa de 2 vias. A latência de ftlga (LF) para saltar um obstéculo de
5cm de altura foi resgistrada.' Os resultados mostmmm que: 1) mtos tue pasKm m mlo W
aprexnlnmm LF signœ' cativamente maiores que aqueles nâo ev stos, tanto os D
7(1,62)=22.44, P<0.0001) como os C F(1,60)=11.76, P<0.001l traodos com GEP, e os
D F(1,59)=15.79. P<0.0002J e C (F41.63)=9.%  P<0.021 tmtados com CDP; 2) amnas a! 

. . pj naèEP preuziu Jfmtos neste eendo elevando a LF dos nnlmms C exmstos ou nâo ao
dose de 5 mn g; e 3) no grum tratado com CDP, nnimnis D exmstos ao PI apresentam
LF maiores quando comm rados aos C tainem exm slos. De fornu geral, o PI elevou a
LF indemndente da condilo nutricioiml e do tratamento fnrnucole co, m rém cste
efeito foi mais mnrcante nos animais D svgeripdo nmn maior sensibilidade destes ao
prYM imento do deumparo. Esta maior Rnsibilidnde M e ser resultado do menor limiar
de rtsw stg ao chm ue, como tem sido descrito na literafnm. O fato da GEP nâo pre nzig
qualquer d'eito nos ratos D compemados com o aumento da LF nos C tamem sugere umn
him-reatividade a esta droga preuzida mlo przozimento de delnutriWo protéico-
ce rica. Estes resultados reforçam dados anteriores, tanto deste lae ratério como de
outros, mostrando que a desnutriWo leva a alterae s na reatividade a drogas qùe agem
no sistema' de neuro- nmmissâo GABAA #o e Krotonér#co. Sugere-se 4ue a
desnutriWo mssa estar prMnzindo alterae s nos s'ubM tos neurais resxnMveis mla
meulaçâo de œmm dnmentos em nmn situawo de aprendizmgem a#s o estaaleeimento
do deumpqro.

Apoi@ Knanceirm Ce q
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447 ONTOGENG  DO COMPORTAMENTO EXPLORAO RIO
DE M TOS DESNUTRIDOS NO LABIRINTO EM  CRUZ
ELEVADO.

GarciwR.A.; De OliveiraA.M. e Almeic  S.S. Laboratôrio de ' Nutrie  e
Compo- mentn. F= ldnd, de Filososw Ci& cias e Ixtras de m beire  Prdo,
UniversidxH, de S>  Paulo.

Ratos desnutridos ilo inicio da vida apresentG  quando adultos, èlevados
indices de explorae  em meelos de ansiMnde que nâo 'utiliam eeimulos
aversivos dolorpsoq. Como fonnx de testar se esta alterado comportxmental .se
deve a atrmsos nms estratégias de inibido comportxmental frente a situae s de

k * .
perigo, o presente trabo o investlgou os efeitos da desnutrie  protéica prernrn
sobre a ontogenia dos comportxmentos explom/rios em um me elo Jmimnl de
ansieznde denominndo labirinto em cruz elevHo (LCE). Ratos W istar, mMhos,
fomm nmnmene os por ratas-mnes que receberam dieta de 6% (desnutridos) ou
t6% de proteina (controles). Aos 21 diœq de idnde os Jmimnis fomm desmxmndos e
pajsnmm a viver individuslmente com dieta pndrn-n de laboratôrio tfase de
rçcupeiatâo putricionall..Aos 21, 30, 40, 50, 60, 70, 80, 90 e 100 (Iias de idade,. . - . . 

. . ygrtzpos indipendentes de xnlmnls desnutridos e controles fomm gubmetidos ao teste
do LCE. O teste consiste em colrv'm r o nnimnl co!n a cabv  vohndn para um dos
bram s fechados do LCE e registrar, duru te 5 min, o nlinwro dç entrndnl e o tenipo
dispendido em rmdn um dos bram s. As porœntagens dc entrndnq e tempo
dispendido nos brams abertos sâo indices de ansiMnde e o nûmero totkl de entmdnq
indice de atividade lv motùra. Os resule os mostrarmn um efeito si> fcativo do
fator dieà 1*0.02) e da interaçâo dieta x idade 1<0.001), evidenciando' que
nnimnis d- utridos explomm mais os braços abertos do LCE e que a dieta af*

ialmeùte em  explorae  ao lodgo dis idadeé teendnq Assimk a desnutrid odiferenc :
protéica prvz-  altera a ontogenia dos ' comportxmentos exploratôdos no LCE,
lev=do a 'lmx mxnutene' dos altos indices iniciais de explora-  nos nnimnis

' . .. . 
- 

. . ' '

desnutridos, o que conlrnen com > dlmlnuie  dijses indiçes nos nmmnls controles
' .1 . ' ' 'à medid: iue se aumenu a iY e. Sçugire-se que' esti alterado possa ser devido a

prejuizos da desnutrie  em meczmlsmos netlrais e/ou cpmjortameptais envolvidos
na inibie  compoexmental Fente a situae s de perigo..

Apoio Fin- ceiro: FAPESP
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448

EFEITOS DA ADMJNISTRACXO SISTâMICA DO
NEUROPEPTIDEO SUBSTANCIA P SOBRE A PERFORMANCE
DE RATOS NUM TE:TE DE ESQUIVA INIBITCRIA.
Adriana C . F. Silva* e Carlos Tomaz
(Pslcoblologia: Faculdade de Filosofia Ciências
e Letrgs - Universidade de Sâo Paulo, Campus de
Ribelrao Preto).

Existem evldências d, que o neuropeptfdyo
substância P (SP) esta envolvido na modulaçao
dos processos de armazenamento da memôrla .

Adminjstraçëo central leva a uma facilitaçëo ou
prejuizo da memôria em diversos testes
comportamentais, dependendo da érea cerebrgl
injelada. Sobre os efeitos da administaç:o
sistemlca da SP fol demonstrydo uma facilitaçao
dose-dependente com injeçao ïntraperltonial
(i.p.) ipediatamente ap6s o tyeino, no teste de
esqulva inïbitôrla do tipo geotaxia negatïva e
platafoâma. 9 presente estudo teve por objetïvo
estudar os efeitos da SP em três doses nos
processos de consolidaçâo da memörïa. O teste de
aprendizagem utïllzado fol a esquiva inibitôria
do tipo plataforma . Foram tomadas duas linhas de
base (LB), ondy na s#gunda LB o anlmal recebeu
um chöque eletrlco (0.6mA/ls) contingente a
resposta de descer da plataformn. O teste de
retençâo foi feito 24hs apôs depois, nas mesmas
copdiçôes do treïno mas sem a aplicaçëo do
chqque. A SP nas doses de 50# 250 e 500 pg/lg ou
veiculo foram injetados imediatamente apos o
trelno . Adlcionalmentey um grupo de anlmais
tratados com SP 50 qg/kg ou v:fculo foi testado
apenasy 21 dias apos o trejno. 0+ resultados
mostr#m qùe a adminlstraçâo posvtreino de SP via
i.p. na dose de 50 pg/kg produz efelto
facilitador da pem6rïa e estao de acordo com
outros estudos deste e de outros laboratôrios.

* Bolsista de Iniciaçâo Cientffica do CNPq
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449 EFEITO DE LESöES NAS CELUI AS
G M NUI ARES HIPOCAMPAIS SOBRE O

CONTROLE TEMPOM L EM ESQUEMA DE F.I. Prota, C.
,..D G 1 L po es, M. F.1, Bueno, J. L. 0.1, staddon, J. E. R.2 e

vier, G.>. 1 Universidade de Sâo Paulo-Depadamento deXa
Psicologia e Educal o, Faculdade de Filosofia, Ciências e
Letras de Ribeirâo Preto; zDuke University e 3universidade
de Sâo Paulo-lnstituto de Ciências Biolôgiœ s.

Alguns estudos vêm demonstrando que as vias hipocampais
sâo impodantes nos processos m gnitivos envolvendo
aprendizado e memôria. Este trabalho tem por objetivo
investigar o papel das Y lulas granulares denteadas do
Hipoo mpo na retenl o de #xperiências paàsadas e nè
controle temporal. Para este fim, 12 ratos W istar adult6s
foram submetidos a duas fases de treino em Intervalo Fixo
(F.I.)', na primeira fase, os animais foram treinados em F.I.

' 120 s. (durante 8 sessöes). Na segunda fase, os animais
foram divididos em dois grupos cirurgicos: um deles sofreu
Iesöes das Y lulas granulares denteadas do Hipocampo
através de ihjel es de x lchicina, e o outro, lesöes ficticias
nas mesmas regiöes. Em seguida os animais foram:
aleatoriamente distribuidos em tres grupos que se
revezaram eM três diferéntes intervalos de 20, 60 e 120 s.,
passando por seié sessöes de treino em cada condil o. Os
resultados nâo indiœ m diferenD s significativas entre os
grupos Experimental e Controle que permitam atribuir um
papel especifico das Y lulas granulares denteadas do
hipoœ mpo nestes processos cognitivos.

Apoio: CNPq; Comissâo Fulbright-FApEsp.
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450 ORIENTACXO PROFISSIONAL: ALGUNS EFEITOS
DAs INTERVENCGES;

Angèla I.s.Rozestratenlll,Ana Paula P.lardim tllzcriE
tina BoH.Brochettotll,Dibora RoBarbosatllzNoeli A.M.
Cesarll), Sandra A.Lima(l),Su:li C.Pauli(1).
(l) Faculdade de Filosofia Cienciàs e Letras de R.P.

O prpsente trabalho t:m como objetivo apresentar :l-
uns ef eitos da 4tuaç-ao ep ORIENTK XO PROFISSIONAL,g
su:erindo algumas ref lèxses . Partindo dazspremissa de
que a esèolha de um curso ou de uma prof issâo nâo :
um Nvento,mas .um proceéé6, as intervençses em Orien-
taçao Prof issional deverâo proporcionar um escolha
mais realista e autônoma. Assim, o objetivo destasl.
inteHvençses deverâ ser: - Tornar consciente os el:-
mentos sobr:determinantes da escplhai-Enriquecpr e
objetiyar ds representacses (de si e das ocup:çses)
e -Desenvolvér autonomia para as decisses . As obser-
vaises de àtendimèntos realizadös no Centro de Psico
logia Aplicada da F .FAC.L .R.P.- USP, em 1991 ê 1992
ref erentes a 26 indiv-iduos , c:m um nfunero m:dio de
14 sessses , visando a resoluçao de conf litos relati-
vos a esçolha prof issional permitiram constatar:M -
pliaçâo e <elàtivizaçâo da infoymaçâör'e 'julgamentos
(de si é das ocupaçöes) , Correcao de representagöes
f alsas ou distorcidas , Questionamento de estereoti-
pos e preconceitos e Def iniçâo de projetos mais rea-
listas. Tais pbservaçsps conf irmam a possibilidade
de desenvolvimentosdo comportamento que prepara par
decisâo, f avgrecendo a ocorrincia de escolhas mais
ref letidas , crfticas e auEônomàs. '
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A TMRORTANCIA DA TXCNICA R.O. NO AVRMDI-451
MRMYn DE oRlENTAçAo PROFISSIONAL.

Angela I.S. Rozestraténtl), Ana Paula P.lardim tl),
Cristina B.H.Brochettolll,D:bora RoBarbosatllzNoeli
AoM.cesarlll,sandra A.Lima(1),Sueli ,C.Pauli(1).
(llFaculdade de Filosolia Ciências e Letras R.P:-USP

Reconhecida a Informaçâo como ùm aspecto importan
te para a tomada de decisâo profissional & necessâ -
rio definir com tratâ-la no processo de escolha.o o-
bjetivo deste trabalho ê ressaltar a importância da
ticnica R.o'.lBohoslavsky,lg7g) enquanto um reeurso
que permite tanto analisar a quantidade : naturezà
da informaçâo quanto favorécer a ampliaçao da c:mprE
ensâo. O m:terial constitui-se em um conjunto medio
de 80 a 90 cartses, apresentando em cada um deles um
profissionàl. As obseyvaçöes referem-se a 10 atendi-
mentos individuais reàlizados np Centro de Psicolo-
gia Aplicada da FFCLRP-USP , em 1991 e 1992. A ins-
truçâo foi de proceder a uma organizaçâo destes pro-
fissionais ep agrupamentos definidos pela semelhança
que se julgava existir entre ele.. X ptilizaçâo dest
recurso pekmitiu distinguir 2 tipos de dados:l-oRTR-
tivùsz tempo utilizado, némeko de gbupos, nûmero de
cartses em cada grupo; 2- SHRTRTIVOSZ atitudè do su-
jeito diante da sitvaçâo, organizaçâo do conhecimen-
to sobre as profissoes. Al@m disso, esses dados per-
mitiram apreciacse: de com/onentes afetivostagrado,
desagradorprecopceito, refekencias pessoaij, aprova-
çâo ou desaprovaçâo, pr6-julgamentos favoraveis ou
desfavorâveis) e cognitivosl/redominância de elemen-
tos mais essepciais ou :cidentais das ocupaçöes, co-
nhecimento restrito ou amplof refer@ncias a aspectos
concretos ou lbstrlt6s, utilizaçâo de pouços od vâ-
rios atrubutos). Concluiu-se que este recurso & va-
lioso para uma apHeciaçâo de aspectos do desenvolvi-
mento do sujeito al6m de favorecer ao mesmo a :por-
tunidade de ampliaçâo da compreensâo das relaçoes

is com as ocupacses profissionais. -pessoa
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éERvzgo DE Ix/op-lçKo PRoexsslo-wT.452
Aleyandra F.Azevedo, Elaine M.oliveira e

Elvira. Aposimoes de Araujo. Universidade de Taubatê.

Atendendo a dificuldade dos adolescentes frente a'
escolha profissional#pela diversidade do zoGrau e as
exigências do mercado de trabalho,: pedido de uma eE
cola municipal da cidade de Taubate,foi realizado el
te projeto.Fez-se necessâria a preparaçâo dos alunos
de 8ls@rie para enfrentar @ complexidade do campo
ppofissional,proporcionando,durante a execuçâo deste
projeto, discussoes da relaçâo entre os seus valores
peszoais e metas ocupacionaiszFoi cpnsiderado que el

tram no momenEo de tomar decisdestes jovens se encon
educacionais e profissionais, a nivel ticnico,que sK
râo apropriados ao seu ajustamento s6cio-pessoal.
Teve como objetivö criar um serviço de informaçâo

profissional sobre vârios cursostde interesse . ' dos
aluhos,existente no Vale do Paraiba#seus pr:-requisi
tos,posiçâo no mercado e éuas caracteristicas profiE
sionalizantes.
Inicialmente foi aplicado um questionârio em cinco

classes de 8es@rie para levantamento dos interejses
oçupacionais e dûvidas no campo profissional.Apos a
tabulacâo do questionâriorfoi coletada as informa -
csss sobre as profissöes e cursos nas escolas da re-
giao, delegacia de ensin: e revistas especializadas.
Foram feitas quatro sessoes de dinâmica de grup:, em
cada sala Qnde eram apresentadas estas informaçoes ef
duas reunzoes com os professores para que eles des -
sem continuidade ao projeto.
Foi observada a real necessidadè da informaçâo prE

fissional, nâo para suprir toda a dificuldadeymas p,
ra abrir um espaço de discussâo sobre o assunto na
escola. Os alunos considerados rebeldes e agressivos
pela escola, participaram com interesse das ativida-
des. Apesar do sucesso do trabalho, os professores
nâb demonstraram interesse em dar continuidade ao
mesmo, delegando-o a terceiros.
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